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Expediente
liADOCICIO DL: 1937

Por convealemila, nAo sibmente das senbore% itnifscritoren, l, otuo da Im-
prensa, a partir de 1* de janeiro de 1937, nau Ne farao latterie.;fs de asai:
nanar. %Inflo pelo prazo de uns ano.

As assinaturas começardo em 1" de janeiro, para terminar em 31 de
dezembro, ou em 1 . de Junto, para terptinar cai 30 de junho do ano seguinte.

Ainda para facilidade e pontualidade na remessa, as inserIçõe% de assinan-
tem rd o:cena acenas quando realizados filé o ultimo dia do azes anterior aquele
da que comecei a assinatura, isto é, até 31 de dezembro ou até 30 de junho.

Pede-se ia repartições arrecadadoras que alo aceitem pedidos de asai-
satura. alado dentro dessa* condições quer para particulares, quer para
nateloudrioa.-

Preços de asainatntaa anuais ehe "Diário Oficiai% 4é Diário do Poder
islatifo", ••Diário tia Juatiça" e ••13oletim

liepartiçÕe% publicam (és samienstet.	 No interior	 '70;000

particulares	 No exterior.	 11(4000
No interior	 40$000

Parbeionarion
No ex tentar

numero Ovni .° do dia, 400 réia, até o limite de dez cadernos com (toas
venta Inibam e mais 100 reis peio% rtcgatinten cadernos de quatro folhas fal-
toso, ou (refeito.

Por ano decorrilo. mais 300 reis %Catre O preço do Ma.
ti preço do ~mero de boje está fixado nu ultima página.

OBSIDIVAÇOES

1:cairo do ano afio se aceitam pedidos de assInattr:nt..
— À itetiaçAo afta fornecerá gratuitamente aos assinnetes numerai

citaztolon, estravistdom ou anteriores á data da assinatura.

Convém, por isso, que os lateresandos renovem as suas assinaturas
com ft antecedenclit confeniente, afim de nau ficarem com as suas coleções
ires Dali adila.

— Ao assinalaras para funcionário, priblicos fine ~contem mi folha
Im pagamento devem ser anualmente requisitadas pelas respectivas repar-
tkões pagador:te.

— Os precisa fixados para 1114 funcionários publico% AU, extensivos nos
estaduais e municipais, desde que, provada a qualidade, façam o paga-
nte. Isto adiantadamente.

O. conhecimentos das assinaturas tomadas por Intermédio das co-
1. Dirias federais, IlleNet4 de rendam e altandegna, poderilo ser encaminhadas
tlitetamente A Itaprensa Nacional sem interferencia das delegacias fiscais.

— A• stasinaturas ralo pagas ou cujas conaignações DÃO forem como-
pelna repartições is tradorns dentro dos primeiros 15 dias do nove
serio canceladas e procedida a cobrança tio respectivo preço.

— Jarisprudeneir. tio supremo Tribunal Federal, do Supremo Tribuna'
fifilltar, da Cõrte de Apelnçllo do Distrito Federai, em fasciculos t/Pense00
no • Mário da Justiça", nos dias 10 e 25 de cada suem.

N. tia ft. — Para lión ordem ulan serviços da Iletlaçilo, e no interesse
do publico, fica estabelecido que ar pedidos para reproduçáo de matéria
paz:, constatada pelos interessados n existencial de erros ou 	 botões de-
s • ou ser feitos das 10 (ti 19 horas e, no máximo até 4.3 horas após a *atida
41011 (sigilo'. *Mela!, 6.

A Redação previne, a quem interessar, que não aten-

derá pedidos acompanhados de numerário veiculado clan-

destinamente por via postal, e que remeterá tais pedidos

Direção Geral dos Correios e Telégra.fos, para os fins !quis,

SUMÁRIO

ATOS DO PODER EXECUTIVO:

Mento n. 1.869, de 9 de agosto de

Decreto n. 1.047, de 2 do setembro de 1037.

Decreto n. 1.918, de 27 de agosto do 1937.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Decretos de 30 de ago.to
e 3 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO;

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Expediente da Le,.
prensa Nacional o do Departamento de Propaganda.

Ministério da Educação e Saúde — Portarias — Expediente do Ser-
viço de Obras, da Divisão de Assistência Hospitalar, da In,pe-
Ioda dos Centros de Saúde, do Serviço de Aguas o EsgótoS do
Distrito Federal A Comissão de Eficiência.

Ministério da Fazenda — Expediente das Diretorias Geral da Pi-
ze,nda Nacional e do Expediente e do Pessoal do Tesouro Nacio-
nal, da Procuradoria Geral da Fazenda Pública, das Diretorias das
Belidas Internas e do Domínio da União, da Câmara de Reajusta-
mento Económico, da Recebedoria do Distrito Federal, do Pri-
meiro e do Segundo Conselho de Contribuintes e da Comi;são
Encarregada da Liquidação da Dívida Flutuante.

Ministério da Guerra — Apostillas — Portarias — Despachos —
pediente d ...) Sr. ministro e da Comissão de Eficiência.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente do Sr ministro,
. dos Departamentos dos Correios e Telégrafos o de Aeronáutica

Civil, da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distiito
Federal e da Estrada de Ferro Central do Brasil.

Ministério da Agricultura -- Expediente do Departamento Nacioi•aI
da Produção Vegetal,

Ministério do Trabalho, Indústria e' Comércio — Expediente da Dire-
toria Geral de Expediente, dos Departamentos Nacionais do Tra-
balho, da Indústria e Comércio, da Propriedade Industrial e de
Seguros Privados e CapillEnc r.g.N, co Conselho Nacional do TN,
bailio e do Serviço de Identificação Profissional.

Tribunal de Contas — Térmos do contrato — Notiejário — parle
comercial — fendas públicas — Editais e avisos — Sociedades
Anónimas — Sociedades civis — Anúncios.

894000 Ministério da Fazenda — Decretos de 27 e 20 do inOs findo e de 1, 2 e
3 do corrente.
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ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. Lm , - DE 9 DE AGÓSTO DE 1937

Abre, ao Ministério da Justiça NrlÓriO Ireeriores, o cre(rto es-
pecial na imporldneia de 1O:000$000, para pagamento tio sub-
stituições de funcionários da Seertaria da Cantora dos Depu-
tados, em 1036.

O Presidente da República, usando da autorização constante da
1.1 n. 356, do 29 do dezembro de 1936; o tendo ouvido o Tribunal
de Contas na fórma do artigo 93 do Regulamento aprovado pelo de-
creto n. 15.783, de 8 ole novembro de 1922, decreta:

Artigo único: — Fica aberto, ao Ministério da justiça o
cios Interiores, o crédito especial na importáncia ole dezeseis con-
to.; de reis (16:000$000). para ocorrer ao pagamento de sithsti-
tuições de funcionários da Secretaria da Camara dos Deputados,
ns méSes de setembro a dezembro de 1936.

Rio de Janeiro, em O de agõsto de 1937; 116°. da Indepedeneia
e 19°. da República.

Cl.:TI:Lio Voices.

J. C.' de Marca() Suar.e,.

DECRETO N. 1.918 — DE 27 DE ACCLSTO au le37

O Presidente da República, dando cumprimento ao que no ar-
tigo 2 .4 dispõe a lei n. 367, de 31 de dezembro de 11126 , que Iria o
last:tutc de Aposentadoria e Pensões dos Industriálios, e ,mando
da atri buição que lhe confere o art. 56, inciso 1 0, da C.on-titui-
çáo, decreta:

Art. 1.° Fica aprovado o regulamento do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Industriados, que a êste acomohnha. assina&
pe l o ministro do Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria e Ce-
nes ecio, para execução do que prescreve a primeira parte da art. 21
di. 1t1 r. 367, do 31 de dezembro de 1936.

.Art. 2.* Revogam-se as disposições-em contrário.
Rir de Janeiro, 27 de agósto de 1937, 116° da Ltdepenclência e

.9" da República
GETUtto VARGAS.

Agamentnon AJagalhaes.

.Arthur de Souza Cesta. -

Marques dos Reis.

tegulatnento do Instituto de Aposentadoria e Pensões aos jechis_
triários, a que se refere o decreto n. 1.913, desta data

CAPITULO I

Do INSTITUTO E SEUS FINS

Art. I.' O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Intinstriá,
rios, criado pela lei il. 367, da 31 de dezembro de 1936; com perso-
mi/idade jurídica própria e sunordinado ao Ministério do Trabalho,
Indústria e Comércio, por intermédio do Con.selho• Nacionat do Tra-
balho, tem sua sécia na Capital tia República e é regido pelas dis-
posições da referida lei, na Muna do presente , regulamento.

tes. benefícios:
•	 Art. 2.° O. Instituto tem por fim prinepal conceder- os seguin-

R) aposentailoria, por invalide, aos associados;
b) auxilio pecuniário aos associadoe incapacitados temporária

Mente para o trabalho;
c) pensão aos beneficiários.
Parágrafo , único, É fim secundário , da Instituto conceder aos

seus associados, à proporção que sua. sanação• financeira o fôr per,-
mitindo, e sem exclusão de outros que possam vir a ser igualmente
'concaidos, os seguintes benerfelos, dependentes, ou não, de contri-
buiç,ão srmlert	 :

e). auxilio-maternidade;
b) auxilia para funeral;	 I
e`, assistência médica, cirárgica e hospitalar;
1,/) . pecúlio.

CAPITULO II

DOs ASSOCIADOS

Art. 3.• São associados obrigatórios do ins'ituto, sem distinção
gre sexo nem de nacionalidade:

a) os empregados que, sob qualquer forma de remuneração,
trabalhem em serviços diretamente ligados à produção manufatu-
letra, ou , h. transformação de utilidades, nos estabelecimentos em
.que seja , exclusiva ou preponderante essa atividade, compreendidos,
igualmente, os serviços prestados, fora do recinto dos estabeleci-
Aentos;

b) OT empregados que trabalhem nos serviço mencionados na
alinea anterior, quando explorados diretamente pelos governos da
União, doa Estados, do Território do Acre, do District° Federal e
tios municípios, inclusivo os contratados, tarefeiros ou artistas, se-
jam efetivos ou extranumcrários, que não tenham direi e a apesen-
tadoila pelos cofres públicos, federais, estaduais ou 'nunicipais,
nem estejam sob o regime de outro 'Instituto ou Caixa kbe Aposen-
tadcria e Pensões;

e) 1,is empregados dos sindicatos e associações profissionais de
industriários, quer de empregadores ., quer de empregados;

d) os Inneionários do histititto, qualquer que seja a foewa
sua investidura.

Parágrafo único. Ficam excluide.s dos efeitos dêste regulamento
as atividades industriais exclusivamente familiares, onde não haja
empregadores e empregades definidos,

Art. -4.0 Para os efeitos do presente regulamento, considera-se:
a) "empregador" — a pessoa jurídica que explore qualquer dos

servis menvionados lias alíneas a e 1, do art.. 3° ou as entidades
referidas nas alíneas e e d do mesmo artigo;

b). "empregado" — tao aquêle que preste serviços remunerados
a qualquer dos empregadores a que se refere a alínea anterinr,
qualidade do subordinado à respectiva direção, seja qual for a mo.

-dalidade dêsses serviços e a forma de remuneração;
c) "associado" — 16(10 aquêle que. eontrilmindo para o instituto

com a quota que for periodicamente fixada, tenha direito a gozar
dos benefícios e vantagens per este, regulamento assegurados, nas
condições estabelecidos paia èe fino;

dl "beneficiário" — todo itspiele .que tenha direito, por inter-
médio do um associado, aos beneficies as segurados por êste regula-
mento, nas condições para êsse fim estabelecidas.

Art. 5.° Serão admitidas vonm associados facultativos do Ine-
tii uh. o dirigente de firma individual, os secios compon,ntes e os di-
retores eleitos de qualquer sociedade, empresa, ou grupo do empre-
sas, que explore os serviços mencionados na alínea a do art. 3 0, nas
mesmas condiOes . ali estabelecidas.

Art. 00 Os empregados que, por determinação dos respectivos
empregadores, nassarem a prestar serviços, até ao prazo máxima
ae seis meses, a outro empregador, ou em estabelecimento do mesmo
empregador, não, sujeito ao r,Tin. e do Instituto, não perderão, du-
rante o tempo tiêsse afastamento, a qua l idade de associados do Ins-
tituto, ficando obrigados. bem como o primitivo empregador, a con-
tinuar t, pagar as respectivas contribuieões.

Art. 7.0 Não serão associados ao instituto as contratados pr
serviços técnicos especiais por prazo não excedente de um ano,
quais, p. réma passarão a ser associados obrigatórios si ti v erem
contrato prorrogado além desse prazo ou, era qualquer tempo, pass_
rem a exercer funções de caráter permanente.

Art. 8.0 Nenhum associado n e rderá a qualidade reconhecida I)
art. 4°, alínea c. por motivo fie desemprêgo, qualquer que seja
tempo da respectiva inativieade, ou por estar prestando service)
litar obrigatório. devidamente comprovadas estas circunstâncias, pela
associado, perante o Instituto.

Parágrafo tinir°. Considera-se "desemprêgo". iO a os fins do'
presente regulamento, a inatividade do associado por motivo ao
fa l te de trabalho OU DO empregador que lhe queira contratar os
serviços.

Art. 9.0 Deixarão de ser aesociadoe:
a) os que passarem a prestar serviço, em caráter definitivo, a

empregador submetido ao regime de outro-Instituto ou Caixa de
Apo eertadoria oPensões, à contar da data de sua ach»Issão;

b) os. que,. não estando enquaorados ito caso da alínea anterior,
deixarem de exercer voluntariamente sua atividade, por lapso do
tempo superior a um ano, para empregadores compreendidos por
4ste regulamento.

CAPITULO III

DA INSCRIÇÃO DOS EMPIIEGADOIXES, DOS ASSOCIADOS E DE SEUS

DENEFICIÁRIGd

- Art. 10. Os empregadores contribitintes, os associados e seus
henefic:órios serão inscritos nos respectivos registras especiais
Instituto, pela forma estabelecido neste capítulo.

Socção I

Da inscrição dos empregadores •

Art. 1/. Todos os empregadores compreendidos nas alíneas a a c
do art. 30 deverão pedir, no prazo de quinze dias,, contados da data
do inicio de suaâ ativiádes industriais, ou do seu reconhecimento
pelo Ministério do Trabano, Indústria o Comércio, sua inscrição
como contribuinte do Instituto.

§. 1.° Tomando conhecimento do pedido, a, Instituto- examinará
si o , empregador requerente tem suas atividades incluídas entre as
do art. 3°, fazendo-o inserever, então , no registro competente.

2.0 -Em caso do dávida sôbre a qualidade do empregador, o
Instituto, entendendo não estar êle sujeito ao seu regime, não pro-
ferirá decisão a respeito, encaminhando o processo ao conhecimento
do Conselho Nacional do Trabalho; que decidirá, em única instáncia,
surnhrAnente, sare o pedido de inscriçãO.,"

Art. 12. A qualquer tempo, chegando Co Seu 'eonfiecimento DOr
intermédio das comunicações dos empregados, 'a que se referem tig
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alíneas a o I; do art. 18, ou por outro qualquer meio, a existência de
empregador sujeito ao seu regime e não inscrito, o Instituto apre-
ciará, preliminarmente, a espécie de atividade do mesmo e si a
julgar incluída entr 3 as do art. 3°, determinará a respectiva inscri-
ção ex-officia, aplicando-lhe, ao mesmo tempo, as penalidades ca-
biveis, re acento com o capítulo XVI dasto regulamento.

Parágrafo único. Ao empregador que estiver no caso dêste ar-
tigo, além da obrigação de recolher prontamente aos cofres do Ias-
titula. as contribuições em atraso, impõe-se o dever, tem como aos
seua_ empregados, de dar cumprimento imediato ás demais obrigações
estabelecidos neste capitulo.

Art. 13. As filiais ou sucursais dos empregadores situadas em
localidades diversas da respectiva casa matriz compete diretamente
o cume, imento, perante os órgãos locais do Instituto, do tOcias as
oinogaçoes estabelecidos neste regulamento.

Art. IS. O Instituto fornecerá aos empregadores contribuintes
um "certificado de inscrição", que deverá ser afixado cru •lugar bem
visível no estabelecimerato. bem como um "cartão do inatadeula", que
deverá ser apresentado, juntamente com as respetivas guias, no ato
de recolhimento a que se refere o art..32.

&COO 11

Da inscrição dos associados

Aut. 15. A inscrição do associado dependerá do preenchimento
das seguintes condições:

a) ter mais de 14 o menos de 50 anos do idade;
b) submeter-se a exame médico, no qual se apuro não se achar

o examinado em precárias condições do aaúde.
a I.° Aquele que for Impugnado no exame médico a que êste ar-

tigo se refere não poderá ser inscrito como aseociado, fazendo o Ins-
tituto, imediatamente, a comuniza s ão do resultado do exame ao em-
pregador respectivo, para os devidos fins.

a. 2.0 Com exceção daqueles que forem julgados definitivamente
inválidos, todas os que se acharem no caso do parágrafo anterior
1-valerão sor submetidos, com intervalos nunca inferiores a um ano,
a novos exames médicos, fazendo-se a inaerição daqueles que forem,
então. julga os em boas condições de saúde.

Art. 10. A inscrição, dos associados será feita do acórdo com

ti
.ia relações discriminativas que os empregadores, na conformidade

o +ui.. 33, apresentarem por ocasião do recolhimento das conta ibui-
.õea.

a	 Parágrafo único. Das relar...5es o que esto artigo alude, o para
Os fins nele previstos, deverão constam* obrigatõriamente as altaracões
concernentes à admissão ou exclusão do qualquer empregado, durante o
Lula a que ao referirem.

Art. 17. Todo empregador que a seu serviço admitir empregado
ainda não inscrito como associado cio Instituto deverá oncaminhã-lo
co respectivo órgão local, dentro de 15 dias, contados da data da ad-
missão, para os efeitos cio disposto no art. 15.

Parágrafo único. Para ressalva de sua responsabilidade, deverá
o en pregador, no mesmo prazo de 15 dias, fazer, ao argão local do
lias !MAU°, a comunicação da admissão do novo empregado.

Art, 18. São obrigações dos empregados, com relação á sua
propria inscrição:
• a) apresentar-se ao órgão local do Instituto, no prazo de l a dias,

contados da data de sua admissão rio serviço de empregador soltado
ao regime diasf e regulamento, afiro do se submeter ao exame méclaco
(te que trata o art. 15 e preena,lier sua fórmula de inscrição, ou, si
já tiver sido inscrito anteriormente, fazer a comunicação relativa á
nova admissão;

11 comunicar, no prazo de 30 dias, diretamente, ao órgão local do
Inrtituto, sua exclusão do serviço do empregador;

c) fazer, no prazo de doze meses, contados da data de sua ins-
crição, o rsrante o órgão local do Instituto, a prova de suas declara-
ções, com documentos em forma legal. ou, na falta dèstes, mediante
a justificação referida no capítulo XIV.

1° Enquanto não aatisfizer a exigência da alínea c déste ar-
tigo, não poderá o associado gozar do nenhum dos benefícios asse-
gurados par éste regulamento.

§ 2.° Sempre que o empregado for transferido, por prazo su-
perior a 30 dias, da casa matriz para as filiais ou sucursais, e viee

 ou, ainda, de uma filial ou sucursal para outra, deverá éle
fazer 2103 órgãos locais do Instituto as comunicações de que tratam

alíneas a o 6 dêste artigo.
Art. 19. O Instituto fornecerá a cada assoado uma prova de

sua inaorição.
Art. 20. A inscrição dos associados facultativos ooedeacrá às dis-

posições especiais do capitulo IX dêste regulamento,

Secção Hl

1 Da Inscrição dos beneficiário

'An. 21. Yunfamente com sua própria inscriçãd, lia; forma da;
ennra a do art. 18, deverá o associado fazer a inscrição de seus be-
neficiários.

Art. 22. Para os efeitos do presente regulamento, stto conside-
rados beneficiários, na ordem das alíneas seguintes, desde que de-
pendam economicamente do associado: .

a) a mulher, ou o marido inválido, e os filhos, de qualquer con-
dição, menores de 18 anos ou inválidos; 	 .

• ,b).'a mãe, ou o pai inválido;

• c) os irmãos menores de 18 anos ou inválidos;
d) na falta dos beneficiários acima especificados, qualquer pes-

soa expressamente designada, a qual, si for do sexo masculino, deu
verá sor menor de 18 anos ou inválida.

Art. 23. A inscrição dos beneficiários será feita de aeórdo com
as declarações do associado, que fica obrigado a apresentar, no prazo
de dezoito meses, contados da data da inscrição, os documentos com-
provativos.

§ 1.0 As alterações supervenientes, relativas aos beneficiários
inscritos, bem como a existência do novos beneficiários, devem ser
imediatamente comunicadas pelo associado, ao Instituto, para as de-
vidas averbações na inscrição, dev,sndo ser tais comunicações acom-
panhadas dos respectivos documentos comprovativos.

g 2° A falta do qualquer documento poderá ser suprida por meio
da jastificação de que trata o capitulo XIV déste regulame,nto.

Art. 24.. Enquanto não estiver feita a comprovação das decla-
rações relativas aos beneficiários, na forma do artigo anterior, não
poderão êstes receber qualquer benefício do Instituto.

Parágrafo único. No caso de falecer o associado, sem que tenha
feito a comprovação a que se refere éste artigo nom a relativa ás de-
clarações de sua própria inscrição consoante o art. 18, alínea c,
caber(' aos seus beneficiários o cumprimento dessa obrigação, para
poderem receber o que lhes for devido.

Art. 25. Uma vez completadas todas as formalidades, forrecerá
OInstituto ao associado uma prova da inscrição de seus beneficiários.

CAPITULO IV
4

DAS FONTES DE RECEITA

Art, 20. Constituem fGntes de receita do Instituto as contribui-
çõe's o rendas abaixo discriminadas:

I. rama contribuição mensal dos associados, obrigatórios ou fa-
cultativos, coaresponclonte a uma percentagem, variável, de 3 a4 a 8%
(três a oito por cento), sólare o montante do respectivo salário, até ao
máximo de 2:000000 (dois contos de róis),

II. Uma contribuição mensal dos empregadores, igual ao total
das quotas p a gas, durante o mês, por seus empregados, e, quando for
caso, por seus dirigentes, sócios componentes, ou diretores eleitos,
que sejam twociados do Instituto, nos tarmos do art. 5°.

III. Uma contribuição da União, igoal às dos incisos anterio-
res, formada pelos saldos apurados na aplicação da taxa de previdên-
cia social, instituída pelo art. 6" da lei n. 159, de 30 de dezarnbro
de 1935, e, sendo os mesmos insuflcientes, por importância bastante
a perfazê-la, fixada no orçamento geral da despesa da União.

IV. Uma contribuTção mensal dos associados aposentados, ou que
estiverem recebendo auxílio pecuniário por incapacidade temporária,
correspondente a uma percentagem, igual li que estiver em sor
para es associados ativos, sobre a importãocia da respectiva aposen-
tadoria ou auxilio.

V. As contribuições suplementares ou extraordinárias que vie-
rem a ser estabelecidos.

VI. As` rendas resultantes da aplicação do património do Insti-
tuto.

VIT. As doações ou legados feitos ao instituto.,
VIII. A reversão de quaisquer importâncias.
LX. As rendas eventuais.
Art. 27. Considei.a-se "salário", para os fins do presente regu-

lamento, a importância efetivamente percebida, durante o mês, qual-
quer que seja a forma de remuneração, nela computadas quaisquer
quotas percebidas a título de comissão, corretagem, ou gratificação
mensal, as percentagens adicionais por horas extraordinárias, o valor
locativo das habitações ou a importância abonada para ésto fira, as as
prestações suplementares de alimento.

Art. 28. )3. fixação da percentagem referida no inciso I do artigo
26 será feita, qüinqüenalmente, pelo ministro do Trabalho, Indústria
o Comércio, por proposta do Conselho Atuarial, baseada nos elementos
por asto requisitados ao Instituto.

Parágrafo único. Na falta da fixação provista neste artigo, pre-
valecerá, provisoriamente, a percentagem que tiver vigorado ante-
riormente, ató ulterior fixação.

Art. 29. O associado desempregado e o 41.1. e estiver prestando
serviço militar obrigatório, nos térmos do art.'8 0 o seu parágrafo
único, não estão obrigados a qualquer contribuição enquanto durar
o desemprêgo ou o tempo do serviço militar, sendo-lhes, porém, fa-
cultado contribuir em Obro, para o efeito da capitalização do suas
Quotas.

CAPITULO V

LX -AU	 ÇA. O DAS CONTRIBUYOng

'Art. 30. Os empregadores submetidos ao regime déste regula-
mento são ob:igados, independentqmente de aviso ou notificação, a
descontar dos salários de seus empregados, no ato do pagamento, as
contribuições por éstes devidas aos Instituto, de acOrdo cora c AFIO.
X do art. 20. ,	 .
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Art. 3f. Dos descontos que realizar de acordo com o artigo an-
terior &Irá O empregador um recibo ao empregado, na forma de-
terminada pelo instituto.

Art. 32. A importância das contribuições descontadas será reco-
lhida pelos empregadores, juntasnente com a contribuição por éla
dorida na conformidade do inciso II do art. 20, ao órgão /ocal
Instituto, até 45 dias após o mês a .que corresponderem.

Art. 33. O recolhimento das contribuições, a que se refere o ar-
figo anterior, será fito por meio de guias, acompanhadas de relações
discriminativas dos empregados o das contribuições respectivas, em
fórmulas or0orias, e dêle se dará recibo ao empregador, podendo o
Instituto emitir. prra este fim, um sélo especial.

Art. 34. As contribuições dos associados aposentados e as da-
queles que estiverem recebendo auxílio pecuniário por incapacidado
temporária, ilovidas na conform i dade do pieis° IV do art. 26, serãa
descontadas, pelo instituto, no ato do pagamento da aposentadoria ou
do auxílio.

Art. 35. Quaisquer contribuições extraordinárias a que o asso-
ciado se queira (0)rigar serão recolhidas ao órgão local do Instituto,'
por meio do guias próprias, observando-se as demais formalidades
relativas às contrilaiições obrigatórias.

Art. 20. Na falta do órgão local do instituto, o recolhimento das.
contribuições, o que se refere o art. 32. deverá ser feito às agencias
locais tio Deparftmento dos Correios e Telégaafos, com as mesmas
fornavidades lb) art. 33.

§ 1.° Nesi,, raso, as agUicias remeter'án, diáriatnente, ao Instituto,
as importáncias arrecadadas, acompanhadas das gui,as e das relações
respectivas. sa	 -

§ 2.° As rsinessos a que se refere o parágrafo anterior serão . feitas
como servi ç o i nt e rn o do DePartamenlo dos Correios e Telégrafos, ca-
bendo e ts:ste 1 )'part-unent') a comissão de 1/2 '4 (meio por cenlo`,,
sôbre o total da arrecadação feita por .seu intermédio, apurada tri-
mos' ralment o.

• § 3.° Além da romissão estipulada no parágrafo anterior. pagará
o Instituto, trimestralmente, mos agentes 4Io Depai (movido dos Correios
e TelOprafois encarrogadns da arrecadação das contribuleões uma
gratificaçrio proporcional às importâncias recebidas das •resoectivas
agaocias, da aciSrito com a tabela que for estabelecida.

Art. 27. Os empregadores que deixarem de recolher as conf ri-
buiçOos no prazo máximo determinado no art. 32 ficam obrigadas
ao pagamento dos juros de mora de 3/4 % (ires quartos por cento)
ao mês siara as importâncias indevidamente retidas em Sou poder,
independente das ponalidades estabelecidas no capítulo XVI.

Art. 38. A contribuição da União, devida na conformidade do in-
ciso 111 do art. 20. será recolhida ao Instituto pela forma estabele-
cida na lei n. 159. d r 30 de dezembro de 1935, e seus regulamentos.

Art. 39. As in s truções e os modelos especiais necessários à exe-
cu ção do d isposto neste ca p itulo serão expedidos pelo Presidente do
Instituto.

Parágrafo único. Itelacienando-se com o Departamento dos Cor-
rOios ( Te l é gra fos as instruções e modelos do que trata êsto artigo,
sua expedição caberá .junta o igualmente ao diretor geral (Risse. De-
partamento.

CAPiTUI.0

U.S. APLICAÇÃO DO PATTUM n Nro

Art.. 40. O patrimônio do 'instituto é de Rua exclissiVa pro-
priedade, e em rasa algum terá aplicação diversa da estabelecida
noste capítulo, semi) nulos do pleno dhoito os atos que violarem
Nies pleceito, sujeit e s o seus autores às sanções cominadas no pre-
sente I aguiamento e na restante legislação.

Art. 41. O Instituto em pregará seu património de acordo com
a aplicação sistemática de planos que tenham eia vista:

a; garantia real. ou títulos de responsab ilidade ela finião;	 a
0) interOssa social, especialmente o de seus associados;
e) regolariibute da renda;

enuntgo 1. 50 t's das disponibilidades nas regiões do pro-
cedência das contribuições, na proporção da respectiva arreou-

Art. 42. A título de aplicação de fundos, n Instituto manteri.
doutro d os Dri n c i Pi os fixados no artigo anterior, carteiras de em-
préstimos simples, hipotecários, e de financiamento para aquisição,
ou Construção, de casas do moradia destinadas aos seus associados,
obrigatórios ou facultativos.

Parágrafo iinico. E' facultado ao instituto conceder, aos em,
progatliires seus -contribuintes, que explorem os servço3 referidos na
ali na a do art. :)", empréstimos garantidos por hipoteca ou caução
de debêntures de notória renda, com cotação oficial, e garantias
suIicieimt es.

.A vt. 43. A aquisição does títulos a que o refere a alínea a da
art. 41 far-se-á em Bolsa, por intermédio de corretor oficial.

Art. 44. Os bens patrimoniais do Instituto só poderão ser.alies.
nados, ou gravados com quaisquer Ônus, mediante prévia autori-
zação do ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, ouvido o Con-
Selha Nacional do Trabalho, sob pena do nulidade do ato assim
praticado, sém prejuízo • da responifadildade , civil e criminal de
quem o autorizar ou efetuar, além. das penalidades regulamentares
em que incorrer.

seguro igual ou ? ri-
a posentadoria será

ate a data em quo

• Secr7n //

Do auxilio pecuniário aos associados incapacitados

Art. 52. Aos associados incapacitados para o trabalho. •Pro:
motivo de moléstia, e que já tenham paga 12 ou mais contribuiçõ)a.
mensais, será concedido uni afixai.) pecuniário, a partir do 31 k° dta
do seu afastamento do serviço, até ao praz.) Máximo "de um ano.

Parágrafo único. Ficam excluídas, para os fins dêste artigo,,
as moléstias de caráter profissional, amparadas pela lei de acides/o
Les do trabalho.

Art. 53. O auxílio pecuniácio refesido na arlOgo anterior -
consistirá em uma diária, de importancia igual a do total i.las
contribuições pagas pelo associado nos últimos 12 meses anteriores,
ao seu afastamento do serviço.

Art. 54. A concessão do auxílio pecuniár:o será precedida..
obrigatoriamente, do exame médico o poderá ser requerida pelo.
próprio associado ou pelo respectivo empregsdor.

Aut. 55. No caso de pensi.stir a incasacidade do noi=ociado
do prazo máximo fixado co art. 52. s e, -lir ,-a tih-
i1Jr : a por invalidez,	 obedecendo-se	 dispos.) Ila 5 , '. -2TO au er or.

CAPiTCLO "VII

Dos onseFferes

Secçtio

Da aposantadoria por insalidsz

Art. 45. A aposentadoria por insalidez será roa-colida aos as-
sociados, que, após dezoito nie-es de contribuição, faseio julgatoa
totalmente incapazes para o serviço por efeito de lesão de órgãos
ou perturbação de funções, essenciais á vida ou ao t rabalho. o
pela redução de mais de 213 de sua capacidade nominal para p tra-
balho, por prazo excedento a um ano.

Parágrafo único. Considera-se como totalmente incapaz, para
os fins dêste artigo. o associado acometido de malast ia min, embora
não o impeça de trabalhar, seja, éen(udo, noci\'n à (si:atividade.

Art.. 40. O cálculo da. aposentadoria far-se-á remi base no leiloo)
de seguro do associado.

Art. 47. Considera-se "tempo de soguro", para os efeitos Oslo
regulamento, o nhmern de meses ilecosridos désd s a dela em
foi paga a prime"ra euntrOmiera) do as. rindo roa aquela em aos
for requerida a aposentadoria.

I." NOS Casos prcviAOS no art. 8°, irão lends ;loisa-H-os
emas contribuições em dobro, na torna li ari. 29. se:Á olegeolvad,)do tempo de seguro, para efeito do eálesCu a iipmoiolailniiia, o temo.)
total ilo clesmprégo, ou do 'serviço militar, salvo a hipótese do pa-rágrafo seguinte.

2.° Si o associado tiver ficado dessmoregad s no em service
militar obrigatório, por mais de 25 meses ii oniotiva s , mi
caladc,s com períodos do trabalho inferi~, a ti"si meses, só serOsa.
descontados, no cálculo do tempo de seguro,	 i! qiiiittio meses.

§ 3.° Será, ignalmeide, descordado do tempo do saraivo, para o,
efeito do cálculo da aposentaddaiia, n tempo (Imanto o qual o asso-
ciada percebeu diárias por acidente do trabalho.

Art.. 48, Para Os aSSOCNins com tempo do s oamo, superior a
30 meses, a importância mensal da aposentadoria correspondera aS
soma das seguintes parles: •

a) 28 %do total das cordrilmiçõos pross nos 30 meses ante-?
nomes à data em que for requerida a aposentadoria;

b) 10 vezes a média das contribitieõ ps pagas pelo a sociadia.";
desde a -e,ua entrada Para o Instituto até à data em que 1 o requsS-
rida a aposentadoria.

Parágrafo único-. A média das contrituições, a que se refere
a alínea b (Riste artigo, será igual à soma dos contribuições, pegas
pelo associado ata à data do requerimento da aposentadoria, divi-
dida pelo tempo de seguro.

Art. 49. Para os associados cem tempo de
fedor a 36 meses, a im portância mensal da
igual a 55 % do total das contribuições pagas
for a mesma requerida.

Art. 50. A aposentadoria será processada a requerimento dai,
próprio associado ou do respectivo empregador, devendo ser obri-
gatoriamente precedida de exanke médico, e, Mi Ia vez concedida,
será devida a contar da data da entrada do requerimento no Tr g ti-
luto, ou do desligamento do empregado no serviço do empregador,
si êste desligamento 'for posterior àquela data.

Art. 51. O exame médico, a que se refere o artigo anterior, po-
derá ser renovado anualmente, durante o prazo do cinco anos. can-
celando-se a aposentadoria daqueles que forem julgados novaincrila
válidos.

Parágrafo único. A qualquer tempo em que tiver conhecimenta.
de que o associado aposentado readquiriu sua capacidade de tra-
balho, .o Instituto poderá submetê-lo a imediato exame médico, e.
si for apurada a veracidade dessa circunstância, proceder-se-á pela
mesma forma indicada nêste artigo.
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Sccção III

Das pensões

Art. 56. Por falecimento do associado ativo ou aposentado, que
já lenha contribuído durante dezoito ou mais meses, será concedida
zios sus beneficiários, devidamente inscritos no Instituto em con-
formidade com as disposições da seccão 11I do capítulo III, uma
pensão mensal, a partir da data em quo ocorrer o óbito.

.Art. 57. No 1 . ::s1) do associado ativo, a pensão do que o artigo
arilo: ior trata será i g iml a 50 ,/,, da importância da aposentadoria a
que o mesmo tecia direito na data do sei falecimento, calculada de
acido com o art. 48 ou com o art. 49, conforme seja o seu tempo
de seguro, re s pectivamente, superior ou inferior a 36 meses.

Art. 58. No casf, de associado aposen'ado, a pensão de que trata
o art. 56 coirespondera a 50 5, da aposentadoria em cujo gózo êle
se achava.

Art. 50. A existència de beneficiários de unia das classes em-t-
utoradas no ar! . 22 exclue do Imneficiii todos os outros, das Classes
V..jiff,clüenlys.

Art. GO. Os peusionistas inválido s s e rão, obrigatoriamente, sub-
metidos, de dois elo dois anos, a exame médico, afim de ser apurada
a persistioica da invalidz.

Parágrafo único. A qualquer tempo em que tiver conhecimento
de huver cessado a inva'idcz do pensionista, o Instituto poderá sob--
mole-10 a imediato exame médico, para o fim previsto no art. 63,
alínea d.

Art. 61. A :-; concorrências de beneficiários vcrifiear-se-ão se,.
mente nos seguintes casos:

(u a viúva, ou o viúvo inválido, com os filhos do associado;
b) o pai invalido, com a mãe do associado,
e) os filhos do associado, entre si;
d) os irmãos do associado, entre si.
:.; 1.° No caso da alínea a Uste artigo, a iniportOneia da pensão

será dividida em duas partes iguais: uma cal:crá á viúva, ou ao viúvo
inválido, e a outra será rateado igualmente entre os filhos do asso-

( ciado.
§ 2.° N.)s casos das alínoas b, e ( d. a importando da pensão

‘'I) será raleado igualmente entre os beneficiários.

1	 ' Art. 62. Nenhum beneficiário poderá acumular pensões conce-
\didas pelo Instituto.

Parágrafo único. O beneficiário a que couber mais de uma peu-
' São terá de optar pela que mais lhe convier.

Art. 63. O direito á pensão extingue-se:
o ) Po r morte do beneficiário;
I)) para os beneficiários ou pensionistas do sexo feminino que

conthdrew matrimônio;
e) Para os filhos e os irmãos, de arribOS 03 sexos, do associado,

e pata a pessoa do sexo masculino designada na forma tia alínea d
do art. 22, desde que, não sendo inválidos, completem 1ts anos de
idade;

d) para os beneficiários ou pensumistas inválidos, si cessar a
invalidez.

Parágrafo único. Os pensionistas do sexo feminino maiores de
16 anos deverão, ena virtude da alínea b dêste artigo, coumprovar
anualmente, perante o Instituto, nos meses de janeiro e julho, seu
estado civii. mediante apresentação de atestado, passado por auto-
ridade competente.

Art. 61. Mio haverá reversão cie quotas, salvo por fatecimente
da viúva, ou do viúvo inválido, caso em que a quota reverterá, em
partes iguais, aos filhos beneficiários.

Secçito IV

Disposições diversas

Art. cs. Por falecimento do associado, o Instituto concederá aos
seus beneficiários devidamente inscritos, ou aquele que provar ter
feito o entérro do associado á sua custa, um auxilio para funeral,
LUC á importância máxima de 200$000 (duzentos mil reis).

Paragrafo único. Não será concedido auxilio para funeral nos
casos de _morte resultante do acidento do trabalho, em face do dis-
posto no art. 22 do decreto n. 2 ,1.637, de 10 do julho da 1934.

.Art. 66. Nos casos de acidente do trabalho, que ocasione morte
do associado, ou incapacidade permanente e total do mesmo para o
serviço, 23 (dois terços) da indenização que lhe fOr devida, ou •
seus beneficiários, reverterão a favor do Instituto, na fórma dos ar-
tigos 23 o 26 do.decreto n. 21.43'37, de 10 do julho de 1934.

Art, 67. Falecendo o associado acidentado, os seus beneficiários
'lerão direito á pensão integral, independentemente 403 prazos de Pa-
.1'ência fixados neste capitulo.

Art, 68. No caso do incapacidade permanente e total, a ton-
ee:sà;) e a im portância da aposentadoria independerão d decurso de
qualquer prazo de carência.

Art. 69, Ocorrendo acidente do trabalho, nas condições do art. 86,
a associado do Instituto, o empregador, OU O segurador a. quem cou-
ber o pagamento da indenização, deverá recolher aos odres do Ins,titulo a importância que a êste for devida.

Parágrafo único. Não se efetuando no tempo estabelecido o re-
Pullitinento a que se refere este artigo, o Instituto, logo que lhe seja

requerida a aposentadoria ou a pensão, notificará ao empregador,
ou ao segurador, respectivo, afim de que recolha imediataineute aos
seus cofres a quota devida.

Art. 70. Os aposentados e pensionistas que receberem por inter-
médio de procuradores suas mensalidades são obrigados a apresen-
tar anualmente, nos meses de janeiro e julho, ao Instituto, atestado
de -vida, passado por autoridado comuelente.

Art. 71. Prescreve o direito: á aposentadoria. Vil) um ano, após
a rolirada 411) associado do serviço do empregador, e á pensão. em
cinco anos, após o falecimento do associado.

Parágrafo único. O direito a quaisquer prestações não recebidas
prescrevo oro cinco anos.

Art. 72. Os coeficientos fixados pura a conco5,5 0 do.; benefícios
referidos neste capitulo serão revistos do cinco em cinco anos pelo
ministro do 'Trabalho, Indústria e Comércio, oro virtude de proposta
do Conselho Atuarial, baseada nos elementos por èsle requisitados•
co instituto.

Parágrafo 1.1 ii ice. Inexistindo coeficientes rixad.,z, ennfoirme t,sto
artigo, prevalecerão, em caráter provisório, os que tenham Nig: n-
tudo anteriormente, até ulterior fixação.

Art. 73. Os benefícios especificados nas alíneas o. e o d do
pará grafo único do art. 2°, bem como outros quaistoloc mie pos,a
o Instituto vir a concedeu', do acÓrdo com sua situnicão financeira,
serão objeto de regulamentação especial, por parto •to miuis;r0 do
Trabalho. Indústria e floiraçrcio, ouvidos o Coesi,d1o, Nacional do Tra-
balho o o Conselho Atuarial.

nAs To.‘NrirEni:Nui.‘ E ItesTrrtfika7)Es 1KetimitinuiçõEs

Art. 7,. As transfealicias e restituições das coiltribuições iii -
vidamente pagas só se verificarão mis ca.sos ',resisto,: no ar:. tie
clêste regulamento, c obedecerão It.s disposições déste capitulo.

.Art. 75. No caso da alínea a do art. 9", 0 , ra transferido à
tituïert o do provid,'•imia social para a qual o assiwiado passar a ei.11-•
tribuir, e à requisição de.sta, a importam: ia de e, t1	 ilidi
no Instituto.

Parágrafo (mico. A reserva individual o que ès1, , artigo se VI'.

fere será calculada, pelo método retros pect ,v o. ,a1,re o tri P lo ' Ins con
-tribuições individuais do associado, tendo-se 'iii couta 2);:ió só os M.s

-cos coberto,: c, •o êste e seus beneficiários, cure' d:aspcsaa
do administracao realmente efetuadas pelo Instituto,

Art. 76. No caso da alínea b do art. 9", a iitiportAtmia ila reseuva
referida no antorior art. 75 será restituída ao ass,,eiado.
depilo, eintudo, cru caso algum, 'exceder a 90	 total das eontri-

.buIções pagas.
§ 1.° A restituição de que é.te artigo trata far-so-á a requeri

mento do associado, após o decurcgo do prazo estabiflecido no art. go,
§ 2.° Por falecimento do ex-associado que 110il ti ver requerido a

restituição das contribuições na forma ch) pailip.rafo aoterjor , caip,rá,
aos seus beneficiários devidamente inscritos mia Instituto promover
usa restitnieão.

§ 3 0 O direito à restituição de que êsle arfem trata renserevr.,
para o associado e seus beneficiários, eia cioso anos, contados da data
da perda da qualidade de associado, de acordo cona a alínea b do
art. 9°.

Art. '77. Aquele que voltar a ser associado 110 In,stituto, após
perdido esta qualidade no caso da alínea O do art. o", sem que
requerido a restituição das contribuiçõe.s anteriormen,ir paga.;, nti
forma estabelecida nêste capítulo, não terá d:reito, 4,111 C:1 5 algum, ao
cómputo das referida:a contribuições para -efeito do cálculo (les be-
nefícios, ficando sujeite a novos períodos de carènem.

Art. 78. Nos casos de transferi:nela de associado de nutra inAll-
tuição de previdência social para o regime do Instituto, sorrio obs,r-
vadas as' normas fixadas nos artigos seguintes, observando-se, quanto
a tudo o mais, as disposições relativas aos novos associadas.

Art. 79. A inscrição do associado transferido independera do
preenchimento das condições estabelecidos no art. 15.

Art, 80, O cálculo da aposentadoria dos associad, is t riu rig for idos
consoante o art. 78 processar-se-á pela mesma forma indicada no'
arts. 48 e 49, sendo, porém, nele computados:

a) no tempo de seguro do associado, seu "tempo de seguro ini-
cial";

b) no total de suas contribuições, sua "contribuição inicial".
,Art. 81, Para os efeitos do artigo anterior, con.sideru -se:
a) "tempo de seguro inicial" — o tempo em meses calculado jwi

Instituto, por ocasião da inscrição do associado transf, , rido, dividin-
do-se a "contribuição inicial" pela "contribuição média anterior", a

_que se referem, respectivamente, as alíneas h e e diste artigo;
b) "contribuição inicial" — 1/3 (um têrço) da importância

transferido para os cofres do Instituto pela instituição de previdiAicial
social de onde provier o associado;

c) "contribuição média anterior" — o quociente da divi-,ão
"contribuição anterior" pelo "tempo .de seguro anterior", de que (ra-
tam, respectivamente, as alineas (I o e dêsto artigo;

4) "contribuição anterior" — o total das contribuições pagas
pelo associado na instituição de previdênciá saciai de onde provem;

e) "tempo de seguro anterior" — o tempo de serviço nu de coa-
tribuição que o associado contava, em relação à instituição de pre.!
vidência social a que pertencia por ocasião de sua tranz:erência.,,

	

.	 .
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Art. 82. No cômputo dos periodoe de carência considerar-se-á
e tempo de seguro inicial do associado transferido.

Art. 83. Si o associado transferido adquirir, em virtude de seu
tempo de seguro in n cial, direito a aposentadoria, antes de decorridos
26 meses da data de sua transferência, o total de contribuições a que
Be refere o Item a do art. 48 será obtido acrescentando-se à importân-
cia das contribuições efetivamette pagas uma parcela da contribul-
çâo inicial, correspondente, na base da contribuição média anterior,
ao número de meses que faltarem paracompletar os lefer1dos 36
peses,	 t

CAPITULO ix
-11

DOS ASSOCIADOS FACULTATIVOS

Art. 81. A inscrição do associado facultativo, de que trata o ar-
tigo 5°, far-se-á, a seu requerimento, acompanhado de certidão de
idade, que prove ter mais de 14 e menos de 50 anos, e declaração do
respectivo "salário de inscrição".

§ 1.° Entende-se por "salário de inscrição" do associado facul-
tativo a importância por êste declarada.como percebida efetivamen-
te, a qualquer título, por seu trabalho ou participação na sociedade,
emprêsa, ou grupo de emprêsas, a que pertencer, até ao limite má-
ximo de 2:000000 (dois contos do réis).

§ 2.° A importância do salário fixada pelo associado por ocasião
de seu podido de inscrição só poderá ser-alterada depois do decorri-
dos doze meses da data da fixação, vigorando cada alteração poste-
rior pelo prazo mínimo de doze meses.

Art. 85. A inscrição só será concedida depois de submetido o re-
sperente a exame médico, no qual se verifiquem suas condições do
saúde.

Art. 86. A contribuição do associado facultativo correspondera
uma percentagem igual à que estiver em vigor para os associados

obrigatórios, calculada sôbre seu "salário de inscrição".
Art. 87. O recslhimento da contribuição dos associados faculta-

tivos será feita pelos empregadores, juntamente com a quota com que
deveiem entrar na forma do inciso II do art. 26, por meio de guias
próprias. e por °ocasião do recolhimento das contribuições do seus em-
pregados, a que se refere o art. 32.

Art. 88. O valor da aposentadoria a que terá direito o associado
facultativo sera calculada, inicialmente, na base da contribuição men-
eai relativa ao "salário de inscrição", multiplicando-se o valor da con-
tribuição pelo coeficiente correspondente à Idade do associadsa fixada
na tabela anexa ao presente regulamento.

g 1.° As alterações posteriores do "salário de inscrição" determi-
Mação, no valor do benefício, e proporcionais às mesmas, variações
ove serão calculadas multiplicando-se a diferença entre a contribuição
anterior e a relativa ao novo salário fixado, pelo coeficienie corres-
pondente à idade do associado na data da alteração, indicado na tabela
referida neste artigo.

a 2.° O valor da aposentadoria dependerá únicaments dos ele.
— mentos indicados neste artigo e do cálculo estabelecido no parágrafo

ornes:o', não se aplicando aos associados facultativos as d:ssosições
dos arts. 48 e 49.

Art. 89. A pensão mensal aos beneficiários do associado facul-
tativo será calculada na base de um pecúlio igual a 50 vezes a impor-
tância mensal da aposentadoria, considerados os beneficiários exis-
tentes por ocasião da morte do associado.

Art. 90. O associado facultativo que se retirar do Instituto terá
sTireito à restituição de sua reserva matemática individual, calculada
na base d) triplo de suas contribuições como associado, e segundo as
"umes técnicas" em vigor no Instituto, não podendo, porém, em caso
algum, essa restituição exceder o total das contribuições por ale efe-
tivamente pagas na qualidade de associado.

Art. 95. Aplicam-se aos associados facultativos, naquilo que lhes
for cabível, as demais disposições dêsto regulamento relativas aos
associados obrigatórios,

N CAPITULO X

PA ADMINISTRAÇÃO

Secção I

Da organização dos serviçois
• Art. 92. O Instituto será administrado por um presidente, assis-
tido por um Conselho Fiscal, na forma do disposto neste regulamento.

Art. 93. A execução dos serviços do Instituto far-se-á por meio
de uma Administração Central e de Órgãos Locais.

Art, 94. A Administração Central compor-se-á dos seguintes ór-
gãos Centrais, além de um Gabinete da Prosidanda, todos diretamente
subordinados ao presidentes, .-

a) Divisão Jurídica;
b) Divisão Atuarial;
c) Contadoria Geral;
ri) Tesouraria Geral;
e) Departamento de Serviços Gerais;
1) Departamento de Arrecadação;
g) Departamento de Benefícios;
h) Departamento de Inversões:.

_	 _	 ----a

Parágrafo único. Junto ao presidente, e afim de cooperai' em
suas funções técnico-deliberativas funcionará uma Assistência Técni-
ca e, sob sua presidência, um Conselho Consultivo, com a composição
e as atribuições definidas, respectivamente, nas secções IV e V dast&
capítulo.

Art. 95. Para as funções locais, terá o Instituto Delegacias no
Distrito Feoeral e nos Estados e Agências e Postos de Fiscalização
onde convier.

Seção II

Do ConselhoÉiscal

Art. 96. O Conselho Fiscal será constituído por quatro membros, .-
Que deverão preencher os requisitos enumerados nas alíneas a a c
do art. 125 e, eleitos conforme estabelece o capítulo XII, dois, pe:09

imlicatis de empregadores e os dois outros, pelos sindicatos de em-
pregados na indústria, terão mandato trienal.:

g . 1. 0 As vagas que, por qualquer motivo,. se verificarem entre os
membros do Conselho Fiscal serão preenchidas pelos respectivos su-
plentes, convocados pelo presidente dó Conselho Nacional do Trabalho,
na ordem da votação.

§ 2.° O presidente do Conselho Fiscal, em casos des idamento jus-
tificados, poderá conceder a qualquer dos seus membros permissão
para se afastar, até 30 (trinta) dias, das sessões; mas convocará ime-
diatamente o sublentesrespectivo.

§ 3.° As licenças aos membros do Conselho Fiscal serão conce-
(lidas pelo presidente,do Conselho Nacional do Trabalho, que deverá
imediatamente convocar os respectivos suplentes.

Art. 97. Compete ao Conselho Fiscal:
a) emitir parecer sôbre a proposta orçamentária anualmente ela-

borada pelo presidente, os elementos de contabilidade que deverão ser
enviados ao Conselho Nacional dó Trabalho e o relatório do presidente,
relativo ao exercício encerrado;  

b) rever todas as decisões de inversão de fundos, afim de lhes
dar ou negar homologação;

c) conhecer do recurso interposto ex-offic;:o- pelo presidente tio
Instituto de suas próprias decisões nos processos relativos a benefl•

j)

cios, confirmando-as ou não;
f.scalizar "a execução do orçamento aprovado pelo Conselh4

Nacional do Trabalho e autorizar as transferências de verba solicitast
das pelo presidente, dentro das dotações globais aprovadas;

e) homologar, ou não, os planos gerais de aplicação do patrimás;
nio do Instituto;

-1) responder às consultas que o presidente formular quanto às
questões administrativas do Instituto;

g) solicitar ao presidente as informações e diligências que jul-
gar necessárias ao bom desempneho de suas atribuições, sem.-pres.
juízo da inspeção, pessoal e direta, por qualquer de seus membros,.
dos serviços em geral, inclusive dos comprovantes do contabili-
dade;

h) sugerir ao presidente as medidas que julgar de interasse
para o Instituto, inclusive a audiência do Conselho Consultivo sôbre
qualquer assunto de sua competência, podendo, quando desatendido,
representar ao Conselho Nacional do Trabalho.

Parágrafo único. O pronunciamento do Conselho Fiscal, nos
casos das alíneas a, b e e dêste artigo, deverá verificar-se dentro de
15 dias, contados da data em que receber os processos respectivoh.

Art: 98. As reüniões do Conselho -Fiscal realizar-se-ão. no
ulmo; 'uma vez por semana e serão dirigidas pelo respectivo presi-
dente, escolhido entre seus membros, conforme determinar o regi-
mento interno do mesmo Conselho,- com direito a voto.

1.° Verificando-se empate nas decisões do Ccnselho Fiscal, o
presidente dêste encaminhará o respectivo processo ao Conse l ho Na-
cional do Trabalho, que decidirá sumariamente, e em única instân-
cia, a questão.

ã 2." As reirniões poderão ser assistidas pelo presidente do Ins-
tituto e pelo* inspetor de previdência que, junto a éste, se achar em
exercício, ambos sem direito a voto.

Art. 99. Cada um do si membros do Conselho Fiscal perceberá os
vencimentos mensais de 1:000$ (um conto do réis), mais uma gra-
tificação de 100$ (cem mil réis) por sessão a que comparecor, até
ao máximo de dez sessões durante o mês.

Art. 100. Será considerado como do licença não remunerada
iodo o temro em que o empregado elei'o para o Concelho M eca: es-
tiver afastado do serviço do empregador, para o exercício do suas
funções, ficando-lhe assegurado o direito a voltar ao mesmo lugar
que ocupava, logo que terminar o mandato. 	 ' •

Art. 101. Importará perda do mandato, por parte dos membros
do Conselho Fiscal: - 	 ,	 4

a) a falta a três sessões consecutivas, sem motivo justificado:
b) a falta de exação no desempenho do mandato.
§ 1' No caso da alínea a, a perda do mandato será declarada pelo

Conselho Nacional do 'Trabalho, à vista do chinunicação do (Ansi:tilo
Fiscal ou do inspetor de previdência em exercício juntoaao Instituto,
devendo ser desde logo convocado o respectivo suplente.

§ 2' No caso da alínea b, a perda do mandato será determinada
pelo Conselho Nacional do Trabalho, após inquérito adminis salivo,
promovido ex-officio ou- por denúncia fundamentada do presidente
do instituto, de membro do Conselho Fiscal, do inspetor de -previ-
dência, ou de sindicato de industriários oficialmente reconhecido.
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&crio III

, Do presidente

Ari. 10 .2-. O presidente do Instituto será nomeado pelo Presi-
(isnte da República, tomará posse perianto, o presidente do Conselho
Nacional do '1'rabalho e perceberá os vencimentos que forem pelo
referido Conselho fixados por proposta do Conselho Fiscal da Insti-
tuto.

Art. 1(3. Compete ao pre.side.nte:
a) dirigir, fiscalizar 'e superintender, direta ou indirotsmente,

iodos os serviços do Instituto;
b) organizar o quadro do pessoal, fixando-Rie a fórma e a im-

p or lfilici a dos vencimentos, bem corno as fianças exigíveis;
e) criar e suprimir órgãos locais;
1,1 admitir e demitir funcionários, conceder-lhes férias c licen-

ças e apli car-lhes penas disciplinares;
e) submeter à apreciação do Conselbo Fiscal a proposta orça-

mentária paia o exer'eirio seguinte, es elementos de contabilidade
detimn.los. ao Conselho Nacional do Trabalho de acôrdo com as Ins-
truções (léstn i e o relatório do exercício encerrado, com o balanço
geral e mais arixos elucidativos:"

f) enviar ao Conselho Nacional do Trabalho, nas épocas pró-
prias, os documentos a que se refere a alínea anterior, acompanhados
do parecer emitido pelo Conselho . Fiscal;

g) solicitar ao Conselho Fiscal autorização para transferências
de N erbibs orçamentárias, dentro das dotações globais aprovadas pelo
Conselho Nacional do Traia lio;

li ) conceder, ou não,. inscrição nos empregadores e aos empre-
gados•

.i) con-eder, ou não, aposenta- 1 ° p in, pensões e outros benefícios
!	 regulatmodzres, recorrendo er-offiriu de sua decisão para o Con-

sclho Fiscal; sem efeito suspensivo;
j- autorizar as aplicações de fundos., submetendo sua decisão

\ ti homologação do Conselho Fisca l ; •
5	 k). autorizar o paeamento das despesas previstas no orça-

kkk mento;
1) formutr.r ronsullas ao Conselho Flseal sôbre assuntos admi-

nistrativos do Instituto;
.	 sn) convooar e presidir as reüniõos do Conselho Consultivo;'

• m) assinar, com o tesoureiro, ou, eia sua falta, com o contador
korai, Os cheques, ou kirdens, sare depósitos ban:ários, bem como
tbas.sar recibos o dar quitações;
. o) cumprir e fazer cumprir as d;sposições legais relacionadas
cem o hislituts e, bem assim, as decisões do ministro do Trabalho,
indústria e Comércio e do Conselho Nacional do Trabalho;

,y) impor multas por infração dêste regulamento e r2COMiderar
êtta prpria decisão si se verificar molho justo;

(1 ) representar o 11:;-if it LILO CM i II ÍZO a fora déle;
r) atender aos pedidos de informações e diligências formulados

pelo Conselho Fiscal;
s) aprovar os planos para aplicação de fundos, submetendo-os

á IlumOlOgação do Conse . ho Fiscal;
t) expedir as instruções (Inc forem ne s essárias, e resolver não

só es casos omissos. submetendo sua decisão ao ministro do Tra-
balha Industrio e Comércio, mas também as dúvidas suscLadas na
execução do presente rsgulamen:o;

v) tomar as providências indicai!" para assegurar a perfeita
~sesta:fio dos fins do Instituto e sugerir aos podères competentes
as que não esti\ ereto iln sus alçada. ouvido o Conselho Fiscal
quando se tratar de reforma do presente regu l amento.	 .

Parágrafo ;Mico. Nos casos das alíneas i, j e s, os respectivos
processos deverão ser encaminhados ai, Conselho Fiscal, no prazo
máximo de 5 (cinco) dias, contado; da data da decisão.

Ar:. 101. Ao presidente é facultado fazer delegações de com-
petência expresnsa, e especificadamente, rio instruções. de serviço,
ou por outra forma, aos diretores ou chefes do Gabinete da Presi-
dênc.a, dos órgãos Centrais e dos Locais, e. em casos especiais,
outorgar poderes a Lessoos estranhas, para fins de:erminados.

Art. 105. O presidente, em sous impedimentos eventuais, será
substilutdo pelo diretor elo Depar t amento de Serviços Gerais, po-
dendo o ministro do Trabalho, Indústria, e Comércio, no caso de
durar o impedimento nut;is de trinta dias, il-siguiar outro substi-
tutu.

Scecau 1V

Da Assistência Técnica

Ari. 10G. A Assistência Técnica será c onstituída de três mem-
bros, da li r iloole n“:50 (0 PreA*idonte do instituto.

Ar:. 107, Compete á Assistência Veniea elaborar Os planos
e proceder ao estudo dos assuntos que lhe forem distribuídos pelo
presidente.

Secção V

Do Conselho Ginsulliko

art. Iss. Com:lilutcão o Conselho Consultivo o cher:: da Di-
visão Ato; tio], o contador geral e o -diretor do Departatoonio

li!i1;8 Lrõs 111eInbreti estcarrhos ao quadro do pessoal do
lis] ii.alo. de notórios conhecimentos em matéria de economia,
or;;;Iiiização aliiiiiMsL .atiNa e previd,:incia social. designados,	 em

slo alai:st. o Cd TI alio/111U, InUistria e Comércio.

Art. 109. Compete ao Conselho Consultivo:
a) opinar sôbre os planos de aplicação sistemática do patrimôni0

do Instituto;
b) sugerir as normas tónicas que (levam sir nIts .,.rvadas nos

serviços do Instituto e propor as medidas necer ... t..arjw..; a sua convo.,,
silente execução;

c) opinar sôbre as ,sugotões oferecidas por qualquer dos seus
men.bros, ou pelos dirraures tios Departamentos. paia a organização
dos serviços em geral Ga a modificação dos planos ou normas em
vigor.

Art. 110. As reasiass do Conselho Consultivo, pros:didas pelo
presidente do instituto, ssrao por êste convocadas, p or in:eiativa
própria, ou por solicitação de qualquer de seus membros., do Con-
selho Fis;•al ou dos diretores de Departamento.

Parágrafo único. Pelo comparechnento ás sessões do Cousolbo
Consultivo perceberão os membros 4,stranhos ao quadro do rw,soal
do Instituto a importância que fôr fixada no reganento • interno.

Art. 111. Quando o Conselho Consultivo discutir assim!ii re l a-
tivo á. Divisão Jurídica ou aos Departamentos d.: S.irviços Gorais,
de Arrecadarão e de Ifeneficios. será obrigatória a presença do res-
pectivo chefe, com direito a voto.

Seccão VI

Dos órgãos Centrais

Art. 112. A organização e as atribuições dos ersgãos Centrais
referidos no art. 9.1 serão determinadas no regirneWo interno ou
eia instruções especiais, expedidas pelo presidente.

Art. 113. Os órgaos Centrais, sem prejuízo da snborslinaçiço
direta ao presidente, poderão comunicar-se entre si e com os órgãos
Locais, de acôrdo com as , conveniências do serviço.

Art.	 111.	 No ambito das respectivas competências.
facultado às Divisões Jurídica e Atuarial, à Contadoria 4,a-oiti
e á Twouraria Geral dar instruções especiais aos Departamentos- o
aos órgãos Locais, assim como a Astes poderão os Doparhunerdn3
instruir, dentro das funções próprias de cada um, observados os
preceitos legais e as determinações das autoridadss eompeteales.

Seca° VII

Dos órgãos Locais
Art. 115. As Dslegacias nos Estados, as Ag.'sirias com função

arrecadsclorzt, e os Postos de .Fiscalização, a que se refere o art. 95,
serão distinguidos em categorias, de acórdo com as coas cniôncias
dos serviços.

Art. 110. Segundo as circunstâncias de cada caso, as Agências
serão diretamente subordinadas á Delegacia do revertivo Estado,
á de outro Estado ou, ainda, á Administração Central do Instituto. o
os Postos do Fiscalização poderão sê-lo a qualquer Agência ou -e-
legacia, do próprio Estado, ou não, corno convier.

CAPITULO XI
DOS RECURSOS DAS DECISIDES

Art. 117. Das decisões do Conselho Fiscal r (1-) president± 110
Institrito caberá recurso, por parte de qualquer interessado, para
o Consedro•Nacional do Trabalho.

1-ri-agrafo único. Excetuam-se:
rt) as decisões do presidente que estiverem sujeitas a homolo-

gação dc Conselho Fiscal, ou das quais deva aquole recorrer obriga-
tóriamente, cx-officio, para êste, casos em tolo só caberá recurso tia
decisão do . Conselho Fiscal que homologar ou coafirmar, ou 'são, a
do presidente;

1,) as decisões do prssidente impondo multa, casos em que Q
recurso se regulará pelas disposições especiais do capítulo XV,.

Art. 118. Os recursos não terão efeito suspensivo, podando,
todavia, a autoridade recorrida, em casos especiais, receba-los nesse
efeito, tendo em vista os interèsses do instituto ou das partes.

Art. 119. Os psazos para interposição de resursn serão fata;ss
e improrrogáveis; contar-se-rio da data em que a parte itiLeres,3ada
tiver ciência da decisão, e serão os seguintes:

a) do 10 dias, para os domiciliados no Distrito Federal;
14 de 20 dias, para os domiciliados nos Estados do Rio de ja-

neiro, São Paulo e Minas Gerais:
e) de 30 dias, para os domiciliados nos Estsolos nutritimss TI"' 1!

incluídos na alínea anterior;
d) da 60 dias, para os domiciliados no Território do Acre e noã

Estados não compreendidos nas alíneas anteriores.
Parágrafo único. O presidente do Instituto tesó o Praao de eez

dias para recorrer das decisões do Conselho Fls: . a.! eu. as quais
não se conformar.

Art. 120. O conhecimento das decisões será dralo ás partes
diretamente interessadas, par intermédio dos oro: o. Locais do
Instituto, por meio do carta enviada sob registro P +tal. corri recibo
de volta, acompanhada de cópia da decisão e do Guinas da; prin-
cipais peças do prove,sci, ou, quando fôr possível.% por meio ds carts
entregue pessoalmente contra recibo.

§ 1.° A cópia da decisão e o traslado SM/à+0 liocolialtimerste enn
vindos, Dura os fins dèste artigo, ás DeienaMas eia cajus arcuam
crinóes -forem domiciliadas as partas intefeasauss,

h 2.- As fleCiewCs soro, taintiéni, purAcadas nu Agrio flfidd
da "Uniii0.



18726	 Quarta-feira 8 111ÁTITO OFICIAL	 detembro de 1927

sua apuração, recurso, sem efeito .suspensivo, para o ministro de
Trabalho, Indústria e Comérdo.
- Art. 134. Terminados os trabalhos eleitorais, o assembléia

transformar-se-á em Congresso, presidido pelo presidente do Insti-
tuto, com a duração ir.:áxima de três dias, afim de que possam os de-
legados dos sindicatos do empregadores e de empregados apresentar
e discutir as sugestões cuja adoção julgarem conveniente ás. finali-
dades er, Instituto, encaminhando-as ao ministro do Trabalho, In-
dústria e Comércio.

Art. 135. Os membros do Conselho Fiscal serão empossados pelo
presidente tio Conselho Nacional do Trabalho no dia 2 de janeiro se-
guinte á eleição.

CA PÍTULO XIII
Do "iXERCk:10 ADMIYISTRNTIVa- DO ORÇAMENTO - DAS CONTAS

Art. 136. O exercício administrativo coincidirá com o ano civil.
Art . 137. Todos os fatos económicos e financeiros serão con-

tabilizados dentro do exercício a que corresponderem, salvo si vierem
a ser conhecidos depois do encerramento das contas, observado o dis-
posto no art. 141.

Parágrafo único. As contribuições dos empregados e dos empre-
gadores, para o efeito • do que estabelece õsto artigo, serão havidas
como competindo ao exercício em que se torne ex.givel o seu tecó-
lhimento.

Art. 133. Anua/mente, até 	 dia 30 de setembro, organizar-se-á
o orçamento para o exercícia seguinte, nele se consignando:

a) as previsões relativas ás receitas. a arrecadar, aos benefício
legais e ás outras despesas de caráter obri leatório por fórça de lei ou
dêste regulamento;

• b) as dotações para as despesa, administrativas, empreendidas
as de pessoal, as de impressos e artigos de expediente e outras de ca-
ráter geral de administração;

c) as estimativas das depreciações e de outros fatos rrerdificativos
do resultado do exercício. • 	 •

• Parágrafo único. Constarão Lambem do orçamento, sem afetar
o saldo previsto, as dotações para a compra de móveis e utensilios.e
mais operações patrimoniais que devam ser prefixadas por exer-
cício.	 •

Art. 139. O orçamento será enviado ao Conselho Nacional do .••
Trabalho até ao dia 31 de outubro, para a devida aprovação, haven-

‘do-se como provisoriamente aprovado Do caso de falta de comunica-
ção em contrário, do mesmo Conselho, com discriminação das restri-
ções feitas, até 'ao dia 15 de janeiro do ano seguinte. 	 .

-Art. 140. Sem dotação orçamentária aprovada, ou impor-
tando em quantia a esta excedente, não poderá • ser efetuada des-
pesa administrativa alguma, nem qualquer . operação patrimeinial,
ressalvada ao Conselho Fiscal a faculdade do autorizar transferências
entre as sub-consignações, em que se discriminem as dotações glo-
bais a que se referem a alinca b do art. 138 e seu parágrafo único.

.Art. 141, A escrituração das contas de cada exercício deverá
estar terminada. .o mais tardar, a 31 de janeiro .do ano seguinte, oro-
cedendo-se então à apuração do respectivo resultado e ao levanta-
mento do balanço geral.

Art. 142. Por ocasião do balanço geral serão os bens do ativo.
inventariados pelo preço de aquisição, descontada, quanto .aos móveis
o utensílios, uma quota correspondente à sua depreciação e realizado,
quanto aos bens •imóvcis e aot títulos de renda, um reajustamento.
trienal da avaliação, tendo-se em vista o valor médio dos últimos três
anos.

. Parágrafo único. 0 . reajustamento a que &te artigo se refere
não podera verificar-se sem que n mesmo ha.ia sido prévia e expres-
samente aprovado pêlo Conselho Nacional do Trabalho, ouvido o Con-.
solho .Atuarial.

Art. 143. Os resultados dos exercícios constituirão o "Fundo do
Garantia"", o qual se dividirá em "Fundo -de Garantia Realizado" o
"Fundo de Garantia a Realizar", éste representando os créditos ainda
não satisfeitos na data do encerramento das contas.

§ 1.° O "Fundo de Garantia Realizado" desdobrar-se-ã, de :IMMO
com a avaliação técnica, realizada segundo instruções 'do Conselho
Atuarial, em "Reservai Técnica de Benefícios Concedidos" e "Reserva
Técnica de Benefícios a Conceder".

§ 2.° Calculadas as reservas a que se refere o parágrafo anterior,
o excesso que se verificar será levado à conta do "Reserva do Con-
tingência", ou, em caso contrário. verificando-se insuficiência, será
esta registrada como "Deficit Técnico".

Art. 144. O balanço geral e a demonstração do resultado do
exercício serão publicados no Diário Oficial e enviados ao Conse-
lho Nacional do Trabalho até ao dia 28 do fevereiro, justamente com
o relatório anual do presidente e o parecer do Conselho Fiscal sôbre a
regularidade das contas.

Parágrafo único. Serão publicados também, no Diário Oficial,
balancetes mensais; com demonstrações da movimentação dos fundos
sociais.

CAPITULO XIV
DAS JUSTIFICAOES AVULSAS.,

Art. 145. Mediante "justificação", processada perante o Institu-
to, na forma estabelecida neste capitulo, poder-se-á suprir a /alta do
qualquer documento ou fazer-se a prova de qualquer fato de interês.
se dos empregadores, dos associados, ou de seus beneficiários, rela-
tivamente ao Instituto.

Art. 146. O interessado deverá, em petição articulada, requerer
ao presidente do Instituto a realização da justificação, expondo clara

§ 3• 0 As partes . que não forem encontradas, assim como as mie
'se recusarem a receber a carta notificadora da decisão, serão ci-
tadas por edital, publicado no órgão oficial dos Estados em que
forem as mesmas domiciliadas, contando-se da data da publicação
do edital o prazo para interposição de recurso.

Art. 121. O prazo para interposição de recurso por .terceiros
interessados será contado da data da publicação da decisão no
Diário Oficial da União.

Art. 122. A_petição de interposição do recurso, acompanhada
'das razões e dos documentos que o fundamentem, poderá dar entrada
nos órgãos Locais ou na Administração Central do Instituto, e será
sempre dirigida á autoridade recorrida.

Art. 123. O processo do recurso, ouvida a Divisão Jurídica do
Instituo, será concluso á autoridade recorrida, que o encaminhará,
dentro c'e dez dias, ao Conselho Nacional do Trabalho.	 •

Parágrafo único. A autoridade recorrida poderá, no mesmo
prazo fixado neste artigo, si assim entender, em face de novos fun-
damentos alegados, reformar sua decisão.

CAPITULO XII

DA ELEIÇÃO DOS MEMBROS DO CONSELHO FISCAL

Art. 124. Os representantes dos empregadores e dos emprega-
dos, que constituirão o Conselho Fiscal do Instituto, e os respectivos
euplentes serão eleitas pelos delegados dos seus sindicatos, reilnides
em asembléia, na Capital da República.

Art. 125. Cada • sindicato elegerá, para os fins do artigo ante-
rior, na primeira quinzena de outubro do ano em que terminar o
D.e adato o Conselho Fiscal anteriormente eleito, um delegado, que
deverá preencher os seguintes requisitos:
• o) ser maior de 25 anos;

b) ser eleitor e estar quito com o serviço militar,
c) estar, desde mais do dois anos, exercendo atividade efetiva

em (indrodria sujeita ao regime do Instituto, ou participar da dire-
ção de sindicatos oniciado na alínea c ,elo art. 3° dêste regulamento.

Art, 126. A eleição a que se refere o artigo anterior será feita
por escrutínio secreto õ só poderá realizar-se em assembléia con-
vocaria expressamente para ésse fim à qual estejam presentes, pelo
menos, 2/3 (dois terços) dos associados quites do sindicato, e assis-
tida hcr um representante do Ministério do Trabalho, Indústria e
Conircio nu do Instituto.

§ I.° Si cru primeira convocação não se obtiver o número esta-
belecido neste artigo, serão feitas até duas convocações mais, dei-

ando o sindicato sie enviar delegado si ainda mesmona terceira não
fee conseguido o mínimo de 2/3 (dois terços) de associados presentes.

2.° Efetuada a eleição, o nome do delegado-eleitor será co-
nebnicado, dentro de 48 horas, ao presidente do Conselho Nacional do
Trabalho e ao presidente do Instituto.
• Art. 127. A assembléia a que o art. 124 alude realizar-se-á na

primeira quinzena de dezembro seguinte á data da eleição doa ceie-
gados dos sindicatos, em dia e hora préviamente fixados, e será zon-
vacada e presidida pelo presidente do Conselho Nacional do Traba-
lho ou por seu substituto legal.

§ 1.0 O edital de convocação deverá ser publicado no Didrio Ofi-
cial, no mínimo, cinco dias antes da data da realização da assembléia,

• § 2f O Instituto abonará uma ajuda de custo aos delegados elei-
tores, para as despesas de transporte e estadia.

Ai t. 128. Corno ato preliminar da instalação da assembléia de'
que cogita o art. 124, o presidente procederá á verificação das cre-
denciais apresentadas pelos delegados dos sindicatos, bem como doa
documentos comprobativos dos requisitos enumerados nas .alíneas.
a a c do art. 125, resolvendo de plano sôbre sua validade.

§ 1." Servirá como credencial do delegado eleitor a cópia da ata
da assembléia eleitoral do sindicato, devidamente autenticada peta
mesa que tiver presidido aos respectivos trabalhos e rubricada- pelo
representante do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, ou
do Instituto, que houver aasistido á sua realização.

§ 2.° O. delegado impossibilitado de comparecer poderá 'fazer-se
representar AO procurador, o qual deverá apresentar, além da cre-
dencial de que trata o parágrafo anterior, a procuração e os demais
cocumentos comprobatórios.

§ 3.° O procuradcr não poderá representar mais de um delegado.
Art. 129. A eleição de que o-art. 124 trata só se poderá roalizar,

em primeira convocação, com a presença, pelo menos, de 2/3 (dois
turcos) do delegados.

Parágrafo único. Si não se verificar a Proporção estabelecida
neste artigo, proceder-se-á a nova convocação para, ne máximo,
cinco dias depois, então realizando-se a eleição corri qualquer mi-
zero de delegados presentes.

Art. 130. A eleição dos representantes dos empregadores e dos
'empregados, bem como dos suplentes, será feita pelos delegados de
cala grupo, na mesma sessão, por escrutínio secreto, utilizando-se
duas, urnas, das quais uma para os empregadores e a outra para os
empregados.

Art. 131. Em casode err:pate, será considerado eleito o candidato
.rienos idoso.

Art..132. Apurada a eleição, lavrar-se-á uma ata, em duas vias,
'que serão assinadas pela mesa e pelos delegados presentes que o de-
sejarem, enviando-se uma delas ao Instituto.

• -Art. 133. Do resultado da 'eleição 'do -respectivo grupo poderão
PR delegados dos sindicatos interpor, dentro de dez dias, contndoa de
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e minuciosamente os pontos que pretender justificar e indicando
testemunhas Idóneas, em número nunca inferior a duas.

Art. 117 . A justificação será processada, no Distrito Federal,
perante a Divisão Jurídica e, nos Estados o no Território do Acre,
nos órgãos Locais, perante pessoa especialmente designada pelo pre-
sidente.

Art. 118. A Divisão Jurídica, ou a pessoa designada para pro-
cessar a justificação no Órgão Local, deferindo o pedido, marcará,
desde logo, dia c hora para a inquirição das testemunhas, que deve-
rão comparecer independentemente de intimação.

Art. 149. As testemunhas, no dia e hora marcados, serão detida-
mente inquiridas a respeito dos pontos que forem objeto da justifica-
cão, e, com o parecer da Divisão Jurídica, irá o processo concluso ao
presidente, que homologará, ou não, a justificação realizada, afim de
que produza seus devidos efeitos, não cabendo qualquer recurso dessa
decisão.

Art. 150. A justificação processada de acórdo com as disposi-
ções déste capítulo terá valor apenas perante o Instituto e para os
fins nela expressamente determinados, e será realizada sem qual-
quer orlas para a parte.

Art. 151. Nas justifipações processVas perante a Justiça Fe-
deral para produzirem efeito relativamente ao Instituto, deverá ser
êste sempre citado.

Art. 152. O processo das justificações obedecerá a instruções
minuciosas, expedidas pela Divisão Jurídica.

CAPITULO XV
, DOS FUNCIONÁRIOS DO INSTITUTO

Art. 153. Todos os cargos efetivos do Instituto serão

• 

providos
mediante concurso ou prova de habilitação.

Art. 154. Os cargos do confiança serão exercidos, em comissão,
por pessoas de livre escolha do presidente do instituto, sujeita a no-
meação respectiva a aprovação do ministro do Trabalho, Indústria e
(omerei:. sempre q1.13 se tratar de estranhos ao quadro do funciona-
lismo do Instituto.

Art. 155. São cargos de confiança, na forma do disposto no ar-
tigo anterlor:

al os do Gabinete da Presidência
b) os da Assistência 'técnica;

' c) os de chefia dos órgãos Locais e Centrais.
Art. 156. Os cargos de categoria amediatamente inferior aos ia-.

ltados lia alínea c do artigo anterior serão exercidos, em emissão,
pessoas livremente escolhidas pelo presidente do Instituto dentre

os funcionários admitidos mediante concurso ou prova de habili-
tação.	 •.

Art. 157. A admissão a concurso ou prova de habilitação depen-
derá do preenchimento das seguintes condições:

a) ser brasileiro nato. ou naturalizado desde mais de dois
anos; •

b; for menos de 30 anos de idade, para o concurso de 1' entran-
do, e até 30 anos, pata os demais concursos e provas de habili-
tação;

se) ser eleitor;
(I) estar quite com o serviço' militar;
e) estar isento de culpa criminal e ter idoneidade moral para o

exercício do cargo;
f) ser aceito em exame médico, a cargo do Tnstituto,
Art. 158. Os concursos e as provas de habilitação serão regula-

dos por instruções especiais, , expedidas pelo presidente do Insti-
tuto.	 -

Art. 159, As vagas que se verificarem nos cargos efetivos do
Institoto, salvo os inicia is, serão providas por promoção, exclusi-
vamente por merecimento, entre 'os funcionários da respectisa car-
reira.

Art..160. A remuneração dos funcionários do Instituto constará
de duas parles:

um ordenado inicial da classe;
/,) um acréscimo bienal, fixado pelo regimento interno.
Art. 161. O Instituto, de acordo com suas possibilidades eco-

nômicas, poderá distribuir aos respectivos funcionários uma gratifi-
cação anual, que compreenderá duas partes: uma, paga no fim do
ano; e a outra, que será capitalizada no Instituto o entregue ao fun-
cionário, no todo ou em parte, em caso do necessidade eventual, a
juizo da Administração, ou si elle deixar o emprêgo.

Art. 162. A incorporação do acréscimo bienal e a concessão da
gratificação anual dependerão de condições de assiduidade e efici-
ência. estabelecidos no regimento interno.. •

Art. 163. A aceitação de cargo em comissão não prejudicará a
reversão do funcionário ao seu cargo efetivo.

Art. 164. Os funcionários terão direito a licença:.
(1) até três mases, para tratamento de sua saúde, com vencimen-

tos inteurais, nestes computado o auxílio pecuniário a que se refere
o art. 57;

á) até três meses, com perda de 1/3 dos vencimentos, em caso
de moléstia grave do pessoa de sua família, a critério do presidente
do Instituto;

c) até um ano, com perda total dos vencimentos, para tratar de
seus interasses, a critério do presidente do Instituto.

§ 1°. Nas hipóteses das alíneas a e b, a licença só será concedida
após Prévio exame médico, e poderá ser prorrogada por mais três
meses. nos casos justificados, com o desconto de 1/.3 dos vencimentos.	 .
na primeira hipótese e de metade na segunda.

§ 2.° O período de gózo de licença não será computado para 4
efeito de antiguidade do foxionário.

Art. 165. Será declarado avulso; no quadro a que perlenrer, o
funcionário que, contando mais do cinco anos de serviço, assim o re-
querer.

Parágrafo único. O funcionário declarado avulso perde todos os
direitos decorrentes do cargo que ocupava, ficando-lhe ass ogueado o
do reverter ao mesmo, quando houver vaga, ressalvadas as condições
do idad s e de saúde estabelecidos, reSpectivamente, nas alíneas á e]
do art. 157.

Art. 166. Todo funcionário, após doze meses ronser ritivos da
trabalho efetivo, terá direito ao Oz0 de quinze dias úteis de férias,
com vencimentos integrais.

Art. 167. Os funcionários nomeados em vim Ilide de concurso ou
prova de habilitação gozarão de estabilidade noa cargos após dois anos
de exercício efetivo, só podendo ser dispensados no caso de falta
grave, apurada em inquérito administrativo.

Art. 168. Entende-se por falta grave:
a) desinterêsse, ou desídia reiterada, no desempenho das fun-

ções;
b) atos do violência, de insuLordinação, ou do dosobediancia

reiterada do regulamento, do regimento interno e das insh uções ou
ordens emanadas dos superiores hierárquicos;

c) ato do improbidade, ou incontinência de , conduta, que torne
o funcionário incompatível com o serviço;

d) abandono do serviço, por mais de trinta dias, sem causa jus-
tificada;

e) prevaricação, peita, ou subórno;
. f) falsidade em actos do cargo;

g) revelação de segredo de que esteja de posse por força do
cargo.
• Art. 169. O inquérito administrativo será instaurado pelo jure..

sideete. cx-officio ou em virtude de representação ou demitiras de-
3idamente asainada e fundamentada; e será nrocessado, no Distrito
Federal, perante a Divisão Jurídica e, nos Estados, nas Delessacias,
perante pessoa expressamente designada.

§ 1.° A Divisão Jurídica, ou a pessoa designada po sa prouder no
inquérito na Delegacia, notificará o acusado, marcando-lhe priso ala
dez dias, contados da data da notificação, dentro do qual doveeÀ
comparecer, para ser interrogado e oferecer defesa prév1a, com a in-

, dicacãe das provas que devam ser produzidas.. .
§ 2.° Si o acusado, notificado, não comparecer, correrá o processo

á sua revelia.
5 § 3.° Decorrido o prazo a que so refere o •1", ser logo

em aessuida, aberta uma dilação probatória no máxiose. do ;10 dias.
dentro da qual serão inquiridas as .es.emurihas do acusação I. lir
fesa e promovidas lonas as diligencias necessárias ao pleno conheci-
mento da verdade sobre o fato ou fatos imputados, podendo aer
padas aquelasaquelas que visem nítida e exClusivamento entrIvar a marcha
ou inquérito.

§ 4.° Encerrada a dilação probatória e concluídas as daisaaesas..
será concedido ao acusado, ainda que revel, o prazo de dez diaS para
apresentação de defesa escrita.

§ 5.° Findo o prazo concedido 'Sara a defesa, será o inquérito ime-
diatamente encaminhadosa Divisão Juridica, si não tiver sidd poraida
esta processado, e, com o parecer da mesma, em qualqu e r caso, sprá,
concluso ao presldente, que proferirá decisão fundamese alia, no vazo
de dez dias.

§ 6.° O presidente, si, ao proferir sua decisão, verificar n
funcionário, além das penas administrativas a guio estiver sujeito,
incorre igualmente em responsabilidade criminal. determinará a re-
messa do processo, ficando traslado, dentro do quinze dias, ao almis-
tério Público, para os fins de direito.

Art. 170. O funcionário acusado do falta grave será suspenso,
sem vencimentos, até á decisão final do inquérito administrativo.

Parágrafo único. Reconhecida a inexistência de falta grave, 1vrá
direito o funcionário á percepção dos vencimentos integrais e a iodas
as demais vantagens, correspondentes ao tempo em que houver estado
suspenso.

Art. 171. As demais penalidades de mie forem pas,iveis os fun-
cionáries . do Instituto Serão fixadas no regimento interno.

CAP/TI TIO XVI •
Disposições PENAIS

Art. 172. Por motivo do infração do presente regulamento, serão
aplicadas as seguintes multas:

1, De 100$000 a 200$000 (cem Mil réis a duzentos mil réis) aos
que infringirem os arts. 11, 17, ou 30.

If; De 100$000 a 500$000 (cem mil réis a quinhentos mil réis),
aos que infringirem os arts. 33 e 185.

III. De 100$000 a 1 :000$000 (cem mil réis a uni lindo ,! réis),
aos que infringirem o art. 31.

3V. Do 5% a 23% (cinco a vinte e cinco por cento) Obre a total
da importância a recolher, num mínimo de 1000(M, atf o máximo ao
10:000$000, aos que infringirem o art. 32, observada a s, guinte o"°-
porção, em edtrespondencia com os períodos adiante mareados, cuia
contagem partirá da expiração do prazo lixado para o recolhimentos

5 %, até 30 dias;
10 %, de 31 a 60 dias;
15 %, do 61 a 90 dias;
20 %, de 91 a 120 dias;

• 25 Te, depois do 120 dias,.
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,
' V, De tOM: 000 a 10:00(4000 (cem mil rés a dez contos de réis),

nos.demais-cas os 11ãO previstos expressamente nas alíneas- anteriores
' Art. 173. As multas serão impostas pelo presidente do Instituto,

cabendo recurso para o ministro Ilo Trabalho, Indústiia e Comércio.
Art. 174. Ver:ficado a infreção, será lavrado o competente auto,

4M duas vias, assinadas, si possível, pelo infrator, ume das quais lhe
será entregne,'dosc:e logo, ou remetida dentro de 48 horas.	 •

Art. 175. O infrator poderá, dentro de quinze dias improrro-
káve l s, contados da data 410 recebimento do auto, apresentar dele ga ao
trrgão I mal do lip lituto, ou à Administração Gentral, si se tratar de
:infração por esta última -cri doada.

Parágrafo (mico. E' facultado ao infrator, dentro do prazo esta-
belecido neste artigo, requerer a produção de testemunhas, cio número

. nunca inferior a duas nem superior a quatro, cujos ilepoinientos de-
verão ser desde logo tomados no próprio órgão Local ou na Divisão
Jurídica, conforme o. caso, pela forma estaaelecida nos uris. 118 e
119.	 •	 .	 .

Art. 176. O processo, decnrride, o prazo do artigo anterior. será
imediatamente encaminhado à Divisai) Jurídica e, com o parecer . das ta.
conc:uso ao presidekto do Instituto, u qual proferirá sua decisão dentro
de dez dias.	 •

l-.)ará grafo ónico. O presidente, julgando necessária para seu per-
feito esclarecimento, a realização de . alguma diligència, fará ne-xar o
processo ao órgão que competente for, marcando prazo para seu cum-
primenlo.

Art. 177. O presidente graduará a imposição das multas, seund
a °conivência cm aijsólleia das circunstancias agravantes refer:das no
art. 178, , observadas as seguintes normas: 	 .

to na ausl:ncia de agravantes, a multa será aplicada im grau
mínimo;

I)) :is ag ra N ant os das alíneas c a f elevam a penalidade ao grau

agrava ii 1 es das alíneas a e b elevam a penalidede ao
gra:1 .máv inm.	 .

Parágrafo únieo. Não se compreende na determinação déste
aetigó 44 telso que faz obeto 41,, inciso IV do art. 172.	 .

A r • . 178. Constituem circunstâncias agravantes da LIZ. ação :
II) ler o infrator reincidido;

' li) ler agilto com manifesto dolo. fraude, ou má fé;
e)- ler incidido'anteriormente em outra infração do presente . re-

Eidamento;	 .	 .
- (I; Kr desacatado, por qualquer forma, no ato de yerificacão da

infra(... funcionário -do Instituto;	 .

	

C ) ter tentado subornar funcionário rio Instituto: 	 4 .
/,\ ter obstado, por qualquer meio, a ação da fisea'ização do Ins-

tituto. •
- .nrt. 179. O presidente do Instituto. em casos especiais, tendo

4‘111 vlsia a boa fé ou a manifesta ignorância do infratc . r, ou no caso
410 . er Me procurado espontâneamente corrigir a falta em aue já
ine,orrera, poderá deixar de aplicar a multa, por eqüietade.

„Pai agrafo 1" nico. É. ainda , facultado ao presidente, igualmente
4, 111 " p .1) ,,, espec i ais, levando em conta "o abalo finance i ro que a hn-
posição da multa porventura Pauso ao infrator, reduzf-la, oroporcio-
willoen o, 'a enc limite eqüitativo, fundamentando sinpre s' a - de-
e¡seo a esso resneito.

_Srt. 180. Da decisão do presidente •ae-se-á ciência ao infrator,
vote ne sil a *forma estabecoida no art. 120 e seus pai agrafos.

Art. 181. O recolliinv_nt o da importância. da multa será feito
diretareenle aos órgãos areecadaSores do Instituto, por meio de guias
próprias.

Ari. 182.• O processo do recurso e da cobrança judicial das Mol-
e o i er-se-á. no que for aplicável, pelas disoosiciie dos ais. 2'

a 7' do dee • elo D. 22.11. d . 23 de novembro de 1932, cabendo, no
Jf;strilo Fe 1 • eid, à l'ivl çeilo Jorldit do llistituto p . onlo •er a n co-

brrne ,t .ind s c-:01 porwnte a Justiça Federal e. nes Estados e no Per-
r i 1 ."4 -i o 044 a r d ;crie do lieertment e habilitado com poderes es-

•Peciais, delyree l o, ,. 1 elo presidente.
.Pa "..!,:i.;,fo iinice. o .lenósito, a que se refere o pará,graf¡ único

:do p.  do • • tecrel o nes1 e artigo citado, da inmortância da omita,.
no 'eis 4 - d e recurso, será feito diretamente nos órgãos arrecadadores
do Institut ,.

Art. 183. ft.0 presidente (s facultado. dentro do prazo estabs-de-
eido no art. 2^ do dsee pt o n. 22.Pi1. de 23 do novembro de 1932, e si
assim entender, em face de novos fundamentos alegados no recurso,
reconsiderar. sua de;fl.:ão,

i

.Art. 181.. „No proferir sua decisão, o presidente, verificando,
"pelo exame do 1 roces4. o. ter havido, .além da infração punível por êste
reg&amentn, infreeão, igualmente. das; leis penais do pais, deterrinará
a ron-essa das pecas necessárias, ao Ministério Público, nora os ri ,”; d.,
glireito.	 .

CAPITULO XVII

DISPOSIÇÕES GERAI9

Art. 185. Os empregadores sujeitos ao regime do prosemo re-
&lamento são obrigados a prestar ao instituto as , informaçõ?-; e os
selare-ime»tos necessários e,' bem assim. a perm i tir a mais ampla

!fiscalização por parte deste, relativamente aos assuntos de 'sua com-
yetência, ressalvados etnicamente os casos de segredo comere_al ex- ^
pressamente garantidos pelas leis em vigtee

1.	Art. 186. A cobrança das contrito-tico-5n em atrmo. indepcnden-

'	 ,

-Mente. das penalidades cabíveis, s,erá premovida ji.. 1 14tialmeute si
empregador faltoso, noti ficado Para recolhê-las aos, cofres do- Ins-

Mito, ira forma do parágrafo único
11 ã'c':42n	 &dez

do art.di120 e . seus parkrafos,
o o , ier no prazo Árprorrogável 	 3.a ...__-- -	 ..	_	 .	 .	 •	 .

Pa."ágrafo único. A inscrição da dívida e u cobrança judicial.
regular-se-ao pelas disposiçõeS do , decreto n. 22.131, do 23 do,no-
vendara de 1932, observado o disposto no art. 182 clêste regulamento.

Art. 187. Os bens patrimoniais do Instituto não podem ser ob-
jeto do penhora, arresto, ou sequestro.	 •

Parágrafo único. Gozarão de idêntico privilèglo " os benefícios
concedidos aos associados ou a seus beneficiários, sendo nula de 1,1eno
direito qualquer venda ou cessão, ou a constituição de 11ualquer Ónus
seibre os inesmcs; bem como a outorga do poderes irrevogáveis, ou em
causa própria, para a percepção das respectivas quotas.

MI. 188. Eqüiparam-se ao salário, para os efeitos da proteção
a êste dispensada por lei. , as contribuiçõM devidas ao Instituto,

Art. 189. 'São isentos do imposto do sèlo os livros, papeis e do-
cumentos originários do Instituto, bem como os diretamente relacio-
nados com os assuntos do que trata êste regulamento, .quando proce-
den t es de associados, beneficiários ou quaisquer coniribuintes, in-
clusive os rec:bo,s fornecidos pelos empregaciores aos empregadek4, re-
fali\ cs aos descontos das contribuições, e os passados netos beneficiá-
rios para a pei cepção oos respectivos beneficios, excetuadas, porém,
as certidões fornecidas pelo Instituto a requerimento thef intere2sados.

Art. 190. E' considerada oficial, ds •carátcr federal, para os
efeitos da legislação.vgente, a correspondência postal e telegráfica do
instituto.

CAPÍTULO XVIII'
.	 DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Al-t. 191. Á Comissão Orgaoizadora nomeada de acórdo com a
art 13 da lei n. '307, de 31 do dezembro de 193C, caberá a instalação
defináiva • do Instituto, competindo-lho tomar todà as medidas que
se tornarem necessárias para tal fon e, ainda:

o) elaborar o .regimento interno do Instituto, submetendo-o à
aprovação do Conselho Nacional do Trabalho;

• é) realizar os concursos ile sigunda entrancia o outros que so
tornarem necessários para admissão do peesoal destinado aos serviços
do Insdtuto;

e) preencher, segundo as necessidades, o quadro dos funeknários
efetivos do Instituto, maneando os eandidat otè, aprovados CM C,011CUrSO,
Sia oleiem da classificaçào, e Os julgados epto-s em prova de hablitação.

Ar'. 192. Para atender ao disposto no artigo anterior, a Comissão
,Organindora receberá do Banco do Wasil, a título do adiantamento
da "gume de previdência" e mediante roquis4ção do ministro do 'Pra- )
bailio,- Indústria e Comércio, até à importância correspondent e a um ?
mês de sua arrecadação provável, baseada mios dados do censo • reali- )
rido, devendo a respectiva aplicação ser comprovada perante 'o Con-
selim Nacional do Trabalho . pelo presidente da Comissão.

Art.. 193. O saldo existente da verba a que so refere o• art. 19
da lei n. 367, de.31 de-dezembro de 1930, continuará à disposição da
Comissão Organizadora, sujeito à mesma comprovação, a que ando- o •
artigo .anterior.

• Art. 191. Os empregadores compreendidos no regime do pra-
sente regulamento e já recenseados no "censo doa industriárioe serão
i1iseri:05 ex-officio no respectivo registro do Instituto.	 • • .-

§ 1.0 Os empregadores -existe ntes por ocasião do ,amso que nãO
fo:an, recenseados, • bem .corno os que ia:ciarem suas atividades sin-
dostriais até 30 de . novembro de 1t,37, terão prazo, até 15 do dezeM- -
tuia c:o mesmo ano, para requererem sua inscrição, na forma esta-
belecida na secção I do cápítulo Hf.

s, 20 Os empregadons que iniciarem suas atividades imbistriaia^
posteriormente a 30 do novembro de 1937 ficarão sujeitos to prazo
comum do art. 11 para 'requererem a.

A..-t.- 195. A inscrição dos empregados que tonliam • Vrestadc.. ser-
viçbs a empregador submet'do ao regime -dêste regulamento, cluraato
o ano de 1937,- independerá do preenchimento das ' condições es/iabe- -
lecicias no art. 15.

§ AO Os empregados devidamente recenseados por oca:sito:do
"censo dos industriários", bem como seus respectivos beneficiários,
sorão inscritos 'ex-offício, com Incse nas declarações das "fichas indi-
viduais" utilizadas no referido censo.

§ 2.0 Os demais empregados compreendidos neste artigo terão
prazo, até ao d:a 31 deinarço do 1938, para preencherem as respectivas
fórmulas de inscrição e fazerem a inscrição de seus beneficiários,.
provando no mesmo ato, por documentos hábeis ou, na sua falta, por
meio da "justificação" de que trata o capítulo XIV, -o exercício de suas
atividades na indústria durante o ano de 1937.

§ 3.* Findo o prazo referido no parágrafo anterior, nenhuma
inscrição de associado se fará sem o preenchimento das condições li-
xadas no art. 15.

AA. 190. O desconto das contribuições nos associados terá.- •
início a 1 de janeiro de 1938, sôbre os salários auferidos a partir dosa
data.

Art. 197. É fixada cm 3% (três por cento) •a percentagem
contriboição prevista no inciso. Ido art. 26, que vigorará por um
qüinqüênio, na forma do na: 28.

Art, 198. Até ulterior fixação, por parto do Conselho Nacional
do Tral-.allni, o presidente do Instituto perceberá os vencimentos Men-
sais de 5:000$ (cinco contos de réis).

A4,. 199. A instalação definitiva do Instituto realizar-se-á a
2 de janeiro de 1938, data em que serão empossadõs o conselho fiscal
e o nresideicte.

Parágrafo único. A eleição do primeiro conselho fiscal far-se-á••
nas ép soas e na forma estabelecidas no capitulo XII.

,	 Art. 200. O presente regulamento entrará em vigor na data d@sua publicação..•' 	 •
.	 Itio . de janeiro, 27 de agosto de 1937. - Agamenozop2
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gabela dos coeficientes para o cálculo da aposentadoria dos associados Ministério da Justiça e Negócios Interiores
facultativos, a que se ref6.'e o cit. 88 do regulamento anexo ao
aura& n.. 1.918. desta data.	 ,...._	 Por decretos de 30 de agesto da i937, foram naturalizadoa bra-

	

'Idade	 Coeficiente	 sileiros:
Agostinho Benedito Diniz, natural de Portugal nascido a 20 de

	

20	 23.5	 setembro de 1883. filho de José Benedito e de Júlia Perpétua, casado,

	

22	
residente nesta Capital.

	

21,8	 •	 Alberto da Silva, natural de Portugal, nascido a 3 de março de

	

23	 21,0 

	

24	 292	
£905, filho de Manuel da Silva e de Maria de Souza, solteiro, residen-

	

25	 19.a	
te nesta Capital.

Alfredo Ceilão, natural de Portugal, nascido a 5 de abril de

	

26	 13,7

	

2,7	 17.9	
1889, filho de Manuel Alfredo Ceilão e de Carolina Ferreira da Fon-

	

28	 17,2	
seca Ceilão, casado, residente nesta Capital.

	

le 5	
Alfredo Lobo da Silva, natural de Portugal, nascido a 16 de ja-

29

	

30	 15 8	
ncior do 1907, filho do João José da Silva o do Maria Aurora da

	31	 le 1	 Silva Lobo, casado, residente nesta Capital.

	

32	 115	 . Alfredo Teixeira de Novaes, natural de Portugal, nascido a 17

	

33	 138	 de fevereiro de 188e, filho de António de Novais Mateus e de Soa-

	

34	 le 2	 quina Alves Teixeira. casado residente no Estado do Rio de Janeiro.

	

35	 12 5	 Alwit Ricbard \Vernet- Urbalin, natural da Alemanha, nascido a

	

ee	 11,9	 7 de junho de 19e1, filho de Riebaid terbalin e de Ema Selma Iledwig

	

37	 11 3	 lerbalm, casado, m •esident e nesta Capital.

	

38	 if; 8	 Anibal Martins, natural do. Portugal, nascido a 2 de julho da

	

39	 le e	 1901, filho de Joaquim .Moreira e do Rosa Francisca, casado, resi-

	

40	 0.7	 dento no Estado de São Paulo.

	

41	 i 9.t	 António Borges, natural de Portugal, nascido a 25 de agosto da

	

42	 8 G	 1907, filho de António Borges Carvalho Junior e de Rosalina liou-

	

43	 i 8 et,	 calvas, solteiro, residente nesta Capital.

	

44	 ' 7. r,	 Antônio da Silva Lobo, natural de Portugal. nascido a 28 de PI-

	

45	 e	 '7,2	 neiro de 1891, filho de José Joaquim da Silva Lobo e de llosa Maria;

	

4n	 6.7	 de Oliveira, casado, residente nesta Capital.

	

e7	 •	 6 1	 Antônio dos Santos: natural do Portu gal, nascida a 13 de mato

	49	
5 9

	

5 5	
de 188e, filho de Jastino da Costa e de Maria dos Santos, solteiro,
residente nesta Capital.

43

	

50	 5.2 Antônio Fernancles natural de Portugal, nascido a 15 de outubro
\	 Rio de Janeieo, 27 de ato de 1927. - Adememenon ifoge1Mee.‘.

r	 de 1894, filho de Francisco nodrigues Fernandes e de Ana de Joeue,

	

.	 EXPOSIÇÃO O S b toTIVc8
casado, residente nesta Capital.

Antônio Joaquim Marques, natural de Portugal, nascido a 24 do
,	 maio de 1900, filho .de José Maria Marques e 'do Margarida Rosa da

Sr. Presidente da República: 	 Silva, solteiro, residente nesta Capital.
'.-	 Tenho a honra de submeter le alta e-Onsidemek•eo -de V. E,-... em	 Antônio Lopes; natural d e Portugal, nascido a .1 de abril do 1807.
çbservencia de preceito contido no art. 24 da lei n. 367. de 31 da filho de Francisco Lopes e de ,Ana Freitas, casado, eesidenle nesta
dezembro de 1936, o projeto de regulamento do Instinto de Apo- Capital.	 _
tentaece• ia e Pensõeeedos Industriários. Dor ela criado.	 .,.

A • lei, confiando ao Governo o encargo de dar ed.rutura à sua 	 Antônio Lopes Martina:natural de Portugal, nascido ,a ?O (14

tração, com a utilização de elementos que amoldou. estabeleceu ag,,osto de 1895, filho de Joaquim Lopes Mac fins e' de Ana do Nasci,.
empenas as diretrizes fundamentais do grande Inst: t uto, do xando monto, casado, residente nesta Capital.

. cor» es'vdos t(Scnieos posteriores fixassem com rigor os detalhes que	 António Maria de Castro, natural cio Portugal, nascido a 3 de
lho dev i am assegurar a perfeita execução, 	 fevereiro de 1910, filho do Francisco de Castro e de Júlia Boum,

Psses estudos foram, em grande parte, realizados pela Comissão casado, residente no Estado de São Paulo,
(irganizadora, por V. Ex. nomeada a 10 de fevereiro do 1937. 	 •depir Ma e ia Margeoi. mico santos natal a' de lere eeel e n se ido a

Alem da elaboração do regulamento, PM que se encontram me- 6 de fevereiro de 1885, filho de José Marques dos Santos e de Maleta
didas aconselhadas pela experiência e de grande interêsse tanto do Jesus Soares, casado, residente nesta Capital.
da ponte er, vista da tu:evidência social, como do aspeeto puramente	 Antônio Rodrigues Manguana, natural de Portugal, nascido a 18
admel i etrativo •da instituição. efetuou .com exito o rema seamento dos de setembro de 1885, filho de Rosa Rodrigues Manguana, casado, ri-
3ndustY:ários em todo o país, conseguindo, no curto prazo de que siderite nesta Capital.
disnAs. retalie dados com p letos sebre cerca de non.fio g trabalhadores	 Aron Cohen, natural da Rússia, nascido a 18 --te ecteenbro de
o de seas famílias, enriquecendo, assim, a estatística nacional com 1891, filho de Benjamim Zev cobaia o de Felga 'Uive!, casado, resi-
valioso subsídio.	 .	 dento nesta Capital.

Baseada noe elementos coligidos na operacrio censitária. efetuou . .	 e
Augusto Mar i nho, natural de Portugal nascida a 1 de nevembrolume série de estudos atuariais, indispensáveis à fixação de taxas

e ben efícios.	 de 1899, filho de ltodrigo Marinho o de Florinda Marinho, solteiro,
OS resultados obtidos permitem urro variedade considerável de residente nesta Capital.

Augusto Pereira, natural de Portugal, nascido . a ri de abril desoluOrs que podem ser adotadas a qualquer momento, de ecerdo
com e e . possibilidades e desejos das classes interessadas, assegurando 1901, filho do Rosaria Pereira, casado, residente nesta Capital.
perfeita estabilidade ao Instituto. 	 Bernardo Francisco, natural de Portugal, nascido a 8 de min

do 1883, filho de Joaquim Francisco o de Clementina Res:a, casado,Nos diversos artigos do regulamento encontrará V. 'Ex., satis-
fater • amente solucionados. vários problemas surgidos na implantação residente; nesta Capital.Bernardino Rodrigues, natural da Espanha, naecido a 15 de de-da previdência social no Brasil, um dos pontos fundamentais do pra- zombe° do 1898, filho do Viceuta Rodriguez, casado, residente nestaLema que mais tem ocupado a atenção de V. Ex, durante o seu
Governe.,	 Capital.

Cindido dos Anjos, natural de Portugal. nascido a 3 de aninhe°le i s os pontos principais que recomendam II superior ateneão de
V. E. o projeto que junto ofereço. de 1889, filho de José Silvamo da Costa e do Margarida Ribeiro, ca-i

sado, residente nesta Capital.
Rio de Jatelro, 26 de agósto de 1037. - Agómemnor Ma-	 Candeio Martins Rei, natural do Portugal, nascido a 4 do outu-

Valhelt, I . Ira de 1900, filho de Antônio elartins Rei o de Delfina Gonçalves do
.	 14 	 ea	 Cabo, solteiro, residente nesta Capital.

DECRETO N. 1.9 .17 - DE 2 DE surnmano DE 1937	 Carlos Vinha, natural da Argentina, nascida a 18 da janeiro de
• 1913, filho de Alvaro Lopes Ribeiro Vinha o de Matilde de la Casa
Cowede inspeção preliminar d Faculdade de Direito do Rio de Ja- Vinha, solteiro, residente nesta Capitai.

neiro.	 Celestino Bento Itodrigues, natural do Portugal, nascido a 20 da
O Presidente da República resolve, nos termos do art. 11 do março de 1886, filho de Jacinto Bento e do Virginia de Jesus, casado,

decreto n, 20.179, de O de julho do 1931, - com a redação que lhe deu residente nesta Capital,
o decreto n. 23.516, de 5 do dezembro de 1933, conceder inspeção	 Erico Pieper, natural da Alemanha, nascido a 19 do junho de
preliminar á Faculdade de Direito do Rio do Janeiro, com sede no 1809, filho de Wilhelm Pieper o do Cristina Pieper, casado, resideu- •

	

Distrito Federal. 	 .	 te nesta Capital.
Rio de Janeiro, em 2 de setembro de 1937, 116° da Independen- 	 Ernest Friedrich Baur, natural da Alemanha, nascido a 5 de jek.

pia o 49° da República. 	 -	 limo de 1901, flitio de Gottlob Friedrieh Baur e de Karoline Pauline,

	

GETULIO. VARGAS	 Baur, casado, residente nesta 'Capital.
Fartando Izaac Bernardino, natural de Portugal, nascido ã .1 dõl,Gustavo Capanema	 Pinha de 1881', filho de izaac Beenardino e de Balbina Rosa, solti.....,

y. 11.639 - ' 6 - 9 -37 - 13r;31:01 teiro, residente neste Capital. -
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Francisco da Silva . Gomes, natural do Portugal, nascido a 19 de
maio de 1908, fi l ho de Antônio da Silva Gomes e de Maria da Silva
Gomes, solteiro, residente nesta Capital.

Francisco Rallo, natural da Itália, nascido a 12 do dazerobrn
1871, filho de Vincenzo Bailo e de Rosa Bailo, casado, residente nesta
t:apital.

Fritz Bel l ak, natural da Austria, nascido a 21 de marco de 1892,
filho de Wilhelm Dellak e de Rosa lle.11ak, casado, residente nesta Ca-
pital.

Hans Nicho= Revers, natural da Alemanha, nascido a 17 de
janeiro de 1915, filio de Hans Emil Adolf Heves e de Gertrud Revers,
solteiro, residente . nesta Capital.

Henrique Nirenberg, natural da Polônia, nascido a. 3 de março
de 1909, filho de Israel Mie Nirenberg e de Esteia Nirenberg, ca-
sado, residente nesta Capita:.

Ilerculano da Costa Figueiredo, n •dural de .Portugal, nascido a
27 de dazembro de 1881, filho de João da Cota - Fernandes e de Maria
Emitia Costa, •casndo, residente nesta Capital.

Harmann Carl Doumann natural da Alemaeba. nascido a 28 do
maio de . 1898 1ill,o de Ifainalch Boumann e de Marli..; Boumann, ca-
sado, residente nesta Capital.

• Hubert Tunmiler, natural da Austa'a, nascido a 30 dn setendael
tle • 1897, filha .13 Antônio Tunueler e de Leopoldina Tdmmler, sol-
teiro, residente nesta Capital.

Henrique Pekelman, natural da flumania, inrcitin a là da maio
de 1897, filho de Leiba Peitelman e de Estilar Pekelman, casado, re-
sidente na Estado de São Paulo..

João Leal, natural de Portugal, nascido a 10 de marco de 1871,
filho de Vicêneia tio JCSI13, solteiro, residente nesta Capital.

João :Magalhães, natural de Pottugal p ascido a 27 de março da
1W9, filho de .Tatime Antônio de Magalhães e de Alcma •Joaquina de

'Jesus, casado, residente nesta -Caital,
• .Toaquim tia Cunha Solto Maior, ratara' de Portugal, nascida a 3
• de abril de 1888. filho de Joaqum: Felisbert o da Cunha Solto Maior

e de Magdalena Mansa y Melis, solteiro, rasidente nesta Capital..
• Joaquim Pereira de Souza Ferurrdes, natural de Portugal, n e s-
• rido a 25 de agosto da 1593, filho de Jose Pereira de Souza Feruan-
. 1.14s e de Maria Dias dos . Santos, solteiro,. residente nesta CZIldial•

Joaquim Rodrigues dos Santos, natural de Portugal, nascido a 18
• de março de 189i, filho de Antônio Rod eigues e de Constancia Rosa

da Jesus, casado, residente nesta Capital.: 	 •
Jose Gonçalves, natural de Porteei-il. eascidcen 19 da marco do

1575. filho de Antônio Goncalves e de Maria Cargueira, solteiro, re-
sidente nesta capital.

José R. Urjamos Torres, natural do Partueal. nascido a 22 do no-
yembro de 1008, filho de Joaquim Era liso '1 urres e de Emilia da
Conceição, solteiro, residente nesta CapPal.

aúno da Carvalho Rot ha, natm•al do Portugal, nascido a 12 de
• janeiro de 1903, fluo de Augusto taaial iao Fernandes da Rocha e de

Maria de Carvalho Rocha, casado, residente nesta Capital.
Amendola, natural 41a Itália, aaac:do a 13 de janeiro da

1902. filho de Saivatore Amendola e de Luisa Manarino, casado, re--
&dente nesta Capital.

. • Luis Regazzon, natural da Itália, na gbido a 25 da julho de 1878,
filho de Jbeeph..Regazzon e de Catarina Regazzon, casado, residente

, nesta Capital.
•

Manuel Corrêa Vieira, ra.atural do Portugal, nascido a 30 da se-
tembro da 1900, filho de José Corra Vie i ra e ae Maria da Piedade de
Jesna, casada tesidente nesta Capital.

. Manuel Feeaandes Mano. natural de Portugal: nascido- a 29 de no-
vembro de, IOC,, filho de Vitorino ri:mandes e Je Joana Rosa, ca-
sado, tesidento nesta Capital.

Manuel Gonçala-es de Oliveira, natural de Portuan nascido a 4
de janeiro de 1897, filho de João Jasé Gonçalves do Oliveira e da
Albina Tavares Cirno, casado, residente nesta Capital. •

Mário Ferreira da Silva, natural de Portugal. nascido a 25 do
janeiro de 19C6, filho do Sebastião Ferreira da Silva e de Maria da
Conceição, casado, residente nesta Capital.
. Maria Popesco Pederneiras, natural da Rumania, na scida a .2 de
agosto de 1887, filha do Mialacho Pepesco e de Ana Joan Popeseo,
casado, residente nesta Capital. •

Otione d'Agostini, natural da Itália, nascido a 2 de agosto do
1889. filho de yrancisco D'Agostini, rasada, residente nesta Capital.

Raoul Sourbeck, natural da Suissa, nascido a I de abril de 1880,
filho de Teodor Sourbeck e de Eva Bernieri, casado, reaidetne nesta
Capital. •
'	 Wilhebn Greiaer, natural da Austria, nascido a 5 de julho de
1897, filho de Josef Bruno Greiser e de Ana Greiser, casado, residen-
te nesta Capital. 	 .
• Wilhelm Offenburger, natural, da Alemanha, nascido a 23 de
abril de 1893, filho de Joseph Offealiurger e de Teresia Offenburger,
casado, residente nesta Capital.

Werner Jürgen Leopold Singer, na t ural da Alemanha, nascido
•17 de maio de 1903, filho de Leopell. Singer e de Júlia Elisa Singer.
.easado, residente nesta Capital.

Sacha Kislanov, natural da Rússia, nascido a 20 de janeiro de
191 .2, filho de Jacob Kislanov e de Sarah Kislanov, Solteiro, residente.
no Estado do Pará.

Siebfried Rambauske, natural da Tchecoslovaquia, nascido a 25
de novembro de 1905, filho de .Karl Rambauske e de' Ana Teresia
Rambauske, casado, residente nesta Capital..

Stephan Strommer, natural da Austria, nascido a 10 de abril
de 1897, filho de Stephan Strommer e de Maria Strommer, divorcia-,

• do, residente nesta Capital. .
Zaferino José de Carvalho, natural de Portugal, nascido a 25 do

maio de 1877. filho da José Caetano de Carvalho e de lgnacia Alves,
casado, residente nesta Capital.

Zirpoli Luigi, natural da Itália. nascido a 5ria ajneirn de 1888,
• filho de ZirPoli Antônio e de Casa Angelaa-casado, residente nesta

Capital.
Remeteram-se aos governos dos Estados os decretos dos que ali

residem.
, Por decreto de 3 de setembro da 1337, foi exonerado, a pedido,.

o Capitão Eiliuto Midler do cargo, em comissão. de Membro da Co- •
missão de Efic;ência do Ministério da Justiça e Negócios interiores.

Por outro da mesma data, foi nomeado o Diretor da . Diretoria
Geral da Expediente e Contabilidade da Policia do Distrito Federal,

Artut• llell lapiva, para exercer, em comissão, as funções do
Membro da Conlitfsfin de Eficienent do Mjnist -éten da Justiça e M-
gácio. 1t.teriores.

Iviinistério da Fazenda

o decreto de 28 de julho - último que nomeou o escriturário dai
classe E, de Quadro Viti, do M nisterin da Fazenda, Alfrelo Vieira
Si'va para o legar, em comissão, de inspetor da Alfandega de Sai-
Lana do Livramento, no Estado da Rio Grande do Sul.

Por outros de 30 de agosto último:"
-Foram nomeados:

Aniso Azevedo Aves para o 'orar de esrrivão da Coletoria das
Rendas Fedarais em Cap:var., - no Estado da Baia;

Celso -Tourinko de Carvalho, para o logar de escrivão da Cole-
• tona das Rendas Federais em limburanos, no Estado da Baia:

Antôn . ° Francisco Santas para o togar de escrivão da Co:eloria
das Rendas Federais 1,13i Andaraf, no Estado da Bata;

Jessé Barreto tiO Araúj e, para o loear de eSerivr;0 tia WelOria
das Rendas Federais em S9110 SI'. no Estado da Baía;

Osvaldo Araújo Borges de Barros nara o legar de e.scriv.fin da
Coletoria das R endas Federas em Rio baanco, no Estado da Baia:

Nair Bernade:.e Miranda para o lagar de escrivão da Coletoria das
Rendas Fedarais em Guarant, no Estado da Baia:

Arlindo Assis Montanha de Andrade para ci togar do escrivão da-
Coletoria das Rendas Federas, em Piião Arcado. no Estado da Bata:

Lnurival R ibeiro Costa para o togar de escrivFn da Coletoria
das It anda a . Fedai •ai g em Inhambupe. no 'Estado da Bafa;

Edgard Corrêa reavia para o togar de Pserivão da Coletoria das
Rendas Federais em Saúde, no Estado da Bafa.

Por outro de 1 0 de setembro corrente:
Foi nomeado:
O coletar da Coletor i a das Rendas Federais em A'emquer.

Estado do Pará, Raimundo de Miranda Torres, para indent:co togar
na Coletoria das Pandas F ederais em Castanhal, DO mesmo Estado.

Por outros de 2 de. setembro corrente:
Foram nomeados:
A pedido, agente fiscal do imposto de consumo ,fm interior do

Estado do Espirito Santo, Jucundo Espinheira alontalvão, para iden-
tico togar no :nterior (In Estado do Ceará;

A pedido.. o asrente fiscal do imposto de consumo no interior do
Estado do Maranhão, Antônio Cavalcanti de Miranda Henrique, para
identico togar no inferior do Estado ia Paraíba;

Ernani Boto de Menezes, para o lagar fio a gante fiscal'do . impos-
to do e.onsumo no interior do Estado do Maranhão;

Foi declarado sem efeito:
O decreto de 18 cio agosto último que nomeou, a pedido, n agente

fiscal do imposto de consumo no interior do vata de a'? Eepirit. 'ardo,
José do Freitas e Silva, para identico lagar no interior do Estado do
Ceará.

Por • outro de 3 de setembro corrente:
Foi exonerado, nos Ifxmos do art. 41, do decreto D. 22.101, de 17

dri novembro do 193?, Coriolano Cabeda do togar de' despachante
aduaneiro junto á Alfandega do Santana do Livramento . no Estado do
mo Grande do Sul. • (Referencia; Processo n 71.19-1-0G).

-
Por decretos de 27 de agosto último, assinados pelo Sr. Presidante

da República:	 . *
Foi nomeada:
O °Urine ralmie'strativo da atas c a If. do Quadro VIII, do Min'-

1 trioda Fazenda, Avaro nomelt. com exereieio na Ali'andega da ;tio
(.Grande para o togar, em •poinissro. t'e inspetor da • aranda:A de San-

tana dó Livramento, no Es:aeo Co P4,0 Grande do Sul.
Foi declarado sem efe•to:	 •	

•
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Ministério da Guerra
Por -Zecrelos de 2 do corrente?

	
".

Foram classificados, na arma de 'engenharia. O tenente coro-
cl Abacilio Eulgencio dos Reis e major Silvio Entaliu, de Olivei-.	 .

no quadro sopitou:miar.	 .	 _	 _

De acordo com o artigo 22, paragrafo 2°, do regulamento ane-
xo ao decreto numero 18.712, de 25 de abril do 1923, para Olten
cução da lei numero 5.631, de 31 do dezembro de 1923, modifica-
da pelos decretos numeros 20.371, do 3 de setembro de 1931 e nu-
mero 22.893, de 5 de ;Tino do 1933, para a reserva do primeira
classe ao general do brigada Alipio di Primio, Nisto contai;
mais de 25 anos de serviço.

Do acordo com o artigo 22, payagrafo e°,' do regulamento ane-
xo ao decreto numero 18.712. do 25 de abril de 1929, para exe-
calção da lei numero 5.631, de 31 de dezembro do 1028, modifica-
da pelos decretos muneros 20.371, de 3 de setembro de 1931 e nu -
lucro 22.893, de .5 de julho do 1933, para a mona de prinvira
classe ao coronel intendente do guerra Sebastião do Moura e.
buquerque, visto contar mais de 25 anos dg serviço,

Foi considerado transferido para a reserva de la classe, em
de agosto do corrente ano, do acordo com o artigo 22, paragrafo 1',

,do reg ulamento anexo ao decreto numero 18.712
'
 de 25 do abril

de 1929, para execução da lei numero 5.631, de 31 	 de7embro de
1928, modificada pelos decretos namoros 20.371, de 3 de setembro
de 1031 e 22.893, do 5 de julho do 1933, o coronel (10 cavalaria
Luiz Mariano do Barros Eournier, que reverteu ao serviço ativo de
decroto de 20 de agosto do ano em curso, em virtudo de pronuncia-.
lume rito da Justiça Federa/.

Deelaron-se, retificando o decreto de 5 de agosto findo, que
segoirlo cabo é Elidio Suzano do Oliveira o Manoel Gomes da

fSilNa é seeundo cabo o não como se acha naquele decreto.
Foi elle:era:10 do togar de auxiliar do ensino do COlegio Mi-

litar do Rio de Janeiro, o capitão reformado por decreto de 19 de
agosto do alio 	 Luiz Cordeiro do Castro Afilhado.

Foi licencias-do, do acordo com o artigo 3°, letra "L", do doere,
to numero 21.e21, do 10 de maio de 1934, do serviço ativo do Exer-
cito, o segundo tenente da reserva, convocado, Francisco Rufino de
sam'Ana, isto ter sido julgado, por junta medica, ,incapazdeÍini
tivamento para o serviço do Exercito ativo.. 	 -

;	 Foram mandados agregar:, 	 _ _

• A' urina a que pertence, o tenente corowl Airton Plalsant,
de infantaria, visto achar-se compreendido no artigo 164 para,
grafo unha), da Constituição.

De acordo com o artigo 1°,' paragrafo 1°, /eira "b" da lei, nu.
5.63t, do 31 de dezembro de 1928, regulamentada NI' ckeL-e-

to numero 18.712. do 25 do abril de. 1929, á arma a ou' pie tence
o tenente coronel de infantaria Luzo Alves Garrido, N'i,i11 ter sido
julgado por junta medica, incapaz definitivamento pe:a o serviço
do exercito, .

Foram nomeados:
Comandante da Escola dr Armes	 Ateides de 1,,kralona

Da Lima Filho.	 -
O tenente coronel. Esievão de Souzai Limo t para o \ercra•

rinamento o legar de chefe do Estado maior do Comando ,Ia 	 Re-
gião Militar.

De acordo com o artigo .1 do decreto nu mi',' 85, ib . 21 de'
dezembro do 1921, segundos ft-q uedes de cavalai-ti Ii " 1 . 1rH-5,,, do
reserva de primeira linba. para servirem 11:k segunda Região Mi-
litar, os aspirantes a oficial da mesma reste k„k Paulo de Lentos
Romano e William (Jaus,.

lio acordo com o artigo 1" do decreto riu ri':' 15.470, de :5 de
dezembro de 1921, 2" tenente dentista de steton 1, 1 elass... da re-
serva de primeira linha, para servir na 2' 11-g,.-0, o re-
servista, dentista Manoel Mendes.

Foi reformado, de acordo cum o artigo 1" iIi 1, k i monaro
de G de fevereiro de 1037, no posto de segundo u k o k ote, o sargon-
to ajudante. Marcial Montes, visto contar mais kie 2: anos de
viço e ser técnico cle aviaeão.

• 'Furam tratiszferidos:	 • k
Na arma de engenharia o eoronot Amaro li,ttentotirt„

leuento coronel Raul Silveira de Melo e maioe Har,otto j;;; Hg de
,Gampos, do quadro tintinado para o suplemonHte.

Na arma de infantaria, os majores Olavm atont, k iro :1~ do
5° Regimento para o Batalhão Escola e Ai ler tieeretro
do quadro matinado para o suplementar.

De acordo com o artigo 22, paragrato• ,b, re;.;n1.:monf o ane-
xo ao decreto numero 18.712, do 25 5de abril it., 920, impa exe-
cução da lei nUMM'O 5.631, do 3! de dezembro ,lik :t a.
pelos decretos namoros 20.371, de O do -sutil-uh' . 1 d . ' leal ik 22.893
do 5 de julho de 1933, para a reserva de prio!,,i: .a PllilãO
do extinto Corpo do Intendentes, Leonitlio Nene. 1 Aedrad, ,, visto
ter atingido a idade limite par o serviço :itiso.

- Por outro de 3 do mesmo mês:
Foi convocado para o serviço ativo tio Lx	 O geotk ral da

brigada Alipio Virgilio di Primio. da resona ih! prieira classe,
afim de continuar na direção do Serviço	 'g-- ri-.- 

m

ea ;to fierrito.

CONSELHO FEDERAL DO SERVIÇO ---"`
PUBLICO CIVIL

Çorrecçõe,s feitas de acêrdo com o disposto no	 2- do art, 1" loato-
ereto n. 1.411, do 23 de janeiro de 1937, tias relaçiies reeonlais
reurantes dos cargos constantes das tabelas ..t:lexas ii lei fl 25 1, de
28 de outubro de 1936, publicadas nos suplentudoe, aos ny, 	 jto
cio 23, 25, 26 o 27 de, janeiro último, do "Diatio Oficial";

MINISTÉRIO DA MAREVIA.

"ouxono 1
•

Página n. 3 - Na coluna "nome ,1.) fwieionário -, thaje se Hl
Azair Leão, leia-se Azair Leo:. ;;-

Correcções da publicação da ata da 2:1' sessão 	 ij
de junho do 1937, feita no "Diário Oficial" de 2 de setemle e et Miá,

-, Página 18.465:.	 ## ##

Primeira coluna:.

Na 8° linha, em vez de "comunica", leia-se, "t k onitinier ti".
?ia 2' linha, em vez de "Colete " leia-se: "Catete".

Na 11° linha, em seguida á palavra hccamuieou" leia-e o sau.
rfinte: "ao Conselho".

Na 46' linha, em vez de 'diz respeite, leia-e-: "dizia respeito".
Na 50' linha, em vez de "sazões argumentos", leia-se: 'razões I

N‘gumentos".
Na última linha, cai vez de "confinam",	 "confiam".

Segunda coluna:
Nas 19' o 20' linha, em vez de "ajudantes, fieis pag -adore.s", leia -sei

'seus ajudantes, pagadores".
Na 46' linha, em vez de "ocupem" leia-se: "ocupam".
Na 50' linha, em vez do "admitiods", leia-se: "admitidas"
Na 53' linha, em vez de "1936", leia-se: "193.1".

. Na 60' tinha, -em vez de "contêm", leia-se: "coriteni",
. Na 68' linha, eia vez de "ed", leia-se: "do".
, Na 75' linha, Cal OZ do "ad ", leia-se;„ "&",

Concedeu-se reforma:
De .acordo com o artigo 37, paragrafo 3, (I) regulamento ene-

XO no decreto numero 18.712, tle 25 de abril de 1929 para exe-
cução da lei numero 5.731, de 31 de dezembro de 1028, modifica-
da pelo derreio numero 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mes-
mo posto ao segundo tenente Maximiliano Dorneles, do 7' Regi-
mento do C (vaiaria independente, 1" cabo Gentil Garcia dos Reis,
do 12° Rogimenlo do Cavalria Independente e soldado musico de
1" classe Eduardo Araujo, do 7° Regimento de Infantaria, visto con-
tarem mais ile 20 anos de serviço.

De acordo com o artigo 1 da lei n. 390, de G do fevereiro ul-
timo, no mesmo posto e com o soldo de seguirto temadrk, aos pri-
meiros sargentos João Edeltrudes do Lima, do 1 regimouto de ca-
vilaria divisionario, e Luiz do Barros e Silva, do 1" Grupo de
()Luzes, visto contarem mais de 23 anos do serviço.

Do acordo com o artigo 37, paragrafu 3' do regulamento anexo
ao decreto o. 18.712. de 25 de abril de 1920, para cx,aeação da lei
numero 5.631, de 3 1 de dezembro de 1928, modificada pelo decreto
Inumo .° 20.371, de 3 de Setembro do 1931, no mesmo posto ao 1`,
cabo Antonio Corrêa Lima, do Serviço Geografico do Exercito, o
musieos de 3' classo Manoel Luiz Gomes Jardim, do 9° Regimento
de Cktvalaria Independente, o Antonio Soares da Silva, do 25' Ba-

	

\	 talhão de Caçadores, visto contarem mais de 20 anos do serviço.
t

. Do acordo com o art. 37, paragrafo 2°, do regulamento anexo
` 
\

ao decreto numero 18.712, do 25 do abril de 1929 para execução
da lei numero 5.631, de 31 do dezembro do 1323, modificada pelo
decreto a. 20.371, de 3 do setembro de 1931, com as vantagens

t. constantes da letra 'h" do artigo 14 do (tercei o.371 citado, ao
/ terceiro sargento Benedito Emigdio de Morais, da 5' formação de

julendencia, visto ter se invalidado cru serviço.
,

	

	 De acordo com o artigo 22, paragrafo 2", do regulametno anexo
.ao decreto numero 18f712, de 25 de abril de 1929, para execução

' da lei numero 5.631, do 31 do dezembro do 1028, modificada pelos
decretos numeros 20.371, do 3 de setembro de 1031 e 22.803, de 5
de julho de 1933, para a reserva do primeira classe ao tenente co-
ronl Everaldino Acestes da Fonseca, visto colgar mais de 2,a anos
de serviço.

Concedeu-se transfe,rencia:
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Página 18.466:

Primeira coluna:
Na 4' linha, em vel de: "tám direitos", leia-se: "não têm

teltos".
Na 48' linha, em vez de: "admitioels", leia-se: "admitidos".
Na 59' linha, 'em vez de "pudese", leia-se: 'pudesse".

Segunda coluna;
Na 87' linha, onde se, lê: "de repartição, além da aparação do

assiduidade, zelo e dedicação ca-", leia-se: '"ás pessoas do item a°,
que só a.derão ser efetivadas depois de sa-".

Na 92' linha, em vez de "repartico", leia-se: "repartição".
Página 18.167:

Primeira coluna:
Na 13" linha, em vez de: -cimentos", leia-se: "-lecimentes".
No processo n. 1.580, onde se lá: "Pendia) II", leia-se: Pedro TI",
Nos processos ns. 1.581 e 1.583, onde- se lê: "incumbindo",

veia-se: "incumbido".
Segunda coluna:

,_ • Nos processes ns. 1.584 e 1.585, , onde se lá: "incurrbindo" -e
"Incumbidos", leia-se: "incumbido".	 -

Página 18.468:
Pririoeira coluna:	 •	 .

NaS 53' e 51' linhas. onde se lê: 'Nada -,mai" 'e
)cia-se: "nada mais" e:"Bittencourt".

Correcções da publicação da ata da 38' sessão extraordinária sie
12 de junho do 1937, feita no "Diário Oficial" de 2 de selembfo

e 1937:
Página 18.468:

Segunda coluna:
No processo n, 1.602, em vez de "azoada", leia-se: "Fazenda"
Página 18.619:

Primeira coluna:
Na 4' linha, em vez de "fortuna", leia-se: "fortuita".
Na 36 4 linha, em vez de "assentamento', icia-se: "assentimento".
No processo n. 1.854, onde se lê: "recolvea" e "assunta.", leia-se:,	 .	 faeeolNeu e assunto".
Página 18.469:

Segunda coluna:
Na 2' linha, em vez do "da", leia-se: "das".

Correções da publicação da ata da re' sessão 4-nxiinária de 21
de,,, j 3inho de 1937, feita no "Diário Oficial" de 2 de setembro de

Página 18.169:"*.

1!
 Segunda coluna:
Na 29* linha dessa publicação, onde se lá: "mairuençãa''.

,*.inanutenção".

.	 Correções da publicação da 26' sessão ordinária, do 1 de julho
ílio, 1937, feita no "Diário Oficial" de 2 de setembro de 1937:

Página 18.470:
Primeira coluna:

Na 42' linha, em vez de: "permante",	 "permanente".
Ni-4 484 linha, em vez de "intégra", deixa-se: "integra".

Segunda coluna-:
Na 35" linhar em vez do "no substituto", leia-se: "ao substituto".

Correções da publicação da ata da 40' sessão extraordinária, do
de Julho de 1937, feita no "Diário Oficiai" de 2 de setembro de 1937

Página 18.471:
Primeira coluna:

Na última linha, em' vez do "Zuelea", 	 `Zureika",
Segunda coluna:

,_ Na 5" linha, depois da r alavra "inscrevera", leia-se: "ao con
)urso".

Na 11' linha, em vez de: "Lucidio", 	 Lucilo",
Na 16' linha, em vez de "Prestando", leia-se: "Prestadas''.
Na-26' linha, em vez de "propõe", leia-se: "propôs".

(	 Na 36" linha, em vez de: "tenham solicitado candidato", leia-se:
'tenham sido solicitados pelos candidatos".
• Na 85' linha, em vez do "Cabral", leia-se: ".Cabal".

--

‘
Correções da publicação da ata da 27' aezsão ord inária da 8 do

lho de 1937, no "Diário Oficial" de 2 de sete:Gbro de 1937:
Página 18.472:

I	 Primeira coluna:	 .
Nas 2' e 11' linhas dessa publicação, em vez de: "presente" o

ffla2.189", leia-se: "presentes" e "2.189". a

Nas correções das relações nominais do Ministério da Guerra,
blicadas nos "Diários Oficiais" de 16 e 20 do agosto de 1931, ás vá-

mas. respectivamente, 17.224 , (1" coluna) e 17.613 (1' coluna), onde
li. : "Página 20 — Na linha de carreira de professor — padrão K
coluna do-nome do funcionário, etc. ...", leia-se o nome: "Wal-

mar Cromwell do Itège Falcão" e não como tem Sido publialdo.

SECRETARIAS DE .ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores,
Diretoria do Interior

Segunda secção

Aditamento ao expediente do dia 23 de agoe.0 de 19374

ÀTOS DO	 .•MINISTRO

Requerimento eespachado:
Emerena da Silva Oliveira, encadernadora da classe E, da' Im-

prensa Nacional, solicitando sejam canceladas seis fa'tas não jus:tifia
caxias, para os fins de licença-premio já requerida — Defiro o pedido
do cancelamento e de lincença de seis meses. 	 .

•_Aditamento ao expediente do dia 4 de seternbrii de 19370

ATOS DO SR. DIRETOR

Por portaria da presente data, foram concedidos 30 dias de /1..
cenr,,a, para tratamento de saúde, ao arquivista, letra G, desta Se-
cretaria de Estado, Jorge Ilenr.que Iteidy. 	 -

Aditamento ao expediente do dia 17 de agosto de 1937,

ATOS DO Sit. MINISTRO

Eduardo de Diaimmond Alves, pedindo ser mantida mia classift-
eacão no Quadro dos ofic , ais admistrativos, classe 1 — Indeferido, do
acôrdo com o parecer da Comissão do Efic.encia ; do tebr seguinte:

A Comissão considerando:
(C que já -foi nmanizada a Classificação de Funcionários : por

ordem de antigu:dade";
b) que, na referida "Classificação", ocupa o requerente o 130

logar:
Resolve opinar pelo indeferimento do pedido..

Imprensa Nariona:

EXPEDIENTE DO sa. nmETol

Dia 3 de setembro de 1937

Requerimenio despachado:
João Ernesto de Souza e outros (In. 70.466-37) . — Indeferido,

á vista das informações.

Departamento de Propaganda

sacçÃo DE CINEMA

Relação dos fi'mes censurados peia Comissão de Censura eine-
matagrafica do*De,pertamento de Propaganda e Difusão Cultural, no
perrodo do 16 a 31 de agosto de 1937:

1° — Cinedia Jorna/ n. 85 (Cinedia SIA Brasil) — 160 metraa
— Aprovado.

2° — A Força do Coração Uris Affair) — Trailer. 20 Th.
hry-Fox Film Corp. U.S.A. — 67 metros — Aprovado.

30 — Conheci-o em Paris (I me!, /dm in Paris) — Trailer. Pa-
ramout Pictures U.S.A. — 85 metros — Aprovado. •

4° — .Ondulação Masfcal (Swing, llutton, Swing)	 Short. Pa-
raircent P:ctures	 — 285 metros — Aprovado.

50 — A Cruz dos Anos (Make Way for Tomorrow) — Drama.
Paramount Pictures U.S.A. — 2.550 metros — Aprovado.

60 — Azas sobre Ilonolulu (Wings Over Ilonolulu) — Trailer.
'Universal Pictures Corp. US.A. — 82 metros — Aprovado.

7° — Terra do Va entes (Men of tho P:ains) — Drama. Collony
Pintures U.S.A. 1.718 metros — Filme improprio para crianças
até 10 anos — Aprovado.

80 — Culpada! (Utile Friend) — Trailer. Gaumont — British
(Inglaterra) — 86 metros — Aprovado. 	 .

9° — Cultura do Chá em São Paulo — pinedia Filma Brasil —
266 metros — Aprovado.

10° — Os Pequenos Mosqueteiros (Penrod and Sam) 	 Trailer,
Flist National Pictures U.S.A.	 72 metros — Aprovado.

11° — Porky e Gaby (Porky and Gaby) — Desenho. Vitaphone
Varieties Inc. USA. — 193 metros — Aprovado.

120 —, Red Nicho's e seu conjunto musical (Red Nichols and its
worod famous Pennis) — Revista. Vitaphone Varieties Inc. U.S.A.
— 286 metros — Aprovado.

13°— Grandesa de Anões (Wee men) — Revista. Vitaphone Va.a
rietieS Inc. U.S.A. — 288 metrns:	 áturnvivin

•

"Biteneourt',



Xitiarir-fto5ra.-8:
	

DIÁRIO OFICIAL	 Setembro ele 1937 1873:i

110 — Os • Poquenos Mosqueteiros ÁPOnrod and Sam) — Drama.
Firot Mima Pictores Inc. U.S.A. — 1.752•metros — Aprovado.

15° — Jornal Universal n. 29 (Universal News n. 29) — Uni-
versal Picture?: Corp. US.A. — 268 metros — Aprovado.

1G° — O Mislerio do Bairro Chinès (Shadow of .Chinatinn) —
1-2,episodius, 'Universal P:ctureá Corp.	 — 1.198 metros —
A prtiv d •	 •

17° — Azas sobre Honolulu (Wings Over Honolulu) — Drama.
linnersal Piot ores Corp. 	 .21.26 metros — Aprovado. r

18° — A Cad'ira II. 13 (Tho ThirLeeidli Chair) — Trailer. Me-
tro Go!dwyn Mayer U.S.A. — 52 metros — Aprovado.

113° — O Astro Cowboy (Cowboy • Star) — Drama. Columbia Pl-
clores	 — 1.512 metros — Aprovado.

,• 20') —Estamos no Juri (We're 'ou lhe Jory) — Tralier: RKO-
Itar:io Motores U.S.A. — 59 metros — Aprovado.

21° — Coração do Jogador • (Ontrasts of Poker Piot)	 Trailer.
ItKO-Itadio Pietures U.S.A. — 58 !noivos — Aprovado.

220 — Uma Extorsão á Albania (Albanionfahrt) — Short. Wal-
ter Fi'eutz. ' Alemanha; 591 'metros — Aprovado.

230•---. Navio em posto de combate (Mar schiff zum gefechl)
TõbiS-E langf	 Alomanha — .473, metros 	 Aprovado.

510 — Caça cabeças do Ijornéo (Die Kopfjager -von Bornéo)
• ?oilor. Tobis	 Amsterdam — 110 metros — Aprovado.

25° — Caça cabeças do 'Jorros°. (Die, Kopfjager vou Bornéo) —
Drama. Tob i s — Amsterdam — 2.112 melros — Aprovado.

26° — O Misterio do Bairro Chinês (Shadow of Chinatonn) —
3-1 .cpisodios,— Univresal'Pictures Corp. — 96 metros —
Aprovatió.

• 27° ••••—• Proposta Tentadora (Aí Cocai 'as Married) • — Draina.
Universal Piot:ires Corp. U.S.A.	 2.22.5 metros — Aprovado.

28° - • Prõpost.a Tentadora (As (lOod as Married) — Trailer.
Unit-e•rsal Pictures Corp. U.S.A. — 77 metros — Aprovado.

29° — Juonal Universal n. 30 (Universal NeWS n. DO) — Uni-
veria: .Piclures Corp. U.S.A. — 209 metros 	 Aprovado.

50° — ',amue Ipiranga — Short. Imperium-Filme — Brasil —
111 metros — Aprovado.

51° — Do Rio a Vitoria — Short — Brasilia Filme — Brasil —
160 metros	 Aprovado.

22° — ludustrOa	 — Short —.A.C.P.B. — Brasil
- 1i4 o metros — Filme educativo — Aprovado.

33° — Carriço Filmo n. 53 — Jornal — Carriço Filme —
— 113 metros — Aprovado.

34° — Hospital Infantil do Vitoria — Short — Brasilia *Filme
— Brasil — 105 melros — Aprovado.

yo — Engarrafamento do Vinhos — Short — A.C.P.B. Brasil
— 150 metros — Aprovado.

360 -- Fi'me Jornal n. 51 — A. Botelho Filmo — Brasil — 18d
'antros — Aprovado.

37° — A Terra da Promissão — Drama — Urim Palestino Filme
Company, Ltda. — 1.6 1 metros — Aprovado.

330 — A noite tudo encobre (Night Must Pai!) — Traller — Me-
tro Goldwyn Mayer U.S.A. — 82 metros — Aprovado.

' 39°	 O Mundo ensinou-me a matar (They gave hin a gun)
railcr — Mote° Goldwyn Mayer U.S.A. — 75 metros — Aprovado.

40° — Marujo Intrepidn (Captain's Courageous) — Drama —
Melro Goldwyn Mayer U.S.A. — 3.198 metros — Filme educativo
— Aprovado.	 •

41 0 — A Voz do Mmidh n. 10047 (Paratnout News n. 100) —
Jornal — Paramount Picluees U.S.A.•--- 311 metros — Aprovado.

4O0 — A Voz do Mundo n. 101-37 (Paramount News n. 101) —
JJrnal	 Paramount Pictures U.S.A. —260 metros 	 Aprovado.

430 — 20 Th. Century-Fox Atualidades ii 19x91 . (Fox Movie-
/mia:1\1MS 11. 10x94) — Jornal — 20 Th. Centuryy-Fox Filo-, Corp.

—	 melros — Aprovado.
44 0 — Festa Campestre (Hay Ride) — Desenho — 20 Th. Cen-

ttny-Fox Mim Corp. U.S.A. — 182 metros — Aprovado.
45° Copilo' ao Voante (Firty lionds to Town).— Drama — 23

• Century-Fox Filin Corp. U.S.A. — 2.281 metros — Aprovado.
490 — Noticias do-dia n. 403 (News of the Day n. 408) — Jor-

ra! — Melro Goldss.yn Mayer E.S.A. — 257 metros — Aprovado.
47° — sonofilms Jornal n. 31 — Sonofilms SjA — Brasil — 180

metros -- Aprovado.
43° — Tiry s de Fruna Brasileira — Short — Radial Filmes, Li-

ratada — Brasil — 117 metros — Aprovado.
49° — A• Sombra da Lei (IIills of Old Wyoming) —.Drama —

Paramount Piefores U.S.A. — 2.185 metros — Filmo improprio
para crianças até 10 anos — Aprovado.

50° — A Sombra da Lei (Bilis of Old Wyoming) .	Trailer,
Pramount Pintores U.S.A. — 76 metros — Aprovado.

51 0 — eineffla Jornal n. 86 — Cinedia SIA Brasil — 180 meteis
— Aprovado.

'520 — A tomp e:tlade em copo d'água (A storm ia a teactm) —
Trailer Loodon Filmas (Iost..da U. A. of Brazil, Mc) — 68 m•-
Ires — Aprovado.

530 -- Wlmope p (WIffienee) — Comedia — Florenz Ziegfeld
Gol doyn — (Bist. da U. A. of Brazil, Lie) — 2.551 metros

—

•

 Aprovado.
5; 0	Serpentes e sua captura —Jornal — Radial Filmes, Ltda.-

.=	 — 117 metros — Aprovado.
550 — Plantas Tropicais — Short — Radial Filmes, Ltda.

-	
—

ra.>;; • '-L 101 foolvos — Aprovado.

560 — A Lei da Bala (The Law of the 45'S) — Drama — Nor-*
mandy Pictures U.S.A. — 1.530 metros — Filme improprio par$
incolores até 14,anos — Aprovado.

570 — Culpada! (Little Friend) — Drama — Gatunont-British.
— Inglaterra — 2.448 metros — Filme improprio para plenores até
18 anos — Aprovado.

58° — Atualidades da Uh n. 26 (Ufa — Au.slandstonwocho
n. 26) — Jornal — Ufa de Berlim — Alemanha — 227 melros
Aprovado.

59° — Azas da Armada (NaNy Bom) — Trailcr — Repubiic
tares U.S.A. — 58 metros — Aprovado.

60° — O Valle do Paraiso (Ited River Valley) — Drama — 113.4.
public Pictures U.S.A. — 1.615 metros — Aprovado.

61° — Azei da Armada (Navy Born) — Drama — Itepublic PO.3.4
tures U.S.A.-- 1.935 mertos — Aprovado.

62° — O Brilhanto Azul (Counterfeit Lady) — Trailer
lumbia Pictures U.S.A.	 70 metros — Aprovado.

63° — Querer é poder (The Go getter) — Trailer — \Varria..
BroJ Pictures Inc. U.S.A. — 75 metros — Aprovado.

61 0 — Porky vai á caça (Pookys Duck Hunt) — Desenho —
taphone Varieties Inc. U.S.A. — 239 metros — Aprovado.

' 65° — Astuta Substituta (Study and Undor Tudy) — Revista —4
Vitaphone Varieties Inc. U.S.A. — 592 metros — Aprovado.

66° — Querer é poder (The Go Getter) — Drama — Warivo
Bros Pictures Inc. U.S.A. — 2.514 metros — Aprovado.
-	 67° — Colheita do Arroz — Sliort — Sonofilnts SIA — Brasil
120 metros — Aprovado.

68°— O Misterio do rairro..Chinés — (Shadow of Chinafonit)
7-3 cpisodios — Universal Pictures Corp. U.S.A. — 1.081 metros

Aprovado.
-69° — O Misterio do Bairro Chias (Shadow or Chinatonn)

9-10 episodios — Universal Pictures Corp. U.S.A. — 1.051. inetrys
— Arrovado.

70° — O Misterio do Bairro Chinés (Shadow of Chinatonn)
11-12 episnclios — Universal Pictures Cor. U.S.A. — 1.016 metros
— Aprovado.

71° — Associac.ão das- Moças Solteiras Valentes — Short --4
Nikkatsy-Film— Japão — 820 metros — Aprovado.

'72° Valor Militar — Rio Producamera — Brasil — 137 melro%
Aprovado.	 (

73° — Atletas a serviço da Segurança Publica — Short —
Producamora — Brasil — 107 metros — Aprovado.

740 — Combato sem armas — Short — Rio Producamera
Brasil — 116 metros — Aprovado.

75°— Cinedia Revista n. 1 — Cinedia SIA — Brasil — 150 rw-
hos — Aprovado.	 ----

76° — Força e Atração — Short — Rio Producamera —
110 metros — Aprovado.
77° — Remo e Natação — Short — Rio Producamera — Brasil

110 metros — Aprovado.
78° — O Motociclista e o h:irobata — Shorl, — Rio Producamerà

— Brasil — 115 metros — Aprovado.
790 — O tIonvonio de Divisas S. Paulo-Minas Corais — Short

lios:si-Rex Filmo—Brasil —215 Metros — Filmo educativo 	 Apro-4
vadc.

800 — As Novas Auto-estradas Alemãs (Die Neon lleichsnuto-
bahoem) — Jornal R.D.V. — Alemanha — 32 .1 metros —
educativo — Aprovado.

81° — Atualidades da Ufa n. 27 (Ufa-AusalandslonwocIM n. 27);
—Juno' —Ufa de Berlim — Alemanha — 216 metros — Aprovado.

82° — A Voz do Mundo ro 1-33 (Paramount News n. 1) — Jur.
nal — Pararnount Pictures U.S.A. — 275 metros — .Aprovado.

63° — A Voz do Mundo n. 103-37 (Pararnount News n. 103) —4
Jornal — Paramount, Pictures U.S.A. — 212 metros — Aprovado.

8 ,1° — Radio Bar (Radio Bar) — Traller — Laboratorio Veritos,
Ltda. — Brasil — 78 metros — Aprovado.

850 — Nasce rtma Estrela (A Star is Bom) 	 Trailer — Selzniele
International — (Dist. da U. A. of Brazil, Inc.) — 78 melros
Aprovado.'

86° — Nasce uma Estrela (A Star is Born) — Drama — Selznio'k
International — (Dist. da U. A. of Brazil, Inc.) — 3.052 metros —4
Aprovado.

87° — Cidade de Santa Maria — Short — Sonofilms SIA ...e
Brasil — 120 metros — Aprovado.

880 — A Voz do Mundo n. 102-37 (Paramount News n. 102) --.
Jornal — Paramount Pictures U.S.A. — 278 metros — Aprovado.

89° — A Voz 'do Mundo n. 101-37 (Paramount News n. (01) -.4
Jornal — Paramount Pictures U.S.A. — 227 metros — Aprovado.:

90° — 20 Th. Century-Fox Atualidades n. 19-95 (Fox Movio,
tone News. n. l9x96 — Jornal — 20 Th. Century-Fox Film Corp.,

— 300 metros — Aprovado.
91° — Exposição Feira de Bagé em 1930 --Sliort — Minister10

da Agricultura — Brasil — 210 metros — Aprovado.
92,0 — A Marchina do Mundo (Crazys race of time) — Desent4

Columbia Pietures U.S.A. — 188 metros — Aprovado.
939 — O Brilhante Azul (Counterfeit Lady) — Drama — Co.

lumbia Pictures U.S.A. — 1.601 metros — Aprovado.
940 — Noticias do dia n. 409 News of . the day n. 409) —.Jornal

— Metro Goldwyn Mayer U.S.A .. — 250 metros — Aprovado.
95° — Anjo da Fortuna (Midnight Madonna) — Drama — Rara4

toount Ptctures U.S.A. — 1.529 metros —
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960 — O Ultimo Trem de Madrid (The Last Traia from Madrid)
— Drama — Paramount Pictures U.S.A. — 2.158 metros — Filme
,imsróprio para menores até 14 anos — Aprovado.

970 — Macaquinhos no Sotão (Riding on Air) — Traller — Rko-
Ra.fio Pictures U.S.A. — 55 metros — Aprovado.

98° — Coração de Jogador (The Outcast of Poker Flat) — Dra ..
— Rko-Radio Pictures	 — 1.873 metros — Filme impro-

pilo para crianças até 10 anos — Aprovado.
90° — Macaquinhos no Sotão (Riding On Air) — Drama —

Radio Pictures U.S.A. — 1.988 metros — Aprovado.
1000 — Filme Jornal n. 52 — A. Botelho Filme — Brasil
melros — Aprovado.
101° — Cinedia. Jornal n. 87 — Cinedia SIA -- Brasil — 160

Metros — Aprovsdo.
1020 .— 25 de Agosto (Dia do Soldado) — Jornal — A. Botelho

Filrre — Brasil — 200 metros — Aprovado.
1030 — Fragmentos do Rio (Passeio Publico) — Short — Radial

Filmes, Ltda. — Brasil — 114 metros — Aprovado.
104° — Justiça na Floresta (Timher War) — Drama — Ambas-

sadcr Maiores U. S. A. — 1.515 metros — Aprovado.
105° — Cari Iloff e sua Orquestra (Cari Hoff and Orch) — Shat

Vitaphone Varieties Inc. U.S.A. — 286 metros — Aprovado.
106° — Os liarimeiros e o Vodka (The Yatch Club Boys) —

Short	 Vitaphone Varieties Inc. U.S.A. — 588 metros — Apro-
vado.

107° — Outra Aurora (Another Dawn) — Traller — Warner
lhos Pictures Inc. U.S.A. — 75 metros — Aprovado.

1080 — Outra Aurora (Another Dawn) — Drama — Warner
Bises Pictures Inc. U.S.A. — 2.008 metros — Aprovado.

1090 — Cidade do Cachoeira — Short — Sonofilms SIA Brasil
•— 10 metros — Aprovado.

110° — O Arroz em Cachoeira 	 Short — Sonofilms SIA —
prasi l — 120 metros — Aprovado.

111° — Hospital do Caridade — Short — Sonofilms S IA — Brasil
120 metros — Aprovado.

112° — Termas de Irai — Short — Sonofilms SIA — Brasil —
120 metros — Aprovado.

1130 — Anjo da Fortuna (Midnight Madonna) — Trailer — Pa-
.	 .

Tarnount Pictures U.S.A. — 52 metros — Aprovado. - •
114 0 — Apaga a Lua (Turn of Lhe Moon) — Trailer — Para ..

7nount Pietures U.S.A. — 55 metros — Aprovado.
1150 — Conheci-o em Paris (I met. him In Paris) — Drama —

Paramount, Pietures U.S.A. — 2.402 metros — Aprovado.
116° — Fronteira Brasil-Uruguai — Short	 Sonofilms SIA

flrnsil — 120 metros — Aprovado.
117 0 — Municipio de Santa Vitoria do Palmar — Short — Sono-

:lhas SjA — Brasil — 120 metros — Aprovado.
1180	Pompeia (Pompei) • — Instituto Nazionale Luce — Roma

218 metros — Filme educativo — Aprovado.
1190 — O Ultimo Adeus (Farewell Again) — Drama — London

Films — (Dist. da U, A. of Brazil, Inc.) — 2.278 metros — Apro-
vaco.

12Q0 — Palestino Jornal — Urim Palestino Film Company, Ltda.
Palestino — 452 matros — Aprovado.

121 0 — Desfile de tropas da Africa Italiana (La Parada do 'ba-
ter de las tropas del Africa Italiana) — Jornal — Instituto Nazis,-
nale Luce — Roma — 485 metros — Aprovado.

122° — A Ante-Sala da Morto (The Final Hour) — Drama —
f(lumbia Pictures U.S.A. — 1.560 metros — Filmo improprio para
snenores até 14 avios — Aprovado.

123° — Labias Pecadores (Dreaming Lips,) — Drama — Trafa:-
gar Film Production, Ltd. — (Dist. da U. A. of Brazil, Ine),
1.303 metros — Filme improprio para menores até 18 anos — Apro-
vao.

124° — A Força do Coração (IIis Affair) — Drama — 20 Th.
Century-Fox Film Corporation U.S.A. — 2.827 inci ses — Pi1rn im-
proprio para crianças até 10 anos — Aprovado.

Ministério da Educação e Saúde
EXPEDIENTE DO GABINETE DO MINISTRO

Portaria n. 95, de 4 do setembro do 1937.
O ministro de Estado, resolve:
Art. 1.° Fica creado o Arquivo Geral da Secretaria do Estado,

ao qual serão recolhidos todos os processos e demais documentos
relativos a expediente que tenham constituido assunto estudado ou
?despacho em qualquer dos orgãos de direção do Ministério.

Art. 2.° O Arquivo Geral ficará subordinado ao Serviço de Co.
snunicações da Secretaria de Estado.

Paragrapho iinico. O funcionário que fdr designado para exer-
ter as funções• de encarregado do Arquivo Geral ficará diretamente
subordinado ao Chefe do Serviço de Comunicações.

Rio de -Janeiro, .4 de setembro de -1937. — Gustavo Capanema.

Serviço de Obras

No processo h. .1.637/37, do Serviço do Obras. — "Departa-
mento Nacional do Educação — Remodelação do edifício para outra
repartição" — o -Sr. MiniStro a pag.. 47 do processo fez a seguinte
promoção:

"Sr. Presidente:
Ra três serviços novos do Ministério da Educação, que não dis-

põem do séde, e precisam ser installados: o Instituto Nacional do
Pedagogia, o Instituto Nacional de Cinema Educativo e o Serviço de
Radiodifusão Educativa.

Pedi a V. Excia. autorização para remodelar o prédio do antiga
Senado e para construir ao lado deste um edifício singelo, para em
ambos serem installados o Instituto Nacional do Pedagogia e o Ins-
tituto Nacional de Cinema Educativo (fls. 19 a 2(i).

V. Excia., ouvida a Fazenda, e posteriormente, á vista do Pro-
nunciamento do Tribunal de Contas, autorizou a realização das obrasL
(fls. 22 a 35).

Julguei, posteriormente, que seria conveniente instalar o Ser-
viço do Rádio-difusão Educativa no mesmo edifício do Instituto Na-
cional do Cinema Education. Para este fim, recommendei que se
fizesse, no projeto, constante de dois andares, a ampliação de mais
dois andares. Neste edifício de quatro andares, ficarão conveniente-
mente instalados os dois serviços.

O primitivo projeto era de 225:5004000 (fls. 12). A ampliação
reclama a despesa de mais 340:000$000 (fls. 41).

A diferença, que parece demasiada, tem corno justificativa o se-
guinte: os andares ficarão todos mais largos na parte posterior, e
haverá a despesa de elevador que não foi prevista para o primitivo
edifício de dois andares.

Caso V. Excia, aprove a modifieação, a despesa poderá correr
pelos recursos da lei n. 330, de 1936, conforme decisão do Tribunal
de Contas (fls. 31 e 55), fazendo-se as obras diretamente pelo Ser-
viço de Obras do Ministério lIa Educação 21-VIII-37. — Capanema".

O Exmo. Sr. Presidente da República exalam o seguinte des-
pacho. — Autorizado. Em 25-8-937. — GÉTt.: LI0 VAnuns

• Serviço 'de Saúde Pública do Distrito Federai 	 _

INSPETORIA DOS 'CENTROS DE SAUDE

Requerimentos despachados pelo Sr. Dr. Inspetor:
Dia 23 de agosto de 1937

•Braz & Cia. — A' vista do parecer do Se. Chefe do Centro de
Sande N. I, concedo prazo improrogavel até 5 de outubro de 1937,
para inicio das obras de que trata-a intimação n. 7.001.

Sua Fan Yú — Indeferido.
Manoel dos Anjos Martins — Deferido, nos termos do parecer

do Sr. Chefe do Centro de Sande.
Dia 25

José Dourado. — Deferido, de acórdo com . o parecer do Sr.
Chefe do Centro de Sande.

Plinio Carneiro Jordão — Concedo prazo imnrorogavel até 17
de Outubro de 1937, para integral cumprimento do tenro de inti-
mação n. 16.981.

Dr. Nelson Dunham — Como requer.
Dr. Antar Lobo — Como requer, a contar de 23 do corrente

Dia 24
mês,

Antonio da Silva Leite — Mantenho a multa em pagareonto de-
finitivo, concedendo o prazo até 20 de nov ambro de 1037, para
cumprimento do termo de intimarão n. 22.465.

Adelo Borsattino — Indeferido,
Darcy Lima e Silva — Prorogue-se o prazo por 30 dias.

Dia 27

Manoel Valente — Concedo 30 dias para fechamento da cochei-

se-se a mudança das 'caixas dagua, até ulterior deliberação desta

ra. (Req. 3.54?),
Ernesto Lisbna. — Releve-se • o ati t o de ;atracão gni e dignar-

Inspetoria.	
Dia 28

Aldoinar dos Santos Pinto. — Como roonot.
Nicanor Alva=	 Cancele-se o auto do infr^^ão e conceda-

te o nrazo de 60 dias para rumprimentn da inlimacIa.
Nicanor Alvarez — Deferido nos termos do pnrecer supra.

Dia 30,
• Guilhermo Dib Omsi — Deferido nos termos da informação dei
Sr. Chefe do Centro de Sande.

Sebastião Crescendo Ferreira. — Como reener.
Manoel Pereira Cruz — Lavre-se a certidão.

Dia 3 i
Ernesto G. Fontes. — De acardo com o parecer do Pr. Chefe

'do Centro de Saude, concedo prazo, improrogavel, até II de novem-
bro de 1937.

Demetrio Ferreira da Silva — Como renuer. á vista da infor,
macão do Sr. Chefe da Seceão rio Doencas transmissiveis,
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N. 1i;57 - Ao Sr. diretar de Engenhai o ia da Peefeitura do Diee
trete 1, cile,ai. peoe

Antonio José Martins Tinoco - De acArdo com o parecer do 	 N. .2e1) - .so S. ii relor das Rendas Liternas do Tesouro tiosSr. Chefe do Centro de Sande, cancele-se o auto de intração nu- (Aunei, 4..e n keNe o prece.sa n. 27.825-936.
mero 321 e conceda-se o prazo até 25 de setembro de 1937, para in-
tegral cumprimento da intimação 16.925.

Outeiro Irmão - A' vista do parecer do Sr. Chefe do Centro
de Saude, relevo a multa.

José Lauber -	 relevada a multa se
Hen n. 681, forem integralmente cumpridas até 25 de setembro
de 1937.

Dia 1 de setembro de 1937

a q frzie'e neias do ar-

CENTRO DE SAUDE N. G

Expediente do dia 2 de eetembro de 1937,
Requerimentos despachados:
N. 3.457 - Monteiro Branco & Abuso. - Cencedo 90 dias.
N. 3.5N - J. C. Vasconcellos & Cia, L1n. - Conce lo os 90

dias.
Dia G

3.57O - Companhia Imperial do industrias Quimires de
Brase. - Em face fia informação concedo apenas o prazo de 60
dias para o eriorinf e ncaminhar as agitas residuarias para a rêdo
de esgoto, mi fazer a transterenvia a que alude, ficando a imposi-
çeo ‘Ia multa na dependenent da satisfação da exigeucia dentro
deste prazo.

Dia 31 -

Ao Sr. diretor do Hospital São Francisco de Assis:
Oficio n. 959 - Transcrevendo o oficio n. 2.104, de 20 de agos-

te do corrente ano, da Diretoria de Contabilidade do Ministério da
Educação e Saúde.

Oficio n. 962 - Comunicando a exoneração de Antonia Santos,
do cargo de servente da classe "II", do Ministério da Educação e
Saúde.

-- Ao Sr. diretor de Contabilidade do Ministerio da Educação
e Saúde:

Olieio n4 930 - Remetendo a folha, suplementar, de pagamen-
to do enfermeiro adjunto de 2" classe do Hospital Estado de Sá,
Eustechin de Oliveira Wanderley.

-- Ao Sr. diretor do Departamento Nacional de Saúde:
Oficio n. 901 - Referindo-se ao oficio n. 2.194, de 20 de agos-

to da corrente afio, da Diretoria de Contabilidade do Ministério da
Educação o Saúde.

(Meio n. 903 - Referindo-se ao oficio n. 1.465, de 18 de agos-
to do corrente ano, da Diretoria do Pessoal do Ministério da Educa-
ção e saúde.

Serviço de Aguas e Essõtos do Distrito Federal

Expedi lite despae:lado pelo Sr. d.reteir

Ofícios:
N. 1.839 - Ao Sr. Dr, Mário Pinotti, DD. inspetor dos S. E.

do h. N. de Sanei, agradece e acusa o recebimento da circular u. 1,
de 20 de corrente.

N. 1.841 - Ao Sr. diretor de pessoal do Ministério da Educa-
ção e , Seúde, sobre pessoal.

N. 1.843 - Ao Sr. vice-superintendente geral da The Rio do
eanei.o T. Light and P wer Co . Ltd., em solução ao ofício L-447,
de 3 do mes que hoje finda.

N. 1.845 - Ao Sr. presidente do Conselho Florestal Federal,
referente ao ofício n. 81, do 6 do corrente.

N. 1.847 - Ao Sr. juiz de direito da la Vara Criminal, sobre
com; areeimento de um funcionário em juizo.

N. 1.849 - Ao Sr. juiz da 3 a Vara Criminal, referente ao ofício
de 18 do mès que hoje finda.

N. 1.851 - Ao Sr. juiz da 4a Vara Criminal, sobre compareci-
mento de funcionários em juizo.

N. 1.853 - Ao Sr. diretor de Engenheria da Prefeitura do Dis-
trito Federal, referente ao ofíco n. 1.074, de 12 do mès que hoje
finda.

N. 1.855 - Ao Sr. diretor do Engenharia da Prefeitura do Dis-
trito Federal, em solução ao ofício ri, 955, de 15 do junho último.

Reverimentes despachados pelo Sr. diretor

N. 1.639-36 - José Dias Alves de Oliveira. - Providencie-se,
14.7-a-36 - Lorpa de Bombeiros. - De acÔrdo.

N. 6.e89-3i	 Rec.e.eieoria do Distrito Federal. 	 - Cancele-se
devola-se o processo.

N. 10.lei-37 - José de Lima Draga. - Não Ode ser atendido
á vis :a ito informado.

10.3,9-e7 - Jos Leobino de Macedo. - Nada ha a provi-
dCneiar á vlsi a co informado,

• 8.408-37 - Companeia Predial. - Aguarde oportunidade.
N. 8.523-e7 -	 - Rectifique-se.
N. 8.882-37 - hlermiiínia Dei Giodiee e outros. - Deferido de

acórd o cem o informatto,
N. 9.538-37 - Renato Garcia Terra. - Transfira-se a conta

para a dotação - "Lm:emaçai) e Custeio" á vista das informações.
N. 1.0A-37 - Francltca Lúco Franco. - lasee. eva-se e faça-

se exee iente.
N. 2.102-37 - Jaime da Paula Pi p iles. - Certifique-se.

N. 2.973-e7 - Juequelf t reira Martins. - Medicine) o des-
pacho anterioe.

N. 7.8e-37 - Cícere Goneilses Marques Filho. - Deferido.
N. 9.325-37 - Carks Mareues. - Deferido.
N • 9.487-37 - An, Uni ° Medeiros - 1 e ferido.
N. 9.855-37 - Fernando Jose tios santos. -7 1.)oferii/O.
N. 9:048-4 - Sebe. lião Dantas da unem, - 	 á ideia

,las iniormaçõeS.
N. 9.e61-37 - Marilla Bastos. - Deferido.
N. 10.003-37 - Jose Maria Fernandes. - Deferido.
N. 10.023-37 - João Augusto da Fonseca e Silva. - Deferido.

10.140-e7 - Henrique Pereira Ales. - Deferido,
N, 10.235-37 - Maneei OLveira Costa. - Deferido.
V. 10.237-37 - Jane Sarnpeon Budelgues. - Deferido.
N. 10.29-e7 - Enneio Rego Taedim. - Deferido.
N. 5.318-37 - Climérie Veloso de Olive . ra. - Nilo Ode sel

atendido á vista da inferrnado.
N. 10.147-e7 - Arándo Duarte de Oliveira. - Dirija-se á Ite-

Cebei:o:ia do Distrito Fedtral.

Requerimentos despachados pelo Sr. engenheiro chefe da 3 a Divie-tto

N. 6.428-37 -	 Alexandre Cruz. - Deferido.
N, 8.763-37 - Watekreuse da S'lva Moreira. - Deferido.
N. 8.378-37 - Tedfile D_sid. rio. - Deferido,
N. 9.340-37 - cario.; Jorre ia da Silva. - Deferido.
N. 9.672-37 - Dativa. Rancisca de Oliveira. - Deferido.
N. 9.736-37 - Caixfueoustruções do el. Marinha. -,Deferido.
N. 9.737-e7 - eaixa bonstruções no el. Marinha. - Deferido.
N. 9.853-37 - M ufiel de Sousa Arujo. - Defer:do.

9.936-37 - Francisco Roeha & Comp. - Compareçaá Secção
de Lxeedi._,nte.

IN. 9.900-e7 - Antônio de C istro d'Almeida. - Deferido.
N. 10.040-37 - (lidei/A et.. Jesus. - Deferida,
N. 10.066-37 - Luis de Oliveira Batista Sobrinho. - Deferido,
N. 10.128-37 - ea,loe Se\ eeo das Neves. - Deferido.

10.137-37 - Jose Joaquim Carvalho. - Deferido.
N. 10.220-e7 - Manoe„loaquim de Magelhães. - Deferido.

Hequer . menlos delpachades pelo Sr. engenheiro chefe da 4 a Dlvistto

N. 9.628-27 -	 ri, 13. - IMerido.
N. 9.574-37 - Rua Pai-enchi n. 23. - Deferido.
N. 6.055-37 - Avenida Rio Branco n. 109. - DeferidG
N. 8.559-37 - Rua S. Claudio n. 20. - Deferido.
N. 8.808-37 - Rue Amaral n. 60. - Deferido,
N. 8.706-37 - Rua Pedro Guedes n. 62. - Deferido,
N. 8.422-37 - Raia Visconde Jequitinhonha n. 25. - Deferido.
N. 2.816-e7 - Rua Bolivar n. 1151/7. - Deferido,
N. 6.922-37 - Aua Almirante Alexandrino n. 1. - Deferido.
N. 8.418-37 - Rua Almirante Alexandrino n. 1. - Deferido.
N. 8.321-37 - Rua Santa Luzia ri. 32. - Deferido
N. 8.983-37 - Rua Atalaia n. 47. - Deferido.
N. -8.911-27 - Rua Soriano de Sousa ri, 61. - Deferido,
N. 8.897-37 - Rua João Felipe n. 77. - Deferido.
N. 8.791-37 - Rua David Carneiro n. 143. --e- Deferido.
N. 9.184-37 - Rua José Ortiz n. 3. - Deferido.
N. 9.172-37 - Rua Silveira Martins n. 138. - Deferido.
N. 9.520-37 - Rua Haritoff n. 29. - Deleride.
N. 9.058-37 - Rua Harotoff n. 29. - indeferido.
N. 9.525-37 - Rua David Campista. - Deferido.
N. 9.756-37 - Rua Constante Ramos. - Deferido.
N. 9.269-37 - Rua Marquès Olinda n. 100. - Deferido.
N. 9.472-37 - Rua COMO Velho n. 215. - Deferido.
N. 8.741-37 - Rua Silveira Martins n. 72. - Deferido.
N. 9.600-37 - Rua Mariz e Barros n. 459 e outro. - Deferid..
N. 9.058-37 - Rua Laranjeiras n. 3. - Deferido.
N. 7.405e37 - Getúlio n. 97-1 a XXI. - Deferido.

Divisão de Assistèneia Hospitalar

Expdiente do dia 30 de agosto de 1937

Ao Sr. ,Hretor do Hospital Estaeio de Sá:

‘\
 Oficio n. 956 - Transcrevendo do o oficio . 1.747, de 27 de [tem
to do corrente ano,

e

- Ao Si', diretor do Departamento Nacional de Saúde
OfPio a. 957 - Remetendo o requerimento em que a roupeira

( classe "C". elll exercido no hospital São Francisco de Assis, Manuela
Santos, solicita seis (e' moe res de licença (licença especial).

- Ao Sr. diretor do Hospital São Francisco de Assis:
Oficio n. 958 - Solicitando providencias no sentido de ser

kapresentada	 Secção de Inseripçaes do Instituto do Previdencia. a
iervente clasee "B", Engracia da Rocha.
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N. 9.093-37 — Rua Jansen de Melo n. 102. — Arquivado.
N. 9.915-37 — Rua América n. 153• — Deferido
N. 9.912-37 — Rua Mário Barreto n. 55 e outros. — Deferido.
N. 3.571-37 — Rua )(piranga 32'. 53. — Arquivado,
N. 8.057-37 — Rua D. Claudina n. 21. — Arquiva,.

•N. 9.901-37 — Rua Monte n..35. — Deferido.
N. 9.652-37 — Rua S. Francisco Xavier e T. da Silva sem,m1-

mero. — Arquivado.
N. 8.277-37 — Rua S. Francisco Xavier e T. da Silva -sem . nu-

mero.	 Arquivado.	 •
N. 7.200-37 Rua Jardim Botânico sem número. — Arquivado.
N. 8.068-37 — Rua Jardim Botânico sem numero. — Arquivado.
N. 9.490-3V — Rua 5 le Julho n. 21. — Arquivado.
N. 9.230-37 — Rua Borges Monteiro is. 89.	 Deferi•lo.
N. 9.681-37 — Rua Daniel Carneiro n. 113. — Arquivado.

Comissão de .Ericiêntia

Sessão do-dia 1 de setembro de 1937

llequerirriento n. 37/6.348 — 19.019 — Em que Patrieio José
Rodrigues: pede mudança de classificação. — Despacho: O pedido
chegou fóra do prazo legal. Arquive-se.

• Requerimento n. 37/6.339 — 18.998 — Em que João Luiz, Tei-
xeira, pede melhoria de classificação. — Despacho , do Sr: pre.si-
dente: O pedido chegou fóra do prazo legal. Arquive-se. •

Requerimento ne '37/1.957 — 16.226 — De Edmundo Araujo
Libero. — Despa0o do Sr. presidente: . Não ha que deferir. As
promoções. se farão; oportunamente, .na fórma da lei ii. 284.

Requerimento n. 37/6.258 — 20.357 — De Carmen Soares Mou-
rão Matos. — Despacho do ,Sr. presidente: Não ha que deferir. As
Pronoções se, farão na fôrma. da lei n. 281. .

Requerimento n. 21.364 — De Oscar Medra — Despasho
presidente: Certifique-se, em .4 de 6elembro de 1937.

Ministério da Fazenda
Diretoria Geral da Fazenda Nacional

O diretor gerei da Fazenda •Nacional por portaria de G do cor-
rente, concedeu 12 inese.s de•licença, para saltar de interesses, nos tê s-
mos do art. 10 do decreto n. 11.633, de 1 de fevereiro de 1921, ao
oficial administrativo da classe — 11 — quadro XII — Diretoria do
Impasto de Renda, Maria Nazareth Assunçaie

Proeuratioria Geral da Fazenda Pública

• Dia 31 de agosto do 1937

Ao Se. Diretor da Imprensa Nacional:
N. 931 — Afim de ser publicado no Diário Oficial remete uma

cópia, devidamente autenticada, do têrmo de ocupação a título pre-
cário, de acrescidos de marinhas, ainda em maraassinado pelo Sincli-
rato Cendor Ltd.
s	 Ao Sr. Dr. 30 procurador da República:

et	 N. 93.2 -a- Remete cento e dez (110) certidões de dívida do Im-
oto de Renda, do exercício de 1931, de us. 4.759 a 4.808, de série 1.

— Ao Sr. diretor 'do Imposto de Renda:
II N. 933 — Comunica haver remetido ao Sr. Dr. 3° proo.urador .14
¡República, as cento e dez (-110) certidões de dívida, do exereic o de
11931, ns. 4.759 a 4.868,- da série I, no total de cento a dois contos•
	 O...apontoe o ostro ;na e seiscentos réis (102:804S6U0' 	 ._ _

— Ao Sr. Dr.. procurador dos Feito:4 . cl) Ministério da Educação
e Saúde Pública: .	 . .

N. 934 — Remete vinte, e cinco • (25) cered5ea de divida, de nú-
mero 2.332 e 3:356, da série F. X., no total de sete contos (seiscentos

- e dez mil réis (7;610000) .	 as.
, Processo n.. 25.443, de 1935 — O Exmo. Sr. Dr. ministro da•

Fazeeda proferiu, em- data de 20. -8-937, o.aeguinte despacho. 4~.
ferido. ,

•..,
Dia Ide setembro do 1937

Ac Sr. Dr. 3° procurador da República: • 	 .
N. 935.— Remete as inclusas certidões ns. 3.020 e 4.114. réleo,

O. II., do iMposto de industrias e profissões (carro de praça) exer-
cício de, 1934.

— Ao Sr.. diretor do Imposto de Renda:
N 936 — Havendo a 3' Prdcuradoria tra República ,comimicande

a faleacia da firma António F. Moreira,. estahelecida á rua Fel dano
Aguiar n. 59, em.Maria.da Graea, solicita informar co existe alguma,
anotação quanto a uividas contra da com a Fazenda Pública -leia
firma em apreço. ,

-- Ao Si'. diretor da Recebeder'a do Distrito Federal:
. N. 937 — Tendo eido comunica-Ia a falência de Antônio F. Mo-

reira. enlicita previdências no sereido de f oi informado se existe' al-
gum debito inscrito em nome do falido. 	 .	 .

N. 938 — Em reepoista ae . ofiin a. R55, de 10 de mar o últim),
comueica„que o proceaso n. .6.14`a da 493i, já rei restiluido SJ)) re-.
mossa 11.'636, de 11 de mareo de 1£31.

N..9.39 — Em ,respoeta ao orado 5.699; de 31 d3 .dezeinbro 	 de
1930, eomuniCa que o peecesso ri. 23.630, de 1036, já foi, Sob renieesa
n. 491, de 2 de fevereiro úl t iena reet	 •

N. 940 — Em reposta arenfic o a. 739. de 2 do março último,
comunica que o processo TI. 19.29/, de'	 foareatituido .sob
massa n. 691, de 6 de- fevereiro trareseelo

. N. 941 — Em reapt• sta aas tarmos d,) erijo n. 4.351, de '3, de
novembro de 1936, comunica que 1i pree)3 TLcoiu o \s-
einen! sob 11. 70.859, de 1936, já foi restettodo sob remessa , o. 331,
de 7 de janeiro do ano em curso.

-- Ao Sr. Dr. 2° procurador da Repindica:
N. 9 ,12 — Em atenção aos pedidea, corShtIlt9t4 do ofícios de n'.-

meros 36, 2.317, de 28 de dezembro de.1936, o 37, 1.780, de
de corrente ano, apraz-me. cientificar "Sa Ex, de que O e.xecuti.ai
fiscal n. 4.836, de 1937, foi eneamiohade. &oh romessa n. 331, de 7.
de janeiro último, á Receb edoria do Distrai Federal,

— Ao Sr. inspetor de Águas e Esgotes tio Distrito radoral:
N. 913 — Restituindo o processo fichado no Tesouro Nac'onal sie)

n. 62.921, de 1937, comunica qu e deScra ao ee.r feito o cancelamen
da divtda, pela atesam:ia doL eselaree•me

— Ao Sr. inspetor da Alfandeea do Ri) de .3atieien:
9-11e — Afim de 'selurioner o preeess-o fichado no Tesoure) Na-

cional sob n..8.155 de 1937. Kin') ta pr e:a:anelas no eLeati;o de 'er
rest:Vido o processo que para aba foi encaminhado com o o:icie nu-
maro e32, de 28 de maio findo.

Diretoria das "Lenda.: In:era:is

Ao Sr. delega-do fiscal no -Es!a,ao do 'Amazonas e X:r7':
N. 34 — Comunicando, para os devi loa ruis, que. teedo . preeenta •

o processo fichado soa n, 40.237, dee, 1937, couce:mente á corsulta,
da 1' Contadoria, dessa Delogaeia. sobre arrenedação iso "Solo
tenciario", encaminhada com o ofie:o n. 103, de 26 de aarit pretéa
rito, exarou, em 21 de agosto últime, o seguintes despacho:

"Baixe-se circular fazendo a -reebinonsleção proposta".
A circular que esta Diretoria baixou, foi publicada no "Diário

Oficial" da Uniu°, de 30 do ~mu inés, e é .do taór segainle:
"De conformidarle'com o resoIvd p no processo ficharia sob

mero 40.237, de 1937, concernente á consulta da Delegacia Fiscal dn
Tesouro Nacional no .Amazonas e Acre, sobre o modo do proceder á
cobrança do imposto do 'Selo Penitenciado", em face da revegação
da portaria n. 557, de 17 cio setembro de 1935 desta Diretoria, pela
ordem n. 270, de 12 de julho deste ano, expedidas ambas á Recebe-
doria do Distrito Federal, declare ás repartiçGes subordinadas a este
Ministerio, para seu conhecimento e devidos fins, que, na falta doe
documentos ordinarios para a verificação do pagamento do tributo,
.a que se refere o art. 31, n. 1, alineas a, b e c, do regulamento anexo
ao decreto n. 1.141, do 8 de fevereiro último, ou na existencia dos
mesmos mas sem e pagamento referido, providenciem para que os
contribuintes recolham, por verba, aos cofres públicos, o imposto
devido". '

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Pernambuco:
- N. 121 — Comunicando, para os devidos fins, que, por despacho
desta data, resolveu que os inspetores fiscais do imposto de consumo,
nesse Estado. Otavio Teixeira Soares, Dutelvir de Carvalho Nobre e
Isernardino da Costa Carvalho, tenham exercicio, respectivamente, na
la 2' e 3' zonas de inspeção desse mesmo Estado.

— Idênticos aos funcionarios interessados.
— N. 122 — Restituindo, para os fins convenientes, o prrooesso

fichado -no Tesouro Namional- sob n. 54.397, do 2937, em que é ala-
toa:asada a Companhia Nacional de Navegação Costeira.

Sr.

Plicierl'a do Expediente e do Pessoal do Tesouro Nacional
•

YIMOILENTTS co SR. DITIETOTI DO E:iTEDIEN111 tDO PESSúL

Dia 6 da setembro da 1937
Orado s :	 Lia Ti do setemaro de 1237

S. : . preeide.nte do Cens:e l le) Superioe de Tarifa:	 •
Ns. 100 e 101 — Communicando que o Sr. ministro, tendo em

vista es pie evereis referentes aos recursos interpostos pelo represen-
tante da aarzseda, das cLei0a cio eludida Conselho constantes doe

ns. 2.320 e 2.527, relativos ao Moinho Fluminense S. 	 -
p101 'viu o equinte despacho:

"Neg., erovireoplo ao recurso do -Sr. representante . da Fazenda,
para confirmar, por ecus fundamentos, o acórdão recorrido."

— Ao Sr. diretor' de Domini) da Un!j-a:
N. 376 , — Comunicanifo haver o Sr. diretor geral da Fazenda,

Nacioeal ipso]) ido ' des'enar os guarda-livros da Contadoria Central da
Repebiica, Digam Frazão e Ivan Ferreira de Morais para organi-
zarco. o serviço de contabilidade da Diretoria do Domínio da União.



fórmula do projeto, entretanto, nos parece excessivamente elástica.
A referencia a — "interesse mediato ou imediato, direto ou indi-
reto" — é de consequencias quasi impeevisiveis o vae originar con-
trovérsias inúmeras. Se alguem vae prestar um serviço ao Estado
ou Munioipio, ou contrata com elo uma obra, todo o selo federal que
tiver de pagar poder-se-á considerar corno gravando indiretamente
o Estado ou Municipio. Basta essa referencia para mostrar o quanto
de dúvidas, de controvérsias, a disposição do projeto suscitará na
prática, e, mesmo quão fundo pôde ser o prejuizo para as rendas
federais. O projeto se afoita a um terreno espinhosissimo, com de-
masiada displicencia. E o que é mais, distancia-se do que a propria
Constituição de 1934 dispez, presumivelmente, depois de maduro es-
tudo, no art. 6°, I, "e", e no art. 8°, I, "h", — o que é, pelo menos,
pouco prudente"

Tal critica ficou vencedora. E' verdade que, na Camara dos
Deputados, não houve alteração no dispositivo do projeto. No Se-
nado Federal, porém, o assunto foi cuidadosamente estudado, sur-
gindo mais de uma emenda, para, afinal, ser aprovada a do Sena.doa
Tom-az Lobo, nestes termos:

"Ao art. 12, letra b:
Suprimam-se as palavras "mediato" e "indireto".

Convém ouvida a LOA dos dois Senadoires -que esmiuçaram a
amago do assunto.

O Senador Valdemae Falcão, autor da emenda que mandava sua
prima' a parte final da letra b (art. 12), a partir da palavra ecos
nomia, justificou-a, assim:

"Diz ai na letra b, do art. 12, que a "isenção do imposto do sela
de papel, alcança os atos ou negocios da sua economia, assim con-
siderados os de interesse mediato ou imediato, direto ou indireto,
dos Estados e Municípios". Quero pedir a preciosa atenção do Se-
nado para a delicadeza dessa redação. Estamos creando um princi-
pio legal á sombra do qual poderão medrar, era detrimento dos in-
teresses mais sagrados da fazenda pública, as interpretações mais ce-
rebrinas, as sugestões mais curiosas, no modo de compreender os
interesses mediatos ou imediatos, do Estado ou Municipio, interesa
aos diretos ou indiretos dessas mesmas entidades politicas.

Imagino que fonte extraordinaria de isenções não virá a ser
esse principio legal, se merecer o apoio do Senado. Quantos milhares
de contos não co desviarão do Tesouro, muita vez poupados á bolsa
do coneessionario opulento em detrimento da justiça fiscal que deve
ser a maior solicitação da nossa eonsciencia?

Sr. Presidente, eu suponho que esse principio do art. 12, letra
b, não devo merecer a aprovação do Senado; o não devo merecê-la,
porque, de um lado, atenta contra os interesses financeiros do pais
e, de outro, investe contra uma regra basilar de justiça, que não pódo
ser, de maneira nenhuma, desprezada pelo legislador no atual mo-
mento.

O ainda, Sr. Presidente, porque deve ser principio soberano de
lei a clareza dos seus textos, a cristalinidade de suas garantias, não
devemos absolutamente permitir que se inscreva na lei do selo um
dispositivo que não defina claramente o que se entende, para o efeito
fiscal, por interesse mediato ou imediato, direto ou indireto, e se
deixe a definição ou caracterização desse interesso á niercê da in-
terpretação mais ou menos vacilante dos exegetas, dos intérpretes
vários do fisco e dos interessados ou contribuintes". ("Diário do
Poder Legislativo", de 29 de setembro de 1935, pag. 5.180).

No discurso em que o Senador Tomaz Lobo justificou a sua
emenda vencedora, ha um trecho precioso, porque resumo a opinião
de toes Senadores. Eil-o:

"Penso que isentos do selo federal devem ser unicamente os
atos da economia do Estado, considerados como tais os de interesse
direto ou imediato do Estado ou Municipio. Sou de opinião que a
isenção do sêlo somente deveria abranger os casos em que aos Es-
tados ou aos Municipios coubesse o encargo do pagamento. Imagi-
nemos um contrato de serviços públicos. O contratante, para firmar
esse contrato, com o Estado, deve pagar o salo. O interesso é indi-
reto do Estado, mas esse selo deve ser pago pelo contratante.

O Sr. Valdemar Falcão — Ainda hontem tratei disso.
O Sr. Tomas Lobo — Quando não é o Estado que deve pagai\

quando é um terceiro, pode haver interesse mediato do Estado, me
não é o bastante porque a isenção vae beneficiar, não ao Estado, mas
uquele que contrata com o Estado.

O Sr. Valclemar Falcão — V. Ex. dá licença para um aparte?
Ainda á sombra dessa discussão podem medrar as interpreta-

cfeses mais sibilinas e prejudiciais ao fisco, porque qualquer desses
insiividuos — figuremos, por exemplo, um coptratante, um eenCeS-
s: Julio de serviço público — pôde invocar que representa interesse
do Estado. Por isso é que, quando apresentei emenda ao art. 12,
cortei toda a expressão — interesse mediato ou indireto. Só os atos
da economia do Estado.

O Sr. Tomas Lobo — Prefiro a declaração da condição de di-
retos ou imediatos, porque se se disser, simplesmente, ato da eco-
nomia do Estado, poderão alegar que interesses indiretos são tambena
interesses. lia que determinar a natureza do interesse — intereast
(areio ou imed in tes excluindo o-	 /r•
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— Ao Sr. delegado fiscal no Estado da Baia:
N. 131 — Comunicando, para os devidos fins, que, nesta data,

resolveu que os inspetores fiscais do imposto do consumo, desse
Estado, Emendes Cavalcanti da Costa Lima, José Condido Leal Bar-
celos e Olivio da Gosta Alecrim, continuem a ter exercicio, respecti-
vamente, na l', 2' e 3' zonas de inspeção desse mesmo Estado. 	 -

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Minas Gerais:
N. 457 — Comunicando, para os devidos fins, que, nesta data,

resolveu designar os inspetores fiscais do imposto do consumo, desse
Estado, Arnaldo de Carvalho Fagundes e Francisco da Rocha Lima,
para terem, exercicio, respectivamente, na l' e 3' zonas de inspeção
desse mesmo Estado e, bem assim, que o último dos citados funcio-
nados tenha, tombem, até ulterior deliberação, exercido na 4'
zona.

— Idênticos aos funcionarios interessados.
N. 45sa — Comunicando, para os devidos fins, que, tendo pre-

sente o processo fichado sob n. 43.270, de 1937, que tem por base
a consulta formulada pelo tabelião do 2° Oficio, de Belo Horizonte,
nesse Estado, sobre incidencia do imposto do solo, exarou, em 30 de
agosto último, o seguinte despacho:

"Do acerdo com o parecer, responda-se afirmativamente á con-
sulta".

O parecer emitido pelo inspetor fiscal, bacharel Jaime Péricles,
a que se refere o despacho desta Diretoria, está concebido nos se-

- guintes termos:
"De &Ardo com o que sustentei em parecer aprovado por esta

Diretoria e transcrito na ordem n. 86, á Dele gacia Fiscal no Estado
do Rio Grande do Sul, publicada no "Diário Oficial" de 6 de março
último e na "Revista Fiscal e do Legislação de Fazenda", 1937, Pa-
gina 65, n. 157, acho que se deve responder afirmativamente á con-
sulta de lisa isto é, deverá ser respondido que as escrituras de afo-

.

	

	 ramento de terrenos pertenrentes a prefeituras municipais incidem
no sêlo da tabela A, n. 20, do decreto n. 1.137, de 7 de outubro de

\1936.
Sustentei, em resumo, no citado parecer:

• 1 0) que "se um Estado, o Distrito Federal ou um municipio,

\Sela prática do qualquer ato, se apresenta, perante a lei do selo fe-
eral, na situação da pessoa reponeavel pelo pagamento do imposto,

estará dele isento, porque a cobrança do imposto iria alcançar bens,
trendas ou serviços não tributaveis, por expressa disposição da Carta

- çonstitucional (art. 17, n. X); mas
2°) que a lei 202, de 2 de março de 1936, ampliou a norma cons-

titucional, estendendo a isenção aos "atos, contratos e documentos"
do imediato ou direto interesse do Estado, do Distrito Federal ou do
Municipio.

Estará nesse último caso, o contrato de aforamento de terrenos
municipais? Creio que não.

Parece-me que o Tesouro Nacional, para reconhecimento da
isenção fiscal dos Estados e Municipalidades, relativamente ao Im-
posto do selo, deverá, hoje, obedecer a duas normas:

• Primeira norma — Indagar, preliminarmente, se o Estado ou
alunicipio é a entidade unica de quem a Fazenda Nacional poderia,
firmada em dispositivo legal ou regulamentar, exigir o pagamento
do selo. Verificada essa hipótese, desde logo se imporá o reconheci-
mento da isenção. Exemplo; um recibo ou uma nota promissoria,
emitidos pelos Estados ou Municipios, por isso que o onus do sêlo,
de acórdo com o regulamento, atinge o respectivo signatario.

Segunda norma — Verificado, porém, que o sélo, ante o regu-
lamento, pão oneraria o Estado ou Municipo, ou o oneraria solida-
riamente com terceiros. (Exemplo: um contrato do Estado com par-
ticulares, conforme esclarece a ordem 358. da D. Rendas Internas á
Recebedoria do 1). Federal, publicada no D. O. de 5-9-36, e na
Revista Fiscal, 1936, n. 422), caberá indagar se o ato ou contrato é
do imediato e direto interesse do Municipio ou do Estado, e, nesse
caso, ainda mesmo que o onus do selo pese exclusivamente ou soli-
dariamento sobre terceiros, forçoso será reconhecer a isenção.

Bem vejo a dificuldade de extremar o interesse direto e ime-diato do intei esse mediato e indireto. Mas, por. exclusão, talvez seja
possivel delimitar a isenção, evitando-lhe uma amplitude despropo-
sitada e expressamente condenada pelo legislador. E, assim, depois
do consultado o elemento historie° do art. 12, da lei n. 202, de 2
de março de 1936, ficará fóra de dúvida que somente haverá isenção
quando o selo tenha de ser pago pelos cofres do Estado ou Muni-
cipio.

Consulte-se, pois, o elemento historie°.
O artigo do projeto, que se converteu em art. 12, da lei citada,

tinha a redação seguinte:

"São isentos do imposto do sêlo federal:
a) atos administrativos dos Estados e Municípios, expedidos

pelas respectivas autoridades;
b) atos -ou negocies de sua economia, assim considerados os doInteresse mediato ou imediato, direto ou indireto, dos Estados ou

Criticando esse dispositivo, pelas colunas da "Revista Fiscal ede Legislação do Fazenda", número do 16 a 31 de maio de 1935, pá-gina 88, escrevi:

"Somos partadarios do bem ampla Isenção para os P apeis es-taduais e municipais, Desde que, diretamente, o selo tenha de serpago pelos cofres dos Estados e Municipal°, a ; adição se impõe.
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O Sr. Valdeinar Falcão — V. Ex., sabe.' que, muitas vezes, o
.condessionario do serviços públicos arioga-se o direito do se achar
investido do uma'parcela da soberania do Estado. Foi essa a razão
por que cortei essa expressão.

• O Sr. Toma; Lobo . — De-claro a V. Er. que pão considero a
o-loteria sob esse aspecto, porque os concessionarios do 'serviços pú-
blicos,. ao meu ver, não exercem parcela, alguma de poder, mas sim
'a prática do., atos industriais.

O .Sr. Valdemar -Falcão — V. Ex. sabe que em direito adminis-
trativo admite-se que, quando uni Estada faz uma concessão...

O Sr. Cunhá Melo — Quando subroga... • .
- 0 Sr. • Valdernar	 ... ele outorga, uma parcela, por

Menor que seja, da sua soberania, em favor desse conecssionario.
O Sr. Cunha Neto — E esse coneessionario aparece como sub-

rogado do Estado. Estou inteiramente de acôrdo com , V. Ex..; acho
apenas que, para que seja vitorioso esse ponto de vista, devia ficar
bem claro que eô beneficiará a isenção, quando houver beneficio para

•os cofres' do Estado-.
Sr. roma,: Lobo — Quando o Estado fôr quem devesse pagar

o sèlo.	 •
O Sr. .Cunha Melo — Muito bem. o unias() a lucrar 'com a iseneão. •

• O Sr. Valdernar Falcão — V. Ex. não quer favorecer interesses
'iole não sejam do Estado. Minha idaia, quando apresentei, foi no
incenue. intuito. V. Ex. colaborando C001 essa idéia, pôde desenvol-
ver melhor esse sentido, não só dando uma redação Mais convenien-
te, como pondo mais restrições. que, atendendo Lambem ao ponto dó

•-vista • do nobre Senador pelo Aneazonaso defendam ainda- melhor -"o
fisco.

O Sr. Cunha Melo — • Ficonein bem claro 08 O Estado é que Se
beneficia da isenção. Aliás, é o objetivo de V. Ex. Tal está dito no
discurso de V. Ex." (Diário £10. Poder Legislativo, de 2 ác outubro
de 1935).

Por ocasião da votação das emendas., encaminhando-as, os se-
nadores Valelemar Falcão e, Tontas , Lobo aine'et dierutiram a me-
teria.	 •

Disse este último:	 -
•

. "Se estabelecermos, como estabolece a ementa n. 30, que somen-
te estão isentos do pagamento do sèlo os casos em que o interesse do
Estudo seja direto ou imediato, parece quo está claramente revelado
6 pensamento de que á o imposto é dispensado quando o Estado
deve sor considorado contribuinte. Se ficarmos na expressão "atos da
economia do Estado", não resta á dúvida que é uru ato de economia
do Estado o contrato que o poder público Fealizar com o particular,
Para .explorar dm deteroduado encargo da administração.

Portanto, Sr. Presidente
'
 acho que' ileyeAms fixar a natureza do

interesse, e não doixar vago, deixar em meio, o conceito ou a fixação
do nosso pensamento. Devemos dizer que ficam isentos da contribui-
cão do sélo, os atos da economia dos Estados. considerando-se como
tais, aqueles em que o Estado tenha interesse direto ou imediato, afas-
tando-se a hipótese do interesse remoto ou mediato, como sejam
itqules em que o Estado contrata com .particular. a miem incumbe o
pagamento do sélo". (Diário do Pocier Leuislativo, de 17 de outubro
do 1935).

Disse, tombem, o .Seuadur Valdemar Falsão, encerrando o de-
.

bate:	 •

8. Ex. acaba de citar — o esta explicação serv irá de elemento hist&
rico do interpretação da lei — que com isso visa evitar que os con-
tratantes de serviços públicos venham a ser -isentados do imposto do
sêlo, sob a alegação do que se trata de serviços de Estado". ('Mesmo
'Diário, de 17-19-3õ).

• lansequentemente, como advertiu o Senador Valdemar Falcão,
s debates no Senado Federal são elementos. que conduzem á verda-

deira interpretação do dispositivo. E esses elementos indicam a isen-
cão,'apenas, nos casos em que o beneficiado direto é o Estado ou Mu-
nicipio, nos casos em que a despesa vae gravar os cofres publicas.

E, portanto, o interesse direto ou 'imediato dos Estados e Muni-
ciplos, fóra dos casos em que eles.ficam, perante a lei do sèlo, na
situação da pessan unica responsavel pelo imposto, só se demonstra-
rá em hipóteses especialissimas, como a referida na ordem n. 80,
citada, isto é, em negocio imprescindivel ao Estado ou Municipio,
onde o Município ou Estado não vise, no momento, exclusivamente,
lucros ou vantagens materiais, e onde, pela recusa de satisfação do
Sèlo, por parte daqueles a Cujo serviço o Estado 'ou o Municipio re-
corre, o governo' estadual • ou •municipal se encontre na necessidade
de 'desistir do negocio ou de' sobrecarregaz os cofres público, cem a
despesa do imposto.	 •'

•• E' como entendo": 	 .	 •• •	 •	 •
Ao Sr. Diretor da Recebedoria do Distrito Federal:.	• .

N. 378	 Restituindo, para os itns convenientes, o processo
aliado sob n. 62.932, de 4937, que trm por base a representação

, eita contra José Alves do Souza e &vela & Com., por infração do
decreto n. 17. 37, da 10 de povembt_o de 1926. ,(Processo número
	  LIC. 493	 •

N .	De.conformidade com a solicitação contida no oficio
- n'. 3.701. de 23 de maio do 1935, transmite a copia autentica da
ordem n. 278, do 5 de março de 1932, da extinta Diretoria da Re-
ceita Pública, expedida a essa "Recebedoria. (Processo a. 30.138,__
do 1935).

Ao Sr. l'residente do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Bancados:

N. 1.525 — Comunicando, para .os fins convenientes, quê, tendo,
presente o oficio n. 3/152, de .6 de 'julho último, fiçhado sob o nue
mero 52.857, de 1937, ped:ndo esclarecimentos  a respeito da inter-
pretação do art. 30, mis. 1;4 e 90,-do decreto n. 1.137, de. 7 de ou-
tubro último, exarou, em 3 do fluente, o seguintis.despacho:

"Respondasse de.acórdo com o parecer do Sr. inspetor - fiscal.''
O parecer 'emitido .pelo inspetor fiscal, bacharel Jaime Policies,

'a que se refere o despacho desta Diretoria, está assim concebido:
"De, aeenelo com o que dispõe o art. 30, n. 90, do decreto mi-.

moro 1:137, do 7 do outubro de 1930,. estão isentes de selo os reci- •
Los passados por furicionari“ dos . Institutos de aposentadorias. e
pensões.

. Entretanto, pelos motivos expostos no despacho desta Diretoria,
transcrito no oficio n. 31i, ao Instituto dos Comerciados, publicadoto

 Oficial" de 15 de janeiro de 1937' e na 'Revista Fiscale

• 

de. Legislação de Fazenda", 1937, n. 42, incidem no imposto 03
"recibos referentes a anosentadories, .auxilias e pensões", passados
pelos beneficiarios aos institutos de aposentadorias e pensões a que
alude o citado art. 35, 11..73.

.0 n. 95, do mesmo • artigo, não se aplica á ospecie sob consulta,
porque, segundo sustentei alhures: "Como primeiro argumento, 04
institutos , de aposentadorias e pensões, a que se refere o n.
não liãd "associações ubeneficeneia o assistencia". São eles. la'-
vez, "ziuturquias" ôte "entes, administrativos autarcoders", isto é,
pessoas de direito publicdr, ou "serviço pidi t ico especial persona-
lizado", na feliz e pie-tridente lição de José Matos de Vaseoncelos
("Direito Admin'sfrativo". v. 1, 1930. pes. 19 e seguintps). E.
pois, não se tratandç. evidentemente, .de "associações de . berefieen-
cio ou aseistencia", isto é, de possoos de direito privado, aos a'o-
clidos institutos não pode ser anhenria a isenção prevista no n. 95,
do art. 30. Como segundo argumento. mesmo ce n sderando-se abran-
gidos os institutos pe i a disposição dn citado n. 95, a i nda as s im •levia
do peeval.ecer o e. 73. ileedo (mondo ode ()"erra ilis p os'eo trotai
no passo ene n -n . 95 é disposição puramente regulamentar", (Pro
cesso n. 52.85'137).	

-i

a

__ Ao Sr. Insontor Geral de Fazontlo	 Estalo de Mato Groseá:
N. 1.520 —	 reenosta a consulto formulada no oficio, d ni-;

Mn de 1 de agosto último. declara, paro os dev idos fins, oito
nenhuma alteração sofreu o derreto 1.1nn, da 11 do novembrn
da 1920. que regulamentou a ene 'impagem do pedras preciosas, .na
República. (Processo n. '61.359r:37).

•— o.1 Sr. Insneter Federal das Estradas:
N. 1.527 — Restituindo os documentos mie aeompenheront

oficio n. 478, de 22 de junho último, fichado sob n. 48.151. do
1937. consultando qual o sCi l o a ser cobrado nos contratos para
construção e uso do um desvio narlico l ots conforme minuta anexa,
enrole oin 2 do fluente, o ppm-tinte desoacho:

"Ilasnonda-se nua n contrato sob co o eu1 1 1 a =dli, no ra e n dos a com
aludo o art. 15, § 1". do decreto o. 1.107. de 7 da ontrib en	 -130,
isto é._	 cobrança do sido deverá s(sr feita P	 oios estimetive. pe o
-tributo incido tanto sobro o nreen 	 cnnstrueão do desvio (ola”-;
Aula 2")." Pomo sobro a 'mporlawda da unia anuidade (art. 2?,
eitadn derroto), referente nos vencimontoe de um guardn-chavee'

"Tadavia, Sr.. 	 Presidente. não tenho dúvida nenhuma em deixar (clau sula C' e á ennservneão
ao criterio do Suado a escolha entre a minha moenda n. 18 e a de 03 lucros decorrentes do rompromieeo
n. 30, de autoria do Sr. Senador Tomaz Lobo. .Tanto mais quanto —ao te:IN-se anual, no minimo, de 100 yagaões lotados (ealusula 3') ."

(48.1o.eoi4). _•
— Ao Sc. Lino Moreira, tabelião do 12° Oficio de Notas, Distrito

Federal:
N. 1.528 — Comunicando, para os fins convenientes. rme. Unido

presente o requerimento, datado elo 10 de julho último, fichado sob
n; 44.732. da 1937. fazendo unia consulta sobre n decrete /mimar°
1.137. de 7 de outubro de 1935, exarou, em 3 do agosto último, o
seguinte despacho:

"Responda-se a consulta do acôrdo com o parecer."
O parecer emitido pelo inspetor -fiscal. bacharel Jaime Perieloe,

a que se refere o despacho desta Direttoria, está assim forrnitledo:
• "0 servontuario vitalieio do 12° Oficio do Notas, desta Capito!,

-faz a segoinle consulta: "são ex'stindo: na vigente lei do sélo.
positiva'algom que determine a énnea e n modo de ser pago o AIO
proporcional • sobre os juros recebidos pelo credor hipotecado da-
pois do vencido o prazo contratual o sendo certo que. vigorando,
como vigora, a inscrição hipotecaria por 30 anos. usual entra era-

• dores o devedores conservar-se o contrato vencido, por maior rui
menor lapso do tempó, recebendo o credor os juros que se vão

• eendo, sem prorrogação expressa dop rezo contratual; e,"trobore
pareça qn o sélo sobre esses juros deva ser nego no-IntrumentO

• do' quitação final da divida — mas não existindo dispositivo leestl
iânresso nesse sentido, — consulta se deve ser'esse criterio a ado-
tar-se. e, caso não o seja:

.a) quando deve ser Pago b sélo proporcional sobre os	 ' •
. 'recebidos pelo credor hipotecario depois cie- vencido o prazo do con-

trato?	 .
b) onde deve ser aplicado bsse sélo. de modo quê- a flscalizaeNd

nossa exercer-se com a necessaria eficiencia, o quem Q Jen
Usar?

I

-
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Em solução á c000ulta, opino que se responda:
1 — Vencido o prazo contratual, e continuando O credor a ro-

ceber juros, sobre esses juros incide o sêto proporcional, que de-
verá ser ,pago em todos os recibos, relativamente á quantia acres-
cida, de que se passa a quitação, visto como a nossa lei .do sêlo-
grava a "exoneração", o a "liquidaçao" de somas ou valoro (de-
ereto oa. 1.137, de 193(1, tabela A, n. 24), somente isentando do
imposto as "quitaçúcs provenientes do contratos •que tenham pago
saio proporcional, desde que sejam dadas DO proprio instrumento
do contraio" (decreto citado, art. 36, n. 80).

— Quando se der a quitação final da "divida", a que se
refere a consulta, isto é, quando se der a quitação por escritora
publica (atendida, ai, a solução aceita por esta Diretoria, no oficio

1.056, ao tabelião do 2" Oficio de Notas do Distrito Federal, pu-
blicado no -Diodo Oficial" de 12 de dezembro de 1930 e "Revista
Fiscal e da Degislação de Fazenda", sob n. 518) è provado, com a
exibição des recibo, o pagamento dai sêlo .proporcional, a escritura
de quitação estará sujeita aponas ao sêlo fixo, na 'forma ,do que
dispam o faial do referido n. 8G, assim -redigido: "Quitação proae-
niente dt con1ra.oa (ide teia-noa pago toala proporcional, desde que
sejam dadas no proprio instrumento de contrato,. exceto as que
compreenderem pagamento de juros ou de quantia Dão computada
no lituio principal, as apuais pagarão, pelo acrescimo, o sato .fixo
recibo". (Ver o n. XIV da eireulor•n. 52, de 23 do dezembro do
1930, publicada no "Diario Oficial" -de 28 de dezembro de 1930, e na
"Revista Fiscal", seb n. 538).

Ilt — Os recibos exibidos, como Prova do pagamento do saTo
proporcional, deverão ser mencionados na eacri lura do quitação.

IV — No caso de não serem exibidos os recibos, ou quando o
pagamento dos juros nerdcidos é feito no momento da quitação
geral, esta ficará sujeita ao saio proporcional, referente ao acres-
cimo". (41.7321937).

— Ao Sr. Diretor do Serviço de Aguas e Esgotos do Diatrito
(a Federal:

1.a3i Rrstilnindo os documentos que acompanharam o
oficio ii. 1.115, de 7 de julho último, fichado sob n. 41.047, do

,1 1937, pedindo esclarecimeolos a respeito do oficio n. 1.013, de 11
de maio anterior, desta Diretoria, exarou, em .1 do fluente, o se-

Wiinte despacho:
./ "Com a leitura do parecer de fls. 24 e 33, dos papeis que
il çn in nallilara ln o Of . eto It. 1.415, rosolvo do sogninle modo as du-
vidas levantadas, pol o Serviço de A guas e Esgotos do Distrito Fe-
daral. no seu anterior oficio n. L095:

1" o oficio n. '1.013, desta Diretoria, publicade - ne "Dtaric Ofi-
cial" do 11 de, maio último, só se refere ao .alo de .20$000, indicado
no g i. n. (e, não, n. 7), da tabela fi, anexa ao decreto n. 1.137,
dó 7 do outubro do 1936;

' 2°, tratando-se do copias do plantas nu mapas, o sêlo devido
pela autenticação (1 sem pre o elo 2W00, previsto no citado -ri. 6,
ainda .mesinn que as copias sejam feitas pelo processo heliografieo
ou folograficoo

Responda-se no sso sentido, devolvendo-ce os papeis anexos ao
oficio de fls. 4.' (11.0471937)a

FISCALIZAWO BANCARIA

Expuall •NTE no Sft. DMETOR GERAL DA razn.xpa NAOloNAL

Dia 30 de agosto do 1937

Processos deapnehados;
• N. 48.150-937 — Banco da Lavoura do Minas Gerais, pedindo

autorização para ilacir filiais em Santa Rita do Sapucaia Sao Gon-
çalo do Sapneof. (alatina, Ouro-Fino o Pouso Alegre, Estado do Minas
Gerais: — Deferido. de acardo com o parecer.

— Ao se. air •ice da Recebedoria do. Distrito Federal:
N 277 — Traoamitineto, para os fins convenientes, o processo

1. a do sob n. 70.98, ele 1930, que tem por base a denuncia ofere-
cida pelo perito baneario, ()tocaia Fialho, contra o Banco Auxiliar
do Tiaba/lio, desta oapital, por infração do decreto n. 14.728, de 1G
de março de 1921.

— Ao sr. • gere-de do Banco Germauico:
N. 1.529 — Comunicando, para os devidos fins, que tendo pra-

Fonte o processo fichado sob n. 52.150, de 1937, concernente ao pedido
desse Banco afim da ser estabelecido "para os oancelamonto.s do a ondas
que forem efetuados paios Bancos o mesmo criterio que vem sendo
adotado para as compras, isentando as respectivas fichas de cancela-
mento do pugnou/no , do selo", exarei, em no do agosto unho°, o se-
guindo neapneho. — Responda-se no • sentido cia informação.

A inforninçaa a que se refere o despacho destp. Diretorfa, foi
emitida pelo' noxillar da Fiscalização do Selo nas Operações Ban-
carias, agentd 1iscni do imposto do consumo — Joaquim do Barros
Vigas, nos segu1nlea termos: .

requerimena• de fls., pede a Banco nermanico da America
do Sua que soja adoptado cai relação aos cancelamentos de venda do
eambio DICSITIO eriaerio já observado, quanto aos elo compra, confor-
ta/c foi dee'arndo no oficio n. G10, da Diretoria das Itendaa Internas,
publicado no 'Diodo Oficial" do 8-10-1930.

Em primeiro Jogar, cumpre-nos esclarecer que as . tionteaes de
cancelamentos são diversas, do sorte que se não pode, por esse ina-
tivo, aplicar aquele_toaterio ás do vendas do cambio, porquanto, nes-
te com ci Broico efdua integralmente a operação, cujo equivatento
é posto imediatomonle á disposição do comprador: o mesmo, otrfro-
Janto. n5o se observa, quando aia compra:, de vez que o exportador

se compromete, apenas, a entregar as letras•nos respectivos prazos
estipulados nos conaratos, os quais, no caso do não poderem Sn` li-
quidados naquela v‘geneia, por circunstancia especiais, sei-o-ri) per
meio de eancelamenio, satisfeito o pagamento do imposto correspen-
dento ás cambiais (como no caso do terem sido estas emitidas), na
respectiva lista de tendas, logo que ao fizer o lançamento inverso,
devendo, entretanto, preceder, em qualquer desses easoa, a autoriza-
ção da Fiscailizaç5o Bancaria do Banco do Brasil.

Nas o)eençaes et: vendas da cambio, o Banco vendodor lança na
respectiva lista e equivalente á transação, onde é pago o selo ror.
respondente á mosii a, ficando, assim, esta iniediatamente liquidala
para os efeitos fiscais. A importancia relativa á operação, ou fica no
estabelacianento á disposição do comprador, como já di asemos, ()e Um
é incontinente entregua, de arairdo com as combinações feitas; S l, no•
entonto, o comprado,. Dão lançar mão do toda disponibilidade o oiti-
zer vender o saldo, o linne0 poderá comprai-o; isto constituo moa
operação distinta, c'etuando-se o cancelamento respoctivo por moio

lançaroNto invcrso, o que se dará na sua lista de compras. ac-•
vendo o selo correspondente ser pago na ficha assinada pelo corre-
tor (quando neeesaaria a sua interfercip cia), após , o indispousa‘el.
"visto" eta Fiscalização Bancaria.

Assim sendo, .1n se trata, como pretende o requerente, de Ida
tribulação não nem:tida pelas leis do Pais, mas 'do duas enanaçaos
perfeitamente disto: tas, leria de venda e outra de compra, sujeitas
ambas no pagamen'e do imposto que lhes corresponde.

Demite ij expo alo, vê-se que nenhuma razão platiaivel eaisto,
que -venha itbono da pretensão de .que trata o requorimemo 110
Banco em apreço, acrescendo a-circuustancia de já .haver a adindo.--
tração publica, reiteradas vezes, resolvido convoniontonionto o Ls-•
sinto, ermo se poderá verificar dos processos fali:ideia no Te,ao.:..o
Nacional silo lis. 6.077-311 (Diodo Oficial de 30-1- 130itevista
Fiscal e de Logisl icão da Fazenda — sooção solo, pag. 11-19OG::
a4.55(1-3(1 (D.O, 10-0-36 e Revista Fiscal pag. 152; ;	 (1).0.
10-9-30 e Revista Vacai, pag. 152); 55.810-311 (1).0. 17-0-30 e
vista Fiscal,Fiscal, pag. 1a7-8); 60.838-30 (D. O. 8-10-36 e Revista li"-
cal,

'
pag. 10C-7); pe o taria n. 101, da Diretoria das Bondas totaanaa

ao eneaoregado da Jet aaaliaação do Selo em São Pauto (1).0. 12-2-111
e Revista Fiscal, pror 19); e n. 3:35, da citada Diretoria ao encare'-
goda do mesma Fi acalização no Estado do Ceará (D.O. a-(1-3(1
Revista Fiscal, pag: 72).

E' o que me compro informar sobre o objeto do procesao ons
apreço.

— Ao sr. direto do Banco do Brasil. (Fiscalizaeão llancorni,
o proc'esso fichado sol»i. (13,a70, do

1937, concernente á •raclarnaç5o formulada por diveasos naeo*oa
cambio manual, desaa Gapital ent "abaixo assinado" publicado pelai
vespertino "A Noite", solicita esclarecimentos a reapeiiu.

Diretoria do Domínio da Uniào

ExPEDIENTE DO sn. oinvisTima

Dia 21 de agosto do 1937
Processo
N. 01.338-37 — Proposta de locação do 'acato anilar do "E•at-

ficio Sulacap" da alui America Capitalização, Sociedado Anowron,
para instalação tia Diretoria das 'tendas Aduaneiras — Aubr'A': -!,43
a-locação da União, correndo a despesa cola o lois:ame/do dos
gueres devidos á cer.ta, do "Deposito" do que toata o decreto no-
mero 24.504, de 29 al.e jambo de 1934.

EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR in.li.tab

Dia 23 de agosto do 1937

Tleamerimentos eía(pachados:
• N. 12.8011-37 — João Vieira Soares — Remiro rónr pssrin de unia

ilhota em Queluz, São Paulo. — indeferido, do acarido com o pa-
recer.

laia 25 •

- N. 17.1a8-30 rrobelina da Costa — llono prondo atoo:mon:o
de um terreno neresaiio tl marinha. — De aeordo COM O parcr,
indefiro o pedido para manter o despacho anterior.

• 'Oficias!'
	 Dia 3 de agosto do 19alt

N. 346 — Ao ar. diretor da Secretaria do Tribunal de Contas,:

Plantas Textis, cm Serició, Po Estado do Rio Grande do Norte, foram
Informando que os terrenos anexos á Eslaçao t i:apodou/tilai do

incorporados ao Pataiir caio Nacional.
N. 797 — Ao se. diretor da Estrada do Forro Coufral do
Reiterando os tormos do oficio n. 1123, deate ano.

N. 798 — Ao sr. diretor do Contabilidade do afinisteria da
Viação:

Reiterando ó oficio u. 030, do corrente ano.
N. 79a — Ao sr. diretor do Saneamento da Baixada 	 and-

nense.
Reiterando c oficio n. 008, dente ano.
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Câmara de Reajustamento Econômico

Expediente do dia 6 de setembro de 19137

No requerimento de Joaquim Coutinho da Fonseca Vieira, refe-
rente ao processo de n. 25.083, foi proferido o seguinte despacho:
"Concedido o prazo — o despacho será feito na Secretaria desta Ca-
mara".

Foi mandado protocolar a Petição de pedido de reConsideração
referente ao processo de n 25.788.

Foi mandada dar a certidão pedida de referencia ao processo de
n. 8.641.

O Sr. presidente despachou favoravelmente as petições em que
os interessados de 2.452,16.453,2.044,27.513,27.931,27.818,27.8t7,
27.8W e 26 372, pediam a juntada de documentos.

Foram mondados notificar para cumprimento de formalidades
indispensaveis os interessados nos processos de ns. 97.919, 27.951
e 27.959.	 •

*Por despacho do Sr. presidente foi enviado á respectiva Agencia
do Banco do Brasil para a devida instrução o processo de n. 20.322.

Foram mandados notificar para cumprimento de formalidades
indispensaveis os interessados nos processos de ns. 7.222, 12.607 e
12.667.

Por deseacho do Sr. presidente foram enviados ás respectiva
Agencias do Banco do Brasil para a deVida instrução os processos do
vs. 16.468 1 6.471 e 16.172.

No processo n. 26.643, série-B (Palmeira Rio Grande do Sul)
"decidiu adotar as conclusões do Re/atorio de fls. 24, em virtude das
quais são concedidas a redução de .50 % no debito de alacknew Tei-
xeira do Amaral e a consequente indenização de 8:000$," em apoli-
ces. ao creeer Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, continuando
a cargo dos devedores a fração não reajustavel de 3098950 de confor-
midade com o decreto n. 24.23, de 12 de maio de 1934. — Se?gio de
Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo . Nunes. — Ernesto Rangel.

No processo n. 27.392, série-B (Pirajú-S. Paulo) "decidiu adotar
as conclusões do Relatorio de fls. 29, em virtude das quais são con-
cedidas, a redução de 50 % no debito do Alberto de Oliveira Westin
e sua mulher, e a consequente indenização do 17:500$, em apolices,
ao credor a Rita Tucunduva Guimarães, continuando à cargo dos de-
vedores a fração não reajustavel de 49(4665, de conformidade com o
decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. Sergio de Oliveira, presi-
dente. — Regbuddo Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

No processo n. 27.919, série-B (Ariranha-S. Paulo) "decidiu,
adolar as concrusõe§ do Relatorio de fls. 23, em virtude das quais são
concedidas a redução de 50 % no debito de Augusto Delboni o sua

•mulher, e a consequente indenização de 21:500$, em apolices, ao cre-
dor Vitorio Baioni, cintinuando a cargo dos devedores a fração não
reajustavel de 10$000 de conformidade com o decreto n. 21.233, do
12 de maio de 1931. — Sergio de Oliveira, presidente. Regina/dá
Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

No processo n. 91.449, série-C (Lacras-Minas Gerais) "decidiu
adotar as conclusões do relatorio de fls. 21, em virtude das quais
são concedidas a redução de 50 % no debito de José Gualberto Ri-
beiro e sua mulher e a consequente indenização de 4:000$ continuan-
do a cargo dos devedores a fração não reajustavel de 2958000, de con-
formidade com o decreto 'n. 24.233, de 12 de maio de 1931. —Sergio
de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto Ran-
gel.

No processo ri. 27.831, série-B (Tomazina-Paraná) "decidiu ado-
tar as conclusões do Retatorio de fls. 26, em virtude das quais são con-
cedidas a redução de 50 % no debito de Felino Miguel de Carvalho e
sua mulher e a consequente indenização de 22:000$, em apolices, ao
credor Nicolau Merege. continuando a cargo dos devedores a fração
não reajusia.vel de 4i2$900 de conformidade com o decreto n. 21.23.3,
de 2 de maio de 1934. Sergio de Oliveira, presidente. — Ilegiuuldo Nu-
nes, relator. — Ernesto Rangel.

a, No processo Il. 21.546, série-B (Alegrete-Rio Grande do Sul)
"decidiu adotrr as conclusões do Relatorio de fls. 42, em virtude das
quais são concedidas a redução de 50 To no debito de Espolio de Cens-

, tença Otilia Dorneles e a consequente indenização do 10:500$. em apo-
/ices, ao credor, continuando a cargo dos devedores a fração não rea-
justavel de 3488200 de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12
de maio de 1931. — Sergio de Oliveira, presidente. -7- Reginaldo Nu-
fies. relator. — Ernesto Rangel.

No processo ri. 27.79111 série-B (São João da Boa Vista-S. Paulo)
"decidiu adotar as conclusoes do Relatorio de fls. 22, em virtude das
'quais são concedidas a redução de 50.% DO debito de Reincido Paretti
e outros e a consequente indenização de 11:0008. em apolices, ao cre-
dor Ursula Pelito Milan, continuando a cargo doa devedores a fração
vão reajustavel de 508000 de conformidade com o decreto n. 21.223,
de 12 de meio de 1934. — Scrgio de Oliveira, presidente. — Reginaldo
Nunes. — Ernesto Rangel, relator.

• - No processo n. 12.158, série-C (Canela Alagôas) "decidiu adotar
Its conclusões do Relatorio de fls. 35, em virtude das quais são conce-
didas a redução de 50 % no debito de Otavio Anselmo de Cerqueira
e sua multer e a consequente indenização de 2:500$, em apolices, ao
credor Odilon Vieira Maciel, continuando a cargo dos cleveciore% a
fração nãu reajustaVel de 918160, de conformidade 'com o decreto
ri. 21.233, de 12 de maio' de 1934. — Sergio de Oliveira. presidea.le.

Reginaido Nunes. — Ernesto Rangel, relator.

No processo ri. 26.718, série-B (Itaquf-Rio Grande do Sul) em
que" são declarantes o Banco Nacional do Comercio. "decidiu adotar
conclusãe do Relatorio de fls. 37, em virtude da qual é denegado a
reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira presidente — Regi-na/do Nunes. — Ernesto Rangel, relator.

No processo ri. f6.990, serie-C (Caratinga-Minas Gerais) era
que são declarantes José de Vasconcelos, "decidiu adotar a conclusão
do Relatorio de fls. 7, em virtude da qual é denegado o reajustamento
reçuerido.— Sergio de Oliv,eira, presidente. — Reginaldo Nunes.— Er..
nesto Rangel, relator."

• No processo n. 6.987, série-C (Caratinga-Minas Gerais) em que
são declarantes João Pereira da Silva, "decidiu adotar a conclusão
do aelalorio de fls. 6 em virtude da qual é denegado a reajustamento
requerido. — Sergio de Oliveira, presidente — Reginaldo Nunes.— Er-
nesto ¡tangei, relator."

No prc.cesso n. 16.986, série-C (Caratinga Minas Gerais) ein‘qms
são declarantes Eugenio de Assunção Pedra, "decidiu adotar a conclu-
são do Reiatorio do-fls. 5. em virtude da qual é denegado o reajusta.
mento reqoerido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaido
nas. — Ernesto Rangel, relator."

Nn 'processo n" 12.579, série-C (Camanducaia-Minas Gerais. ) em
que são declarantes José' Gomes Fidencio, "decidiu adotar a conclusão
do Relatorio de fls. 20, em virtude da qual &denegado o reajustamento
requerido. — Sergio de 0/ivaira,ehresidente. 	 Reginaldo Nunes. —
Ernesto !tangei. relator"	 •

No processo n. 27.933, série-B (Viradouro-S. Paulo) em que
são declarantes Bighetti & Frascine, "decidiu adotar a conclusão tcl n
Relataorie edita. 28 em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido — Sergio de Oliveira, presidente, — Iteginaldo Nunes. —
Ernesto Rangel, relator."

No processo ri. 16.439, série-C (Alegre-Espirito Santo) em que
são declarantes Vivaqua Vieira S. A., "decidiu adotar a conclusão do
Itelatorie de fls. 21. em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido. — Sergio-de Oliveira, presidente-relator..— Reginaldo Nu-
nes. — Ernesto Rangel. 	 •

No precesso n. 27.933, série-I3 (Cafelandia-Se Paulo) em que são
declarantes Figueiredo. Martins & Vargas, "decidiu adotar a conclusão
do Relatorio de fls. 35, em virtude da qnal é denegado o reajustamento
requerido. —' Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo Nu-

5

, nas. — Ernesto Rangel.
No processo ri. 23.075, série-B (Barirf-S. Paulo) em que são cle-s'

clarantes Brasilian Warrant Agency & Finance Co. Ltd. decidiu acio.j,
tar a conclusão-do Relatorio de fls. 94, em virtude da qual é denesead
o'reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presoidente-relator.
— Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel."

No processo n. 27.712. série-B (Cafélandia-S. Paulo) em que são
declarantes Assunção Irmão & Cia Ltd., decidiu adotar a conclusão do
Relatonio de fls. 48, em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido. — Sergio de Oliveira, presidente,-relator. — Reginaldo Nu-
nes. — E'rnesto Rangel.

No processo n. 27,032, série-B (Cafélandia-S. Pau/o) em que são
declarantes Baccarat & Cia. Ltd., "decidiu adotar a conclusão do
Relatorio de fls. 39, em virtude 'da qual é denegado o reajustamento
requerido. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo Nu-
nes. — Ernesto Rangel.

No processo D. 26.825, série-B (Queluz-S. Paulo) em que são
declarantes Francisco Tomaz da Silva, "decidiu adotar a conclusão do
Relatorio de fls. 31, em virtude da qual é denegado o reajustemento
requerido. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo Nu-
nes. — Ernesto Rangel.

No processo n. 11.943, série-C (Amparo São Paulo) em que são
declarantes Benedito de Souza Almeida, "decidiu adotar a conClusãe do
Relatorio de fls. 25, em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido. — Sergio de Oliveira, presidente-relator, — Reginaido Nu-
nes. — Ernesto Rangei.

No processo n. 12.681, série-C (Sta. Rita de Sapuca'-Minas Gerais)
em que são declarantes Joaquim Lopes de' Siqueira, "decidiu adotar
a 'conclusão do Relatorio de fls. 24. em virtude da qual é denegado o
reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente-relator.

Reginaido Nunes. — Ernesto Rangel."
No processo ri. 27.925,- série-B (Guarapuava-Paraná) em que

são declarantes Banco Nacional do Comercio, "decidiu adotar a conclu-
são do Relatcrio do fls. 27 em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Regi-
naldo Nunes. — Ernesto Rangel."

No processo ri. 24.786, serie B (Quarahi — Rio Grande do
Sul), em que é declarante Banca Nacional do Comércio "decidiu ado-
tar a conclusão do relatório de fls. 62 em virtude do qual é dene-
gado o reajustamento requerido.. — Sergio de Oliveira, presidente.

Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel".
No processo n. 16.984, serio C (Caratinga — Minas Gerais)',

em que é declarante Antônio Joaquim doa Santos "decidiu adotar a
conclusão do relatório de fls. 62 em virtude da qual é denegado o
reajustamento requerido. — Sergio de. Oliveira, presidente. — Re-
ginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel".

No processo n. 16.958, serio C (Caratinga — Minas Gerais), em
que são -declarantes C. Vasconcelos & Comp. "decidiu adotar a con-
clusão do relatório de fls. 6 em virtude da qual é denegado a rea.,
justamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Regi-
naldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel".

No processo n. 3.914-C (São Manuel — São Paulo): "reselveli
adotar a conclusão do relatório de fls. 89 em virtude da, qual, ex-vi
clo decreto 24.233 ficam obrigados os . credores ',ara - Campos o&
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Comp, a dar uração plena a Manuel Felix Cintra es , sua mulher
tio seu débito N'erificado 745:197$, recebendo em apólices, 50 eie do
incem° débito ou sejam 372:50 .0000. — Sergio de Oliveira, presi-
idente-relator. — lieginaldo Nunes. — Ernesto Ranger'.

No processo n. 3.015-C — (São Manuel — São Paulo): "resol-
veu adotar a conelosão do relatório de fls. 22 em virtude da quaL
ex-vi do decreto 24.233 ficam obriaados os credores Lara Caninos

Comp. a dar ouitação plena a Manuel Felix Cintra e sua mulher
do seu debito ver-Meado 238:592$300, resebendo em apólices, 50% do
cosmo débito, ou sujam 119:000$000. — Sergio de Oliveira, presi-
tron t e-relator. .	 Reginaldo Nunes: — Ernesto Ranger.

No p rocesso n. 3.917-C (São Manuel — São Paulo): "resolvei]
adotar a conclusào do relatório de fls. 21 em virtude da qual ex-vi
un decerto 21.233 de 12 de maio de 1934, ficam obrigados os cuide
re g Lata Campos Comp, a dar quitação plena a . Manuel Folie
Cintra e sua municie do seu rebito verificado 703:009$500, receben-
do em •pólicoe 5o 'A d .o mesmo débito, ou sejam 351:500000. —
Sergio de Otirenra, presidente-relator. — Reginaldo Nunes. — Er-
nesto Rangei",

No processo n. 20.807 - C — Itapetininga — S. Paulo: "resolveu
adotar a conelosão de relatório de fls. 49 em virtude da qual, ex-no

n dec. 21.233 ficam obrigados os credores José Angusto Junqueira
e outro a dar quitaceo plena a Prasilio Alves Cruz e outros dos seus
eeitites verificados, 10s:o61$137, recebendo, em apólices, 50 elo
noemo debito, nu sejam einvoonta o quatro contos de reis (58:0000 .
— Sergio d'_'	 presidente-relat or	 Beginaldo X unC3. --
Erheldu liongel" •

No proc. 22.523-13 — (timbre Mirim — Mato Grosso: "decidiu
Cr!ç at a conelreão lio rt o nterio de fls. 58 em virtude da qual. ex-ri
do decreto 2í .233 lie 12 de maio de 1931, fica obrigado o credor Mar-
Iene teeset a dar quiteção plena a Manuel M. Lima, do seu olebito
verificado. 3e:418e:t50, revebendo, em apólices, 50 C/0 do mesmo dé-

tse luto, 011 sejam (I 1)11' eonlos dO 1 . e :e (15:000$000). — Sergio de (A-
; veira, presidente-relaf or. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel".

No proee sso D. 27.830-13 — Espirito Santo do Pinhal — São
\Jeaolo: "decidiu adotar a conclusão dos votos dos dois juizes reviso-
rle,e, em virtude da qual é concedida a redução de 50 % no débito
rkojustável de Jose Corradi e a correlata indenização de 2:50ee000
DÓS credores remendo Ilackradt Comp., continuando a coevo eu
dávedor a fração irreajustavel de 3588350. — Sergio de Oliveira,
presidente. — Reainaldo 21'unes, relator. — Ernesto Rangel"

No processo n. 27.935-13 — São Manuel — S. Paulo: 'decidiu
adotar a conclusro do relatório de fls. 91, em virtude da qual, ee-vi
do decreto 24.233 fica obrigado o credor Banco do Comércio e In-
dústria de S. Paulo a dar quitação plena ao espólio de Alfredo Pu-
jo! do seu débito verificado, 107:380$700, recebendo, em apólices.

ee do meemo debito. ou sejam eineoenta o três contos e quinh en-
tos mil réis (53:500000). — Sergio de Oliveira, peesidente. — Re-
ginuldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

No processo Ti. 27.743-13 — São João da Ma. Vista — S. Paulo:
decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 34 em virtuoe,

oval, ex-vi do decreto 24.233. ficam obrigados os credores Cabral
Como, (em liquidação) a dar quitação plena a Manuel Joee dos
'Santos Malhoiroe, do seu débito verificado, 31:923$, recebendo em

‘eueilices, 50 ee do tuesnm débito, ou sejam quinze contos e quinhen-
tos mil reis ',15:500$000. — Sergio de Oliveira, presidente. — Be-
ginaldo Nunes, relator. — Ernesto Ronge3.".

Nu processo n. 12.114-C -- Cachoeiras — Minas Gerais "resol-
veu adotar a conclusão dos votos dos dois juizes revisores, em vir-
tude da qual é concedida a redução de 50 % no débito reaanstavel
118:000$, de Onotre Callet e sua mulher e a correlata indenisaereo
de 59:000$, em apólices. aos credores Melão Nogueira & Comp.. con-
tinuando a cargo dos devedores a fração irre.ajustavel de 100e000.
— Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes, relator. —
Ernesto Rangel".

No processo n. 9.447-C — Lavras — Minas Gerais: "resolveu
adotar a conclusão dos votos dos dois juizes revisores, em virtude
da qual e concedida a redução dc 50 elo no débito de Mar Mayzeer
e sua mulher e a correlata indenisação de 54:000$ em apólices, no
credor Tifo Simões. continuando a cargo dos devedores a fração ir-
reajustevel de 13$333. — Sergio de Oliveira, presidente, — Regi.
naldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel".

No processo ti. 27.779-B — Ouro Fino — Minas Gerais: "do-
eolvou adotar a conclusão do relatório de fls. 6.1 em virtude da
qual, ex-vi do decerto 24.233, fica obrigado o credor Banco hipote-
cário o Agricola do Estado de Minas Gerais a dar quitação plena
ao espólio de Pedro Pires Ribeiro, do seu débito verificado, 24:000$,
recebendo, em apólices, 50 % do mesmo débito, ou sejam 12:000,e.
— Sergio de Oliveira, presidente. — Regianldo Nunes, relator. —
Ernesto Rangel".

No processo n. 27.761-11 — Glieério — São Paulo: "decidiu
adotar a conclusão do relatório do ilfls. 49 em virtude da qual ex-vi
tlo decreto 24.233 do 12 de maio do 1934, ficam obrigados os cre-
dores Jaime de Tolete Pizza, do seu débito verificado. 56:01 :7$010.0s0,
recebendo, em apólices,	

0
% do mesmo débito ou sejam 23

— Sergio dde Oliveira, presidente. — Regialdo Nunca, — Ernesto
Rangel, relator".

No processo n. 27.717-13 — Ttapetininga — São Pau/o: "deci-
diu adotar a conclusão do relatério de fls. 23 em virtude da qual,
;,x-vi do decreto 21,233 de 12 do maio do 1934, ficam obrigados os
eredorce Theodor Wille & .Comp. Ltd. e. o dadr.quitacão plena a Ir-

mãos Calor, do seu debito verificado, 13e 1e6$610, recebei) lo, em
apólices, 5 ';'c do mesmo débito, ou sejam 6:500$000. Seraiu de
Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Rengel, reg
/ator".

Pedidos de reconsideração:
No pedido de reconsideração n. 2.612 — Proc. ». 21 3 . 1 C --.

Agudos — São Paulo: "resolveu dar provimento ao pedido de re-
consideração formulado a fls. 112 e seguintes e, assim solei. ) rjn.
siderar reajustavel a mais do que na decieão anterior a importou-
eia de 123:680$300, concedendo afinal ao credor Banco do iestadlt
de São Paulo a indenisação suplementar de 61:500$000 em apólice.%
continuando a cargo dos deeedores a fração irreajustavel de 310e150,
relativamente ao .debito garantido por I` hipoteca. flo refera:iti
ao débito garantidopor sub-hipoteca e penhor agricola resolve!, dar
provimento ao pedido de reconsideração formulado a ele. ti e e eoe
guintes e. assim sendo considerar reajuslavol a mais do que na de-
cisão anterior a importancia do 53:797$500, concedendo afinei a0
credor Banco do Estado de São Paulo a indenisação suplem o ntar da
e e:e00$ em apólices. correspondente a . 50 eto do débito \eri Ficado.

3:7078e00, de José da Costa Nunes o sua mulher, dando aos mese
lens plena quitação desta dividae da quo lhe foi reajustada
109. — Serg io de Oliveira, presidente-relator. — Regiluddo
-Ernesto Rangel".

No pedido de reconsideração n. 3.001 — Proeeseo n. 8.137-C
— Categuazes — Minas Gerais: "resolveu dar provimento ao pedido
de reconeideração formulado a fls. 45 o seguin:es e, assim sendo,
considerar reajustavel a mais do que na decisão anterior a im por-
tando de 4:916e900. concedendo afinal a redução de 50 ee bo débito
de Maria Carolina Chaves e outros e a correlata indenisação reis
2:00034 em apólices ao credor Afonso Alves Pereira. continuando a
cargo dos devedores a fração irreajustavel de 473:150e000. — Ser-
gio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo ErneStO
Ra ng el"

No pedido de reconsideração n. 2.591 — Processo n. 8.319-a
— Ponte Nova — Minas Gerais: "resolveu manter a decisão lançada
a fls. 24 deste processo julgando improcedente o pedido de re-
consideração. — Scraio de Oliveira, presidente-relator. — Renal.
do Nunes. — Ernesto Rangel".

No pedido de reconsideração n. 2.563 — Processo 4.214 . 0 --e
Brome — São Paulo: "resolveu dar provimento ao pedido de, recorte
sieeração formulado a fie. lel e . seguintes e, assim sendo 3oreeder

a indenisação suplementar de vinte e novo contos de reis, 29:000$,
011 apólices, ao credor Banco do Estado do São Paulo, corresoenden-
te a 50 oe do debito verificado, 58:3143800. -do espólio de Luiz
António da Silva, dando ao mesmo plena quitação da divida. — Ser-
aio dr Oliveira, presidente. — Regiiuildo Nunes, relator. Ernestd.
Rangel".

No pedido de reconsideração n. 3.007 — Processo n. 21.980 -E
— Barbe — São Paulo: "resolveu manter a decisão lançada a foÁ
lhas 48 deste processo, julgando im procedente o pedido do reconsi-
deração. — Sergio de Oliveira, presidente. — Resiimado Nunes, re•
lator. — Ernesto Rangel".

Recebedoria do Distrito Federal

XPEDINTE DO SR DIRETOR.

Dia 6 de setembro de 1937

Teequeternentos:

N. 10.200-37 — Jayme Pereira de Mofo. — Im ponho a pena de
revalidação, correspondente ao selo devido, Publicado o despacho e
decorrido o prazo legal, remeta-se o processo á Procuradoria Geral da
Fazenda Pública, para a inscrição da fvida.

N. 17.185-37 — Arp & Comp. — O assunto já se eneonera resol-
vido. conforme consta dos processo ns. 16.109 -30 e 0.629 -36.

N . 25 . 446-37 ___. sarmento Kurt & Comp. Ltd. — Reduza-se b
valor locativo para 8:8808000 no lançamento para o futuro exercício
de 1918.

N. 23.340-37	 Olindino Guimarães. — Indeferido, em face LIO
/ando e do parecer.

N. 11.014-37 — J. Gomes dos Santos. — Reduza-se o valor
cativo para 7:2008000 no lançamento para o futuro exercício de 1038,
sem prejuizo da revisão.

N. 46.381-37 — Silveira Barbosa & Comp. — Faça -se o lança-
mento para o corrente exercício pela forma proposta no mudo com o
qual concordou a r Subdiretoria.

N..22.229-37 — Congoleum Company of Delaware. — Proceda»
se do acórdo com o parecer da 3 Subdiretoria.

N. 22.097-37 — Congoleum Company of Delawre. — Tde nm„
N. 13.510-37 — Arthur Pinto. — P/duza-se para 2:4008000, na

correu:e exercido.
N. 31.084-37 —Lar Brasileiro. — Imponho, de acerdo com o rd.

rem, a pena de revalidação correspondente ao sèln devido. Publle
cedo o despacho e decorrido o prazo legal. remeta-se o pronss9 ã Pra.
curadoria da Fazenda Pública, para a inserido	 divida.

N. 31.085-37 — Octavio Martins. — Idem.
N. 31.086-37 — M. Macedo. — Idem.

31.087-37 —	 Ilarbosa & Comp . —
N. 31.088-37 — Augusto Sainkein. —

4r
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N. 31.089-37 — Figueiredo & Almeida. — Idem.
N. 17.611-37 — A. Biotherapia Aseps S. A. — Defeeido.

-I. 19.877-37 — B. Oliveira & Comp. — Cobre-se o impost l i pela
forma indicada.

N. 29.665-37 — Abrigo Redentor. — Concordo com o deferi-
mento do pedido. Restitua-ao o processo á Diretoria do . Lxpediente O
do Pessoal. -

N. 23.660-37 — Wislon Ltd. — Faça-se a troca.
N. 30.587-37 — D. Aimée Paranhos da Silva Porto, e outro. —

De acôrdo com a informação e o parecer, cobre-se a revalidação que
for devida.	 .

N. 30.913-37 — Brasil Jornal Ltd. — De acórdo com a informa-
ção e parecer, cobre-se a revalidação que for devida.-

N. 2.141-37 — Benjamin Sanchez Itibiduila. — Em face do
laudo e do parecer, indeferido.

N. 19.752-37 — Companhia Geral de Material Pedante, S. A. —
Faça prova de haver pago, em 1931, o imposto de seu guarda-livros.

N. 27.420-37 — Antonio Cuida. — Indeferido, de aeõedo com a
informação e-o parecer.

N. 11.866-137 — Armando 	 — Proceda-se de acórdo com
a in l ormação e o parecer.
• N. 26.876-37 — E. M. B. Brazão. — Cobre-se o imposto pela
forma indicada.

N. 26.676-37 — Amadei Rebello de Carvalho. — Ido:n.
N. 4.321-37 Carvalho Gonçalves t‘: Comp. — Altere-se a claa-

sificação para "espelhos, quadros e vidraceiro", no lata:amante.) para o
conte exercício,

Processo n. 29.103-37 — Consulta de Produtos Rocha, S. A. —
O produto da consulta, de aceirdo com o laudo do Laboratóri n Nacio-
nal de Análises. incide na taxa da classe V,. § 8", do art. , 3°, do da-
ceio n. 22.262, de 28 de dezembro. de 1932, por se tratar de tun
'produto medicinal constituido por solução concentrada de tiolaidin-
sulfanato de sódio", com propriedades terapêuticas e o in ta to e dose
de use, conforme • bula que o acompanha.

Fica, assim, respondida a consulta de folhas.
Publique-se.

• Processo a. 29.814-37 — Consulta de Bu'cão Delrorga. —
vista no laudo de eme do Laboratório Nacional de Analise e. consi-
dero o produto da consulta "metalviae", isento do imposto de con-
sumo.

Recorro ex-officio para o 2* Conselho .de Contribuinte, na forma
da legislação vigente.

Faça-se o expediente.	 •
Processo n. 25.062-1937 — Conaulta de Rodrigues Gonaalves &

Comp. — Desde que se trate de um preparado à base de ara, incide
o produto da consulta, na taxa de $020 por 10 gramas ou fração, ou
seja de $200 por quilo.

Fica assim respondida a consulta de fls. -
'Precatórios despachados:

Juizo da	 Pretoria Criminal, entrega de a00$ (trezen t os mil
réis), a favor do Dr. Silvério Nunes Ramo. — Cumpra-se.

Juizo da 2' Preloria Criminal, entrega de 300$ (trezentos
réis), a favor de Osvaldo Luiz da Silva Passeia. — idem.

Juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega -de 300$ (trezentos mil
réia). a favor de Ernani Corrêa. — Idem.

Juizo da 2" Pretoria Criminal, entrega de 300$ (trezealos mil
réis), a favor de Ernani Corrêa. — Idem.

Juizo da 2' Pretoria Ceitnivat, entrega de 300$ (trezeuos
ré is ), a favor de Ernani Correi.. — luem.

Juizo da 2' Preloria Criminal, entrega de 300$ (trezeif,os mil
réis), a favor de Ernani Corrêa. — Idem.

Juizo da ra Pretoria Criminal, entrega de 300,.. (trezentos mil
réis), a favor de Emiti Corrêa. — Idem.
• Juizo da 6' Pretora]. .Criminal, entrega de 100$ (cem mil réis),
a favor de Eugênio Fonseca. — Idem. •

Juizo da 2" Pretoria Criminal, entrega de 300$ (trezentos mil
réis), a favor de Mamai- Corria. — Idem.

Juizo • da 6' Prelada Criminal, entrega de 300$ (trezentos mil
reis), a favor de Antônio Augusto da Coeta. — Idem.

Juizo da 6' Pretoria Criminal, entrega de tC(.$ (tre 1 fios mil
rés)e a favor de António Rodrigues de Carvalho. — Idem,

Juizo da G` Pretoria Criminal, entrega (Je rie(e til ei,entos mil
réis), a favor de António Rodrigues de Carvalho. — Idem. •

Juizo da 6' Pretoria Criminal, entrega de 3C(.$ (Ilueontos mil
réis), a favor de António nodriguee de Carval ho. a_ idem.

Juizo da 6' Preteria Criminal, entrega de 300$ (trezentos mil
réis), a favor de Domingos Lopes Pacheco. — Idem. -

Juizo da 6' Preteria Criminal, entiegn de ::tt$	 ideS :mi;
reis), a favor do Eugênio Fonseca. — Idem.

Juizo da 6' Preloria Criminal, entrega de 300$ (trezentos mil
réia), a favor de Manuel Duarte. — Idem.

Auto ii. 1.090-1937 — J. P. Maduraara. — Relata o auto da fls. 3,
a apreensão, quando em trânsito pela avenida Mem de Sá, de unia
caixa dagua, de ferro galvanizado, remetida pela firma J. P. Madu-
reira, sem que estivesse acompanhada da guia de selos, ser-ct o ab in-
fração capitulada no art. 111, § 9', E, do vigente regulamento do im-
posto de consumo.

No prazo regulamentar, o autuado , apresentou• suas -razões de
detosa, que se compõe de duas partes,. a saber: -

1 11 , pedindo o arquivamento do processo por não estar o produto
apreendido sujeito ao pagamento do imposto mio consumo:

2', salientando a nulidade do auto, pelo fato de ter sido me leio-
nado como infratora a firma 1 P. Madureira.

Tudo visto e bem examinado, e:
Coasideranco que o produto apreendido está .sujeito à taxa de

$040, por quilo ou fração, cx-vi do disposto na alínea II, da letra C,
do § 18, do arte 3", do decreto n. 22.262, de 28 de dezembro do 1932

• Considerando que, em faca do § 1°, do art. 190, do regulamento
do impo.sto de consumo em vigor, o lato apontado pelo autuado, em-
sua defesa de fls. 7, não é . de molde a tornar nulo o - auto, ba se dêste
processo:

Resolvo julgar procedente o auto da - fls. 3 e imponho a J. P.
Madureira, a multa de 600$, mínimo do art. 111, § 9°, E, do decreto
n. 17.461, de 6 de outubro de 1926.

Depositada a multa, entregue-se a mercadoria apreendida, obser-
vadas as formalidades regulamentares.

Intime-se para o recolhimento da quantia devida, no prazo do
30 dias; não o fazendo, promova-se a cobraaça executiva, pelo3
legais, salvo recurso dentro de 20 dia, na forma dos arts. 7° e 9",
das instruções baixadas com o decreto n. 21.763,. de 14 de julho
de 1931.

Auto n. 1.071-1937 — Stal, Teles & Comp. Ltd. — Por iafração
ao disposto no art. a", letra s A, 13 e D, do decreto n. 22.423, le 1 de
feaereiro de 1933, foi lavrado o auto de fls. 415, contra Stal, Teles
& Comp. Ltd.

No prazo regulamontar. a firma autuada apresentou suas razões
de defesa, confessando a falta que lhe é atriLuida e pedindo seja
dispensada 'de qualquor multa, por ser infratora primária.

Assim expesto o caso, e:
Considerando que a infração descrita na peça, base rlase, oro-

cesso, está materialmente provada com a apreensão da mereadoria,
aeatio ,de notar que a firma autuada não a contesta;

Considerando o que mais do proces so consta:
• Reso`vo jul rrar pro:.• edanta o auto do fls. 4 , 5 e imponho a Stal„
Tales & Comp. Vela a multa de 2:000 R. mínimo 4_o art. 6', rombi-

e	
f

nado com o ra	 D3°, letras A, 13 e , do decreto n. 2J -.423,	 i de fe-
vereiro da .1933.

Depo eilarla a multa. en t re-na-se a mercadoria apreendida, obser-
vadas ris formalidades regulamentares.

Intim a-se para o ,reao'hirnonto da qoantia de • da. no prazo de
30 (ias; não o fazendo. p aomova- sa a cobrança executiva, pelas mem
legais, salvo recurso dentro do 20 dias, aia forma dos aias. 7° e 9.
da s instruções baixadas com o decretou. 21.703, de 11 de Filho ejl ie-
1931.

Paixf,se portaria h 3' sub-direloeia, recomendando as n'Ã'Pr'Á-
rias providências rio SrlIti( . 11 tio Ser SPStilda à f i rma Stat. Teles tXt
comp. 'f,td., a facit!daár de distribuir amostras com isenção -ia Mi-
posto de consumo, tenda. n;le só e p aeraitundo no § 3°, do art. 6^, do
decreto acima catado, como, tamhem. a determinação constante, (ia
eir a ular n. 2. de 26 de janeiro de 1937. do Exmo. Sr. minietro da
Eaze"da, publ icada no Di,irio Oficial d o 27 do mesmo mós e acto.

_ Auto H. 1.137937 — Francisco Vie'ra ria tocha:
Do exame lavado a efeito na escrita fisead da firma Eram:lavo -
ra na Radia 01.1 rui m s anitnanfe,s alio a :mnortaileia Co

2:870 t 000,.recebida por esta firma. de José Francisco It'he l ro, con-
forme se verifica da fatura de fl..3, não consaava lançada, ni10 tendo,

conbequência, s i do prgo o imnibto siihr A	merewits,
Regularmente intimada a firn yt atanada, apresentou, no orazo.

da lei, suas razões do defesa. confesaando a falta que lhe é atribuída
e alegando que o fato &seriai na p eça. base ',este processo, só pode.
ter sido produto de uni lamen t ável descuido.

Tudo visto e bem exam:nade, e:
• Coas'derando (pie a infração está materia t teente provada e O au-:
tuado não a contes a;• Consiolerando o que mais do processo consta:

•Resolvo julgar procedente.e auto de fl. 4, e imponho a Francisco
aleira da Racha a multa de 600.$000, com a oh gação de recolher. por
verba, a nimortancia de N000, de impõelo devi io, nos precisos têrmos
dos ar Is. 33 e 38, db decreto n. 2.001, de 9 de aoaembra de 1932.

Intime-se para o recolhimento da quantia devida, no prazo do
30 oiaa; não o fazendo, promova-se a cohrano oxecutiva, pelos o c'os
legais, salvo recurso dentro de 20 dias, na focuri dos art.& 7" e 0". das
Inalruçõvs baixadas cem o decreto n. 24.763, Je 11 de ,tulbo tJ	 93í.

Au t o n. 1.2601937 — José Reis Carvalho.
Do confronto entre as escritas fiscal e c marcial da !irma José

Reis Carvalho, verificaram o mutuantes que, ao perlado do 1 do 1e-
vrreir0 a 30 de j unho do corrente ano, em quaria guie da escrita fiscal
consta o lançamento de vendas na importanaia lotai de 17:891:000,
da escrita comercial essas niasmas vendas aegiram ao montante
de 42:972$600.

Em virtude dessa irregularidade, organ t zaram os auluaa l es o
mapa de fl. 3, por onde se verifica que a diferança de inpôsto devido
á Fazenda Nacional importa em 67$000.

O mapa acima citado, o têrmo de exame, do fl. 4 e o auto do
fi. 5, foram assinados pelo autuado, sem qualquer impugnação.
. No 'prazo regulamentar, Jcsé Reis Carvalho apresentou suas

razõas de defesa, confessando a falta aponta li contra si e fazendo
várias alegações que não lhe podem aproveitar.

Tudo visto e bem examMado, e:
Considerando que a infração está provada e confessada pelo eu-

kiad°C;onsiderando a que mais do processo consta: .
Resolvo julgar procedante o auto de fl. 5, e imponho a José lieis

Carvalho a multa de 600$003, com a obrigaçãa de recolher por N'erba
importancia de 67a000. de impôsto devido, nos precisos télmos dos

aats. 23 e 38, do decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.
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Intime-se para O recolhimento da quantii devida, no prazo do
30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança asecutiva, pelos mc:os
legais, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos arts. 7° e 9°, das
histruçõea baixadas com o decreto n. 24.703, ds 11 de julho de 1031.

Auto n. 6941937 - Yosh:nosuck Suglinoto:
Com fundamento nos arta. 111, § 1", 	 e 29, § 7', do vigente re-

gulamento do impôsto de consumo, foi lavrado o auto de tis., contra
oshinosuck Sugimoto.

Do auto, base deste processo, consta que o autuado, sob o pre-
texto tie ter o seu guarda-livros extraviado os canhotos dos talõos-
notas de venda, impossibilitou os agentes do fisco de apurarem si os
móveis recebidos para benefiaiamento tinham s:do vendidos com o
Imposto de consumo devidamente pago.

Intimado para apresentar suas razaes de sl;fe ,o, a firma autuaria
deixou que o processo corresse á revelia, tendo sido lavrado o Iam°
de lis.

Assim exposto o caso, e:
Considerando que o procedimento do anatado, fazendo (lesara-

atear os elementos necessários ás verificaçóea ; retend das pelos
agentes do iisco, caracteriza perfeito embaraço á ação fiscai, de vez
tpm não foi possível apurar si os móveis beneficiados e vendidos ti-
veram o seu imposto de consumo satisfeito;

Considerando que em caso perfe:tamente iCtént'co, c. 2° Conselho_
de Centribuhdes entendeu que es ! ava caraelarizalo o =balaço á
ação fiscal (Revista Fiscal, de 1920, pags. 4 a fl:

oesoivo julgar procedente o auto de fls., e o.iponba a Yoshinosuck
Sugimoto a multa de 2:500$000, máximo do ai t. 219, § 7°, combinado
com os arta,. 111, § 1", a, 206 e 222, do decreto ir. 17. iGI, de 6 do
cutuaro de 1926.

Intime-se para o recolhimento da quant:a devida, no prazo de
30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos me:os
legais, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos art. 7.° e 9°, das
InstruOes baixadas com o decreto n. 24.763, Je, 11 de julho de 1934.

EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTY

Requerimentos:
I)	 N. 17.73511137 - Bernard Talter. - Transfira-se. Imponho a
tnulta de 508000, mínimo da lei.

N. 3-1.7791937 - Prelinrinarmente, revalida os sOlos da petição
dti fls.

N. 90.133*- Manoel Holanda Cavalcanti. -- Proceda-se á inseri-
çãe ncs tarnios do parecer. Imponho a multa de 100:3000, mínimo da
lei.

-N. 30.1341937 - Fernando Arf & C:a. Uh. - Idem.
N. 28.9351937 - Otávio Frias. - Idem.
N. 28.9341937 - Luiz Frias. - Idem.
N. 28.3121937 - J. Corrêa da Veiga. - DO-se a baixa de nardo

eosm a informação, cancelando-se e anexando-sa ao peocesso a certidão
do divida do I' semestre do corrente ano.

N. 27.804937 - Júlio Fraga. - Apresente o adietando a decla-
ração de frma, com o prazo de 15 dias.

N. 24.0011937 - Mário A. dos Santos. - Inscreva-se a coleta de
fl. 2, de acôrdo com a informação, sob o vala:, locativo declarado na
reapectiva acidai, e da-se a baixa no lançaments de Santos às Guenthon
Ltda., a quem imponho a multa de 1258000, mOdio da lei.

N. 21.9031937 - Oliveira & Mota. - Proceda-se pelo modo in-
_dicaclo na informação retro. Imponho a J. Sahla Filho a multa do
1258C00, médio da lei.	 •

N. 22.770937 - Jorge J. Badra. - Deferido. em face da infor-
mação e de acórdo com o parecer.

N. 24.6431937 - Companhia Brasileira de Cinemas. - Proceda-
se de acórdo com a informação e parecer.

N. 25.0001937 - Itodrigues & Pires. - Autoriza a transferência.
lamonho a muita de 50$000, mínimo da lei.

N. 22.7921937 - Amadeu & Souza. - Idem.
N. 23.0081937 - A. Mendes Carnefro & Cia. -- Idem.
N. 25.00 1 937 - Marelca Szuajder. - baose a baixa, a partir da

r semestre corrente.
N. 25.1631937 - Turmalina Ltda. - ELI face da informaeão

yetro, e de acordo com o parecer, autorizo a transferência cx-officio
para o nome da firma Turmalina Ltda., á qual imponho a multa do
12O$000, médio da lei.

N. 26.2051937 - Pinheiro & Castro. - Transfira-se. Imponho
a multa de 50000, mínimo da lei, e mais a da 20 aa sare os emelu-
mentos de registro, de aéôrdo com o art. 219, § 62, do regulamento
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Notificações:
N. 1.376-937 - Joaquim Pinto Soares, Avenida Teixeira do

Castro n. 265 - Multa de 156$000 mais a importancia de 100$000
relativa a emolumentos de registro - Prazo do 20 dias. -

C-se.

N. 1.276-937 - João Jorge Carraz - Rua Bento LiabOa, 91
- Multa do 3008000 mais a importancia de 135$000 relativa a
emolumentos de registro. - Prazo de 20 dias. - Intime-se.

N. 1.168-937 - Carlos Moreira da Rocha Rua dos Volun-
-brios da Patria, 232 - Multa do 150$000 mais a importando do
60$000 relativa a emolumentos de registro - Prazo do 20 dias. -
Intime-se.

N. 1.070-937 - Samuel & Bernardo Limitada - Avenida Su-
burbana, 2.212 - Multa do 150$000 mais a importancia de 120$000
relativa a emoharrentos de. registro. Prazo de 20 dias. -

N. 1.080-937 - Constantino Pereira - Rua Pereira Nunca
numero 360 - De acórdo com a informação e lendo em vista a no.
tificação junta por linha sob numero 450-36, reconsidero o des.
',acuo de folhas 4, proferido em data de 18 do maio do corrente
ano, para tomai-o de nulo efeito, quanto á importaneia de 135$000#
relativa aos emulumentos do registro. Em cunsequencia, imponho
a multa de 3008000 do artigo 221, do regulamento 17.434, de 6 de
outubro de 1920. (Reincidencia).

N. 1.008-937 - Antonio Moreira - Rua da Carioca n. 40 
n••n1

Em face da informação e de acardo com O parecer mantenho o des.
pacho de folhas 3 proferido em data do 13 do maio do corrente ano,
quanto ao pagamento doa emolumentos do registro, na importancia
de 608000. Quanto á multa imposta, reconsidero o referido despa-
cho para impor ao notificado, Antonio Moreira, a da 300$000 pora
se tratar de reincidencia.

N. 1.232-937 - Antonio Mendes Coelho - Rua Madeiros Pas-
sos n. 200 - De acórdo com o parecer, reconsidero o despaeho.da
6 de julho ultimo, para tomai-o de nulo efeito. Não tendo sido
oportunamente capitulada a infração do artigo 28, a que se rafe
ro a informação, deixo de impor a multa proposta.
I N. 989-937 - J. de Queiroz Monteiro - Rua Conde de Bom-

fim n. 1.285-A - Em face do parecer, reconsidero o despacho do
7 de maio do corrente ano,para tornal-o de nulo efeito. Não tendo
sido oportunamente capitulada a infração do artigo 28, a que se re-
fere a informação, deixo de impor a multa proposta. 	 -

N. 329-937 - Martins de Almeida - Avenida Ria Branco nu-'
mero 8 - Multa do 300a000 mais a irrportancia de 120a000 relati-
va a emnlumentos de registro. - Prazo de 20 dias. -- Intime-se.

N. 1.381437 - Aduai° Alexandre Macedo Rua Princeza
Izabel n, 8 - Multa de 1508000 mais a importancia n-le 60,000 re-
lativa a emolumentos de registro - Prazo de 20 dias - Intime-se.

N. 1.382-937 - Antonio de Carvalho - Rua Barao de BOMRetiro a . atm multa de -150$000 mais a bnportancia de 130:3 re-
lativa a emolumentos de registro - Prazo de 20 dias. - Intiire-se.

N. 1.380-937 Augusto & Silva - Estrada da Agua Branca;
n. 684 - Realengo. - Multa de 154000 mais a importaaria do
150$000, relativa a einoiumentos de registro - Prazo da 20 dias
- Intime-se.

Requerimentos:
N. 299.909-937 - Daniel D. Rosa - Inscreva-se a coleta

junta, de acórdo com a informação - Imponho a multa de cem
mil réis (100$000), miuirro da lei.

N. 19.716-937 - Esmeralda Bitencourt Coelho - Toa-crava-
se a coleta, de aeórdo com a informação do Sr. Lançador.

N. 19.948-937 - Madeleine, Grenier Sehayer - Idem.
N. 21.119-937 - .1. Bernardas & Teixeira - Deferalo, do

neórdo com a informação e parecer, cancelando-se a certidão 'de'
divida indicada.

N. 213.921-937 - Roger Cadier - DO-se a bai;:a para o 2°'
semestre de acordo com a informação.

N. 20.343-937 - A. Martins Cardoso & Cia. - Transfira-se.
- Imponho a multa de 50000 (eincoenta mil réis), minirro da lei_

N. 22.081-937 - Fernando Cascon Vicente. - Idem.
N. 30.096-937 - Stahlunion Limitada. - Certifique-se.
N. 30.693-937 - Stahlunion Ltd. - Idem.
N. 30.685-937 - Staldumon Ltd. - Mein.
N. 30.675-937 -	 Louzada. - Idem.
N. 30.691-937 - Stahlunion Ltd. - Idem.
N. 30.665-937 - Atlantie Refining Company of

Idem.
N. 30,664-937	 Atlantie ltefining Company of

Idem.
N. 30.653-937 - Haupt & Cio. - Idem.
N. 30.652-937 - Haupt & Cia. -
N. 30.439-957 - Francisco Viana - Certifique-se.
N. 30.400-937 - Adilia Moura Fernandes do Jia7:ros.

Idtm
N. 30.505-937 - Delfim Eugenio da Silva Furrusco. -- Idem.
"O. 20.532-937 - S. A. Construtora Comercia! e Industria/

d ‘s	 - Idem.
N. 30.578-937 - Gerahlina Pantoja Pires. - Idoma,
N. 30.579-937 - Alfredo Castro. - Idem.
N. 30.582-937 - Dr. Wenceslau Eseobar Azambuja. - Idem..
N. 30.369-937 a--- Tommich Heraguebit. - Idem.
N. 30.367-937 - Co. Fermat Cia. Brasileira do Ferro o Ma--

tonal do Construção. - Idem.
N. 30.583-937 - Dr. Wenceslan Escobar Azambiala.
N. 30.591-937 - Laboratorio Politerap Ltd. - Idene.
N. 29.551-937 - J. Gomes Puga. - Certifique-se, depois de

exibida a procuraçao.
N. 30.068-937 - Antonio José de Carvalho. - Certifique-se.
N. 29.571-937 - Irmãos Andrade Ltd. - Idem
N. 23.706-937 - • João Rodrigues da Silva. - Provo o ale.,

gado.
24 SUB-DIRETORIA

Satisfaçam as exigeneias constantes dos seguintes, proceeaost..
N. 34.847-36 - Vitor Braz da Silva.
N. 24.087 - Benjamin Ferreira.
N. 27.735-37 - Manoel Monteiro.
N. 28.288-37 - Luiz Nunes Pereira,
N. 28.446-37 - Joaquim da Silva.
N. 28.409-37 - Auto Mercantil S. A.
N. 28.591-937 - Vitorino da Silva e Cia. Ltda.
N. 28.592-937 - José BorgesFerreira.
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. .N. 28.609-937 — David .Fernandes.

. N. 28.619-937 — Manoel cerdoso.
N. 28.035-37 — Cados Marims de Matos:
N. 28.636-937 — Avisam & Nelson.
N. 28.878-937 '-- imobiliária Baia Illo S. A.
N. 28.928-9-37 — Dr. Luiz' Ca-sios de Oliveira.
.̀1N. 28.980-937 .— Antonio Pinto da Gama.
N. 20.011-937 — Amorico 'Duarte da CPZIZ (ViaãO ‘ 21'it
N.' 2.9.2;61-937 --.. Carlos Nantier Lima. -
N. 29.371-37 —' Lourindo Marmore.
.N. 29..438-937 ---- Cruz, Filho & Cia. Vela:
•N. .29.447-37— Luiz Macedo.

• N. 29.580-937 — Rosa ('.arilosei . e Guedss.
• N: 29 .582-937 — Felisberin Alves Nogueira.

.N. 29.584-937 — Favez , Da g) Tolinié.
• N. 29.630437 .--. Liborin Alves,L, . E. 29.027-937 --; l'irmino Martins.

Cruz).

Primeiro ' Conselho do, CCITtrilsit:ilies

ttealizon-se no dia 31 de agostO, ás li horas, a 276° sessão oad¡s
r ilarla do Primeiro Conselho de Contribuintes. Compareeeram os se:-
Mores Francisco Eduardo Micealhãe.s , presidente; Vitor Jooé de , Me-
teis, vice-presidente; José de Magalhães Bravo. Jose Ceserio Moieirã
Lins, José da Rocha Batista o Welter Jarnes Gosloig; o Sre.Tito
leende, • representante da Fazenda Pública, e o secretário Sr. António
/Pereira da Costa.

• Aberta a sessão, foi lida e aprovada a áta da sessão anterior, tea-
Iluda no dia 24 do mês corrente.

No expediente foram lidos 03 ofícios da Diretoria do Expeliente
rto Tesouro Nacional ns. 90 e 97, de 16 de mês findante, comueicando
que o Sr. ministro da Fazenda negou -provimento aos recurso que o
• representante da Fazenda Pública interpes dos acórdãos ns: . 3.;e3
o 3.780, de Ermasto de Oliveira Chagas, Sersão do Imposto de Renda
em São 1, mi:o, e Euclicles de Oliveira Figueiredo, Diretoria do Imo isto
gee Renda, para o fim de manter oa.acórdãos recorridos.

assando-se á ordem do dia, foram julgados os seguintes

• nedrasos

, (Sessão pública)

-e N. 5.126 — Companhia Prado Chaves — Imposto do sólo — Re-
ifebedoria do'Distrito relera' Relator, Sr. Rocha Batista. —Deo-se
prqviniento, em parte, ao recurso para, de acerdo com o art. 1 0, n. 3,
do decreto o. 21.459, de 1-6-32, mandar-se cobrar sem revalidação o
Célo devido nos documentos :1pr-emolidos:unanimemente.

N.. 5.145 — Afonso Schmidt — Vendas mercantis — Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul — Ilelator, Sr. Vitor de Matos. — Ne-
gou-se provimento ao recurso, contra o voto do Sr. Rocha Batista, que
mandava aplicar ao autuado a multa do art. 32 do decreto n. 22.001,
de .9-11-32.

N. 5.155 — Adriano Fernancles Dias — Vendas mercantis
'4:sabedoria do Distrito Federal — Relato'', Sr. Vítor de Matos. 	 Dl-

ou-- de conhecer do recuree poe perempto,'nnarrimennente.
N. 5.181 — Ileilanti & Toledo — vendas mercantis — Delegacia

Fiscal em São Paulo rex-ofricio'; Fleialor, Sr. Rocha Batista. —
Deu-se provimento, em parte, ao recurso "ex-officio" para mandar-se
elevar a 600$ a multa imposta á firma autieada. imanimemente.

• N. 5.186 — Banco talo-Belga e outros — Imposto do si% — De-
' legacia Finei em São Paul,j (voloneirio e "ex-officion • — Relator, se-

nhor-Rocha Batista. — Tomou-/c cone acimento do processo para jul-
garae insubsistente o ilido de ittl'aeção. unanimemente.

N. 5.211 — Silva Ferreira & Cia. A Ribeiro -Jureoteira, Irmão &
Botelho — Imposto do selo — 1e-sabedoria do Distrito Federal rex-
epeeiew Relator, Sr. Rocha Isilteon. toeu-se provimento ao re-
curso ".'ç-officin" peva, reforma-ido-se e decisão recorrida, impor-se,
a cada um doe autuadoa, de acertei com o art. 54 do decreto mi-
mero 17.538. de 10-11-26. 'a nint..1 de To do valor da letra de cambio
Xpreendida. contra o voto d(. Sr. . presidente, que negava provimento.

N. 5.279 —	 Natin Rabbarti & Cia. e Issa João — Inumato
do ai'lo	 Delegacia	 !rt São Paulo ("ex-officio") — Relator,

José Lins. — Nee-,0 0--es provimento ao recurso "x-officio" para

t
nfirmar-se o ãto recorrido, unanimemente.

(Sessão secreta)

,k. N."5.037 — Assunção Neto & Cia. — Imposto dia renda — geei:5o
Wo Imposto de Renda em Santos — Relator. Sr. Walter Go-ding. —
pic E.:ou-se provimento -ao recurvo para manter-se a robranCa Su rde-
Wenta p, unanimemente.

N. 5.042 — Me Lauglilio .t. Co. —ImooAo de cendo — .";ecCici do
amposto de Renda em Santos — Pteletar. Sr. M'a:ter no-dio2;.•— Ne-

t
)u-se provimento fio recurso para maider-se o lareamerto surtem:m-

io

e, imanirnemente. 	 .
N. 3.047 — Manoel Said Ali Tia — np:v..„,) de reode — Se.tsFo

Imposto de Renda no elatedo do Rio ile ,Ialic :ro — /1-o-i te le '';'- \''.1'-r eeoaling. _. Neeou-se proeloieeto rio recerzo, eor ratia de fea.I l-

	

ento legal'unanimemente. . •	 .
N. 5.032 ...... Maria d	 wo Cata Rodriguez Brael	 .-eo	 peeestr..'“

.. rd:Nén	 — Diretoria do lomo-it.o de Refeta — .1 é I ':1 t Sr. ' 4'• lhe ile.••••
— Negou-se provItrisiteo r. i ? efeirso "ex-. ' do em 1. 40, letra a.

lo Rezulamento eiii vi gor. uneniirenwn,e.

N. 5.082"— Knust & Cia. 	 Imposto de renda	 Secção
posto de Renda no Estado do Rio de Janeiro — Relator, Sr. Walter

Leu-se provimento ao recurso, para ser o imposto calcula- -
co, toolando-se por base os lucros -apurados no balanço encerredo
meio da 19elo, que deverá ser devidamente examinado pela repartkixo
cempetente, unanimemente.

N. b.on — Knust & Cia. — Imposto de renda — Secção do Im-
posto de Renda no Estado do Rio do Janeiro — Maior, Sr. Maga-
1 :..i(es Bravo. — Deu-ire prOviniento ao recurso para ser o imposto cal.
colado na base dos lucros verificados .no balanço encerrado cm
22-5-33, que „deverá ,ser deve:leniente -examinado pela repartição ten.
çaoura, imaiimiernenUe.

5.0e3 — Adalberto Vilas Boas — Imposto de renda — Sução
do Imeoeto de Renda em Alagoas — Relator, Sr. Magalhães Bravo. --
?Segou-se provimento ao recursá para manter-se o lançamento "ex-
officio", unanimemente.
• . N. 5.103 — Aristóteles- Calazans Simões — Imposto do renda —
Sei ção do Imposto de Renda em Alagoas — Relator, Si'. Magallulaa
travo. — Negou-se provimento_ao,recurso para 'manter-se o lança-
mento, unanimemente.

N. 5.108 — 11. Mrgnabosco & Pezzi — Imposto de renda — Saiseee
do Imposto de Renda no Rio Grande do Sul — Relator, Sr.' Magaiii -joa •
Bravo. — Negou-se ,proeimen to ao recurso • para manter-se - a decisão
recorrida, utianimernente.

N. 5.113 — Joaquim Alves Pradela Júnior — Imposto de renda
Diretoria cio Imposto de Renda (voluntári, e "ex-offieio") — R e-

le ! or, Sr.. Magalhães Bravo. — Negou-se provimento ao recurso - toe-
officio" e deu-se em. parteao voluntário para, quanto ao exercício do
1932, julgar-se incabível a multa de 50 To, unanimemente.

N. 5.136 — Quinzio Ferrini	 Imposto de renda — Sucção 'clo
Imposto de Renda no Estado do Rio de janeiro Relator, Sr. dorna
Batista. — Deu-se provimento, em Parte, ao -recurso, para Ser ela-
cieado o imposto complementar progressivo mediante aplicação da ta-
bela' anexa ao decreto n. 19.550, de • 31-12-30, unanimemente.

N. 5.140 — Araújo Tenório Sr, Cia. -- Imposto de renda — Ser-
ção do Imposto de Renda em Alagoas — Motor, Sr. Vitor de Mato4.--
.Uelxral-se de conhecer do recurso per ter o mesmo • incorrido em
beiempção, unanimemente .'•

N. 5.150 — Maria Marfisa Iont'Alverno — Imposto de renda
Secção do Imposto deltenda no Ceará (ex-officio") — Relator, se-,`
rthor Vitor de Matos. — Negou-se provimento ao recurso "ox-off:cio"'„
para confirmar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 5.160 — Amin Surianí — Imposto de renda — Secção do Ini-
pcsto de Renda em São Paulo — Relator, Sr. Vitor de Matos. — Ne-
gou-se provimento ao' recurso para manter-se o lançamento suplemcrn-
ter, unanimemente.

N. 5.259 — Rosário António Greco — Imposto de renda —
do Imposto de Renda em São Paulo — Relator, Sr. Jose Lins. — Ne-
gou-se provimento ao recurso para manter-se o len:emento "ex-ofil-
cio", unanimemente.

N. 5.264 — Soares Pereira & Cia. — Imposto de renda — Dire-
toria do Imposto de Renda — Relator, Sr. JOStS Lins. — Deu-se oro-

• eirnento, em parte, ao recurso para conceder-se a dedução de retiras
das "pro-labore", mensais e fixas, do sócio da firma LUL3 Soares Pra-
ga, unanimemente.

N. 5.269 — Juvenal Alvim	 Inmosto de renda — Sn-sã.) dó
• Imposto de Renda em São Paulo — Relator. Sr. José Lins. — Nserost-'
se provimento ao recurso por ji ter perimido o direito do recorrente
Da instancia inferior, contra o voto do Sr. Welter Gosling.

. N. 5.274 — não eel Nero — Im posto de renda — Secção do . f:n-
posto de Renda em São Paulo — Relator, Sr. José Lins. — Daliese
provimento ao recurso para ser cancelado o lançamento "ex-offiee.o",
unanimemente.

Acórdãos de mie foi dada vista ao Sr. representante da Faze-ria
Pública: ns. 4.824 a4.869.

Pauta para a sessão ordinária a realizar-se no dia .8 de setem-
bro, ás 11 horas.

& RECURSOS

(Sessão pública)
	 •

N. 5 097 — Tome & Novais Ltda. — Vendas mercantis — Dele-
garia Fiscal em Minas Gerais ("ex-officio") — Relator, Sr. Válter

"N. 5.127 — Banco Francês e Italiano para a América do Sul —
Imposto do sêlo — Recebedoria do Dístricto Federal ("ex-Officio")
— Redor, Sr. Válter Gosling. -•

N. 5.138 — Alfredo Redecker —"Vendas mercantis — Delega-
cia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator, Sr. Magalhães Bravo.

5.1i7 — Máximo Slemer — Vendas mercantis — Dele'gacia
Fiscal em São -Paulo' (ex-officio") — Relator, -Sr. ''S'Iálter Clt9S-

N. 5.1 ; 8 — Abdalla • & Nicolau Nasser — Vendas mercantis --
Delegacia Yiseal em. Sãn Paulo 	 Relator, Sr. Magalhães Bravo.. •

JoseS lireno Neuss e- Vendas mercantis — Recebe-
doria do l

•

 ieitr:Lo redárd	 Releter, Sr. Magalhães Bravo.
Ç.

▪ 	

— Daniel Soubliia COMI). — Imposto do sélo .— De-
Icgee:a }lacei em. f:são Paulo ("ex-officio") — Relator, Sr. Vítor

• .• .
5.::••0 --: II. Dormi, 5; Ceir.P.	 Imposto do êlo	 Delegacia

risc, 1 :.o	 axk aí	 Ice"ntse, Sr. •Vitor de Matos.
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N. 5.200 - Irmãos De Caril 4.4c Paganelli - Vendas mercantis
- Delegada Fiscal no Rio Grande clo Sul - Relator, Sr. Vítor do
Matos.

N. 5.221 - Bytngton & Comp. - Vendas mercantis - Rece-
bedoria do Distrito Federal - .P.elater, Sr. Rocha Batista.

N. 5.324 - Alberto Schulz - Imposto do sélo - Recebedoria
Federal em São Paulo - Relator, Sr, José Lins.-

(Sessão secreta)

N. 5.080- Antônio Brito Pimenta - Imposto .de renda - Se-
eção do Imposto de Renda em Santos - Relator, Sr. Vítor de Ma-
tos.

N. 5.201 - August Arens	 Imposto de renda - Secção do
Imposto de renda no Espírito Sento - Relator, Sr. Rocha Batista.

N. 5.132 - Augusto C. V. Mullea - Imposto de renda - Se-
cção do Imposto de 'Renda no Rio Grande do Sul - Relator, senhor
Váltcr G osling.

N. 5.133 -- Tavares Filhos & Comp. - Imposto de renda -
Secção do Imposto do Renda na Baía - Relator, Sr. Magalhães
Brav•

N. 5.142 - Max Stolz - Imposto de renda - Secção do Imposto
de Renda no Paraná - Relator, Sr. Válter Gosling,

N. 5.143 - Abilio Monteiro - Imposto de renda - Secção do
ImpoJto de Renda no Paraná - Relator, Sr. Maga:hães Bravo.

N. 5.195 - Constantino José Fernandes	 Imposto de renda -
Direria do Imposto de Renda - Relator, Sr. Vítor do Matos.

N. 5.206 - Vicente da Costa Oliveira - Imposto de renda -
Secç.-1J du imposto de Itsnda no Espirito Santo ("ex-officio") -

Si. Rocha Batista.
N, 5.216 - Francisca Duos de Oliveira - Imposto de renda -

Dire:,iria do Imposto de fenda - Relator, Sr. Rocha Batista.
N. 5.253 - Resário Antônio Greco	 Imposto de renda -

Seaçi cio Imposto de }tenda em São Paulo - Relator, Sr. Rocha
Batiste.

N. 5.329 - José Fernandes Júnior - Imposto de renda - Se-
\ ccão	 tomos% de Renda em Santos - Relator, Sr. José Lins.

N. 5.334 - Angelo Pavan - Impostd de renda - Secção do
Imposto de Renda em São Paulo - Relator, Sr. José Lins.

N. ;1.339 - Cesira Barbosa - Imposto de renda - Secção do
Imposto r;e Renda em São Paulo - Relator,	 Jose Lins.

N. 5.344 - Abramo Eberle - Imposto de renda - Secção do
Imposto de Renda no Riu Grande do Sul - Relator, Sr. José Lins.

Segundo Conselho de Contribuintes

Resumo de sesão ordinaria realizada no dia 3 do setembro deste
ano ás 14 horas.

Coniprueeeram cL srs • Jocé Lourcles Salgado Scarpa, preseiente;
Carlos Froire Zenba, Isnard Castro Neves e Claudio Cunha: o sr.
Oton de Melo, repr: • sentante da Fazenda Publica e o sr. Frederico
Diniz Martins, 6ecre f urjo ,

Deix.trair de comparecer o sr. João Firmino Correia de Araujo
sr. Valdemar Fre:ee de Mesquita.

Aberta a sessãr . foi lida e aprovada a ata da sessão anterior.
Passando-se á "idem do dia foram julgados os seguintes. .
Recursos:
N. 1.898 - The São Paulo Gaz Co. Ltd. - Imposto de consuma

- Recebedoria Feoeral em São Paulo - ex-officio - Relator sr.
snard Castro Neves - Tomou-se conhecimento do recurso "ex-offi-

cio", para anular a decisão recorrida unanimemente.
N 3.970 - w iscn, Sons & Co. Ltda. - Imposto de consumo

- Delegacia Fiscal em Pernambuco - Relator sr. Claudio Cunha
Negou-se piov:anento ao recurso, unanimemente.
N. 4.012 - Mo-ganti & Irmão - Imposto de consumo - Rece-

bedoria Federa l em São Paulo - Relator sr. Carlos Zenha - Deu-se
provimento ao reemeo, unanimemente.

N. 4.187 - Antonio Rosolem - Imposto de consumo - Dele-
goela Fiscal em São Paulo - Relator sr. Carlos Freire Zenha -
Deu-se provimento em parte ao recurso para reduzir a responsabili-
dade a 2:0918000, una Amernente.

N. 4.320 - Olilio Lima. - - Imposto de consumo - Delegac:a
Fiscal no Rio Grane do Sul - Relator sr. Claudio Cunha - Ne-
gou-se provimento ac, recurso unanimemente.

N. 4.903 -• Eugenio Freienfeld - Imposto do consumo - Re-
cebedoria Federal Pm São Paulo - Relator sr. Claudio' Cunha -
Deu-se provimento co recurso, unanimemente.

N. 4.085 - .Toão Venetikides - Decreto n. 22.344, de 1933 --
Delegacia Fiscal P m Paraná - Re/ator sr. Claudio Cunha - Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanimemente.

N. 5.025 - Chuclalia Elias Kalias - Imposto de consumo -
Delegacia Fiscal em Minas Gerais - Relator sr. Cladio Cunha -
Negou-ee provimento ao recurso unanimemente.

N. 5.027 - II. B. \Vem) & Cia. - Imposto de consumo - Re-
cebedoria Federai em São Paulo - ex-alheio - Relator sr. Cerlcs
Freire Zenha Negou-se provimento ao recurso "ex-officio", una-
nimemente.

N. 5.030 - Mauser & Cia. - Imposto de consumo - Recebe-
doria Federal em São Paulo - ex-officio - Relator sr.
Cunha - Negou-se provimento ao recurso "ex-officio" unau:me-
mento..

N. 5.032 - Gicirgio Oechipiuti - Decretos ns. 17.464 de 19,4
e 22.344, de 1933 - Recebedoria Federal em São Paulo - 11.313tor-
sr. Carlos Freire Zerha - Negou-se provimento ao recurso, unani-
memente.

N. 5.035	 Cia. Paulista de Louças "Ceramus" - Decretos
meros 17.40417.464 de 1926, e 19.827 do 1931 - Recebedoria Federal em
São Paulo - ex-off lve,	 Relator sr. Claudio Cunha - Negou-£0.
provimento no	 "ex-officio, unanimemente. 	 •

N. 5.037 - Burlarei & Falke - Decretos ns. 24.604 do 1911 -
Recebedoria Federal em São Paulo - Relator sr. Carlos Freire Ze-,
riba - Negou-se picvimento ao recurso unanimemente; •

N. 5.008 - Mm ivan do Nascimento - Imposto do consumo -
Delegacia Fiscal em Minas Gerais - ex-officio - Relator sr. Ismard
Castro Neves - Negou-se provimento ao recurso "ex-officio", una-,
nimemente.

N. 5.073 - Mendes & Cie - Imposto do consumo - Delegada
Fiscal em São Pauto - ex-offieio Relator sr. Isnard C iatro
Neves - Negou-se provimento ao recurso "ex-officio", unanime- r
mente..

N. 5.078 - Stefa.no Fortis - Imposto de consumo - Recebe-
doria do Distrito Federal - Relator si'. Isnard Castro Neves - Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanimemente.

Adiados - 19911- 4.259 - 4.381 - 4.800 - 4.811 - 1.861
- 4.909 - 4.941 - 4.054- 4.961.

Comissão Encarregada da Liquidação da Dívida Flutuante.

Relação dos proeessoa julgados na sessão de 1. 	 e setembro•
de 1037.

Relatados pelo Dr. Fejizardo Leite Filho:
Proc. 1.124-1927 - Barbosa Albuquerque S.; Companhia. -

-15:4908400 - Procedente.
Proc. 1.126-1027 - Oliveira Irmãos Ltda. - 8:6768600

Procedente.	 .	 .
Proc. 1.132-1927 - Egrejas & Comp. - 2:80484C0 - Pro-

cedente.
Proc. 1.130-1927 - Comp. Mineira do Laticinios 	 4908000.

-- Procedente.
Proc. 1.140-1927 - Rodrigues Teixeira, Filhos & Comp. -

2:258500 - Diligencia.
Proc. 1344-1928 - Société .Anonyine du Gaz do Rio do h.

ãeiro - 1:6818800 - Procedente.
Proc. 1.146-1928 - Soc	 Pinonyme da Gaz do Rio de Jo-

ne 1 ro - 2:14581e0 - Imorocedente. .
Proc. 2.310-1930 - Enrico Costa - 4:5038303 - Procedeetek

a divida de 4638300 e improcedente a do 't :1008000.
Proc. 13.237 - 1923 - Antonio Batista de .Souza - 21:1008000,

- Procedente a divida de 23:4008000 e improcedeMe a de 4n03,00..
Proc. 13.238-1923 - Maria Candida Fontoura da Rocha --

17.iCotf.000 - Dilieencia.
Proc. 13.230-1923 - Daria Rodrigues Teixeira - 13:9508

- ProcedeeW a divida de 9:7508000 e imurocedente a de rei,.
4 :2008000.

Proc. 13.240-1923 - Adriano Gonçalves - 20:0008000 -
Procedente a divida de 16:5008000 e improcedente a de 3 :500i(100.

Proc. 13.241 -1923 - Fernando Machado de Souza & Filhos --
20 '5658000 - Procedente a divida de 2C:56:8000 e improcedente:
a 7-.1e 3:0008000.

Proc. 13,242-1923 - Manera Leite & Filhos - 107:6808000.
- Procedente a divida de 52:3108000 e improcedente a do réis.
55 :3408000.

Proc. 13.243-1923 - Francisco Coelho Leal - 13:0008000 _
Procedente a divida de 12:5008000 e improcedente a de 5008000.

Proc. 13.244-1923 - Alcides Mima 1:arreto ' , rates da Silva -
IS :8508000 - Procedente a divida do 17:8508000 e improcedente,
a de 1:000800C.

Relatados pelo Dr. Floriano Reis.
Proa. 771-1925 - Sebastião Mendes - 1 :440$000 - Proce

dente.
Proc. 891-1928 - Isnard & Comp. - 2:0748800 - Mantida a•

decisão de 26 de julho ultimo.
Proc. 2.246-1930 - Standard Oil Co. of Brasil - 34:380$000t

- Diligencia.
Proc. 11 119-1923 - Longuinho Saraiva da Costa & Mareio.

Bazan - 1:3958600 - Mantida a decisão de 19 de maio ultimo.
Proc. 11.833-1923 - Ursula R. Borba - 91:5708000 -

cedente a divida de 73:58000 e improcedente a de 18:0158000.
Relatados pelo Dr. Alvaro Bomilcar:
Proc. 1.179-1930 - Pedro Fernandes Rodrigues - 208700 -

PProcedente.
Proc. 2.503-K-I924 - ilermelina Leties - 5:4008000 -

Prescripta. .
Proc. 2.503-L-1924 - Dionisio C. Ozorio - 3:7808000 -

Prescripta.
Proc. 2.503-0-1924 - Galdino Soares - 37:2358000 - Pre-

Ecr!pt a .
Proc. 2.503-P-1924 - Izidro Peixoto - 13:5608000 - PreS-

cripta.
Proc. 2.503-(1-192 21 - Domingos Pereira de Crum - réis

39:1208000 - Prescrlpta.
Proc. 2.254-1930 - Ali America Cabias Inc. - II6:9288300-

- Procedente.
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Proc. 2.669-1930 , —
rrocedente.

Proc. -3.779-1930 —
Diligencia.

Proc. 10.540-1923
trocedente.

Proc. 10.951-1923
,,.- Mantida a decisão de

Francisco Garibaldi Dias — 46$000 —

Joaquim Batista Elcuterio	 2308000

'João? •Julio Nogueira	 . 4 :200$000

Reduzino .Tosa Pacheco -:-• 70:895$0G0
26 'de abril 'ultimo.

Ministério da Guerra	 •

Nas cartas-patentes dos oficiais abaixo mencionados foram Ia-
'-vaadas as seguintes apostilas:	 ••

É Apio Cluadio Siaimes cl eCastro, o nome do 'oficial de quem
• trata esta carta-patente, .cle acôrdo com o des pacho 'de 1 do cor-

-rente.
• 'Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1937. — General Ettrico G.

Dulm.	 O •	 .‘
___.i Aldovrando Guimarães o nome -do oficiai de quem trata

-esta carta-patente, de acôrdo com o despicar° de 1 do corrente.
Rio cie Janeiro, 2 de setembro de 1937. — Oeneral•Eurivo

-Dutra.	 •
() 20 tenente reformado Raul Moreira (lasso, de quem trata

esta carta-patente, tem direito • ao acrescimo do cinco quotas. ári ,saus
NencimenlÁrs, de acardo com a solucão da consulta n. 577, de 21 de

• (-agosto findo. '
Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1937. — General -Eurico G.

• .Dateá.	 O- •
Por portarias ,do Sr. ministro n. 253, de 2 do corrente:

• Concederam-se, de acUrdo com o disposto no art. 1 0 do decreto
legislativo n. 42. de 1,1 do abril de 1935, ao oficial de disciPlina de ••ta

, classe Manued JOsé. do A g uiar, servindo no Coiegio Militar do Rio da
-Janeiro, mais 90 dias de licenea em prorrogação da que obteve para
'tratamento de sau,le.

— por, despacho do Sr. •ministro do 27 do maa findo: •
Foi designado o capitão Augusto Cezar do Castro Muniz Aragão,

assistente do. comando da Escola Militar.
— Por outros de - 31 do mesmo mês:
Foram tornadas sem efeito as transferencias doa eapEtries Miguel

Arcanjo de Souza Aguiar e Corar de Oliveira Botelho. flo 1 0 It.
para o 8° R. I. publicadas DO D. O. do 12 de julho último.

Foram transferidos, por oecessidado do serviço, os capita- 0,s An-
tonto Pedro de Paiva do 1 0 R. I. e Moacir Fava° do Abreu Gomes do

-20 It. I., ambos para o III18° R. I., os majores medicos Drs. Antonio
Bazillo Alves do E. C. E. para o P. A. V. Militar e Adolfo

Pinto de Araujo Corram deste posto para amicto Hospital.
Foram transferidos do Q. O. para o Q. S. os capitaca Aristett

-Catão Mazza o Silvino Castro da Nobregaado 4 0 II. I., EdaBitencoutt,
'Erigido do 50 It. I., laranciseo Esteliano Bastos do Aguiar do 9° R. I.,
-José Lopes Bragança e , Amilear do Serra e Silva cio 2° R. 1., Dado
-Carneiro de Carvalho do 4° B. G.	 •

Foi designado o capitão Paulo Gaivão. auxiliar do instrutor da
:atira do infantaria do C. 1'. O. It. da 1 a região militar.

— Por outro do 5 do corrente:
Foi aprovada a demissão por abandono de emprego do reschristaa

-José Maria do Oliveira do servente da enferma:ria regimental do -1"
B. C. (of. 979, do 24 do agosto de 1937).

— Por outro de O'do mesmo mês:
Foi aprovada a demisão por abandono de emprego do servente

interino da classe '13" do Q. I. (lesto Ministerio. Pedro Felix Lopes
_(of. 1.708, de 16 do agosto de 1937 do 1). C. M. B.) do Deposito
-Central de Material Benzo.

_ Por despacro do Sr. ministro de 6 do corrente:
•Foram designados:
O major Benjamin Rodrigues • Carvalho, diretor do Centro Espe-

• dal de Transmissões, e o capitão Adalberto Fontoura de Barros, ad-
junto do estado maior da 5 a região militar.

di rerença de gratificação que compete ao oficial que substit%e ou-

tio de posto mais elevado e está em gosé de,licença especial.: "Con-
cedi-se ao peticionado a gratificação do posto do substituido, de
acórdo com o presente parecer".

O jurecer a que abule o despacho foi emitido péla .Çortuitor
Juri-'ico do Gabinete, segundo o cjual o assunto é regulado pelo de-
creto n. 23.668, de 30-do dezembro de 1933, que estabelece: "quando
no soà-ecricio, por substitnizão legal, de cargo de patente mais inada
que a sua, o oficial alo Exercito perceberá, além do seu proprio-
soldo..a gratificação atribuida aquela patente". — Ldu..cnio Laloo.

it. dor • ,a

1'a:quedo:eido despachados pelo . Sr. Ministro da Guerra

tanlonio Adolfo Walirick, Angelo View,' Adolfo Schmalz, Alfredo
Wosaack, Alvaro de. Vasconcelos Cruz, Alfredo Goraz, Benjamin Zill
• C amp., Companhia do Naaregação , Lloyd Brasileiro, Carlos Boepck
a, Corro— Domingos Carlesso, Domingos Teixeira, Elizeu Pereira' Ma-
cbadu, Elias Felipe dos Santos, Erebo Krebs. Gustavo Lassa, (arimm
(a. Gusman, Henrique Bueno de Camargo, Ilonorato Vicente Vieira,
Jos:: Pala, Jcião Rodrigues Martins, José Biachi, !ma Ferreira do
M ir	 Mr ai o Silva, Lucas de Azevedo arques, Manoel Teixeira, Marimbo
Chizao, Oznao Ribeiro, Osvaldo Schwartz. Ordilando Lazzarotto, Oscar
Gonaarães & Comp., Pedro Carbonar Netto. Paulino Bandeira, Pedro
Dormido (a: Comp., Salomão Iared, Salomão Dequeck, Santos xa„
:não. Teodoro Bernfardo Schlickmann, Waldomiro Kialing, Zacarias
Pavidaalo, solicitando pagamento em Virtude de requisicaes
tares. — "Reconheço as dividas nas importancias, respectivamente,
mit! 2:faa',$, 5068300, 3:200$380, 6000$. 2:3B2$800. 188$, 3:0G$600
13 G :C88$a00. 202$, 300$, 10:5008, 4:500$. 1:039$500, 1 . 000$, 058700,
618$, 5::k308, 50$, 1:6128800, 600$, 1:690$. 400$. 600$, 697$. 3:8308,
7:14na20, 11:429$, •1:250$, 3:328$, 15 :038$400. 500 .8, 5-500$,
6:5,($'780, 00$, 450$, 1:091$, 114315$600, 130$, conformo pareceres
da C. C. 11.11

Carlos Amorelí (asma°, Capitão, Companhia Canta: p ira e Viação
Flurainense, Companhia Nacional de Navegação Costea-a, Companhia

• Nacional do Navegação Costeira, Companhia Ferro Viam ia São Paulo-
Paraná Companhia Nacional de Navegação Costeiranatrada de Fer-
ro Sorecabana, José Vicente dos Santos,, Capitão, José Silva, soldado
do P. G. A., Mario Celso da Silveira, Capitão, Manoel de Aimeid,
Camara, 1° sargento do ir R. I.,• • Osvaldo Assunção sargento ajti
dante do 4° R, A. 11.. Rêcle de Viação Paraná-Santa a:alai:hal, Itatab

• Mineira de Viação (4 requerimentos), Time Leopoldina" Railwav Cow47
Pany Ltd., Viação Ferrea do Rio Grande - do Sul, sol ; eitando paga:.

• mento. — "Reconheço as dividas nas importancias, respectivamente,
de 105$, -1:540$. 200$90J, 518200, 1728900, 2:8018200, 498200. 810$,
88$500, 6608700, 90$. 2418500, -1:1258700, 1:193000,2:3 )7$200,
100$'00, 420$500, 7:620$00, 28:2068100".

• Ana Francisca de Jesus, Manoel Peres, solicitando pagaroento.,
— "Reconheço as dividas nas importancias, respectivamente, cio réis•

• 817$90G, 1608000". •
Francisco Otaviano Pimpão, Pedro Saturnino Pereira, Rode ao

.• Viação Paraná-Santa Catarina, solicitand) pagamento. — "indefe-
rido, de actardo com os pareceres da C. C. It."

João Macedo de Oliveira, 2 0 Tenente reformado, solicitando loa-
ga-nento da quotas. — "Roconlieço a divida".

Sepastião Silva, sol lado do 11 0 a. E., solicitando agilattento.
—• Deferido, em vista das informações".

Tomai Pereira-. 20 Tenente do administração solicitando pro-
moção, por equidade, tio posto do 10 Tenente.	 "indeforido,
rica do parecer da C. P. E. e da informação do D. P. E,"

• com:sinso DE EFICrENCIA DO . iNIINISTERIO DA CIVERUA
-

Dando cumprimento ao determinado no art. 50 das Dispo:ações
tramitaaiaa da Lei n. 284; de 28 de outubro de 1933 e de acardo
com as Instruções do Conselho Federal do Serviço Milico Civil. -a
Comissão de Eficiencia deste -Ministério fez a classificaçãa Aos
Ocupantes dos cargos da carreira de "Impressor" dentra das reapecti-

•-vas alasses, por ordem de antiguidade.
Os interessados .neatta classificação poderão apresentar qUaisquer

alegaebes ou reclamações, no prazo improrogavel de 10 dias. •a
contar da data da presente publicação, em requerimelito dirigido no
Pres'alerte desta Comissão,

EXPEDIENTE DO SR. MENISTRC

Dia 4 de setembro ele1937
•

Ao Sr. Chefe do Estado Maior do Exercito, declarando que
•tende em vista o grande numero de claros nos quadros de enfermeiros
-vetednarios e ferradores, deve ser providenciado para que se ini-
piem, na época propria, os respectivos cursos (Aviso n. 74)

EXPEDIENTE po sn. DIRETOR

Dia 3 de setembro de 1937

Secretaria cia Guerra — 1110 de Janeiro, 3 de selei:Iro do 19i.
: V. .1.458.

Sr. • Cheio do Estado Maior do Exercito.
De ordem do Sr. Ministro 'do -Estado da Guerra, comunico-vos

tu S. Ex., de posse de vosso oficia n. 626, de 10 da junho findo,
..toroftriu, em 1 do corrente, o seguinte despacho, a proposito da con-

tUlta_relanIcilada pelo Coronel Abrilino de Moraes Pires,-eam -Mação

QUADRO 'I

Impressor — Classe E

15	 11 --Joel do Naacintento Pires 	 	 a. O m. 1 41.
a) a. 10	 13 d." — Paria Domingos de Sant'Ana 	  • l
3—'José Pereira da Silva 	 • 	 a. O m. 2 d.

Nota — Publique-se novamente por ter saldo com incorreções.'

Ministério da Viação e Obras Públicas
Expediente do dia 3 de setembro do 1931

Ofícios:	 •"'.3.629 — Ao departamento de Estradas de Rodagem' — Pe-
dindo informar si foram apresentados documentos por parte cio
Banco Construtor do Brasil quO possam interromper a pi•cscrição,
quinquenal a que estão sujeitas as contas de fornecimento de lu;.
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•	 DIÁRIO?-1FTC,T.1T., 	 Setembro de 1927	 1872',
...nnnnnnn•

.	 .
ao e scritorio &aso departamentoonoa anos do 1931 e parte de 1932
e que acompanham o oficio n. 117, de 5-6-37. (11.487-37.)
* N. 3.630 --. A' Inspetoria Federal das Estradas — Comunicando

á aprovação, na forma por que foram redigidas, as especificações
Lii.cas do n. 13, apresentadas pela Rade de Ni-^ão F. P. do Rio

Grande do Sul, para a aquisição do dez locomotivas. (12,2t0-37.)
• N.' 34131 — A' mesma — Restituindo, rubricados, o orçamento

e projeto Tiara a construção de uni muro de de arrimo na Rêtle Mi-
noiva do 'Viação. (15.192-37.)

N. 3.632 — A' mesma — Restituindo, ruhric , adcas , os daeumen-
lus relativos á ampliação o ao aparelhamento do trapicha do Porto
Franco, da E. F. do alossoró. (15.559-37.)

N. 3.633 — A' mesma — Comunicando que o Sr, ministro
Proferiu u • seguinte despacho na petição da Comp. Estrada de Ferro
Votoria a Minas, informada pelo oficio n. 726-S, de 23-7-37. "Pro-
Viril:nele-se no sentido da solução definitiva do aasunto, nos tarmos
em que opina o final do parecei' do Sr. diretor geral. (13.197 do
1937.)	 .

N. 3.031 — A' Estrada do Ferro Central do Brasil — Transmi-
tindo a requerimento em que a The Baldwin Locomotivo . \Voaras
of Brasil, lua." pede indemnizaçao da' importam:ia correspondenlà
ii,i sete apolires referentes á cattaão recolhida ao Tbesouro Nacio-
nal an: 18-6-31, afim de ser convenientemente -organizado. (10116
tie 1927.)	 .

N. maa — Ao departamento dos Correio?. o Talegrafoa — So-
Evitando uma- copla llo oficio 11. 2.955, do 18-10-28: (9.900-37.)

N. 3.636 — Ao mesmo .— Informando que o Qespacho comuni-
cado a , .;a.0 Dapar.lainanto pelo 0f:e.:0 .11. 3.400, de 20 de agósta P.
fin:io, i.roferido pelo Sr. encarr,:oado do 'exPediente, teve como
fluvial:leni o o parecer do Sr. cousultor juridico, o ,se refere, apenas
aos casoa em flua o paciente lenha sido impronunciadwou não tei tin
sofrido qualquer penalidade. (16.021-37.)

N. 3.637 — A' 1)2spesa Pública — Transmitindo copia do avi-
a() o. 2.012, d a 21 de a oaslo ultimn, , ain que este ministério solicitou
ao da Fazanda providencias junto á Delegacia Fiscal do T. Nac.
no Estado do MaraulGo aeêrca da solução do assunto . do que e ob-

1 , ic t o o Processo,. que a este acoinpratha. (15.4-0(-37.)	 1.
t	 • 'N.' 3,638 — Ao Departamento Nacional cle Portos e ,,Navegaçáo
t ...._. Comunicando que o Sr. enearr.elado do Expediente re,olveu, do
.V.icilrflo com o parecer do Sr. Consultor Juridieo (leste Minisb'trio,
manter O prazo cio 30 dias, estabelecido na portaria u. 793, de 9 de
outubro /to 1935, para que as mercadorias importadas .por coma
da União gozem da iencilo de la...1 de armazenagem no porto do
Lio de Janeiro. (11.711-37. )

N. 3.639 — A' Er:zanga- Nacional — filem, idam. (11.711-37.)
• N. 3.610 ..;-- A' Comissão Central de Compras — Idem, idem.
(11.714,-o7.)

N. 3.611 — A' Secretaria do Tribunal. il,; Contas — Reme-
tendo a 2a. via n la empenho de despesa n. 21, na import.:tile-ia de
6:35 :000f000, cdtraido por esta Secretaria de Estado á conta da sul).-
consignação O. 15 letra e, do anexo 12, da lei 300, do 13-11 do
19336. (14.701-37.)

N. 3.6,2 — A' Inspetoria Federal .4c Ias Estradas — Remetendo
a l a. via do empenho de despesa supra mencionado. (11.701-37.)
(15.502-37. )	 .

Y. 3.643 — A' Viação Eerrea Lesto Brasileiro — Comunicando
que o Sr, ministro proferiu o seguinte despacho, tendo em vista
os pareceres, relativo á contagem de tempo de serviço para co)m-
cessão do liceilças-prernios: "Raspo/tua-se afirmativamente, cio
harmonia cem OS pareceres emitidos". (14.976-37.) .

N. 3.614 — A' Iltide Paraná-Santa Catarina — Remetendo o
processo relativo á reclamação feita a este ministerio, pela firma
importadora-Exportadora Gokkes do Brasil Limitada. (1 ,1.660 de
1937.)
• - IN. 3.3615 — Ao Departamento dos Correios o Telagrafos —
Comunicando que o Sr. ministro proferiu o seguinte despacho so-
bre contratos do teenicos especializados: . 'Autorizado"..

Expediente do dia 1 de setembro de 1937

Offeios:
N. 2.162 — Federação Brasileira de Contabilistas — Co-

oamicando a designação do Dr. Edgard -Barbosa de Barros para re-
Presentar esse ministério no IV Congresso Brasileiro do Contabi-
lidade a reunir-se nesta Capital na :semana de 5 a 11 (lesto mês.
(13.243-37.)

N. 2.163 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando seja paga
a conta do Joaquim Gonçalves da Fonseca, na importancia do
43:782$500, .proveniente de semiços prestados

'
 no corrente ano, em

proveito da Diretoria do Saneamento da Baixada Fluminense.
(16.102-37.)

N. 2.141 — Ao mesmo — Reiterando os termas- do aviso nu-
mero 1.043, do 17 do maio p. passado, relativo á abertura do cre•
dito especial de féis ouro 1)01:0111805, autorizado pela lei nome.
»t 281, do 20-10-36, para atader a construção dos portos de Co
runirá, Porto Esperança o Porto Murtinho. (14.045 -37.),.

Offeios: -
N. 8.0-1G — Ao Departamento dos Correios e Telegrafes — Co-

municando a designação do Dr. Edegard Barbosa Fonseca do Barros
para representar esto Ministério DO IV Congresso Brasileiro do Con-
tabilidade. (13.243-37.)

N. 3.617 — A' Secretaria do Tribunal de Contas. — Rameten
do a 2". - via do empenho de despesa n. 2.3, na importancia de

51:000$000, • estraidn por esta Secretaria de Estado á conta do cré-
dito especial do 450:000$000, aberto pico decreto n. 1.758, de 2
julho ultimo. (11.017-37.)

N. 3.648 — A' Inspetoria Federal das Estradas — Comuni.
cando que o Tribunal de Contas designou o oficial administrativo
da classe J Laert Wanderley Navarro Lins, para acompanhar os
trabalhos da junta apuradora das contas, relativas ao 1 0 semestre
do corrente ano, Estoada da Ferro Santa -Catarina. (16.152 -37.),

N. 3.6-19 — A' mesma Solicitando a remessa a esta Secre-
taria de Estado- do processo do concurrencia realizada na Estrada
de Ferro do Goyaz, para aquisição lia locomotiva "Mallet" a que se
refere o oficio n. 33762-Z, Ile 10 de aglasto p. findo, dessa Inspeto-
ria. (15.056-37.)

N. 3.650 — Ao Departamento de Acro:ou:fica Civil — Comu-
nicando que o Sr. Ministro, por despacho do 31 do agosto I ). findo.
aprovou a •majoração das tarifa: da transporte de passageiro, e d.,
encomendas da Viação Aorta Silo Paulo. S. A., para a linha Rio
do ,Taneiro-São Panlo, na fórum tsia,-,rerida !ror esse 1/apartamento.
(1-1.502-37.)

Dellortornettto (eg Correios e •Telioararofa

oxoontroarra dO sa onwron num.

Dia 1 lo aLerntro de 1037

Requerimento de- parti:leo

*(') Artur alalo, falagraroda da 5' caso. eam ax a c,'i a 'a na Pire.
teria Regiona: de são Paulo, pedindr isaneão .io paca
pagamento do a/ugnel do perdia cai que funaiona a 13tnO:ir postal te-
legrafica de Aparecida, onde exerce. ::s funções de agente, —
rido o pedido, á isla das informaçõe s .	 lilt. sP).

exenniaNTE DO sa. otmonat 	 leu DE CORDEIDS
a

(Usando das atribuições que lh o foram canfaridas peta portaria do
Sr. diretu geral, n. 295 . de 5 de abril de 1C37)

(.) Suprimindo a linha postal de Patrocinio a alante Carmolo,
cust cada por a :209$ anniles; ernndo a; do Monte Cartum estação r.
tio lidá a Patrocinio, fas,-respect i vamenf a, por 720$ e 2:16%
amoles e elevando de 6:00C$ para 9:CO2$ o custeio anual da de Ma-

qua ficrrá coto o peranrao reduzido a Uberaba a 11'a
e com fres condutores, 1 tias sutordineda, á Dicen-icia !lesionai
Uberaba e na jurisilik:r. n ,ta flircloria lrt..-.gional de Minas Geraes z11-
primindo as li»has •ile Belo llorivehe a Formiga . Formiga a Ar.'.xa
Belo Horizonte a Divinopo'is. costeadas, respectivamente, por G:,50:5».
:1:540$ e 5:400$ :moais e errando as de, Balo Horizonte — Garças —
Eormiga	 Ibia, ciou 526 quilometrus de percuro CID estrada de farra,
servida por cincq comintores. cetn. o custeio anual de 15:405$ e da
Azurita a Dloinopoiis . com :8 quilim:atros MD estrada do ferro.
cordutor, custeada por 1:?CO2 e prolongando até Monte Carin-lo a
linha de }leio horizonte a Pa:rocinio que ficará com n ensleio eleva:b.n
de 9.000.$ para 10:800$ anuais. (Portaria 1.073/31/8-37).

'EXPEDIENTE 130 511. DDIETOR TÉCNICO Dr: COMMOS

(Usando dac atribuiciie g que lhe foram rei:feridas pala portaria do
Sr. diretor geral n. 295, de , 5 do abril de 1937) •

(') Prolongando até Periperi, sem aumento da despesa, linha
postal do Amaranto a Piracuatica o concedendo o auxilio de 30$ men-
sais, para ocorrer as despesas com o Transporte das inalas, á agancia-
de Piram:tai pa, na flireteria Regional dos Correios e Telegrafos
Piauí. (Portaria 1.075/1/7/37).

DIRETORIA DO PEsso..io,

Licença concedida

(-) Floscum Itarrelo . telegrafisa da clasaa "1", da Diretoria ça--
gional do Ceará, seis meses, com todos os N• encimentos, imos termos do
art. 1° do decreto e. 42, de 15 de abril de. 1933, para tratamento tio.
saude, com o "praso de 30 dias para ser iniciada. (30.576/36).

Requerimento despachado •

.(1• Agostinho de Albuquerquq Porborema, telegrafista d 1'
classe. contratado, da Diretoria Regional do Amazonas o Acre, polindo

,sua remoção para a Diretoria Regional do Pará. — Indeferido, era
face do arto 23, do decreto e. 871/1/6/30), (34,515/37).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL,

Dia 31 de agosto de 1937
'(") Mandando- servir provisoriamente na Diretoria Regional do3

Correios e Telegrafes de São Paulo, sem onus para o Departamento, q
chefe dos Serviços Economicos da Diretoria Regional do Paraná.
José macio Gloria Junior. (Portaria 1.071/31/8/37).

.(*) Reproduz-se por terem saído com incorreç,Gcs
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DTÁRTO °MAL	 Setembro de 1937

Tornando sem efeito a portaria n. 758, de 23 de Junho deste
ano, na parte atinente á designação e abonando da competente van-
tagem ao inspetor de linhas telegraficas da classe "I" — Leopoldo
Gonçalves de Oliveira Santos. (Porta:ia 1.078/2/9/37).

DIRETORIA DO PESSOAL

Licenças coLcedidas

(*) Valdomiro Lais, condutor de malas de Itu' a Estação. na Di-
retoria Regioual de São Paulo, seis meses, em prorogação, sendo dais
meses, com 2/3 da diaria e o prazo restante om a 1/2, para trata-
mento de saude, a partir de 15/5/57). (16.711/37).

(•) Graciliano Antonio de Oliveira, agente da agencia de Cipó, na
Diretoria Regional de Baia, um ano com a gratificação integral, Los
termos do arF. 1" do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, nara tra-
tamento de saude, a partir de 18 de junho. (41.306/37).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia G de setembro de 1937

Adolitiodo, de acordo com o disposto nos arts. 24 e 25 do de-
aret3 ii. 871. de 1 de junho do 1936. os seguintes operarios, pelos pra-
zos e com as diarias abaixo mencionadas, para os serviços ue conser-
vação dos edifieios de Correios e Telerg.rafos situados no Distrito Fe,
[levai.
2 ezttradorcs, por 20 dias, a 162000	 	 9602000
2 pedreiros, por 90 dias, a 152000	 	 2 :7002000
5 'pedreiros, por 40 dias, a 142000	 	 2 :8002000
3 carpinteiros, por 30 dias, a	 152000	 	 .. . 1:3502000
7 pintores, por 30 dias, a 152000 	 3 :1502000

11 serventes, por 40 dias, a 82000	 	 3 :5202000

30 op.erarios 14:4803000

devendo a despesa, respectiva, no total de quatorze contos e quatro-
centos e oitenta mil reis, correr por conta do credito distribuido á Di-
re l.oria Regional do Distrito Federal, pela sub-consignação n. 1, da
verba 13' "Pessoal extraordinario" do orçamento do Ministério da
;Viação citi	 ;Portaria 1.080/6/9/37).

DIRETORIA DO PESSOAL

Licenças cncedidas

• Edward Gomes do Nascimento, telegrafista adjunto de 1' elasseó
contratado. da Diretoria Regional da Bala, tres meses, com 2/3 da
mensalidade, para tratamento de saude, cujo gozo será iniciado den-
tro de 30 dias. (47.937/37).

Luiz Peixoto do Amarante, telegrafista adjunto de 4' classe, con-
tratado, da Diretoria Regional do Paraná, ires meses, com 2/3 da
mensalidade, para tratamento de saude, a partir do 19 de maio ul-
timo. (34.505/37).

13enjamin de Aguiar Machado, telegrafista da classe "G" da Dl-
reteria Regional de Pernambuco, seis meses, com vencimentos, nos
termos do art. 1° do decreto n. 42, de 15/4/35, para tratamento do
saude, a qual deverá ser iniciada dentro de 30 dias. (47.637/37).

Artur Candido Viana, trabalhador de 3" classe, contratado, da Di-
retoria Regional do Ceará, seis meses, com a mensalidade integral,
nos termos do art. 1° do decreto n. 42, de 15/4/35, para tratamento
de saude, cujo gozo será inciado dentro de 30 dias. (42.456/37).

Carlos Cidade, telegrafista adjunto de 3" classe, contratado, da
Estação Central Telegrafica, dois meses, com 2/3 da mensalidade,
para tratamento de Batida, a partir de 6 de julho ultimo. (37.741/37).

Maria Jose de Carvalho Faria, ajudante da agencia do Alto da
Boa Vista na Diretoria Regional. do Distrito Federal, tres meses, com
2/3 da gratificação, para tratamento do saude, a partir de 28 de
junho. (23630/37).

Maria de Araujo Barros, agente de Cristina, na Diretoria Regio-
nal de Campanha, tres meses, com 2/3 da gratificação, para tratamento
de saude, a partir de 8 de agosto. (47.928/37).

José Rodrigues de Lima, agente de Morro do Coco, na Diretoria
Regional do Rio de Janeiro, seis meses, com a gratificação integral,
nos termos do art. 1° do decreto n. 42, de 15/4/35, para tratamento de
saucie, a partir de 1 de agosto. (53.162/36).

Mosto Alcoba Ruiz, carteiro da classe "E" da Diretoria Regional
de São Paulo, seis meses, com vencimentos, nos termos do art. 1°, pa-
ragrafo unico, do decreto n. 42, de 15/4-35, para tratamento de saude,
a partir de 7 de agosto. (48.515/37)

José Abel dos Santos, carteiro da classe "E" da Diretoria Regio-
nal do Distrito Federal, um mês e 19 dias, nos termos do art. 19 do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, combinado com o artigo
2°, da lei n. 79, de 8 de julho de 1935, para tratamento de eaude com
ordenado, a partir de 1 de abril. (44.435/37).

Moacir Ramos de Brito, condutor de malas da Diretoria Regional
do Rio de Janeiro, considerado como 1-cenciado por dois meses e 29
dias, relativos ao periodo decorrido de 4 de janeiro a i de abril ul-
timo, com 2/3 da daria. (58.521/36).

•'). Reproduz-se por ter saldo cai incorreçõcs.

Barto/omeu Correia Duarte, condutor de malas, de Pombal a
Brejo da Cruz, na Diretoria Regional da Paraíba do Norte. seis meses,
em prorogação. para tratamento de saude, a partir de 1 de abril, com
a 1/2 da diaria. (62.387/36).

Maria da Gloria Teixeira do Amaral, ajudante da agencia de Var-
zea, na Diretoria Regional do Rio Grande do Sul, seis meses, sendo tres
meses com 2/3 da gratificação e o prazo restante com a 1/2, para
tratamento de saude, a partir Cio 26 do junho. (38.743/30.

Requerimentos despachados

João Dias da Silva, trabalhador de 4' classe, da Diretoria Geral e
Valter Teixeira Chaves, mensageiro ajudante de i a da Diretoria Re-
gional do Distrito Federal, solicitanno permuta de estação. — Inde-
ferido á vista do informado.

Militão Gordiano, auxiliar do trafego de 1' classe, contratado, da
Diretoria Regional do Amazonas e Acre pedindo mudança de classi-
ficação. — Aguarde aecesso ao legar Cie ajudante do trafego de 5'
classe, na forma da circular 16 de 2 de outubro de 1935.

Joaquim Augusto Dresler, carteiro da agencia de Desea:vado, ni
Diretoria Regional de, São Paulo, pedindo sua promoção. — Não sa
achando vago o jogar pretendido, não ha o que deferir. (39.927/36).,

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do District° Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR REGIONAL

Dia 3 de setembro de 1937

Requerimento despachado

JOst5 Alves da"Rosa, pedindo, por certidão, tempo de serviço.
Requeira, querendo, ao Sr. diretor geral. (46.394/37).

Estrada de Ferro Central do Brasil

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Secretaria-da Camara dos Deputados. Processo 43.835-37. —0
Certifique-se.

Jaziel de Cerqueira Leite. Processo n. 87.665.37. — Cedi.
fique-se.

Isaac José Ribeiro. Processo n. 44.5. 90-37. — Certifique-se.
Eurico Freire. Processo 5.330-37 — Idem.
Antonio Salvador. Processo 37.385-37. — Idem.
Antonio Marinho Pinto. Processo 7.110-37 — Certifique-se.

Quanto ao item "a", a certidão deve ser passada de acordo com a
informação do Sr. Assistetto Juridico, prestada em petição icienti.
ca a esta.

Manoel Bernardas. Processo 6.721-37 — Deferido, de acordo
com os pareceres das i a e2' Divisties,

Francisco Pereira de Lacerda. Processo 191.672-37 — A ad-
ministração da Estrada não pode intervir na vida particular dos
seus funcionarios, não havendo, assim, como atender ao pedido do
requerente.

Raimundo de Oliveira Nascimento, Processo • 15.780-1937. —
Indefiro a petição de fls. 1, tendo em vista a decisão do Sr. Mi-
nistro da Viação, de fls. 37.

Almeida Kopke S; Cia. Processo 30.830-37 — Deferido, de
acordo com o parecer do Departamento Comercial o com as restri.
ções indicadas no mesmo parecer.

Isolina Vieira. Processo 28.360-1937 -- Corrpareça ao Servi-
ço Central de Comunicações.

Companhia Comercio e Construções S. A. Processo 27.831-37
— Averbe-se.

Graziela Monteiro. Processo n. 18.080-37. — Deferido, á vista
das informações.

João Luiz Senges. Processo 16.640-37 — O peticlonario devo
declarar para que fim deseja a certidão requerida.

Hilda Ferreira Riskala.	 Processo 43.240-37. —. Autorizo a
restituição da importancia do 50$000.

João Mar. Processo 24.660-37 — Indeferido, de acordo com
O artigo 40, do R.S.C.

J. Leal da Silva. Processe 45.504-37 — Aguarde a solução do
caso do restaurante.

Angelina Gonçalves da Mota. Processo 23.620-37. — Deferi..
do, de acordo com as informações.

Izequiel Moreira Leite. Processo 40.540-37 — Indeferido, IS
vista da informação da 2' Divisão.

Zenha Ramos, Processo 29.436-37..— Dirija-se, querendo, a(
Estado de Minas.

Mario Barbosa. Processo 30.525-37 — Deferido, á vista dai
Informações.

Castro Lopes et Teblricá. Processo 61.299-37. -- Compareci
ao Serviço Central de Comunicações.

Aleis° Rodrigues. Processo n. 32.000-37. — Idem.
Companhia Telefonica Brasileira. Processo 31.1.5W7.

rdemI:ourival Floriano. Processo .31..950-37, R-R Nem.
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- Referente á remoção das linhas aereas no acro:m.14
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Departamento de Aeronáutica Civil

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 31 de agosto de 1937 .

Requerimentos despaehados

O Sindical Condor Limitada, pede seja cancelada a matricula
do aviso PP-GBA "Aconcagna", o dada baixa no registo Aeronautico
Brasileiro. — Deferido. Ref. 7.673-37.

A Dentscho Luftliansa Aktiengesellschaft, alegando ter adqui-
rido o avião Junkers .113 52, que estava fi gurando no Registo Acro-
nautico Brasileiro sob o matricula PP-CBA, reauer certidão da data
do cancelamento do registo e da baixa da referida matricula. — De-
ferido. Itcf. 7.672-37.

A Viação 'Seroa Silo Paulo S. A. "VASP" reauer a concessão ao
Sr João Rimo da carta e licença mecanico do aeronaves civis. —
Deferido. Ref. 6.259-37.

O Sr. Paulo Gomes Braga, alegando achar-se em condições de
obter a carta de piloto do aviões do recreio ou dcsposto, de que trata
a letra "a" do art. 2° das instruções aprovadas pela portaria de 11
de novembro de 1926, do Sr. ministro da "Viação e Obras Pública,
pede ser submetido ao respectivo exame regulamentar. — Deferido.

o Ref. 4.001-37.
O Sr. Valdemar Teixeira Cardoso, pedindo sela fornecida car-

teira de radiotelegrafista-de bordo de aeronaves. — Deferido. Ref.
6.947-37.	 •

O Sr. José D'Ascola, solicitando carta de mecanico do acêrdo
com a letra "h" do art. 2°, das instruções aprovadas pela portaria de
11 de novembro de 1926, do Sr. ministro da Viação e*Obras Públicas,
bem como a respectiva licença para exercer tais funções a bordo de

\ aeronaves civis. — Deferido. Ref. 7.007-37.
O iSr. Rui da Costa Gania, 2° tenente aviador naval da Reserva

\ Naval Açrea, solicitando autorizar, de acardo com o art. 24 do de-
' ) creto n. 16.983, do 22 do julho do 1925. lhe seja concedida carta de
( piloto que lho competir. — Deferido. Ref. 6.727-37.

O Sindicato Condor Limitada, solicita permissão para que o san
•radiolegrafista, Sr. João Augusta Pascini, que se encontra • atualmen-
te no Norte (Parnatba), fazendo parte da tripulação da aeronave PP-
C.AP, "Taquari", em vóos de estudos, e cujo prazo de validade do, sua
licença, em virtude do ultimo exame medico anotado, expirou em 25
do corrente, possa continuar a voar, até regressar a esta capital, onde
deverá se submeter ao necessario exame de saude, para a revalida-
ção da licença. — Deferido. 7.560-37.

Dia 1 de setembro do 1937

O Sr.- José Daniel de Camargo, proprietario do avião do tipo
"Avro-Cadete", devidamente matriculado sob a marca PP-TAF, re-

i nece.ssarla licença para conduzir aviões do mencionado tipo e
ser considerado, perante este Departamento, como piloto responsavel
pelos Nõos do citado avião. — Deferido. Ref. 7.054-37.

O Sr. Joaquim Marques de Souza requer , licença para pilotar ó
avião de sua propriedade, do tipo "Fleet", devidamente matriculado
sob a marca PP-TAC. — Deferido. Ref. 6.658-37.

Dia 31 do agostdde 1937
Oficies:
Ao Sr. presidente da Comissão do Eficiência do Ministério da

Viação e Obra Públicas:
N. 2.011 — Encaminhando uma petição dos meteorologistas da

classe T, pleiteando concurrência ás vagas ocorridas na séde da lte-
partição.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 2.012 — Solicitando cessão do material para a construção do

aeroporto de liosapolis, no Estado do
— Ao Sr. diretor geral de Contabilidade da Secretaria do Estado

da Viação e Obras Públicas:
N. 2.014 — Comunicando frequência do oficial administrativo

Alfredo Reis Júnior.

Dia 2 de setembro do 1937

Requerimentos despachados

A Viação Aarea São Paulo requer matricula pra°, e avião Jun-
kers do tipo J U 52, o inscrição no Registo.Aeronatuico Brasileiro. —
Deferido. Ref. 4.732-37.

O Sr. João Francesch Ferreira, pedindo carta de piloto de avião
mercante. — Concedida a carta. Ref. 7.244-37.

O 'Sr. João Fraocesch Ferreira, a presenta novo exame de sani-
dade a que so submeteu em 27 de agosto findo, o requer licença para
tripular aeronaves do-tipo "Percival Gull". — Deferido. Ref. 7.637.
de 1937.

A Transporto Aereo Brasileirti Limitada, requer sejam constele-
rados corno pilotos responsaveis • netos voeis do avião PP-DAA, os se-
nhores aviadores tenente. Jorge arques de Azevedo, o o civil João
Frani:ascii k'orreira: — Deferido. Ref. 3;890 :-37:1' '•

Dia I/
Oficies:
Ao Sr. diretor do Expediente da Secretaria de Estado da Viaollte

• Obras Públicas: 	 •	 ip
Dia 1 de setemnro do 1937

N. 2.013 — Informando a respeito de um requerimen to forM41
lado pelo Sr. Deputado Morais Paiva.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal do Contas:
N. 2.0.18 — Requisitando pagamento de pessoal contratado.
— Ao Sr. general diretor da Aviação Mijitar:
N. 2.022 — Solicitando providências afim de serem devolvideg

quatro teodolitos.
.— Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 2.023 — Referente a restabelecimento de assinatura do "D144-

rio Oficial":
Dia 3

Ao Sr. diretor-gerente da Panair do Brasil S. A.:
N. 2.033 — Autorizando vôos do estudo entre Rio Branco e Kg/

purf, DO territorio do Acre.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO DE AEROPORTOS

Ao Sr. representante da "Taiffachffban Zeppclin G. In. b. 11.11:
N. 2.034 — . Referente a mudas de plantas.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO DE METEOR01.001/

Dia 2 do setembro de 1931

Ao Sr. chefe do Serviço Meteorologia° de Minas Gerais:
N. 2.032 — Pedindo enviar inventario anual, referente ao anf

de 1936, do material meteorologia° federal existente no 'Serviço Me
teorologico do Estado de Minas Gerais.

— Ao Sr. estacionario da classe A -Jaime Alvas Braga.
N. 2.031 — Comunicando penalidade.
— Ao Sr. diretor geral de Contabilidade da Secretaria do EslacIt

da Viação e Obras Públicas:
N. 2.015 — Remetendo a 2 a via de conta da Cruz Vermelha Dra.

sileira, na importando, do 210:3000.

diretor da l a Divisão da C. Central do Compras:
— Dando informações quanto á conveniencia	 prec5

Dia 1 de setembro da 1937

Ao Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 2.024 — Solicitando providências afim do ano os funcionaria

desto Departamento, Srs. Jasmelino Jardim Gomes Braga e José Mar•
ceio Pereira da Cunha, sejam autorizados a requisitar passagens ine
dividuais, em objeto de serviço.

— Ao Sr. diretor da Despesa Públtea:
N. 2.025 — Remetendo primeiras vias do documentos compro..

vantes da aplicação dada ao adiantamento, entregue pelo Tesouro Na*
cional em 2 do abril último, ao chefe da portaria da classe G. destoa
Departamento Mario de Moura.

— Ao Sr '. diretor-secretario do Tribunal de Contas:
. N. 2.026- — Respondendo ao oficio n. 21.672, do 31 de jalb4

de 1937, comunica que chefe da portaria da classe G, Mario do Morbe
ra, apresentou a este Departamento, no dia 29 de junho findo, a coal,
provação do adiantamento que lhe foi entregue pelo Tesouro Nacio-
nal no dia 2 de abril último.

— Ao tSr. diretor geral de Contabilidade da Secretaria do Estada
da Viação o Obras Públicas:

N. 2.027 — Remetendo segundas vias dos documentos compro-
hatorios da aplicação dada ao adiantamento entregue pelo Tesoura
Nacional em 2 de abril de 1937, ao chefe da portaria da classe Ge
Departamento, Mario de Moura.

Ao Se. secretario da Agricultura do Estado do Espirito Santo:
2.028 — Referente á ampliação da rède moteorologica Estadual,

Dia 2 de setembro de 1937

Ab Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:
N. 2.029 — Remetendo_ copia do contrato celebrado entro eRta

Departamento e o Aerolloyd iguassú S. A. para R execução das li-
nhas aerea Curitiba-São Paulo e Curitiba-Florianopolis.

'•-• Ao Sr. presidente da Comissão Técnica de Rádio:
'	 N. 2.030 — Pedindo reserva do- frequéntia para' tres-estacileá
de radio a serem montadas nag adades de Recife R IO de JatteirO
Porto Alegro. '

— Ao Sr.
N. 2.017

do material.
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'EXPEDIENTE Do Slt. cliort DA DIVISÁO DE OPERAÇÕES

Dia 1 de setembro de 1937

Ao Sr. Henrique UM°. Santos Dumont:
N. 2.020 - Remetendo certificado de matricula e de navegabi-

faidade do avião PP-TCV.
- Ao Sr. Renato Pacheco Pedroso:

,	 N. 2.021 - Remetendo certificado de matricula e de navegabi--
;idade do avião PP-TGT.

•

Ministério da Agricultura
Departamento Nacional da Produção Vegetal

Expl:DIENTE DO SR. MINIS1,10

Requerimento .despachado:
Nilo Sant' .Anna Brauer. - Indeferido.

O Diretor Geral por Portaria de 20 da agasto de 1937, resolve,
suspender, por três dias, a partir de 9 do mês corrente, por indisci-
plina, Jahir de Freitas e Guilherme Alves da Silva, respectivamente,
•uixiliar de 3' classe e auxiliar de escrita da 5' classe, contratados,
do Nneleo Colonial São Bento,

Idem, idem. por Portaria de 27 de agosto de 1937. resolve, de-
sigma o datilógrafo interino, do Quadro Unico do Ministério da
.Ag,ricoltara, -Ernani Vidal Rocha, com exercício neste Deporta-
moam, para servir, até ulterior deliberação, na D. E. A.

Idem, idem, por Portaria de 27 de agosto de 1937, resolve,
designar o agronoino interino, Paulo Vilhena Brandão, eam exerci--
ali, neste Departamenta Para servir, até ulterior deliberação, no

-X. F.. deste Departamento.
idem, idem, por Portaria do 2 de setembro de 1937, resolve,

corredor ao Aoxiliar de 3. classe, contratado, do S. T. C., Gastam
(111:ar de Morais, sesaeata dias de licença, em procogaÇão, para tra-
tairento de saude.

PEIJ(1NT1 DO sn. DIRETOR Gnsx'

Ni 2 de setembro de 1937

Sr. Delegado do Tribunal de Contas Junto a esto Ministério:
N. 2.065	 Solicito vossas providências no sentido de ser paga

a inclusa folha, de 56:743$500 solado a que ficaram jais no mês
lie agosto do corrente ano, Gastão de Carvalho, Técnico 'especializado,
contratado para o Nuclen Colonial "São Ben'.o", e mal, 180 contra-
tados para o mesmo Nueleo.

N. 3.000-V - Idem, idem, a inclusa folha, de 79:101400 de sola-
dos a que fizeram jiis ilo mês de a gostO do corrente ano, Antonio
Faajtja ll o Fayat Junior. asai-s teute Técnico de 2' classe,' contratado
para o Nucleo Colonial de "Santa Cruz', e mais 280 C.Mtratados do
referido Nneleo.

a	 N. 3.087-V -- Idem, idem, a inclusa folha, de 22:2618500 de so-
e que fizeram ias no mês de. agosto do corrente ano, Daniel Luiz

Brandão Reis, auxiliar de escrita de 4' classe, contratado, para o
F , p. V. e mais 61 contratados para o referido serviço. .
N. 3.068-V - Idem, idem. as inclusas folhas, do 11:4158200 o

outra. suplementar, de 1:1008000, ambas no total de 12:515$200, de
Palarioa a que fizeram jú?. no nias de agosto do corrente ano, José
rernandes Radiosa, Sub-Ajudante técnico de 1* classe, contratado,

-para o S. P. T. e mais 23 contratad s para o referido Serviço.
N. 3.069-Y - Idem. idem. a inclusa conta, de 2:821$000 de Lago

aiarcos (Topografia Sant' Anal p roveniente do encadernação feittC
PM agosto do corrente alia, em 201 (duzentos e um) volumes diversos
da Ilibliotéra do 1. E. V. 	 -

N. 3.070-V - idem, as inclusas contas. de 314$000,
1:091$700 e 1:123a800, ao talai de 2:532$500, - da Cia. de Nave.;
anão Lloyd Brasilairo, provenientes de transportes de pessoal, feitos'
mos mêses de abril, maio e junho de 1937. em proveito do S. P. T.

Sr. Diretor de Expediente e Contabilidade:
N. 3.072 - Remeto-vos, a inclusa cópia da Portaria de 27 de

,agosto último, designando o Agronorno .Paulo Villiena Brandão - a-
-cora exercício neste Departamento. a partir daquela. data, para ser-
-vir no 5. • I'. até ulterior deliberação. 	 -

Dia 5
Sr. Diretor de Expediente e Contabilidade:
N. 3.073-V - Junto v03 remeto, a comprovação do odeanta-

mento cle (3:000$000), recebido pelo Biologista - do 1. R. V. Leo-
nora de Azeredo Pena, em virtude do meu ofic:o n. 1.038-V, 'ae 11
ge maio último, á Delegação do Tribunal de Contas.

3.74-v - Idein, idem, ao adcantamento de (10:000$000),
teCebido pelo Jardineiro do Jardim Botanico, Oto Vol, no Tesouro Na-
afona], em 26 de maio do corrente ano.

-,.tí N. 3.075-V - Idem, idem. ao adeantamento de (1:000$000),
'recebido pelo Sub-Assistente tio S. F., Romã() Cornes de Freitas, em
Virtude do meu oficia n. 4.183. do 21 de outubro do ano p. passado,

Deleeacão do Tribunal cie Contas.

Sr. Chefe ria 5' Secção dos Correios e Telégrafos:
N. 3.076-V - Solicito vossas providências no sentido de ser

entregne ao Sr. Oscar Miranda, Oficial Administrativo, servindo de
Despachante, uma encomenda postal de -n. 2a.981 e n. de ordem
20.528, vinda da Argentina.

Sr. Delegado do Tribunal do Contaa junto a este Ministério:
N. 3.077-V - Solicito vossas providencias no sentido da ser

Paga a inclusa folha de 29:275$200 de solados a que fizeram jús no
mês de agosto do corrente ano, Newton Viena Abato, auxiliar de
escrita de 4` classe contratado para o S. D. S. V. e mais 77 contra-
tado do-referido Serviço.

N. 3.078-V - Idem, idem a inclusa folha, de 750000 do grafi-
ficacan a que fizeram jú.s n) mês do agosto do corrente P rlf), Leonam
de Azevedo Pena, biolog ista do I. Ti. V. e mais 3 funcionados, do
referido Instituto, gratificação essa concedida p elo Sr. Mill:StrO.

Sr. TVrefor do S erviço r'l ç! Fornont) da Produção 'Vegetal:
Circular n. 48-V - Abaixo so transcrevo, para vosso conheci-

mento o aeviaos fin s. n teor rio oficio n . 4.058, tio 31 rio agoAio
limo da 1) . E. r,„ c-,brn a prova (1 ., pririria (Int ingrtjfirla onr. cp_

l'o rr .d . 1 a circular dosta 1 iireloria Geral sol) n. 47-V, de 31 de agosto.

Sr. Diretor Geral do Dopartamento Nacional da Produção Ve-
getal:

Tendo o Sr. Encane:zoilo do Eareclimte. por desp_adio de hate
datado, reaolvido adiar, naval a3 de sJJeniltro Proximo futUro, a roa-
liaaeão das _pravai ericiênc'a datilogrili„ca Mstituida nr:D. porta-
ria ti. 4.003. de 4 do crente tn(Ss., mildicada no a_Dialialo Oficial". de
6, solicito-voas. oara o_s fias convenientes sela tal decisão, com a POR

-SIVO1 urganeia, transimatala. por via teleg ráfica. aos chefes dos ser-
vIcos desse Deoartamentõ sc4iaclo... nos rsla(los.

Atenciosas saudações. - iosá Solam) C. da Cunha. Diretor".
Identicos:
S. I, R, C.

S. T.
S. P. T.
D. E. N
I. B. V,
I. G, A,
S. F.

Dia n

Sr. 1); "^f.0.- de 1- xrzlicnto	 Crotattitirind.:
' N.	 - itemete-vo.9 xis fo13ar n s	 n^:•••'-`"n",

n itgante'tos de ,gaiar:cs a res,loal c_ontcala'o. 	 •	 ter-
eriras vias da3 follia_s rezipeci i ‘'a s . solle.i...a.do g Delozacla do 'Pri:iinat
de (lentas a Os Delegacias Fiscais nos Fadados, durante o ruas de
agosta de 4927.

N. 3.080- aa -	 idem. rir' ru . TP•ir5est dos ro,...---npoios_infra
eittnioa. accmnantia.div. (ki s fe--cre vias (las rethas.e ers-u5 5 re.vee' i -
vas. ul:citados	 r'o_"	 de Contas junto a e st o a li-
niatario. no mês de azost) do corrente ano:

Dizrül.s. GrzlicaÇões, Auxílios ek A.Indag dp, rasto:
1:• •• Adnantytimntos:
C.Gontas (22 fornecunan!'"!,.
N. _3,0.:12-V	 id.r.m. a Lanitual " Ar. fn da palearia de :no

do Dzosta 1.1111ffi n- de2igtrn(10 D AiLliliar de Escrita dc 4° iS52 rn71-
trata.:Io, ri a P. X. _A., 11:J111_001 r=pitsir• rom-err"?32..._ne,-.11.1)1relo-
rla Geral, para atc_t_pflur ao servi-o .In (13 pessoal do
a. F. It. V., sem prejni7o dé suas fur?.0es na S. E. C. e até ulte-
rior delib.e2"-re_.

idem, a _Portaria de 27 da
e...Ditil(52-,r3_- 0.a=	 - '^`^^ 1 ^^	 ralai ito..^?-1..

com £_,xerel`tie neste De partamento, pura eervir, até cat,erior
beractio na D. E. A.

N-3.087-V - Liem, idem da Po-taria de 20	 azosto
su.sDpndencio. nor inJscinuin Jallir (IP Preit-as. e Cal nerITIO_,‘	 4-ta

slesneettyampote. auxiliar	 ciassa e aracillaa de eSCrita de
5' elt2so. conlretadoc. do 1.'- ticico Colootal "SUO Deo( -)".

N.. 3.0S0-V - TUem. idem. a Poitari g. de 2 _do coxa-cote. con-
cedendo ao 'Auxiliar de &asse. eontratado. do S. T, G.. et,s'so
ágular dc aforaea, sessenta dias de licença, em p rorcgaçã Para tra

-tamento de saucie.
Dei_flptdo Fa-eal no Estado de São Paulot

Ç. 3-.C20-v - Idem. idem.
ar. Deedo do rEribitral de Contas jupi_o a este aajoatana:
N. 3.01-y ,... Soljcilo_ vossas Providências no seintido

paga, a iltisa fdba ‘UN 3C20n rolativa ft ralifinacão a Que r-a
idstlf.1 rnos no rz.osto do cor-ente ano. o oficial administrativo 0.-icar
da_Mitanda Pach.cco, pot aarvicoa Presaattes fara das horas do ex-
uediente. conforma autn_rizactio da Sr. Ministrti.

N. ,a,oreav -Idem. idem, g inclusa conta, de 3U00, da Valeria,
lacarrea_aao	 Grande_dc, S T % proveniente de Iran_sporte de material,
feito no uttl. rin malo .0e 1037.. em provel'a do	 S. T.

3.003-V - Idem idem. as inclusas contas. de 20taa0
220$.100 no total de 214C 4'.000. dal.LTtio Rio de Janeiro T-ramwas„ Lt‘dit
alia Power Co, Ltd.". provenientes do fornecimento do energia (dê-
ir:ca no . mè.3 de julko do corrente arta. Ont nroetto dal._13. V.

-2.0D1	 adem, aawn,_ca - inclusa conta de 45$390 _da Cia. do
f.loyd Tirasliolro.. DrOvenienie (-10 transporte de material

agrieJla, Sito no mês d ultio de 1937, em proveito do S. F. P • V.
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face do parecer da Secção, faço subir o prceesso á consideraeão do
^:.r. ministro, propondo o cancelamento das cartas do recoohecirnen-
to do sindicato em apreço, notificando-se, em seguida, por interino-
dio da Inspetoria Regional, do que dispõe o paragrafo único do ar-
Ugo 26 do decreto n. 24.691, de 1)2 de julho de 1931.")

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

DiVelOria Geral de Expedivale

Primeira Seceiio

nx.e.imina •ua no sa. altanscao

ExpED1ENTE DO SR. minsTito

Processos despachados

Dia 31 de agosto de 1931

Presidente do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comer-
ciários, sole:tateto a interferèneia do Sr. ministro junto ao interven-
tor no Distrito Federal, no sentido de ser aprovada pelo Conselho
Consultivo do mesmo Distrito a isenção dos impostos de transmissão
imobiliária, nas acto sições de terrenos, construções, reformas e aqui-
sições de casas destinadas aos seus asociados, a qual já foi objeto do
apreciação da Camara Municipal em uni projeto que concedia aquele
favor aos Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões subordina-
das ao M:nistévio do Trabalho (DOE 13.739-937) — Oficie-se ao hl-
terventor do Distrito.

Antônio -Vilas biats, recorrendo do despacho do presidente do Ins-
tituto Nacional de Presidéncia, que, deferindo o seu pedido de caia-

• ee'amento da inscrição, como contribuinte do mesmo Instituto, lho
negou o trreilo á restituição das contribuições pagas até a data do
pedido (I)GE II .116-937. com parecer do Conselho Deliberativo TU)
sentido de ser mantido o despacho recorrido). — Mantenho a de-
cisão.

Pcoccssos despachados

lda 28 de agosto de 1937

Sindicato *União dos Operários Estivadores, desta capital, pe.-
tuna° maior exteasao na sua liase territorial (Doi ,: 12.681-931). —
De ackdo com a inforniacão da Delegacia do Trabalho Maritimu,
defiro o pedido de fls. 2 estendendo a zona de trabalho do Sindica-
to União dos Operários Estivadores, desta capital, até a fôs (10
Igua3sn, no Estado do Rio de Janeiro.

Dia 1^ de setembro de 19i7

Sindivato tios Ajudantes de Despachantes Aduaneiros da Alfan-
rloga do Santos, °com séde em Santos, Estado do São Paulo, pedindo
aprovação de $eus estatutos adaptados na cooformidade do d-erelo
o. 21.691, de 1931 (1 ui: 8.979-937,,	Deferido

Departamento Nacional do Trabalho. propondo reconsbteraeão
do despacho Ormerido no procosso concernente ao pedido lo reco-
1.beeiniento feito pelo Sindicato dos Ferroviarios da Bata e Minas.
COM 5.5de ero Teofilo 0:oni (1)(lE 11.188-9:35). — Reconside-o
ticapacho de fts, 32. Arqiiive-se..

Sindicato dos Agentes Oficiais da Propriedade Indástrial com
,séde resta capital, pedindo SM re:andiecimento como • associação de

'classe (P GE 0.176-931). Deferido. de RCUI'do com o pararei. do
'nirelor geral. (Esto despacho se, refere ao seguinte: 'Tendo sido
44bsorvadas as formalidades legais, de ;trinai° com o parecer da se-
-Ceão, faço subir o processo á consideração do Sr. ministro. 1 4 101)e11-
( 0 o deferimento do pedido de fls. 2, com sindicado por conta
propria".•n

.:1indirato . dos condutores de veículos. do Goiania, Estado
Goiás, penindo seu remiliecimento como associação de clas,e (D(3E
naa-na71. — Deferido.

União dos Sindicatos Profisisonais Maritimos do Distrito Ve-
dora', pedindo sua transformação em Federação Nacional dos Mari-
limos (DOE 12.129-937). — Arquive-se.

Juizo de Direito da Oitava Vara Criminal, pedindo informaçCes
sare José do Matos (DOE 19.190-937:. — Faça-se expediente
transmitindo as informações.

Federação Nacionat dos Tralialhadoros 0111 Tvapiches e Arma-
ypus	 café do Brasil, coto séde	 pedilld0 SOO
ei l lIOnt O COMO associação de classe (DOE 3.763-937 — P 5.118-937..
-- Deferido, de acórdo com O parecer do consultor juridico. (Esto
(tespaelio se refere ao seguinte: "O art. 26 da lei de sindicalizaerto -
rogida a formação das confederaçõos, que silo . associações compostas
de frderotOes (estaduais, regionais ou nacionais), e não a Tu tio

 das federacões, que estão regulandas peio art. 25 e são agrupa-
o entoa de sindicatos. São cousas distintas. portanto, as federações
e as confederações. No coseu te processo, do que se trata é da tor-
maçai) do nma federação. constitaida por sindicatos de profissões
idontieas. Em face tia informação do fls, no, do Se. atixivete con-
tratado, estando preenchidas todas as exigcncias da lei, é de ;:e de-
ferir o pedido."1

Dia 2

Sindicato dos Empregados P111 trturavays, Força, Luz e Tolero-
nos, de Juiz de FOra, afluas (ferais, pedindo aprovação de sois es-
tatutos adotados Ila conformidade do doendo a, 21.691, tle 193i
(DOE 13.961-037). — 1 te acenai° com o parecer. Prosiga-se. (Este
dospacho so refere ao seguinte: "Do ai' õrdo com a informação do
Protocolo Geral, o pedido de adaptação do siadicato eni causa, DNT
1.073-35, deu entrada néste Departamento 0éntro do prazo dei er-
!Milano no art. .10 do decreto ii. 21.691. de 12 (le julho de 1931,
combinado com O art. 1' do decreto n. 8, do 25 de janeiro d 1935.
Nivsas condições, não tendo o requerente nenhuma culpa quaato ao
extravio do citado processo DNT 1.073-935, faço subir o 1)roces•.:0
á consideração do Sr. ministro, propondo que o pedido de ri,r. •1 seja
considerado com entrada diedro do prazo legal, proseguindo-se.")

Departamento Nacional do Trabalho, Propondo O cancelamento
das curtas de roconliecimento dos seguintes sindicatos: Sindiaato dos
Comerciantes, de Teofilo Otoni, Minas Gerais, (i)GE 123-5-933).
Sindiento dos Pintores em Construção Civil, de Pelotas, Rio Orando
do sul (DGE 120-S-9321, Sindicato dos Trabalhadores em Moinhos
e elw. ses Anexas, do Porto Alegre, Rio Grande do Sul (DOE 3 15-5-
oaa !, siodjeato dos operados em C011 .4111.00 Civil. de Ya.,3S(dIras,
Rio do Janeiro (DOE 113-S-933). e Sindicato dos Empree,rolos
Comércio do Rio rando. com sóde na mesma cidade. Estado do Mo
Grande do Sul (i)CE .293- S-9 32 • — C a nrclem - se ,	 aeórdo com o
parecer do dirotor geral. (Este despacho se relere ao seguinte: "Ein

Dia 2 de s.itembro de 1937

"Metropole", Companhia Nacional de Seguros do Acidentes do
Trabaitto, pedindo aprovação de seus estatutos e autorização para
funcionar (Dor. 11.002-937). — Aprovo. Faça-se o, expediente.

Samuel Corrêa de Araujo e S. Araújo Sz Comp., pedindo seja
avocado o processo concernente tia recur.so, julgado pelo Conselho
eónapetente da Propriedade Inductrial interposto por Felippe Ovos-
mann da decisão que lhe indeferiu o pedido do registro da denomina-
ção "Casa René" «cimo titulo e seu estabelecimento (DGE 12.087-937).
__ Reformo a decisão do Conselho para negar provimento ao recurso.
Do processo se verifica que já estavam registrados, em nome do Ou-
trem, a denominação "Casa Rena" — marcas 11 35.111. registradas em
1933, e 15.098, registrada em 1936, além do titulo Casé nené, re-
gistrado em 1936, sob o número 15.521.

Ita, assim, nr Deidade de registro para varias marcas com amima
(iluminação. Se ha uma marca ou Ululo anteriormente registracdat,
não se podo conceder registro de outro que os reproduza ou os imite.
(DoeretAzi lis. 16.261, de 19 ile dezembro de 1923. art. 8(1 ns. 6 e 7,
e 21.507, de 29 de jimbo tio 1931. art. 33 lis, O e 7). Se o recorrente
já finlia o uso do titulo do estabelecimento antes daquolea registros.,
devia ter feito a impugnaeão quando issos foram requeridos. A T1 !'f..

yaleeer a decisão, ova :1 roca 	 feriamos um confl:lo de reaiatres ou
coexistencia de dois registros de duas donominaçõos idonlivas para

unt mesmo genero de comércio. O Conselho do Recursos não tem Pont-
pelaria para anular tr.; regi s tros já 1 'ilOS o reglliarlOellie
dos. EncerradaEncerrada a instancia :111111111:S t rat jva, sa na poder judiciár i o calha
se pronunciar sóbre, a legalidade do registro.

Caixa de Anosontadoria o Ponsões da "Pernambuco Tl'allIWays
Power Co T.M.", recorrendo da d erisão profrida pelo Consolho Na-
cional do Trabalho (sessão plena. que. conhocendo dos embareoa
opostos, rejeitou-os, mantendo assim a derisão da suta Primeira Ca-
inai .a que de.germ lia rá TI reinlevraeão do Dr. Vavin F , aiga nos se r-
viços da rocorronto (1 )GE 1?.118-37_arantonno o acama i, t i., fp: , eva.
(O acoitai:ia a que aslo doso:lobo se refere foi publicado no Didelo
Oficia! de 5 do janoiro titi anu corrido.

• Estrada do Ferro Central da Brasil, consoltando saro a situação
do ferroviário António Itodrienes que, prevalecendo-st' do cargo de
presidente da sucursal em Saldos Dninont. tio resnectivo SaMicato
Unitivo. apresentou denurr'a, saro a pratica de faloq gravo,z,
tra o engonbeiro	 freada liamos Ferreira, inspetor da reforida f e rro-
via (DGE 13.98?-937) — reinsinita-se o aeólat50 do fls. '79 , (o
aeórilão a q ue õ sl e d e -mae l i e	 1)1111 i ! '11(10 uo Didrin Oficial
de 13 de agosto próximo passado, á pag 17.077.

Caixa do Anosentadoria e Pensõos do Pessoal da rstrada
Forro Central do 11rsi 1, reeoorendo da derisão p roferida. em grau
de embargos. uuin Consorm Nau''o p al• do Trabalho (socsao plona),
til e. reconheceu ao embargante Jore. e Cava 1 e:1111i de Barros Arinii o
direito á pensão de' y e/la por SPII MIO llo s alvo Cava lcanti de Thr-
ros Acioli. ex-ferroviár l o daquela Estrada (DoE 13.965-937) — Dou
provimento ao recurso remai reformar o acórdão de fiz. por sor •0
rocorrido. Jorge Cavalcanti de Barros Acioli, aposentado pelo Tesott-

.co Nacional.
Valdemar Mivandela e ontros. rontribuintes da Ca:xa 4 Apo g eu-

Infinda e Pen s ões para os Emoreg.ados tia Leopoldina Tlailway, pe-
(lindo seja n t litinula a elaboração do -projeln de regulamento para a
construção de casas destinadas an q n c Rociming (Ing CaixaR
tos dede Aposentadoria e Pensões (DGE 18.303-037). — Arquive-se..

Dia 1

Alum . nium T'nion TM., pedindo aprovação das alloraeões
t anthiz i das pos soes ez t alwns bom coma nutorinerin para continuar
a funcionar (Do E 13.329-037) — Aprovo. Faça-se o expediente.
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De.partaniento Nadoimi do Trabalto

AcTi:NTIcA DA ATA DA 21 aHuNao D simneirrns'nE.IninnEGAPOS
EmtluxtrAntinEs

do Sub-grupo Transportes Terrestres, realizada. em. 3 de set'em-
bra de 1937

Aos três dias do In& de setembro de mil novecentos e trinta e
t.ete, no local e hora do costume, realizou-se a' vigésima primeira
reunião dos representantes de sindicatos de empregados e emprega-
dores do Distrito Federal,' ou segunda do sub-chere "Transportes
Terrestres", promovida • pelo senhor diretor geral do Departamento
Mcional do Trabalho e pela mesmo presidida, cor a presença dos
assistentes técnicos senhores - Clodoveu «Oliveira, atuário chefe;
Amado Benigno, inspetor-chefe-, substituto; •e Mário de Lima Cam-
pos, Sub-intendente do Serviço de Identificação Profissional. Com-
pareceram os seguintes representantes de sindicatos e das uniões
gerais: larcos Fontes Nunes, secretário do Sindicato dos Empre-
gados do Comissários Armazenadores e Exportadores de Café; Oscar
Pereira, presidente, e OtacItio Barbalho de Oliveira, procurador do
Sindicato de Resistência dos Trabalhadores em Trapiches -e Café;
João Batista Ribeira Fragante, presidente do Sindicato Profissional
dos Carregadores e Ensacadores de Café; António de Oliveira Aguiar,
procurador do Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Terres-
tres; Oscar Antônio Lima, presidente do Sindicato dos Chauffems
do Distrito Federal; Nilo Pinheiro Barroso, presidente, e Amazor
Ventura Bascoli, secretário, ambos - do Sindicato dos Operários e Em-
pregados em Empresas de Petroleo e Similares; Mateus de Souza
Alendes, presidente .do Sindicato dos Proprietários de Garages; Othon
José Antunes, presidente do Sindicato dos Proprietários de Veículos
de Carga; Reitor Batista do Souza, presidente da-União Geral dos
Sindicatás de Empregados do Distrito Federal; Bernardo Seheinir--
mann. representante da União dos Sindicatos Patronais. Abertos os
•trabalhos, o presittenie voltou a aludir, mais uma vez, á ausência
dos represeotantes de determinados sindicatos, fato que está sendo
cOnvenientemelite anotado para as providencias do direito — de
-vez que- não comparecendo a uma reunião da natureza das que se
vim realizando ali, podem ser considerados corno fóra da. lei por
não atenderem ao prinetipio basic° de collaboração com o Estado,
Dada a palavra, pela ordem, ao representante da União , Geral dos
Sindicatos , de Empregado do Distrito Federai, este encareceu a ne-
eessidack., de ser realizada, quanto antes, a reunião especial, já com-
binada, entre representantes patronais e proletários do grupo de
transportes, para a constituição do Conselho. Misto Preventivo de
Dissichos, acentonede que, por sua. parte, 03 empregados estão pron-
tos para comparecer á dita reunião, logo seja ela mareada. In-
terpelado sobre o oostinto, pelo representante dos sindicatos de em-
pregados, o representante da União dos Sindicatos Patronais escla-
reeetr que as deniarebes naquele sentida foram iniciadas pela sua-
entidade, conforme ficara combinado, tendo sido Consultados todos

sindit atos patronais interessados. No decurso dessas &Marches
- e era isto o que justamente ia comunicar. — ficou resolvido, por
proposta de alguns representantes, que 56 aguardasse1fl . a publica-,
ção do regulameoto dos Conselhos Preventivos de Dissfdlos, para
então ser efetuada a conferência em questãn. Concluindo, infor-
mou que a União dos Sindicatos Patronais já tomou conhecimento
sio representação enviada pela Sociedade Resistência dos Trabalha-
dores em .Trapiches e Café, interessada na constituição do referida
Conselho de Demi-dl°. para ventilar • diversas questões cuja so-
bleu de pende da aproximação efetiva com os armaderes nacionais.
Pedindo a palavra, então, o representante da Sociedade 'Resistência
slos Trabalhadores em. Trapiches a Café' comenta a situação dos tra-
balhadores da Resistência em face dos empregadores, e, em parti-
colar, dos armadores nacionais; e depois de largas considerações
em torflo. das prementes dificuldades em que vivem ésses proletá-
rios, cujos salários . esd5r) aquem do nível de " -vida comum das de-
mais classes traballooloras, aludiu ao memorial enviado pela sua
sociedade, para em seguida lamentar que, do um modo froral, os ar-
madores deixem a desejar quanto ao espirito de colaboração tão ne-
s!essária á política de aproximação do capital e do trabalho. Con-
cluiu fazendo uns , apêlo veemente ao senhor diretor geral, no sen-
tido de oue êste, esm a autoridade do seu cargo, transmita aos
tempregedores da flesistêneí o anseios da clagSe em prol da pa-
dfroniarro dOS salfrrioe. Voltando a faiar, o representante da União
dos Sindicatos Patronais esclarece que o papei da sua. entidade 6
tjustamen i e orientar os empregadores • segundo o espirito da legisla-
eão' sindicai, cujo ponto de partida 6 coordenar os interessea da pro-
aru.;;n o. Posto que acredite serem certas faltas cometidas em virtude

inoornpreen s ã o, a sua entidade não pode, todavia, admitir que
suta/coei- sindicato, filiado ou não, fuja ao dever de colaboração com

prósiosito de acobertar infrações da lei ou dificultar a solução
do analeuer problema de interesse trabalhista. Quando isso 'sder
- eseicluin -- a União será a primeira a denunciar a irregulari-
dade ás autoridades competentes. Ainda sobre a matéria em debates
fatoram o representante do Sindicato dos Trabalhadores em Trans-
portes Terrestres que • informou haver o seu sindicato comple-

i ls.do convenções coletivas de .trabalho com vários sindicatos patro-
nais do ramo de transporte.terrestre, exceção feita do- Sindicato das

OEmpresas de Onanibus; e O representante .do SindiCato dos Chauffeurs
.flt±:'Disirito. Federal, .que denunciou' nma..grave irregularidade -come-
tida Pela 'T.mpresa Internacional' de .0mnibus 4e Luxo Linsitada,
nnimi dír4eentes, estão -obrig ado' oi empregados	 sob pena de dis-

pensa e perda. de 'direitos' assegurados- pela legislação trabalhista
a assinarem térm•a • de niseetièReia . -a -'1un regidantentou .interne Pelzi
mesma organizado, regulamento êste rijos dispositivos .são flagran-
temente contrários ao principio da legislação vigenteoe, •até o insons-
titucionais. Com êsse regulamento — acentuou -À orador aquela
empresa visa, principalmente, ter ganho da causa, 's empre, • pevanto
as Comissões do Conciliação. .E, emir seguiria. comprovando . a 'sua de-
núncia, passou ás mãos do senhor- diretor geral uni esemplar' do dito
regulamento, -que foi detidaniente examinado e considerado , ilegal.
Esclarecendo, o senhor diretor geral observou qúe o regulamento..
privado da empresa não tem absolutamente farOa, perante a legis-
lação social-trabalhista,' podendo afirmar que os direitos dos em- s
pregados assegurados em lei serão sempre respeitados. Mas, anicho
assim, desejasa, uma ação imediata e segura poO. parte da União (103
Sindicatos. Patronais, e para tanto passava ás mãos do seu represen-
tante o exemplar do regulamento que lhe Ora entregue. Rece-
bendo-o, o representante da União dos Sindicatos Patronais, em no-
me da sua entidade, declarou o ci t ado regulrmento inconstitucional e
assegurou que • temas as necessárias providencias. Voltando a
falar, o representante da Uniria . dos Sindicatos, de Empregados /em-
i grou que, em reunião passada, ficara combinado um encontro entro
os representantes dos Sindicatos dos Operárias e Empregados cor
Petroleo e os representantes patronais do ramo: todavia, essa ro-
união não se verificou. Aparteando-o, o representante da União dos
Sindicatos Patronais- Ou informações sobre 'as dernarebes mol• se
realizam presentemente, afim do ser fundado o Sindicato ilas
Empresas de PetI0100: e ronehtiu propondo um •eneontro entre rei
representantes do sindicato dos empregados e o.ç , ' diretores sias em-
prosas, na Ode da União, para os primeiros entendimentos. Pedindo.
a palavra. o representante do Sindicato e Empregados nas Empresas
de Petroleo o Sã-Miares, depois do . fazer considerações de ordens
geral sobre as dificuldades encontradas pelo seu. sindicato para "es-
tabelecer uni entendimento perfeito entre as duns classes — citandj.
casos' referentes á lei dos dois terços e ao pagamento de férias a em-
Pregados que trabalham sobso regime da comissão — propos que,,
ao envez de se realizar na União dos Sindicatos Patronais, o en-
contro para entendimentos fOsse efetuado no próprio Departamento
Nancional do Trabalho, sob a orientação do senhor diretor geral, no...5
que. êste concordou, marcando desde logo a reunião 'para quarta-,t
feirasproxima, ás dezesseis horas, a realização da referida reunião o;
providenciando para que fossem convidados os diretores das ,Ein»?
presas de Petroléo. A. uma alusão sobre anotação ilegal feita nas;
carteiras profissionais por parte de rerlas empresas de pefroleo,
sub-intendente do Serviço de Identificação, Profissional esclareceu
que o assunto devia ser levado oficialmente ao conbecimente da sua
repartição, pelo sindicato deis empregados, e oselareceu corno deve
ser feita essa comunicOçãa. Levantada, alada, pelo representante da'
União dos Sindicatos de Empregados veia á baila a questão do não
cumprimento da legislação social; relativo a transporte e estiva.• por
parte de empresas quesse julgam isentas de obrigações. sob alega-
ção. de .serein coneessionárias de serviços públicos. Esclarecendo

.matéria, falou o inspetor-chefe que, depois de aludir a um .re-:
solução do Conselho da Delegacia do Trabalho Marítimo,. citada
pela orador, concluiu advertindo que a matéria é da alçaria do se-
nhor Ministro, a quem cabe avocar o processo. OS esclarecimentos
prestados pela inspetor chefe satisfizeram aos representantes dos
sindicatos interessados, que entre si combinaram as providências a
tornar. Ainda sobre a matéria falou o atuário chefe, que esclareceu
até que palito cabe a isenção assegurada pela condição de , "conces-
sionária . de serviços públicos", acentuando. porém.- que, oSa -parle re-
lativa a tranáportes de cargas e estiva não Imo - absolutamente . exce-
ção para o cumprimenta da lei. Nada mais havendo a tratais 'e se-
nhor diretor geral concordou em que muitas das faltas cemetidas
se devam a incompreensão, lembrando que - justamente por isto é
que não pode dispensar 'a' presença dos reprsseetantes legitimes da
sindicatos. Pata o futuro, depois cle- esclarecidos quantos .estiverem
sugeitos á' legislação, poder-se-á então atribuir á, 'má fé 'qualquer
falta cometida 'emprejnizo de qqualquer das partas. Quando á lei dos
dois terços, podia- afirmar que o seu fiel cumprimento está .assegus
rado pelas medidas que adotou. Entre estas resalta o facto das cer-
tidões serem forriecjitas sómente depois da verificação da situação
do fato, feita no local de trabalho - pela fiscalização; e, tombem,
a resolução tomada segundo a qual semente os sindieatos, por in-
termédio das uniões gerais, podem atestar a inexistência de tra-
balhador. nacional especializado para substituir o estrangeiro não
equiparada. A prova dos efeitos benéficos dessas providências po-
dem ser encontradas na grita das antigos exploradores do patro-
nato, que perdem assim as propinas assguradas pela advocacia nos
dissidios que eles próprios provocavam. Os trabalhos foram ençel'-
rados ás doze horas, na melhor harmonia, tendo secretariado a re-
união o guarda fiscal de 3` classe João Batista de Carva/hO França,.
Rio, 3 de setembro de 1937. 	 Joilo Baptista. de Carvalko...FrePeN.

Mathias Costa, diretor geral." •

MPFDIENTn no • GABINETt Do "Troa

Dia G do setembro de 1037
Processo:"
D. N. T. 19.581-37 — Oficia - da União doe Sindicatos Patro-

nais do Distrito Federal, peio seu presidente, solicitandéi, de, arkit'd0
'cem as inatnições «apertaria n. .83,- de 12.de agosto próxinofinde,
'sejam-Ssficializados os postos que devem funcionar nos .5eguintos sin-
dicatos; : SiDdicato 'dos. Proprietarios de 'Padarias e Confeitarias do
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Rio do Janeiro, Sindicato dos Comerciantes Atacadistas do Rio de Ja-
toiro, Centro dos Proprietarios de Hotels, Restaurantes,e Classes Ane-
xas do Rio de Janeiro.

Despacho do diretor geral: -
"Autorizo. -Junte-se ao processo, fazendo-se o expedientè de

praxe. Em 4-9-37."
— Ofício :
N. 433 — Ao Sr. presidente da União dos Sindicatos Patro-

nais, autorizando, de acôrdo com a portaria n. 83, desta Diretoria,
o funcionamento do postos nos seguintes_ sindicatos: Sindicato doa
Proprietarios do Padarias e Confeitarias do Rio de Janeiro, Sindica-
to dos Comerciantes Atacadistas do Rio de Janeiro, Centro dos Pro-
prietarios de 'loteis, Restaurantes • e Classes Anexas do Rio do Ja-
neiro.

— Portaria
N. 85-bis — O diretor geral do Departamento Nacional do Tra-

balho, do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio:
Resolvo transferir, da Delegacia do Trabalho Marítimo para a

secção este Departamento, ate ulterior deliberação, o oficial, ad-
ministrativo da classe 11, Alcida Pinheiro - Chaves.

Lio de Janeiro, 19 de agosto de 1937. — 31alhias Costa.

EXPEDIENTE DA 3' SECÇIO

N. 10.202-35 — Sindicato dos Empregados em Tinturarias, ra-
eIamando férias em favor de seu associado Domingos Affonse, contra
a firma Julio Otero. — Em face do disposto no parágrafo unico do
art. 29, do Regulamento aprovado pelo decreto 24.692, de 12 de ju-
lho do 1931, recolha-se o processo ao Arquivo. A' 3' secção.

N. 18.551-35	 União dos Empregados do Comércio do Rio de
Janeiro, reclamando contra a firma Maiirelio Chiorbolim, em favor

Argeu Jacome Campos. — Arquive-se, de acôrdo com o parecer.
A' 3' secção.

N. 15.419-35 — União dos Trabalhadores do Livro e do Jornal,
recamando férias em favor de seu associado Leonel' Tavares Dias
ressaa, contra a Oficina Gráfica Editora Medicamenta. — Idem, idem.

N. 14.528-35 — Companhia Cervejaria Vitória, comunicando
ter dispensado dos seus serviços Alfredo Pereira Dias. — Recolha-se
an Arquivo, até que o interessado prove haver pago o sêlo devido. A'
Zi s secção.

N. 23.054-35 — Diogo de Oliveira, reclamando férias contra -a
firma Tavares de Souza & Irmãos. — Arquive-se, de acôrdo com o
parecer.

N. 25.183-36 — S. Gonçalves & Comp., apresentando Mesa á
reclamação do férias de Chilra Caetano. — Arquive-se, de •acôrdo
com o parecer da Procuradoria. A' 3' secção. (O parecer a que se
refere esse despacho é atinente ao arquivamento do processo.)
• N. 51.610-36 — Antônio Jorge, reclamando férias contra a Com-

panhia Fábrica do Vidros e Cristais do Brasil "Esberard". — Sendo
a reclamada reincidente, imponho-lhe a multa (10 um conto de réis,
do acôrdo com o art. 29 do decreto ni 23.768, do 18 de •aneiro
1931, por infração do art. 25 'do mesmo decreto, sem embargo da

•indenização deyida ao reclamante. A' 3a, secção, para fazer as notifi-
cações neeessarias.

N. 51.825-30 — Prostaeio Paulo da Silva, reclamando férias' con-
tra a mesma Companhia. — Idem, idem.

N; 53.174-36 — António Araujo, , reclamando férias contra a
mesma Companhia. — Idem, idem.

N. 55.309-36 — Jaime Cruz, reclamando férias contra a. mes-
ma Companhia. — Idem, idem.

53.180-36 — Aristides de Almeida, reclamando férias contra a
mcsina Companhia..— Idem, idem.

N. 1.788-37 — Prudêncio Rodrigues Bermudas, reclamando fé-
rias contra a mesma Companhia. — Ide" idem.

• N. 14.340-36 — Odete Guia, reclamando férias contra a firma
Anita Bonaqui. — A decisão condenatoria foi proferida nestes autos
ardo a improcedência da defesa apresentada por Anita Bonaqui, con-
sequentemente, de acôrdo com a lei. Isto posto, nada lia a roconsl-
derar. Prossiga-se na fôrma da legislação vigente. '4' 3' Secção.

INSPETORIA.

EXPEDIENTE. DO se.. DIP,ET011

Dia 27 de agosto, de 4037' (aditamento).

Auto de infração n. 856, lavrado contra a firma mu! da Costa
Mala, por inobservancia do art. 10 parágrafo unido do decreto nú-
mero 21.696, do 1934 (DNT -14.644-37). — Estando o auto de fo-
lhas 2 revestido darlormaliciades legais, imponho, nos termos do ar-
tigo 11, do decreto n. 24.696, do 12 de julho do 1934, a Raul da Coa-
ta Mala, a multa do 100$ (cem mil réis), por infração do artigo 10,
parágrapho único do referido decreto.

ltudolf Ifeing, pedindo certidão (DNT 15.878-37). — 1n face
das informações da Inspetoria, certifique-se.

Auto do infração no. 853, lavrado contra a firma A. Soares Bra-
ga, por infração do • art. 10 do decreto n. 21.364, do 1932 (DNT
13.145-37). — Estando o auto do fls. 2 revestido das formalidades
legais, imponho, nos termos do art. 43, do decreto n. 21.364, de
1032, a A. Soares Braga, a multa de 200$ (duzentos mil réis), por
infração do art. 10, do referido decreto.

Rasenelever & Comp., comunicando prorrogarão de trabalho
'(DNT 14.619-37). — Nada mais havendo a providenciar, arquive-se.
.(Fundamenta-se o despacho na seguinte informação do fiscal João

Salgado Passeado: "Em cumprimento ao despacho supra, tenho a in-
formar que foram pagas as horas extraordinarias das secelies dt, que
trata a fls. 2 'conformo se encontra . no livro do registro de horas ex.
traordinarias 3.583 .e livro do ponto, cumprindo assim o que prep.
eeitua o decreto 22.033ano seu art. 12.")

111adeleino . Demazea, remetendo relação de empaegados (DNT,
15.530-37), --- Tendo sido a relação de empregado apreaentada an-
te3 do 'tempo devido, arquive-se.

Jocelin Adolfo de Souza Pitanga, reclamando contra a fábrica da:
firma Schwartz • & Com. (DNT 15.809-37). — Do acordo com as in-
formações; nada havendo a providenciar, arquive-se. (Fundamenta-
se o despacho no seguinte: "Feita pelo Sr. fiscal informante a inspe.
ção determinada pelo Sr. inspetor-chefe, canstatou o mesmo que a.
fábrica da firma Schwartz & Comp. trabalha com o auxilio de troa
turmas de pmregados, e está devidamente legalizada quanto aos re-
gulamentos sociais em vigor, executados por êsto Ministério. Nes-
tas condições, nenhuma providência poderá tomar éste Departamen-
to sôbre á funcionamento noturno ,da fábrica em questão, por não
se tratar da assunto de competencia ao mesmo." "Acerca do funcio-
namento do estabelecimento, a competência 6 da Municipalidade; ao
DepartamentO Nacional do Trabalho só incumbe a verificação da (Iu-
ração do trabalho dos empregados.")

Ilasenelever & Comp., comunicando prorrogação de trabalhei
(DNT 16.739-a7). — Nada mais havendo a providenciar, arquive-se.
(Fundamenta-se o degpacho na seguinte informação prestada pelo
fiscal P. Ilarlamaqui de Melo: "Pela verificação feita, constatei e.,
ordem as anotações e prorrogações pedidas.")

José •'de Souza Pedrosa, comunicando não possuir empregados
(DNT 11.703-37). — Tendo sido a declaração apresentada antes do
tempo devido, arquive-se. 	 •

Joaquim Maria Pereira, apresentando defesa 'ao termo de veri-
ficação n. 5.089, lavrado por inobservancia do art. 1° do decreto
si. 22.033, de 1932 (DNT 3.301-37). — acordo com as informa-
çócs, julgo improcedente o term .() de fls. 2.

Dia 20

Teia° José da Silva Filho, comunicando Dão possuir emprega-
dos (DNT 11.892-37). — Nada mala havendo a providenciar, ar-
quive-se.

União dos Alfaiates e. Classes Anexas, pedindo seja fiscalizada
firma "Paraizo das-Crianças" (l)N'I' 16.332-37). — Nada mais-ha-
vendo a providoaciar, arquive-se. (Fundamenta-se o despacho na
seguinte informação do fiscal José Acioli de Sá: "Cumprindo o des-
pacho suPra, procedi a uma minuciosa verificação no estabelecimento
da firma J. .Paim & Comp., sito à rua Sete de Setembro n. 13/, ten-
do apurado que todos os empregados, em número do 48, Inclusive Os
empregadas da oficina de costura, encontriun-se registradas aos li-
vros da ns. 12.027-28..40.817-18 o 560-Am-3, constando tambeni fios
respectivos quadros do /uivado. Quanto ás carteiras profissioanis,
encontram-se tambem devidamente anotadas, tendo a firma seguro
na Cooperativa de Seguros do Sindicato dos Logistas, para 18 empre-
gados, sendo a apólice de a. 514. Finalmente, encontram-se anotadas
no livro de registro as férias concedidas a' todos os empregados cola
mais de um ano de casa.")

Ulisses F. Lemos. pedindà cancelamento de convençite g do tra-
balho (DNT 15.874-37). — cumpra-se a Lei do Sino. (As vias de
fls. 4 e 5 não se encontram seladas.)

Voigt, Nogueira &. Comp., pedindo certidão (DNT 17.616 e
17.617-37). -- Proceda-se como proposto. (Fundamenta-se o despa-
cho no seguinte: "A relação contida a fls. 3 do processo apenso foi
apresentada fúra do prazo legal, tendo a interessada afirmado em
sou requerimento de fls, que a firma foi constituida em data de 1
de julho do corrente ano, sem, no entanto, ter apresentado prova
dessa declaração. Assim sondo, opino para que, preliminarmente, 111
requerente apresente prova do declarado, Por meio de certidão for-
necida pelo Departamento Nacional de Indústria o Comércio.")

Josó Ferréira do Rezende, pedindo homologação da convenção de
trabalho (DNT 10.828-37). — Nada mais havendo a providenciar,
arquive-se.

Consrutora do Marquizes Ltda., remetendo relação do empre-
gados (DNT 15.203-37). — Tendo sido ' a. relação de empregados
apresentada antes do tempo devido, arquive-se.

Souza Neto ez Comp., apresontandd relação de empregado. (DNT
16.173-37). — Tendo sido a declaração apresentada antes do tem-
po devido, arquive-se.

I,. Mesquita & Comp., pedindo homologação do convenção de.
trabalho (DNT 9.291-37), — Nada mais havendo a providenciar.
arquive-se.

Manuel Gil Nunes, comunicando qne não mantem empregados holt
seus serviços (DNT 13.513-37). — Tendo sido a declaração apre-
sentada antes' do tempo devido, arquive-se.

Luiz Angelo Paccio, comunicando prorrogação de trabalho (DNT
3.465-37). — Nada mais havendo a resolver, arqigve-se. ,(Funda.
menta-se o despacho na seguinte informação do fiscal verificante:'
"Canstatei que a firma Luiz Angelo Paccio pagou os extraordinarlof
aos empregados constantes da comunicação do fis...2."1	 .J. Amado & Comp., pedindo homologação do convenclo de frau-
lho (DNT 3.960-37). — Proceda-se como proposto._.(Fundamenta-sa
o despacho no seguinte: "Proponho que se aguarde 9 comparocimen;
to dá firma intereesada nesta Inspetoria.12
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Dia 25 -de agosto de 1937 (ailitamento)

Adelino Rodrigutes ila l'onsecre pedindo homologação de conven-
ção de trabalho (DN',1- 17.001-37). --Deferido.-	 r

Dia 30

Dia 31

A T /fones de (Aveiro pedindo homologação de convenção de tra-
balho (DNT 17.857-37). 	 Deferido.

neitor Armando 'faveiro pedindo homologação de convencAo do
horas do trabalho (DNT 17.777-37). — O pedido não encontra apoio
-no art..3" e sim no art. I() e parágrafo único. Formúle o interes-
sado, querendo, novo pedido, regindo em termos as tres vias da con-
venção, esclarecendo lambem que se trata da secção comercial.

David da Cruz & Comp., pedindo cancelamento da convenção de
trabalho (DNT- 11.090-371. — Apresente a 2* e	 2* vias:

Foi Indeferida a seguinte cenvenção para prorrogacão de , noras
-de trabalho: -

D'N'T 11.671-17 — Francisco José Gome 	 seu empregado Luiz
llodrigues Tinoci,, acÔrdo com o art. 10 do derreio n. 22.033, do
1932. — O cálculo do salário da presente convenção não confere ceia
a percentagem exigida.

18754 _ ()liaria- reixa

Alberto- Sestini	 (rimp Ltda., apruentando 'defesa ao terma
de verificação lavrado por iimbservaneia dos ari:ig0S , 118: O e 8, 2",
*titicas a e b, e art. 6" do decreto n. 23.152, de- 1933 (DNT 27,115-31).
— Nada mais havendo a providenciar, arquive.

• Leslie Francis .Andrews, apresentando- relaeão do-. empregados
:(DN'13- 51.439-37). -•--,Cumpra-se a lei do sèlo. —

• A. E. llotelho,.pedindo certidão (I)NT 15.888-37). — Em face
dd parecer da Procuradoria, indefiro o pedido de fls. 2, determinan
do . so Prqr`l a de aí:Ardo com a lei ' . (0* parecer a que alude o dos-•
Pacllo á o seguinte: "Em face. da peça oficial constituida pela cuida-
dosa informação de fs. 3, do Sr. guarda-fiscal trebn .Allitupierqu(k.

• e segundo a qual não consta ter sido apresentada pela firma supli-
cante A. E. Eotelho ai erelação chamada dos dois terços, não pôde
ffresatecer à simples alegação . de fls. 2 da referida fi•rma, tanto mais
(Manto as segundas Vias das relações dos empregadors 1£ão. sempre
devolvidas Do ato da sua entrega, conforme'. salimila o Sr.' auxiliar
lIernani.. Nessas Condições.. por não ler p r.,0,-ado o que al g a, Andu()

. Pele indeferimento do pedido e' . pelo consequente arquivamento,")
Matesto, pedindo homorogaeão eonvenção de horrs de tra-

balho (DNT 5.700-37). — Nada mais havendo a, proVideneiar, ar-
quive-se. (Einidamenta-se o despacho no seguinte: "O -tud, 3' -do
decreto n. )1.3(11, de 1 de maio de 1032, não preceitua o que foi re-
querido a fls. 2.")

José Rodrigues de Almeida, apresentando defesa, aos nulos ne
infração as. 1, 3 e 4, lavrados por inobserváncia dos uris. 1' do de-
creto 2'2.'379, 17 do decreto n. 21.193 e 2' do decreto n. 22.970 (I.7NT
1.:n 03-37 ) • — Providencie-se como propos .; o. (Alude o • lespacho ao
seguinte: "Antes de emitir parecer, peço seja o anilado notificado
a juntar a-o processo cópia antêntica da convenção que diz possuir,
cabendo para êsse efeito •a volta do processo á inspetoria.")

Antônio Teixeira, trilião â; Comp. Ltda., pedinde homolog,açao
vonvoneão de trnhaiho (D-NT 7.608-37). — Proceda-se conto pro-

• posto. (Alude o despacho no seguinte:' "Proponho que se aguarde o
.-onnau•ecimento da firma interessada, nesta Inspetoria.")

Dia 31
•

Lojas .\mericanas S. A.. comunicando prorrogação de trabalho
mYr 10.98'1-37). — IJoatôflo COM as informações, arquive-se
Wmulantenta-se o desPacho na seguinte Informação do fiscal Agenor

de Araujo: "Em obediência ao despacho supra, tenho' a informar que
procedi á fiscalização geral de todas as "Lojas Marricanas" e que
as anotações constantes de [Is, 3, 4 e 5 eslilo de neônio com as fo-
lhas de pagamento por mini verificadas p. dentro da lei.-")

Compaohia Calçados Itordato, cororrWcando prorrogação de tra-
balho (DNT 51 131-36) — acUrdo celt as informaçoes, arqui-
ve-se. (Fundamento-se (i . despacho na seguinte infonnação do fis-
cal Agenor de Araújo: "Em Cuniprimento ao , despacho retro, tenho
a informar (pie verifiquei o livro de ponto, folhas de panmento do
pessoal e as horas eXtraordinarias foram pagas com a taxa adicional
de 25 5 %, .")	 •

J. It. Ferreira, apresentando „justificação sôbre relação de 2'3
(DNT • 51.115-16). — De: acôrdo com it& iinformações, arquive-se.
(Vundanienta-se o despr:cho na seguinte informação: "Na inspeção
feita peio 8"-r. fiscal (1. Rocha fai estabelecimento da firma em . apre-
ço. constatou o mesmo mie a Maioria dos emaregadoS svOnstantes (ia
relação o.k.) fls. 1 já sairani do referido estabelecimento, não mais
,subsiStindo, portanto, a infracI".-o do ar t. 1" do decreto 20.291, de 12
(it. agosto de 19.31. Realmente, pela relação confecionaila n:do 311('11-

• Vi011:010 ' fiscal a'lls. 6. verifica-se que num total de sele empregados.,
existem quatro brasileiros natos e Ires estrangeiros não equiparados.
Nestas condições, penso que a justificação de iis 2, perdeu a oportu-
nidade, devendo o presente processo ser arquivado."),

— Foram arquivadas as- seguintes convenções para prorrogação
de /min g de trabalho:

DNT 17.123-35 — Perfumaria "Myrf a" S. A'. e sita empregada
Matilde Câmara e outros. — O pedido de fls. - 2 não .-foi . feito em
ferinos. 17e neônio, porquanto não foramo atendidas as formalidades
administrativas.

• 17NT 0.829-17. — Patrime	 Comp *.e seri empregado AntÔnio
topes e outros, de acôrdo com o art. 3" do decreto n. `21.16I, de .1932.

art. 1' do decreto n. 21.361, de 1 ile maio de 1932, não precei-
tua o que foi reoueride a fls. 2. "

I)NT 8.013-17 — ,Nogueira	 Trindade, e seus f;TrIpregaflOg
nio Teixeira Poços e Moacir de 'Oliveira, de acôrdo. com o art. 2";
r'o dcerelo n. 21.09o, de 1931.~- O decreto não prevt t. dez bora; de

de trabalho: a convenção a que o mesmo se refere diz respei-
to a horario miyto."

DNT 9.302-17 — Dias Sz Tincidi e se1,13 empregados Sergio do
Souza Borges e J 05(5 (faria Escoteira, le . acÔrdo . cola o art.. 1° rio
ereto n. 22.013, de 1932.-- Tendo sido resolvido n.o 'CNP (1.514 -37,
(1111105 pedid os na espécie deverão ser pela decreto -21.090, do 12 de
julho de 1931, proponho o indeferimento do pedido de fls., visto 11;10

ler sido feito em termos. O decreto ri. 21.696. do •1911. oão prevê
dez borá= de trabalho e estipula "convenção de trabalho para horario
/ui-Io" (2")

DNT 0.303-37 — C. Figueiredo ét Campos e scriS empregados
Antônio Vieira e José, dos Anjos Martins,' do acArdo com o art. 1" do
decreto n. 22.033, de 1012. — Tendo sido resolvtdo no DINT -,0.n11-37
(itte os pedidos na especie deverão ser feitos pelo decreto 21.090, do.

dri julho de 1931, proponho o indeferimento do pedido de fls., vis-
to não ter sido feito em termos; O decreto n. 21.090. do 1931. .não
-prevê convenção de trabalho para dez. horas de trabalho, mas Para
liando mixto. -(Art. 2".) 	 .	 •

• DNT 10.326-17 — Cendão Vidal â; Trrp ão e seus empregado
José itodrigues- e Oscar Fraga, • de adirão . com . 0' arr. 5" do decreto',
n. 21.606, de 193-1. — Tendo CIII• vista a informação do Si'. fiscal,
proponho o 'arquivame»to do presente processo, eia virtude de se
terem-retirado de estabelecimento . os empregados citados na C011VCII,
(Ao anexa.

1.)NT 13.181-37 — .Schwartz 	 Comp. Lida C. seu empregado -
Gonçalves e outros, de acórdo com o art. 3" -do decreto n. 21.36-1,
de — Havendo sido feda a devida verificacão e considerando
que o' art. 3-11 n10 prevê a convenção . a que' se refere a petição 'do,
fls. 2, proponho o arquivamento do presente , processo. O acôrdo,póder
ser posto em execução, independentemente de . ,autorização da autori-
dade adminhdrati y a:	 •	 - • •

DN'r 13.612-37 — Metalorgica Malarazzo S. A. e seu emprega-
do Ari Fernandes Pereini e outros, 11 3 acôrdo com o art. 3" do decre-
to 1): 21.361, de 1932. _ O' decreto 21.361, de 1 de maio de 1932„
não prevê a homologação de convenção de trabalhe.

11NT 13.732-17 Cesario Phone Comp. e seus empregados -
Gaspar 1-1arllora e Sebastião Pereira, de acôrdo com o art. 3" de de-
creto a. 21.361, dl 1932. — Não cogitando- o decreto cru questão
'de convenção de trahailio, • definida 110 Regulamento aprovado pelo:
decreto 22.033, á autoridade administrativa lalece competencia para
homologa-Ia.

11.016-37 — Silva & Azevedo Ltda. e seu empregado Luiz
Gomes da Cunha e outros, de aeUrdo com o art. 10 do decreto mm-
mero 23.101, de 1933. — O dispositivo do decreto 77. 23.101, citado,
pela arma Silva Azevedo Ltda., dispõe sare ( . 077N-cação coletiva
de trabalho, o que- não é o caso atual. Assim sendo, (moio pulo in-
deferimento do pedido de fls. 2, por não estar feito de confocmidade
cola a lei. opinamos pela arcptivainent.o, por falta de amparo legal.

— Souza	 ltrite e seu empregadoe João- Facun-
do Neves, de 'acórtlo com o- art. 5" do decreto o. 23.08,1, de 1933. —

	

O arôrdo independe r a 110550 Vèl', de homologação da autoridade ad- 	 5
ministraliva, por isso • que o derreto em apreço não dá • essa prorroga-
Uva á 'aludida autoridade.	 •

Kyr 14,80,7_37 _ machado ,!‘ frmão e seu empregado Oscar Fer-/
reira e (adros, de acUrdo com o art. 3 .' do derreto n. 21.361, 1PA.,
1932. — Opinamos pelo arquivamento, porque o decreto 21.301, (Ie.,/
1932, não prevê a convenção. de trabalho a que se refere o Regula-
mento aprovado pelo decreto n. 22.03:3, de 1932; o acôrdo independá
de autoe ização deste Departamento, a quilo fahce competencia para
obriga-lo ao seu cumpriu...lento quando não leito' na fórniuta constou-
-te do presente processo.

;DNT li. 921-37 — F. A. Barros e seu empregado Antônio Ta-
vares (Ws Reis, de 'acUr(.14.7 com (1 art. 10 do derreto it. 22.033, de
1932. indrpcnde de homologação o pedido, porquanto a mataria
é regulada neto decreto n. 21.361. de 1932.

DNT 16.514-37 , — Parente, Rodrignes Comp. e seás emprega-
dos José Domingos qe Souza, José Ferreira Pinto e Armando Joa-
quim, de acôrdo com o art. • 3" do decreto 7). 21.301, de 1932. —
O acôrdo entre empregado e empregador não pôde existir, mas não
depende do convenção de trabalho, porque a fel não a obriga.

DNT 16.719-37 — João-Rodrigues Pailião e sei t empregado Al-
fredo Rabelo de Souza, de,'ac ôrlo CoIll o art. 2" do decreto 'Mine-
ro 24.6;36, de 1931, —• o art. 2" não' cogita de convenção de tralc.-
lho para dez horas de duraray; expressa-se relativamente a horario

DNT 17:332-37- — C. F. flomes & Almeida o seu empreg.ado
• Vablemar.(ta Costa e outros, de acArdo com o mi. 3" (to decre:o vá-
_ mero 21.361,. de 1932.. — ladepende o wdido cio autorizaci:o de au-

toridade administratrya.

Dia I de sol colhi') lo 11;37

Paulo Gaspar Carreire fazendo mona . consulta (DNT
--',Preliminarmente, pro-e a requerente ler a Procuradoria Mercan-
til Carioca existência legal.

DIARI	 01.111. n 1,	 Selembro. (Te 1037
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Groçalve; pedindo lonnologarão de conVetniin de liOraS
/ 	 Departalileill0 Nacional da 1ndústriá e Comércio

de trabalho (DsT 1g..1?8_.3-,-. ___ For/niile. em termos o pedido e	 \a s v ias !Ia rati vei10 Para y oll ar, Si quizer. (Fundamenta-se o deS-	 ,•Dgt ET Olt L1. DA SEC:1;M) DO COMÉRCIOpacho no seguinte: "No requerimento de fls. 2 não se encontra pe-
Tibuni (iisposilivo de lei.' :),	 • EX1EDIA:1\TE I.a) Sn. DIRETuit GERAI,k	 .

	

_.... Foram indafaridas as seguintes convenções para prorrostiçãO 	 \\ Dia 2 de setembro de 1937,do horas de trabalho: 	 .
Requerinientos despachados.

1 - :	 Airro Moreira, S. A., para o arquivamento de seus•
estatutos. - Deferido.

Da Empresa das Aguas de Caxmalal, para o arqu i vamen o da
ata de assembléia ordinária. - Deferido.

Da S'oriedada Anónima "A Propriedade", para o arquiVilaiento
da mita da assembléia extraordinária. - Deferido.

De Figueiredo & n.,!ouza, Pacheco jordão & Armando Humos Li-
mitada, A. ltddrignes & Coelho, Elio & Levi, •Tavarps de Mello &
comp., Limitada, Samuel Marques & Filho, 1.. I, de Carvalho &
irmão Limitada, 111. Ferreira & oliveira, -Viação Penha Limitada,
Bastos & Vargas, Casar & Santos Limitada, Mudas Sport Limitada,

Evaugalista & Souza, It. V. Souza & Comp., c:atleta & Andrade
Limitada, Panificação N. S. da Penha Limitada, Casliel lrni5os &
Comi) pa ra o arguis amento de seus contratos si' ia is - Defe-
ridos.

Martinbo & linho, Dias Garcia & Comp., Limitada. para O
arquivauiento de suas alterações de contratos. -

De J. M. Alvas	 Jayma Viaira &. comp., Limitada, para
o arqu i vamento do Seu s i listratOs	 - ne*ferido:-.

do Oliveira, Domerino & Comp., Matina l da Cunha,
..krthur José 'Monteiro, Passanha & Marques Limitada. A. Tholma
IS: ForllaUdeg , fil n iíos Galdean0	 SOlivinliO, Paz & 1)oniinguez. A.
Serra Campos, S. Teixeira & Souza. R. & 	 Korff, A. Augusto
Martins, Amadeu tii Frietas, l‘lannal Marques Lotado •los rt:uttos,
ituarinho Marques &	 & Martins Limitada, Porto & Va-
ledo. IrturtOs Athayde, Alexandrina Pereira & 1111110 1''.
Guilherme de Souza & Comp.. Aurelio V. Pachee,,, lvenlino Fer-
reira de Can-anãos, Froim Chorovic, yernaw.las & Geop.„1.
Merby & Comp., I4initada, Pedro Celestino & Ilagyba Limitada, João
Maia & Com p .. Limitada, José Carlos de Paiva &	 &
Ostrower Limitada. para os registros da suas firmas, - Oaforiono.

De Antonio Giannini, pedindo registro do imposto de industrias
e profissões. - Deferido.

Frank Sundt, pedindo registro da nutorizacão para comerciar
Ciada a sua mulher Constanea Sundt, - Deferido.

Da 'Viação Continental -Limitada, pacli;a10 ao .5	 u

	

ntak..,, aio se	 to-
Foram defa ridas	 seguintes convenç5es para a prorroglvjío rio sistro de firma_ - Deferido,

11'.d'aS de trabalho: Do J. Drehtettinsky &	 pedindo zino,aciet em sua altera-
vrto de contrato. - Deferido.

.12.1oG-37	 Iror4oinio Pinheiro	 uso empregado Adalto 	 Do Alvaro de Castro Silva, pedindo anotação eilk seu reg isl o
Frimeo da Silva.. de twórito com o zert. 10 do doermo II .t,a2.0;;;;, d.e de firma. - Dderido.1 932_	 Dera." com referencia á. secção "liquidas e conic! diveis çoni	 1	 Desiderati & Sala Limiliida, pedinito anolavão	 Sei! rt'-
prejUizo do aumento de 5s; que foi dado polo empregador llerminio
Pinheiro ao empregado Adallo Franco da Silva. 	

gistro de firma. - De:ferido,
De De Luca & Paravalo, pedindo DMA:o:5o em seu 1••••.gi,,;ro

1/NT 13.153-f;7	 'Dias Flore; e seu empreg•ado "Puiu- firma . 	 lIa tecido.
risco Areanjo •le 11a, t,r0, de aeUrclo coai o art. 10 do decreto uárne- 	 Do- Ettore Sabbi, Jtcohiuio Debica, 1:enjamin Bastos, paru
ro 2.033, de 1932..	 cane&anaentos de suas firmas. - Deferidos.

L. , Soabra & Conmp .. Martins Leite	 Cioup.. Aviltar lt1.
Foi inleferida	 seguinte cov ennção pitri, prnrrugaurto de teu-- Pires & Irmão „1. Nunes & Pereira. Mises & Cointainhia, Limita(a.

J.:111m	 Filgueiras & Pastos, Manoel J. Marques &
1)NT 10.153-27 -- Olis ou a. Dias & Comp. Ltda. e seus empe.e- Pinto & Almeida, Gonçalves da Silva. Miirtins Limitada, Ilavid no

gado4 Juw r lm mii Alvas Rabieo e José Valerio Dantas, de ac&Irdo com Almeida & Irmão. Arthnr TE. Lanterbach & Comi Piras 1 taI isi a
o art. 10 th . denreto n. 22.033, de 1932. - Indefiro, em furo da in- & .Comp., Limitada, para o arquivamento de seus contratos scriais.
forintiçãO II empregado da PC .1":10 industrial m", podmria prorrogar o - Satisfaçam :is Mgt Iii t.L 3

seu trabalho si estivesse ituq uido em convenção de trabalho porven- 	 Tivravia Ideal , Litnitada. leturios Ais atei. Laborator i o ltrtod_
teta ajustada	 -	 loiro de Qmilinioteratda Limitada. 'Industrias Quiadeas Mouro:,

limitada, 3. M. Santos & Santos. Café e liar fiamoista Limitada. La-
SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

	

	 cerda & Comp., Sociedade It. 1, O. S., Limitada, para o arquiva-
mento de sumas alterações de contratos. - Salisfaeam as exig,'•neinQ.

ex.rromxTE no SI. biarron (X11.11,	 De J. 151. Pires & Alves, para ti argilvanmento de seu distrato
Focial.	 Satisfaça a exigência.

Ida 31 de .tisosio de 1937

	

	 Iks João Martins Junior, A. 3asinin, Niroa Altop i are, Ma riN
dos 'Anjos Flores, J. C. Crlrt, 'Manorl de Oliv;dra. .1.

DNT 7.08R-36 - Annalena Pelleschi requer o reg istro . (lo sen.	 Roger Cadier, Bernardino Ferreira. Maria I s abel Chaves.
diploma da (admiro. - 	 acórdo com os pareceres, defiro o podido. mingos J. Oliveira„Tosé Gomes do Vaseoncellos. Antonio Ramos,

DNT 8.768-35 -- Felipe Fenolio requer o registro .do seu diplo- Barbosa & Campos, Limitada, F. A. Carvalho, lienark Stern. Artot
ma de químico. - De acôrdo com os pareceres, defiro' o pedido. 	 Saipir, para os registres de sttas firmas. - :!adsfacani as exi.i

DN'1' 14.685-35 - Renato Palestino requer o registro mio seu di- gências.
ploma de químico. - De ackdo com os pareceres, defiro o p .edido.

	

	 De II. Itoscio & Irmão, Centro das Edier. , ,, vrawoza. Lin,;!ufb.,
para O arquivamento de seus Centrai(); SOCliLIS. - Satit: facaln a;

ExPEDLEN TE D	 1:

	

o 51t. \TENDEr	 ;exigências.
De Esinerino de Aguiar Moraes, Milton Passanlia, Armindo

Claudio da Silveira, Francisco Alves Duarte, p,..ilindo regisLru

	

.`. Dia 2 de setembro de 1937	 seus diplomas. - Deferidos.
Processo a. SIP 12.187-57 - 'Autuante, .Milton Mariimo Costa; 	 Hylka da Silva Oliveira, lit. Lopes Burges, pedindo rezistl'e

'autuado, InstilÁo da Providência; reclamante, Alalde Escaleira, por- do suas diplomas. - Deferidos.
Xadora da carteira profissional n. 81.275, da 274 5011e:	 1)(3 Augusto Barbosa & Comp., Limitada, 111-. Oliveira & Ver.,

pondes, pedindo transferenela de seus livros. - Deferido.s.
!	 "Imponho aO Instituto da Providência, estabelecido á rua do Ou- 	 De Teimo Augusto Dordallo, pedindo transferência de seu: ii
Vidor u. 107, 1 andar, a multa de 200$ (duzentos mil •réis), mínimo NT08.. - Dolorido.
estabelecido no § 2" do artigo '10 do decreto ri. 22.035., de 29 de	 Ofício do Juizo de Direito da W4 Vara Civel, comunieamlo 4
outulnyr de 1D32, por infraçáo do dito artigo, deixando de anotar a faiência de Osvaldo Ferreira Titança, 	 Anoto-se e arquive-s...
carteira profissional ri. 81.375, da 27' série, pertencente a Alitide Es-	 Relação dos contratos, alterac5es de contratos, (Estratos e iri.:tri.0
caleira, de ae(',rilo cora o apurado no presente processo."	 1 id ind Ilti is. despactemos pelo diretor geral.

TCNT 12.715-37 - Panificadora Leono/dinenso :Lida. O
-50115 emPr ega dos Mari a d e buird es Pinheiro, Antiwitt Dias de Paiva
e Laia-latino Bo(lrigues, lo acõrilo com o art. 10 do decreto ti. 22.033.•
de 1932. - Pala informação do Sr. fiscal conclue-se á primeira vis-
la Q ue a eonvenção de fls. é ilegal. Nela se mencionam Venennenf.o:4
inferiores aos verdadeiri)s, e sua feitura não obedece aos dispositivos
legais vigentes.

1)NT 15.802-37 - Irmãos 11Avros	 Gilrip Ltda. e seu empre-
gado Anselmo Ais is de Almeida e outros, de acArdo COM o decreto
22.033, flO O empregado Salvador Verreira de ears'allio já
não trabalha toais para o solleilante. O Sr, .Tosé, àiendes foi -frange-
fido para a casa matriz. O Sr. 1),nningos Borges ihllineida ganha
120$ (saginolii me declarou) e não 8uf4 . como consta da prasente cor,-
•veneão. Exeetoando-:e o Sr. Domingos liurges d'Alowida, a Inétin
Cle veneiment .os ,t's de! 80$000.

Auto de infraejio n. KM, lavrado contra a "Tlie ob, .Taneiro
TraloWaY Lig ht tini Power C:' Ltda.", por infrat.:ão do art. 10. ali_
nea "e" ilo 11,..creto n. 23.76(1, de 18 de jandro de 1931 (ONT núme-
ro 11.088_37:: António do Nascimento a Benedito "i\turos, apresen-
tando defesa ao auto tif ., illfratjiiii D. 08. lavrado por inobse.rvaneia
do art. 7 do decreto n. 22.970, de 1032 (ON'r 8.725-37); A. S. lira-
4a. apresantando deras:1 ai aido da. infração um. 816, ltIvrado por inolt-
set'vâni • itt do art. 46, ' letra "e" (I,) der0 1.0 n. 23.760, de 18 de ia-
11e110 de 1931 ( DNT 10 .783-37): Almeida & P,1gas„ apresentando
defesa ao anto da infração n. 987, (lavrado por joubzervàoeja dog
ártigos 7" a lir, parágrafo único do decreto	 21. ,690, de 19::4 (1)N1'
17.561-37; . 	 Na fórma da providência determinada pelo Sr. dire-
tor, -ex-vi" do despacho eXarado no DNT 8.031-37, publicado no
"Otário Oficiai" de 21	 julho de 1937, próve it firma interessaeat,

• ia 1111(1 do prazo do oito diaS, pOrienner ao $indicato de sua elliSse;
a para os fios de ser considerado pala autoridade competente t ele-
II onto alenuante no julgainen1.0 dos autos.

Dia 2 de setembro de 1937
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• Dia 31 de agosto do 1937
Contrato:

t De Adriano Ayres & Comp., firma composta do Na socios solida-
aba, Adriano Augusto Ayree e de industria, Arnaldo José Rodrigues,
para o comércio de perfumarias, etc., á avinda Marechal 1:leviano

219, com capital do 50:000$, prazo indeterminada.

Dia 2 de setembro de 1037
Contratos:	 -

a_ De Figueiredo & Souza, firma composta dos socios aolidarioa,
Xoberto Francisco Figueiredo e Custodio Dias de Souza, para o co-
Mércio de farmácia, á rua Copacabana n. 408-A, 'com capital de réis
,X0:000$, prazo indeterminado. 	 -

De Pacheco Jordão & Armando Ramos Limitada, firma composta
4 OS socios quotistas, Dr. Elias Fausto Pacheco Jordão e Armando4

amos, para o comércio de calçamentos, revestimentos, etc., á
ga Rio Branco is. 111, sala 411, com capital de 30:000$, prazo do
31 anos.

De A. Rodrigues Coelho, firma composta dos soclOs solidado!,
'Antonio Rodrigues Maneira e Francisco Pereira Coelho, para o co-
,,taércio de serviços de pinturas em geral, á rua Barão de São Feliz
b. 87, com capital de 10:000$, prazo indeterminado.

De Elio & Levi, firma composta dos socios solidarios, Levi do
?Imelda e Costa e Elio Henrique, para o comércio do botequim, etc.,

rua Pinto Guedes n. 96, com capital de 5:000$, prazo indetcr n
Minado.

De Tavares de Mello & Comp., Limitada, firma composta dos
'iodos quotistas, José Tavares do Mello e Aristides Ferreira Lima,
para o comércio de secos e molhados, á rua Mudo Teixeira n. 31,
:com capital de 10:0000$, prazo indeterminado.

Do Samuel Marques & Filho, firma composta dos su jos solidá-
tdos, Samuel. Gomes Marques e Ramiro de Souza Marques,-para o
comércio de fazendas, ate., á avenida Marechal Floriano n. 58,
com capital do 50:000$, prazo indeterminado.
f De L. L. de Carvalho & Irmão Limitada, firma composta dos
pelos quotistas, Liborio Lino de Carvalho e José Carvalho, para o
:gnmércio de liquidos, etc., com capital do 12:000$, prazo indeter-
minado.

De M. Ferreira & Oliveira, firma composta dos socios solidários,
ZIanoel Ferreira o Americo de Oliveira, para o corarei° de quitanda,
:1 rua do São Pedro n. 288, com capital de 8:000$, prazo indeter-

inado
De Viação Penha Limitada, firma composta dos godos quotistas,

SPdmundo Chaves Monteiro, João Ribeiro Marques, Manoel Ribeiro
adargues, Fortunato José .de Macedo, Armando Chaves Monteiro, Ma-
mei Requena, Antonio Cordon, José Maria Santiago, Dionel Vieira
de Souza, Edmundo Chaves Monteiro Filho, para o comércio de
,tansportes, á rua Antonio Rego n. 143, com capitas de 1.330:000$,
'prazo indeterminado.
I De Bastos & Vargas, firma composta dos socios solidarios, Ben-
jamin Bastos e Alvaro Ferreira Valgas, para o comércio de café,
etc., á rua Visconde de Itauna n. 110, com capital de 55:000$000,
prazo indeterminado.

De Casar & Santos Limitada, firma composta dos socios quotis-
tas, Alcides do Pinho Borges Casar o Antonio dos Santos, para o
comércio de alfaiates, á avenida Rio Branco n. 117, 2 0 andar, sala 207,
com capital de 20:000$, prazo indeterminado.

Do Modas Sport Limitada, firma composta dos socios quotistas,
Prank Harold Sundt, Sara Margarida flocayuva e Walter Brandão
Soledade, para o comércio de modas, etc., com capital de 10:000$,
psazo de 5anos.

Do M. Evangelista & Souza, firma composta dos sacias solidá-
rios, Manoel Evangelista da Silva o Agostinho Dias de Souza, p ara o
ainnércio de carvão, etc., á rua Desembargador hidra n. 35, com
zoila! de 4:000$, prazo indeterminado.

De It. V. Souzaa& Comp., firma composta dos sacias solidarias,
Ravmundo Venoso de Souza, Norberto Pereira de Oliveira e Rubens

t launes de Souza, para o comércio de tinturaria, á rua Inhangá nu-
:mero 22-A, com capital de 8:000$, prazo indeterminado.

De Cattete & Andrade Limitada, firma composta klos sacias
iaruotistas, Sebutião attete Pereira e Maria do Carmo Andrade,
;para o comércio do farmacia, com capital de 50:000$, prazo igdeter-
!minado.
; De Panificação N. 5. da Penha Limitada, firma composta dos
' godos quotistas, Casemiro Godinho, Alfredo Nogueira o Antonio do
'XImeiaia Souza, para o comércio de panificação, á rua Panamá nu-
a lero 83, com canital de 55:000$, prazo indeterminado.

De Castiel Irmãos & Comp., firma composta dos socioa solidá-
Idos. David Castiel, Elias Castiel e do comanditario, Moysás Castle],
?vara o comércio do fazendas, etc., á rua dos Andradas ns. 12 o 16,

, com capital de 350:000$, prazo indeterminado.
Alterações de contratos:	 asa
De atadinho & Pinto, alterando a clausula primeira.

„ De Dias Garcia & Companhia, Limitada, alterando as clausulas
quinta e sexta.

Dtstrátos:
i De Jayme Vieira & Comp., Limitada, retira-se o sacio Jayme
'ieira da Conceição, recebendo a importancia de 6:281$, ficando com
'o ativo e passivo o socio, Rodrigo Moreira na importancia do réis
10 :000$000.	 -

De J. M. Alves & Pires, ratira-se o soei° José Manoel Pires,
recebendo a importancia de 28:247$800. ficando com o ativo o pas-
?Ivo o sacio José Manoel Alves na innpo,tancia do 25:000%000.

Firmas Individuais:
.Do Silvino de Oliveira, para o comércio de fazendas, á rua

da Alfandega n. 244, loja, com capital de 50:000$...
De A. Augusto Martins, para o comércio de malas, á rua dO

Lavradio n. 55, com capital de 100:000$000.
De Arthur José Monteiro, para o comércio de armarinho, etc.,

4 rua Uruguayana n. 95, com capital. de 100:000$000.
De A. Serra Campos, o capital fica elevado á 200:000$000.
De Amadeu do Freitas, para o cornarei° de moveis, á avenida

Casario de Mello n. 1221, com capital â" 4:000$000.
Do Aurelio V, Pacheco, para o comércio de ferragens, etc., á

avenida Suburbana n. 1.021-A, com capital do 10:000$000. 	 •
De Aventino Ferreira, para o comércio de fabrico do guarda

chuvas, etc., á rua da Conceição n. 32, com capital de 20:000$000.
De Froim Chorovic, para o comércio do moveis, á rua Nicara-

gua n. 138, com capital de 4:000$000.
De Manoel da Cunha, para o comércio de liquidas, etc., á rua

Teixeira da Costa n. 107, com capital de 4:500$000.
Do Manoel Marques Lobato dos Santos, para o comércio de

açougue, A rua João Rego n. 142, com capital de 5:000$000.

Conselho Nacional do Trabalho

Processo n. 1.426-37— Vistos e relatalos os autes do processo
em que a firma S. M. Torraca apresenla proposta para reproduçtia
dos tipos padrões referentes aos projetos de casas, aprovados no pra-
cesso n. G-4.925-36;

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho, em
sessão plena, aprovar a proposta em questão, á vista do parecer do
Serviço de Engenharia.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1937. — Francisco B. de Rezerul;
presidente. Alvaro Corrêa da Silva, relator.

Fui presente, —1. Leonel de Rezende .Alvim, procurador geral.
Processo n. 8.613-37 — Vistos o relatados os autos do processo

em que a Caixa de Aposentadorias e Pensões da Réde Mineira de Via-
ção encaminha o requerimento de José Marçal Cruz, pedindo autori-
zação para adquirir a casa situada em Lavras, do valor de 9:350$00)
(nove contos trezentos e cincoenta mil réis);

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho, reuni-
dos em sessão plena, deferir o pedido, louvando-se nas informaçõea
dadas.

Rio do Janeiro, 19 de agosto de 1937. — Francisco Barbosa tba
Rszcnde, presidente. — Manoel Tiburcio, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.
Processo n. 6.580-37 — Vistos o relatados os autos do pronesso

em que a Caixa cie Aposentadorias e Pensões dos 'Serviços de Tias.
cão, Luz Rasca o Gaz de São Paulo encaminha o pedido do associado
Mário Augusto do Aguiar, para . a compra de uma casa do valor do
14:550$000 ( quatorze contos quinhentos e cincoenta mil réis) e si.
tilada á rua Visconde de Itaboral ri. 22, bairro de Tatuapé, em São
Paulo;

Resolvem os membros do Con selho Nacional do Trabalho, reuni-
dos em sessão plena, deferir o psdido em apreço, responsabilizando-ao
a Caixa a exigir do associado, antes .da efetivação da compra da casa, a
apresentação da quitação dos impostos, o que não foi feito na oca-
sião devida.

Rio de janeiro, 12 de agast ode 1937. ,— Francisco Barboga
Rezende, presidentê. — Eduardo Pederneiras, relator.

Fui presente. — .7. Leonel de Rezende Alvim, procurrdor geral.
Processo n. 17.228/36 — Vistos e relatados os autos do paoces.so

em que a Caixa de Aposentadorias e Penses da The llio de Janeiro
City Improvements Co., requer, por solicitação do associado inscrito
Agenor Medeiros Campos, a compra de uma casa, do valor de réis
7:000$000 (sete contos de réis), situada à avenida .Automovel
as. 1.457, no Engenho da Rainha, Estrada de Ferro Rio d'Ouro.

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho. rema.
dos em sessão -plena, deferir o pedido da Caixa, desde que esta exij(
do associado, antes da ultima transacção, a apresentação cr,v:
tos indispenSaveis, conforme precedentes já admitidos por este Con-
selho.

Rio . de Janeiro, 12 de agosto de 1937. — Francisco IP.i.rbaso de
Rezende, presidente. — Eduardo Pederneiras. relator.	 •

Fui prpsente. — J. Leonel de .Rezenda Aleita, procurador

gerall;rocesso n. 11.976/35 — Vistos e relatados os autos do processo
em que a Caixa de Aposentadoria o Pensões da Estrada de Ferra
Central do Plauby:

a) communica que montaram em 4:490$800 (quatro contos qua-
trocentos e noventa Inil e oitocentos réis) e 038$200 (seiscentos
trinta e oito mil o duzentos réis), os excessos verificados respectiva-
mente nas verbas "Pensões" e "Aposentadorias compulsórias' de scil
orçamento para o exercício de 1930;

b) 'solicita a este Conselho os reforços do' 1:800$000 (um contai
o oitocentos mil réis) o 300$000 (trezentos mil réis), respectivaments)
para as verbas "Serviços Médicos — Pessoal" e "Serviços Hospitaa
lares" do seu orçamento para o exercício de 1937:

Resolvem os membros do Conselho Naconal cio Trabalho, n/
W610 plena:

a) considerar justificados os excessos verificados nas VerliaS "Peia
sGes" o "Aposentadorias compulsorlas";
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I)) indeferir o pedido em qUestão, em virtude de.já se achar en- 	 Considerando que a ésse..julgad0 opõe embarras Anselmo Seve-
eerradoio ex.e.reicio Ci.e .1.11aG e eu face do. disposto :no parágrafo :único fino da Costa ., ,c.ore fundamento no § 4" 410 art. r.4" ,CG 4'Nut.nueuto

' do art. 23, do decreto II,' 20.465, alterado pelo decreto B. 21.Q81. an ,ee ,ao ,dettroto Il. .21..7131, dr .19.34,
Rio de Janeiro, 15 dt" agcsto "Ile 1937. — Francisco .11. de lic-	 . Considerando., prel j minarmente, que „lin° .0hstaole te.reiXi As ,ena-

zratie, presidente. — E. l'ederneiras; relator.	 • '	 'largos sido apres,entades dentro do Prazo 1ef-',81 (§ 9° do .ai tago ar-
" .1, ui presente .. — J.-Lcuwei do I. .atIvim, procurador ' geral.	 ligo tii 4011 :W1a %lio atentierr: êles. ao dispositivo •invocado para s sua

Processo n..11.105/35 — Vistos e rebitados 03 autos do processo ititerpretaçâo, por isso que não .e ue.liain acompanhados de qualquer
. ein' :qiie a Caixa de Apb-sentarloria e l'ensiíes, ;das Çoinpanlitas Ènergia documento nove;

Eletrie iC mo Gr'zintjeu.;e e Carris põrto Alegrense . Solicita autorig:tção	 Considerando, cult-ossiin. que os embargos jnsisiem nas ,niega.
.. de.s te Conselho para 'vender ã iyiPt . t no 'ex •-associado Vitor l'etersen a. C ões a9tericules, já anreeÂadaS P I 'lli Co;undai 'CL.onaral .. ': a,s:: 'que adquirira' para' 1,1.1e revender a prestações; 	 Courdderluido. ;zunis; que a e.:.:,iic iia .cea.:11‘1:: lio art. .1.217 .de

RéSolvem os merobros' do Conselho .Nacional do ''Frabalho, 'em Codig, 0 civil, relativa ao contrato de locação de serviço, -não 'Item
' . ,cess,t,o pi e,110, tleferir o pc.iláto elo quest.ão, Teeinl rioLariti a Caixa de ruilicação, á el..-:,;-ecie do,s; autOÀ. Nis ,p r' a legalidade do fltes.me .eon-

.	 .	 ,..

.todcs: as despesas efeinadas. . 	 .	 .	 trato prescreve .a apresentactlo ele quatro •te:1,einunlins quando qual-
' IV° de Janeiro, 29 de julho de 1.t'37. — .1 .0(111C.SCO 11. Ále ACZentle, .. rnier das partes nile souber br bem escrever. Os domine:lios iini:iii-•..rtre:.:iilente. — E.- Ped	 as.erneir	 rrlatcrr.	 .:	 ,	 . i piados pelo emlargantc, prCteutten9 apoio itSso (LiSpOSitiVo le,...;11/

Fui presente. — J. Leoncl de .R. Ale,int, procurador geral. -	 • COLtsist em em .o •iéras declarações . ..referentes ao -afa,51 a !Len t o -volqu-
Pro;' . "J.3:2-26 L-- Vi-slos e 'relatados Os .autos • 'Céu FP Liv. yeso em :Lado dèle, ealhargard.e, do serviço, e ao Tecehionnio da importancias

( 1 1/r. O •Sr. Manuel JW • rriva da .Ce.da,.viee-fresicieutP,' em exercício,. pagas pela exidiargatia; 	 •	 .	 .da Associação dos Ferroviaries do Pôrto Alegre solicita a i'si e Con-

qual h,:znie para apresentar o pedido .c.01 questão;	 ,̀ ;Lhas., com as firlOas .cleviJamem.43 .reeoulterida.;
	ltrsolven: os mebras do Conselho Nacional Ao Trabalho, eia 	 ‘Consiclerande, em • ulfin.a- aualis:e. que nenhum fundalimmta

. s'rsSro plena, mandar arquivar o „presente processo, visto não ter , existe para que-snja -reformada :: chatião entliar8ada, que hem dei.i-
limiar:O eiffillecimentii- do -p-,..olio.	 .	 . dio com a lei ,e .a prova dos Autos.; 	 •	 .

.	 lliN de Janeiro, 5 de' asos10 de 193.7. --.. Francisco. I; . de Eczen- '.	 Itesolvem os rueln;o: Alo. ,Cuusellin . Necional C.0 . Trabzillio, .ein
i de. pre,:ideille. — e§wre." 11,t;ibra.- r.elzGor. — Fui . presente, J.. Leo- . sessão plena, pela sua irr,“;:eva.nria, glesper:zrie os illkiiárgos., •
k' •

Ale:al, piti11,.:	 zuradr	 .	 -	 1111) de Jalleit-0,' 3 de joulin de 1P37 . — Tran ,., isea L'arlaiza - de1,e,1	 Itezentif!	 o :	 _
Proaesso 8.3:15-37 Ati/AC — V gemi.i3t.os e relatados os :ali,,os do pra- <Rezande, pre.sidente. — Salgada Sent .oar, nolider. — d''ui presente,

cesso. em que a .Caixa de ,Aipo,dailtid0ria :eil i enseh:! ..-s 'dos -Serviços do .1. Leane1.4e ¡1;eirmul,) Aleilit, Iproe,orador gorai.

	

, .	 • '.frio.,-ão, Luz, rorça e ttrz de São Paulo solicita .aulorizarão clèsle"

	

t	 -Livou 	 prra	 llllio	 CO'Stl a.1 1' 111:1 prtl	 rrlio, no te re	 á rno silo	 oa .Eea de'	 . l'!..oros;:o n . 12.901-25 — 'Vistos e eld 	 0: aTerlós -; utos (Irs! e pro-,
cesso em 

F

que' João 1)e - la Nina reelanit conira sua de.mis. :0)9 tia 1::s-riiri. ii. 'lett, destittado á .

	

..r c á:::.ca ciii dó ashociade Pdro'e	 A d

	

.	 e

	

\	 • Anx-ral Zur.:0:;	 J:eada tle erro Central .eo Ilrasil:
• ) .' "It.c...,:o:,v,,,i Ut3Juelre.4 CO 1...P.V3C1 1.10 .NRC!011al. do Trabalho, era	 tonsideramb.• que O reciannuile fel' ,dis p ensado Ao serviço, ,:,'em

• resS.1.1 ri:::na, d., ferir -'0 p,:e'.iido e_ui questlio. ratificando ás rei:o:riem- 31,-.1aio de 190. e.:0 ív.irlude de eireular da .1.iroloria da .1;i3h-ada ...soli a
•• dae,7)t); et)));I:mles . t.:.) parecer do .Serviço de Ilogenharia de que se alegação de .allandono .do seri, iço; 	 .	 .	 .

conlic:in.calo á Cair:-..	 . 	 ConSideraM.10 olle a rechuitada. quando ouvida . ,soltre o assii•Vo,
.	 !Lia de Jruciro, :29 de julho de 1937. — Francisro liorba,,.a dp bifo! mou que o suplicante á época da Gemitsão, não contava ainda 1 0

'. 1;r:.-;:fle, presii:rAte. — 1.:117tarlli) l'ecle yncine, i-elator. — Fui pré- Imos -de snrV i cel	 *
,:clite, J. Lee::el de P.ne;:de . .l'ei;.:. procurador geral. 	 -	 Cnnsiderando. lorlay ia, ci.ie ;pele nertific r,do de EM:1p° ile serviço,• -	 :Proa-.	 -37 ..M:/,!.,1; -- Vi.-J .'es e relatados os :mios - do pro- oferee:Co nos, antes, e em Tace da jur:s.1)rúdi'incia deste -Conselho, Sjilr(?
4•0 3g,) em que o insp.etor 1' 2 plevIdencli , Jos() 33andeira de Melo, so- a eontarient de tempo do ~mico de tliar-isla,•ila , boseRle 300 dias, po--

-licita- auf iirizio dês' e Ciers-.1lio para . juntar os eumprov,antes dos
--	 os 'devedores Ca Ilinpreza c do l'.alit-o do '13rasil, bem como dos 

-11(12 6 .1:: 14 ic,ee(li1,antrtolante.grei n-drer; 	.tkiioilesail .exig ido pelo ar t. 4:.; . da lei n. 5.1(9
,lil	

,

• . til fios ir.) ens.:orna : 	 .	 cLosiderando. esriir. tine. ex-vi do art. h3 da -citada to:. d mana)-
.	 ltesolvem os luebros do Conselho Nacional do Trabalho, •-e111- ,dente a relamikerio .de -tis.. .t...:

	

- -sess:io ' ,leoa. deferir o pedido, Á vista da inCormação da Contadoria.	 RA-solvem •os for,in'Iros ,da Terceira Clruara Go Cons. eltig Nactowd
nio de lia' 0, 20 d:‘. ,jull:o de 1937. — 1.. . 1 urpo59ll de itezend?, ..do TraLa'.11 0 dar .proNbrento á ,reelaina,ril o, .pai a o firn de ser o re.dill-

presidente. — :,:anael .7'i01ifcio ‘.'á Silva, ,relator. — Fui airesente. mante r.e.:ntl...,‘0ru'o To P.e.r.-i e n Av. :Esti-ar:a de Ferro Central do -11rastl-
,1. L. de nezeilde i'.1vini, prceurador geral.	 .	 Ido de aanero..2.7 de a ,.-ii'll de '9.2,7. — ..taierico Ludalf, Prosi-
•:	 ' , loc. 1 . 109-:37) M.,)-12--'1:-.,.-;7 — Vistos e relatados Os aut os de denie. — Ar,:li,?.ir Rosli.,e. PrIelo:.;
-pro;:essO CHI 1.;1.1e sro pdres: a Companhia de 'Navegação 1,toyd 11ra-	 rui presente. — Nale; .eia da Silveira. 2" adjunto do Proeuradgr
rileiro colho mobtlipaille, o %ama • ' l'eronoxics t.;erra,	 .

:	 .	
COMI) em- Cera'

Jianga	
.

•

	

:-:	 •	 _Processo n.. 10..;;;;-4-V3 —'V . i.- tos ‘ r yel,a'atlos os, autos Co processocon , iderando que, por sentença ile 22 il.. alivia de 1036, wordao
pábbendo no Di(;) . ; ‘ , (Vir.;a1 I'.e 8 de jimbo s. e:-,..;ille — a Torreira Ca- 1.)111 mi.; são pari c : àirlon:o ,Moilre. ciem) 1''..'[...1 nante, e a 1:1111:il4 5a
t00ia1 t:elerniiim,1 . :I reintnefraoi:o , Ci , 	!..Ntano:',! Ternawles Sorra no 1 óiri, e 1,ut.'de 1 lbe:1-1-,o 'Preto cuino rechub,:lea:

1?...ervie0 da Con,cemliia de Navegaeãi; F.,loyit ltrasileiro, .com :todas as 	 .1.:enside::ant:0 .que o .reelainaeão ofvree.,:(1:1 .neslos .atitos á anidra
.Vantagens legaes."-atende •mto a que o .rererido / barul ho) havia s .l .,. i ds i e-..„.. ii do se ry,ro, ocerrir i a em „abril dl.! . 1111;'. :',e111 a 501'111 . 11 .11111d0 d•,1

	

. 41L'KITS;O:0 1:i10 obstante cold Cl In" ',-,: t'o 1.1) mios, de seryjc .o, ,e'o•iio	 imp -ii.r .'.o a(Ji).inislra!ivo. xes tcruics do ri'. r3 do .decreio n..20.'463.
.9ayer, oiCro s s;m,. praticado qualquer falta grave, apurada em .iii- (1.! 1'. • :!1. não ohait:-e contar o reclamante inr,i.s de . 10 anos de ser-

. quevito adminisirativo;	 iiio;
Considerando -que com essa dor são , não 'SP. .conformou a em- rcbus:deranro inc. ouvida a Einprèsa sobre .0 assunto. enviou ria

iweza, e, usando da faculdade contida .no § I- ilo art. 4 0 do rego- o irt ,eurilo que fez inste.nrar contra o uunixose, acusando-o da fatia
-lamento anexo •no decreto n. .21;i8 ,1, de* 1921, riterece os embargos grave de ribaudono de se,..v..ço, ex-vi da letra f,do.art. Si do citado de-
'dé, lis. '10:e.. e .o n. 20.163;.	 .' • Considerando, preliminarmente, que os errtLargOs foram impe-	 .Consideram:o que, ..ein virtude ,de apresentar dito inquérito irre-
sentados dentro do prazo Je;;;a1 — ("§ 9" do citado art. À 	 gula Jitarics, quanto ,á torir.a processual, esta 	 til) II 	 iio aprerjar o
deviianente . contestadns pelo embargado — •fls. 2.7. 	 asaint.I. em sessão de 22 tte ,abru do ano .. findo , do,u-ri bm it a iiis n jii_

Consideraiido.,alc T,:eriti.;, que os arguo-lentos dos embargos nih) l'ação (Ir .1101- 0 ,ororeit),*ein quo _seria asseglll'ado ao . actis tído pleno
conseguem de.3truir OS 1' llIldr.11.011tOS .o acorjão embargado, OS (11.1a/S, d.11,e1[0 de riele.so;	 -devem, assim, ser munt idos;

[teso:vem .os ie

	

nnihros lio ,Conselho Nacional do Trabalho, re- 	 Considerando rpir a emprêsa, cumprindo essa deciskt • envioll O
mudo em se	 plena, desprezar o embiirgo de fls 1 inc;uerit,odr f s. .72, vsgue 110iii agora .organizailo _com ,Obsera-ataja, s	 ssão , s	 s	 .	 8.

• tias instrocões cleste.Censelbo,' de .5 de junho de 1933;ltio de 'Janeiro, 2 ,5 de .j un110 do 1 9:17. — Franc :si a Ilarbaza de
Rezende, presidente. — 'Eduardo 'I' cdernPiros, relator..— ..Fut pre-	 .Cousiderando qu.e, do eotêjo do ,processo se evideacia une 0 acusa-
sente. J . Leonel de ,1te.:(311(10 itiVillt,..proeUradur 4",e1'21.	 do. qiie 'foi admitido ao serviço daquela emprêsii; em agosto de 1911,

Prov, 37,1 '1-35 A-ISS-111-'.-117 — Vistos o relatados o:: autos. do ,serviu até abril de t933, quando .a .gerAnci,a, por motivo -de ordem de
•' prneesso uni ' que sã o 11))11 1)8: 'Anselmo 'Sf)verino da ,Costa. como em- Orl •Vi'jC, resolveu firalisfeli-do, com 105 -mesmas vantagens e XeliCiMen-

largrinte, e a Sor ieté 'Ailon mo du Gal, 4'01110 elotiaLguda:	 tes. cie Ct .avinhos para a Usina lEsineril. O:acusado-não -nreurleu,(1
e,.6efil Se j0stifi;;ar perante a ad-..miliação, por inte.resse ip irtieular

de-
e..	 ,i.,Considerando eia , 41 -Segnnola .Calunra. por decisão 1:4! . 7 .(1,, ;„jano;- 1.

111 de 193)5 — neordão rublicado no Diária Ofieial de 10 de reverei- .miniA.raeão da .en1Prêsa, resolveu deixar o servir...o, e passou a -tenha-
'-r ! , seguinte --7--jv 4:ou improc edente a redlanuii,Ao .0terf.eitla por An- ilhar. desde .1 de _maio Ao mesmo ano Ále '.19: r. 1 , até „j'aneiro d.e 193.1,•na

,.. 'Cornp enh ia :Agrícola Chirriliorazzo ;- selmo Severiflo da i'aista eioltra	 msua -deissio do ,serviço a	 ,30la l'eie,ie
Anonynie .,da . Gei,.,lit-eilde.iitin 41, .que .lios .autos ficou provado .que ó re- ,Consitlerando -que .0-inovo . inquilrito. e0m -a Aiiiilii'inaia .do 'acusado,
ela !nauta, --ao cola vario- 11u chio .deelr.cuu, .solicitara ./SW1 .ii(!111iSill), O iripós inniiiezas.nolificação.,,yileiNou .porfeitanit.aUeicarattierizaila :ft,fix/ta
cão etereeeri airovas Imbuis que . conses'iusiielo im pugnar ui. dociunim- impul raia ao referido acusado, que ' em seu depoimento demonstra ler
tos apeçmJentados pelt t ,einpveza. ,em irulat.;ão á ,retirada :c4puil1a104 :ido s'filuutario o .-Sell .alo, iabandonando o scrxico, por urativo do ii4,-
oo foi-vice por , poria do :10esloo 41 UneitjiiiiI:it). ; '	 . ,.-	 .1tre45.,--e. ' 1.Z.11 le i.n 11. .9	

• .	 . 
n .	 • a. ''•

cau..,ijertudo • porém e ll e .1123 d0rursenlos estão revestidos .410ao s eja concedido i-cfnrço para ,a Carteira de Empreslimos de 	 ' ' 1 ,;'0 (- -dem de 4-;sinuturas,	 1-Z.go. por ser .o elobee-t ina Caixa de Aposentadoria e Pensões cujo Immo não mr.nclonou: - 	 ' 'ganiu anal [abri o. coes; aio, igualmente, asignal oras do du,as t esteano -:Jou siderando .que, 	 signatario de telegrama ,cle fls. 2 _ao tem
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Resolvem os membros da Terceira Camara do Conseiho INaclonal
ílo Trabalho aprovar o inquérito remetido pela emprêsa, e, cá conse-
quência, julgar improcedente a reclamação de fls. 2. 	 •

• ., Rio de Janeiro, 30 de março de 1937, — Amertro Lut/olf, Presi-
deate. — Luiz de Paula Lopes, Relator.

Fui presente.	 Naler.eig dg Silveira, 2° adjunto do 'Procurador

Processo n. 4.619-36 — Vistos e relatados 03 autos do Pro:2sso
er, que são podes: a Rde do Viação Paraná-Santa Catarina, como
embargante, e • Ramiro Emerenciano, como embargado: 	 .	 -

Considerando- que por sentença de 10 de novembro de . 1930 —
acorda° publicado no Diário Oficial do 7 de dezembro seguinte -- a
Terceira Camara julgou procedente a reclamação de Ramiro Emeren-
dano contra a Ude de . Viação Paraná-Santa Catarina, para o fim de
cielerminar a reintegração do citado ferroviário, com todas as vanta-
gens legais, atendendo a que o reclamante, .quando foi dispensado, já
so achava amparado pelo art. 53 do decreto n. 20.165, de 1931, e não

-praticou falta garve prevista em lei, lavendo a própria Superinten-
dência declarado, em oficio a êste Conselho, que a demissão onrreu
sumária e inadvertidamente;

Considerando que, não obstante esstu illtimas informações, a re-
clamada, nos termos do § 4'

'
 do art. 40, do Regulamento anexo ao de-

meto n. 21.81, de 1934, oferece embargos á decisão de fls. 31; •
Consideram'a, preliminarmente, que os embargos foram apresm-

trdos dentro do prazo legal — § 0 do citado . art. 4°. — porém, não
estão acompanhados de documento novo; 	 •

Considerando, de meritis, que as razões constantes dos embargos
. não conseguem destruir os fundamentos da decisãó embargado, que

bem decidiu de acôrdo com a lei e os elementos dos autos;
Isto posto,
Resolvem os membros 'do Conselho Nacional do Trabalho, reuni-

dos em sessão pena, desprezar cs embargos.
Rio de Janeiro, 3 do junbo.de 1937. — Francisco Barbo:a de Re-.

:ende, presidente.	 Eduardo V. Pederneiras, relator.
Fui presente.	 J. Leonel de. Rezende Alvim,- procurador gerr.l.

- Proaesso 11-. 5.609-32 — Vistos e relatados os autos do proaesso
era que são partes: José de Vales Pereira, como reclamante. e a Couk.
panhia Estrada de Ferra Vitória-á Minas, como reclamada:

-	 Considerando que, por decisão ministerial de 17 de outubro cie,
.1936, foi reconhecido ao ferroviário José de Vales Pereira o direito
• de ser reintegrado nas funções qoe . ocupava na Companhia' Estrada
-Ferro Vitória á Minas;

Considerando que,' á vista da referida decisão, e, em virtude do
falecimento do ferroviário, enquanto estava sendo julgado o pra-
• êste Conselho, em sessão plena do 19 de novembro do ano findo.
'condenou a Estrada reclamada ao cumprimento da Mesma resolução
do Sr. ministro; para o fim de scr concedida pensão á .vióva e filhos
do de cujos, conforme requerimento de fls. 43 dos :autos; 	 -

Considerando que, ciente do julgado dê.s .te Conselho, com a3 PC-
tiçaes de fls. 59 e fls. • 148, a Estrada solicita seja examinado nove-
merite o assunto; com a sustação dos efeitos do acórdão de fls. 5,G,,
enviando, para • êsse fim, cópia do • inquérito que, em tempo, instaura a
contra o falecido ferroviário;

Considerando que o pedido em causa é improcedente, porquanto
o despacho ministerial já referido encerrou a instancia administrativa,
não cabendo a êstr: Conselho conhecer dos despachos do Sr. minis-
tro, para reformá-los;

Considerando que, nestas condições, não há igualmente voRwe-
finCia legal para' este Conselho apreciar o inquérito enviado, cujo m
tende a modificar os julgados da espécie;

Isto posto,
Resolvem Os membros do Conselho Nacional do Trabalho. relu-i-

dos em sessão plena, não conhecer do pedido de fls. 59 e fls. EB.
pni falta de fundamento legal, determinando, outrossim, seja a.s,illva
do José de Vales Pereira notificada para que promova perante a res-
pectiva Caixa do Aposentadoria e Pensões o pedido de pensão para si
e seus' filhos.	 •	 ,	 •

Rio de Janeiro, 13 de.maio de 1937. -- Francisco nurboza de Re-
.zende, presidente.	 Eduardo V. Pederneiras. relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvint, procurador geral.
Processo n. 16.859-30 — Vistos e relatados os autos do processo

• cm que . 30S(.! Heron) do Oliveira reclama contra sua demis.sã) da
Estrada de Ferro Noroésto do Brasil:

Considerando que o próprio reclamante declara que. quando fel
dispensado em novembro de 1936, tinha quasi dez anos de servica, e,
assorn, não o ampara o disposto no art. 53 do decreto n. 20.465, do

'1931;
Resolvem os membros da Primeira Camara' do Conselho Nacional

do Trabalho julgar improcedente a reclamação, , por falta do funda•
iiento legal.
. • • Rio de-laneiro, 12 -de -julho do- 4037. 	 Francisco Rarbozá de Re-.
ende, presidente. 	 Eduardo V. Pederneiras, relator.

Fui 'presente, •— 1, Leonel de Rezende Alam, procurador geral.

Departamento Nacional de Segures Privados e Capitalização

EXPEDIENTE DO SII DIRETOR GERAI.

Ofielos •expedidos

D:a 15 de agosto de 1927

Ao Sr. diretor da Despesa Publica do Tesouro Nacional:'
S. N. 734 — Remetendo as comprovantes , do adeánta-

mento de 750$ reebido em 19 do maio ultimo, no Tesouro Nacional
pelo oficial administrativo . — J — Fabriciano Lima, para despesas
no penedo de abril a-junho deste ano.

— Ao Sr. diretor, geral de Contabilidade do Minislerio do Tra-
bolbo, Industrio • o Comercio:

S. G. — N. 735 — Remetendo as se gundas -vias das compro-
vantes a que se refere J oficio S. G. — N. 73S, desta data.

Dia 19
Ao mesmo:
S. G. — N. 750 — Remetendo a 3' via do empenho n. 6, do

5 do corrente, do 4008 relativo aos alugueis de telefone da I. S.
da 2' C:rcunserição (Recife).

— Ao Sr. diretor da Companhia Nacional de Navc .gação Cos.
teira :

S. G. — N. 752	 Apresentando o Sr. Osmar M.ideiros
exerce as funções de escriturario da classe O, da Inspetoria : de Se-
guros da 2' Circunscrição •deste Departamento que pretendo' Aeguir
num dos vapores dessa Companhia até Florianopolis em gozo de fé-
rias regulamentares. •

• — Ao Sr...diretor geral 'de Contab:Iidade 	 Minister:o ào Tra-
balho, 'Industrio. e Comercio: 	 •

S. G. — N.' 753 — Enviando a demonstração da renda 'arree,a-
dada sobre as operações de seguroã e cauitalização fiscalizadas por
este Departamen`x, no mês de inalo..

.Dia 23
. Ao Mesmo:	 .

S. G. "-= N. 758 — Remetendo a relação das despesas da 5' I.
(S. Paulo) no mês de .junho p. past,ado. 	 •

• S. EL ... —. N. 759 — Remetendo .a 2" via da conta de Carolina
Gaivão. na importancia de 1 :20C$ do aluguel da 5' I. S. no mês
de' junho.:

Dia 25
Ao mesmo:	 .

;GO — Remetendo- a 3' via do empenho prévio n. 23,
desta data, na . importancia de 1:G50$ para .pagamento dos extranu-
merarios desta Diretnzia Geral no proximo més do setembro.

Ao • Sr. diretor-secretario do Tribunal de Contas:
'•	 S. O. — N. 761 — Remetendo a 2' -via do emprenho prévio
n. 23, desta data.

— Ao Sr. diretor garal de Contabilidade áo 151inisterio do Tra-
balho, Industrio. e Comercio: •

- S. G. — N..702 — Remetendo a 2' via da fo l ha do pagamento
dos contratados deste Departamento, no mês de agosto, e cópia da
requisição de pagamento.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contast
S. O. — N. 73 — Solicitando providencias para sor paga pelo

'.I'wouro Nacional a imporlancia de 1:G53$. constante do empenha
n. 21, de 26 de juilio p. passado.

— Ao diretor 'geral de Contabilidade do' Ministerio do Traba-
lho, Ihdustria e Comercio:

S. G. — N. 764 — Remetendo a 2' via da folha de pagamento do
pessoal desta Diretoria e da 4` 1. S., relativa ao mês corrente.

— Ao Sr. • diretor da Despesa Publica do Tesouro Nacional:
S. O. — N. 705 — Remetendo a folha de pagamento do pes-

soal desta Diretoria e da 1' I. S., relativa ao Mês de\ agosto.

— Ao Sr,. diretor da Caixa de Amortização:
5. G. — N.- 760 — Dando conhecimento do comparecimento ao

serviço no mês corrente, até esta data, do conferente, bacharel Ca.:
toara Coelho que exerce as funções de auxiliar de galilnete.

- Sr. presidente do Conselho Atuarial do Ministerio cief
Trabalho,- Industrio e Comercio:

S. (J..-- N. 676 — Dando conhecimento- ao serviço dos seguia.
Les funeionarios; Dr. Frederico Rangel, atuario chefe; Abrahão Ize-
ckson e João Madeira, atuarios assistentes; Judith Oliveira, auxiliar
contratada;• Napoleão . Dourado, .auxiliar calculista; Oscar Porto
Carreiro, atuario adjunto. e Carlos, Jour6an, ajudante teenieo de
1' classe,
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Telegramas

Dia 18 de 'agosto dc 1937

limaras — o Paulo:
N. 84 — Resposta telegrama 23 comunica Companhias 'p revi-

(lua não estão autorizadas seguro "infidelidade emprJgadus falta
aprovação tarifas c apoliees.

D:tt 25

Traguros	 Recife:

N. 83 — Comunicando comparecimento fiscal rabio fino mês
corrente.

- Traguros — Porto Alegre:

N. 87 — Comunicando connweei mento este tit. ibt nfi.tial
Pdminiotra:ivo Norival Paranaguá de Andrade.

Dia 28

- Adel:no Nunes Pereira — Rica Carlos de VascInv:mos n. 49

N. 89 — Comunicando deveis comparecer exame medico ano-
senladoria dia . 1 cio setembro Departamento saúde Publica.

Dia 7 de agmto de 1937

Requerimentos despachados

(•) "Melropole" — Companhia Nacional de Seguros de leidon-
do Trahalho, hoje "Meridional" — Companhia de Seguros de Aci-

(leni OS do Trabalho. (Proc. u. 2.9 -.5. de 1937.) — Sobre pagamento
imposlo por parle da MitMe'palidade de Belo Horizonte. — De

ovôrdo. (O assunto foi amplamente esclarecido no parecer do dou-
tor consu , lor juridico	 (Processo n. 3.105, de 1936), que declara:

"nos contratos de seguros ce'ebri p los com os listados 'e Municipios,
devem e n sociedades de seguro s e‘Cgir as importancias correspon-
(ierdes aos im ikostos o .se:oS. e que agregados ao premio puro, for-
mam o pceni:o htallo Ou total.")

Dia H

Companhia J\ driatin do Seguros (Peat ._ n. L558, de 1);),
A pret= enlamlo para aprovação modelo 'rectifico do Seguro para o caso
de morte a Capita constante. com premio anual. — Aprovo os pla-
no .; r tabelas de pretnios para seguro temporario dc capital cons-
tan t e eni pagamento anual do premio, constantes (lesto procesço.
bem coroo declaro areitaveis os dizeres e comueões da apoitoe con-
forme o modelo apresentado desdo que: a) seja declarado em par_
t i t „!" o ;apitai mihScrilo e realizado para o ramo vida: 11) seja
intercalada, no anverso, tntre as pa!avras "Seguro" o 'para O ens.()

mmte, ele." a Regninfe — -,einporario": h) sejam suprimidas,
ria primelra pagina do anver,o a palavra "relativas" existente ao
principio da :eglInda linha e a "inieia l." que se encontra na parte
'i:a,c(1:o prem:0", eu :1'e as palavras "Quantia" e ".segnrada".
Companhia Energia Elelrica tIa Baia e outras (Proc. n. 2.109. de
1937). — Pedindo para fazer no estrang,e:ro o seguro çhc inf:deli-
emle de seus empreadw: 	 Pefirn o Innarid0 a fls. 2 a 3.
1CrIllO4 das dec;araçõets «instantes da petição de 13 de julho pas.-
sacie.

Companhia In'ernacional de S n • gorps (proc. n.
lido taxa especial para n ifionini. Savassi 	 Comp. t.da.. --

lionio'w:oii d o C1‘, n:o da e. P. T. concedendo tarifação heliviihril
from Anlon:ni. Sas assi & Comp. Ltda., es t abelecidos VIII 1ie:0 )10-
E .70O:r, fabrica de tijo • os. le'llas e manilhas, com extração de
uni riuorMot com litro ia, 6 taxa de 2.92 (';'e para o pessoal ripe-
raio e tecida, á laxa da tarifa (e'as s e 280 — 0,3 r,7,) para o pes-
soal ec eseritorio, e o adicional regular, eu i ambos os casos, cic
20 per cento.

A ine -, Ina f,Pcnr. n. 3.051. de 1937) — Taxa esp n al para o
Islos l eiro de São P.onio -- Homologo a decisão da C. P. '1'. couce-
( l endo tarifarão indiv:dual ao Mosteiro da S. Bento, para o pessoal
leiteiro, empregado s de estabtCo e cozinha, á taxa de 1,65f/e,
fioando o pe s soal de lavoura sujelto á taxa da tarifa gera! (clase
—	 sem adicional por estar todo o pessoal localizado na ci-
dade de S. Pau:o.

Iria 16

Itovrin lnsurance (Proc. n. 1.252. de 1927). — Apresculain'o
á exame modelo de apolices de seguros do "Transportes Terrestres".

orei haveis as condições apresentadas pela Soaiedade para
Hnis apolices de seguros de "Transportes Terrestres" nina VOZ sa-

isf riírps as exigencias dos pareceres- do Dr. conultor joridico e da
D. 'V." — (Parecer do Dr. consultor juridieo: — "segnialcs corre-
ções: — Clausula VIE — Em lo,gar de "por isso incorrer em", d l ga-
ts e "que ISSO '11111101ln reconhecimento de"; substitua-se "justifica-
dos" por "justificativos". o acrescente-se, depois de "opuzer", a ex-
pressão "sem ju s ta Causa". Clasula IX — Coloquem-se, no final, as
palavras "salvo e disposto na e'au s tila X". Clausula XVI — Eli-
mine-se, por ser confraria á boi e á jur;sproderria. Clrul XV111

"b" — subslitua-se ri paia \ ra "as.sentimento", por "conbe-

eimeut.t,"; grwea	 Ponha-se a expressão "sem justa causa",
cp .r„; de ".11'"cul"ar": alineu "e" — Redija-se 	 — "Se não
ap: . i:-!entar Cc,mprathia, sem justa causa. os documentos necessa-
rito no ove-Meio da reclamação administrativa, a tempo de poder
a nicsina c_ariantili:a, entoo stibrogacia, exigir da Ferrovia as perdas
e ovarias sifiri(Iaa pelos objetos segurados.") — (Parecer da D,

De aciirclo.)

Dia 18

Companhia União Fluminense (Proc. n. 1.018, dt 1)57). —
Pedindo aprovação das alterações es'atutarias, etc. — Prove a re-
querente a publicação do edital de convocação em outro jornal,.
além da "Folha do Comercio", e : providencie no sentido da ratifi-
cação dos atos praticados por dois procuradores e uni inventariante
judicial.

Prudenc i a Capitalizaeão — Companhia Nactonal para Favorecer
a Economia S. A. — 1u:tf :crente ao 73° sorteio de amottização, rea-
lizado em 30 de abril de 1937. — adido com o parecer do (km-
tor consultor juridieo.

Colgale-Palmolive-Peet Co.. T.111. (Proc. n. 2.927, de 1937). -
Requerendo autorização para efetuar oo estrangeiro seguro de Fide-
lidade de seus empregados. -- Delare a requerente	 C,MiDanIt
CM que N'ae ser ed:ocado o seguro o taloe total da responsabiiidade.
o "quantuni" do prendo e o prazo do contrato, com a da:a do 144.1
cio e fim.

Dia 20

Assieurazioni Clonerali di Triesle e Venezia (Proc. n. 3.056.
de 1937). — Pedindo autortzação para conceder unta pro-
visoria as sociedades Tottring Cildt e Ait:oniovel CUM t i l e itrits:l. —
Nos termos dos pareceres da D. T. 4' C J. defiro o iescido,
condições conslaides drs mesnacs. (Os pareceres estão de aci"trdo
com o da 4' 1, S.).

Dia 23

Companhia de Seguros União Panifieadora (Proc. n.
193G). — IteqUerelld0 ap1'OVacii0 110 tiledP . o da sua ajo
— Aprovo o modo de propostas. -- A' it" 1. s. para entre:4 'dg.
uma das vias dos modelos á iniere Lsada, mecrante recibo.

Dia 25

Companhia Itato Itrasileira de Segures Gerais (Proc. 11.
d a MG) • — R e q ueren d o todorizaeão p:lia operar no o ano	 50-

gtr, o "Temporitrio em caso ff,- inot .i.e a capital deJee scenti'", (anta
pternio urde° como a pretnios miii is. — Aprovo os mcole'ns d.
apolices. — A' 5' I. S.. para entrega á requerente de cada uni
exemplares do modelo de apolice:s e da ia do plano.

Dia 27

Mutibeelo Sm' li dc Va ,Von p ios 1 Proc. n. 3.130. I , _
Pedindo an'orização para ', reinar o seguro de vida de Mo anini . •
no estrangeiro. — Declare o reipierenle piviatilente o nome 47
(:onmanttia seguradora, .) va l or de re-pon-aliilidade„ o "moodow” 4
premio e o prazo do contrato, ruiu itulicação tio inicio da sua v:-
gencia.

li c inald t,	 f:peoe. o. 3,O5, de 1937; 	 n
vno 'nua efelliar o seguro de vida do 3 bovinos na la g .at e r ..a. —
1)eclare o tectueuente o nome da Compiaili l a segurador::, o iapit“:
segurado, O premio do	 p,tt po e O pk,azu do contra l.o, ruiu indicacã
do inicio da soa igencia.

Conmaithia de Saguros (Proc. it. 3.228. 1937' - -
Sobre lançamento s em seo s. reg.islrosdo apollees, empregaud d rio••.
verme:ha, etc. — Defiro o pedido de Cá... 2,

Dia 30

Sti1-.1rner i.en Capitalizarão, S. A, (Proc. n. 3. )GS. de 193 -;). -•
Sobre inodelns dos liados .sablado de capitalização. — Aprovo o-
modelos de Iiiii'os de capita l ização, a preinlo unico, com Os prazos do
26, 27, 28 e 29 anos. Apre., enle ri vitimei : Pule mai s duas vias d o cal
um dos exenip'ares. — A' A' I. S. para a entrega de uni exemplar de
cada nwitelo á requerente, mediante recibo.

EXPEDIENTE DA sEratur.‘atA GEitAr.

°tidos expedidos

Ida 15 de agosto de 1937

Ao Sr. bi s neto] , de Seguros da 1' Circunscrição —
5,	 — N. 730 — Remetendo o processo D. 2.501 deste ano.

referente a selos apostos nos contratos de seguros	 Companhia Co-
mercial do Pará, no exercido de 1930,r'etc.

— Ao Sr. inspetor de Seguros da 5' Circunscrição — São Paulo

S.	 — N. 737 — Remetendo o processo da "Textil" — So-
r lc da dc CooPe ra l ica do :. eg uros ronfra Acidentes do Trabalho, pari
cum p rimento de de:I glelio 110 MO., 11.10 exarado.
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setembro- dis inn;

— Ao Sr. inspetor de Seguros da G' Circunscrição — Porto

• S» . G. — N. 738 — Sobre o laudo do exame medico a que se
submeteu o acidentado.Simones Zadones, o Sr. diretor geral resolveu
de acro com o parecer do Servieo Tecnieo Atuarial do Departa-
mento Nacional do Trabalho, etc.

— Ao Sr. inspetor do Seguros da 5' Circunscrição — são Paulo:.
S. G. — N. 730 — Referente a unia relação de segurados da

_ Companhia Garantia Industrial Paulista.
— Ao Sr. inspetor de Seguros da 2' Circunscrição — Recife:
S.	 — N. 740 — Dando conhecimento que a Companhia•Vi-

toda nomeou o Sr. Carlos Alberto de Andrade	 dices para SC11
zgente geral nesse Estado.

— Ao Sr. inspetor de Seguros da 3' Cireunscripção 	 Sito Sal-
vador:

S. G. — N. 711 — Dando conhecimento que a Metropole —
Companhia Nacional de Seguros Gerais, nomeou o Sr. Japi Mon-
t ,..riegro Magalhães- para seu agente nessa capital, etc.
• — Ao Sr. inspetor da Seguros da 2' Circunscrição — Recife:

S. N. 712 — Dando conhecimento que a Companhia Ni-
gero/ conferiu poderes aos Srs. C. PereiN S.; Comp. para seus agen-
te em João Pessaa -- Paraíba'.

— Ao Sr. inspetor de Seguros da 5` Circunscrição-- São Paulo:-
• S. G. — N. 713 — Restituindo o processo n. 1.127, deste. ano,

referente a uma relação' de stgurados da Companhia Garantia In-
dustrial Paulís:a.

— Ao Sr. inspetor de Seguros da 2" Circunscrição — Recife:
';51 — Dando conheeimento que a S. A. de Se-

gam; Gerais Lloyd Industrial Sul-Americano, nomeou o Sr.. Luiz
Ramalho de Castro para seu agente no Estado de AlagOas.

— Ao Sr. inspetor regional do Trabalha " do 1.5,° Distrito em
Curitiba — Paraná:

,S. • — N. 715 — Solicitando informações a respeito da or-
ganização la Coepta-aliva pelo Sindicato Patronal dos Madeireiros
desse '.Estado.

Dia 17

— Ao Sr. inspetor de Seguros da 5' Circunscrição — São Paulo:
S. 

▪

 — N. 740 — Remetendo o processo n. 2.710 deste ano
da São Paulo — Companhia de Seguros de Vida, para etimprimento
do despacho do Sr. .diretor gcal. 	 o

— Ao Sr. inseetor de Seguros da 2* .Cireunscrição — Recife:

S.	 —	 747 — Sobre relações dos segurados da Segurador
Industria.e Comerjo, S. A., referentes aos meses do março e abril
deste auo.

Dia 18

Ao Sr. inspetor de Seguros da 5' Circunseriçã'o — -São -Paulo
S. G. — N. 748 — Restituindo o processo n. 115 — M de

493i da Sociedrde Auxilio das Farnilias (em liquidação), afim de
serem. prestadas Informações -sobre o levantamento das apollee.s
Divida Publica depesitadt,s nesse Estado na Delegacia Fiscal..	 •

Dia 19

Ao Sr. inspetor de Seguros da G' Circunscrição — Porto
Alegre:

s. C. — N. 749 — Dando conhecimento do arquivamento das
procurações das Companhias Protelara — nomeando a lIompanhia
P&olense para' seus agentes nesse Estado, bem como a Companhia
Rio Grandense.

— Ao Sr. inspetor de Seguros da 5' Circunscrição — São Paulo:
S. G. — N. 751 — Remetendo o processo n. 1.021 ciaste ano

da Prudencia.Capilalização, referente ao imposto de renda do 10%
imPoztalotia oe 500$ e selo penitenciaria do 25$ de tantos de ea-

. alitalização sorteados em 27 de- fevereiro do corrente ano, etc.

"'" Dia 21
Ao mesmo:
S. G. — N. 754 — Remetendo minuta do contrato, afim de que

essa inspetoria, após o respectivo exame e do proponente da locaeão,
possa solicitar a efetivação do contrato de que se trata.

S. G. — N. 755 — Sobre-o requerimento do L. Figueiredo &
Comp., agentes nesse-Estado do Lloyd Industrial Sul-Americano,- que
alega haver estabelecido a Newton- Pereira da Silva a procuração da
referida Sociedade outorgando poderes para representa-1a mata Es-
tado. .

—.Ao Sr. Emilio Mane, S; A. — Cidade de Blumenau — Canta
:Catarina t

Álr'„ N.-. 756 Comunicando que, em . solução ã proposta
apresentada pela Companhia Internacional de Seguros, o Sr. diretor
Recai, resolveu-homologar a.decisão- da (1,-P. 'I l . concedendo lar!.
fação _individual, a essa firma, 4,-,taxa • ge • 4 %	 Ma is 	 -adicional
19cAl.g.9..g0

• -.•,
e•-•

Ao Sr. inspetor de Seguros da 5 1 Circunscrição — São Paulo:"-
S. O. — N. 757 -ff-- Remetendo o processo 'n. 2.714-37. referente

a requisição de passagem para o fiscal eles.sa Inapetoria. Josié.	 -Penteado, ele.	 .•-

Telegramas

Dia 20 de agosto de 1937

• Traguro.s — Belém:

N. 85 — Pedindo informar Amaro Abreu que fez :parto comi)
suplente conselho fiscal Companhia Seguros Comercial e o Mesmo
4mard Lopes Abreu eleito referido cargo.

'	 Dia 25

Traguros —Porto Alegre:
N. .88 — Sobre agente Antonio Rato & Comp. da Companlifa

Aliança Rio Grandense em Ragé, solicitando informações quais no-,
eT,eres conferidos mesmos.

Dia 30

Traguros — Porto Alegre:
• N. CO — Sobre- data assembléia ordinaria Aliança Rio Grau-

dense, exervicio 1934, com nomes e cargos dos diretores, conselho
fiscal e respectivos sindicatos.

'Dia 1 de setembro de 1937

Traguros — Rio Grande do Sul:
N. 91 — Sobre data assembléia ordinar:a convoca-da Companhia.

Phoenix Porto Alegre em 1922 e 1923, indicando nomes e cargo dos
eleitos,. etc.•

Dia 3

— Tra,guros — Porto Alegre:
N. 02 — Comunicando C‘ overno aprovou alterações, estatutos •

Sul Brasil, devendo essa sociedade designar representant e junto este -
Departamento, etc-.

TRIBUNAL DE CONTAS

ATA N. 117. SE.25.rio ORDINÁMA Em 25 on AGOSTO DE 1937

Presidencia do Sr. ministro Camilo Soares — Procurador; doutor:-
. Eduardo Lopes — Secretario, José de Morais	 — ,

Presentes OS Srs. ministros Tavares de Lira, Thompson Flores;
Otavio Tarquinio de Sousa, Itubcn Rosa o Bernardino de Souza, foi
aberta a sesão.

Relatados pelo -Sr. ministro Tavares de Lira
-Ministério da Agricultura:
Aviso n. 3.082, de 5 do corrente mês, solicitando a disrlibàiçãO

de crédito na importaneia. do thDOWO, á conta da verba 1° Ill
D.N.P.V, 1LI D.D., n. 90. Despesas-millda.s, etc., a Delegacia
Fiscal • do Tesoura Nacional no Estado de Pernambuco (20.576).
O Tribunal ordenou o registro da distribuição solicita*,.feita, -a anu-
lação a que se refere o parecer.

Ministério da Educação e Saúde:'•
Aviso n. 2.194, do 11 do corrente mês. solicitando a distribuição

ao Tesouro Nacional da quantia do 300:000800o, na fórum da ar-
tigo 123, da lei n. 378. de 13 de janeiro último, afim de atender ás
despesas com a aquisição de material necessário ao Instituto Nacional
do Cinema Educativo (20.932). — O Tribunal ordenou o regsitro
despesa de que setenta, tendo em vista o disposto na letra 1, do ar-
tigo 119, da lei n. 378, de 1.3 de janeiro de 1937.

Oficio n. 8.355, de 17 do corrente mês, relativo ao levantamento
da caução prestada pela firma 13. Herzog(- em garantia da execução
do contrato n. 41, de 1037. -(20.007). O Tribunal autorizou o le-
vantamento da caução.

Ministério da Fazenda:
Processas f.
De pagamento das importaneias de 1:8418000 e 3008000, em

tribuicão do crédito á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no- Esá,
tado do Pará, ao contador, aposentado, da Administração dos Correios'
daquele Estado, Raimundo Fausto de Castilho. (12.574). — O Tri.
intui ordenou o registro da despesa por _distribuição de crêdito.

Do eOneessãõf	 • -t
-Do apoáentadoria a Leopoldo Cavaleanti 'de Mendonça, no lugar.de,-,

escriturário da Recebedoria do Distrito Federal, com a despesa'

áf

Dia -23
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classificada de 10:519$500 e 36:798$000. — O Tribunal ordenou o
rogiStro da concessão da aposentadoria de que se trata e da despesa

lassificada
= Do meio soldo e montepio rnilitar a D. Anna Patricia Vieira
Cesar, viuva tio Ernesto Carlos Casar, general de Divisão, graduado,
reformado; (21.009).

De montepio civil:
A D. Maximina Maria de Jesus e outra, Valva filha de Sera-

pião de Oliveira, continuo, aposentado, da Camara dos Deputados, com
zs despesa classificidada de 3:1683000; (19.901)•

A D. Ligia Azevedo e ao menor Pompilio Onofre, filhos de Ar-
lindo Azevedo, carteiro da Agencia Postal Especial do Rio Grande, no
)±:stado do Rio (irando do Sul, com a despesa classificada de 182$.100;
.(18.801). O Tribunal ordenou o registro da conce§são das pensões
de meio soldo e montepio militar c de montepio civil, de que se trata
c das despesas cla.ssificadas.

Ministério da Guerra:
Oficio a. 2.757, de 27 de junho último, da Diretoria de Fundos

(10 -Exercito, remetendo 20 processos de dividas de exercidos findos,
de ns. 561 a 580, ua imporlancia total de 21:096$500; (11.518). —
O Tiobinoil rf solN eu que se encaminhem os processos ao Ministério
ta Fazenda, nos tionnos dos pareceres.

Ministério do Trabalho, Industria e Comercio:
Aviso r. 2C-2 i3, de 19 do Corrente mes, relativo ao contrato

celebrado i . co 21 do julho Último com á firma Enrico Guarneri
Comp., para a execução, fornecimento e colocação, no edificio do
)1iinistério, em construção, de peitoris, corrimãos das varandas e'dos
terraços e soleiras em marmore "Aur-ea Perola"; (21.03(V).

Ofciu' a. 236-C. C., de 14 de agosto atual, da Comissão Constru-
tora do Edificio, relativo ao contrato celebrado pela firma Nogueira
(5: Guimarães, Eido., para os serviços de marceneiros a serem exp-
cotados no f .dificio do Ministério, em construção; (20.487. —
',tribunal ordenou o registru dos contratos em apreço.

Ministério da Viação;
Aviso 1). 1.786, de 2 do corrente mês, consultando sobre a le-

galidade da abertura do crédito suplementar de 20. 000:000$000 , au
-torizada pela lei n. 456, de 12 de julho ultimo, ao qual se acha junto

o do n. 510, de 16 do vigente, do Ministério da Fazenda, prestando
esclarecimentos quanto aos recursos destMados ao aludido crédito;
(19.120 e 20.618). — O Tribunal mandou aguardar o cumprimento
da diligencia a que se referem os pareceras. •

Aviso n. 1.903. de 9 do corrente mês, solicitando a distribuição
do crédito na importancia de 810$000, á conta da verba 1* Pessoal'

n. 3. Stilmlituições etc., á Delegaria Fiscal do Tesouro Nacional
ro Estado do Rio Grande do Norte; (20.980. — Ordenou o registro
da distribuição de crédito.

ofic i e 1 ,. 8.419, de 17 do corrente mês, da Comissão Central de
Compras, relativo ao contrato n. 294, de 20 de julho •Ultimo, celebrado
com a firma Gonçalves, Tanun Comp. Ltda., .para fornecimento
de postes de madeira e madeiras em tóros á Estrada de Ferro Central
do Brasi l ; (21 . 101)..— O Tribunal ordenou o registro do contrato.

Rdatados pelo Sr. ministro Thomps gn Flores:
Ministério da Fazenda:
Processos:
I \I:. pagamento;

400$R0, ao e2^ escriturário da Recebedoria do Distrito Fe-
cloral e outms, de gratificações por serviços preic tados fóra das horas
do expediente nos meses de setembro a outubro de 1936; (21.011).

O Tribunal recusou registro á despesa, preliminarmente, por se
whar encerrado o exercício em que foi classificada.

Pe 1:1703000, de divida relacionada, a Pedro José Treis, pro-
veniente de premio pelo plantio de eucalyptus; (CO .097). — O Tri-
bunal ord e n ou o regi s tro da despesa, de acõrdo com o parecer do
kroeurador,

1:elatados ptio Sr. ministro Otavio Tarei-Anjo do &Also];
Ministério da Fazenda:,
Processos:
De pagamento de 27:12:4000. á Ernesto Frandtco Itoth é outros,

de diferença de vencimentos não recebidos pelo falecido tlrnesto
Loa), conforme sentença passada em julgada,. pela qual foi á União
condenado ao aludido pagamento; (20.856). — O Tribunal ordenou
s; registro da despesa de que se trata.

De concessão:
De meio soid, r montepio militar a D. Carmelina Marfa cio Aquino,

N. :11Va de Euclidee Luiz de Aquino, 2* tenente reformado da Marinha;
(13.144).

De montepio
A D. Valentina Borges Alves Brandão t% outros, vitiva e filhoel de

Carias José Alves Brandão, cartorario da Delegacia Fiscal do Tesotiho
Vacional em Pernambuco, com a despesa classificada. de 2:400$0.00;
,t	 881)

A D. Isaura Marques Guimarães e outra, viuvo e filha (1, , Luiz Goi-
marães, telegrafista de 2' classe da Diretoria Regional dos Correios e
Telegrafos de Sergipe, com a despesa classificada de 3:G00300:
(18.879). — O Tribunal ordenou o registro da concessão das pensõea
de meio soldo, montepio militar e montepio civil, do qise se, tratc
g o das despesas classificadas.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:

Aviso n. 68, de 31 de julho findo, transmitindo eoldas do '1'-
ereto n. 1.835, de 26 de julho último, queu abre o (rédito especial
de 16:198$275, para pagamento a que tem direito o 2^ oficial da Se-
cretaria da C,amara dos Deputados, José Cavale:oiti Itegis, de vçuci-
mentos correspondentes ao periodo de 7 de fevereiro a ;11 do dozeiw
bro de 1936; (19.132). — O Tribunal ordenou o to gist ro do eréditc
especial de que se torta.

Aviso n. 1.128, do julho findo, solicitando o adianta moeu to (i4
25:000000, ao contabilista do Departamento de Propa ganda e In-
fusão Cultural, Antonio Nicolau Gemei, para ocorrer, mis mosps
julho a setembro, ás despesas de propaganda por moio do citivina-
tografia, radio-difusão, fotografias e chapas de proj ..ção fixa; (18.7;:i)
— O Tribunal recusou registro ao adiantamento d.. (pie	 ler..ar, por
Itã() estar provada á urgencia do servieo.

Ministério do Trabalho, Industrie e. Comercio:

Aviso n. 238, de 12 do corrente mês, solicitando recoosotoraçno
do dispacho proferido por este Tribunal em so ,são de 2 do
findo, no processo do pagamento de 7;10(4060, a Gustavo A. Itailley,
requisitado em oficio n; 918, de 31 de maio do entrou 1' ano. do
Departamento Nacional da Industrio e Comercio; (e().2o9 e 15.3961.
— O Tribunal manteve a sua anterior 	 por :,ietis fundamentos.

Ministério da Guerra:

Oficio n. 4.528, de 2.1 de junho último, da Diretoria d o Fundos
do Exercito, remetendo os processos de dividas roconbecidas de exer-
cícios findos, de na. 1.411 a 1.460, na importando total de réis
18:402600; (17.070). — O Tribunal resolveu que se devolva o pro-
cesso referente á divida relacionada sob o. 1.152 aõ Ministério do
Guerra e os demais se remeta ao Ministério da Fazenda, d o ac6rd4
com os pareceres.

- Ministério da Viação e Obras Públicas;

Aviso n. 1.902 de 9 do corrente mês, solicitando do a w.1 mindiáo
do crédito de 15:00;4000, á conta do Anezo 12 — :Uh I 	 —
parlamento Nacional d.o Portos e Navegação — Portos e Canais, á
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Rio de Janeiro;
(20.930). — O Tribunal ordenou o registro da distribuição so-
licitada.

Oficio n. 1.791, de 7 do corrente, do diretor do Dopartamneto de
Aeronautica Civil, solicitando o adiantamento de 20u :('0000U, ao
engenheiro da classe "J", Jorge aloniz, para as despesas com o pes-
soal operário e material, com o preparo dos terrenos para a justa_
lação da Fabrica Nacional de Aviões, cm Lagõa Santa, 1.“);; meses d3
agosto e setembro deste ano; (20:985). — Ordenou-se o registro dr.
adiantamento de que se trata.

Oficio n. 7.994, de 11 do corrente mês, da Comissão Central de
Compras, relativo ao pagamento de 1.281:390300, á II. Peterson
Comp. Ltda., de fornecimento de carvão de pedra europou c5 Estrada
de Ferro Central do Brasil; (21.090), — O Tribunal ordenou o re-
gistro da despesa do que se trata.

Oficio:3 n,s S.A-131, C.517 e 8.487, de 21 de junho, 21 do julho
e 19 de agosto deste ano e requnerimento da firma _Banho & Com-
panhia, de 18 de junho último, relativos ao contrato n. 215, de ti
de junho referido, celebrado com á firma Norton, Megaw
Ltda., para formeimento do retensores de linha á Estrada de Ferie,
Central do P.rasil e sobre as razões apresentadas pelo firma preterida;
(15.419, 18.018, 21.125, e 15.339). — O Tribunal resolveu que se
remeta o processo á Camara dos Deputados, de inairdo com os pa-
receres.

Relatados pelo Sr. Ministro II obro Rosa

Ministério da Agricultura:*

Aviso ti. .881, de 20 do c-orrente mês, submetendo ao ename e
registro do Tribunal as copias de oicôrdo celebrado emO do vigente
a realização de exposições de animais e produtos derivados Daquele
Estado; (21.127). — O Tributinal ordenou o registro do cootrato
em apreço.

Alinistério da Justiça e Negócios Interiores:

kviso DC-1'.S-8, de 11 do corrente Mês, transmitindo cópias do
decreto n. 1.885, de 16 do vigente mês, que abre o crédito especial
de 6:60011, para atender ao pagamento aos primeiros oficiais da
Secretaria cio Senado Federal, José Barreto Ferreira Chaves e Vital.
Midosi Chermont, de diferença de vencimentos; (21.147)
bunal o•denou o registro co crédit,o especial de flue aa

•
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— Relatados pelo Sr, Ministro Bernardino de S0111.a:.

- Ministério. da Educação -e Saúde Públicas

'Ministério da Guerra:

Ofic i o 11. 2.755, de 27 de maio . último, dá Diretoria de Fundes
el o Exercito, ',obtive) aos processos c dividas de exercícios findos,
de n s . 511 e 560. no total de 25:9i5t000* (11.520). — O Tribuunal
resolveu que ei t mn encaminhades os 'processos ao 'Ministério da
Fazendaepara o fim indic.ado no t 4", 'do art. 78, do Codigo de Con-
tabilidade.

Mioiste'xio do Trabalho, Induslria e Comercio:

One;0 11 . 1C-1.398, de 28 de jutilho findo. da Diretoria Geral
dC Contaiiiiidade relative ao pagamento de 1:6215800 á "Sindicato
Ceindor Idde".", de passagens foreet!idas; (90.e07). O 'Pribunal
coeverten em diligeecia o jnIgamento, para o fim de, se iuformar
bem e autorizneão minis;terial para a concessão da passagem por
Va :Ivrea e qual a natureza do surviço que foi' prestar o inspetor re-
gional de quem :±e trata.

Oficio n. 1.224,de 3 . 113 correnie mês, do Departamento Nacional
de ineenstria e Comercio, relativo ap pagamento de 2:50(400-O á Bem-
• & Comp. LI mia., prevenieide do fornecimento de 500 exemplares
do Guia lternstorff; (20.713). — O Tribunal converteu em diligencia
o jotgamento, preliminarmente, para o fim de se juntar um exemplar
da obra de que se trata. -

Ministério da Viação o Obres públicas:

Aviso n. 1.711. de 29 de julho frinto. solicitando a d1.ribuição
trédilo de 1:2(04000, á conta da verba - 13, — Pessoal extraordinário

N. 1 Pessoal contratado etc., á Delegacia .Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Paraná; (19.613). — O Tribunal ordenou o re-
gistro da despesa de que co trata.

Oficiem mis. 2.360 e 7.885, de 23 de abril e 10 de agosto deste
'fulo, relativo ao contrato n. 79, de 7 de abril Último, celebrado com
Standard Oil Cf of. Brasil, para 'fornecimento de oleo para cerro á
Estrada de Ferro Central do Brasil; (10.060 e 20.005). O Tri-
bunal resolveu ordenar o registro do contrato em aprtço

o'
Aviso a. 2.017, de 31 .de julho findo, solicitando a clistribnição

,enédito na importando de 50:00(4000, -á conta da yerba 234 III —
Serviços co enefrgos diversos n.. 2, ao Tesouro Nacional; (20.637).;
— O Tribunal ordenou o registro da despesa de que se trata-

-Oficio n. 7.547; dum • do corrente mas, da Comissão Central da
Compras, relativo ao levantamento da caução prestada pela firma
Monteiro junior.& Comp.. em garantia C.a execução do contrato n. 33,
de 1037; (10.465). — O Tribunal autorizou o levantamento da caução
de que se trathe

Ministério da Fazenda:

Processt.s:	 *
De pagamento de 80015000 á João de Aquino Mendes, do ajuda

de CUS40; (20.098). — O Tribunal reensou registro á despesa, pen.•
impropriedade cie classificação, conforme a informação e o . parecer.

De concessão:

DO montepio civil:	 •.
A D. Maria Quinina de Andrade e outra. viuvo e filha de Fran-

cisco Borges de Andrade, auxilire, elas Correios (i Telegratos lio
Minas Gerais, com .a despesa classificada .ele 1:332000; (18.8'17).

A D. Maria de Queiroz Alvarenga e outra, vinva e filha de Al-
fredo Basilio ele Alvarenga, carteiro da _Agencia Postal de Mogy-Mirim,
elll Sk) 1ial110, cum a despesa classificada de 1054'600;	 18.183 u.

Aos menores Edna e Moacir, filhos de João Batista de‘Macedn,
carteiro de 1' classe,, aposentado, da extinta As:ininistraeão dos duo-
rojos do Ceará, COM a desmsa classificada III :)98$ .100; (18.'893). —
0 T ribUlial ordenou o regi= tro da concessão llaS 'PenSZ.N'S	 1110111.1,111.i
civil de que se trota e das despesas classificadas.

M Mistério da Guerra

Oficio n. 4.000, de 5 de jonlio findo, da Diretoria de Fundos'
do Exercito, relativo aos processos de dividas (Ie.m exore -idos findem,
um mis. 701 a 780, na importancia total de 1.3:"4- 518600; (14.910). —
O Tribunal resolveu que seja encaminhados ao Ministério da Guerra
os peoeessos refe ventes ás dividas relre.:onadas sol) ris. 708, 771 e
776 e Os demais devolvidos .ao-Ministério da Remenda; nos (cimos
parecer do Sr: procurador.

MiniStério da Justiça e Negócios Interiores:
e

Oficio e 9 14 , (le" 11) do corrente mês, da Secretaria da Camara.-
dos Deputados, remetendo, acompapheolo do respeetivo prueesso, une
aniogTaf,o, devidamente promulgado, do ...cerdo hog•islativo ii. 1)3,
de 19 Joyigente, que aprovou o contrato celebrado com a Empresa de
Prbpa.ganda Dietz. 1,1410.: ( 1.1 4) — li Tribunal, tendo ,em vista
o doerei t legislativo, ordenou	 regitstro do contrato, procedendo-so
de , aeOrdo com os pareceres.

'Decreto Legislativo ri. 93, de 19 e•f; agosto .de t907. — Aprova
o contrato celebrado entre a Imprensa Nachmal e a • Empresa de 1 ,,po-

. p a g and o Dick Limitada, para locaçr'n de muro destinado á afixação ele
anuncias; determinando o seu registro pelo Tribunal de Contas. (1

presidente da .Camara dos 1 ir pu lados dos Estados Unidos e () Brasil:
Faço saber que a Camara dos Deputados aprovou e eu promulgo o
seguinte deerelo: 1:0 .Fiem aprovado o contrato nelebrado, aft
nove dias do inês de março de 1937, *odre a Diretoria da Impeensa
Nacional e a Einpresa.de Propaganda Dick Ltda.. para a locação .to
muro da ala norte daquele estabeleci/ovula, destinado á .afixaeão do
anuncias artisticos e autorizado ,0 seu i gMro pelo Tributei' :te
contas.. -Art. 2.0 Revogam-se ás disposições em contrarie. Gani:lia
dos Deputados, em 19 de agosto de 1937. — Pedro Aleiro."

• Ministério do Trabalho, Industrie e comercio: 	 .

Oficios ns..163. -CC e 237-CC. de 26 de julho e 15 f'. c ago4,1
,ana da Comissão Construtora do Edificio, relativo ao contrato voe. .
lebrado com a firma Nogueira & Guimarães, para exese xação. forneee-
mento . e colocação de esquadrias em madeira, no edifício do Min.is-
tério. em consirução; (18.755 c 20.485). — O Tribunal ordenou o
registro do contrato em apreço.

Ofid'os, n.s. - 4417 e 4-841, de 29 de jimbo . e 15 de a gosto deste
aná. do Departamento Nacional do Trabalho, relativos á folha e!c)
ajuda de custo na iinpnrtancia de 1:300$0R0 a que fez os o fiscal
do Trabalho, Clarindo Severo; (16.391 e 20.627)-. — O Tribut*d or-

• denou o regiStro da despesa de que se traia.
Oficio n. 1.211, de 20 do julho findo, relativo ao pagamento do

- 1:520100 ml RCViSta "Brasil Paiz de Turismo", proveniente do for-
necimento de f.000 exemplares; (20.361). — Converteu-se eia dili-
gencia o julgamento, preliminarmente, para o fim de se juntar uni

• exemDlar da obra.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro presidente designem o

dia 27' do corrente més, para a seguinte sessão ordinária, declarando
encerrados os trabalhos,

DJ peermenlo:

De 27351C0 á Companhia de Navegação Lloyd Brasileirn, de
sasens fornecidas; (19. 4()

De 320009 á Areilto Atagilta Leite, me.stre da -Oficina de Tin-
i ire :.'-ã O da Ca.a da Motel:n . 11e vet.:joie:dos; (18..(110). Tri-
bunal ordenou u reegietru das .despesas.".

1)2 2935112 á J-os;'.! Gonçalves Barbosa, de capital e juros do em-
P restimo dci elifre	 Or ldirt gii-; '(13.119). —	 inundou dar

„ ,eesso

• De 7:5248200. á Joaquim Caframia. e -outeos, funcionários da
C:`,.:41. i li :Moeda, corto spoodente á gratificação pela, a.sSinallira de
aoediees da divida pública,- ná 1" trimestre deste ano; 18.911). —
O reo,usou registre) -á despesa, Porqne O chefe de seeeão 'ene-
s todo da folha nãn faz jás á gratificação, nos peeeisos termos do ar-
toin 121, do doer e to n. 21.0.;9, conforme o voto Proferido Pelo se-'
ni or miiiislro relator.

O veto proferido foi o seguiide:

"Recuse-se registro, porque o chefe de secção éonstanfe da fellia
nãe, f.',z jus á gratificação, nos preciso3 ',ermos do art. 1;1. iii e-..
cre .o.) li i n. 21.036. A "autorização" de fh. não prevalece ante man-
e:emento feeteal	 contrati,Y. Em tese, entendo que sem "delegação"
o Estado inoderun é ingovernavel. elas, na especie, a competenyia é

ce,pre-s,c ii. Logo, não pernil:o "interpretação analogica". unindo neejs
fielegação."

De concessão:

• De aposentadoria á João Belo de 31e1 )	 elidia, no lugar de ofi-
cial maior do 'resouro Nacional, Cot i a despesa cla s sificada de reis

—	 Trilemo] ordenou o registro de concessão
Co aoosentadoria _de que se trata e õ de despesa classificada.

montepo civil:

A I). Adelaide (-mimos Vilares	 nutras. viuvo e filha de
d. , f temo Itodrignes Vilares, teleerafi s la ul	 2' classe. aposentado. 'da
e\finla Repartição Geral dos Telegrafos, com a despesa classificada 'de
5:6114.300; (18.8.5).

A I). Maria José Teixeira .Socrates, filha de Francisco Serrotes
de Sá, telegralista de 1' claSse, aposentado, da extinta Repartição
(:, tal dos Telegrafos, com a despesa classificada de 3:000011;
(20.119). — O Tribunal oreenou o registro da concessão das pensõ,us
de montepio civil de que se trata e a despesa classificada.
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Pro4. Epitacio .	 	 0.29
Jaliti 	 	 1.58	 -0.02	 . Bacia Meat•iin
1-..	 NI • ileii: 	 	 1.00
Porto 1 i nião 	 	 2.37	 -	 1/ia 3
Positiln ", 	 	 0.51,	 --

•
	

1.2'5	 0.00	 Ilztacionario em Barra do Corda e em deaM	 aiu em Preirai.	Cuitihn 	   .::	 t
-:	 Fortncs3 	 1 . VI . -	 •

Puerto 11firniej0 	 .. 	 	 1 . :12
1,orii . ..ntes	 1 . 50
Sita .lavier 	 9	  	 1. 03
tlocie(e •ci iil	 4 .82	 ..._ •
(.1uatipraieltit

.„„liaeia S. ! Francisco

Dia 5 .

P l ral,óra 	 	 0.29	 -0.01
_.. • ..	 - - ----....

S. Francisco 	 .. 	 	 -0.53	 0..10
Jamwria 	 • 	 0.01	 Continuará mais ou menos estaCioila:ip. Pin ioà--5 ,ri

	rati 	 	

4 	 .0(4)?...),,:4,,,i

.11arl.a 11 . (1rande 	 	 6.09-
Cab	

,	 o

	

,.....•-••• .,• • ••,....• . ....... E . c. a..... ..',. ...-V	 £,O;i:	 I1icia. S. Vi •aneig't -
/....\.	 '•	 r*" .'

Bacia hq	 •uil, e Pardo	 ia '5". ng, ».T,
noip,,,,rá puis Ou menos .esiaeionarip VIII tpc.10 p etitM. 

Dia1	 5.	 .......4...- ---..,--11,
1
	

s

Jtaohini 	
-..-.. 	

r.-.-., ' "------ 	--""- 0 . 00 
	

X311eia Ildpieurá (Estado (11 Datar31acca Pc,n1a1 	 	 -	 0.001.   

Ilaporé 	
	

1.03	 0.00.,,,

	

, Arassnal 	 	
-0.01	

•	 Dia #	 -. p	 1.06
	

0s.00
.	 fl.871

s. Pedro 	  - 1 .09	 0. Cu	 . EM declinio em Pinciollassú.. -

] l aeoa I ia ra 	
M a io". ..

	

1)1 i:t	 -0.09)

	

578.1:i	
- 11.12

-- 2: j000

Pal'illi illS	 	
581?'antari. in 	

Arutountliiha 	 	 3.30	 ( 1
•

12-le i a Pa rnailia,

Rio	 (1(	 Sol 	 1:.:::2:::.1 i:-- g:.	 itl

Itremen 	 0 .7 7 -0.01
nula ia',	 	
(aspar	 	 2.iu,

--
0.1b

Luis	 Alves 	 0.:18 -0.0*

Bacia Pcu • auá -- Paraguai e Urnuai.

Dia 4

nsePiisqo em ,Topiá. em derlinio eiii Pres. Epitacior',.44114
t.l ." Mateus (k estacionado em Goiaba.-

Bacia Jequitinhonha e PardÀ

- I )1 a 5 ...,..,.	 ,,



Bacia Itapicurú (Es(ado da Baia.):

Dia 5,'"

	 	 r,rwrlu	 0.89
P r.es	 Epitaeio -	 	 0.35
T.bagi 	 **	 0.74
S. Malvw,	 	 0.88

- P.Irf, Pidão 	 , 	 2.28
ediab,k' 	 ,	 1.21- r.t	 t I .11.	 ,	 ..

-0.03
-0.01
-0.04
-0.12
-0.09
.0.01

4.)
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j3acia Paraíba co Sul,	 ...- pada Paraíba do Sul

Dia 5 Dia 0

Continuará Urais on menos estacionado em todo o Cursoi: Jacarei -r 	 x-	 0 2:} 0.04

•	 BaCia Itajal-Assi.4 .
Cacapava	 ****** oheoure 	

C Ç,elio P ira	 	  	
0.54	 -
0.68

0.02
0.02

Dia í
Cruzei ro	 	
Rezende 	

0.77
0,27

0.01
0.00

Continuará eni lento declínio em , todo	 curg.; Barra Pirai 	
Nrto N. Cunha 	

1.01
o.oa

0.00
-0.02

s	 Fidelis 	   1.70 .0.04
!lio de Janeiro, O de setembro dp 193Z. Canos	 	 717.0 	 0.32 ,p,02

.01 . S. .-biri 24 brã:-.'
Dif.(.5

-0.00
• 0.03
.0.03
-0.12
-0.02
.0•10
-0.09
-0.0)
-0.06

?,1-0.19

	 n 	 9.12
4.49
1.1/
6.68
0.89
7.00
5,40
3.16
3.52
D.I0

,,,memer

0.02	 D.00a=kt	 .

, •
fs3	 	

Coari 	
abr.-,a 	

(;•.;briel 	
• Ilumaiia 	

.

- 	
i)bi(T.os 	
tIlniaran 	
A tuna:a:titia

.	 Parnaiba

Dia 4
Santo António das' Balsas 	  s-la: -",-
Lied 	 *
niva York 	
.1mai ante 	 	 21

Bacia itapicarú (Estado do :',Iaranhilo)1, if7

Dia 4
á 	

3. cita do *Campos acha-se referida ao nível do maN,

Pstatto e tende ncia das cotias dos riu.

Bacia Amazonica.

Dia 5 •

. Em ascensá'd bni Coari e Arumanduba e em declínio em Tefé,
I.abrep, S. Gabriel, Humana, Itacoatiara, Maués, Obidos e Santarém.

13aci Parnalla

Dia 4

reto. Nova ,York e Amarante.
Estacionado em Santo António das Balsas, e em declínio em Lo."

Bacia Itapicurd. (Estados do l‘taranbão)

Dia 4

Estacionado em Coroatá.
•

Bacia Mearini,

Dia

Não foraM recebidds informes.

*

Bacia Amazonica

rstac5es;
	 Dia 5,

	

0.08
	

•0.00

	

0.66	 .0.01

	

1.52	 -0.03

	

0.80	 .0,01

Bacia Paraná - Paraguai e Urtigal

Dias

• Bacia S. Francisco

Dia	 --
S. Francigeo 	
Junugria 	

•
	 *

(elmadas 	
Cipó 	 * .
ltapicurú 

	

	

Jcquit. e Pardo

• Dia 0
Itapor.ç
PGrto Desejado 	
Salinas
Almas Novas 	
.Arassaa1 	
Itaohim 	
S. Pedro 	
Aio Pardo

3

Bacia Paraná - Paraguai e Uruguai

Dia 5

Em declinio en2 Jupiá, Pres, Epitacio, Tibagi, S. Mateu.s, Per4
to união e Cuiabá.

.Bacia S. Francisco

Dia 8

Continuará mais ou menos estacionaria em todo o curso,

	

0.ril	 -0.01
	

Bacia Itapicurá (Estado da Bafa),
-

Dia 5

,tatalcurtl..: -
r.m ascensão em Cipó e em declínio em Pindobassú, Quennaaas

Bacia Jequitinhonha e Pardo

	

0.34	 -0.02.

	

.24	 -0.01	 Dia 5

	

'.0.70	 .0.04	
. ou menos .estacionario em todo o curs(10.79 - -0.02	 pontinuará•

Bacia Paraíba do Sul

Dia

1.18 • .0.03 "-

	

1 .14	 0.00 9 ientinuará tnats ou menos estacionario eni

	

08	 O .00 Np-

-Bacia Itajai-AS4

	

1.20	 0.02

	

1.60	 0.00	
Dias5.

	

0.83	 -0.02
	1.09

0 . 2g	 Ê4 IMO (5 feit,	"..etnopse, devido a falta absoluta do informeq.1

•1

6
todo o pur,sd.
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PIINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS DEPARTAMENTO DE AERONÁUTICA CIVIL

Boletim diário do Instituto de Meteorologia

Si:R-DIVISÃO DE METEOROLOGIA APLICADA

1110 DE JANEIRO — E. V. DO BRASIL -- Em 3 DE SETEMBRO DE 1937

Pres isões para o , periodo rias 1S"tioras de hoje its 18 horas de =anil./

'Distrito Federai e neto' — Tempo: instIvel com chavas. Ne.voeiro. Temperatura : E_tavel. Ventos: Do quadrante sul,. sif;eitos a rajada:
muito trescas.

Estado dó Rio de Janeiro — Tempo: Instivel coa: chavas. N .J.voeiro. Temperatura: Estivel.

Estados do Sul — rompo: P.rtur'oa.lo com chaVas. 'Nevoeiros espar.:os. Temperatura : Estavel. Ve:1103 De sul a léste, su:eitos a rajadas del
Lescas a muito trescas.

Obctvae rea1iitdas uis 9 horas 12 lis. T. C. G.) de hoje.

FNIA(i504

Ventos

Pio Branco :X) 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
Marnos IX) 	
Siso Oabnel (X). 	
Mein .
Clevelardia (X) 	
Saatareni (x) 	
São Luiz (..),

Barra do Co: ia (X) 	
Carolina (..) ,
Caxias (.,)
Lia ad (X) 	 • 	
Imperatriz (::)
Turt -assu (X). 	

eree.lita (.)
orlak:za (Puranaba t i;•)•.• • • • • •

(itimalittana

2
	

12.3 23 85
	

St
	

Ac	 o
	

5
	

2
	

Húmido 32 23
	

1 E

1111iii	 (X),	 . ......
i 'Mxeta	 (X) 	
Sooral	 (Xi
Natal 5 15.9 65 Cb-sc O o 8 E 6 Tranq. 23 21
Juilo	 f'essi",a	 (X)	 ..	 ......, .....
lcile (t)liadiu

.	 .
2 15.4 26 65 o o CI 4 6 P. agit. 27 20

Fernando de Noronha 	 5 11.O 26 65 11 4 9 i. agit. 23 9.1 0.1
(.;aratiliuns	 (X) 	
.1\:acaletli	 (X) 	
Pesqueira iX) 	
Macei() (:1)
Aua Branca (X) 	
Aracaju (X) 	
São	 Salva.tur.- . ..	 .„	 ............ SE 3 17.4 23 93 Co o Ii 2 7 Calmo 25 21 o N
Larra do Riu Grande	 tX) . 	
Barreilas	 (X). 	 •
Caetite (X). 	
Ca avelas 	  	 2 17.6 21 75 Cu o o 4 6 Calmo 23 14 o N
Iliteus	 (X) 	
Rentanbo (X).
Mu Branco (X).
l'elu Horizonte 	 • SE 1 13.1 17 55 o o o o 4 Sèco 30 12 0 Limpo
Canil:inquira 	
Caraiinga 	

NNE
C

1	 17.1
Ii	 18.2

17
15

•53
Cu Ac

-
o 5 6

Seco
Seco

21
26

ld
—

o
(1

E
N

Caxambu 	  C o	 17.8 11 75 — - Seco 30 6 O LinipG
Diamantina 	

oilaleza	 ..
C II 13.3 19 45 (1 o C i 3 6 Sêco 27 12 O Limpo

Janaaria (X)..	 	 6 'Juiz de Fóra...	 	 NW 3 18.4 15 73 - - 5 Limpo
Lavras (X) 	
Monte Alegre.

••

C
1
ti

13.2
12.2

19
24

55 (I o
o

o
II

o
II Liulio

—	 S.ce	 c
, 31	 12

tintim',
Linipu

.Montes Claros (X). 	
Muzambinlio



Vento

EstacCes

o.	 anS

Baixas M é d ias Altas

Nuvens

19
O

Limpo
13

o

Seco	 31	 9	 0	 Limpo

S:".co	 30	 5	 O	 Limpo

Seco	 31	 5	 O	 Limpo

Seco	 31 12	 O	 Limp)

S:co
S.co

"
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	(al

Obserraçiii:s realizadas às 9 botas (12 lis. T. C. G.) de boje

Ouro Fino 	 c O 13.1 17 73 O o O O Limpo
Paracatii (X) 	
Pirapóra (X) 	
Poços de Caldas 	 • c O 15.2 17 73 O O o o Li ripo
S. João dei Rei (X) 	
S. Lourenço 	  	 c O 1).5 14 75 O O O O Li npo 7
Teotilo Otoni (X)  -
Uberaba	 	 .	 ****** ••. • •

Viçosa (X), 	  
c 0 12.023 43 O .o o O Limpo

Goiás (X) 	
Catalão (X) 	
Formosa (X) 	
Ipameri (X) 	 - • 
Porto Nacional (X) 	
Pirenopolis (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuiabá (X t 	
Aguidatina (X) 	
Bela Vista (X) 	
Campo Grande.. 	 ENE 3 11.3 25 35 O o Li tipo 5
Corumbá 	 SE 2 11.2 19 7.3 AS 3
Uai. (j. Cárneiro (Alertai) (X)....
['residente Altirtinbo (X) 	
S. Luiz de Caceres (X) 	
Três La,geas (X) 	
titiarlti	 (X) 	
Vitoria 	 SW 2 17.9 21 65 O O	 • O O Limpo 6
Barra de S. Mateus, 	
Rio de lameiro 	 C

1
()

13.0
13.3

21
13 85

O
St

O
O

O
O

O
8

Limpo
E

7
6

Angra dos Reis. 	 C o 1L5 22 75 0 /V3 . Cl . 4 N /
Cabo Frio 	 C O 17.1 1'3 85 O O O - O Limpo 6
Campos 	 1 13.4 )9 75 0 O O O oo 8
Jribargo 	  C o 17	 1 is 85 0 O	 - O O Limpo 7
Macac 	 C o 13,4 20 75 0 O Cs

.
4 N 6

Petropolis 	 C O 13.0 15 85 0 O Ci 2 13 9
Rezende 	
Santa Maria Maialena. 	
	  C

C
O
o

17.2
16•6

is

1/
92
85

-
O

-
Ae

-
O

-
3

..=.-.
J.

2
-

Terezúpolis 	
Vassouras 	
	  C

C
1)
1)

13.8
11.11

12
13

92
85 O

-
O

.	 -
O

-
O

B.
co

.7
7

S. Paulo 	 5 2 13.9 13 St O O 8 a -
Marc (X) 	
Campinas 	  C O 13.3 19 63 O Ac O 2 13 4
Campos do Jordão (X) 	
Catanduvas (X) 	
Fax Lia 	 C O 14.7	 20 Ac-as O 5 N 2
1griape (:;) 	
Jabil 	 SE 1 13.1	 16 O O O O Limpo
Marilia (X) 	
Pres. Prudente (X) 	
Ribeirão Preto. 	
Santos 	

C
C

O
O

13.7	 13
13.3	 20

o
St

O
O

O
O

O	 Limpo
5 N

6
7

S. Carlos do Pinhal 	 SE 1 14.7	 20 O Ac O 2	 xt 4
Sorocaba 	   	 NE 1 17.8	 11 O Ac O 5 N 6
Taubate 	 C O 13.8	 17 ••••• O O O O	 x) 3
Curitiba (X) 	
Castro, 	  2 14 85 Cu-sc Ac-as O 8 E G
FOz do Iguassu (X) 	
Guarapuava..... 	 C O 13.21	 19 75 Cu-se As 0 8 E 7
/vai 	  C o 13.4 1 11 83 St O O 4N 5
Jaguariaiva (X) 	
Palmas 	 .••• c o 21.	 13 Sc Ac O 8 E 7
Paranaguá 	  C o 20.7	 18 93 St O O 8 E 6
Ponta Grossa. 	 O 16.2	 17 ••••••• 0 Ac-as Cs 6 E -
Rio Negro (X) 	
Florianopolis ... 	   4 19.51 20 85 Se Ac-as O 4 N g
Ararangttá (X) 	
Blumenau (X). 	
Campos Novos (X) 	
Laguna (X) 	

E

nes (X) 	
. Francisco do Sul 	
russanga (X) . 	

C o 20.61 13 93 St O O 8 E 13

ValOes (X) 	
)(anue 	 C o 20.21 17 93 St O O 8 E 5

Calmo	 23 1) - O	 Iiiinso
Calmo	 24 14	 O' Limpo
Agir.	 22	 1.5	 •0	 N	 .
CU()	 27 20	 O N
.5eco	 -22 13	 O	 Limpo
Seco .	 27	 12	 O	 Limp -5

, ti . agii.	 25	 3	 O	 Limpo
S'..co	 23 10	 O	 N
S.co	 21	 8	 O	 N
Seco	 2) 11	 O	 R
S.co	 21	 9	 O	 N
Seco	 23	 5	 la
Seco	 23 10	 O .=..-__.
Seco	 25	 11	 ()

Sezo	 23 11	 C)	 a

Seco	 32 11	 O	 E

Se.co	 33	 7	 Õ	 Limp

•Seco	 31	 11 . O	 N
24 InCalmo	 t)	 N

Seco 31 14	 O	 Limpo
Saco	 21 12	 O N
Sèco 30	 7

23 10	

O	 Limpo

Seco	 O	 Li:npo

• Seco	 27 13 0.5	 E
Seco	 23 14	 O	 E

Húmido 23 11	 5	 E
Trans!.	 23 15	 O	 N
Sèco	 27 14	 O	 E

Agit,	 22	 13 O E

Calmo	 21 15	 O E

Húmido 13 11 0.2	 Chuva
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Observações realizadas às 9 horas .(12 hS. T. C. O.) de hoje

Ventos Z al5. Nuvens
o
,... o

7:1...=
o

o•
ro"
Lo

o
te
E.-

re
• E

E
E
ço)
cd

.rz;....z
o
.0

2
1--;
"-CS
S.

0.).o
oo

O.
Ec>

c.....
Ni

"c;-

•C2

o
X

m :
E

-,-
c ...

C,1

.
:C

E5f2e."11,e O
4,1
O
V,o...
2.

O
14 .
Y.oo.
E
o
E--

O
''rd
:ei-E
.-

O
.1,g.?
o
ri
Z.)..

-zt

O
1O
o
ft
7.7)
'Ã

O

.3'5
._-
:i5
7)

,..re	 .

O
-O

Ma-
C

.3
o
O.
Ec)

Cu.
C

c,;
o
G.-
-6

E
O..3crto._
o.

C
c
C
P
a:
I-

o
•raLr
c.)
...

a

ers
cr
...o Baixas Alédias Altas .

-..-.. In o,..-
..:...

Porto Alegre (X), 	
Alegrete (X) 	
Bage (X) 	
Passo Fundo (X) 	
Rio (Jrande
Santa Maria (X) 	  ...
Santa Vitoria do Palmar (X)......
sto Luiz (Jonzaga (X) 	
Uruguaiana IX) 	
Buenos Aires 	
Montevideo 	
Santiago do Chile 	
Lima (X) 	
Asenitu;" o (X) 	
La Paz (X) 	
Quito (X) 	

	 ENE
F.SE

C

2
2
ti

21.4
27.0
)9.0

^1.

9
o
8

85
83

Se

Cu
O

O
Mane

o
O

5
3

3
11
E

4
8
5

nnn• 1..Tntpo

Limpo

Observações: - Arça de céu eacobuto: em decirnos, senlo 0, totalmente Lupa e 10 total unte cã:aberto. Estai.)	 ) te n .)3 : B, Bom,
N, Nublado. E, EazoJarto. 	 N .NO11"0 x") ) N3131 sl:a. Cária, et tia. Clys., C.117i9:13. :,) N:12. 7 PAinli;. g Fra/ t 1 :, I n1i 1,)
5 Reta npajos. u (1211as.	 Orval5).	 1/zatálita,	 Grafizo. -..arzo-iris; h. s., hala s)iu; 11. 1., lula Imr; c. s., ell"31-3) ,ar; C. 1. eorklai
lunar, Estala do mar oa d3 sola: Estala da mar, e3ta;333 costairas; estala 'da sal), esta;)33 d3 intuiu. 03 1111+:1;iiii .11 br;1 11 " vent()

• tC 1Cr2M-6C á Escala Beaufort.

Nota(X) indica que não foi recebido o despacho telegráfici.

Sinépse dia tempo ocorrido no Distrito Federal das 13 horas de hontem ás 13 horas de bojo
O tempo foi bom a principio e instivel após. A temperatura foi estavel. As medias das temperaturas extremas obsetv Idas nos po- tos do

Distrito Federa), tosam: maxima 21.5 e minima 15.0 e as temperaturas extremas registrdas no observara' io Meteoroiogico da Anita da i Naoes,
lotam maxima 20.2 e minima 15.9. respetiva oure, ate 13 horas e as 5 horas e 45 minutos, Os ventos sopraram de sul a ::.o;, puí vezes,
reliando calmaria ent 'e 23 e 12 horas.

Simipso do tempo ocorrido em todo o patz das 9 horas de hontem ás 9 horas de hoje

Zola Norte - Nio e feita a sin5p.se por no terem che.la !o a tempo as informa¡Us metcoroiogizas,

Zona Centro - O tempo, nas 24 horas, foi em geral nublai° com nevoeiros esparsos e assim continuava trole ás 3 liaras. Predom'nota
calmaria.

Zona Sal - O tempo nas 24 horas d2correa encoberto com etuvas esparsas e ás horas ho:e era em geral encoberto. Prelo aiaoa calmaria.

Nota - A presente sinópse foi elaborada com os dados da rUie meteorológièra recebidos até ás 13 horas.

Descrição das Zonas - Zona Noite: Acre, Amazonas, Pará. Maranhão, Piara, Ceará, Rio era nde do Norte, Paraíba. Pernandxico,
AlagAns, Sergipe e Bata - Zona Centro: Minas Gerais, Goiaz, M1to Grosso, Espirito Santo, itio de Janeiro e Diatii:,3 Feleral - Zona

Sul: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sol.

Postos Termo-Pluviométricos do Distrito Federal

o O o

PUSt05
E
!C

*Pd

cl
e

ofd

cl
L.

O.

o
Postos

E

me.

cl
E
cl

."4

CY
cl

o.
o
o

Postos
g

.M

cl
E cl

0.

G!

Coreovato 	
P o de Assuear . 	
Paquetá 	
Ipanema 	  

19.6
13.5
24 9

•••••

12.0
13.4
15.3 0.0

fardim Botanico 	
Saens Pena 	
Andaral 	
Olaria 	

22.0
22.1

....

13.2
13.6

amo

0.0
0.0

Campo Grande 	
Santa Cruz 	
Bangn 	
Campo dos Afonsos 	

-	 --
• 3.9	 13.1
2t.0	 12.6

0.0
0.0
--	 I

Neta - As temperaturas são lidas ás 13 horas e et chuva ás 7 horaG:
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200 500 1.5001.000 2.000 3.000 • 5.0004.000 ,

of..~OLemelgengy
• •	 . •

.t Altitude em meti'cis sôbre o nível médio do mar
,

Aliara
Iniaximao

tc
o.

"à".

eng
o.
t7J

•
7:1

O

o.

•	 à

-"E".

-03
>

teCt;o.
e.

)

o
orl
o.

E

o
•C'So.
a) •

to

co

4.'7?
o.

•	 (I.)
4-•

•

o

co

o
U.
ei
e.	 •

•	ES
•

esta:Ges Abológicat Eora legal

S. Gabriel (X) 	
•

Manaus (X) 	

•
Be len] (X) 	 ........

S. Ltiiz (X) 	

lÇuih'etarnobim	 ....... ,

remando de Noronha ......

•F	 Natal (X) 	

, Olinda (X) 	

Maceió (X) 	 •••

S. SaIvazioi (X) 	

igoo,o
'Cuiabá (x) 	

?paturi (X)  -

C:tavelas 	

Belo Horiconte

Vitõl ia 	

Campos 	

'fio de lancho
•,

"2 (arteiro

Santos . 	

Curitloa 	

.	 • •
Uljtianõpolis (X) 	  II •

• Pbi:to Alegre

—,A
	 lautotejt, itsé;i,e4o22' 	Ecos por meio de balões-pitido 	 ,

8.30	 .

8.30

9.30

9.30

9.30

'10.30 SSE • 34 SE 23 SE 29 ••••• ms.

9.30

9.30

9.30

9.30

,

•	 ....—

9.30

9.30 ssw 7 SW 11 SSE 11 SSW 29

•	 -

9.30 n•• Mb. NNW 4S 7 0.11.• 1.730 ins•:.:r

9.30 NNE 4 NNW 4 11 SSW 15 s• 25 40 43 4.830 ms:-

9.30 14 NISIS 14 7 WSW 14 SSW 22 SSW 40 _ • 340 aio.

9.30 1 SSW MEM •INIn 630 ms„-,.

13.00 3 1;.w 4 •••• -^ 930 ins.

9.30 W 11 WSW 11 SSW 14 1.050 ms.;

9.30

9.30

ESE 14 25 NNE 53 01.• %IMMO 2.450 ms.,

9.30 SSW 7 SW 11 SSE 11 SSW 29 •n••• •••n•• .1n111. 1.650 i•••?,
.;

•
Not,a---(X) indica guo não foi recebido (r creiPtiNp -telegráfico.

":
(XXY	 guj no ' houvg sondageraj,:



%IV

Ventos

Altas

Rio Branco (X) 	
Cruzeiro do Sul (X)

Estaçées

Baixas Médias

Nuvens
••
E

E

O

do

to'
o.
E

F.n

.g.W,rUff
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,,NRISTtRIO DA VIAÇIO E OBRAS PÚBLICAS — DEPARTAMENTO DE AERONifTICA CIVIL

Boletim diário do Instituto de Meteorologia

SUB-DIVISÃO DE METEOROLOGIA APLICADA 1

A10 DD SÁNEIDD, — B. 11. DO 1311A.SIL d-d- EU 4 DE SETEMDEO DE 1937 ‘,

PrevisUs para o perfodo das 18 horas do hoje ks 18 horas de amanhã

Distrito Federal e Niterói — Tempo: Instável com chuvas. Navoeiro. Temperatura: Noite fresca e ligeira elevação de dia. Ventos: 	 te-a
a leste, sujeitos a rajadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: Instável com chuvas. Nevoeiro. Temperatura: Noite fresca e ligeira elevação de dia,

Estados do Sul — Tempo : Instável com chuvas. Nevoeiros. Temperatura: Estável. Ventos: Predominara° os de sueste a aord4Y"
aujeitos a rajadas, frescas esparsas.

'N. ,...

ObservacGes realizadas às 9 horas (12 hs. T. C. G.) de hoio

Alanáus 	 	 . 	 c 1014.1 25 85 o o o O Limpo 6 Seco 36 1 24 O N
Sd0 Gabriel (X) 	
Belém ..	 	 NE 2 12.9 23 75 St o o 413 2 Húmido 33 J 22 Limpo
Clevelandia (X) 	
Santarém (X) 	
S-o Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) . 	
Carolina (X) 	
Caxias (X) 	
(ira ai 	 (X) 	
Imperatriz (X) 	
Turi-Assti	 (X) 	
Terezina (X) 	
Fortaleza t Porangaba (X) 	
Guaramiranga (X).	 	
Igualo (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral (X) 	
Natal 	
Jou) Pessea 	

SE 4 17.0 26 75 Cb-sc o o 5N O Tranq. 29 1	 21 O N

12ecite ( Olinda 	
Fernando de Noronha 	
Garanhuns (X) 	

SE
4
3

17.1
15.2

23
26

75'
75

Cu
Ctt

o
o

O
O O

43
Limpo

6
9

Tranq.
Tranq.

27
23

119
23

O
O

N
Limpo

Nazwetb (X) 	
Pesqueira (X) 	
Maceió (X) 	
Agua Branca (X) 	
Anca it 	
São Salvador 	

E 1
2

71.1
17.2

24
23

75
93

0
Cu-sc

Ae
Ac

O
Ci

4
5

Et
N

6
7

1
Húmido
Calmo

27
26

18
17

O
O

Limpo
N

Barra do Rio Grande (X). 	
Barr. iras (X)	
Caetitè (X) 	
Caravelas .... 	
Ilhéus (X) 	

2 17.9 22 75 Cu As O 6 N 6 Calmo 25 112 O Limpo

Remanso (X) 	
Rio Branco (X) . 	
Belo Horizonte 	
Cambuquira	 ...	
Caratinga (X) . 	

SE
SE

4
4

13.0
15.9

18
19

98
75

O
O

O
O

0
O

0
O

00
Limpo

7
---

Seco
Seco

32
31

18
12

O
O

Limpo
Limpo

'Caxambú -	
(Diamantina	
Fortaleza 	
anu.tria , 	

lJsio.t3 Alegre (X) 	

.... 	

uiz de Fdra 	
avras 	

	 SE
	  C

NE

C
S
SE

3
2
O
o
3
1

15.0
15.3
18.4
11.1
21.4
17.0

16
15
15
22
1)
18

65
65
85
55
75
65

O
O
St
O
St
O

O
O
o
O
Ac
O

O
O
O
o
O
O

O

—8
o
5
O

Limpo
N
E

Limpo
N

Limpo

—
6
4
9
8

—

Seco
Seco
Seco
Seco

-
Seco

32
30
30
35
28
32

10
12
10
12
15
9

Q
O
O
O
O
O

Limpa
N
Limpo
Limpo
E
Limpo

Montes Claros 	 a. ...
litluzambinho 	  

C
NE

O
2

15.5
22.1

21
23

45
75

O
O

O
O

O
O

O .
-O

Limpo
Limpo

8 . Séco
sécia

34
3o

1t
io

O
()

limpo
Limpo
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m
Observações realizadas às 9 horas (12 lis. T. C. (3.) de hoje

ffir

Vento Návens

Baixas Médias Altas

!

uro Fino (X) 	
arar:ali( (X) 	 .•..
i ra pára 	 	 ..
oços de Caldas (X)
• João del Rei (X) 	
• Lourenço •	
'cófilo Otoni (X) 	
lberaba (X) 	 '.
'içosa 	
ioiaz (X) 	
:atalão (X) . 	

• 'orinosa (X), 	
-uniu' (X) 	
oito Nacional (X) 	
yrenopolis . 	
anta Luzia (X)... 	

,iiiiibá 	
iquidattaua (X) 	
Béla Vitta X) 	
Campo Grande .. 	
Corumbá 	
fieneral. (i. Carneiro (Merori) (X).•
Presid:dite Mor.itilio (X) 	
S. Luis de C.:ceres ;X) 	
Tres Lagóas (X) 	
Utiaritl (X)
iP.io de Janeiro.
X itória 	
Barra S. Mateus
Angra dos Reis 	
Cabo Frio . 	
Campos 	
1 ribuigo•

	

ttlacaz 	
octrópolis . .
, 'facilite 	
Santa Maria Madalena, 	 . ..
rIerczopolis. 	
Naásottras 	
5. Paulo, 	
'Avare (X) 	
Campinas 	
Campos do lordão (X) 	
Catanduvas (X) 	
Faxina.. 	

, Inrape (X) 	1 ,, , .	 „jaau (Ai 	
Ala ilia(X) 	
Presi0._ut?. Prudente (X) .
Ribeirão Preto 	
Santos... ....... ................
S. Carlos do Pinhal 	 .....
Sorocaba 	
Tau bate 	
Curitiba (X) 	

, Castro (X) 	
i Ris do Iguassá (X) 	

Guara p uava (X). 	
i ¡vai (X 	

)aguardaiva(X) 	
Palmas (X).. 	

- Paranagu i
. Ponta Grossa (X)
: Rio Negro (X) 	

Florianópolis 	
:. Araranguã (X) 	

;Blumenau (X) 	
! i Campos Novos (X)
. ' Laguna (X)
= I Lages (X) 	
; . S. Francisco do Sul (X),

Urussanga (X)
. • Vatees (X). 	

Xanxere (X) 	 	 A

NNE

C

SE

	

15.1 21	 33	 O	 O

	

17.4 19	 55	 Cu	 Ar	 O

	

16.4 13	 65	 Si'	 0	 O

O 33 11	 o N

32 1 9	O Limpo

32 12	 o E

5Limpo Saco

o 3 7 ••••

7 4 Saco

C 0	 12.823	 53	 O

O	 13.3 20	 83	 O

5	 13.8 19	 65	 0

	

0 1020.9 19	 83	 O

Saco	 33 15	 O Limpo

Saco	 31 13	 2 Limpo

O	 Cs	 4

O	 ()	 O

O	 O	 O
As	 O	 5

11 8

e

• • •

4

Saco	 1 34	 15	 O Limpo
Seco	 33 li	 O N

Limpo

•
Chuva

Chuva
E
E
Chuva
Chuva
Chuva

Chuva
Chuva
Chuva
Cativa

ss4 22.0j 21
1 1 6 1 21
18.6 22
22.0 2o
21.9 22
20.5 13

'20,2 13
21.5 21
21.4 11
2d.11
20.7 15

SSE
S\V
SW
SE
S \V
S \V

\V
ESE
C
SE

SSE

E

Cu-Se
Nb
Si
Sc

NO
Nb
CO
Nb
Cu
St

—
Cu-sc
Si

22
24
24

22
23

i
23
21
2 1
24
22
2J

11
II

17
1
• 1
11
13
11
II
14
t1
11
13

O
O
O
Ac
Ac
11
o
O

O

o
O

—

O
O

O

O
o
O
O
Cs

ti
O
O

O —
11
O

4
8
8
6

6El

Chuv.a

A
Chuva
E
Chuva

E

E

E

Agitado
Calmo
Calmo
Agit.
P. vgs.
S:co
Hás/rido
Ag, t a to

Seco
Húmido
/túmido
Hánii.to
Húmido

7
O
ti

12
ti

1
2
4

22
O
1

Ii
4

5
1

75
75
92
75
85
75
75
92
65
83
92

5

ti
4
7
5
5
2
ti

4
7

4
6

8
3
6
o
2

ti
9

2
3
3

22.4
21.13
22.0

12
17
14

5
8 ••n•

65 Si2 21.4 14 137 7 LimpoSaco O

3 Sc	 1 23Si O 11 10 IN7 9

2
2

17,1
21.9
17.9
21.9
21.8

19
22

Iti
20

O	 O	 0
Cu -sc Ac	 O
Cu	 a	 O
C ti	 As	 o
Cu	 O	 O

Saco	 32	 5	 O Ni'
ranq.	 94 17	 2 Chuva

S.:co	 29 13	 U N
Seco •	 31 to	 O N
Seco	 31 11	 O N

O Limpo	 2
4N	 7
211	 6

E	 6
4B	 5

9 1
4
2

24.3 13 St731 o Tranq.	 21

Calmo	 20

O O N5 15

Se

"

21.2 17 75 OO O Limpo5 3

>

14
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Observações realizadas às 9 horas (12lis. T. C. G.) de hoje

Estações

l'i.rto Alegre 	 C o 21.4 15 65 Ca O
Alegrete. (X) 	
liage 	 4 14.5 15 65 o Ac
Passo Fundo (X) 	
Pio Grande I X 	

Santa Maria 	 E 2 16.5 11 92 o ÀS
Sta. Vitoria do Palmar (X) 	
S. Luiz lihozaga (X) 	
Uruguaiana 3 17.0 15 85
Buenos Aires (X). 	
Montevideo 	 NB 4 19.0 12 92 Nb As
Sainiago do Chile 	 c 0 25.0 8 --
Lima (XI...
Assompção (X). 	
La Paz (X) 	
Quito	 (X).....

3 13 6 Seco 9	 0.5

8 E 9 Seco 19 12	 O Limpo

8 E 4 Itaini do 13 9	 0.3 Limpa

E 3 Seco 20 11	 O

8 Chuva 7 Ciuva
A 5

• Observações - Arca de céo coberto : em &cimos, sendo 0, totalmente limpo e la totalmeate encoberto. Estalo do tertmo; 13 - Bom;
N - Nublado; E - Encoberto; :=--- Nevoeiro; 00 Nevo seca; Cuhva - Chuva; Chvs - Chuviscos; ;2: - Neve; 7 — Paaca las; . R - Trovoada
com relampagos ;	 Relampagos ; u - Geada; Ç'N - Orvalho ;	 — Ventania ; Á - Granitos; 	 - arco-iris ; h. s, halo solar ; h. I. 1111.) lanar;
c. s. corôo-solar ; c. 1. corôo-lunar. Estado do mar ou do solo :•Estado do mar, estações costeiras ; estado do solo, esia¡Tres do Ulterior.
Os indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort,

Nola-(X) indica que não foi recebido o desfia reho telegráfico.	 •
Simips.e do tempo ocorrido no Distrito Federal das 13 horas de honlem ás 13 horas de hoje

O tempo decorreu instavel com chuvas. A temperatura sofreu ligeira elevação á noite e foi clavel de dit. As medias d is tenmera'-ras ex-
tremas oh eivadls nos postos do Distrito Pederal, foram; Máxima 23.11 e minima 11.1 e as temperaturas extremas registradso no OU ik' ai i o Me.e.,1
togico, foram: Máxima 22.2 e minima 17,3, respectivamente, ás 11 horas e 15 minutos e ás 12 horas e 15 minu.os, os vento» o, co, . . 1.;.o.t.,1
quadr..nte sul, frescos pela madrug..da.

Sinópse do tempo ocorrido em todo o paiz das 9 horas de hontem ás 9 horas de ho;e

Zona Norte - Não é feita a sinápse por no terem chegado a tempo as informações metcorolôgicas.

Zona Centro - O tempo, nas 24 horas foi perturbado com chuva; no E. no Rio e bom nos demais Estalos. A's 9 horas de ho'c era nub'a lo cor:
chuvas esparsas. Os ventos sopraram do quadrante sul, frescos esparsos,

Zona Sul - O tempo nas 21 horas lei, em geral nublado com chuvas mar as. A's 9 horas de hoje, era nublado. Os ventos :optaram de sul à
fé; te , com ra,adas, Irescas espanas.

Nota - A presente sinópse foi elaborada com os dados da rède meteorológica recebidos até ás 13 horas.
• .04SSOP'

Descriejin das Zonns - Zona Xaile : Acre. Amazonas, Pry.li, INEnranli5o, Piauí, Ceará, II ia Grande do Nor . 10, Pnriíli, Povoam/lora.
AlagA"Ms, Sergipe e Raia - Zona Centro :	 Inas Gerais, Goraz, Mato Grosso, Espirito `;eauto, II io de Janeiro e Distrito Vinil . :ai - Zoo.k

Sul	 ãu Paulo, Paraná. sarda Catarina e firo Grande do Sul,

Postos Termo-Pluviométricos 'do Distrito Federal

Po: tos
c.-'5.
=_
.1

"."'

RI
F.._

..----

O
•t
c.,<o

.—
ri._.o

-..

Postos

ta
E._
>4re

r'...

ca
a._e

::::
.ç

o,/,:$
c,,t
._
c.._..)c.,

Postos

ç%
. :.:=

.7-:

cn
.,.._

o'
•Cti
,,,..
et—

•_,c)

"L'"" -_	 ..
,..
a. ,•,d0.-.	 .	 ,

-
-

'''','; rVii •
Corcovado 	
Pau de Assticar 	

17.8 ,	 2.14
20.4	 14.5

-
-

.
29.8
23.2

17.0
15.4

0.0
0.0

`^:Zatifr,zi,

Campo Cirande. 	
Sta. Cruz. 	 -

—
-

F. á oTiii rcii--------.
Saenz Pena, 	

Palmeio 	 - - - Andaraf 	 t 	 r•'•.•. --, - - Bangú	 ....	 .... 	 23.2	 17.8 O o
Ipanema... ... 	 22.5 17.6 0.0 Olaria .. ...	 __ _ 	 ..•• -1.. --.	 , - Campo dos Afonsos 	 - - -

--------- --

Nota - As temperaturas são lidas ás . 13 horaS e ã chuva ás 7 horas,,
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Sondagens aerológicas por meio de balks -plióto

nstaç3e3-Arot6sicát Hora legal

___

-r

_
r ',Maude em Metros EGbre o n ts'el médio do mar

4.000

—

........:-...r-=Fw.....

5.000

- Altura
maxima

,	 200 500 1.000 1.500 2.000

bi)

3.000
or

• t,,,,,
O • u;) b..0

g

,---

tá 013
.

geo
Kl
e

(1)
o

Cde
CI)

Cf2
"ff

o ,
...Ie

11)
(1)

o
Irl
e

("J
ã•

g
e

t%
'ff*

g
e

t2
'ff

g
e,..

JA
'ff

gi
e....

.
-ff

•

, 21- 7.:
>

a ,T;
•

a 7,..,
>

iS ri;
>

i'i -2„
>

'a 7):
>

el -j-
>

m ^,r;
>

,I,C=RECIi"...Z.•••••••••••n••n•n•••••••••

•
$ • GabrIel (X). 	 .---'.--;'- ,.	 —_—_ 8.30	 .

Manáu.3 (X), ...-,:717:7M-. b .. 8.30

Belém .	 ...........,...........— 9.30 E 23 E 32 ESE 18 SE 31 SE 30 — 15 — — — — 2.100 ms.
.....-

S. Luis (X). 	.	 --	 ••x•v.
9.30

L.Stixeramobim (X) 	 9.30

Fernando de Noronha 	

".' ,atai. 	  * I.

10.30

9.30

E

SE

IS

27

ESE

ESE

26

22

E

SE

.23

25

ESE

SE

27

17

--

SSW

--

8

•-•

SW

--

15

--

—

--

—

--

—

— I.600 m,

3.150 ms.

'Jlinda (X). 	 ----- 
-- _	 •.	 ,

9.30
.

kf	 :.-e ió	 (X) * 	  .. 	  ''' 9.30

S. Sah,.w..',.. vs. ) 	 ----- 9.30

-
:u+abJ r 	

__.. 8.30.	 .:

__.	 __
paturi (.1.) 	 .	 9.30

:Aravelas (x) 	 9.30

.;•eiu Morisoule 	

./Ii ‘Srla (XX) .. 	 ,. . -

9.30

9.30

— --SE 5 SE 11 SE 3 -- -- — — — — 2.333 m5,

',.;.awr)os (XX) 	 9.30 .

4tat,..i4) de Incito

Wh) de Janeiro (X) 	 - ---r	'á_	 ..	 .... —._

,....... 9.30

13.00

SSE

..

115 13 SW 22 — — — ._ — _ — _ __ 9,:,0 nu,

„,..,~	 •
-

EaSlos (X) 	 ,...:1~-4 9.30
..	 .

47-1:1Eba (X) .. 	 ":77177:=', .. - ---___---,, 9.W

W:anSpolis	 f• o it 4 	 . ..1 ..

C
o Aie.gre (X). 	 g r, 1...,

. 9.30
4..	 '

,:,••,..•
9 . 30

NNW 3 SSW 1 , SSW

:

18

..

SSW i3 — — –. — —

:

1.'300 rns,

.
I

. -wsek, .	 .
.

"
.,. •

ket,-1—.(X) indica que no foi recebido o despacho tecgráfico.

\Í(?X)n1ic jie n5o hotive -sOndagern,
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ITERES DE CONTRATO
, *Ar	

MINISTÉRIO D. FAZENDA.

(,:omIssão CenIral (lo Compras do Governo Federal

T4rmo de •contrato n. 331 — Pedido a 231 , .100 —2 — Nela ce
empenho n. 15.580.

:Fornecedor: Lebre Sobrinho & Comp.

Repartição: Serviço de Águas 3 liegolos do Distrito Federal:

Aos trinta e uni dias do Ws de agosto do ano de mil noveeentee
o trinta e sete, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Coinkes ?:o-
Centeal de Compras do Govèrno Federal, eepreeetada por reter,
))1... Manuel Moreira da Fonseca, compareceu a firma Lebre Sobrinho
& Comp., eelabelecida nesta praça, á rua Buenos Aires n. 255, ins-
crita no Registro de Fornecedores do (1ovhno Federal, sob o n.
representada por seu icio, Sr. Paulo do Aeriaral Lebre; e por êle.tor
di:11 (me, pela firma. se obrigava a fornecer ao Governo Federal, 1-.-
1de-sentado pela Comissão, nos tèrmos 4.10 derreto n. 19.587, de 1.1
janeire de 1031, os artigos constantes dêstr têrmo, segundo o test:pu-
lado nas seguintes cláu.sulae:

Cláusula primeira:

--	 — Unidade -- Quantidade — Preço — leinurtâneia

Medi:leres No tennétricos de embólo
retati\o, cilindrivo, equilibrado
til •14,, velailioliile poda de

elos tangenciais:	 ."
palheta, quadran:e a ;;;;, !0 e ja .

llidrônietro manei "Teriae,sii",,) •
r113 l it. capacidade, uni 	 	 550	 165$000

	
101 :750e00J

4. ltidrometro marca -1guas..,C,
10 ni3. de eapacidalle, urn 	 	 101	 209$000

	
20 :900$003

5. Ilillróniel ter marca "Iguassú",
10 iii3. de (apacidade, um.. 	 	 15J	 289$000	 .13:35M)0

llidróinetro marca "Stella"), do
30 in:J. de capacidade, um 	 	 130	 540$000

	
77 :7 '.40$00)

213 :740O0
Pira despaelie.	 1:21857),,

214 :958$793

(fortentes e quarenta ,e (matei) conto, .noveeenlos e cincoenta e
Oito 1111 o setecen	 réis),

Cláusula segunda:	 •
A validade trete contrato denude d sen registro pelo Trihrinel

de Coetas. não respondendo o ttovi.rno Feticr .41 por qualquer indeni-
zação no vaso; do :ser denegado o registro.

Cláusula terceira:

O material verá entregue até o Alia 15 de dezembro de 1037, de-
vendo a:4.1)It'Oga ser iniviada jure lialamente após o registro do con-
trate pelo Tribunal de Conties, á rua Paulo de Frontin n. 98, Rio ce
Janeieo.

Cláusula ituarta:
O meterial virá consignado á Comissão Central de Comprai:,

em cujo noine virão todos os documentos .1e, embarque, a saber:
nheeheento de carga, fatura consular traduzida, fatura comercial es-
trangt ira e lista de conteúdo em cinco v:as. A consignação da merca-
doi ia á Comiseão, nos documentos de embarque, é convencionada ape-
nae pira efeito de desembaraço livre (la direitos e taxas, mas Os
riscos da coisa expedida corro por conta do fornecedor até a sua en-
trega real no local indicado na cláusula terceira.

Parágrafo único. A entrega dos documentos deembarque de mer-
cadoria importada, feita pelos vendedores, deve ser acompanhada
duma cópia da fatura comercial, que vem anexada á fatura consular,
mas com os preços, de cada item, em moetia nacional, correspondente
aos do respectivo contrato, dando a importáncia total na dita moeda.
Nessa cópia deve constar o câmbio á viela, da dolar, mi data da assi-
atura do contrato.

Cláusula quinta:.
Faztáo incluidas no preço constante da cláusula primeira tode.s as

despesas até a colocação do material no local indicado na cláusula ter-
cdra, cora exceção apenas das despesas constantes dos dois parágrafos
lesta cláusula.

Parágrafo primeiro. Não está induida no preço unitário constanf,3
da cláusula. primeira a despesa de ukttrwia do despachante para a qual
foi empenhada a quantia de 1:218$700 (um conto duzentw e dezoito
pii/ e setecentos réis). conforme consta das cláusulas primeira e sexta.

Parágrafo segundo. Não estão incluidas no preço constante da
..el ihmula primeira as despe:as de direitos aduanciros, cie que o com-

tom Ue . n:ão, por fórea. rlo...t e:pe.:ta TM decreto n. 24.023, de 2
ii	

i
1,-..areo t:e 1 I1 1, artigo 12, inek, 1" e artigo 20 e decreto n. 21.344

de e je junho de 1231, artigo 8" e atigo 8, incisof"„

C'áusula sexta:
0 1 pagamento :será feito na eéde da Comisso, mediante declaraM

' te reeehimento o aceitação, aseinada.s por autoridade competente, orq
vodu le de (•argo ou delegação; será efetuado em moeda corrente n
eiceno inc cinta da verba 18, euh =consigna;ão 6 do orçamento fede
11, ) Ministér) da 'Educação para o exercício de 1037, tendo sido a dez
pesa empenhada 'e feita, tia verba, a necessiria dedução, peia nota de
empenho o. 15.580.

C'.áuzu:a sétima:
eiga-se o fornece ler ii anbe.ipar o pagamento das I.p sA 4

para o despacho alfandegário, incluindo em euns faturas a de agmcia
diuespachante.

Cláusula oitava:

eleito o [...iro federal desta Capital pra neõets que deeorrerei
do peesente contrato.

Cláusula nona:

A. firma contratante dará preterène'a Nen o rnmarone 4te mate-
rial, aos navies do Lloyd 11reeileiro, desfie que cita prea . e 7.reea /Cio
prejoedqueái cumprimento do contrato deetro do prazo.

Cláusula 4.1(.einia:

No mesmo ato, pelo forneeedoe foi en:eeene á Comi,elo eurt
calo n. 19.855, do depósito feito	 ca'xa
nPiro, ria impertaneia de 21: 195P,‘900 (vinte 4, ount.ee 4 .e.00.,, (metro -
('enos e noventa e c'neo mil e noveveioul ris), 1 .-eur#1 , 1 p:r terwo
u. 418 na áta ii. ti, rio caução do lie rumprinieeto eltla uma .lis
ciántz ules ria presente contrato, nivelo convencionada a i“t ppr. n a,
ele fava' da Fazenda Nacional elo ieiso de. infração de qualquer 41.;->
elfuteulas refer : das, o que determinará também a reseis:'.o do e )11-•
trato, a não ser que a infração seja determinada por rtolivo do fÓra.
maior, devidameole comprovado.

'Pondo ;unheis 4)4 cenfrala.des manifestado o S ou aeeentimento
Iodas as eláusulas do presente contrato, 1t,i êie temado per tfnevo
n. 254, a fls. 70C)- -4(17 do Livro 20" de Regbtro de Conlratos da Comis-
são Cioteat de Comprae, sendo a peimaira folha rubricada e a 24 ,se-
gineta .) assinada pelas parte.s e testemunhas do ato.

Pela Com'esãa Cenival de Compras. — Mono& Moreira do Foil-
seco. eiretor.	 Pe!() fornecedor. LPhre 5 .)brinho S.. Comp. Tee',enri-
Lhas: il.	 forja P1!! o,	 nr,rrIntidi

A ,rovado. no" deliberação do Sr; mi Retro da Fazenda. — 01 o
presidente.

Vrmo de contrato n. 33-- Pedido ri. 1 — ilequieieree .; mieneres
903.203-CG e 903.20340 — Notas de empenho lie. 22.8.IC) e 22.81:.

Fornecedor: A. Kiernlf .5.1realiainsen.

. Rena cl ição : Denartament o dos Correios e Telégrafes — Sznr,;t:o
1 elegráfico

	

No primeiro dia do	 setembra do ano de mil novecehtee
trinta e sete, nesta vidade do lii lo Janeiro, perante a Comissão Cen-
teal de Cumpras do thiveeno Federal, representada por seu (Ricto",
Dr. Manuel Mereira da Fenseca, compareceu a firma A. Kierolf
Abrahainsen, estabeleci/Ia nesta praça á rua S. Pedro n. 105, inscrita
no Registro 41, 3 Fornecelores • do Governo Federal, sob o n. 409, re-
presentada por soo tinimo componente, Sr. A. Kierulf Abrahamsen:

por éle foi dito que, pela firma, se obrigava a fornecer ao Governo
Federai, repriv ollfado pela commissão, nos termos da decreto no-.
mero 19.r. 87, de 14 li janeiro de 1931, os artigos constantes d:yte
termo, segundo o cstipullklo nas seguintes clausulas:

-	 .4

•	 43ausula primeira :

nem — Artigo — 1;nidacle — Quantidade — Preço — Iniportancit

Requisição n. 903.263-G6 + Empenin n. 22.816
1 — ftistelaeões terminais comple-

tas "Weaststene Moree" auto-
malhe), lle fabricação de Lm
Grande CoMpagnie des Tele-
graphes (lu Nord. systema 1)u-
pie:: diferencial, compreen-
dende a seguinte aparelhagem:.

2 onduladores com motor. (
2 transmissores com motor.
1 receptores.
1 impressores de fita.
4; perfuradores.
2 demarradores para receptor.
2 para-raios.-

12 lampadas-rcsistenciag.
2 mili-amperemetros diferen-

ciais.
2 resistenciaS de linha" arti.-.1

2 condensadores- da linià arti4



— Instalações intermediárias re-
petidoras Duplex, Sistema Dtt-
p'ex diferene.al , de-fabricação
iie La Grande Goinpagnie des
Telegraphes clu Nord, com-
ideendendo a seguinte apare-
lhagem:
3 °Nadadores com móLor.

retais transmissores 1'. G
12 retais Gulstad.
2 .5 lâmpadas resistências.
6 para-raios.

intliarnperãmetros diferen-
• ciais.-

6 chaves para miliomperne-
tros.

G boxes de linha artificial.
6 resistêncis de linha artifi..

• cial.
6 chaves Morse para baterias.

.resistências de compensação -
para baterias.

G comutadores para baterias.
- 5 interruptores para ondula-

dores.
6 interruptores para circuita

auxiliar.
G condensadores "d2" para cir-

cuito auxiliar.
6 resistências "p" para cir.-

, euito
• G resistências "r" para cir-

culo auxiliar.
• sounders de telefone.
6 condensadores de • estabill-

zad,or.	 •	 -
A resistências de retardamen'n
• cendensadores .pára

Gulstad.
pinos e soekets para' es cir-

cuitos de motores.	 •
resistências séries com' con-:

densadores de shunt para
os 1 . e:a •s • transinisso.

6 resistências para ondulado-
reS:

interruploreq.
3 mesa' r0 instrumento:.
3 pecas registradoras para on.

uladorei.;.
.3.volt-miliamperentetros com-
:.; pontos Who fitstone porlátis.
• pfaia-ftuzíveis.

18 fuzíveis.
3 rodas para papel.
fp pinos e .sockets.
3 jogos de peças sobrententes

para ondulaclores Whoals-
lone.

3 jogos do peças sobresidentes
para vela is, etc.

n caixas cie ferramentas.
vna g ramas de tinta de an•linh

rilw de papel para ondula-
dores

sifiles.cle vidro.
:s6 sifões de aço.

G balas para silões r.R.
300 metrcs de fio 1.11.

.6 garrafas de óleo para instru-
mentos.

4,5 gramas de fio de platina,
unia.
,Para clespaelio. • 	

3	 48:332$0D0 115:9900000
72,3000

r 187711
4	

(Jun rta-felra, MAMO  °Fiem,	 SerelPiro ao 1927

final.	 •
resistencias de retardamento.
retais "Gulstad" para -linha

aérea.
reostatos do pino "P"..
reostatos do pino "R".
interruptores "A".
condensadores "A" 2 MU.
terminais para ligação

terra.
relais secundarias.
reostatos de pinho para re.!

tais.
•reostatos de pino.
sounder de telefone.
condensadores de faisca.
reostatos (compensação de
- bateria).
interruptores de bateria.
interruptores "13" (ligado-.

desligado) .
interruptores' "C" para íris.

trumento. .
reostatos para °aduladores.,
galvanoseopius. •

2 alaruns.
chaves.

2 interrujitores-pinos para ou-
duiadore.s. •

• .4 pinos e sockets.
• 4 estroboseopios pára recep-

tores.
dispositivos de trancar para

perfuradores.
di.spositivos automaticos da

tinta para impressores.
peças registradoras para on-

duladores.
mecanismes de transmissão

para transmissores. 	 •
voll-miliatoperemetras com.,

binados. •
poutos Wheaststone portá.

leis.	 ••
•h gon)aJores.
2 dispositivos para fornecer.

. fila gomada.
4 porta-fusiveis.

12 fusiveis.
4 rodas para papel.
C pinos e sockets. •
2 jogos de poça.s sobressalen-

tes para transmissoreá.
2 jogos de peças sobressalen-

tes para onduladores. •
2 jogas de peças sobressalen-

. tes para receptores.
2 jogos de peças sobressalen-

tes para impressores.
2 jogos de peças sobressalen-

tes para perfuradores.
2 jogos de peças sobressalen-

tes para relais.
2 caixas com ferramentag.

500 gramas de tinta
1.000 rolos de papel para perfu-

radores..
-1.000. rolos de papel para recep-

tores.
1.0G0 rolos de papel - para impres-, •

sores.
1.6130 rolos de papel para ondula-

dores.
500 roldanas de tinta para

pressores.
500 gramas de tinta para im-

pressores.
O balas 1,. 11. para sifões do

°adulador.
300 metros de fio com isolação

de borracha.	 .
G garrafas de olco para ins.

trumentos.
5 gramas de fio de platina.
5 gramas de folha de platina.

• 50 ridos de fila de papel ga?
macia.

25 sifões de aço • para ondula-.
dores, uma. 	

	

Para depacho 	

Plecluisiçào n. 903.207/9 — Empenho n. 22.817 - •

nem	 Artigo — Unidade — Qdantidada -- Preço — Importância

145:721$00

Valor total do contrato:

9.'ota1 da nota de empenho n. 22.813 — Requisição

	

n. 903.263/6. 	  295:833$800
Wotal da nota de empenho. n..22.817 — Requisição

	

- n, 903.267/9,	 . ,..„ 	  115:721$000
147:181$000 294:362$000

	

1 :671$800 Total do contrato. 	  41 t :5518300

2
o

o

o

o

o

G

4

2
o

(Quatrocenies	 quarenta e um contos quinhentos e emeoenta e
quatro nitl e oitocentos réis).205:M33$8A

11M+nn•n• n•n•••••
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Cláusula segunda:
.‘ Ni/lidada deste contrato depende de seu registro pelo r.ihnrini

de contas, não respodendo o Govérno Federal por qualquer indeni-
zação no caso de ter denegado o registro..

Cláusula terceira
O material será entregue e instalado cm perfeito funcionamento,

ao pi;'zo do 90 dias, contado da data do registro 11.) contrato pelo Tri-
buna! do Contas, no AlillUarifill.h do lle:iartamento dos Corre:os e
llelégrafos, Rio de Janeiro,

Cláusula quarta:

O material virá consignado á Ci,misso Central de Compras (•u
cujo 11011143 virão todos os documentos do embarque, a saber: conhi-
eimenlo de carga, fatura consular 1raduzid3, fatura comercial estrae-
geira lista de conteúdo em cinto vias. A cons'gnação da mercadoria
á Comissão, nos documentos de erabarquo é convencionada apertes
para et eito ib.: desembaraço livre de direit. eze ,axsi.: niss ,s; e iecoe dr1
em..a expedida correm por conta do fornesedor até a sua entrega reil
no local ind cado na cláusula terceira.

Parágrafo ('mir). A entrega dos documentos de embarque da mer-
cadoria importada, feita pelos vendedortel, deve ser acompanhada
duma cópia da fatura comercial, que vem anexada á fatura consola.,
mas c( ro os preços, de cada item, em meedi nacional, correspondentes
aos do respeeth o contrato, dando s impor).ancia total na d . ta 1310.2(l0

N aCS 	 cópia deve constar o cintilá) á vala, do dotar, na data da acei-
natuin do contrato.

Clausula quinta:
Estão incluitlag no preço constante da clausula primeira todas

as despesas até a colocação do material no local indicado na clausula
terceira, com exceção apenas das despesas constantes dos doia pari-
grafes desta clausula.

Paragrafo primeiro. Não está incluida no preço imitado cons-
tante da clausula primeira a despesa de agencia do despachante leira
• qu 11 foi empenhada a quantia de 1:1718800 (um conto, quatrocen-
(os e setenta e um mil e oitocentos •réis), para a nota de empenho nu-
mero 22.816 — Requisição n. 003.263-G6 — e a quantia de 7238000
(setecentos e vinte -e cinto mil réis), para a nota de empenho numero
22.817 — Requisição n. 903.267-9 — conforme consta das clausu-
las primeira e sexta.

Paragrafo segundo. Não estão incluidas no preço constantes da
clausula primeira as despesas de direitos aduaneiros, de que o com-
pra /ir tem isenção, por força do disposto no decreto ii. 24.1123, de
21 de março de 1934, art. 12, inciso 1° e art. 20, e decreto numero
24.343, de 5 de junho de 1935, art. 8, e art. 8°, inciso 1°,

Clausula sexta:

O pagame.nto será feito na séde da Comissão, mediante declara-
ções d_e recebimento e aceitação, assinadas por autoridade compe-
tente, em virtude de cargo eu delegação; será efetuado em moeda cJr-
rente nacional, por conta da verba 3', sub-consignação 2', do orça-
mento federal do Ministério da Viação para o exercicio de 1937, tendo
sido a despesa empenhada e feita, na verba a nesessaria dedução,
pelas notas de empenho os. 22.816 e 22.817.

Clau.sula

Obriga-se o fornecedor a antecipar o pagamento das despesas
para o despacho alfandegario, incluindo em suas faturas a da agencia
do despachante.

Clausula oitava:
E' eleito o foro federal desta Capital para as ações que decor-

rerem do preaente contrato.

Clausula nona:
A firma contratante dará preferencia para o embarque do mate-

rial, nos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta preferencia oão
prejudique o cumprimento do contrato dentro do prazo.

Clausula decima:	 •
No mesmo ato, pelo fornecedor foi entregue á Comissão o certi-

ficado ri, 334 do deposito feito no Tesouro Nacional, de 45 (quarenta
e cinco) apolices ao portador, do valor nominal de 1:0008000 (um
conto de réis) cada ornas de os. 293.731 e 299.240 do decreto nu-
mero 15.723, de 1922; 318.759-74 do do n. 15.718, de 1922; 460.421,
457.559-GO, 457.562-7 e 457.369, do do n. - 10.252, do 1923, o
686.162-78 do de n. 16.260, de 1923, com coupons de janeiro 'de 1938
e seguintes, tomado por termo n. 433 na acta n. 71, em caução do
fiel cumprimento de cada uma das clausulas do presente contrato,
ficando convencionada a sua perda em favor da Fazenda Nacional, era
caso do infração de qualquer das clausulas referidas, o que determi-
nará Lambem a rescisão do contrato, a não ser que a infração seja
determinada por motivo do força maior, devidamente comprovado.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento a
todas as clausulas do presente contrato, foi èle tomado por termo

335 a fls. 708-772 do livro 20 do Registro de Contratos da Comiss
são Central de Compras, sendo as primeiras tolhas rubricadas e a ui.)
tinia assinada pelas partes e testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Compras; Manuel Moreira do Fonsecdi
diretor. — Pelo fornecedor: A. Kierulf Abrahantsest. — Te.steinu-t
nhas: R. M. Duna Filho — Garibaldi Pinheiro.

Aprovado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda. — Ottl
preeidente.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS Pinicas

Departamento de Aeronáutica Civil

Termo de contrato celebrado entre o Departamento de Acronautica
Civil e a Companhia Construtora Nacional, S. A., para a cons-
trução da estação de hidro-aviões na cidade do Salvado', Es-
talo da Baia.

Aos Ires dias I lo mès n IP setembro de mil novecentos e trinta t
sete, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante o Departamento de Ao-
ronautica Civil, representado pelo seu diretor, Dr. Trajano Furtado
lteis, compareceram s senhores doutores Jaeob Baumann, diretor. o.
Francisco de SlagallnIT's Castro, procurador da Companhia Construto-
ra Nacional, S. A., estabelecida com cscritorio á rua 1). 4 terardo nú-
mero quarenta e dois, terceiro andar, autora da unica proposta con-
siderada idonea e aceita e aberta na coneurrencia procedida de cõrdo
com o edital publicado no "Diario Oficial" do Estado da Baia. de de.-
zesete de junho do corrente ano e no "Nado Oficial" da República
da mesma data, e, na presenca das testemunhas abaixo assinadas, de,
rlarou o senhor diretor do Departamento de Aeronautien. Civil que,
tendo em vista o dis posto na letra "c" da sub-consignação n. 18 do
"Orçamento para Despesas Extraordinarias" referido no anexo n. 12,
da lei n. 300, de 13 de novembro de 1936. devidamente autorizado
pelo Sr. ministro da Viação e Obras Públicas, conforme comunicação
constante do oficio n. 3.381. de 20 de agosto do corrente ano, contra-
ta com a referida companhia a construcão na estacão da bidro-aviões
Y I o Porto dos Tainheiro e. na cidade do Salvador. Estado da Bala, me-
cante as clausulas seguintes:

Clausula primeira — A Companhia Construtora Nacional, S. A.,
obriga-se a executar no exatos termos do edital de concurrencia e es-
pacificações anexas, rigorosamente de acôrdo com o projeto aprovado,
desenhos, calculos, detalhes e processos de serviços fornecidos pela
Departamento de Aeronautka Civil para a construção tio edificio cru
todas as suas partes e dependencias, e na conformidade dos preços
propostos, planos, documentos e preços .que ficam fazendo parte inte-
srante deste contrato, as obras da estação de hidro-aviões na cidade
do 1-Salvador, a inteiro contento do dito Departamento e da respectiva
fiscalização local, incumbida de acompanhar a execução dos traba-
lqhos, pela importancia global de oitocentos e setenta e seis contos

Clausula segunda — As obras deverão ser iniciadas impreteri-
velmente dentro dos quinze (15) dias seguintes ao registo do contrata
pelo Tribunal de Contas, sob pena de multa de 1:0008000 (um conto
de réis) por dia excedente, e deveão ficar completamente terminadas
no prazo de dez (10) . meses, contados da data do Mesmo) registo. O
andamento dos trabalhos não poderá ser retardado ou interrompido e
deverá tor o desenvolvimento compativel com o prazo estabelecido.
Caso as obras não fiquem definitivamente concluidas no tempo pres-
crito, a Companhia .contratante incorrerá na multa de um conto de
reis (1;0008000, por dia excedente.

Clausula terceira — Todas as obras serão executadas sob a ime-

diata fiscalização dos engenheiros e funcionados do Departamento.
do Aeronautica Civil, designados para tal fim. A fiscalização poderá
exigir a demolição e a reeconstrução de qualquer parte da obra tine
Julgar defeituosa ou inconveniente, sem que caiba á Companhia con-
tratante direito a qualquer indenização ou reclamação. A Com-
panhia contratante obriga-se a dispensar dos seus serviços, quan-
do intimada pela fiscalização, qualquer empregado, que, a juizo de
mesma, procure embaraçar os trabalhos a ela afetos. bem corno a re-

tirar do local das obras, no prazo de quarenta e oito horas depois de
intimaria, quais q uer materiais que, a critcrio da fiscalização, não es-
tejam elo condições de ser empregados.

Clausula qiiarta — Todos os materiais empregados na constrir-
ção deverão ser de primeira qualidade e dos melhores tipos existentes.
no mercado. A fiscalização exigirá que todas as obras e trabalhos
sejam executados 'com a maior perfeição o capricho e que Os acaba-
mentos sejam meticulosamente cuidados e esmerados. As especifica-
ções anexas ao presentt contrato deverão se e rigorosamento obser-
vadas em todos os seus detalhes o indicações.

Clausula quinta — Na execução dos trabalhos contratados,
Companhia Construtora Nacional, S. A., deverá empregar pessoal, té,
enjoo, administrativo e operario brasileiro, pelo menos na proporç4
do 23 (dois terços), estipulada na lei.

Clausula seda — O pagamento das obras será feito em moed
corrente no Tesouro Nacional em seis (6) prestações correspondent
ao valor dos trabalhos efetivamente realizados, conforme a seguin
discriminação: Primeira prestação de cento e vinte contos de rei
(120:000$000) quando concluida a cravação das estacas e concreta&
a metade do piso do edificio da estação e da tionte; segunda prestação
do cento e quarenta contos de réis (140:000000) .1 quAnd2 Pr9P.tN
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.	 ações de instalação elétrica nas lagos; terceira prestação de cento
Oda a estructura de concreto armado da estação e colocadas as tu-

1

 ad
quaranta contos de reis (1i0:000000). quando pronta toda a aí-

, Onaria
'
 concreto de eacéria para declive, impeameabilização, es-

Oamento das aguas pluviais e concreto armado da ponte, inclusive
mpermeabilização; quarta prestação de cento e quarenta contos de

*is (140:000000), quando acabado o serviço de estucador sem o re-
a anate final, colocados os marcos dos serviços de marceneiro, coloca-
• as tis serralherias, menos portas de correr, gradis e peças deste ge-

Pero a colocar no fim d.a obra, colocados os peitoras de marnmaite,
- pronta a instalação dagua e de esgotos secundarioa, menos colocacão
-' Os aparelhos, e adiantada a enfiação das instalações elétricas; quin-

ai prestação de cento e quarenta emitas de réis (110:00(4000), guan-
o acabados os sarvicus de marceneiro, pronta a metade dos servi-
e marmorite, ladailbeiro, Pavimentação de madeira e diversos* tra-

• alhos congenerea. enfiada toda a instalação elétrica, concluida a pali-
e de atracação. adiantados os serviços de vidraceiro e os servente finais

•¡tio serralheiro e iniciada a pintura;sexta prestação do cento e noventa -
aa se:s c onlos duzentoa e ciumenta mil reis (191; :2508) 5 depois de com-
')Mal.:Lente terminativo edifica) da estação em todos oa seus detalhes e
ependencias e de recabidas e aceitas pela ficalização aa obras contra-
adas, inteiramente prontas. Paragrafo unicoa ó pagamento das obras

ofet n ladas correrá no atual exercicio pela dotação cinistante da letra
...'0", sub-consignaçao número dezoito (18), do "'Orçamento para Des-

• pesas Extraordinarias". referido no anexo número doze (12) da lei
, Iiúmero trezentos- ($00), de lreze'de novembro de mil novecentos e

;trinta e seis. (Lei Orçamentaria), ficando desde logo enineáliada a im-
' • portancia do cento e vinte carito:4 de • réia • (129:000000), aoraospan-
• -dente -ao \ -alor da arirneira prestação a conforme o conhacimento. do

*mpenho n. la.D. •a:o Paoximo exercício' da . mil noveaentos e:trinta e
!bito, o pagamento das obras correrá .por conta das varbas ou caedi-
lOs ema \p aliam a sar a otadas para esse fim, de aeÕrdo com o que fa-
4ailta o rrliga 707, parágrafo unico, .do Regulamento Geral de Conta-
bilidnae Palie:1.

-,	 Clairala aelima — A canç, ão de vinte• contos de réis (90:000r:000),
epositza'a 1.4, Teaonui • .Nacional em titulos da . divida pública, será
eforeada. dwante o curso do contrato, pela retenção de dez por can-

, o (10 :a) do valo,- de cada prestação, recolhida e incorporada á dita
i

COnta da deposito, ala perfazer o soma de cinéoenta contos de - reis
, 1(50:CC0:;;; . Parágario primeiro :No caso de descontos de multas con-

Torna: iweserekR ,, parágrafo primeiro da clausula oitava, fica a Com-
, panaia ronivaiallie obrigada a integralizar a canção ao Prazo de troa

dias da intim p eão.' Parágrafo se gundo : A caução • ~ente será yes-
iailuiaa .1_::•,11i:t (PPS depois da entrega e 'aceitação dás obras, ',errei-
Itamenlc• correio ar. experimentadas e tecebitlas pela fiscalização em
la aprovação cio diretor do Dapartamento de Aeronaulica Civil, sem

,aarejnizo aa res ponaabilidad, a que se refere a clausula décima se-
• i	 nc:r..	 .

clausula oitava — Pela infração das clauslas cio contrato para a
!dual nau laitaara sido prevista peualidade especial, o Depatamento de
'Aclama:trica civil poderá impor multas da quinhentos mil rais
(500.000) a calco contos de réis.(5:000$000)1 Paragrafa primeiro •—

s munas una nito forem pagas dentro do prazo de daz dias -da inti-
Naawan aaraa; O ‘scontadas da caução. Parágrafo segundo — Todo ea a a
;qualquer rala-iram intentado contra aS penalidades aplicadas pelo
Veparfo u niena, de Aerenautica Civil SÓ poderá ter andana:tutu - depois

li
ale depositaao o valor la multa imposta.. 	 .• ( a :insula miau — O presenie contrato poderá ser reselndido por
Xito do atina:ta) da ViropIa o Ob. • Públicas, independentemente do
ti aão ou interne :aao judii ia!, em valquer dos seguintas casos : a)
ase a Companiaa r(ntratante transferir a contrato 0:1 sub-empreitar
aqui:lanar seavaso a,...1 prévia e expressa autorização do Governo; b)
.ec a Companhia contra tante "falir; e) • se a Companhia contratante

• •deixar de et uniria qualquer das estipulações do contrato depois de
Inui:ada mais d-. doas vezes pela reincidencia na mesma falta; d)e.! a COmpantlia Contratante deixar de inle,gra . izar a caução nos teu'-

onoa 1::a eiat,stlia

da contas; t) se sieustiltriraa'baPlthrons

gfprimeiro;m
a ta do registro d

nr te 

e) se o Miem das.obras
• cac ler Ge trinta d ias a

	

	 cantral o pelo Tribunaltia
 superior a cinco

.aaaa; o) se us oaras não tiverem . o andamento compativel com o
prazo est abolada e ocorrer um retardament i superior a trinta por

teeao (3n	 maa) do tempo prev,SI.0; h) pela inobservancia do projeto,
especifiaaçõas, qualidade aos materiais empregados o condições con-
traluais, Paragrafo primeiro: — Salva a hipótese ada alinea b) a
C:inpanbla contratante, em caso de rescisão, perderá a caução em

rsacifor eprrei m eii
a,	 i 

-favor do Tescatro a:acional. Parágrafo segundo: — Organizado pelo
Daria-lamento de Aeeonautica Civil o . processo . de Equidação das
-obras na parle que se achar perfeitamente executada, mediante apli-
cação dos preç s unitarios constantes da proposta, e notificada a
Co:rtJun:iia centatitanre do montante discriminado dos seus débitos e
créditos, o meamo Departamento providenciará para- a' continuação,
c:as obras pelo reasime que entender.

Clausu.a. Dacima — A C I manhia Construtora Nacional, S. A.,
• Ibtege o seu denicilio legal a cidade •lo Rio do Janeiro para todas as

glieS:Un ' em que a Liniãa seja autora ou ré, A Companhia contra-
tante obriga-se a mantar na capital do • Estado da Baía, junto ás
'obras e antratadas, um representante adoneo, devidamente autorizado
.e legalmente habilitado, nos termos do decreto 23 .:569,. de • 11 de

• c•P.'zernbro de 1933, çom os necessarios poderes para entender-se com a
'fi , caiizaçãn e resolver definitivamente sobre tudo- que concernir á
•esacução das obras e cumprimente das determinações transmitidas
-tola fiscalização.

'Clausula décima prinàira'—'A aCompanhia- Construtora Nacional,
S. A., pão terá direito a qualquea . ladenisação- ou pagamento suple-
mentar pela eupeã.euieneia de dircumstancias ou eventualidades que
se venham a verificar • no curso . da execução das obras, tais coriio,
variação da natureza do funda ria •cravação daastacaa : -ocasionando
maior cumpriniefito das peças' previstas e outros-r;scos • o possibi-
lidades semelhantes, 'ligados a no próprio' serviço:), -prevalecendo,' em
todos os casos, o preço 'global de 'oitocentos 'e 'setenta' e seis contos
duzentos e einquénta mil réis (87G:250000), -pelo qual são contrata-
das as obras conjuntamarte. Parágrafo único Toda e qualquer
modificação, rasada ida de comum acanala pelos O"ántratantes, que acar-
rete alimento ou diminulção de 'despesa. deverá ar previamente au-
torizado por escrito . pelo • Aliaistro dá Viação e . Obras' Públicas, na
forma do artigo 797 'do Regulamento Geral de Contebiiidade Pública,
e só alease caso'será levado em -consideração nu filial ajuste de
Contas.

Clausulaadéciina segainda — A Companhia Construtora Nacional,.
S. A.. ficará " responsava' pela 'perfeita segurança, estabilidade e so-
leivz das obras durante o prazo de 'cinco . anos previsto no Código
Civil.'

Clausula déeima terceira -aa O cêlo proporcional a que está su-
jeito o presente contrata) será cobrado em cada conta, por ocasião do
respectivo pagamento. -

	•(a:Insula .dacium quarta — . Este contrato só se tornará efetivo,
depais de aprovado pelo Min:stra d Viação . e Obrai Públicas e re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, não respondendo . o Governo por
nenhuma indenização caso seja recusada a aprovação ou 'denegado o
registro.

• Por :asaim havetein . acôrdado e tendi' Sido' exhibido • o conheci-
mento dá' deposito da caução número' 331, de viola -de . agosto findo,
mandou o -senhor Diretor do Departamento de Aeronautica dou-
tor ,Trajani Furtado Reis; lavrar 'no' livro próprio o. presente ter-
mo, que, depois (-1(' lido e- achado conforme, assina caiu os senhores
doutores .Tacob Baumann o Francisco do Magalhães Lastro, respecti-
vamente Diretor .e Procurador 'da Companhia Construtaura Nacional,

A., • com • aa testemunhas doutor Adrorldo Tourinho Junqueira -
Ayres e senhor 'Newtpn Ferreira Campos e comiam,' Guilherme • da
Cunha Bastes, eacrituratiO do alinistérii da Viação e Obras Públicas,
SerViD(10 no Departamento do Aeronautica Civil, que o escrevi. Rio
da Janeiro, 3 de setembro fle .1937. — Trajano• Frrtado Reis, —
ia ob ,Baumann. — Francisco de Mouolhães Castro. • Adroaldo
Tourinho Junqueira Ayres. — Newlon Ferreiro , Campos. — ani-
l/teme do C!,'nha Bas.'os Sobre estampilhas Federais . no ,vaiar do
555C-C,0 e sala de Educação e Eaude no valor cie a200. 	 . ,

Copiado por: Mercedes Peixoto, Auxiliar- de ezerita de 1', .Está
confarme. —	 Paulo Viana, of. adm. cl . ,1..

Especificaçiies

Natureza d is materiais
-

.4ua — Só poderá ser usada a que provier da canalização do
abastecimento da cidade, sendo exprassamente proibido o uso da
agua do sub-sólo. '

. Areia — Só será empregada areia doce, limpa e angulosa. isenta
de terra, -matérias orgaineas, carvão • e outras unaurczas. Para os
na-cal:mentos a areia deverá -ser lavada. tantas VCZPS. qaantas Orem
necossarias á sua purificação e peneirada • mi ;pão que for de•ermi-
nado. se o trabalho. assim o exigir. -

Azulejos — Serim nacionais, brancos, de primeira qualidade, de
0,15 x 0,15, tipo demi-biseau. Deaerão ser bem cozidos,- duros, so-
nóraa. resistentes, de espessura -mijarmo e: arestas vivas.-

A parte vista será perfeitamenta plana, sem fendas ou falhas; o
vidrado será uniforme, sem ondulações on depressões.

Pedra britada — Será .coo q tituida de pequenos pedaços do- gra-
nito ou gneis, deverá ser angulosa , limpa, iFenta de. subslancias .ter-
rosas ou de Pó da pedreira. A que se destinar, aos trabalhos de con-
creto armado será bem lavada,. antes d., seu canurago, caso seja ;ne-
cessário, a juizo da fiscalzação. O • seu tamanho não -excederá a
3 ema., em qualquer dimensão, para as fundaçaes. Nos demais tra-
balhos de concreto armada, a pedra britado, a empregar será n. 1 (bi-
tola 13 inm — 7nun) ou n. 2 (2a nim — 13 mal), ,conforme as deter-
minações da fiscalização.

Cal — Será de pedra da Caraiba, de Primeira qualidade, extinta'
na obra e isenta de impureza. Será queimada em um fasso prepa-
rado prev:amente ,e revestido de tijolos.. Só poderá ser empregada
nas atgamassits quando retirada, após sua completa hidratação.

Cimento Portlead — Será ampregado. erinento "Portland Nacio-
nal", das marcas "Maná"; ou "Pedis", para o concreta, armada e ar-
gamassas em geral: Quando. Mscessários serial empregados chnentos
brancos estrangeiros. das marcas "Atlas",' "Me(tusa", ou "Lafarge"'
Sedib a quantidade necesstaria para todos os revestimentos adquirida
de uma só vez e lotada, afim de 'haver uniformidade na cOr.

Cobre — Será inglês, da melhor qualidade, puro,. maleável, sem
liga, pesando 10 onças por pé quadrado.

Aço — o aço a ser empregado deverá ser doce, de-primeira qua-
lidade,- sem defeito, falhas, fendas, etc., 9 terá do satisfazer ás se-
guintes condições:	 •	 •••	 •	 •

a) resistència trnik de 1.500 kgs. por em?, alongamento , mil-
nimo 2G,70 •,	 •_

b) as barras deverão curvar-se a frio, sobre rebite de dlametrõ
igual á matado da barra, em angulo de 130", acra apresentar o menor
feadithamento;
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a9 barras deverão apresentar-se levemente oxtdadas, porem
limpas e livres do qualquer graxa . Ou pintura;

d) os ganchos extremos dos ferros terão o ralo de curvatur in-
terna no mínimo de 2,5 vezes o diametro do ferro o á tangente livro
dessa curva O vezes o mesma diametro;

e) as emendas serão feitas sempre por justaposição e de modo
que não haja mais de urna emenda em muna mesma secção transversal
da peça. Os extremos dos ferros que' tiverem de ser unidos, serão
curvados de acórdo com o dispoSto na condição da letra .(d) e trans-
passarão do 40 vezes o dlametro;

f) os ferros deverão ter os comprimentos máximos do mereadl,
de modo a reduzir ao mínimo o número das emendas.

Fica reservado á fiscalização o direito de, em qualquer tempo,
sempre que julgar oportuno, mandar proceder DO exame do aço que
oatiser sendo recebido na obra ou exigi-lo do construtor.

Gesso — Será de primeira qualidade, nacional, da marca "Ta-
-	

'
puyo' ou equivalente, de fabricação recente e.I

Ladrilhos. — Serão hidráulicos, nacionais, tragainreáPllur ;lu m;lid ade,
resistentes, de massa homogênea e de três córtis; desenhos á escolha
da liacalização, imitação de mozálca.
-	 Madeiras — Serão bem eas, de primeira qualidade, isentas do
brancos e outros quaisquer defeitos.

Serão empregadas para:
a) tacos de parede — "Peroba de Campo";
L) caixões, marcos, alisares e rodapés — "Peroba de (ampos";
em esquadrias s— "Peroba de Campos" ou "Cedro" de primeira

tsualidade;
a) falheamento portas compensadas — "Imbuia" ou "Jacarandá".
A madeira para 1i-saldes e andaimes poderá ter sido já utilizada

anteriormente, devendo, no entanto, se- achar em condições de pre-
encher os fins a que se 0eslina, a criterio da fiscalização.

MANILRAS, SIFÕES, :JUNÇÕES, rrC. — Serão de barro ou grês,
bem cozidas e vitrificadas, sem falhas, fendas ou outro qualquer
defeito prejudicial á sua resistencia e ao escoamanto.

MATERIAL ci,vrweio — Será todo alemão, de rrimeira qualida-
de, da marca "Kronprinz", ou equivalente, obedecendo jnteiramen-
te ás prescrições técnicas da repartição fiscal competente.

MATERIAL SANITARIO — Toda a louça sanitaria • será de grês,
esmaltada, do fabricação perfeita e da marca "Keramag",

salmo — Deverá ser arenoso, sem impureza s, submethla
aprovação da fiscalização.

TIJOLOS — Serão comuns, fabricados á maquina, bem cozidos,
leves, duros, sonoros e isentos de fragmentos calearios ou maté-
rias °manias vegetais. Serão escolhidos pela fiscalização dentre
as melhores marcas do local.

Os tijolos furados, empregados para isolamente do terraço eu
para divisões internas, serão de primeira qualidade, e escolhidos
dentre as melhores marcas.

vamos — Os vidros serão tle fabricação ing 7 esa. sem manchas,
bolhas ou outro qualquer defeito. Para as esquadrias, de madeira
serão lisos e transparentes e de uma g. rossisra. Para as esquadrias
de ferro serão empregados, igualmente, vidros transparentes, lio_
rém, de duas grossuras, salvo em lugares ondo a vista (leva ser
vedada, nos quais colocar-se-ão vidros fantasia do tipo árt;co ou
gota d'aqua	 . .

TINTAS, oLEOS, col.:as E VEaNrzEs	 Todas as substancias D. em-
pregar lias pinturas serão de primeira guano ida, o zarcão será 'o
óxido vermelho de chumbo puro, isento de pá le tijolo, peróxido
ferro ou de protexido rio ferro. A sua cór será vermelha brilhan-
te alaranjado. O branco de xineo será o óxido de zinco puro. As
outras tintas serão de primeira qualidade e equivalentes ás da
marca "Vieille Montagne". Aplicadas sobre a ammerlicie de um vi-
dro, após o setipreparo. não deverão apresentar granulações. Po-
derão ser admitidas as tintas já ,p,reparadas, ea marca conhecida,

criterio da fiscalização. O oleo de linhaaa miesamaá ser de paimaira
qualidade, "Biundel Spence", euro a ,claru, doce, acalco odorante .e
velho. A acua raz será Pratt", e o (alvaiade Monlaane".
As colas serão "peliça" ou "grIatina". Para a que: ma dos rês será
empregado o "Knotting-varnish" de -"Nobles (toare" eu equisaden-
te. As tintas esmaltadas serão da marca "ltipolin" eu equivalen-
te, a juizo da fiscalização.

MARMuRER E GRANITOS — Serão de , procedencia nacional, da cor
escolhida pela fiscalização; Deverão ser resistentes, compactos o

. receber e conservar onl Po lne ent o perfeito. Neo serão aceitas as
peças de marmore liránco que 'apresentarem	 'manchas pretas ou

• amareladas, que prejudiquem o seu efeito decorativo.
OUTROS MATERIAIS — OS materiais porveatura não menciona-

• dos nesta relação ou que venham a ser designados cai substituição
. a outros, serão sempre de primeira qualidade e Gscellmitlo de acor-

do comum entro a firma construtora e a fiscalizaçâo das obras.
O emprego dos' materiais acima discriminados será feito de

. acordo Cem os respectivos serviços adianto especificados.

Argamassas e traços
As' dosagens das argamassas serão fielmente Observadas.. Se-

rão sempre preparads em local abrigado do sol o da chuva. As ar-
gamassas que hajam secado, serão rejeitadas .e imediatamente re-
tiradas do amassadouro. Sob pretexto algum sesão misturadas ás
novas. Serão preparadas do acordo com as necassidades de cada
dia, de modo a evitar que bala começo de pega antes de serem
empregada.

Serão- as seguintes, com Os respectivos traços.

N. 1 — Para a alvenaria em geral: cal da pedra e areia —01.
P:3.

N. 2 — Para. emboços externos: cimento e arda — 1:3, 	 .
N. 3 — Para emboços internos: cimento, arela, e saibro —o

1:3:2.
4 — Para cimentados — cimento, areia e saibro — 1:3:4

— Para assentamento de azulejos — cimento, areia gl
saibro — 1:2:2.

N. 6 — Para rebieco externo das fachadas — cimento branetn
areia lavada e peneirada (cár que 1.'n: eaaollaida)
1:3.

N. 7 — Para rebiko interno, inclusive tétos — cal, -rela.
— 1:2.

Os traços dos anneretne a empregar na eenStrução, Farão calt-t
forme os casos, de modo a _obter a resisteucia naceasaria, os se-
guintes:

por mota cubico do Coai-,
pedra no traço g le 2:3.
por metro cubico de coms
pjdra 110 ,traço do 1:2.	 1
Por metro inibi...is do cols.,
pedra RO traço de 1:2.

1O concreto numero 1. será- empregado na estrutura,iaseetuan-
do-se o piso do pavimento teci-CO, para . o uai será ~Pregado mai.	 -
concreto com 400 grs., de cimento por metro cubico: o numero 2
em vergas e nas laceolas do ,terraço; o numere 3. será ti r,J;izadu nas!
calçadas e outros- lugares de Meuur importunem .

Se.. çdo V.	 •

Exame]) dos trabalhos

A — Instalações gerais da obra:

Ficarão a-cargo e por conta da firma cons!ru'ora. todas as ia-
cumhencias e inStalações necessarias á exeençaa da abra, como
sejam: fornecimento e montag .am de torres para ela s-ai:fia de ma-
terial e de concreto, betoneiras, serras circulares. agua, ele., taxas
e consumo correspondentes durante o periodo da construção, an-
daimes, tapamentos, licenças, multas e demais (lesimesas e encar-
gos correlatos, inclusive seguro dia obra e dos epararios até á ma-
traga definitiva do (adilai° planto.

Em caso de , acidente que afeto a
parte dele, todas as , despesas como os reparos nr'eassaaios eurrelãO
por conta tio coneltntor.

Além dos andaintas, cenolrimidoa do modo a ef,, roier absoluta
seguranea nos operados, deverão tambilm sat. :tedsdailas peto cone.
trutor escachas que dêm acesso ans diferentes eralsdlios em andas.
mento e permitam a sua fiscaliet,eIld.

Locação e nive a	 omento — A cnstruaã.) las et 4	 rigorosa-
mente locsu'im, de acordo com as Plantas e t , ' evamtae asz•inula,
pelas partes cold.ratantes. Devotai sei' nivelada om ratarãe ao meie-
fio no ponto de interseção com o prolonglInenIo tio oiro tmansver-
sal do predin. A firma eoustrol ora será re:p:)m,avid qualfikker
engano de alinhamen:o mm 'e 'nivel (1 !e venha a eenmetela aorrenits
por .sua exclusiva conta a domolição e a recanstroseao doa sarviaoa
juicados imperfeitos pela fiscalização 	 ou fora das elementos do
projato em execução.

mdações — AS fundamaios da vonstrueão, mia serre) solooersag,
sorãa e:aventadas de acimado com o que se acha ettpulado para a coa-
struçao da ponte, no item respectivo

E s trutura geral — Toda i struinra do edificia será amam eaneretd
arma,lo, NonpreenOendo, p lém das fundações acima citadas, as Colunas,
vigas, lagcs dos pavin 	 wendos, traçOs. errada. rasaraatórios de agua,-
etc. 'As aainnas e vigas suporiaran todas as cargas. servindo as alvena-
rias asaras para fa liar os pa;néis entre as mesmas. Textos g'sses tia-
brlh n 3 serão executados ema ah s etula fidalidade e rigorosamente de
acó-da com riS cálculos ferneeidoa p	 D	 melo apartaento de Aevenautica
Civil o lao fazem parte integrante do prajéto.

nacparaeão doa, concretos 	 Os concretos serão preparadas
mistitfadJreS ou betoneiras do tipo recito pela Fiscalização

:.x rn	
obede-

chia	 alaente a d	 mosage	 fixada. Os elementos que coestituem o
emaciado serão introdnZidOS na betoneira para a conveniana3 mistura
antes da admissão da água, (Inc será posteriormente rdi(Ionada na
quantidade, necessária para a obtenção da consistência desejada,

A duração da, mistura será, pelo menms, de um minuto 0 0 cores
creio será retirado da betoneira quando o agregado estiver intimas,
mente 'envolvido pela pasta de cimento e a massa apresentar, emj
com-mato uma côa. unifórme.

A betoneira em serviço deverá ser limpa com freqüencia e só rem
caberá nova carga após a ia:Urre:a completa da antecedcnte. A quanm
tidade da concreto, preparada. em cada operação, será a estritamentd
preciaa, sara emprego imediato. Fica absolutamente vedada a utld
lizaçao do concreta am que haja indicios de endurecimento cas qt.0
tenha Undo sem apreveitamento por mais de trinta minutos &piam
de p; aparado.

N.
N.

1	 Coro 350 kg, de cimento
ereto, ficando a areia e a

N. 2 — Com 300 kg, de cimento
ereto, ficando a areia e a

3 — Com 1i30 kg. de ciumento
ereto, ficando a areia e a

segurança	 i	 no de
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•'' O transporte do concreto até o lugar do emprêgo, será feito de
-4ftaieira que não possa ocorrer a separação dos seus elementos con-
sffitutivos. .

D9Vt C10 ser observados com o máximo rigor os sêguirdes pra--
Oitos:-	 .

a) o apiloamento do concreto deverá ser feito em camadas su-
40StVas; .	• 	 .

, - b) não se deverá executar qualquer trabalho, nem permitir a
hasagoLl si^d(re qualquer obra antes de haver decorrido 21 horas

:IliP45$ seu acabamento;
- C) na fôrmas e taipais constiluidas de madeira perfeita. do cli-

ems'éo,s ... ompativeis com os esEorços suportados, serão cuidadosa-
speutzi aiii.hadas, aprumadas e niveladas, assim corno deverão ser feitas

•O maneira a poderem ser desmontadas, sem choques. grandes pan- •
as WI n Unções. Deverila ser perfeitamento calafetadas, de maneirar.	 impedia a fuga da argila assa ou o desprendimento rápido da água.
. essoamenl o será sh vistamente calculado e feito de mancha a

• tilintC r Perfelta rigidols das fôrmas- e evitar girai:Aliar deformações
Iki tonseqiiênics do pês° do concreto e do apdoamento. Os moldes e tai-

.	 1 traoat ao ser molbados com abundancia antes do sarviço do •en-F 3 a
inierdo, tendo RS superfieiaes internas lisas, para ev,Irr a • adean-
a do r (,lic t• eto:

• a armadura metálica será executada rigorosamenta, ila acór-
p, em '3 cálculo aprovado e desenhos colados :apresentados. obser- •
siando-se Iodas as prescriaões le'enicas, tais coiro espessura dos ver-
4alhõas, rannern, afastamento dos mesmos, a distáncia do ferro ao pa-
tásmento do roncreto, que não será inferior a 0,02, a fórum dos ver-
•alhõ .8, e curvatura dos extremos . dos ferros, os vergalhões sobre-
pOstOs e aniarvados, quando de-siuts umão ou. emenda. eta.;

e; o couarel o deverá ser despejado 'nos moldes ou extend ido só-
Re o. taipais na fosartação• das !ages, vigas e pilas'tras em camerlas
lieefe; i ronenta ca'ca(li'd; com ferramentas apropriadas, de maneira a
havei a maior compacidade. possivel e evitar os vasios no interior da
pausa. elo redor das armado r5 MI junto aos nioldes;

l') as viga s, vergas, pilastras a lagos deverão ser eludas sempre
fluo p• n • •sivel em unia-san operação, airde,a a seguida. Quando o trabalho
tiver de scr interrompido, des-ê-loshá ser riu lugares que exercerem
$ me..or influência sõbre " a resistenidr da peça cm trabalho. Ao ser
X'elisi . iado o serviço, deverá ser bean molhada a superficie da junta
da eaaamda antecedente, no caso de ser racente a P araliza t:50 e 1150
ster-s -. iniaiado a pégr, devendo ser a junta, pisada , lavad a com água
4 coraria coro uma, camada Cle argamassa. com cêrca de Ona.10 da es-
peSai ':1, cio parles iguais de cimento e areia, caso já tenha lu vido
Péga •	

.-
i..) nos casos em que, a juizo da fiscalização. os serviços não

kleva..) sia. interrompidos, serão os mesmos executados por turmas
ge 0,;e'.';11'.03 que se reversrrãe até á conelustio de trabalho; •

durante os.15 dias seguintes á csi'ocaeão do concreto nas .ftir-
Alas. , Ãío deve aá ête ficar sujeito a choque e a sua saperfie,le, deverá
"aer vagada, peio menos, duas vezes ao dia, nas horas de menor Mien-
eida.:.: scan. ;	 .	 .

t) a retirada das fôrmas o do escoameado ohadecerá rigorosa-
• Paenta its soguinies determinações: 7 dias conealeisms para os moldes

Iate ',.' il is, Vila l'eS e a igas; 15 dias completos para as . lages dos tetos; 28
alas cemalelos pasa as esearrs das vigas.

A juizo da fiscalização, mesmo após a dos montagem rins taipais,
250(e-ão ser deixadas algumas escoras- nos .pontos-de, maior cuidado.

As desmoutagras •de moldes .. tai loris, fôrmas, escoras,' ete , se-
rao ...-v.,,, com o im.,,inio ,uidad,„ ,eni choques violentos, nem aa-
Drujiks,

j) ren •:os os PI:ares recaberão, roia intervalo de eardib, pontas de
t Torro de Ui" salientes 0..ml0 para amarração das paredes de tijolos;

k) . amialização elétrica nas lage.s.; assim como tacos e buchas de
fovd:ira para esquadrla serão colocados no Ato do vasamento do comi-

ml-i, ti.'veudo-se tatubern, tomar a precaução de deixar aberturas ne-
pessarias á passagem das eanalisaeões de água, esgófo, etc.'

Als..naria de tijolo — Acima do piso do pavimento terreo as lia-
aaes, quer internas- quer externas. serão construidas em alvenaria

.	 tijolo connlin on furado, obedecendo ás espessuras determinadas no
•ItL.0j:;to e assentes com a argamassa u. 1.

,..-..

	

	 ,
Nenhuma, saliência maior sbi 0,m0:1 será permitida executar na

Atrgamassa, devendo, portanto, sor creada nos tijolos, quando sim pa-
irado teasa alvenaria e em concreto, quando em prolongamento do la-
sses o .: s•se,undo se acharsindicado..Todas as paredes serão euidado-
tain si"e apertadas contra ' as vigas e pilares.

Na execução drs alvenarias a última fiada, situada abaixo de
svigas ou lagos, só será Colocada depois de terminadas as alVC1.1aViaS dos

,
saivimenlos superiores..	 .	 s

Tacos de parede — Nos lugares necessários para, a 'fixação de
marcs,, roda-pés ou caixões, serão solidamente presos á alvenaria ta-
cos de "peroba da Campos" ou 'canela", devidamente imuniSados o
com as dimensões fixadas pela fiscalização. o. intervalo cdtre QS. ta.cos
140 CM..'Cdn'á de 0,80(2

'Vergas — Sobre as janelas ou portas, quer internas, quer ex-
ternas, onde não houver vigas de estrutura, serão, sOlecadas yess
gas de concreto armado, feitas no local.

	

Pés direitos — Serão observados os do projeto. 	 .
Calhas e condutores — As calhas serão feitas no proprio len-

kol impermeabilizante com os necessarios declives. Os condutores
serão de cobre, embutidos nas alvenarias, vertendo as aguas ditas-

lamente ao mar. Serão em numero suficiente para garantir o per-
feito esrupido escoamento- das aguas pluViaes.

Isolamento — Impermeabilização — -O isolamento '4 obtido
pela caixa de ar -resultante da inversão das vigas e Inês duplas, s.
C3lin) indica (:). projecto. A impermeabilização obedecerá ao • detaillo •
co' ;dards) das folhas de calculo e que é o seguinte: sobre as lages
de concreto será colocada uma camada da mareio escória 	 traao •

— com os necessarios caimentos; em seguida é. aplicada flui
folha de feltro e, após, uma camada de asfalto "Mastix" com 0,02,
sobre a quál repousar ão, finalmente placas de cimento e areia, no
tuir 1:3.

. 13 — Acabamentos internos: 	 •
Revestimentos internos — As . paredes internas serão emboca-.

das com a argamassa n. 3 e rebocadas cem a argamassa n. 7 a
saco, 1:geiramente asparo para receber pintura batida a eSeeva.

Revestimeato de azulejo — Todas es paredes I dos cornados
sempetente s , isto é, W? C. diversos e cozinha, serão ravestidas com
azulejos anteriorr»ente descritos. Serão assentes cum arg•arnassa
n. 5, sendo suberses mingua durante 21 horas antes da sita apli-
caçãe . 'rodos os cantos ou arestas, qual. Verticais, quer horizontais,-
serão concordados por meias canas do azulejos. .Para rematar o
evestimea I o haverá, na part e superior, um friso sobre o qual de-

verá carrer urna terminação boleada.
A altura nuifornie desse reveslimonto se

•

 rá a de 13 fiadas reais
o triz() e a terminação de (1,m07 x	 A colocais:10 si cá roi jun-
tas corridas horizontais e vortivais nos W. C, evtinarloS ai, puloi-
co. podendo-se tolerar mi. svstoma inata-jui nos demais com-
partimentos sanitarios. As juntas dos azulejos só poderão ser • so-
madas com CiMCIllo l•ranen.

Tetos — Serão embocadas com argamassa n. 3. precedida
unia áspera camada de cimento, areia e saibro, no traço 1;2;1. Uma,
vez seco o embiaso, que deverá ser rigorosamenla da uivai, se exe-
entrirá o rebko com a argamassa n. 7. em acabaniento ásporo para
receber pintura a g isso e cola graisitada.

laseriastrias de Urro — Toda a esquadria externa sarai da ferro
laminado com aberturas base.ulantes. abrindo com punhos (10 rac-
ial niquelado. Obedarerão aos rintalfies fornecidos.

Eseuadrias de madeira — Todas as portas iniciai:is ssra, do •
1 spo massiço, inteiraman ia lisas, de Osne3 do espessura censt Mi i-
das por tuo nueleo do `-Cedr.o" sècai em a s tuta 0 por doas placas
conspensad:is, fornadas, cada mna. ima duas folhas sia "Cedro",
e.01( cadas, a primeira rui sentido horizoatal e a segunda esn senti-
do s.-caie:ri revestidas axtoruamente. lias duas faces por urna r,)tha

"tudiiiia", colocadas no sentido lioaizdetal, do forma mia ofere-
çam no conjunto, um desenho natural e - de a s pecto discreto, a ju:zo
da fiscalização.

As Portas internas mios- W fl. datara dos compart imentos
nitarios serão do mesmo tspo acima descrito, exceluando-sa as fui-
lhas externas, de " frnbb ia". pois serão de "Cedro" ba ra reacheran
pintur a a esmalte e serão alteadas do piso (lo• respectivos :Amuar-
t mentos. de 0.10.

A parte das; ¡Ondhm?? lufr'ruas rue dii, para os coMpartiment.is
-sanitarins não les-erá falba de, -1mbnia" sirito de receber pintura
com 'acabamento a osmalfe,

As portas externas (Mo dão para tu taeraco. no 2.° pavimaoto,
sssão almofadadas, conforma, o datalbo fornecido, sondo doe-nia-.
das P111 "I'PrObit tio, 'Campos" com Oan035	 espossura.
-	 Ferragem — Toda. a fear a gent será nasional ti 1.* oualidadN
em metal da marca. "La reate", portas externas e internas de. Ma.dobrad:iças do metal 3 .:1;a" x 3.1!2", rum acruelas e pino is
acabamento mqualado fosco.

s Fechadura da metal, raforçada, acabamaide niqo alada fosco,
guarnição de metal o i quelado fo..assf, com espelho e maçaneta re-
tangular tiro reforçado. . .

Portas internas- rios W: ra, apanas as esistantes dentro "ris
• compartimentos sanitarios, dobradicas identio n s ás acima, targetss

"listo	 oramado" comum velamento niquelado fosco. Batenta
boi:racha. sendo a' faee de matai com mesmo aaabameado.

Portões do correr — Estes portões serão dotados da ferragem:,
espeta ml para sustentat-os • sobra trilhos, (11P3 d e verão ser eukbut'-"dss
nas vergas. de mad0ira a evitar o anareihnento da forragem. Da-
verão ser previstas ferragens comparativas com o peso (10 nda

• Na parto Marin: . (lavará ser prevista unia guia de 1n0fa i• Id'-vasão fechadura ".Corbin" de, metal, tipo especial para tal -.fio,. •
Todas as portas (adernas de ferro 'm as do madeira doiS.°

VTIPCJILO. levarão fechaduras de cilindro. salvo as do"restaticente,
que lavarão "eremones" com chave. Essas portas levarão dobr a -
dicas eguais ás anteriormente es.pacificadas. porém.' 4" x 4".
As esquadrias de masleira levarão 3 dobrad iCas	 foijia, 0 a s deferro 4. Nas portas d	 Vere acesso aos.	 C de publico, pão culoéa-dos am ortecedores ". Vale" ou "Corbia'. 	 •	 •A porta interna do recinto destinadO ao 'IV'. C. de 'cavalheiros,
'como indica (;) projeto, levará molas, de modo a permitir o •
mento de vae e vem ás folhas.

Nas portas, que, porventura, se ternè. necessario, o empragá
bahnelaS essas deverão ser de qualidade e 4,cabajnente -Wel-a l i:o -ásdobradiças descritas. 	 ' ., .	 -.

'Vidros — Os vidros empregados obedecerão aos. tipos anterbr4.
Silente- descritos. A colocação 'será com niass ,Pela parte -geria

• do predio.	 .	 .
"Pavimentação da ladrinhos — Os ladrilhos ser	 -aão sseole$ e/Ari

' argamassa n. 5 nos pisos da cozinlia, W, O, dos empregailos, ad-
ramistração e sala do piloto.s.
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Pavimentação da tacos — Os pisos tio recinto das etnnpatillias,
sala de pilotos, interior dos balcões do hall do 1.0 pavimenio o lias
xis salas do 2." pavimento ,serão do tacos de madeira de 0,07 x
isOntes com argamassa ri. 5 formando desenhos simples eni que
ss tacos sejam utilizados por inteiro.

F,sses tacos serão assentes após receberem pixe, cascalbinho e
5 grampos doi ferro galvanizado, do tipo "Aza de Mosca', por peça.
1s madeiras a empregar poderão sei' as seguintes: fp(i, Tabaco, Su-
mtdra, Peroba de Campos. ou equivalente a juizo da fiscalização.

A eõr da madeira será sempre minoram cio lima mesma dea
r,ondetie ia volito subst ituidos, após a afagação, todos os tacos que
itfis se acharem nestas condições ou apreJentarem ...outros defeitos,

Pavimentiições diversas — Os piso do hall de passageiros,
Ie despacho, rlfandega. bar, e restaurante serão do inavinurile tipo
e t 191*('S á escolha da fiscalização. .1s varandas Leni como a pont e,
serão revestidas entil arg,arnassa n. 4. Dr.'sa mesma forma será re-
V(5 ido n piso , do deposito de hidrogenio no tema aço.

t"	 A t aratiola oia ostaçã o, mio tréctio que contorna o restaurarte (da
entala ola laia ii grado dl! Separai:50 ilo serviço da airantiaga;,
JII imentad) com ladrilho lintraulieo, cinza, tipo  "frolloir".

Rodapés —	 rodapés do.s; difcrenics ci..modos obedoititrão ao
material Cloprvgaito elo cada piso.	 pisos de marioopjle
pé,5 s p rrio dèss:c material, concordado.; por	 quarto.) de eiribt.

110s pisos pavimentados cotio tacos os rodapés oso,rão da nnoteitita
ttpecificio:ii,. com (Uniu de altura e oin.025 de espessura levando
junto ao pisa uma moldura para iiroleger as paredes. roda-
po'ts serão envernizados a boneca. Nas paredes revestidas e"fill

os rodapés serão désse material.
marro.; a alisaras, os marcas (arilo 0,05 do espessura e lora:-

sôbre oos peitoris. Terão uni relutai.° de acóroM 1 . 0111 ot exigido)
para que uele s sejam colocados aparalliz,:allOS (Mios os caixHios
fcer . ). O.; a 'l ial ys 1er n"1 0 01) 1 ,07	 (Mi4)25, cOin Iiina forma

ileórdo COM O d e talhe apreSelitado. Os alisares serão enve,mizados
e os marcos pintados, conforme ilislrurõeS da fiscalização.

soleiras e pulitutIs— Todas as soleiras e peitoris Serilo de mar-
ntorita, com uni.o3 de eSpessura, mínimo. Os peitoris tara i) um
p Latiii a e:rime/no necessários para impedir a entrada das águas

Escadas — A escada de acesco ao terraço itint0 ao bali
o ao bar. detst maila tio labutas, será revestida etun marmoril e •10
iiiv • loo tipo e cid* do piso do liall, Levará uni rodapé com 01)1,15
olssot mesmo malerial. Será guarnecida COM balaustrada de 1,111.10 410
metal lliululelauio fosco, de acôrdo com o detalhe apreseidadc„ A es-
cada ile acosso L administração, na parle de serviço da estação, será
igualmente revestida de maimorile, porem não levará hailustraGa,
nem vorriniões de unia só tôr, à es:aillia li fiscalização.

A escada olc serviço que dá ace s so à cobertura da nolininistra..;ão
11eleorologia e Rádio, no letraço, seya revestido com art,antassa

de eimen: ásp ero n. 1. Lu_' s ará uma balaustt rada sim ples' oro tubos
Mi ferro galsanizio'o de 1 12 pole g adas cie oliãm e tro, Para pintar.

Perro balido — os trabalhos de, ferro) batido serão) execut . olos do
d ,,taffies apresem:whist, Constai

•
ão

/
dos très portões ob.)

entrada nos dois halls respodivos.
pintora	 Todas as paredes e IMO.; Sorrio	 gi‘SSO

vida. granilatla em o res, tioiftemes, tiaras, à escriba oli fiscalização.
A, esquadria li a mathro.a almofada será pintada a voo niz do

tipo marítimo ;nua% llorsch 	 Vaitnisadi). Toda a esquadria de
forro será pintada a Mel% em -três t'atinão, sendo precedidas de uma

zareão.
As itetats de forro batido poderão, além disso, levar um acaba-

mento li 1)1oinliagjim.
LtiSi P aci'M -- As portas internas. folheada s, 5orNr) los:raclas

vettniz de boneca, na rir natural de mudo a'apresentar uni ir.ilimento
perfeito.

Raspagem cala fel agem, enceramento — Todos os pi u ns de ma-
doira serão raspados e lixados, à iuilqniiia, de moda qui; soas sioper-
rcats fiquem rigo"osamomila planas e li s as. :Soim o p iriassam p utO flaS
juntas, eill otõr adequada a cada caso, serfio encerados; tantas tyeza
quantas forem no.irssárias para apresentarem uni brilho perf"lto.

Não s y ra admitida ma ssa ole t-orragem e eia. Os piso: •-à, luar-
iuicui'it	 ri	 plitroglio n s fo(era410.5. Todos è sses serviços
c ();:rorron	 conta da firma dollstroTOra,

Itevist) de ferrarens o aparelhos — Todas as forragens o :ma-
relhos ssirão lubrificados. revistos o eni reglle S ela perfeito fut.riona-

' Picoto.
— .1rabanientes externos;

fle\ t':llfIiu'fl!u i externo — Antes do iniciados os; einfinens das pa-
redes e inarmilzes, sorrio •01;ls beto limpas e abluidanternoMe lavadas,
da ¡podo a serem retiradas n. substancias, que possam prejudicar a
afterig ie n a da argamassa. O ombl'ocn será fortemente comprimid.s contita
as paredes, sendo ti iicaliamento áspero, afim de que o rebOca possa
aderie facilmente. ç erá omnpre g ilda a argaillaS'a	 n,

roboro s s . ' r r'ts e xo cillailos com os mesmos cuidados exigidos
,para o). P 911)oço:z Será o acabamento de cimento branco, com arga-
massa n. O.

finei . os emboco.. (mor ot: rebocos, si) deverão ser executados por
Tetor'ssionals e s tilefialores, do compoilancia comprovada, pois S2:1:á Ui-
g :do o Toa is pPri;vi lo ne: ;1.amerilo nestes serVICOS,

,

}0,,páng	 ologrãos externos que dão acesso h estaeão 'serão
g-anito :t escolha da fisealizavão o com acabamento apirnallo fino.

Calcada::	 As, lagos que ligam a estação ao passeio da rna serão
rosa- 1;1 a s com argamassa n. 4, ein acabamento áspero fino, à (lesem-fino,

Passeio da rua — Será executado totalmen ote (asmio da rua e t
Kali. a extensão da construção (50 iti). A	 wbase será Ge csoimoo., trai
II. :.1; o acabamento idt.illtie0 ao acima (lese:111o,

Portões — A entrada para o restaurante, assim 10111u) 'i iakirt
de t- erviço no extremo oposto da estação serão sedadas ia i th,rtati
de 'cubo de ferro ga1sit,411Zado, de acordo colo o projeot, e otitatiosso i

1) — Instalações:	 4
• Agua — 1) abasteCiMMItO compreende a instalação de tigoa In*

ternamente eln todas as dependencias sanitar,as. u.ssainottoi„s Go pra,
jeto. As canalizações serão feitios em rimos de birro g-t,‘zutiza,o i, d
inteiro aeórdo Cum as boas normas que desvio ser o),osei\auas IQ.,
sersiços de tal natureza,

A. agua entrará diretamente 11:1 pena para oi dotpOsilio s:I:, ido na
Watre do edificio. ,Dasse depósito sairão riunitis li tros ou itri-
Imicão para cada pavimento e grupo de aparelhos. A ca . a o l n • , CO1'-
res .ponsierii uni registro que permita interceptar a corrente nabo:1 ca'si)
seja necessário. Esses registros serão de metal. oto topo gais coa. e vo-
tante, 1)4.,Nerão	 preWistos rainals diretos e de diartattro a leti tacir.
para a instalação ole cinco aii.voilas nos couninnamain.tt s. ,aaharios
destinados as) 11(.11111eo.	 otlánleirOS ilis diVerso, troo,' ,t.
não poderão ser inferiores aos abaixo itteneanittoos;

Ent adas 	
Sabias	 3/47;
ltalnais-Érolleo . 	 	 1/24
Ramais para banheiras 	
Itarnarts para aguei...sature .	 	 112"
llainais para elitiveirlos 	 	 lt/SP
Isamais para lavailSrios 	
Ramais para vaixas automáticas connisis 	 	 3-8*
Ramais para caixas automáticas silenciosas 	 	 '48t
Ritmais para válsoilas 	 	 W't
Ramais para loidès 	
tatuais pa ra piou	  	 5/Q,"

A firma . construlo y a	 pOdel'a	 ) a tinl
ust!ilielecimento idóneo, a jun: 0 ila	 Lrailoo. tt t, em, ef
nic.ouo contratante, responsiiscl pelos celeitt s	 tos ons t,zoo2,1test
porventura apresentarem durante o pl'ain (111 1, 1 1111 . n 1 i11111,

Só sorá permitido o enipia'tgo lo maternas de I unido lade
juizo da fiscaliziteão. .as secções das canalizatae s	 11,• uns de.
fórnta a assegurar o perfeito funcionamento u,1 1 Ittltis is iiinirolliOa
sanitários e 1.111S N . 1 .11 \ - 111:1S de (h..searga.

A. fitIlla	 dox".,r(t organizar
liesSas	 afim de , ser stIbmetid. á	 t.
ção. Serão previstos ralos ou metal para tooms is otoomp7i,;;1„anto4
sanitários e cozinha (tom grélha de metal 	 . 1: 'es
serão ligados aos sifões dos canos 1111 rpledil. II ielló.';lo
de torneira de boia de 1" 1.13niiuuluu e UM regis,ro 011,

A colocação dos apare.'hos- sanitários, Item como t ,	 forneci.
mento, será, feito pela 1 irma constrino.rn. Caso sej a ithrtga:ol
colocação cie aparelho medidor, o) seu forneeimento e iiis;alreí.o seri;
feito por conta olit firma consIrillora.

E‘ etricitbule, -- Toda a iam:siem:roo será prov • da ilti instalaciid
elétrica, obedecendo a Mn esittlAtlia :1111'0V:ido lula tn-
dependente das prescrições dos regulamentos uni y• gOr, serão res-
peitadas as seguintes determinações;

o) 'I'lebvos — As tuloulia.sSes para as otofinçt:t . s s'rão Seitas só-
mente em tubos rígidos (eletrooluitts, qve serão otmlniliolos nas agtet
e paredes os itilsos elelrodutos deverão ser iitleiriew e de ao es-
malt ad o a (We i d e. som ( . 111(1111as fi do espessura )inifocitte. Não se-
rão empregados tubos com O ¡limoeiro interno sie 1;2" .,12:5
O); tubos eletrodutos , serão esmaltados interms e eXteillanivire 011
ga ixaiiiza(log, para prídPge-1Á) cCmtra a oxitlaçãn. 1:. n ã O 5 'r n-11 ' " 1 1 )1•C-
1.4.ado,3 tubos com fendas, quando curvado s, ou mesmo si ,on.vrem
deformação que retinia a sua sdicção inferna.

Nos circuitos serão eMpregadOS t1111()S	 e	 . Nas d'ort-
N'iá'ileS Será() e nipregad O S 1111)0S de 518 - 	 :1 . 1". O número
de fios permitidos para. ¡inflação nos tubos indicados seri".:

Tubos de 5;8";
Do :1 fios, it. 11;
lie 2 fios, ii. 12;
De 2 fios, n. 10;
De 1 fio, il . FL

`filhos de 3:1":
De 5 fios, II. 11;
De 5 fios. n. 19;
De 5 fios, ii. 10;
lie 2 fins, n. 10;
De 2 fios, n. 8;

Tubos de I":
De 8 fios, n, 14;
De 8 fios, ri, 12;
De G fios, n. 10;
De 4 fios, : 11, 8.

Tubos de 1.114.
De 8 fios, n. 10;
De fl fins, ri. 8;
De 4 cabos, o. G;
1e 3 cabos, ri. 4;1),!Kulpírri„
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Tubos de 1 112"a,
De 6 cabos, n. 6; -
De 4 cabos, n. 4;
De 3 cabos, n. 2;
De 2 cabos., n. 1.	

•
As curvas terão um raio manca 'inferior ra seis vezes O aiame ro

dass respectivos tubos. Serão construidos de maneira a não diminuir
e área interna dos tubos no lugar da curva.

Os tubos serão cortados com serras em seeelies retas, tirando-
se as rebarbas do lado interno, depois da rosca cortada, deixando a
superfície interna bem lisa. Os tubos serão seguramente ligados ás
caixas por meio de Locknuts, por fora, e com bushings rosqueados,
por dentro. AS roscas dos tubos serão perfeitas e limpas. Para
ligações dos tubos entre si

'
 as roscas dos tubos terão urna extensão

i gual ao diametro dêstes. As luvas ligarão fortemente as extremi-

4 dadas dos dois tubos, que se locarão dentro nas luvas. Todas as
emendas deverão ser pintadas com tinta anti-óxida. 	 . .

A parta horizontal c'ia tubulação será feita por cima das fõrmas
das lages, ficando a parte • vertical para continuar quando forem
feitas a; paredes divisórias. Todas as juntas serão impermeabilizadas
'a os tubos destas, unidos entre si, formarão uma só rêde, ligada (t
torra per meio de fio de cobre na. n. 10 B. & S., constituindo uma
réde sem solução de continuidade. Antes da enfiação, todos carão
limpos e sacos por meio de passagem de buchas e depois dêstes ser-
aiços concluídos será feita a passagem Cie outra bucha embebida
agora em verniz isolante ou parafina.

b) Caixas — Serão usadas caixas de ferro estarnpadaa, sem sol-
das, esmaltadas á quente com urna espessura de 3132". • Para
antertaiptor e tomadas serro tarnbem usadas caixas cem as :limar-
aÕeS de 4" x 2" e 4" x 2" x 2", na superficie de acabamento. As
caixas de 4" x 4" x 2" levarão tampas na superficie do acabamento;

eQ Interruptores c tornadas — Os interruptores serão colocados
a lin,10 acima cio uivei dos pisos e 0m,10 distante dos batentes das
portas, sempre do lado da fechadura das mesmas. As tomada's serão
colocaoas a 20 cins. acima dos niveis dos pisos das diversas depen-

, (lendas. Nas cozinhas e cópas serão colocadas a Im,10 dos pisos.
Nos pontos assinalados na planta de instalações, sts tomadas serão

• colocadas no uivo! dos pisos.
• Os interruptores deverão funcionar com um movimento brusco;
És molas serão de aço de l a qualidade. Os interruptores e . tomadas
deverão ser de material isolante de lw qualidade e ter uma resis-
tência peci menos. de 10 megoluns;

d) Caixas para centros de luz — Serão colocadas caixas aspe-
• Ciais nas Inas, esmaltadas á quente ou galvanizadas, octogonais.

'latas caixas deverão ser fixadas sôbre as fôrmas e deverão ter a
altura necessária para comportar as emendas dos fios, e terão duas
tampas. A tampa inferior da abertura redonda de 3" em relevo, de-
verá facear com a superficie de acabamento. A tampa superior terá
o dispositivo "Pé da, galinha",. para fixação dos aparelhos de ilu-

. assinação. Não será permitido, para as ligações, o emprégo de caixas
aparentes. As derivacross serão feitas no centro dos interruptores e
tomadas. Tocas as caixas serão tapadas durante a colocação do
çoneréto.

As caixas a serem empregadas não deverão ter outros furos a
não ser os empregados para a ligação dos tubos e aos destinados aos
'parafusos de fixação. Os discos que, tampam os .orificios destinados
á ligação dos tubos, terão ressistancia igual á das paredes das caixas;

e) Fios e cabos — Os fios e cabos usados nos eletrodutos em-
butidos nas paredes e lagos, serão de game eletrolitico de alta con-
dutilibidade, com 97 % de cobre puro, com duplo isolamento de
algodão trançado, tendo a parte externa coberta com matéria iso-
lante 11 G 3, tipo Rio, volts. Os fios deverão ser :estanhados e com
;isolamento de borracha aderente ao condutor.

Todos os fios o cabos serão calculados em suas dimnnsNs para
transmitir a carga existente nos circuitos, que será de 900 watts, de
acudo com as exigancias da Inspetoria do iluminação local, e mais
.um aerescimo de 50 Vo.

A enfiação só será feita depois de estarem as Paredes sten e
.as pavimentaaões concluidas, afim de evitar que passe humidade
Para os fios. Este trabalho deverá ser feito com todo o cuidado,
afim de evitar danos nas paredes e tetos. Todas as emendas serão
soldadas, limpas e depois isoladas com fita de borracha Pará, com
fita da pano, sendo depois pintadas com verniz isolante. Não será

; permitida perda de voltagem superior a 3 % na lampacia mais aras-
tad do quadro .geral do edificio, depois de concluidas as ligações.

f) Quadro geral — O quadro geral de luz será do rnarmore, com
a espessura do 0,01 o cantos chanfrados. Será polido e lustrado, ten-
do as dimensões neeessarias para comportar folgadamente as naufas.
. Os quadros áe marmore serão aparafusados contra uma arma-
Cão de cantoneiras do ferro forte o bem proporcionada, firmamento
escorada contra a parede. Esta armação levará pintura anti-dxida.
As ligações por traz dos quadros serão feitas em barras de cobro

• eYetrolitico de alta condutibilidade, com um acabamento perfeito o
serão pintados com esmalte de córes diferentes;

g) Quadros parciais — Os quadros parciais serão do tipo Timm-.
'Lu% de marmore, de 2 e1119. de espessura, com os cantos chanfrados.

Serão bem polidos e lustrados, tendo as dimensões necessárias ao
,Aira a que se destinam.
..aa; Serão fixados em caixas •de ferro bem proporcionadas, tendo
':'torta com fechadura. As caixas serão Lambem do tipo Trurnbull e
. batocadas Beguramente em .sens /ogaresa embutidas nas paredes 3

• 113Á aittlr3 de 11110 a01113 do uivei do piso

Setembro de 1n7
	a

- As ligações pela frente do quadro serão feitas em barras de
bobre eletrolitico de alta condutibilidade, com uru acabamento per-
feito e bem polidas. Não será permitido nenhum quadro com liga,
eões com fios Isolados na parte posterior:- 	 •

h) Chaves — Todas as chaves serão do tipo Trumbull, com liga-
eNes trazeiras. Serão fornecidas completas com porta-fusiveis e os
respectivos fuziveia

i) Despesas com as Companhias Concessionarias — Correrão
por conta do construtor todas as despesas de ligações, entradas do
luz, colocação de medidores, mufas, etc., cobradas pelas Companhias
Coneessionarias, salvo os depositos para consumo.

j) Quadro geral — O quadro geral de luz ficará situado aeb
escada do bali principal. Todo o serviço será feito de tierirdo com as
determinações da Inspetoria de Iluminação Publica..

k) Aparelhos da iluminação — Serão fornecidos e colocados pelo
construtor. Os aparelhos deverão vir acompanhados de todos os per-
tences incluae as tampadas.

15 lv Para-raios —.Instalação de um para-raios sobre d terra' te
cobertura. A liaste será de ferro galvanizado com 2 melros de ai-
lura, com um boq ue. aa metal de 4 pontas. A ligação entre o para-
raios e a terra verá feita por meio de cordoalha de eóbre do 1/4",
correndo pela parede externa presa por meio de braçadeiras do me-
tal. A chapa de terra acra, 5050 cni: com um conetor cravado para
receber a cordoalha que será presa por meio de 2 parafusos e depois
soldado afim ao evitar que os mesmos se afrouxem. lasta chapa ficará
em poço bem huroido, levando de um e de outro lado uma camada
da carvão vegetal.

O numero de pontos minimoa previstos é c seguinte:
'fali principal, 4 pontos de 200 w. cada.
liall de despacho, 3 pontas do 200 w. cada
Alfandega, 2 pontos de 100 w, cada.
Policia, 1 ponto de 100 w..
Saude, 1 ponto de 100ow.
Par, 2 pont,,a de 100 w. cada.
Passagem, 2 pontos de 100 w. cada.
Pestaurante, 5 pontos de 200 w. cada.
Cosinha, 2 pontos de 100 w. cada.
Copa, 1 ponto de 100 ss •
W. C., 1 ponto de 60 w.
I.avatorio, 1 ponto de 60 w. (na parede).
Escritório das Cias., 1 ponto de 100 w. em: cada um.
Compartimento sanitario, 1 ponto de 100 ss.
Escadas, 2 (there-way) 100 w. cada.
Sala dos pilotos, 2 pontos de 100 w. cada.
Administração, 2 pontos de 100 w. cada.,
Rádio, 1 ponto cio 100 w.
Meteorologia. 2 pontos de 100 w. cada.
Varandas, 16 pontos de 60 w. cada.
Sob a marquise da entrada principal será feita Instalação para

uma iluminação de acôrdo com o projeto. Além dos pontos enume-
rados haverá outros nas paredes correspondentes ft cada lavatoria
grupo de lavatorioa com interruptor proprio que poderá ser na pto-
pria peça.	 s

Tomadas de corrente — Serão previstas tomada de corrente nas
seguintes peças:

Mall principal, 2.
Dalt de despacho, 2.
Escritorio das Cias.,
Ear, 2.
Cozinha, 2.
Restaurante, 2.:
.Alfandega, 1.
Sala dos pilotos, 1.
Administração, 1,
Meteorologia, 1. .
Rádio, 1.
Telefonas: — Será colocada tubulação em cano de aço riio nas

lages o nas paredes para a instalação dos telefones no edifieio.
tirão os seguintes p natos:

Hal' principal, 1. •
Eseritorio das Companhias, 1 em radas.
Restaurante, 1.
Administração, 1.•
Esgotos — Toda a instalação de esgotos será executada de acOrdo

bom as melhores normas usadas no local, correndo todas as despesas
por conta da firma construtora.:

E — Aparelhos em geral:
Aparelhos saaitarios — Serão liasentes 0 fornecidos pela firmk

onstrutora os seguintes:
a) compartimento sanitarlo para senhoras: 2 vasos Keramag

OU equivalente, com valvulas Cosmopolita cromada e tampos duplos
esmaltados; 1 lavatorio Koramag de 25" x 18" com consolos, sifão o
torneiras cromados:

b) compartimento sanitarlo para homem: 2 vasos Keramag
equivalente cara valvula cosmopolita cromada e tampos duplos es-
maltados: 1 lavatorio Keramag de 25" x 18"- com Consolos, sifão 0
torneira cromados; a conjunto de doia mictorlos Keramag com caixa
de descarga automatica, e tubula6lto do metal cromado:

c) W. C. do Restaurante: um vaso Keramag, com valvulaa Cos.,
imponta croma:la e tampos duplos esmaltados; utn lavatorio
rarartg da 22" x 16" com consolos, sifão e torneira cromados. •

Nos demais compartimentos sanitarios serão colocados os saagaina
tcs aparelhos; vasos Keramag Com caixas automaticas "Seleta", es-

DLIIIID OFICIAL

1 em cada,



" Ounrtn-feira '8	 DIÁntn  OVIC,TAL Setenahró sle 1.C37 1878.1\T
,	 	

. Divi,J'y-m — A divisão entre 0.z; balcões da Policia o Saúda slava%inalladas .e . tampa duplo, inivarnizado; lavatorio 1 - iiranstig, do 2')l' x
ta l, com. consolos  de fer • o, •  sifão • .toriw iras. 11 .. t ple l a tia: trdeNirl ,, s ser de inadei .a compensada até o uivei dos tasleõos e daf para cjan

In erarnag, pequenos, para pareslesa mu alm.-vira nisau s lado, caat ra- será constilisida por uma cisava ile vidro faalasia guarnecida 34
gistro no comparti ras-ido sardanita destinado a ,s [anotas.	 Ilrit ;iro do nata/ cromado tendo a hirtam indieada no projéto.

.0 numero de aparelhos e sua colucaaão se valsam indiaadas no	 As a.aracle, divisórias f‘nt r c os sv. e pojerfia ser sulistittiliTa4
projacta.	 ,.	 , l ar aIarais sle "ruermorite" polido nas duas Pifes caso seja mais coam

Na cosintia s. , / á polocaila nina pia da ferro eSinaltado , e, ...', X eni • rtf, e a crita • ;o da fiaratização.
alastro — Será^ colocado na tr n rre, sim ann-tro ile peroba do Caniscom anarniore bramas nacional, sla animo x saao x ninara do espiaanra,

o fogão o o aguce -s t.s is saras) fornacidos e colocados posterior:mana pas •uns ;is isto s porções indicadas no projRis e tendo a nacessária earas
por conta do arrendata„-io ito rostatarante.	 .	 ratlitia de ma tal e coarias.	 •

Escada -- Na parta po:storior da twTe e scm que seja asaivel tt%Coifa — Na caZillba, Sol i t'e I .) 1I)( ti I t eg tinatto ao fogão. sai:1
assente, na altura caiivaniente, uma coifa de chapa do forro asac • i :I. roa, sará ao orada lixa urna aseaila da farra em posição verti_cai,
11. 22, em 'iguaria vinil unia chaminé e conveniente acabasnan.o. 	 siando acesas) 'á entrada da caixa ol'água e ao alastro. 

Junto a cada a :12, o haverá um porta papel. Junto a cada :aaa- 	 Amura:ta — Na beira (to cáis SCrIÁ COP.Sallida Pala pare& tio
torto um porta toalha. Aniabos sarão de louça. . 	 alvenaria ile Kali, ' com sanar; da espassura e 1111.00 da altura. .I.:ss211

Aparellic.i cleiricus — Serão fornecidos pelo D. A. C., e au:s..-
cados pela firma coaatrulora. . 	 •	

parede quis racelaira o mesmo reVe;iizileit!,) da, fachaslaa des erá eZa •
ca i ba, a esta:ão ani lain,C0 da elida lado da mesma.

1,' — Diversoa:	 : camada do farra — A parte sensi-eiraular reservada aots instilais
Bafeaes ___ ia; fada:asa do 1ia11 .10 do g ilaelo e bali principal cs s- massas:ha da c s tação inetaorollagiaa. uo tarraco. raeebará uma eatistaN

1 :maios ao sarviço da illfortnaçõeS e n1 l'illie rka e Satide, serí-,o do ;:e:iiro uni rume de tt ria coln a capes:sura de 0.11,:fa- aaia o que já (ai presa
compensado, ;sicativo ao que se isolai esperifirado pa•a as • `-:filei- vista a Issirtilura.

Venfihseão -a	Erma CJNIrtd. ira dai xará nas tarados axterna$(Mias de inadetra aal-asentistio externamente unia folha do imbui i i n i
palas vigna inverialaa ojacaraialá, dt! isreeto e tom identicos aos das ci:adas issqoai.i,as.	 do rocias ine i tf o sio cole hão da ssr roam ia to

Internamento lesiso prataleiras o serão fechadas por parlas iai coa- Imiea'. slo terraço. p ia:urnas aberturas mil ia:acero tal stue permita uaaak
•er spas Farão, almofadadas. A parte superior sara tambem Yollseasta boa ia• resilaci:o transversal do ar.
ir insbuia ou Jaearav dá. O balcão do bar sara da amuaria ..reNesada. Imparmaabilizaaãa — 'Piaba a, "matapilaca" c pequenas. IP:ralla%
de a warinoribi" ou simplesmente formado pia• piaras tleSSe tibt h tia ! , n.s•sim cento a parte superior da lori . o recellr,ro um lonçai impar.,
easo seja mais conveniente. .1 parte superior será da• ma •ma • • na- meabilizatla sie prinae:ra qualida s ta a juizo da fisaalização do, modo a(
abanai sia dureza e aspecto a escolha da fiscalização. Na abertura ia .sormi-las parteslamante estarsque a .	 .
unia pedra do in.srmara nacional, branco, aom 1,5o x 0,10 x 0.9a so- 	 . EsPaliaas -- 5.'hbro cafki, lavaltirin ou gruass de lavabárioa devor4
copa para a cozinha, corno se cha indicado nu projecto, ac...a. aiaoesida ser aolocadu Mi t PS 1 1 :111 ( 1 #1*-! cristal ri .j moldura de inadciaa ;aipi ..a.14
bre consolos dessa :nem° material. •	 am Isranco cola as dimenaões da oni ao x tlas,a0.

Na sala da .Altaindeaa haverá urna banqueta rorrida axe :atada	 Lareiras __a A. firma canafentora coa-á:ara na argamaasa 114
em concreto armado revestido superiurinente por aularásoaile", i,::— rina.,rtiMeLb) o 1!treiro cara:anle do !Inumo c colocado na Kwh:alai
tico ao do piso.	 Abre o mar. SÔbrst os ladrões na laslicla 0 , Saáde, quer voltados par

Kita lJanimeta com a disposição balis:ala no projecto terá Oin, 9 buil, (mar Iara ti isenta, sa •ão colocados fafrairos de barra de nadai
70 dss largura I30:.• 01.1,70 de altura. 	 cron.ado com Os (Puras: "Partida" e "Ci.egasta", como itkiitat 4

Ilering'.or — A firma construtora fornecera e (Vacará no vil_ arej."-to..
A	 f is . io dois reIogios eletricos, seudo um na torre e outro no is „atam .	Toinadrs — Na cozinha deverão s ar colocadas duas tomadas PS.,

do ball.	 pecids-para a inatalação da Ma fogão e mu mmecestor elétricos, de..
Deverão ser abadeeisfos os saamintes detalhes tecnicos:	 aeralo para isaa ser previsto um consumo para esses aparentas com.
a) Unia pendura Wstre eletrica, de grausle peecisão, rar.spria aativel cons o fim a que sa destinam.

Tara climas tropica ..3 ultimo modelo, Siemens 4. lia...alie -a- Fterils»,,	 taecoracão interna — A g !marcha; o b l ies; do bali principal, do
tipo armario de ;arado, em Madeira de lei, com psaacluto sie :III ile se- aa'as Isacho. Passagaas e liar serão rmestida, cem u mesmo rebúco da$
amido; trostrador paateado de 220 min de diansetro coei algarisinoa lachartaa, ext.ernas.	 •	 .
árabes; ponteiro de sagundos dispostos do maneira excantrfaa. 41:1.8-	 . As colmata do ba:1 serão revestidas de "InarrnOrite" Cot toda 4
positivo de coW,acto que atila de minuto • á minuto, orientaado os ra- ai i In a.
Itig .à% secundrios, corda eletro-automatica e reserva de marcha pai a.	 a	 As janotas daa salas do pavimento s.:p.a-Lar levarão gstarniasiell
12 horas'.. O ceatacto erOPOulétriro deaará permitir carga a tai 0. :.;	 lt.! madeira / aea.. cortina.
tin1p.'á,:e§ com 21 ;,011s de tensão de serviço;	 -	 1-tecer-asai° raçtarna — A coluna sita:ala p alre ria 1limas  porant 'lei

...

• Ir', :uma bateria. de acumu/adores de 2 / voRs e 13 ansparas_aara cid: ada do Ilidi principal o as paationa; pilastras pertencerdes ágil
inclusive acido' sulfurieo p reparado ;	 janelas :altas das parles de ser v iço o sanitat . los serão reves r,dm e,linj

e) retificador b:-metálico a seco, pronto a ser ligado á réiki da saosaico de pastilha quadrad:i ou revingn ar do cerandea eól• v.n•1i„1
corr2ill ,) ah exuada,sxis tent e no local destinando-Se a carga cuatio aia (escuro, eormordando-se as amstas por rwio •;,) unia curva. ••
da bateria descrita no item precedente: ' 	 pot:atira _ tastaIquer parle da consfriniai que fique em datalhe4

d) 1 relógio eletrico de, torre para uma face e I para itrarior ecnstituaido a lha separada (lu projétas deva; a ser executada Ge as:ai-sal
com maquinismos da relogio proprios para mostradores dis am c 1111, Coalif;SS5.(51-tiZ,1,./9,e: dito.

para	

Preaaleeein r•K',n 111*(s qu	 eralqu	 ilidis:aças) do lava*
rasptiacvainente: ccinplet os, com motores de acionamento, propries :ata 
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para ligação á rale de corrente alternada existente no local, irem- lairnarsza garal — Todo o edifício sara an:ragne, livre de anitalak
siva apetraehos. Par v coloc ação dos ponteiro!. Cada niaquiniama de- olt reatras 4-1$3 materiais da curastrução, as:4:1r. 1 • 01119 ela perfeita .; c n14,
verá ser provido de um disaositivo de arranque atam-indico ' I.ts 1i1e- Ciiç Iee; de /impaza e isasciu para O que, além do aneeramaisto das lasol
teres para nitrar em 'funcionamento por meio da pendula-masti a coamatentes serão lavados os dema is pisas, -,:adro,, aparelhos e pa•Si
constante do item a; 1,d-.3s com reveatimentu de azulejos....

e) 2 pares de ponteiros proprioa para o, mostradores já il og-	 Ponte de acasso aos flutuantes — Esta pinte será conatruida sal
critoo,	 :sendo	 es	 internos	 cromarloa.	 1)?Ver:10	 ser	 r.ita3 conareto armado o .steverá abar/cear no.s ,a.aa, mial inos daa i ll i aa ,14
instalações prevendo a futura Co locação de relógios nas seguinte:, p .s.oiéto FIO Dvpartamento do Aerommlica Givil e ás esp2cifi2a..:Iiesj
paSraisa Restaurante, sabre o balcão da Saúdo, voltado para a poate, abaão descritas. 	 •
:`.dininistração o Meteorologia. 	 Em fó:nia de Y e normal ao vaia, avança rara mi mar Willla

tlrades e portões — sSeaa rand0 a chegada de passageiro.?, do hal:. 4.a.no:a do ',10 metrOs, dividindo-se em seguida, em dois coa i os th., )0C,

em sinas partes com a altura de um metra.
dação será Colocada na saída de bagagens na rampa nadtis . .respectivanicr.tc., :: cobertura e Piso.

Constará do dois estrados, um superior e outro inferior I.1,sti
Identiea vadação	

l	

"Narincipai, haverá uma grade tuatogaarica da ;atilai cromado: abrindo matras de aomPriniento cada um.

externa da estação, dispensando-au a cromação. Na varanda, entre	 A face superior da lago inrerioa deverá ficar a 'uma atura de
o restaurante e a ontraila deloagagena para a Alfandega, liasera. unia 1,60 acima da maré máxima.	 s

lreverá ser previsto, ao longo de Ioda a ponte utn guarsla corpat'krade fixa de tubo de ferrsagalaatnizado, •igual á balaustrada externa..
A parte central da estação, onde se acha a balcão destinado á conatituido de tubo.; de ferro galvanizado, disi ostos•horizonlaluaintew

Saiais!, será isolada da varanda por meio da nin envidraçado em caixi- em rl'unero, diametro e aspeto a juizo da r‘senlizaeão.	 ,
lhana de ferro, de iscardo com os detalhes apreaeatados. Easa, miai- 	 1) revestimento do piso será em argamassa de cimen t.,o e arei
riraçado protegerá o balcão tendo uma fórnia poligonal. A passa-em n. 4, já especificado , em . outro iteni.
ria partida será feita através de unia porta em duas folhas e na s..?lie-eto ar.:Aa vigas lonaitnilinais repowarãe sabre estacas de cones?
gaita.  por urna si; folha que correrá junto á aareda interna da Alfandega. alado Cravadas em pontos indicados no pr,aél.o. 	 i.

O einaveiteiro doa trabalhas deveráinicialmente Cravar estacaiiA parte semi-circular do terraço que corresponde á estação rneteo-
rologica será .separada da restante por uma grande de tubo de ferro de prova, para obtenção de• elementos necessários ao dimensionaj
gnivrnizarto igual ási das varandas alo 1° pavracnto, tondo.a.o centro ' Tient° das Peças da fundação, d., acOrdo com as cargas e os cornpri.:
uni portão de um metro de largura. 	 mentos necessários, apresentando, em seguida á fiscalização os detst

Prendedores — Todas as portas internas da madeira folheada trica de execução para que sejam • julgado?, e aprovados.
Para efeito de orçamento e do computo do valor global dás br. levarão prendedores simples colocadosam piso Junto aos rodapés.

i	 Depdsitos — Os depósitos sob as escadas. Princiful e secundária, deverá ser apresentado preço para confecção o cravação de estaca
serão revestidos totalmente com argamassa de cimento, quer ros ema comprimentu total de 12 metros. • _ •

, pisas.' quer nas paredes ratétos. ':-	 -, ' -	 •

. • '	
-n 

	 Quatqueli diferença de custo, Que se vier o apurar resultante iipq
lambris-:,.. Nos dols ` halls, • pasSagens ti blr .9'rio cohocadOs • ladl- altertiçõea no . comprimento • real das estacas; cravadas, padeça% acha

. bria . de "marmorite" com á altura da / m,80 nu 'n, total de 30 'Metros alaaasta em consideração,- na base dos • rasPeetivos:preasia • uoitárkií
- lineares aproxiniadamente. • ' •	 -propostos, mediante 9.parnesso . previsto ti.:4 condição XIX d) editei.:

„.
. •	 _ _____ .._
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-
Clausula sexta — Sem embargo do que dispõe a clausula ante- -

rior, poderá o . Ministro da Viação e Obras Publicas, em qualquer
tempo durante a vigencia do contrato, alterar as escalas de passa-
gem, substituindo-as por outras que mais convenham aos ioterea-
ses gerais, independentemente de acôrdo com a contratante: modi-
ficar, cem ã anuencia desta ultima, as escalas tio abastecimealta,•e
suprimir as escalas que a experiencia demonstrar serena desneces-
sarias, ouvidas, 'neste ultimo caso, os Governos dos Estados do
Antazonaa c do Pará. Num e nontro caso se as alterações de asca-
las não importarem em aumento da extensão quilornetrica fixada
na clausula lar a contratante nrao terá direito a maior aultvencão.

Clausula settma — O serviço ala linha se t.lositna aos transpor-
tes de passageiros e suas baga gens, inalas postais. encomendas, va-
lores e cargas, -ficando entendido qua o transnorte do passageiros
deverá corresponder ao minbro de oitenta c cinco (85) quilos por
passageiro e respetiva ba a-

r
agern.	 --	 .

Clausula oitava — Iaa explora alin - doa tranaportas na linha
aérea. quer se trate de viagens cnntratnais, quer de vinaens extra- -
°Minarias. serão aplicadas .as tarifas de passagens e frtea, aprova-
das pelo Departamento de Aeronantica Civil, sob pronnsta da eort,
tratante. a qual deverá justificar os preeoa pretendido s . Essa!: bt-•
rifas deverão abranger todos os ponto s de rserth da linha c loas
as eanedea de laa llaPar l e,s, a RÓ noCiPt50 SM' alteradas ator mt i nt o •
ac—rdo. Excetuam-Fr da nnlicarãn (las larifaa anrovadas as vil-
grns que a contratante realizar mediante fretamento das suas adro,

Termo de - contrato celebrado entre o Departamento de Aéronaittlea naves.

	

Civil e a. sociedade, anonima brasileira "Panair do Beasii S.	 Clausula nona —a Aa viagans contral p ais da linaa gerar, roati-
a A.", para a execução da linha acrea Belém-Manáos. 	 andas com obarrvancia rio borario nue. sob atroate-la da anntralarr--

te. fôr a provado pe'o Dr*N a rtanwolo de Aaroartatios	 Civii. Faça
Aos quatro (lias do mês (10 setembro de mil novneentos e trinta horario (levará ter Pin viQta n po inbel eeirrenio ao trafeao andara

e sete, na- sécio (lo Departamento de Aeronautica .Civil. pre gai/lei a com outras linhas aéreas que veultam ter aos pontos servidos pela
Diretor tio mesmo Departamento, doutor Trajam) Furtado Reis, linha contratual.

	

por parte do (1overno Federal, e os senhores Cauby C.' Araujo, Di-	 .

	

retor gerente, e Alberto 'Forres Filho, Diretor -Secretario da sacie- 	 Clausula decima — A contratante se obrigará a ter o toasatil .
--clade anoninat brasileira Panair do Brasil, S. A., declarou o se- e o aparelhamento 'necessarins para que as aéronavas realizara.
p hot, Diretor do Departameato de Aeronautica Civil que.' devida- com a maxima presteza e segurança, as operaçares da pinbarqua a

mente autor:mio pelo senhor Ministro da Viação e Obras Publicam, desembarque de passageiros, carga e doscarart da malas po
c tais o

de conforinidade com o oficio numero tres mil cento e noventa e mercadorias e abastocinienta, este quando far o caan, de p arte nue

,einco, da eine() • (5) de rtgosto findo, da Diretoria Geral de Contabi- aN estrolias nas esettlaa de nassagem e nas de t III astaeimeam. man--

1idade da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas, ficava cionadaas na clausula V. não excedam de quinze (15) minutos e
rarra

	

contratada com a raferida sociedade anonima brasileira Panair do meia (1)2) hora. , resnolivrtmente:, salvo os rasas off' alle ns conve-	 a
Brasil, S. A., a (a-arta:ao da linha aér oa Belém-Manáos. com fun- nieneias do , servia° imponham ou recomendem roa inrea demoras, .
-atamento nn decreto numero. quatrocentoa e dezesete, (417), de Sete Clausula decima -primeira — As- na aonavaa utilizadas no sar-

(7) de abril de mil novecentos e trinta e sete (1937) --a-- de acardo vieo contratual - da linha (lavarão ser bidroaviaos _mi arafiltioa qui,

korn o resultado da concurrencia publica, realizada no dia vinte e possuam caractilristicas iguais nu superinres ás seguintes:
dito (28) tia, maio deste ano, nos termos do edital publicado no 	

al -:-• lotara() nara • oito (8) naaaagei roa s•
-"ninfa° Oficial" do (lia vinte (20) de abril ultimo, e aprovala pele b) -a- trinularaio ennstituiaa aa rim pi'olo o um ro p anni ao. pela

_senhor Mini.stro da Viação e Obras Publicaa: conforme ainda o su- menos. devendo um dp asas tripulantes, nesse caso, acumular as.
pracittWm oficio — e mediante as . seguintes clausulas, trurbent pai funçõos de radiotrlografista; -
dsse Mesmo oficio aprovadas:	 , O — caraa adi] de setarantas- e einen anta 1 7rim nuiloat

	

clausula p rimeira, ,— O presente contrato tem por objeto a 	 ri) — velocidade de cruzeiro de duzentos e quarenta (210).
execução da linha regular de navegaaão aérea entre as eidadea do quilometras: 	 .

-Belém, no Estado do P'urá. e de Man tos no Estado do Amazona	 el -- 'raio de açõn .minirno de ania l, antoa (500) quilometro!.

	

Clausula segunda — O serviço da linha aérea deverá aampora 	 'Essas aarartavea devarãa estar PrOvidas de:
lar a raalização de uma viagem redoinla semanal. ou seja um vaio-	 f) — eataartn (la radio(Pler,cafin. emissora e recatara, corra ai-
semanal em cada sentido. entre Belém-Manáoa, enna. as escalas in- calma para mil (1.000) onilnmal ros:	 .

- tarinediarias constantes (ia clausula V e observado o rotairo defi-O- — a parelhos de raverpo50 e ennh...'llo de -vôo:

ititivo na clausula IV — A contratante se obriga a realizar uma se- • h) — extintnraa de inea ttdi n. de fama: na-men ta raniao. r—r,,i-'

lama-ia viagem semanal daalinha, em todo ou ern parte do sen. 'por- In e geguno. in gtaiados na cabine dos tripulantes e no compartimen-
(-urso, nas mesmas condições estipuladas neste contrato, se vier a to doa paasnaeiroa.
ser concedida, dea futuro, a (lotação orçamentaria destinada a su- 	 As aéronavas (lavaram SN' il 0 nerfeita rs e Przi lra annalritrao, com-,

bvencionar es sa segunda viagem e. o Governo assim o detarminar. provaria pela anntratanta mediante a exibiaan do doatiment as rala-,

-	 Clausula terceira -- • Alétr, das Viagens rOlanttlUtiS • suiweneio- 1i o' á sua utilizaeão, em sa rvi a n a aérena no para 09 no eqfraneci-

nadas de que trata a clausula anterior, poderá a contratante reali- .ro. , 
a

— ,A contratant a (lavará sabir o tar á an t, ovaaao ao

'.ar outras, em cavalar exlraordinario, para- atender aos seus infra- to CM erop ard i ca Civil os tipos das aeronaves a Serellt utilizados

raases. sem prejuizo, porém. daquelas viagens contratuala, ficando no so avieo dit linha.	 a

entendido que ri , não rvalização de qualoner destas ultimaaa peta 100- , - C hau:sa d a d a a .; ma saaaaaa _. k. pcminftfp.,fo

- 1 iVO au em con.seallefleia, direta ou indirelamento. de (malquer da- 	 Chanaula (larima aaarmrl a a_ a. contratar-da travará d isPôc de.Tn n -

-quelas viagens exfraordinarias, fluo secai reconhecida como devida men, rio nnro il svp q s ilfiejerte para a asesturar ar excero aa n do serv ,: en .

a força 117a,i01', - para os efeitoa de isentar das multas corrr.;ponden- contento:A da linita. ficando obcie .Pda a Plantar. can atata in na ma-

'tes.	 .	 .,,	 náos. as aeronaves fle, l',PPVI:l indisnensaveis. Ante do iniciado o

T-
servia° contratual da 'linha. n. Contratanta avinnoterá a anrovaarroClausula (marta — Para os efeitos da suhvaneão quilomotrica.

-fica estabelecido ona a extensão da linha. nutre 'Balam e Manaos do De partamento do Aeronatilica Civil a rolam ana aeronave (laca
-num e noutro sentido. a de rril e quinhentos (1.7)00) quilametroa, finadas á execução do mesmo sarvicaa ficando °Manda: a) a ruir-ruiria
corrasnondenla ao roteiro a seguir mencionado. ___. Ta eaaeaçaa ou (.1ertinar ao ser-viro rialinha uma nos-a aeronave, dentro do nrazo
O' , :5 linha, as aeronaves obsarvara mo u roteiro de segurança rine ele ires masca. R e novventura vier a perder nualmier dna meneionna
lhas permita voar cabra- o rio Amazonas. on á vista d(1le. de modo a das na relação acima cilada: b) a asubstiluir. provisoriament e, por

aser setoore possivel o pouso sobre agua, durante todo o parcurso. outra aeronave, de sua propriedade ou fretada. aceita polo De.para

Clausula quinla — De acardo com a catalisam o o roteiro de lamento de Aeronautica Civil. qualquer
, daquelas aeronaves que ti-

!tino trata a clausula anterior', o itinerario da linha áet a
ta será o se- ver de ser retirada elo serviço, para revisão ou reparação, Por prazo

superior a trinta (30) (lias.
guinla;	 ,

Cláusula décima terceira — Em igualdade do condiçõoa. a vou- .
-Escalas c etapas dc rôo	 Distancias ql.,:ita.inctricas tratante se obriga a ad q uirir. para o • serviço da linha contratua!,

- 1 ,,baa_carralin110 	 	 150	 - .	
as aeronaves nue forem fabricadas no Brasil.-

Clásula décima quarta — A tripulação das aeronaves da con-
"Ctirralinho-Gurtiea	

—	 150
" 	 25a-	 4110	 400 tratante deverá ser constiluida exclusivamente por aeronautas br-a-

(luminar-Prainha	 210	 —
a80	

CIO sileiros natos. devidamente habilitados e licenciados na fórina da
P	

.	 	 	 .
- r	 h	 araaina-Santar.	 . • 	 	 170	 780 legislarão vigente.
Sinfarans-Oh' floa 1:.:n	 —	 PIO	 Chasula ~ima quinta — Os aeronauta empregados pela roia
atharna-Paintitt 	 	

-

--Parintins-11^anatiara 	
.....	 72‘;;r()) 	 !Ja

—
ta 1.070 tratante deverãn estar munidos das respectivas cartas e licenças,as

Ilacoatiara-Manáo  •	
1:53000 expedidas pelo Departamento de Aeronautica Civil.

-200	 430	
40 

Cláusula décima sexta — A contratante se encarregará do esta-
17elecimento e manutenção das organizaçaes de terra necessárias á

1.:.e07AR ffr Pas smrm: etirralialma prainha. Olaaas f' al ara:tilara. e' ornem • do servieo regular da linha. (bis (tilais &vara p( ssnirann
1--ae&aá da abasteciment o : Gurupá, Santarém a Parinfins.	 malho as seguintes: o) uma estagio do teégrafia sem fio, barus-

.

Será exigido na -execução das estacas um racobrimento minimo
de 5 eentimeiros sabre as geratrizes externas doa vergalhões mais pró-
xiuroa das superficies (estribos).

A parte inferior do estrado destinado a servir de piso bem corno
face inferior do piso da est-acha deverão ser revestidos com arga-

massa de cimento e areia de 1:2, com 2 .ceatimetros de espessura,
devendo ser adicionado material impermeabilizado conto Sika, e Pias-
tra:tent, em Froporções prescritas pelos faltricantes.

Na dosagem do concretoao consumo da cimento por metro cubico
pr.() deverá ser inferior a 430 kgs. para as estacas e 400 kgs. para as
lages e vigas elo estrado inferior. Nas colunas e estrado superiores

-daveeá ser empregado o concreto n. 1. Na preparação do concreto,
, o- c i mento será - seniPre medido em pôs°, podendo ser -voluroatrica
medida dos danais elementos. A mistura deverá ser feita em beto-
neiras e terá uma duração minima da 90 segundos.

O revestimento das colunas, do této e arn auma de todas as partas
ri da lage inferior será feito com argamassa de cimenta e areia,

4. de 1-3, com 1,5 centimetros de espessura.
A face superior da lage de cobertura :levará ser revestida total-

mude com urna cantada impermeabilizara°, de 'Mineira, qualidade
a. juizo da fiscalização.

Rio de Janeiro. 7 de junha de 1937. — &line C. dc Barros, pelo
cliek da Secretaria Geral.



1.>Issora a receptora, capaz de comunicar-so com as aeronavos
em cada um dos seguintes pontos: Belém, Santaram e blanáos,

3:is quais poderão ser ulteriormente suprimidos ou substituidos, cone
/formo a erperiéncia 'o indicar, a juizo do Departamanto de Agro,
natutica Civil; b) um depósito do gazolina o outro de oleo, com
stoc1;,J permanentes capazes de atender ao triplo do abastecimento.
-normal das aeronaves em serviço regular da linha, em cada um
dos seguintea pontos: . Belém, (lurupá, Santarém, Parintins e Ma-

w; e ) uma ponte dmtracação, • ou uma bois de amarração e uma
embarcação apropriada, para o serviço de passageiros e cargas, em
cavei nma das escalas de passagem e de abastecimento de que trata
a cláusula V.

Clásula décima sétima A contratante ao obriga a promover fi
'estabelecimento do etráfego mútuo com quaisquer outra, linhae
norPw; interiores ou internacionais, por ela ou outras empresas ex-
ploeadas, que venham ter aos pontos servidos pela linha contratual,
submetendo os acôrdos para esse fira celebrados á aprovação do De,
parlamento de Aeronautica Civil.

Cláusula décima oitava — Obriga-se a contratante a ião çfetuast
os transportes que forem inteditados pela legislação vigenta ou que
voei a vigorar, bem como a distribuir equitativamente a lotação e a
praça das suas aeronaves pelos que delas quizerem se utilizar, por
ordem de procedência.

Clausula décima nona — A contratante assume, de adórdo coni
a legislar:tio vigente. ou que vier a vigorar, a responsabilidade dos
dane; ou prejuizos causados pelo tráfego executado e pelos trans-
porte:: efetuados pelas suas aeronaves.

Cláusula vigésima — Obriga-se a contratante, por si o seus
prepostos, a cumprir e o fazer cumprir fielmente todas as posiaições
do leie regulamentos ou instruções que existem ou vierem a exia:
tis. referentes ou aplicaveis aos serviços de que trata êste contrato,
bem como a prestar as informações o fornecer Os dados que lhe
forem requisitados pelo Departamento do Aeronautica Civil ou saiu
delegados, inclusive as estatísticas do trafego da linha, organizadas
de acanto com os modelos adotados pelo mesmo Departamento.

Clansula vig(sima primeira — Em fevereiro de cada ano, será
procedida a verificação minuciosa das receitas e despesas da linha,
Ino(!innto tomada de contas, para apuração exata dos resultados da
exploração dos serviços, obrigando-se a contratante a apresentar ao
Departamento de Aeronautica Civil a comprovação das despesas do
custeio realizadas durante o ano anterior, ou o período findo em
trinta o um de dezembro e ficando reservado ao mesmo Departa-
mento o direito ao exame da respectiva escrituração, nos livros e
klocumentos da contratante, inclusive as notas, boletins e canhotos
'de serviço, para as verificações que julgar necessárias.

A contratante deverá apresentar, igualmente, á a.provação do
Departamento de Aeroriautica Civil, dentro do prazo de noventa (9)
dia s estabelecido na cláusula XXXXI, a tabela dos salários do pes-
soal necessário para a manutenção da linha, compreendendo o pes-
soal tripulante das aeronaves destinadas ao seu serviço e passoal

• prnpregado nas organizações de terra. Se a contratante explorar outra
linha nerea, que entronque coro a linha contratada, Ou BA executar
a litilet com aeronaves que 'utilize tombem para a manutenção de ou-
tra linhas ou do trexos de outras linhas, as despesas de pessoal e
nial aviai com a linha subvencionada serão calculadas tendo-se em
vista a extensão e o movimento de cada uma das linhas.

clátez ula vigésima segunda — A fiscalização do presente con-
trato ficará a cargo do Departamento de Aeronautica Civil, Com o
qual a rontratante se entenderá a respeito da execução dos respecti-
vos serviços.

Cláusula vigésima terceira — Para atender ás despesas de fis-
calização, a contratante entrará anualmente com a importancia de
doze contos do réis (12:000$000), que será por ela recolhida ao
Tesouro Nacional em duas parcelas iguais, dentro do primeiro mês
de cada semestre, mediante guia expedida pelo Departamento de
Aerniiiiiitica Civil.

Clásula vigésima quarta — Para garantia da execução dos ser-
viços do que trata o presente Contrato, depositará a contrantante
Caixa Econômica, em moeda corrente, ou no Tesouro Nacional, em
títulos da divida pública, valor nominal e ao portador, a quantia de
eincoenta contos de réis (50:0008000), apresentando o recibo desta
cantão no ato da assinatura do contrato. Essa caução responderá
por qualquer importância proveniente do multas impostas á con-
tratante e por esta não pagas dentro do prazo estipulado na cláusula
seguinte, e deverá ser reconstituida, sempre que tiver sido utili-
zada para asse fim, dentro do prazo de dez dias, a contar da data
em que a contratante' fôr notificada pelo Departamento de Aeronau-
tica Civil, sob pena do que estatua a alinea O da cláusula XXVI.

Outrossim, reverterá essa caução para a Fazenda Naeional no
'caso do rescisão do contrato por qualquer dos motivos mencionados
nessa mesma cláusula XXVI. Findo o prazo contratual e não res-
pondendo a caução por importâncias devidas pela contratante, será
ela restituida, em moeda corrente ou em títulos da divida pública,
conformo tiver sido depositada.

Cláusula vigésima quinta — Salvo motivo de força maior, de-
vidamente comprovado e aceito pelo .Departamento de Aeronautica
Civil, ficará a contratante sujeita ás seguintes multas, sem peritrizo
daquelas de que Se tornar passivel por infrações de leis ou regula-
mentos aplicaveis aos seus serviços: 1) de 200$000 (duzentos mil
róis) a 3001000 (trezentos mil réis), pelo atrazo superior a uma
hora ou adiamento da partida ou chegada das aeronaves aos pontos
extremos da linha; 2) de 400$000 1, cern mil ris) a 2009, 000 (dirint-
tos mil MA. pela falta de nous() das aciammes	 gnakin.2¡. dos

Salspi!,eo i! , 	1N7S1‘

0011E04 do escala da linha; 3) do 50(isoe0 (quin11, , ntos mil reis) $n
w00$000 ,(bm cindo de reis), pela falta do i'liza'ã ik qualque

viagem de ida ou de volta da linha, a'éni da arda da quota d
pubvenção relativa á viagem omitida; 4) de 500a000 (quinhanto
Mil reis), por inobservancia da cláusula XII, aplicada por semana
quinzena que exceder dos prazos estipulados nessa ciáusula; 5) dop
600000 (quinhentos mil réis) a 2:50(4000 (dois contos o quinhana
tos mil réis), por inobservancia do disposto na calustila XIV ou nit
'Cláusula XXI; 6) de 100000 (cern mil réis) a 5C0$00 ('luinhentoi
nit réis), pela infração ou inobservancia de qualques das cláustoaa
do contrato para a qual não haja sido estipulada multa esp adai. AS
multas serão impostas pelo Departamento do Acronáliticd. 	 eoul
recurso, acra efeito suspensivo, para o ministio tia Vinao e (Aras Pá-
blicas, e deverão ser recolhidas ao Tesouro Nacional, ilestl.rn do pra7o •
de des (10) dias, a contar da data da respect'.va guia, expe,lida sal(
mesmo Departamento, sob pena de serem de.sconen i aa da caução d0
que trata a cláusula anterior.

Cláusula vigésima sexta — O (.on!rat(t será 1 .1.33cioditio pelo Go.
vèrno, de pleno direito, independentemente de interpelação ou aaeo
judicial o sem que á contratante catl,.t qualquer indenizze..ão, nos se-
guintes casos: I) se a contratante, na sua execução, comprome l or a
ordem ou a segurança pública; 2) se o serviço contratual não fôr jnis
ciado no prazo estipulado na cláusula XXXI; 3) se o tráfego da linha'
contratual ficar interrompido por mais de um mês, por motivo a gira
seja alheio o Governo; 4) sé si contratante transferir o contrato. sem
prévia autorização do Govi",rno; 5) se a contratante confiar a direção
ou a execução dos serviças ua linha, no todo ou em parle, a qualver
outra pessoa jurídica; 6) se a caução a quo sè refere a cláusula. vuvi
deixar de ser reconstitulda de conformidade com a mesma cláusula:'
7) se na constituição social contratante forem feitas quaisquee
alterações contrárias ao disposto no arte la do decreto n. 20.91 í, de
6 de janeiro de 1932; 8; se, depois de multada, por três vezes seguida-
mente, na forma da cláusula XXV, alínea 4, a contratante continuar a
utlo observar o disposto na cláusula XII; 9) se á contratante fursiaa
impostas multas reiteradas peia infração de uma mesma cláusula con-
tratual. -
- Cláusula vigésima sétima — Em retribuição dos serviços executa

e das obrigações assumidas pela contratante, o Governo lhe pagará
urna subvenção de seis mil reis (6$000) por quilômetro de vôo das
suas -aeronaves, na realização das viagens previstas na cláusula IV,
sobvenção essa correspondente a nove contos do reis (9:0008000) por
viagem singela de ida ou de volta e a dezoito centos de réis (18:0008000)
por viagem redonda. Ocorrendo a hipótese da ampliação do numero
de viagens contratuais da linha, prevista na alínea segunda da cláusos
la 11, as viagens contratuais excedentes ás estipuladas na alínea pri-
meira da mesma cláusula serão pagas na mesma base de seis mil reis
(C.5O00) por quilômetro de vôo das aeronaves. No caso de interramfto

de qualquer viagem contratual encetada, se essa interrupção fór de-
vida a motivo de fórça maior, a ju'zo do Departamento do Aeronáu-
tica Civil, será paga á contratante a parte da subvenção correspon.
dente ao número de quilómetros entre o ponto inicial da viai.s,esi o
o último ponto de escala atingido, feito o cálculo pela tabela do dise
faunas quilométricas constante da cláusula V. A contratante não tei.á
direito ao pagamento da subvenção da viagem contratual redonda erre
que, porventura, a aeronave fôr tripulada, em parte do percurso ou
em toda a viagem, por um ou mais tripulantes que não sejam brasilei-
ros natos, na forma da cláusult XIV.

Cláusula vigésima oitava —"Ficam assegurados á contralan!e
favores ou isençõões que as leis ou regulamentos vigentes ou ma,
ourem a existir, concederem ás companhia, que explorarem empreen-
dimentos de aeronáutica civil, desde que ésses favores e isenções te-
nham o caracter geral e se apliquem a serviços análogos aos
dos pela contratante.	

explora-

Gláusula vigésima nona — A contratante poderá receber favores
e subvenções dos Grovérnoe dos listado dos Municípios, sem prejtifso
dos que lhe são outorgados por éate contrato ; ficando entendido, po-
rém, que essas subvenção serão computados como receita da linha,
para os fins do disposto na cláusula XXI.

Cláusula trigésima — A contratante não poderá utilizar nos ser*viços e instalações da linha, nem mesmo no serviço interno, fórmulas
impressas, instruções, boletins e ordens ao pessoal em linguas estran-
geiras, nem empregar qualquer destas nas indicações ou taboletae,
quer para o público, quer para o próprio pessoal, inclusive nos apa-
relhos, bem como em documentos, talões, anotações ou quaisquer ou-
tros papeis. atinentes a serviço da linha.

Cláusula trigésima primeira — Os serviços da linha aérea cena
tratada deverão ser iniciados dentro do prazo de noventa (90) dias,
a oentar da data do registro do contrato pelo Tribunal de Contas.

Cláusula trigésima segunda — Se as aeronaves empregadas LÁ':
OXECUÇãO da linha contratada forem requisitadas pelas autoridades mie
titaras, na forma da legislação em vigor, ou se forem ocupadas ou util
lizadas pelo Govèrno, a contratante ficará isenta de penalidades pai%
inadimplernento do contrato, até lhe seroai restituídas as aeronavt,;,:
No primeiro caso, a indenização será regulada pela lei de requisicbet
militares; no segundo. o Governo pagará á contratante uma indeniasak.os correspoecieefa ;kat, prejulzes c despesas que da ocupação ou uias,lização resultarem, apuredoa par arbitramento.

Cláusula trigaiiiii,s terceira — No caso de dcsintoligéncia entré 4,)Govarno e a contralabie sare a interpretaeão ou aplicação de qualquer diez	 excluitI03 o3 casos cie multa, rescisãooutros clarr.;..n!-, 	 .a)'11,,os	 «adrato, bom como naqueles em qu• Ir o); .	 a mic,»;po iwoixida p or arbitramento. do RebrUreto u (:»1:!2( 1 CRI!,

_
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Arrecadada 'de 1 a 2 de setembro de
Em 8 de setembro 4+4,1937 	

'Total 	 •
Era igual período de 1936 	

•

Geral
	

Exclüsive de..
pdsito

4.571 :752$100
. 668:611$400

4.489:2518700
663:248$800

7.1 •
	

pmmo onoTAL
	

Seltfinbrd'tP1937
,.	 ....	 ,

C:ausuia trlirO R iw eoriera --:- ó conirato, que não imp-o.-1.:wi elo
zonopiilio "-iin DriViliíio de espécie alguma. v. .o,:ara da daia do ;,..m.
11,egistro pelo Tribunal de Contes" até. 31 de deueloru de 1940.	 .
. Cláusula trigésima quinta - A subven;ão prevista no contrato
Wirera, exercício vigente, pelo, título 111 ^-. Serviços e encargos di.e
tersos, verba I s - Departamento de Aeronáutica Civil, sub-consigna-

1:1580 u. 12 .e,.: Contribuições, subvenções e auxilios,.'allnea b j.'ServIço
) navegação aérea de Belém a Manaus, "eoeforme contrato, do Creia-

nento do Ministério da Viação é ObraS "Públicas, na qual foi ela em-
penhada sob número 128 (cento e vinte e oito), em 19 (dezenove) de

' agosto findo, e, nos exercicips subsequentes, pela dotação que, para.
14sse fim, fOr consignada :nos orçamentos da mesmo Ministório ou- erti•
lele especiais.	 • •• T	 -	 . .

• -• Cláusula trigésima .sexta - O contrato s.ó . se tornará exequível
. epois de -registrado pelo . Tribunal de Contas, não se responsnbill-

)
ndo

	 lhe denegar o registro.
ndo o Governo por _qualquer indenização á . contratante .se aquele

. Cláusula .trigésima sétima -,-.. A contratante elege seu domicílio
legal a cidade da Rio de . Janeiro..	 • ,".	 . .•

Por assim haverem acordado; tèndó 'Sido . exibido ó conheci:link)
do depósito da canç5.o número trezentas e vinte e oito (328), do . dezoi.
to (18) de agosto finda, efetUadana Tesouro Nacional, mandou o se-
nhor diretor, da Departamento de Aeronáutica 'Civil lavrar o presente
termo, o. qual, depois de lidae Por' todos achado conforme, foi assi-
nado por tle e pelo référiclos- repreántantes legais da seriedade anó-
nima brasileira Panair" dó Brasil; *5." A.",'Senhores Cauby C. de Aralijo
k, Alberto Terres Filho,. e"pelas testemunhas dona Celina Campbell de
ltdarros e senhor Nekvton,'Ferreira Campos, e por 'mim, Guilherme da
cunha Bastos, eseritúrária de" Ministério da Viação e - Obras Públicas,
servindo no Dopartaint4ende • Aerobántica Civil, que o escrevi. Rio do
Janeiro, 4 de setembro" de 1937. • ".= Trajátio Furtado Reis. - . Gatiby C.

	

raujo. - Alberto Torres Filho.	 Celitia Canzpbell de • Barros.
eivton Ferreira Campes.. L-' Guilherme da - Cunha Bastos. (Es.tampi-
as federais no valer de 952600 e um selo dó Educação, devidamente
utilizados.)

Visto. - Celtnti C. 'dé liarro, chefe 1a Secretaria' Geral...Confere
korn o original. - Marina Maga/lutes, escriturária classe E. •

•
11.12.M.>	

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria Federal eni Sã() Pauto'

BOLETIM N.. 3 •

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL -

Diferença para menos em 1937 	

Arrecadada de . 2 de janeiro a 3 de setembro de 1937 171.941 :204$90Q
Em igual período de	 .	 151.695 :761.4200

Diferença para mãis em' 1937 	 ""	 20.245 :113$700

COMPARAÇÃO DA 111.ExcLúárvE DENISITO

Arrecadada de t a 2 de setembro de 1937
	

2.921:M7300
Em 3 de setembro de 1937 	

	
1.059'010$600

Total  ^ • •
	 3.280:227$C00

Em igual período de 1936 	
	

3.357:946$000

Diferença para menos em 1937 	
	 77:718$100

Alfândega de Santos •

Da 2 . 4 selembró de i937 •

RECEITA AáRECADADA

1/das •
	 ImportAnrias

Em papel
Receita do dia:

2.248:626$90Q
1..064:846g/0Q

?.1413:472$200
3.367:260850Q

lià:767$MQ

Alfândega 'do Rio de "Janeiro

RECEITA - ARRECADADA' ' • '

Datas	 Itnportàrcias

Receita do
	 Em papel

de setembro de 1937 	 	 1.531:610100
de setembro de 1936 	 	 1.011:354$100

Receita mensal:

1 de Setembro de 1936 	 	 ,..-.967:6?7$n00
Ide setembro de 1937 	  -"

.Diferença da receita arrecadada para maiS ern 1937	 360 :7(183800

• " Receita globar:

De 1 de janeiro a 1 de setembro de 1936:
De 1 de janeiro a 1 de setembro de 1037 	

Diferença da receita arrecadada para mais env-1937

Dia 3 de setembro de 1937

327.863;8183500-
370.720:522'5300

4885G:704800

ite 1 de setembro a 4 de setembro de 1937  -
De 1 de setembro a 4 de setembro de 4.936 	

Diferença da receita arrecadada para menos CRI
1937

Receita global:

L
2 de Janeiro a 4 de setembro de 1937 	

0 2 de janeiro a 4 de setembro do 1930 .....

Diferença da receita arrecadada para mais em 1937

5.872:G94.9000
9.154:6268700

3.282:0228700

324.340:147W°
288.374.:329$300

35.965:824100

RECEITA ARRECADADA •

Datas
	 Impertil7ul'ag

Em prpeu
IleCcita do dia:

2 de setembro de 1936 	 . ' ...	 . 1 .238:257000
2 de setelubro de 1937 	  • 1.482 : I las00

.. • _- .
'l	 *Receita mensal:_

De 1 de setembro a 2 de setembro de 1936 	
	

2.206:554'3000
De 1 de (setembro a 2 de setembro, de .1937 	

	
2.810:516,600.

Diferença da receita arrecadada para mais em 1937
	

603 :901.7O

5 .152 :500$5130
. 314 :771$400

Recebedoria ‘do _Distrito Federal

domparação da renda

[Arrecadada de i a 4 de setem-
- bro de 1937 	
ftch 4 de setembro de 1937

.1
Total 	 	 5 .210 :366$500

ego lgual período de '1936  -	 G. 4 '16 :868:3300

bijeeença para Menos em 1937

Receita global:
De i de janeiro a 2 de setembro de 1936 	  429.102 :6.GA4e0
De 1 de janeiro a 2 de setembro de 1937 	  878.202:6648100

Diferença da receita arrecadada para mais eni 1937 40.099:987:4700

Alfândega de Pôrto Alegre

Dia 25 de agosto .de 1937

Rr.CRITA ARRECADADA
1.206 :1;01$800	 t .162 :270$900

•

231.681:2864300
215:885:872$40

	

arteCadada de 2 de jaaeiro a G	 •
k. de setembro de 1937...-	

igual período de 1930 	  "22..738:zi-3í'.'1On
•

~rego para mal& em 1937
• \	 •

Datas

Receita do dia •

25 de agosto dc 1917 	 .......
25 de agosto de 1923, 	

Aleeporle.neeis
ietièet

:019:;87000
lt58:598800015.397:0935500	 15.795:414200

•••n•n••nn•nnn•
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5.021:0918300
3.755:9928000

1.205:0998300

Iteoelta mensal:,
I)e i de arida a 25 . de agosto de 1937 	
De 1 de agosto a 25 de agosto de 1930 	

1)4ferenca da reuna arrecadada para mais era 1937

Receita global:
De 1 de janeiro a 25 de agosto de 1937 	
1)e 1 de janeiro a 25 de agosto de 1036 	

Diferença da receita arrecadada para mais era 1937

Dia 28 de agosto de 1937

•	 nECrt AR11GAI:3Am

Data-

Receita do dia:
28 de agasto do 1937 	 • 	
28 de agosto de 1936 	

Receita mensa l.:	 •
De, 1 de agosto a 28 de agosto de 1937 	
De 1 do agosto a 28 de agosto de 1936 	

Diferença da receita arrecadada para mais elo 1937

Receita global:
De 1 de janeiro a 28 de agosio	 1 017	
Do 1 cio janeiro a 28 de agoslo de 1036 	

DiferenÇa da receita arrecadada para mais em 1937

Alemanha:
Relohomark . 	 .
Reisemaric
Verrechnungsmark . 	
Unterstuetzungsmark

Portugal . . 	

Belgica:
Papel . 	
Ouro . 	 **

Espanha
u.sst

suácia
Noruega .	 	 -erre. •1111..•:••••1112119

Dinamarca . . 	
Tcheco-Slovaquia
Nova York 	
.'.‘lontevidóo
Buenos Aires (peso-papel) 	
Holanda . 	
Japfln
Rumania . 	
Canadá .
Alistada. . .	 	 o
Chile . •	 * .111

9.975:7358100

Importâncias
Em papel -

69:3403400
103 :CO38300

5 557 :
4.201:S968300

1.350 :057?-100

4(3.37(3:135$000
36.309 :4028100

10.066 :6028900

Curso de Cambio e Moeda Iletálic•

Dia 4 dg setembro de 197

	

Praças	 A Y ista

	

Ofitlal	 Livár
Londres • 	 . 	 i 	 	 ....P.	 74$726
Paris . 	 	 ...,	 $574

45.839:2923900 Itália . 	 	 	 CG e. .'	 a...,	 $805
35.863:5578800

2$58:
ima	 n•••••

38020
MOS	 nn•

Mn 	 nn

$533
:111350	 153260

--
48601
83390
0438

4$14C

	

0850

- 0

	 5800,
4$181

.0-011	 "

▪

 4	 Sag&

	•

'	 PARTE COMERCIAL

Camara Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos Públicos do Rio
de Janeiro — Cotações Oficiais do Titulos

Apólic., s e obrigaçõt-2,s:
IJiiiforniiada d 1:0008, 5 ';" 	 	 809S0o0
Emprestime nacional de 1903, port. •	 8008000
Ui	 a 1 :O0;. T „ 1). num 	
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, port. 	 	 814.000
licajustunen ..o cconômiu do 5008, 5 %, Port 	 	 3958000
Reajustamento econômico de 1:0008. 5 %, port 	 	 7748000
Obrigações do Tesouro Nacional de 5098, 7 % (tn) .„ 5158000
Obrigações do Tesouro Nac;onal de 1:rxia, 7 To unam). 4:051_409()
Obrigitaões dn Te-o -ro	 da 1 i7,7,v,;:, 7 Lã (193,?). 1:040$0o0
Obrigações do Tesouro Nacional de. 1:000$, G `,'; (1937).	 9003000
Obric,icões ferrov:arias da 1:0008, 7 . "c (3't emissão”, 	 1:050 000
:Empréstimo municipal de 1920, port
Empréslimo municipal de 7 %, port. (decreto 1.535) 	 	 1.1752500000°
Empriç stimo mun n eipal de 7 %, port. (decreto 1.622).: 	 	 17000(1
EmnNss timo in: s nicipal de 7 etc,' port. (decreto 3.264) 	 	 172$500
imnrartimo•inlIiii

Prefeitura de Porto Alegre, de 508, 3 112 %, port. 	 	 :(1151n70:$0100°0
l-ipa/ de 1931. 'noa 	

Fsi n•i n ia Minas Ger:•i. e 2Jr',S. a	 uort:. (1921.1 	
Estado do Mipas Corais de 2008, 9 % por!. (1934) 2, serie .178400
Fst • 'o M Perrm.rnIri' o d a 10m. a %. ^art 	

	

- Estado de Silo Paulo, do 2008, 5 %, port 	 	 193$000
:Uniform'ndas 4.4 0 Estaeo de S. Paulo, de 1:0008, 8 %, port. 	 923$00)

Ações de 1;ar.coi::
Funcionários Públicos 	

Ações do Companhias:
Brasilcil .a Carbonifera de .Ararang,t1á 	
Docas de Santos, port 	

Dchentures:
Conip.,:11, : a MerriGo Municipal do rio de .law.iro 	

Vendas judiciais: •
401 apólices diversas emisões de. J :000$, 5 %, nom 	
20 ações do Banco Central 3;rasileiru 	
2 a(;0es da Editora Brasileira Lux 	
5 ações da Companhia Industrial Tiacoacirf 	

20 aeÕes da S. A. "Rio Jornal" 	
400 ner,t, da Companhia Brasileira earlywifern Arara-canis
500 nbrign(ji-OR cia COMPIltiliZt Promelora dc Indilsicia

'1!-(n.arnAntoz
1 t•iii!o da Sócio Efetivo do flui, do, TWIcio 	

	

,ic Janeiro, G dg Pn i .CrithrO -dP 19:17.	 Ary

Moedas'

Li pra • 	 	 708575iDollar „ 	 . 	 c	 158555•
Franco • 	 •	 $610
Franco sui Rso 	 . 	 	 31500
Escudo . 	 	 $730
Peso argentino' 	 •• i	 .48627
Peso chileno 	 	 $592
Beiclismark •• 	 •	 33900
Lira . 	 ' 	 	 	 $749
Florim • 	 	 81442
Cort,a, norueguen 	 	 33711

Rio de Janeiro, G de setembro de 1937. — Aril de At;neida e Silva,
k,Indico,	 .

•n••n•••n••••n

JUNTA DOS CORRETORES

Mo de Janeiro, O de setembro de 197

31E1CAD0 DISPO/MIM

Movimento do dia 4

Café

Vntradu
Safilas
Consumo local 	
Café retirado do mercado pelo Departamento

Café . . . 	
Cafr.í de ilonineaçãO
Existè,ci.t

M=de sustentado.

0r.(:w por 10 quilos

.. A.more*JEM

—

Saem,- • •

a 	
	

9.905
!•?1,,-st,t!..t!:04_ 	 24.878

5480ao

12U0r.;
9558000

ti ara.;

n.77s
500

Nacional do
é

Jr kC.* 9110rib

—

m7i1.34e

208onn Tipo

	

Til . ', 1 	

	

Tipo r) 	
7768oW3 Tipc

	

8020 Tipo 7 	
3020 Tiw,
$100

18000	 .4!;?,.nat. •
12P000

** •

108200
183700
183200
17$7001
17,20le
10f702.

Sfe.1:1.1

IN)	 •



P rç
• ,	 ataxinio

SJe.a:sw Ç/ca Se.

378000	 5000

—

3-s0()
!Itif.;00(1

9553000
07,000
"".:0	 o

'.(),):,

10 '1-;. n1

•.‘ cr .-. 1 Li

o• n •,-,loo
-3r)sooti

Oír)01)
.	 ,

11$ã00	 12440

1!.f;AVU

56,00 .
• 5000

À

Ba:ata•s: 	
Por quilo:	 •

Nacional — do inierior 	 	 "145.00 '	 9t)0
Nacional	 sw	 • 	 	 85.00	 8900

Cebolas-.	 -
Por caixa:

Naeluikaes 	 	 Z8-e000	 n30-0-0.0	 •

Café;
Pá quilo:'

Torrado do 1'	 . . ... 	 	 Nom i ):11
'forrado de 2' 	 	 Nominal

Por 10 quilos: -
Em grão — tipo 7 	  • •• 	 	 4)200	 1 ; 04)

.	 Farinha de nfandioca:

Por 50	 1•1,

.	 Z.n 40131.1	 ZA.,1t)()
Fina . 	 	 •	 	 N2000+.5

e) lua „ 	 	 27-000......	 • •	 .	 • 241$000 •	 21 04)0. - -

1Vardo

Por	 do :1'.")

Nacionai 	

Por ......) colo 40

Dos .Mobilio ; N•.o:nak

l'oc saco de 35 quilos:

Moiulmu	 Nriommai. 	

•I

Por r;ac,k) com 4 ,1 4j0 iI.0

I a	 (III :ti :1 latiu.
1)0 24 ti tra!idado.

in n iaa	 • 	 • •

Fe ijfio

Por suco POO1 GO (lOiln3:

Prclo especial 	
Preio bom. 	
:Ntaid.e1r,a (novo) 	

-Branco . 	
En.x•Yir.,	

inleiontd 	   

• 44$400 -	 1(3801)0 '
• 408000	 4.2:M-i00

-18$000	 55ii000 •
72-8000 •	 11.0000
42,43000	 -3l$000 .

• 71.000	 7(;gt;00
, • -30$000 • :385009

licyç.a.	 •
• l'or (;u:14).

liti PArit;n1.	 (:alariirt 	

1.0mho .41c pimee:
Por	 ottilt,..

1)e "Nlift:is

10$500	 12€009 
1/4

MOO :170
2200	 2$3i)0

•

,	 .
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D1ÀR10 (WiCIAL	 Stlelebro e 1937

njoz: per S.1CuS COM 00 quilos:

Fardos
1.102

Saídas . ... • ... 	 	 471.
	 •	 150

. Faistêvcia . ,- 	
	

9.3/5

l'5iereado estavel.	
•	 •	 .....

,
e	 Preços Por 10 qu'iros:

. Tipo z • 	
Tipo 4 	

Fibra.5 N.
Eertfics: - •

tipo 3 	
•ripo 5 	 .

Fibra . curta:
• • Paulista:

Tipo 3 	 . ,„ 	 	 ' 4 003 . .12e0C
rir o. 5 .. . ..............	 • ......	 38$000 a 3M,50ti.	 .• • -	 - •	 -

O síndico, Dento Dias rerera.•
n•••••••••••••..11

, 1.1.10	 Jawtiro Z30 1ii.k.;0vzop.1.0

marcas 	

• , Algodão em rima:
Por 10 kilos:

Fibra longa — Seridó ligo 5 	
,	 curta — Paulista 1iN4 Z 	

Aguardente: .
Po,. i :f a c11	 ws:'

Caldos extra sálos:
,De Parati • 	 	 2fi08.000
;De ..12.gra 	 	 260$000
De- Gaznpos , 	 200$.000

A I cool
Por	 it45

:D.e 40 grá'us • - •	 .......	 " 3108000	 ztsoi.s000

Por quilo:
Nacional „

Alhos:
Por 100:	 .....•-

Nacionais .	 .. .... . •.: 	  • •	 • -.!*3500 1 ktailio
•Astrangeiros	 .	 ... . 	 	 • Ne,000

Ar.r.oz:.,.. 	
Por 00	 • • •

olha especial (brilhado) 	
ha de la (brilhado)

lha *special 	
maks especial . 	
onê.	 •	
onN de 2a 	
onés de 3a 	

	

#14! • 	   

Cristal amarelo . • 	
Mascavo	 c

Por quilo:
Refinado de	 (exlr) 	
Refinado do
Refinado de 3' 	

Bacalháu:

De Porto Alegre 	  234000 24i000
De Laguna 	 	 2458000 2508000

,Do Itajai 	 • 	 2.18000	 2588'000

-

.*• Entradas .

Nranco	 ai
E. amarelo 	

• XlascavinIto
.1.1.5CaY0

-598000 a 008000
Nominal

Nominal
1”.000 a 43$0,00•. ,• •-...

Fibra longa:
;	 -Tipo Seridd:

,
,	 "! • • • ! •

— a 48M4)
7,143:500-	 ír.yo.o.o

.ica
• '40i0On a 40:"50V

• I • • • • • • • • • •

1'4-F-0O 3 eoip 9.Fxws»..,PE. Y I ÇOU \1lA ir . NA	 j)r:	 "L'e;
	 	 5.GO. STd.Pts.	 ...,„

-• 	
Gènero	 do. yeptli.1	 QqaI.idde e..p.roe.ed;oacia

• •	 • -	 •	 - -•	 , .	 •
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;	 Aguas minerais:

*	 Por caixa:
• Nacionaes —_Diversas

I

2SOU,-,0
r'So8jno

.8510	 85GO

I 'is:0011

• •

Açúcar:
Por 60 quilos

I3mneo crista' 00000	 61 $004 •
Nominal

42*000	 43$000

A	 .	 .

	

••••••
	 4000

	

1••••••
	 8900

$800.

Por caixa c/ 58 quilos:
,Especial	 . 	 	 220$00o	 2258000
Superior • . 	 	 2058006 2108000
Escapnido . 	 	 170?000	 1758000

Banho:.

Por caixa ot 60. quiloS:



188000
2$000

178500

198000
2:3800ü
18$000

38600
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Manteiga:
Por quilo:

Do interior 	 	 6$800	 7.$200•
Milho:

Por saco com 60 quilos:.
Ainarelo
Vermelho . (Catete) 	 s .1 •-• • .......... •
AreSeladO	 *******	 ***** .•:11 • • ****	 • 11 • • • •

Oleo:
Por quilo bruto:

Do linhaça — em barril 	
De linhaça — cm lata 	 	 3$800

Por litro:
De caroço de algodão, nacional 	 • 

Polvilho:
Por quilo:

Do Norte	 	
	

$600	 .$700
Do Sul .. 	

	
$.600	 8650

Sal:
Por saco com 60 quilos:

Do Norte — grosso 	
Do Norte — moído 	
De Cabo Frio — grosso 	
De Cabo Frio — moído 	

Tapioca:
1	 Por quilo:

Diversas procedencias (Sul) 	
Toucinho:

Por quilo:
Mineiro . 	
Paulista ••	 ******* ****** • I.* /II • • •	 ******
Do fumeiro. 	 . _

Xarque;.
Por quilo:

Nacional. 	
Do Sul — patos e mantas 	  	 ..
Mineiro. 	  ,. 	 r .1.9 .4•117•:"

; 1	 O síndico, Bento Dias Pereira.

EDITAES E AVISOS
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SACJDE

Serviço do Aguas e Esgdtos do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado no
',Didrio Oficial do 1 do corrente mês, á página 18.433.

Serviço do Saúde Pública do Distrito Federai

INSPETORIA DOS CENTROS DE SAUDE

.	 De acórdo com o artigo n. 1.091 do Regulamento Sanitario
Rente, fica a Sra, viuve Castro Paria, proprietaria do predio situado
IS rua Luiz Silva n. 103 (ou seu representante legal), convidada a
komparecer na séde do Centro de Sande n. 8, á rua Golas n. 532,
' as 11 ás 16 horas, afim de tomar eiencla do termo de intimação

. 24,083, expedido em 24 de julho do corrente ano, para melhora.
mitos no referido predio.

I	 Secretaria da Inspetoria dos Centros de Saude, cml de setembro
1937. — Honorio Saraiva do Amaral, escrituraria.•

Serviço de Saúde Pública do Distrito Federal
INSPETORIA DOS CENTROS DE SAUDE

' De adido com o artigo n, 1.091 do Regulamentd Sanitarie vl-
ente, fica, pelo presente edital, o Sr. Silvio Càpanemá de Souza,
roprietario do predio situado á avenida Suburbana n. 2425 "(o9 Seu

y epresentante legal), convidado a comparecei, na sédES 06 Centro de
l , pude n. 8, á . rua Goyaz n. 532, das 11 ás 16 horas, afirn de tomar

irt" iencia do termo de intimação n. 24.861, expedido e% 11 de agosto
I corrente ano, para melhoramentos no referido predid.

Secretaria da Inspetoria dos Centros de Saude, em 2 1Ei setembro
e 1931, •... Honorio Saraiva do Amaral, escriturario.

Serviço de Sadde Pah' iea tio DNrdo venera!

ENSPETP(IITA DOS CI-N}'3) 1	 1I'DC

De aeôrdo com o artigo n. 1.091 do Regulamento Sonharia
gente, fica, pelo presente edital, o reeponsavel pelo predio situada'
á ladeira do Faria n. 38 (ou seu representanto legal), convidado a'
comparecer na sede do Centro de Saud° n. 4, á rua Comeria° n. 27,;
das 11 ás 16 horas, afim de tomar ciencia do termo de intimação
n. 30.668, expedido Pin 11 de agosto do corrente ano, para melhora-
mentos no referido precito.

Secretaria da Inspetoria dos Centros de Salde, em 2 de otembro:
de 1937, — ironorin ,ç'aroira do Amoral, esceituraria

•nnnnnn•nnn•••

-

Universidade do Brasil

FACULDADE NACIONAL DE DIREITO

De ordem do Sr. professor . Dr. Irineu de Melo Machado, diretor
interino da Faculdade Nacional de Direito da Universidade do Brasil,
e de acôrclo com o § 3", do art. 1 0, da lei n. 14-1, de 4 de junho de
1037, e instruções do esmo. Sr. professor Dr. Raul Leitão da Cunha,
rEitor da Universidade do Brasil, constantes do. n. '7, da Circular
n. 2.657-S11;526, de 31 de julho de 1937, se faz público que o Con-
selho Técnico Administrativo fixou o dia 15 do entube() de 1937, para
o inicio das provas de concurso para o preenchimento das duas vagas
de professor catedrático da cadeira do Direito Civil.

Outrossim, se faz público que a comissão examinadora ficou cons-
tituída da forma seguinte: professores José unanelfe de Barros e
Azevedo, presidente; Hahnemann Guimarães, João Marques dos Reis.
Joaquim Guedes Corrêa Gondim Neto e Estèvfio Leite de Magalhães
Pinto,

Secretaria da Faculdade Nacional de Direito da Universidade do
Brasil, em 6 de setembro de 1937. — Bacharel Salvador Pere&rino C.
de Ofiveira, secretário.

Escola de Aprendices Artifices do Pixtui

OrvisÂo DO ENSINO INDUSTRIAL

Concurrência pública para o fornediniento de máquinas e
Utensílios para as oficinas da Escola de Aprendizes ArtífiCes do Piauí'.

Chamo atenção dos interessados para o edital da eoneurrência
para o fornecimento dó máquinas e utensílios destinados ás oficirres
da Escola de Aprendizes Artífices do Piauí, que Se acha publicado
na íntegra no Didrio Oficial de 3 do Corrente.

Rio de Janeiro. 6 de setembro de 1937. — rrancisCo AtonlOios•
diretor da Divisão.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Tribunal de Coutas

TERCEIRA DIRETORIA

Pelo presente edital ó intimado o- Sr. Alvaro 13itteneourt 	 „
Filho, inspetor de terceira classe, servindo na Comissão' de
do Rodagem "São João — Barracão Paraná-Santst Catarina"; para
no prãzo de trinta dias,-contados da data da publicação , déste, p ar 8{
ou por seus herdeiros e sucessores, alegar o que fàr # bera de mut
direitos, sôbre a importando glosada de 2508000, referente ao 'pro-
cesso de comprovação do nderintamento de L000:00030OG feito ao
então coronel José Osório Dor intermédio do Banoo do Brasil er$
junho de 1930, importando á conta dj, quhl to1 entregue réts
180:2508000 ao Sr. Alvaro Bittencourt Cotrim Filho. produror
cumentos, constituir proctfrador na sep do Tribin:al du detenta..
domicilio, para efeito de Ser te/e notifiCedo nas deeisdes proferidte
fio aludido Droebssó, §éjer# interioêlltdriás, ou definitivas, mi,
de revelia.

Diretoria de Tomaria do Contas, 10 de agosto Je 'gap.

17$100
/88300
158000
168200

	

A900	 ' 1,8000•

	

2$900
	

3$000

	

3$:300
	

08100

	

0300
	

4,400

	

2$800
	

28900

	

28600
	

MOO

	

28600
	

2$700

Serviço de Saúde, Pública do Distrito fedrrat

2$800	 INSPETORIA DOS CENTROS DE SAUDE

De acôrdo com o artigo n. 1.091 do Regulamento Senhorio vi-
gente, fica, pelo presente edital, o responsavel pelo terreno situado
á rua Sacadura Cabral entre os ns. 89 o 93 (ou seu representante
legal), convidado a comparecer na sédo do Centro de Saude n. 4,
á rua Carnerino n. 27, das 11 ás 16 horas, afim de tomar ciencia do
termo de Intimação n. 30.744, expedido em 26 de julho do corrente
ano, para melhoramentos nos aludido terreno. •

Secretaria da Inspetoria dos Centros do Saude, em 2 de tmhN
de 1937. — flonnrin Sarrtivt do Amarai, escrjturario.lemmo
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Dire:cria do Domini° da União

ADMINISTRAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL
EDITAL N. 59

/faço público para conhecimento dos interessados, que será con-
cedido o aforamento à, firma Leal ds halos dos seguintes terrenos na
Fazenda Nacional de Santa Cruz:

O primeiro terreno situado na Fazenda Nacional de Santa Cruz
em Bom Jardim, 40 Distrito, Município de Itagual, Estado do Rio de
Janeiro, coni a área de 163.285m2,21;

O segundo terreno situado na Fazenda Nacional do Santa Cruz, a
in'argern do Rio da Onça, Bom Jardim, 40 Distrito, do Município de
Itaguai, Estado do Rio de Janeiro, com a área de 224.092m2,52.

(Processo n. 1.606-37.)
Rio de Janeiro, 31 de julho de 1937. — Arnaldo Fé Pinto, escrivão,

(C 6.01l-3-8-37-6508800-29 vezes)

Comissão Central de Compras do Governo Federal

Leva ao conhecimento dos Srs. inferessas que, de acôrdo com
o art. 1°, do decreto n. 20.460, do 20 de seteirbro 1931, solicita para
o dia 10 do setembro do 1937 ofertas do colas para as requisições
constantes da relação abaixo, cujas especifie-t- :;cs se acham afixadas
nu local devido, na sede da Comissão, á Avenidl Rodrigues Alves, 135.

Requisição — Matrrial

N. 621.017 — Cartão Bristol.
N. 107.1951202-13 — Seringas de vidro.
X. 113.140 — Farinhas, etc.
N. 123.023 — Arame I:so galvanizado.
N. 216.006 — Pneu, amara de ar, ele..
N. 230.077-8 — Material elétrico.
N. 231.205 — Arreios, etc. 	 -
N. 234.211 — Máquina de sumar.
N. 241.088-9 — Material de laborak n rio.
N. 418.076 — Máquina hupres,ora
N. 203.031 — Armário de aro.
N. 911.055-A.— Drogas.
N. 917.042-3 — Material para geodesia.
N. 918.154 — Trator de lagarta.
Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1037. — A. de Faria Filho, ai.

reter.

Diretoria do imposto de Renda

AVISO

A Diretoria do Imposto de Renda, avisa que foi calculado 0.
Imposto o expedida nolificaçã'o de lainamento por via postai, aos
eontribuintes abaixo mencionados:

Rodrigues — Samuel
Rodrigues — Olinda de Mello Vieira

• Rodtigues — Osmar Almeida de Azeredo
Roi!rigues — Oscar chaimarães.
llodrigues — Paulo Mario da Cunha
llodrignes — Pindaro Carvalho
Ittiirtglies — Raul Howat
ltottrigues — Raimundo Corria
Rodrigues — Roque Ripoll
ltodrignes — Sandoval Mendes
Rum?ey — George Harry
Ro.ssi — lbsen de
lloyal — Andrew Jeffrey
Rosa __ Alcides Romeiro da (Dr.):
Rosa -- Aristides Leal Coelho da
!tosa .— Antonio Joaquim
Rose — Adalbert
fliser.biatt — José
Ros.enburg — Manoe.
Rosenvald — Alberto •
Rosinan — Carlos Eduardo (menor):
Itosman — Gilberto (menor)
Ross — Daniel Alexander
Ross — Nathalio Necutau
/tossi — Artur Alberto
Rossi — Eduardo	 .
ROSSi — Humberto Deocleciann
Rossi — Maria Consuelo
Rossigneuse — Victor

l

ossie — Dietrich
ossellinn — Julita Rodrigues,
ostron — WilliamStanley
olhe — Otto

Rothennuecher — LudwIts
Iltotetcin — Jaco
Rotunda — Angelo

Rotundo Filho — Roque
Rouchon — Adrienne
Roure — Ernesto Gasto de>
nous — Frieley Armand
Rous, o — Leon
Roxo — Augusto de Brito Beiford
Roxo — Carlota
Roxo — Cecilia Helena de Oliveira
Roxo — Henrique. de Brito Belford
Roxo — Jair Fomm de Oliveira

•Roxo	 João B. de Medeiros Guimarrier
Roxo — João Batista Guimarães
Roxo — Joel Fonm do Oliveira
ROXO — Maria 'Monteird do Barros
Roxo Filho — Augusto Cesar do Oliveira
Rovigatti — Antonio Pasma/

— William Knight
Bozsanyi	 Altar
Rubel — João
Rubel ti — Satvador
Ilubm — Leio
Rubino — Antonio

— Eme()
Rubino — Jose
Rudge — Lue:anG
itudgo ..... Oscar do Almeida
Itudge — Raul Ricardo

— Mary Alice Coggli
Ruffier	 Lucian9
Ruggt .ro — Antomni
Rani — Alberto
Iltsjarelz — Julio
Ruí	 Ludwig
Rodrigues	 Laura do La Rocquo
Rodrfeeies — Luciano Augusto
Rodrigues	 Levi A.
lwormies — Luiz
Rodrigues — Luiz Francisce
Rodrigues — Luiz d'Oliveira
Rociriguts — Luiza Bastos 	 .
Itodr'gues — Manoel do Almeida es130/101,

nor'rigues — Manoel.Lopes
llodiigues — Mariano Niera
Rodrigues — Megalvio da Silva
Rod eigues — Narciso Barbosa
Rodrigues — Otavio de Paula Pesstia
Rodrigues Filho	 Manoel

— Margarida Serra Trabco de
Sá — Mariana. Salgado Chrothalt de
Sá — Oscar Ferreira do
Sá	 Osvatdo Vaz de
Sá — Paulino Vizeu de,

— Paulo Acioli do
Sá — Paulo Pires do

— Pedro Nunes de
Raimundo Teixeira

Sá. — Severino Barreto de Pinho Gorrea GO
Sá	 Silvio Garcindo Fernardes de.
Sá — Tadeu Ferreira Coelho de
gá —• Teotonio •
Saild

tad	 Chucri
Saad — George
Saad
saad	 Rescalla
Saan — Toufie
Sar.tzer — Erwin
Saavedra — Alfredo Ferreira Gomes
fsaawdra — Manoel Ferreira Gomes
Sitavedra Filho — Alfredo Gomes
Saavedpa Sobrinho — Alfredo Gomos
Saba — Alice de Barros
Saha — Rubem de Barros
Sabbá — Alberto (Dr.)
saback -- José RiWee
Sabino — João
Saboia — Inácio
Sabt ia — Sergio (Dr.)
Saboia Filho — Eduardo
Sacramento — Joaquim Teodoro da
Bati	 Elias Feres
Saddy — Jorge
Sacie	 Abrahim
Saftidy — Fouad Cury
$ablire — Henrique Gustavo
Said — Maria
Saigne — Luiz La
Sain — Hugh Leonard
Salathé — Henri
Salathe — Lucier
Salathé — Robertt
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:ionizar — Angelina Maria de Souza
Saldanha — Abrilino (Dr.)
Saldanha	 Alvaro Jansen Serra Lima
Saldanha . .— Augusto Camossa
Saldanha — Osvaldo Gonçalves de Oastre
saidanha — Trajam° Alvim

— Más
Sa l em — Mauricio
Salem — Nathan
Salgado — Abelardo Pires
Itocirigues	 Antonia pores "(espOlto)3
itridriguez	 Germano Nunez
Rodriguez — Jesus Rodriguez X
Rodpiguez	 José Rodriguez Y
Rodrigues	 Tomaz de Paula Pessk
Rodrigues	 Volantim Luiz
itoangoos	 Sizinio
Roesch
Roesch — Alberto Guilherme ,(Elt..).
Itoetzsch — Hermann
Rogers — Ronald Hugh
R ogge	 -Hans
llogers — Charles Peter
Rogers — Hupert John
Roggieri —
Rolidewold — Bernahrd
Robe — Alvaro •
Rohitanshy — Freiedreich liana 5

— Carlos (Dr.)
Rohr — Mathilde (espolio).
Ruiter — Manoel
Roiter	 Nathan
bife — . George S. B.
Rolfe — Horace

Aluizio de Castro
Rotim — Carlos Kunhardt.
Rolim — Julio do Moura
Roliu — Parois
Rolim — Silvino Torres
Rola — Carlos da Silveira
Rolland — Marcel
Rolo — Tereza Francisca (espolio)
Romaguera — Julio Sanchez
Roinaguera — Oscar Amaranto
Romano — Elivio Ernesto Palmied
Romano — Francisco dos Santos
Romano	 Nieolau Antonio
Rombauer — Erica
Rambauer — Rodrigo Emilio
Romeiro — José Ovidio Marcondall
Homero — Celso Ramos
Romel o — Casar Prevost
Rememo — Edgard de Araujo
Romero — Euryalo A.
Romeu — Miguel
!tone ) — Maria Joaquina de Parva
Rondou — Condido Mariano da silva
Ronrion — Joaquim Vicente
Itonna — Antonio
Rçoue	 Antonio Andrade
Roque — Maria Moutinho
Roques — Renée Mano
Roques	 Wilfred Cassidy

"Itoriz — José de Si
Rosa — Adelino dos Passos
Rosa — Afonso de
Rosa — Abadia Faria
Rosa — Aristides Dano da
Rosa — Enrico
R6sa — Eurico Marques
Ilesa — Francisco Antonio da
Rosa — Francisco José
Rosa — João Campeio de Sena •
Rosa — José Ferreira da
Rosa — Nansçn
Rosa — Otacilio Octaviano
Rosa — Ozorio Casar
Rosa — "n aulino José da Silva
Rosa — Pedro Dias
Rosa — Pedro Dias
Rosa Junior — Joaquim José Paula
Rosa Junior — José Francisco da
Rosa Junior — José Maria da Silva
Itpmano — José Domingues
Romeiro — Fausto
Romeiro — Gilberto Gonzaga
lIonchini — Mario
itometi — Mario.
Rosa — Ciellobes Pereira da

- - af .,.n pra ( 1 ,-. Miranda

Losa — Mauricio
Rosa — Olavo do Egypto
Rosa — Rodolfo Nestorio Bittencourt
Rosa — Rubem
Rosa — Salvador De
Rosa — Vitor Marque Paula
Rosa .— Virgilio Garcia
Rosado •-- Luiz Ribeiro
Aosado — Lourival Ribeiro da,

.Rosario .-- Osvaldo Luiz do
osas ,—, Esperidião

Rosas — João Carlos
Rosas — José Afonso
Rosas — Magoei Fonseca -
Rosas — Manoel Pereira
follwel — S. Seymour
Aá ,— Abilio da Costa -e
fiá ,--. Adolfo -
Sá ?.. Adolfo Camará Corrèa h

1

 á — Agostinho Sampaio de
a — Alfredo- Marques de
é ,— Aloisio dos Santos
t. ..— Anibal Torreira de

ta .— Antonio
Sé..— Antonio Augusto de Saga .11,
NI — Antonio C. Franco de	 -
BI% — Antonio Moreira de
Sá — Antonio Pompeu MIM de
Sá — Antonio da Silva e
Sá — Artur Faria' de
fset — Augusto Henriques Oorréa dg
Sá— Augusto José de
Sá — Aurelio Valporto de
Sá — Aurora Soares de

6131 —— 7aurtro dr'oaalberto Pires de (D0.);
Sá — Carlos AWes de
ett — Carlos Barroso de
Sã — t mios Paragua.ssú de
Sá — Celso Veiga de
Sá — Cicero Bacelar de
Sá — Eduardo Luiz Frango ds.
Sá — Emilia Lima de
Sá --: Gilberto Maciel de -
Sá — Henrique Sadock de
SC — Ernandino Maria Medeiros dit
Sá — Horwro Barreto de
Sé — Humberto Corrêa de
Øá — João Henrique Pereira de
Sá — João Pedro Bustamante
Sá — João Pires de
Sá — João Soares de
$á --. Joaquim Bittencourt Fernanaea giu
gaá —. Joaquim da Silva e (espolio)
S --- José Gonçalves de
Sá ... José Gonçalves de

n._;,' IS -- José Paraguassú de
Sá — Laura Pires de
Sá -- Luiz Henriques Correa de
Sá. — Manoel Nogueira de
Sá — Martha Soares de
Sá — Pedro cie
Sabarense — Antonio
WI :14 ilha --.• Francisco de
Sá Junior — Adriano
Sá •unior — Antonio de
Sá Junior — Carlos Pacheco da ''
Sá Junior — Fortimato Pinto do
;-.:abatiié — Marc L,
Sabattini — Ubaldo
Saldanha — Gaspar
Sampaio — Jaime Ferreira
Sampaio — João Batista OrtigãO
Sampaio —"João Marques
Sãmpaio — Joaquim Moreira (Dr.y
Sampaio — Joaquim de Oliveira	 -
Sampaio — Joaquina Maria da Sily! .‘
Sarnr aio — Jorge de Souza
Sainpaio — José Barreto
Sampaio — . 'José Farinha da Silva
Sampaio — José Luii Ferreira
Sampaio —; José Monteiro (Dr.)'
Sampaio — Juarez Rabelo
San-maio — Lauro Ferraz de 	 .'
Sampaio — Lucilo Augusto Correia Of .1
Sampaio — Luiz Felipe de Souza
Sampaio — Luiz Rafael de Oliveira
Sampaio — Maria da Natividade
Sampaio — Mario de Oliveira
SalliDaiço — Nicolau
~paio — Otovinno d(s Morais

•

( 11( (110.0(4,k,

..t



DIÁRIO OFICIA	 Setembrn do 10371S7C0	 Quarta-f ei va, S .„

Sampaio — Paulo Bittencourt
Sampaio Paulo do Oliveira
Samprio — Ranulfo Pedral do
Sampaw -a-- Rosa 4a-
Sampaio	 Virginia Marques
Sampaio — Waldeck
Saullatio Junior — Joaquim
Sanno-1.— Max
Saneio: — Stefan
Sanches
Sanches	 'Amorico Ribeiro
Sanchez Andres Molina
Sanchcs — Edgard, Ribeiro
Sancl'es — Primitiva Fontan
.Sanelies — Secundina Montan
Sancho — Joaquim Mariné
Sancho — .João Mariné
Sanford — João Roberto
Satigie	 Wilhelm.
Sanromã — Antonio
Sansán — Raul David de (Dr..).inio — Alcebiades Otaviano d6 011W1r lj,
Slicppard — S. C.
Santvago	 Alexaodre (agente da Es NOM:
Santiago — Clovis Bastos (Dr.)
Santiago — Dionisio Sim5e5 .(05100.119):•(
Sardayana — Mariana
Santos —Adelino .
Santos — Adelino'Baraos dos -
Santos — Adelino Lopes dos,
Salitras — Adolfo dos
San t os — Adriano Soares dos
Santos — Anelo José dos
Santos — Agostinho dos
Santos — Alberto Lavenere Wanderley,
f:aWos — Alberto Teixeira dos •
Santos — Albino Francisco dos
Santos — Alceb i ades Ribeiro dos
Santrs — Alexz à• -ero Pereira dos
Santos — Altred,, Amancio doa.
Santos — Alfredo Ferreira dos
Saolc,s — _Alfredo José dos
s. aotos — Alfredo Samuel dos
1.,antos	 Alfrado Soares dos
Sanha — Alice Casar
Santt ¡ s — Amancio Rodrigues dos .
Santos — Ameia Augusta
Santo.; — Ana Correia dos 	 .
SaiirGs — Antenor Vieira dos (Dr.):
san . os. — Antonio
Santos — Antonio- dos
sanoa — Antonio dos.
Sant'is — Antonio Alves dos
Saidis — Antonio Cardon dos
Sanios — Antof io da Costa
Santos — Antoluo Fernandes dos
santos	 .Antot-io Ferreira dos
Santos — Antonio Gomes dos
Santos — Antonio Gomes dos
Sau'os — Antonio José da Silva
Santos — Antonio Mirsch dos
Santos — Antonio Lopes dos
Santos — Antonio Maia
Santos — Antonio Marques dos
santos — Antonio Rodrigues dos .
Santos — Antonio Vitor dos
Santos — Archimimo Araujo dos
Santos — ArMo.
San l os	 Aristoteles Domiciano dos
a.;an t os — .Aristoteles Mendes dos
`aantis — Arnaldo dos
Santos — Arnaldo Silva
Santos — Artur Almeida
Santos — Artur Pinto dos
Santos — AnderiCo S. - dos
Santos — Alnrusto Ferreira dos

r, Intos — Augusto Soares dos •
Santos — Aventino
Santos — Aires Pinto Ferreira dos
Santos — Balbina Maria dos
Santas — Benjtunin dos
santas — fiernardino Marinho dos
snnt m's	 Canditity Henrique dos
snoto; — Carlos dos
Santos Junior — Alfredo Ferreira dos
Santos Sobrinho — Alfredo P.
Sanciro — Carlos
Saleiro — blatina da Cunha Vaz
Salgado — Antonio Julio Ribeiro
Sa- igado —11erthe Grandmasson
Salgado — Carlos Augusto

•Sa/galo — 'Eduardo de Souza Carvalho
Sa/gado — Enrico
salgado —.jacir
Salgado — José
Salgado — José Paz
Salgado	 José Pedro	 r'
Salgado — José de Souza Carvalho
Salgado -a- Manoel do Souza Carvalho
Salgado — Oscar de Souza Carvalho
-Salgado — Tomás Jerortimo •
Salgado Filho — Joaquim Pedro
¡Salgado Junior — José Ribeiro
Salgueiro — Antonio
Salgueiro — Pedro Ermas
Salicrup	 .Toseph Anthony
Salicrup Junior — Joseph Anthony
Salinas — Manoel
Salis — Anton Von (D4
Salis — Ben
Saleiro — Agapito Vaz
Sales — Alvaro •
Sales — Cezar Pereira (Dr.)
gales — Miguel Julio Dantas
gales — Romeu Campos
gales Filho — Francisco pinto Rodrigues de,

— Peter Francis
Salomon — Bruno
SOomon — Robert-
-salvador — Ni:macio Ferreira.
salvador — João da Cruz
Salvador — Joaquim José
Salvador — Lucio
Salvador — Luiz Antonio
Sinarão — Jesuino Rodrigues
Sambaqui	 Julio Furqum
,arneiro — Ulisses Ribeiro Pereira do
Sampaio — Alberto José do
Sampaio — Antonio Manoel Ortigâo do
Sampaio	 Antonio Pereira
Sampaio — Artur
SamPal o — Artur Martins
Sampaio — Carlos Caminha
Samp aio — Domingos -Mcneres
Sampaio — Francisco Au gusto do Melo
Sampaio — Domingos Garcia Manares
-Sampaio — Dernieval
Sampaio — Elvira Bittencourt	 .
Sampaio	 Elvira
Sampaio — Eurico de Figueiredo
Sampaio — Franklin (Dr.)
Sampaio — Glailstone

- Sampaio — Gualberto Matos do	 •
Sampaio — Helio da Rocha Lopes
Sampaio — Heraclito d'Oliveira (DO:
Sampaio — Irinéo de Sotata
'Santiago — José Maria
-Santiago — Luiz --
Santiago — Manoel il'Assunção
Santiago — Nelson Moreira
Santiago — Rainmndo Bezerra
Sentis — Julio (lesar da
Santos	 Ercolo
Santo — Juliela Almeida do Espirito
Santo — Maria. da Conceição do F,sprito •
Santo Filho — . José Climaco do Espirito (Dr.)1
Santos — Abel dos --
Santos — Adalberto Farias das
Barbosa — Edgar Fragoso
Calnara — Pedro Pcrestrelo da (faleri(lo)
Coelho — José Ferreira
Cantinho — João Alberto Date.-
Dourado Junior — José Vitorino
Sampaio — Ulisses de Oliveira
Amaranto — José Alberto do .Bitteneourt
'Esberard — João .(Espolio)
Santos	 Joaquim Gomes dos
Santos — Joaquim Mamues dos
Santos — Joaquim Mendes dos (espolio)

• Santos — Jorge Waldcmar Redrigues dos
Santos.— Josá dos

- Santos — José dos - •
Santos — José Agostinho dos
Santos	 José Alves dos (Padre).
Santos — José Arriancio dos -
Santós — José Antonio dos
Santos — José Calazans
Santos — José, Cornelio 'dos
ora;os	 Josa Fratasiseo dos '
a ati — José Gonçalves Q ueiroz (.10,

ts, , , a tos _ José .Gregorio
ann:	 — José JoataiInt Bealalão

Alme2da

da _Gosta Ort•igU

Gomes •

C./
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Santos — José Manoel Zulchuor dor
Santos — José Moreira dos
Santos — José Nunes dos
Santos — José Pereira cios
Santos — José Quirino dos
Santos — José Ribeiro dos
Santos — Josefina Ferreira dos
Santos — Josefino Falido dos
Santos — Adia Dooderlein dos
Santos — Julio Cesar de Noronha
Santos — Lino Deocleciano dos
Santos — Luiz Vasconcelos da Rocha
Santos	 Luiz Soares dos
Santos	 Malaquias Rodrigues dos
Santos — Manoel Avellecla
Santos — Manoel Dias dos
Santos — Manoel Gonalves dog
Santos — Manoel Leopoldo dos
Santos — Manoel Moreira dos•
Santos — Manoel Pedro Couto
Santos — Manoel da Silva
Santos — Manoel Veloso do Aseenção
Santos — narciano
Santos — Maria
Santos — Maria CorrAa Gomes dos
Santos — Mara Dantas dos (Espolio),
Santos — Maria • Delfino dos
Santos — Maria Elena Pelerano dos
Santos — Maria Felicio dos
Santos — Maria Francisco Martins .
Santos — Maria de Lourcles Vilanova'
Santos — Mario dos
Santos — Mario de Andrade
Silva — Og de Almeida o (Dr.)
Siva — Oldemar Nobrega da 	 .
Silva — Olimpia
Silva — Olímpio Carvalho de Araujo •
Silva — Oscar de Luiz
Silva — Oscar do Souza o
Silva — Paulo Luiz Pereira da
Silva — Paulo Tavares da
Silva — Pedro Antão Ferreira da
Silva	 Peri do Guarani e •
Silva — Pierre da
Silva — Plinio de Abreu e
Silva — Plotino Rodrigues da
Silva — Praxedes Theodulo da
Silva — Propercio de Castro e
Silva	 Ranulfo Augusto Pereira da
Silva — Raul de Lima Tavares da
Silva — Raul de Castro
Raimundo Democrito e
Silva — Renato Dias da
Silva — Renato Rodeigues da
Santos Junior — José Domingos doi
Santos Junior — José Valentim dos
Santos Junior — Perrhinio cio Castro
'Schayer — Ferdinando
Schyir — Maximiliano
Schecliter — Moisés
Schechter — Samuel
Scheeffer — Gustavo Adolfo
Scheid — Heitor
Scheidegger — Mario
Scheinkmann — José
Scheleder — Silvio Lourenço
Scheliga — Waldeina.r
Schellong • — Leopold
Schendel — Erich F. \V.
Scherer — Cari Th.
,seherniann — Maria
Seheinberg — Salomão

cheitlin — Gustavo
Scheyer — Ernest
`0.4chiavo — Mario
Schieber — Frederick Cherles
Schiefier — Walter Roberto da COst.A
,Schiller — Johann Wilhelin Von
Schiller -7- Luci°
Schiller	 Waldemer da Ponta 141)§1r4
Schilling — Oto
Schilling — Paul G
Schimelpfang — Leopoldo
Sehindler — Jaymo
School — Reginald Charles
Silva — Luiz Pereira da
Silva — Manoel Marques da

— :Manoel Monteiro da
Silva _:.. manoel de Oliveira e
Silva — Manoel . Pereira da	 •
Silva — Manoel Pinto. da

,Bilvaa — Manoel Pires da
Silva — Manoel Ribeiro da
Silva Junior — Manoel Pestana da
Serpa — José Maria
Serpa — João da Silveira
SerPa — Manoel Tomás
Serpa	 Focion
Serra — Adalberto TVenanjara
Serra — Antonio
¡Serra — Armando do Almeida
Serra — Antonio Fernandes
Serra — Benedito Gonçalves
Serra — Benta Sauwen Lisboa
Serra — João Duarte Lsboa
Serra — Mari Eugenia de Almeidd
Serra — Nestor Serapião
Serra — Umberto	 •
Serrado — Emilia Lessinsky
Serrado — Paulo
Serrado — Pedro Ferreira do
Serrador — America Correia da Cosm.
Serrador — Francisco
Serrador Junior — Francisco
Serrano — Guilherme de Carvalho ;MN;
Serrano — Mario
Serrano — Mario Marques
Serrai,	 Buenaventura Julia
Serruya — Rafael Abralião
Serva — Cesar de Mesquita
Serva — Matilde Araujo Pinheiro ge Mesqu1l4

, Santos — Joaquim Ferreira dos
Silva — Maria Bibiana de Araujo Lens $
Silva — Maria do Lourdes e

— Maria de Lotados Leal da
Silva — Maria Luz Storry Monteiro. 4(
Silva — Maria Lidia de Lima e
Silva — Maria Liras da
Silvaa — Maria Virgirla Barbosa cti*
Silva — Mariana Pereira da
Silva — Mario
Situa — Mario
Silva — Mario Alves da
Silva — Mário da Gama e
Silva — Mário Luiz da
Silva — Mário Nina Tavares da
Silva — Mário Nóbrega Brasil df
Silva — Mário itodr rpeesdatr
Silva ,— Mauricio 

j	 rta

silva — Mauricio Itiedy do Nascimento
Silva — Maximiliano Fernandes
Silva — Mercedes Cesar da
Silva — Murilo Vasco do" Vale.,
Silva — Nail Gomes da
Silva — Nicanor Botafogo Gonçalves (1(
Silva — Nicia
Silva --.Norival Antônio da
Silva — %cin.° Novais da
Silva — Otávio de Carvalho e
Silva — Otávio da Costa o
Silva — Otávio Felix Ferreira
Silva — Otávio Ferreira da,	 -
Silva. — Otávio Joaquim Tosta da :(Dr.)
Silva — Otávio Velho da .
Silva — Odilo Dantas 'clo Castro o
Russell — Alfredo de Almeida
Rowiedel — Ewald
•Sarankin	 Jacob
Sandi. — Harry

Santos — Pedro Afonso Sattanalid do*
Santos — Pedro Joaquim dos
Santos — Pedro de Oliveira
Santos' — Pedro Pinto dos
Santos — Raul (Dr.)
Santos — Raul Eldi dos (Dr.),
!Santos — 'Raul de Mendonça
Santos — Raul de Vassimont
Santos — Raul Valmar dodS .
Santos — Roberto Gonzaga
Santos — -Rodolfo Lopes doê
Santos — Rodolfo Pereira do..
Santos — Ruben Gomes dos
Santos — Sebastião Gomes dos'
Santos — Tomaz Delfino dos (Dr.r

• Santos	 Tito Ribeiro Marques dos .
Santos — Trajano Alves dos
Santos — Vilantino dos
Santos — Zulmira 'de Castro
Sanz — Jogo
Saouda — Nagib
Saraiva — Adalberto Campos
Saraiva — Alvaro Antônio.
Saraiva — António Gervá,sto 	 •

e
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S.raiva — Antônio Gonçalves
ra:va — Arlindo Ribeiro

— Firmino .
ai's a — Francisco Garcia

Saraiva — Jair
Saraiva — João
Sai ai‘a — Luiz Lopes	 .
Saraiva — Luiza de 'Albuquerque
Saraiva — Mário da Fonseoa
saratilago — Humberto Ferreira
Sarandon — António Duran
Sarda — Antônio Augusto Alves
Sardinha — Eduardo da Silva
Sardinha — José cia Cruz (Dr.)

'Sardinha — Maria Izabel da CruS
Sardinha — Olivar da Silva
Sãrdinha — Orlando da Cru'z
Sardaki — Albert J.	 .
Sarli — Miguel
Sarmanho — VaPer Lima
Sarmento — Angela Margarida Alffl In 43~ 3S 1:".1
Sarmento — Augusto
Sarmento —' Deodoro
Sarmento — Euclides
Sarmento — Fernando Brandão de Morak
Sarmento Francisco CasimiroC de MOtak
Sarmento — Cabino Bruce Maris
Sarmento — Gemi .° do Morais
Sarmento — João Maria OsórIO
Sarmento — José Morais
Sarmento — Luiz Brandão de Mortal!
Sarmento — Manuel, Ribeiro
'Sarmento —.Maria da Conceição- Soug Cei RT0011
Sarmento — Odon
Sarmento — Ortiz de Morais
Sarmento — Plinio
Sarmento — Rita de Cassia Souto 40, llornb
earquiz ...- Nicolau Abrahão
Sarres — Joaquim Arnaldo
Sarti — Luiz
!Sartório — Jean
'Sarubi — António
Sattaminf Filho — João Mãe
Sauer — Fredolin
Saules — Alfredo Henrique de
Saules — Lidia do
Eaunders — Mahel
fautter — Benedito John
Sautter — Edmundo
Sauwen — Engelbert -
SausVen — Frederica Fabiana
Sauwen — João Francisco
Sanwen — Joaquim ,Batista Parar! .__....
Savaget — Fernando Vitor
Sanrese — José
.Savio — Armando
Savio — Creso
Savio — Heitor
Sawabini — Miguel
Saião — Djalma Dória
Schoab — Albert,
Schullrath — Nua
Schuller — Oto L.
Schultz — Armando
,Schumin — Walter
Schunek — Hans Karl Adolph
Schurk — TbusnPlda

Ec

'Intwarz — James
liwrz — Oto
hweitzer — Luiz Arnaldo
obel — Kurt.

Scorza — Evaristo Pena
Santos — José de Araujo
Santos — José Augusto doe
Santos — José Augusto dos
Santos — José Maria Jajardo doi
Santos .-- José Rodrigues
santos — Lino Leite dos
Santos — Lucas Rodrigues doe
Sarmento — Armando de Morais
Sarmento — Artur Augusto Marta .
Sarmento — Francisco Tibau
Sarmento — Jaime Brandão Mora%
Sarmento -- Luiz Guedes de 310146__.
Saur — Erich Lotbar
Savilo — Gertrudes
Sayad — Pedro
Saião —Arnold Sobral de ~st •
Saião — Carlos Latt
i!Saio — JOU Bique	 de QtielrOi
Saião — Moiscs de O fvel
Scarpa — Carlos Rodolfo Eani di,
carpa -- 4 o Pen1I10	 tida

Scarpa — José Salgado
Scarrone — José
Scapin — Angelina Ferrari
Schaack	 Nicolas
Schachter — Flora
Selititz — Fritz
Schacle — Paulo
,Schaeffer — Fritz
Scheffer	 Oto •
Scheffer	 Berta de
Schetzle — Guilherme
Schafer — Adolfo
Schagen — Faiar
Schaller — Roberto
Schmma — Ezra
Schama
Schama — Leopold
Schamplon — Nicolas
Schanz — Teodoro
Schara. — Luiz
&hauro -- Paul
Shilson — Douglas W.
Shoff — Earl Walfel
Sholl	 Dudley Bertram
Sholl — Jorge James
.Shortland — William Herbert
Silva — Laudelino Alexandre da
Silva — Laura Elisiário
Silva — Lauro de Sá o
Silva — Leão da
Silva — Léo Torres da
Silva — Leopoldina, Rocha e
Silva — Linda Cantone da
Silva — Luciano Pereira da
Silva — Luiz
Silva — Luiz Augusto da
Silva — Luiz Carneiro de Castro o
Silva — Luiz da Costa
Silva — Luiz Felipe do Castro
Silva — Luiz Fernandes da
Silva — Luiz Fernandes da
Silva — Luiz Inácio da
Silva — Luiz Lavindo de Souza 6
Silva — Luiz Marques
Silva — Luiz. Mendes da
Silva — Luiz Pereira da

.Silva — Luiz Vilarinho da
Silva — Manuel
Silva — Manuel da
Silva — Manuel Alvaro Teixeira ds
Silva — Manuel Bernardas da
Silva — Manuel Castro
Silva — Manuel Coelho da
Silva — Manuel .Domingos
Silva — Manuel Fernandes da
Silva — Marino Ferreira da
Silva	 Manuel Ferreira da
Silva — Manuel Francisco da
Silva — Manuel Gonçalves Viana da
Sjjva — Manuel Henrique da
Silva — Manuel José Brasil da
Silva Júnior — Luiz Dias da
Silva Júnior — Manuel -Bernardo da
Santos — -Atala Pinho dos
Santos — Canina Leopoldina dos '(eeptlioy
Santos — Carlos Soares dos
Santos — Carlos Noronha
Santos — Catão Nogueira
Santos — Cid
Santos — Custódio Milanez dos
Santos — Custodio Spolidoro dos
Santos — Cipriano Cornélio Gomes doi
Santos — Cipriano Rodrigues dos
Santos — Dealmo Mário dos
Santos — Djalma Pio dos
Santos — Eduardo Alves dos
Santos — Eduardo de Souza
Santos — Ernilia Barbosa Freire dos
Santos — Emilio Delfim)
Santos — Engrácia Conceição
Santos — Ernani Fonseca
Santos — Eulina de Macedo
Santos — Enrico Mendes dos
Santos — Evandro
fantos — Evandro Lobão dos
Santos — Everaldo Vieira CardOld
Santos — Falis Pereira dos
Santos — Piloto Ferreira da Bibe
Santos — Firmino de Carvalho

• antos	 Fontanela cle. BlIvetr,
ntos	 Francisco dos
doa —,. rancho() Moacir Mb*

toa	 . NOM
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Francisco Teixeira dolh
Francisco Vilela
Franklin Lopes dos
Frederico
Frederico Henrique doi
amásio Gonçalves dos
Godofredo Corrêa dos
Guilherme Malaquias dez
Henrique Alves dos

Issac dos
Jaime Araujo dos
Jaime, Cardoso
Joana Dolfino dos (espólio

Santos — João Alberto Pinto dos
Santos — João ..A.raujo dos
Santos — João Batista dos
Santos Filho — Francisco Alves dbs
Santos Filho —	 Fernandes
Schuback -- Anita Cox
Schuck	 Aloys
Schuezler — Derbardo "Vitor
Schuldt — Manz Obus Heinrich Augusl
Schulman — 'Leão
Schuls — Paul aerhara
.Schulz — Ricardo
Schulze — Mário
S'eliulz	 Svenr A. 13.
Schupp	 Froil Ealist Beim
Schupp — Emilio Eurt
Schupp	 Johanna Knieling
Schurt — Elfriede
Schuster	 Guenther
Schuhtor — Rene Felix Lugene
Schutz — Vatter
Schwandt — ltermann Rua
Schwenn — Carlos Afonso Henrique
Schwehner — Rodolf
Schweimer — Vatter
Schwartz — Alfredo
Schwegler — Guido
Schnvarzhuber — Ludwig
Scotto — Francisco	 -
Scrafield — William Edward
Scriven — Artur Edwardo
Soabra -:- .Alfredo
Sentira — António Lartigau
Soabra — António Luiz
Seabra — Antonio Ribeiro
&abra — Artur Freiral
Seabra — Assunta Grimaldi
Soabra — Fernando Martins
Seabra	 Gervasio dos Santos
Seabra. — João,
.Seabra — Joaquim Alves
Seabra — José Martins
:Soabra — Luiz Ondin
Soabra. — Maria José Campos
SeJibra — Maria Lartigau
Seabra — Paulo
Soabra Junior — Gregorio Garcia
Serra — Antonio Ildefonso	 .
Seaton	 George
Sebastiani — Alice
Sebastiani	 Elvira
,Sebast iani Junior — Pedro 3osé
Sebastião — Manoel Vieira
Cerco — Anuindo Fernandes Maridni
Secco — Artur Gama
Seda — josé
Seelig	 WIddemar
Segadais	 josé
Seggiaro — Alberto
Segundo — João Correia
.Segreto Sobrinho — Afonso
Segundo — José Nunes
Segura — José Luiz
Seiblitz	 Alda Lossio e
Seiblitz,— Silvio Mario de LosS10 •
Seide	 Teodor
Seidel — Alcina Rocha
Sehlvi — bernhard
seillemann	 1-nwid
Soikel — Rogo lindai
Seilor	 `.1.'eodore
Seixas — Alvaro fiaptiaL,

Antero Augucto
Sei	 — Estiras do 'Prado

— Francisco Ferreira'
ka.z	 jesuiva Augusta do

Nieolau Tolentino de.

Dominga* Segreto

Runge	 Cari. Hum
Rung — Franz ltoesen
Runy — José Maria Ferreira
Ruprecht — Hans
Russel — Alfredo Mourão
Russo — Arcangelo
Rubenherg	 Chackel
Rulhenberg — Roberto
RuLowlstsch — Luiz
Rutowitsch — Mauricio
Rutcwistseh Junior — Maurield
Rutt — Joseph Henry
Rutter — Alfredo
Ryan — Charles Nicholas
Rybrwk — Francisco Itodolplio volt

Santos — João Batista dos
Santos — João Gomes dos
Santos — João Manoel de Carvalho
Santos — João Pedro dos
Santos — João Ribeiro dos
Santos — João Ribeiro dos

— Joaquim Alves dos
— Joaquim Antonio Perima (1%
— Marly Almeida de Oliveir#
— Mario Bragança dos
— Mario Madeira dos
— Mario Teixeira dos.
- Marthiniano Ainambal
- Martinho Horacio da Cosa
— Maurilio Pereira dos
— Moisés Gomes dos

Nair Pires Dantas doa
— Nelson Barbosa dos
— Nelson Foliai° dos
— Nelson Soares dos
— Nilo Coluna .dos
— Otaeilio Dantas Barbosa doi

Santos — Otavio Delfilo dos •
Santos — Otavio Pedro dos
Santos — Olenka Ferreira dos
Santos — Oscar 'Andrade •	 •
Santos — Oscar Corrêa dos
Santos — Osmario Freitas da Silvei
Santos	 Oswaldo Pereira dos
Santos — Pahnira Fonseca doa
Santos — Zacarias Dias dos	 -
Santos Filho — João Martins 5104
Santos Filho — João Nunes
:Saraiva — Bernardo
Saraiva — Oscar
Saraiva — Raul
.Seixas — Valdernar da Cost'
Seize Vandyck
Selig — William
Seligmann — Leo — Dr.
Sélos — Francisco José da Silva
Semeraro — °lindo
•Senes — Felipe .
Senges — Alberto Gason
Sena — Fabio Nelson de
Sena	 Inocencio de 'Oliveira
Sena — José
Sena — Nelson Coelho de
-Sena — Plinio — Dr.:
Senra — José de Melo
ISenn, — Raul de Melo
:Seura Filho — Raul de Melo
,Sepulveda — Antonio
Sepulveda — José Antonio
&queira — Antonio Coelho Andrade
Sequeira — Falcão
Sequeira — Gil
Sequeira — José do
Sequeira Filho — Alfredo
Serebronick — Salomão
Serejo — Benjamin Cesar de Magalhãeg
&rejo — Benjamin Constant do Magalhães
Serejo — João do Albuquerque
Sarei° — João Constant de Magalhães
•Serejo — Joaquim d'Abuquerque
,Serejo	 Mariano de Albuquerqu
Serenar!	 Aldo
Ser-ma — Carlos Emillo
.Sorpa -- Albino Fererira
,Serpa. — Antonio Carlos cio .5114radei.•
'Serpa	 Gastão da Silveira •
Sehltioppex — Eduardo	

•

Santos —
Santos —
Bantos —
Santos —
Santos -
8 a it to s
Santos —
Santos —
Santos —
Santos —
Santos —
Santos —
Santos —

Santos
Santos
Santos
Santos
Santos
San tos
Santos

Santos
Santos
Santos

. Santos
Santos
Santos
Santos
Santos
Santos
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— Paulo Roberto
— Guilherme
— Mitchell

,.11!esinger — Richard
— Frederico

— Jose!
Sco;oharli — Ernesto da Cuim
S1.)titinanu — Otto
Seb'seitiar — Heinrich
Schluclitneann	 João
Sehrnai7;gaug — Otto
Schniidt — Anton
Scbmid — Arnold	 •'
Schmid — Hermann	 Aibi'e-Cht
Schimid	 Johannes Friedrich
Schmid — \Vernet,
Schneider — Marcos
Chnelle — Albertus
Schroeter — Ricardo H.
Scheitd — Albert
Silva — Mario
Silva -- Mnisi- g Alves da
Silva — Nestos Duarte
Silva — Paulo Pinto 'crt.fdr0
Silva -- Raudolfo Margar1do

Aché	 Napoleão Felipe

Chalders	 Eduardo —
Shalders — Eduardo William
Shalders— John Frederico
Sharp — Antonio Francisco da Costa namos
Shaw	 Guaguita Henriqueta nmaing Mini(szx
Shaw — Nabel
Shea — Timothy J. O.
Sheehan — William West
Sheyby — Harold V.
Sheppard	 Gerald Mc. Tier
Sherrard	 Beatrice Steinberg
Sherrard	 Richard F.

Sherring — lan Brodio
Shio/ovsky Dimitry .
Silva — Maria Henriqueta

A
Andréa — Lilo Lopes Gama

Castro — Moreno

Saião --- Maria José de Oliveira

Alfândega do Rio de .Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 inAs
Schmid t, — Alexandre
Schmhit — Emil
Schiniet	 Emmerich
Schmidt — Gustavo
Schmidt	 Heinrich •••
Schinidt — Heinrich
Schmidt •-- babel Junquelrffl
Schmicit	 João

.Schrnidt	 Maria Angelina
Schmidt	 Preben
•Schimidt Regina alatina,

:.Schmidt, — Roberto 300 •
,S.chmidt — Walter
Sehmidt Sobrinho — 3os6
Schmitt — Ludwig
Schmitt Oswaldo AugUttd
Schmitt — Wilhelm Taidwik•
Schneider — Abram
Schneider	 Hermann
Schneider	 Jacob
Schneider -- Jorge
'Schrader — Julio Lira
Schrader —. Maria Lflz e L'ø
•chneider Junior •-nP nr4e4to
.Sclirank	 João Julio Ptto
gehree,k — Willy
.Schreiber	 Alfred
Schrooder — Hermann:

,Schnetzer — Paul
.Schoelikopf — Otto
Schoentiaers — Carlos -
S,chola-stique — Celestin
Schnoberg	 Kurt
,Schornbaum — Oscar
Schroli — José
Schossinann — rfanz Xavier

, gehott	 Adolfo
chrader — Henrique
ervos — Frederich Ninai)

servos Joaquim (Muares
ervos	 Oswahlo doma vés

:Éervi6	 Samuel Andrade

l
medeio — José da Gama 'Melcher
essier — Hans

Seys	 Antoine
Sestini — Alberto
Setle — Eubea de Lemos
Silva — Manoel Valente da
Silva — Manoel v'entura da Fonseme
Silva — Marc, s lino Ribeiro da
Silva — Maria CarolinR ~deka Bernardo ; ,d.o
Silva — Maria betlota Macedo Soarei,
Silva — Maria Josó Wernwe,k
Leve!	 Napoleão	 •
,Serra	 iEduardo Graell
Sevallw — Nilo
igeu'rue	 Gunter
Se\ o	 Frederico da Silva

igu e Da n ta s
Sé Ne	 Sarií Joseph de Beilft,
Sevilha .-- Augusto da
sewelt	 Ver:derie.n klotiies

-4.4P

De ordem do Sr. inspetor, convido o dono ou interessado em
109 vidros de loção Sueilo Azul, Claro d e Lona .e 'Colinan, 1 erSrto
Ao tussor de -seda e duas fôrmas de cliapeos "Panamá'

'
 apreendi-

llos 2 de setembro de 1937, no vapor gicional "Cipos Salles", em
ato de buscal fiscal, pelos sargentos :aduaneiros , Gustavo . Nunes Pi-
res, Alberto Rego Barros e , guardas Pasolioal ,Lanzelottiy e ,Benja.
Min Lopes da Costa, a vir alegar o que entender a bem .do seu di-
reito, no prazo de 30 dias uteis, contados da publicação deste, sob.
Pena de revelia. (Proc. 36.315-1937).

Alfandega do Rio do Janeiro, 1 de , sotembro de 1937.
F. Washington, escrivão.

41113n••nn

Alfândega do Alo lie bueiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 114A-3

De ordem do Sr. inspetor, convido o . ORO ou inieressadO
sais vidros de perfumes, apreendidos em 2 de .setembro .de 1937, no
Cáis do Porto pelo guarda aduaneiro 	 Otavio de O. Vasconcelos,
auxiliado polo remador Moacir Silva e ,guarda .do Cáis, Augusto
Souza Braga, a vir alegar o que entender a bem .do seu OircitO, no
prazo do 30 dias uteis, contados da publicação deste, sob pene de
revelia. (Apreensão n. 221. Proc. 35.9N-1937).

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de setembro de 1037,
João Alves de Moura, escrivão.

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRA/1) DE 30 inAo

- De ordem do Sr. inspetor, co_uvido o dono . ou interessado em
tres pacotes com figas encasioacias .em ouro: duzentas e vinte seis
(luzias do figas; duas blusas para senhora e mil e novecentos cor-
dôes de prata, apreendidos em 30 de aRos:to tie 1937, no Cilia do
Porto, pelo guarda aduaneiro ,Benjaniiii de A Lopes da Costa, au-.
xiliado pelo remador Luiz Muntequina. a vir a le

•
-gar o q ue

der a .bein do seu direito, no prazo de 30 dils uteis, Con(ailPs
publicação deste, sob pena de revelia. AprennAão 920. Proc. nu-
mero 35.07.1-1937).

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de j ,, lonbro :de 19a7.
JoiUs Aires de Moura, escrivão.

ItrNIsi'ÉRIO DA MAKINI(A

Direi oria de Fazenda

Registro de exclusividade —1 li acõrilo cem a circular 190, do
22-7-9:t5. estão inscriptas nesta. Diretoria as seguintes firmas:

Al. H. Resende	 Comp. — Representaide exclusiva dos pro-
dutos 4 .jos Laboratórios Raul Leilr & Comp.

J. Pinho — Itepre.z enlanle exclusiva de Batiscii ck; Lomb Optical
Company de Rochestrr. -Estados Unidos, em:eptuanito-se teliMirtros,
telescópios "Ctinsigli", periscópios o holofotes reflectores. Andre
runsiino Carlos, 2° Ienente reformado1:i...5'crevent e).



• MINISTÉRIO DA GUERRA:

Estado Maior do Exército.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO.'

Cliania-se•á atenção do interessados para o , eçlltal
pia, publicado no "Diário Oficial" da União, de 24 do
pagina n. 17.910.

Rio de Janeiro, 30 de
Abreu, capitão secretário.

de celtidirren.
corrante mês,

..../•nnn••

Segunda Região Militar

DIVESX0 DE INFANTARIA

ESTABELECIIMENT0 DE • MATERIAL DE INTENDENCIA

Chama-se a atenção dos interessados para o edital da concorrancia
publicado no D. O. da União de 25 de agosto próximo findo, página
17998.	 Hoitor Larroury Ateneu, 1° ten. do Adm. Seca do C. A.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,. INKSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho.
Sr. Augusto Teixeira da Silva — Nesta:
Comunico-vos que deveis comparecer a esta repartição, dentro do

prazo de 10 (dez) dias, entro 14 o 16 horas, afim de tomar conhe-
cimento das alegações apresentadas pela firma reclamada, no recurso
710-29.

Terceira Secção, 12 de agosto de 1937. — Lo Prtc Machado, direto'
da secção, interino.

agosto de 1937. — Luiz f'elia . Toledo de

ARI° OFICIAL	 membro do Par '.195•uariti-feirei
;

março do 001Yeate ano, fica 4 mesnawintimada, de ardam do Sr. ilits4i+'
tOts na fórma prescrita no artigo 23, dó c11161-elo n. 93.103. flp 19 d4
agosto de 1933, a pagar ao reclamante, titila indenizaçao aorraspona'
dente a 15 dias de férias (periodo da 9-1-34 a janeiro de 193a), od
sejam 100$000 (cem mil réis), dentro do prazo de 60 dias. sol) pen:
de Ser imposta a multa prevista no artigo 5, do (fiado (feere:,),

Terceira Secção, 25 de agosto de 1937. — Larrt,	 dira-
tor da secção, interino.

'	 Departamento Nacional da Daló gfria e Comércio

tlEIITIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado tt 	 reilliet..ffiento
Companhia Internacional de Seguros, pelo Sentas . Diretor Geral, dè
26 de agosto do corrente ano, certifico que foram arquivados nesta'
Repartição, sob número 13.446, os seguintes documentos: folha do
Diário Oficial de 28 de julho do corrente ano, giro puldieou o docrat4
do Govêrno cassando a autorização concedida pelo derreto de 10 d.e
outubro de 1928 e Carta Patente de 31 do mesmo ano, para funcionai'
em seguros sabre a vida humana e aprovou as alterações introduzi-
das nos mesmos estatutos pela assembléa geral (los seus acionistaa,
realizada em 10 de março do 1936; públicas-formas da Carta Decio.,
ratória, do recibo do Imposto do Indústria e Profissões o do reciba,
do pagamento do imposto Sabre a Renda. Eu. Luís Augusto Alves
Faltosa, oficial administrativo, classe I, desta Departamento, passei
a presente Certidão, (sabre 20$000 de Estampilha Federal e uni sélo
de Educação). Rio do Janeiro, 2 de setembro de .1937. — Luiz Au-
gusto Alves Feitosa, oficial administrativo. Visto. — Francisco de
Moura Brandão, oficial administrativo, classe "K", no impedimento de
Diretor de Sec:ão. Abaixo estava o carimbo do Departamento.

Confere com o originai. — Em 6 de setembro de 1937. -- (As-
sinatura ilegível).

(C. 6.632 — 6-9-937 -- ?7$500).

(Notificação de multa) -	 , •MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Sr. Alfredo Seararnuzzi — Nesta:
Fica essa firma notificada de que, de acanalo com a decisão pro-

ferida no processo DNT. 10.273-36, e nos termos do art. 29, do
decreto n. 23.768, de janeiro de 1934, foi multada em 1005000( cem

réis) importancia essa que, acereseida da quantia de 240$000
*(duzentos o quarenta mil réis) correspondente á indenização de fé-
rias a que tem direito o reclamante Adalberto Harivich, deverá ser
recolhida á Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia do De-
partamento, conformo o estabelecido no decreto n. 22.131, de 1932.

Na caso de interposição de recurso, dentro do prazo que a lei
faculta, deverão ser depositadas as importandas acima Mencionadas,
ainda mediante guia deste Departamento, o que, tambem, não se rea-
lizando, importará , na inscrição da divida para cobrança executiva.

3" Secção, 10 do. agosto de 1937. -- Laerte Machado, Diretor da
Seccão. interino.

Departamento , Nacional do Trabalho

Srs. Monteiro, Hensturter • ac Itabinovitch — Nastat
Comunico-vos que deveis comparecer a esto Departamento, -en

-tre 14 e 16 horas, afim de comprovadés, esclarecendo, si as faltas
atribuidas ao reclamante do processo.DNT. 2.171-37, João, Passos dp
Oliveira, foram ou não, re,muneradas, sob pena , de não ser tomado em
çonsideração o que, a respeito, foi alegado.

Terceira Secção. 25 de agosto de 1937. — Laerte Mack*, direm
tor da secção, interino.

Doparia/bodo, Nacional do Trabalho

Sr G, Fonseea.& Comp. — Nesta:
Não tendo essa firma,atendidwao edital de notificação paalk -a"

'sentar defeza á reclamação de férias formulada por Francisco soik4.,
Signes . Pastor, publicado no Diário Oficial dos dias 6 g 18 da festa
reiro e 2 de março do , corrente ano, fica a mesma intimada o de erctelli
do Sr. diretor, na fôrma prescrita, no artigm25, do decreto Dé..211.76___,8
de 1934, a pagar ao reolamante; uma indenização correspopdanta 145
la de férias (penedo 22-1-35 a 22a 136), ou sejam:242$499 (u;e
na e quarenta e dois mil quatrocentos e noventa ri)', dentr

¡irra() do 60 dias, sob pena de ser imposta a multa prevista tib
294 do citado decreto.

Terceira Secção, 25 da agosto de 1937. — haerfo Moefiattia ditas
tor da saacria, intarino,

.1n111.1~1•n••

Departamento Nacional do Trabalito

asara:. Seabra & Pinto — Nesta:
Não tendo essa firma atendido ao edital de notificação Pura apOis

rientar defesa á reclamado da Vilas formulada . par Manuel. Rosana;
riIh,puhlea rIo no WH!) Oficial dos dia, 17 do fevereiro, 1 a• /I d4, '_	 _.a.

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia a (.0 corrente:

Aprovados:
Silvio Quintela, Ivan Reis do Freitas, Vilorino Gil do Souza.

Francisco Gigante Neto, Armando Amaral, Antonio Ântune da Silva,
Manoel Pereira Direito, Elger Ferreir VicPtl, Edgard Ribeiro de
Queiroz e José Alves Pereira.

Inspetoria do Trafego, em O de setembro de 1937.— O in-spetor,
Dr, Edgard Pinto Estreita.

Pelo prosenta edital ficam notificados a. compareear nesta
Inapeforia, dentro do prazo de 48 horas, paca responderem por
ifitrações do Regulamento do Trânsito, os arop :t ários. na condu-
tores de veículos abaixo discriminados:

Matrícula indistinta do artigo :;Gt n

Autos de passeio:
José Nogueira Valentirri, n. 1.779 — Art. 248 L.
Natalino Tolomoi, n. 1.922 —• Art. 79.
Benedita) Eulallo Simas, n. 1.989 — Art. 248 1,.
BillJeanLueien, n. 2.06— Art, 248 L.
Edtiarcia Sehlachpper, n. 2435 — Art. 102.
André Galáso, n. 2.809 — Art. 248 L.
Albino Ferreira da Costa, n. 3.410 — Art. 102,
Antenor Gonçalves . Musa, n. 4,875 — Art. 248 1
Manoel Joaquim da- Luz, e. 5d287 — Art. 102.
'Jorge Ribeiro Leuzing,er, n. 5445— Art. 79,
José Corso, n. 5.545 — Ata 242 G.
,Vieente. Crava , de- Afonso, ri. 5:589 — Art. 10a
Eugenio Élias, n. 5,643 — Art. 102.
Francisco Bastos, n. 5789 — Arta. 102 e ?.57
Rodolf Kemothi n. 0.096 — Arta 79.
Leonido de Macedo Siqueira Costa, n. 6s1a2	 A'.
José Raimundo Barreto, n. 0.29a: 4-a, 44 pb. 2-n P,
Manoel Porfirio, a, 6.837 	 Art, 1
Avelino Rodrigues, n. 6.95§ — Art.
Alatic0 Nogueira da Silva Castra, n,.09g — Art. 1(O'
Augusto Pereir# de Carvalho,.	 7,154 — Art. 79
,Candida pereirá cre Oliveira) 	—	 11
,elodófrodo Ylidat 4. 7.575	 Art. 24g
Ilerm $ '1% nandaia de Qqeiró, n. 3.11 .1 -- 11 . f . ;1).
gnes1l acoute ,8M Ár. Açt. 102.

001/16, 4 ,	
g.Mit	 A

os4'
ri. 2 i2num omea

m Cor%
h Istcnomoc4. -A..	 .11"P	 tJoaqui	

"	 *kr'. ?8Jo 

	

Ar , jo¡N	 •

.•:,



4 /̂rtkoio Braga, n. 9.838 - Arts. 257, 218 L e 81.
bernardo Soares, n. 9.891 - Art. 82.
Aquilino Pena, n. 10.220 - .A.rt '.257.,
Custodio. Vicente Ferreira, n. 10.345 - Art. 257.
Album Marques de Almeida, n. 11.102, Art. 218 'E.
Mario de Mendonça, n. 11.295 - Art. 248 L.
Geraldo do Siqueira Lana, n. 13.712 - Art: 102.
Sebastião Ribeiro Gomes, n. 14.519 - Art. -102.
Francisco Pereira, n. 14.621 - Art. 248 L.
Manoel Pereira da Silva, n. 14.794 - Art. 257.
Antonio Dias, n. 11.936 - ML. 248 L.
Carlos Zanini, n. 15.553 - Art. 248 L.
'Manoel Rodrigues Castanho, n. 16.015 - Art. 248
Eugenio Lourenço de Matos, n. 16.311 	 Arts. 86 e 84
José da Costa Castanheiro, n. 16.522 - Art. 242 C.
Alipio do Jesus, n. 16.780 - Art.- 248 L.
Emilio Ianez Lopes, • n. 17.007 - Art. 79.

• Pelo presente edital ficá' notificados a comparecer nesta Inspe-
tora, `dentro do prazo do '4$ horas, para responderem por infrações
do Regulamento do Transito, os proprietarios ou co nclui/Ores de vei-
o-atoe abaixo' diSerinliiiados :

Matricula indistinta do artigo 308
Onibus:
Emitia Siebert & Comp., xis. 378 e 381 - Artigos 248 L

248L. .
Viação- Continental Limitada, xis. 225 e 158 - Artigos 9'8 e

243 L.
J. Bento Ferreira, ns. 897 e 893 - Arts. 248 L e 248 L.
Limosine Federal Limitada, xis, 629 e 702 - Artigos 98 e

218 L.

José Corre i a Lopes Sz• Comp .,.n. 190 - Art. 218 C.
M. P. Salgado, n. 324 - Art; 248 L.	 -
Mario Bianchi, n. 402 - Art. 248 L.
Caldeica & Silva, n. 199 - Art. 82.
Empresa Inter-Estadual de Onibus Limitada, n. 517 - Artfgo

248 L.	 .
, "Viação S; Jorgo Ltda., n. 790 - Art. 248 L.

Jos6 Joaquim do Brito, n. 811 - Art. 151.
Martins Jordão.,% Comp. Ltda., n. 943 - Art. 248 L.
Otavio Valdetario Coimbra, n, 974 - Art. 248 L.

Autos de carga:
Francisco Ferreira, n. 35 - Art. 10E.
Barnardino Moreira Dias, n.""906 - Art. 218 L.
Agostinho Pinto Tavares de Oliveira, n. 1.375 - Art. 83, pa.eragra fo unieo.
JoséArrugo do Souza, n. 1.757 - Art. 96.
Virgilio °Rodrigues Santos, n. 3.682	 Art .90.
.Airstinbo Soares, n. 3.921 - Art. 83, parágrafo mico,
Orlando Xavier Arantes, n. 7.445 - Art .. 248 L.,
Antonio Esteves -Alvaro, n. 8.353 - Art. 218 1.
Joaquim Ferreira Fraaento. n..8.8/5 - Art. 100,

Manoel Siqueira, n. 17.169 - Art. 102.
Eudoro Magalhães, n.. 17343 - Art. 21 8L.
Daniel Francisco Gomes, n. 17.4.08 - Art. 248 /j.
Altar Fincheli, o_ 17.562 - Art. 100.
João Bento Barboza, n. 18.172 - Art. 81. ,
João Nes-es Junior, n. 18.710 - Art. 102.
José Olimpio de Oliveira, n. 18.847 - Art. 81.
José Pinto Santiago, n. 19.032 - Art. 102.
Orlando Dias do Amaral, n. 19.176 - Art. 242 C.
Murilo Goulart de Barros, n. 19.51'7 - Art. 102.
João 13arbosa 'Teixeira da Silva, n. 19.735 - Arts. 217 e 102.
Fernando Rodrigues, n. 19.888 - Art. 102.
José de Souza Vale, n. 20.180 - Art. 102.
Fabricio Dutra da Silva Junior, n. 20.587- Art. 248 L.
Armenia Mayrinek Veiga, n. 20.916 - Arts..102 o 248 L.
Clovis Muniz, n: 21.924 - Art. 79•
Francisco Lorieilo, n. 22.095 - Art. 81. •
Manoel Rodrigues, n. 22.159 - Art. 151.
Mateus Donario, n. 22.652 - Art. 102.
José dá Silva, n. 22.706 - Arts. 102 e 257...
Sebastiã'a Amador, n. 22.755 - Art. 248 1.4.
Carlos Alberto de Castro Menezes, n. 23.625 - Awt. 82. j
Aurelio de Moura Brito, n. 23.635 - Art. 92.
Ricardo Nami Jafet, n. 23.920 - Art. 248
Auto Omon Brasil, n. 23.957 - Art. 2-18 L. •
Julião Jorge Nogueira, n. 23.901 - Art. 81.
José Nobre Fernandes, n. 24.015 - Art. 248 L,
Antonio Melo Bittencourt, n. 24.740 - Art. 82.	 -
Armando Alves Ferreira, n. 21.691 	 Art. 79,
NOTA - ,A fa/ta de pagamento" das multas, impor'ta na Ore-

Osão dos documentos do veiculo on de seu condutor de acórdo com
,0 Previsto no art. 382 do regulamento em vigor.

• Rio do Janeiro, 4 de setembro de 1937. - Polo inspetor, A:M.e.-
Ws- o Augusto, - chefe de . Sução.

•Se:ewhieo de 1037

Antonio Gomes Silva Junior, n. 9.094 - Art..9t11 -
Francisco Paes, n. 10.052 --f. Art. 83, naá g rato Í pico.
:Vatter Soares Viana, n. 10.117 - Art.  111.

Manoel Antonio Guimarães Filho, n. 590 - ArL 102,
Agenor Dias de Carvalho, n. 1.051 - Art. 218
Jacques Bobiláux La•ort, n. 1.189 - Art. 2-18 L.
Ventar Ilinder, n. 1.213 - Art. 218 L.
Condido Alves Mesquita, n. 1.829 - Art. 248 4.
Vasco Graça Ceppar, n. 1.965 - Art. 102, t
Manoel Moreira, n. 2.414 - Art.:102.
Silvio Galhardo de Castro Araujo, n. 2.572 -IML 102,
Floriano Santos de Oliveira, n..2.697 - Art. 248 L.
Aldemar Teixeira de Carvalho, n. 4.336 	 Art. 218 L.
Adriand Augusto Sá, n. 4.399 - Art. 102,
Digeri° Jansens, n. 4.858 - Art. 102:
Vladimir Mouzinho Reis, n. 5.751 - Art. 218 L.
-José da Silva Araujo Neto, n. 5.891 - Art. 79.
Avelino Rodrigues, n. 6.954 - Art. 79.
Otaeilio Belo do Amorim, n. 7.085 - Art. 102.
José Alves da Cruz, n. 8.379 - Art .257.
Nelson Gomez Palha Batista, n. 8.828 - Art, 212 C.
Felipe Chiada, n. 8.892 - Art. 102.
ieronimo Feruandes Moreira, n. 9.311 - Art. 248 L.
Eduardo Carlos Sanehes, n. 9.309 - Art. 102.
Antonio Pedro Correia Vasques, n. 9.933 - ,Arts. 102 O 257.
Manoel Vieira, n. 10.966 - Art. 212 C.
Julio Damim Lobo Junior, n. 10.967 - Art; 102.
Abilio da Costa • Mendes, n. 11.103 - Art. 248 E.
José dos Ramos, n. 13.813 - Art. 116.	 . •
Manoel Ferreira Sameiro, n. 11.955 - Artigo 314, parágrafo

Unjo°.
Alfredo Agache, n. 15.141 - Arts; 102 o 257.
Albino Gonçalves Leite, n. 15.989 - Art .248 L.
José do . Almeida Ferreira, n. 16.471 - Art. 151.
José Aires C.erqueira Lima, n. 16.690 - Art. 248 L.
Luiz Gonzaga Monteiro; n. 16.701 - Art. 102.
Dell'Ami Luigi, n. 16.976 - Art. 248 L.
Antonio Games Avelar, n. 17.687 - Art. 102.
Theny do Souza Cabral, n. 19.101 - Art.:146.
Newton de Almeida Batista, n. 19.451 - Art. 248.6„
Alfredo Brand, n. 20.043 - Art. 218 L.
Flavio Arnilcar Regis do Nascimento, n.' 20.836 - Art. 248 L.
.Eduardo da Cunha Vasconcelos, ri. 21.108 - Art. 218 L.
%Valles Leopoldo Nieto, n; 21.561 - Art. 102.
José Pimalva Santos, it. 21.310 - Art. 102. •
Viriato Nunes da Costa, n. 21.990 - Art. 102;
Laert Rodrigues de Brito, n. 22.8t7 •••• Art. 248 L.
Charles Alfredo Barrone, n. 23.774 - Art. 82;
Mario Bulhões Pedreira, n. 21.310 - Art. 102 •
Vicente de Paulo Galiez, n. 24.561 - Art. 82.
Vitor Eugenio Leal, • n. 24.813 - Art .102.
Nota - A falta de pagamento das multais importa na apreenság

dos documentos do veiculo ou de seu condutor, do acordo Com O pre-
visto no art. 382 do regulamento em vigor. •

Rio de Janeiro, 6 de setenpro de 1937--• Pelo inspetor, Anteriedl
*Augusto, chefe de Secção..	 „ 	L.

COMPANHIA TERRITORIAL DO RIO DE JANEIRO .

ATA DA ASsEmBLÉIA. GERAL Ex.rDAORDINÁRIA DA GONIP,ANHIA TERRLTORLAti
DO ruo DE JANEIRO

Aos vinte e sete dias do mès do agosto ! do mil oovecentos e trinta
e sete, ás quinze horas, na séde social, á rua Visconde do Inhaúma
número- noventa e tres,•reuniram-se os acionistas da Companhia
Territorial do Rio de Janeiro, representando a totalidade do capital

- social, como se verifica do livro do presença, assumindo a direção
. dos trabalhos o diretor presidente da cdm panhia Sr. II, K. New-
, cambe, o qual convidou os senhores acianistas a elegerem o pra._
aidente da assembléia, tendo sido elqilo por uniinimidade o ui°-

. nista doutor' Joséde Miranda Valverde, qual, com o assentimento
da assembléia, convidou para •seCretário os acionistas doutor Vai.
frido Bastos de Oliveira e Alexander Anderson, ficando assim cons.,
tituida a mesa.

O Sr. presidente declarou que, como era do conhecimento dos
senhores acionistas e constava dos editais de convocação, devida-

, mente publicados, a presente assembléi tinha por fim deliberarem
os senhores acionistas sôbre a reArga.izaciio da atiministraçãO da
companhia, pois, conforme cartas (lua P ..À , 1 -,re, a mesa, ti-
nham, • por rao ,..ivos particulares e Liki iou'liplos afazeres. renun-

.13.9n	 ILvaarta-ieira 3 DIÁRIO OFIG1AL

Autos de passeio: 	 -

Guilherme Benjamin Weischench, it. 270	 Arts. 248 L e 83,
parágrafo unico.

SOCIEDADES ANONIMAS



plitiriff-i'eira 8	 1)T uvro orretit efe-i0ri de 1M",
'

§lado ttOti seus cargos dois administrador :	 rnilaor

fpw as funções atribuidas p.31os estatutos ao supenintentendo da

tores resignatários que era ennl posar que os acionistas os viam

rlirktir os seus agradecimentos ao presidente e á assembléia, declarou

emepanhia exigiam urna assistência continua e exclusiva, o que não

afastar-se dos serviços da companhi p . depois CIO uma assistencigt
vliosa de vários anos. Pfitlin a pal;r:ra o dire!or Sr. Stanley R,

miHain dedicar o tempo necessário ao serviço da companhia. Pediu,

JLlItS, que agradeceu rts palavras do pre;fc e a manifestaçltd
Ju a..sembláta, declarando, porém, que out .::_;.; r.,:'JJL:res não lhe pre-

ente Si. Virg11 Kerahner e o diretor Sr. SLin T ie.- It. Jear,:.

1 1 )1i)C111, a palavra o acionista Sr. Virgil R. Kershner, que, depois de

O Sr. presidente, com o apoio da as llÉjiia, fiz N'er aos dire-

lhe na possivel.
Em vista disso, o Sr. presidente declarou .que abs acionistas

competia preencher os cargos vagos, pedindo que deposiCassem os
seus votos na urna. Apurada a votação, verificou-se terem sido
'unanimemente eleitos: diretor superintendenlie, Oliver Sultiven
Oal< l ey; diretor, Virgil R. Kersliner.

nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente declarou eu-
ver . :,•ins os trabalhos da assembléia, do que eu, Alexander

	

ubr determinação do presidente, fiz lavrar a presente ata. 	
Passivorei deis exemplares, um no livro próprio, e outro em avulso,

a qoal lida o achada conforme, é por todos assinda. 	 Alexander
.1mIrrson. - José , Miranda Valverde. - 1Valfrido Rastos Oliveira.

• Plinio Pinheiro Guimarães. - Virai] Kershner. - Stanley
11. . 1 e~. - H. K.•Newcornbe. - Brazilian Town Silas Ltd. p. p.
Alexz n iider Anderson.

An'orizado a funcionar pela Carta Patente n. 1.235 do Ministério
da Fazenda de 29 de março de 1935

COMIN.431.11.1A SUL MINEIRA DE ENERGIA ELÉTRICA S. A.

Séde: Monte Santo

Do BALANÇO Dg 30 DE JUNHO Do 1987DEMoNSTRAÇÃO

Ativo

Património '(usina, linhas, etõ.x..
Letras a .:•omner 	
Material 	
Material Arceburgo 	
Material Arar' 	
Material Usina 	
Móveis e utensílios
Ações ek. Barro 	
Impressfla . 	
Caixa
Medidores Ararf 	
Ações em caução 	
Contas rerrentrs 	

..... • • •

078:0078080
14:9343071
43:1178318

1:2098041
22$19§

5:362850
12:7938020

4:000$00Q
1:453813$

13:732860
92801

60:000300
315:915848

(C. 6.630 - 6-9-937 - 628200).

BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO

Fundado em abril de 1935

Capital 	 	 -	 1.000:00080
Impostos consumo 	 	 .....	 730381
Impostos conzurno Arceburgo 	 	 192450
Impostos consumo Ararí 	 	 ••=1.	 1 (') O $ 483

Lucros e perdas 	 	 ......	 33:4?•293
Depósitos . 	 	 nele	 3158090
Medidores . 	 	 ......	 ig5;.t950
Fundo de reserva 	 	 -	 8:192083
Fundo para amortizações 	 	 MeM.	 11 :7913028
Caução da diretoria.. 	 	 -	 6000014009
Contas correntes 	 	 -	 4:6918083
t)1-idemios . 	 	 -	 G0:0008000..

BALANCETE EM 31 DE ABOSTo DE 1937, DA MATRIZ E FILIAL • 1.179:9998437	 1.179:9998137

Ativo
Aeionii-tas (capital a realizar). . 	 .. .	 3.000 :0003000
Letras descontadas 	  	  17.242:1818300
Letras a cobrança. 	 	 2.338:77'4700
Letras em caução. . . 	  13.854:4528300
Empréstimos em c io com caução 	  15.520:6093350
Filial de São Paulo. 	 	 6.203:5038840
Correspondentes no país. . . 	 	  ...	 558 :812$900
Valores ona caução	 	  11.116:3508000
Valores depositados 	 ........ . 	 	 2.602:2508000
Iliiietecas 	 ...... . 	 	 5.755:0008000
Títulos e fundos pertencentes ao Banco 	 	 9.688:7118250
Ações em caução. . . 	 	 70:0008000
Diversas contas 	 ............	 2.828:9118040

Caixa:
Em moeda corrente no Banco.. 3.087:4128200
Em outros Bancos 	  2.123:1968100
No Banco do Brasil. 	  1.451:4148800

Passivo

Fundo de reserva.• 	
Capital 	 ............... * .	 12.000:0008600

- 272:3458550

Depósitos:	
32.160:0505100Em cie com juros. 	 	

516:M88600Em cio oiaviso prévio. 	 	
1.616:9668800Em co limitadas.	
4.256:5725000A prazo. 	 	
2.838:7758700Creds. por letras a cobrança. 	

 13.854:4525200Creds. por letras em caução. 	
 11.116:33~00Creds. por valores , em caução. 	 	

2.603:25W00Grui , . por valores depositados. 	 	
5.755:000:3000Creds. por letras hipotecados. 	 	

70:0008000Caução da diretoria. . . 	 	
6.512:4718640Filial de São Paulo. . 	 	
4.167:5283590Diversas contas	 .............

Dividendos:
460000Saldo do ie dividendo. 	 	

nino()Saldo do r dividendo. 	
	

340$000

97.939:9808780

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1937. - José Maria Per-
hmulas, diretor-presidente. - Victor Fernandes Alonso, diretor-
vice-presidente. - Arthur de Castro, gerente. - O chefe 411 Con-
tabilidade, I'. Fernandes Rubi°.

Filial em São Paulo. - Domingos Fernandes Alons o , diretor.
- Joaquim Alegria dos Santos (latindo. gerente.

(C -- 6.621 -- 6-9-1937	 117253~

superintendente.
Monte %rio, 5 de julho de 1937. --

(C. 6.625- 6-9-37 - 773500)
Leonardo nossetti, diretor-

BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO

BALANCETE EM 31 DE ACOSTO DE 1937

Ativo

Adonisias - Entradas a realizar 	
	

G:3008006 •

Carteira:

Títulos descontados • *e. 83.100:6848999'
Efeitos a receber 	 	 7.188:1928490

	
10.288:8773489

• •

Valores caucionados . 	
Valores depositados . 	

Letras em cobrança . 	
Diversas cintas . 	

Título:, e fundos pertencentes ao Banco 	

Contas correntes garantidas 	
Correspondentes do interior 	

471.713:7508560

18.142:2158984
57.841:4118008

2.872:9693176

2.441:3658449
3.564:9198926

808:2648160
Caixa - Em moeda corrente 	

	
50.180:0518775

677.860:1178029

Passivo

Capital . 	
	

10.000:0003001
Fundo , de reserva . 	 	 ...	 13.638:2628400

Depositantes:

Em c/c cem juros 	  52.975:3548997
Idem sem juros 	

	
1.e09:0658596

Idem de aviso 	  40.497:3371920
Idem de prazo fixo 	  10.832:2998879
Per letras a premio 	

	
503:5308790

DepdAt os judicia is	 8:8998600

Lucros e perdas . 	

Depo..ifantos de títulos e valorcs 	
Títulos. por conta de terceiros 	

	 529.555:1528468
9.840:9453128
1.754:5878177
6.444:6918278Diversas contas . 	

677.860:1178029

!Rio de Janeiro. 6 de sctembro d; ,. 1937. - "A genor Barbosa. pre-
sidente, - João li ; lorirco 1 anior, Oimtor.	 illor«es e Castro. Co%
t	 ) ^	 n.'•:.---c-9-N--528609

6.663:0238100

97.939:980780

106.617:5788982



1937

72:500$000
3.189:50470

407:019$300
547:217$800

101$300
536:250W°
31:47(4100

Ativo
Capital a realizar 	
Títulos descontados 	
Efeitos a receber 	
Caixa: em moeda corrento o bancos 	
Estampilhas e selos 	
Valores depositados 	
/MN ersas contas 	

BANCO INDUSTRIAL BRASILEIRO
• • •	 •	 •	 ....
• . Carta patente n. 1.573

13ALANCUTE;TM 31 'DE AGOSTO DE

Ativo.....	 •	 •

18798	 Quarta-feira 8
ma.	e

D1A1110 OFICIAL	 • Srtembro de 1937 •

EÁNCO ÂLEMIO TRANSATLÂNTICO - DEUTSCHE UEBERSEEIS- 	 THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK
CRE BANK

Matriz - 55 Wall Street, New Njork City
kALANCETE EM 31 DE AGUSTO DE 1937

BALANCETE ENCERRADO EM 31 Dt AGÓSTO DE 19$7
.filiais no Rio de Janeiro, Bata, Curitiba, Port• Alegre, Saldos e São 	 ..	 •

Carta patente n. 956, de 29 Áin jullio do 1931

Ativo

Paulo	 Compreendendo as filiais de Rio de Janeiro, São Paulo, Recifee Agência do Santos

Ativo

Letras descontadas' 	
betus o efeitos a receber em cobrança cio e.x,orior
Letras e efeitos a receber em cobrança do.',11',:vior
Empréstimos em contas correntes 	
Valõres cauatonados 	
Valõres depositados 	
Caixa matriz 	
Agènelas e filiais no exterior
Agencias e filiais no interio-
Correspondente no exterior 	  .
Correspondentes do interior 	
Títu l os e f,undos pertencentes ao *Banco 	
Pipotécas 	
Edificios do Banco 	
Caixa:

Em moeda corrente ..... 	 20,121; :99.
Em outras especies 	
No Banco do'Brasil 	  4t.217.:(NO
Em outros Bancos 	 	 67.505.120,300

Di n ersas contas 	 	 :JOG . 01 t

1.110.292: 20844::5

•• •	 •

.• • ••• • •-• 	• • • • ••
• • •

	  •	 • •

50.235 :50.2;3197
88.539.4138064

138.144:5258001
119.201:3158418
17.770.207:3150

200.930:7208°70
5.261 :261580
•.191 .1).22-25)

25.950 • 103:3:180
31.082.052$059

4 (121 -.518:4',;30
t •2118000

831.453060
• 0.000 -.0100C°

Pit drivo

C.arital 	
Finielo destinado ao aumento do capital 	 1 ira-

si I 	
Depósitos em contas correntes com juio ......
Depósitos em contas correntes sem juro.- 	
Depósitos a prazo fixo 	
Depósitos em conta de cobrança do ext:.0...or..
Depósitos em conta do cobrança do interbe..
T1tulos em caução e em depósito 	
Caixa matriz 	
Agências o filiais no exterior 	
.Agências e filiais no interior  •
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do !Medo- •
Valóres hipotecaribs  •
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

• •

15.030.60(Y:000

11.000 : 900$000
111.J82:569$300
10.171.253$588
80.051 :825$900
88.539:1574061

138.1 1 :,255001
924.700.krl:4520

-)..'1$848
1...411 • 098$871

1) qoi-324$Nt3
32.681•7:;0$811

1.1M-iin$970

n7.3.194E00
30.495:V814$989

1.110.292:12W65

S. E.	 o. --	 -- J. B4,tilhter.

(C. 0.553 -- G--937 -- 1163U0)
••n•n•n•••••n•

UNO P1MENTEL & COMP. LTDA. (BANQUEIROS)

ii.sr...‘Nci4-rn EM 31 HE •i,t)bTO DE 1037

1
I Lttras *descontadas ..•

Letras e efeitos a receber_ por -c/própria do - exte-
rior . 	 . 	

Letras o 'efeitos a receber por c/própria do in' t--.
rior . 	 . 	

Letras e efeitos a receber cru cobrança do exte-
r:or . 	 . 	 	 44 .?.17 :029-3N0-)

Letras e efeitos a receber em cobrança do inte-
rior . . 	 	 155.713:819$300

\Tabus em liquid .. -. 10 	  .	 3 .(n0 :08400
Enurestimos em conta corrente 	  158 :465 :554$9)O
Valores caucionados 	 	  •.	 83.090:56. $501)
Valores depositados 	 	 93.211 :157$00a
Caixa Matriz 	 ' ...	 309:1E18900
Agências e filiais do exterior 	 . 1	 3.337:0548100
Agências e filiais do interior 	 	 20.878:3508200
Cori espondentos do exterior 	 	 583:8558600
Correspondentes do interior 	 	 9.123:1208500
Títulos e fundos pertencentes ao Banco 	 	 1.183 :520600

Caixa:
nn moeda comente DO DUM..	 586:091G200
Em outras espécies 	

	
596:6;463900

Net Banco do Pra11 	
	

80.%25:567tt00
EM outros bancos 	

	
4.060:,.W$500	 72.:19:301:`00

Pr1dios do propriedado 41.) Banco 	
	

3.481:829800
Diversas contas ....	 2.514:245$600

'Jota] do ativo 	  ;n8.138:258:500

Pos.sivo

Cap.ial . 	 	 9.000 :000g:000
Depósitos em conta corrente ormi juros 	  187.783 :952*900
Depósitos em conta eerrento limitada .	 	 20.110:567x1o0
Depósitos em conta corrente s- yn j-nros..	 08.081:9918300
Depé c itos a prazo fixo 	 	 13.658:45300UI
Depó.itu eril conta do . eubrança do exterior... h..	 311:5858100'
Devkitos em conta do cote-inça do inter!or 	 .	 1',7:)76t300
Títidos em catierio o em deposito 	 	 3-4-6.253 :09843109
Caixa Matriz 	 	 6.765:10U:10J
Agências e filiais do exterior 	 	 7.575:3198400
AgS,Leiás e filiais do interior 	 	 24.:,:i7:121*800
Com.sponden!es do exterior 	 	 9.192 :3 702i))
cc • respondentes do interior 	 	 	  , ..	 5.556 :170:-.600
Letras a pagar 	  	  .	 17.011 aani0
Letras redescontadas no ext.erior. 	  •,, .	 18.001:101$400
D.ftersas contas 	 	 4.103 :251,900

	  728.138 :3583:;00l'otal do passivo
• •	 •	 •	 •	 -

S. E. ou O. - Tire Nationtil eily Bank -O New York - IV. 1I•
sub-gorente. - T. V'. Moreira. sub-rootador.•

01-6-0-037-11 3.G0)

39.181.:562$700

35.461:533$500

421:5103100

.. •

4.784:780$100

Passivo
i

	 ... ... 	 .i	 i.000:000$000
unidtaol do reserva 	 	 50:000j000
positas: era contas oorrentas e prazo fixo 	 	 2.505:201$900
Lutes para -cobrança... 	 	 407 :619000
positantee de valores.. . 	 	536:`)50$00n
versaa contas 	 . .••J I 	 	 2.85 :679$0-0C

•
4.784 :7803.10,)

Títulos descontados 	
Empréstimos em conta corrente
Títulos em cobrança 	
Dev. por títulos caucionados
Dev. por títulos em cobrança
Ações em caução 	
Móveis e utensílios 	
Títulos e fundos n!propriedade 	
Garantias diversas 	
Diversas contas 	

Caixa:	 •
No Banco do Brasil 	 	 171:502$100
EIT: cofre e em outros Banco 	 	 32:1065200

2.80/ :09500
187 :247$100
45:304100

• 249:30:4100
23:901$100
10:06u000
32 :500t800

• 176 :375$000
440 :Onwkono
240 :227r00

200:6C4600

S.912:681$200
,L4no Pintentell gerente. "(Carta patente n. 1.062, do 31 de janeiro

kte 1¢94)).	 Cinctuato Cescir de Gusmão, contador.
,(Cl-6.620-6-9-191t7-528000)



Letras descontadas. 	
Letras e efeitos a receber por conta própria do

exterior. . . 	
Letras e efeitos a receber em cobrança do exte-

rior. 	
Letras o efeitos a receber em cobrança do inte-

rior. 	
Empréstimos em contas correntes 	
Valores caucionados. 	
:Valores depositados. 	
Agências o filiais no exterior 	
Agências o filiais no interior 	
Correspondentes no exterior. 	
Correspondentes no interior. 	
Títulos o fundos pertencentes ao Banco 	

Caixa:
Em moeda corrente no Banco
Em outras especies 	
No Banco do Brasil 	
Em outros Bancos. 	
Diversas contas 	

12.308:7538600

0.021 :7983300

5 .791 :3501000

10.358:7403100
36.721:8651100
48.881 :3373400
95.142:0568900

1.381 :5473700
22. 222 :7273500

72:7863000
i.255:655000
2.533:8271100

12.389:1261400
0021800

11.0033971400
642:5941300

C.083.4361400

Pelo The floyal Bank of Canadá. — S. Mc Mister, gerente. —g.
M. A. Ebetling, contador.

(C 8.452 — 6-9-937 — 4031000)

COMPANHIA. POPULAR DE IMÓVEIS

272.316 :6023900

9.000:000$000
70.264:2221100

4.704:8571700
9.868:9571000

142.023:3941300
9.890:0353700

295:5281200
.	 92:0321500

428:8403800
- 9.538:6438900

-16.150:0901100

272.316:8028900

Narra-feira
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Passivo

	  art~
Depositantes em conta corrente 	 F• • • CIBINKF *4

Redescontos. . . . 	
Caução da Diretoria 	
I'itulos descontados em caução 	
Credores por títulos em cobrança
cobrança do Interior 	
Credores em conta corrente 	
.0brigae0es a pagar 	
Cred. por garantias diversas 	
Diversas contas 	

in••nn•••n•n••n
8.912:6811200

-- C. G. Cruz, contador.
(C 6.610 —	 828600).

THE ROYAL BANK OF CANADA

INC. (1869)

Cedpital autorizado.
Capital realizado. .
Fundo de reserva. 	

Carta patente n. 1.407, de 27 do outubro de 1936

onANCETn DAS OPERAÇUS NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO EM 31 DE AGUTO
DE 1937

Ativo

Total do ativo. 

	

	

Passivo
Capital. 	
Depiisitos em conta corrente cum Aros 	
Depósitos em conta corrente sem Juros 	
DepiSsitos a prazo fixo 	
,T1tulos em caução o em depósito  •
Agências e filiais no, exterior 	
Agências o filiais no interior 	
Correspondentes no exterior. ..•... 	
Correspondentes no interior. 	
Diversas contas. . 	
Letras em cobrança. 	

'Total do passivo. 	

• ATA DA AssEmDLÉIA GERAL ExTRAORDDL(RIA DA OMPANIIIA POPULAR
DE IMÓVEIS

Aos trinta o um dias do mês do a,gésto de 1937, ás quatorze
Tas, na sécio social, á rua Viscondo do Inhaúma n. 93, reuniram-se
os acionistas da Companhia popular de Imóveis, representando a•quási totalidade do capital social, como se verifica do livro de pre-
sença, asuznindo a direção dos trabalhos o diretor H. K. Newcombe,o qual envidou os senhores acionistas a elegerem o presidente da
assembléia, tendo sido eleito por unanimidade o acionista doutor Joséde Miranda Valverde, o qual, com assentimento da assembléia, con-
Vidon para ',-ett.'et.ários os acionistas doutor Walfrido Bastoe de Oli-
veira e Alextinder Anderson, ficando, assim, constituida a mesa.

O senhor presidente declarou que, como era do conhecimento
dos senhores acionistas e constava dos editais da convocação, devida-
mente publicados, a presente assembléia tinha por fim deliberarem
Os senhores acionistas sobre a reorganização da administração d
Companhia, pois, conforme carta que estava abre a mesa, tinha, por
motivos particulares e de múltiplos afazeres, renunciado o seu carg“
de diretor o senhor Stanley R. Jeans.

O Sr. presidente, interpretando o sentimento da assembléia. 1...1
ver ao diretor resignatário que era com pesar que os accionista
O viam retirar-se do serviço da Companhia, depois de uma assis-
tencia valiosa de anos aos interèsses sociais. Pediu a palavra o senhor
Stanley R. Jeans e depois de agradecer ao senhor presidente e á as-
sembléia, declarou que os seus outros afazeres não o permitiam dedi-
car ao serviço da Companhia o tempo preciso, e por isso craque re-
nunciara ao cargo.

A' vista disso, o senhor presidente declarou que aos acionistas
ca l)ia preencher o cargo de diretor, vago com a renuncia do Sr. Stan-
ley R. Jeans, pedindo que depositassem as suas cédulas na urna.
Apurada a votação, verificou-se ter sido eleito o Sr. Oliver Sullivan
.0akley.

E nada mais havendo a tratar, o senhor presidente declarou en-
cerrados os trabalhos da assemblélar.de que, eu. Alexander Anderson,
por determinação do presidente, fiz lavrar a presente acta, em dois
exemplares, um no livro próprio e outro em avulso, a qual, lida e
achada conforme, é por todos assinada. — Alexander Anderson. —
José de Miranda Valverde. — Walfrido Basto&de Oliveira. — V. R.
Kershner. — Plinio Pinheiro Guimarães. — H. K. Newcombe. —•
Staniey 11. Jeans. — lemes Gailou;ay. P.p., Alexander Anderson.

C. 6.631	 6-9-937 — 503200).

COMPANHIA. DE SEGUROS amimas E TERRESTRES
"GARANTIA"

ATA DA 90' A8bEMDLÉ IA OBRAL LzamenDINAluA

No dia 1 de setembro de 1037, na séde da Companhia de Segu-
ros Marítimos e Terrestres "Garantia", á rua Primeiro do Março
n. 83, 10 andar, achando-se reunidos 29 eenhores acionistas, repre-
sentando 6.771 ações, com direito a 1.348 votos, o diretor Sr. Ar-
lindo Fernandes do Vale, comunica que, achando-se presentes Srs.
acionistas representando número legal, podia a assembléia funcio-
nar,'e indica para presidir os trabalhos, o acionista Sr. coronel
Paulo Vieira de Souza, o que é aprovado pela assembléia. O'Sr.
presidente ao ocupar a mesa, agradece a indicação e aprovação dos
Srs. acionistas, e convida, então, para i° e 2° secretários, respeeti.
~ente, os Srs. acionistas Francisco Gonçalves Ferreira o José
Gomes de Freitas, O em seguida, pede ao 2° secretario Sr. José Go-

mes de Freitas, que proceda á leitura do anúncio tia convocação
da presente assembláia geral extraordinária. A seguir, o Sr. pre-
sidente declara aos Srs. acionistas, que, de conformidade com os
anúncios da convocação, a presente assembléia linha por fim, obter
dos Srs. acionistas, de conformidade com as disposições do pará-
grafo 7°, do artigo 15, dos estatutos da Companhia, a autorh-acão
á diretoria, para efetuar a venda de apólices da Divida P tIbl ica, de
propriedade da Companhia, afim de realizar a compra dos prédios
altos nesta Capital, á rua General Câmara, ns. s7 e 39, pelo que,
convida o diretor Sr. Antonio Louçã de Morais Carvalho, a infor-
mar a assembléia, sobre essa operação. O diretor Sr. Antônio
Louçã de Morais Carvalho, tomando a palavra, informa á assem-
bléia, que a compra dos prédios, eitos nesta Capital, á rua General
Câmara, ns. 37 e 39, tinha ficado resolvida pcia diretoria e conse-
lho fiscal, em reunião que teve Jogar em 19 de maio de 1937, tendo
sido essa aquisição feita pela quantia' de 800:noo3000 (seiscentos
contos de réis), e assim, pedia á assembléia para que autorizasse
a diretoria a vender até o limite do 850 (01 jeeent O S e cineoenta)
apólices da Dívida Pública, de propriedade da Companhia, para
atender a essa operação. A seguir, pede a palavra o acionista Sr.
Américo Rodrigues, membro do conselho fiscal, que lè e seguinte
parecer,'

Parecer do conselho tisccd
_

Eles .; acionistas(
Os Membros do conselhd fiscal, abaixo assinados, concordandtr -

t ora a erposiçãO da digna diretoria da Companhia de Seguros Ma.
xitimos e Terrestres "Garantfa", aos Srs. acionistas, pedindo au-
torização para vender até o limite de 850 (oitocentos e eineoenta)
apólices da Divida Pública, de propriedade da nossa Companhia.
afim de poder realizar a compra de dois imóveis, silos nesta capi-
tal, á rua General Câmara, ns. 87 e 39, são de parecer que os Srs.,
acionistas deverão apoiar essa transaelio de .real e grande vau
aos Interesses da nossa Companhia,

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1937. — Octavio	 Noval. —
;44.merico Rodrigues. — José 'Pinto de Carvalho Osorio.

O Sr. presidente eubmete á discussão, dos Srs. acionis t , a
"exposição feita em nome da diretoria, pelo diretor Sr. Antèuio
Louoã de Morais Carvalho e o parecer do conselho fiscal, e não ha-
vendo quem se manifeste a respeito, p6o em votação a proposta dá
diretoria e o parecer do conselho fiscal, a que foi mnatlimeMent9.

1.000 :0001000
420:1048800
939:4181790

10:0001000
R49 :3651400

r•	 45:3611100
93:9011100

185:9151400
▪ 928:0001000

440:0001000
370:6161900

Silverio Ceglia, diretor-gerente.

$ 50.900.00,0,00
$ 35.000.000,00
$ 20.000.000,00
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aprovado. O . Sr. presidente declara, então, que em virtude da soro-,
vação unanime da assembléiéa, a diretoria da Companhia de Segu-
ros Marítimos e .Terrestres Oarantia", estava autorizada a vender,
até o máximo de 850 (oitocentos e eincoenta) apólices da Divld,
Ptiblica Federal, para a aquiaição do. prédios Ines nesta Capita%
á rua (3enoral- Camara, na. 37 e 39. A seguir, pede a palavra o
reter Sr. António Louçã de Morais Carvalho, que em nome da dl-.
reteria agradece á assembléia a ratificação dessa compra e a au-
?prização concedida para a venda dos títulos de propriedade da Com-
panhia. O presidente da mesa, suspende a 8CPBÃO pelo tempo no-
nessário. afim de ser lavrada esta ata. Reaberta a NESSA, é a ata
,.)sda pelo Sr. i° secretário Francisco Oonealves Ferreira, e apro-
vada, sendo em seguida assinada pela mesa e por todos cs
acionista§ preser tes.

ltio de Janeiro, 1. dp setembro de 1937. — Pauto V. de Sousa,
presidente. -- Francisco Gonçalves Ferreira, 1° secretário.
José Gomes de Freitas, r secretário. — DOM1figOa da Silva Pinho.
— America Rodrigues. — ()atavio Ferreira Noval. —Maximino Ro-
drigues Cruzeiro. — fase Pinto Duarte Almeida Cardoso. — Hen..Aler- rique José Gonçalves. — Eduardo Sana. — Arlindo Fernanda& dO

— José Pinto Duarte. — Candida Neves Bonança de Olivei*
— José d'Oliveira Bonança.	 Ermelinda de Sti Bonança.

Alvaro de Andrade. — Leonor de A. Ribeiro de Lassa. — Raymtat-
do Gabriel Vianno. — Alice de Andrade Pinto Cardoso. — Americo
José Cardoso. — Castro, Silva Sc Companhia. — Jose Pinto de Car-
valho Osorio. — Ary de Almeida e Silva. — Antonio Louç4 de Mo-
raes Carvalho. — Adelino de Souza Coelho. — Maria da Luz Lama-
10 Carvalho. — Inrandyr Martins de Castro. — Noemia cia Costa
dP Almeida Fagvndes. — Virginia da Costa van Errem

(Todas as firma 3 acima foram reconhecido pelo tabelião Mi-
binez).

(C -- 8.627	 6-9-37 -- 1356700Y.

ANUNCIO&

çoopere.tivg de Seguros do Sindicato dos Lojistas
do Rio de Janeiro

WsSepunMA , osa,94 ORDINABI,

Primeira convocação

Da Ordem ;16 isenhor presidente, convido os senhores quotistas
a ec reünirem em assembléia. geral, ordinária, às 17,30 horas, do
dia 9 do corrente, em.nossa sede, à avenida Rio Branco it. 111, 4' andar,
sala 406, para nos térmes. do art..24, r dos nossos estatutos, toma-
rem conhecimento .balancete referente ao pri,meiro semestre do
corrente ano e respectivo parecer do. conselho

Rio de Janeiro, I. de setembro de 1937. — Dr. Jorge Amaro de
Freitas, i• seoretário.

(C 6.187 — 1-9-37 — 59$200 — 3 vezes):

Laboratórios Silva Araujo Rousse], Socieda(le Anónima •

'ASSEMBLÉIA GERAL EXTMOILDINÁI11.‘

Ficam os senhores acionistas convidados para uma assembléia
geral extraordinária, a realizar-se no dia 18 de setembro do 1937, às
15 horas, na sede social, à rua 1° de Março n. 9, 2° andar, afim de
tomar conhecimento do pedido de demissão do diretor-presidente. elei-
ção do seu substituto e de uma proposta da diretoria para a reforma
do art. 18 dos estatutos.

Os titulares de ações ao portador deverão depositá-las na sede
até três dias antes da data manada para a realização da assem-

bléia, na forma do art. 13 dos estatutos. — Os diretores: Roger Gue-
don. —Zulfo de Freitas Mallmann.

(C 6.645 — 6-9-1937 — 616200 — 3 vezes),

a.

Confeitaria Pasclioal S. N,
Convida-se aos senhores acionistas a se reun(reni i1,Aftítiitlèlli

geral °Minaria no dia 10 do corrente más, ta 15 horas, na séde da
sociedade, á rua das Marrecas, n. 15, afim de Deram tratados Os.
seguintes assuntos:

Apresentação do relatório do Sr. presidente'
Leitura e aprovação do balance geral e parecer do conselhO Metall
Venda da filial da Avenida Rio Branco e ~danei da =Arial
Eleição da diretoria.

•Rio de Janeiro, 4 de setembrd de 1937.	 Benkno 7ggasiai.
Moluar.

"(CI 8.528 — 1-9-37. 388700 3 vem):

Sociedade Cooperativa de Seguros do Sindicato doo ÇOilleg"
dantes Atacadistas do Rio de Janeiro

ASEEMBULÉ azam; lerraooarmáld£

Segunda cOnvocação

São convidados os senhores quo(istais a se rei:mil-In eff dsledu
-bis% geral extraordinária, na sede social, rua do Ro . ,Irio n..133, r
andar, no dia 14 do corrente, 115. ta horas. afim de tratarem doo
seguintes assuntos:

a) reforma dos estatut00(
b) interesses gerais. 	 -
Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1931. 	 4 atrelaria..

• :CG 5.355 — 2-9-31	 80100 ,— 5MeeAU

it;emffilel~	

riqultativa dos Estados Unido§ ik) !árabe

SEOUNDA CONS OCIAÇÃO

Não se lendo realizado, em primeira retini&O, toe faltá de liffmerci,
eiva novamente convocada a assembléia geral extraordinária dos se-
nhores segurados para, às 14 horas do dia 15 do corrente mês de se-
t,embro, na sede social, h avenida Rio Branco n. 125, 7' andar, tomar
conhecimento dos atos constitutivos da Equitativa Terrestres, Aciden-
ri P s e Transportes, S. A., e ratificar o convenio aprovado pela assem-
bléia geral ordinária de 5 de maio do corrente ano, cuja ata foi publi-
cada no Didrio Oficial de 22 do mesmo mês, podendo a assembléia ora
convocada deliberar com qualquer número. — A diretoria.

;(£ 8.615 — p-9-1937 — 346700 — 2 vele)

Vendas Judiciais

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de
Mineiro, dando cumprimento ao alvará do Dr. Juiz da Segunda Vara
eivai, no espólio de Dr. Clotilde Goulart, venderá em leilão, na Kis*
do dia 14 do corrente, por intermédio do síndico, o corretor Ari de Al.
molda e Silva, 20 aç6es .da Companhia Manufatora Fluminense.

Secretaria da Cálnaia Síndica! 'dó Rio do Janeiro, em 4 de saem.
bro de 1937. — Jorge Goidárt, adjunto.

(O 8.644 — 6-9-1937 — !MOO):

e
	 Vendas judiciais

A Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio da
7aneiro, dando cumprimento ao alvará .do .Dr. juiz da Segunda Vara
de órfãos, vendera em Iellão, na Bóis& do dia 14 do corrente, por inter.
!nédio do síndico, corretor Arf de Almzdda e Silva, três apólices unifor-
mizadas de 1:0003, 5 %, pertencentes à menor Lés, filha de Amélia
Corréa da Costa. •

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 4 de sekm-,
to de 1937. — Jorge Goulart, adjunto.

(C 6.643 — 6-9-1937 — 128200):

Vendas judiciais

O corretor Paulo Alvares de Sousa, autorizado por alvará do dou.
tor 'juiz de direito da 3' Vara eive!, venderá em leilão, na Bolsa dci
dia 14 do corrente, 25 apólices, diversas emissties de 1:000S, 5 %, nom.,
pertencentes à finada D. Josefa Cecília Ferreira Guimarães, que tom,
bém se assinava Jogata Cecilia Guimarães.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 4 de setem.‘
iro de 1937.	 Ary de Almeida e Silva, síndico.

(C 8.642 -- 6-9-37 -- 111200)
611.	

- Sindicato Profissional dos Carregadores de Bagagens
da Alfindega do Rio de Janeiro

MUNO& OONVOCAÇXO

• De ordem do senhor presidente, ficam convidados todos Os asso:s-
i:dados em gozo de seus direitos, a comparecer à assembléia geral extra,
ordinária, a ser realizada em segunda convocação, no dia 13 do cor.
rente, às 18 horas, na sedo do sindicato, à rua Visconde de Inhaürni
n. 57. sobrado, afim de tratar da organização do trabalho de carga
e descarga da bagagem, bem como da creacão de uma secção destinada
ao transporte da mesma do cais à domicílio e vice-versa.

Mo de Janeiro, $ de setembro de 1937. — Joaquim. Coelho, secre-
tário.

;C 0.641 — 6-9-19'17 — 36+7An —2 ve..es)



Quarta-feira: 8
	

01+1C1.11J	 Setembro de 1937 18801

Sociedade Cooperativa do Seguros do Sindicato dos Comer-
ciantes Atacadistas do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL, ORDINÁRIA

Segunda convocação

- São convidados os senhores quotistas a se retinirem em assem-
bléia geral ordinária, na sede social, à rua do Rosário n. 135-30 andar,
no dia 14 de setembro corrente, às 14 horas, afim de, na forma do ar-
tigo 24, n. 2 dos estatutos, tomarem conhecimento do balancete rafe-
rante ao primeiro semestre do corrente exercido. De conformidade
com a parágrafo único do art. 21, dos estatutos, a assembléia retinir-
se-á, e deliberará com qualquer número de associados que com-
pareça.

Rio de Janeiro, 6 do setembro de 1937. — A. diretoria
(C 6.638 — 6-0-1937 — 63$200 — 3 vezes).

Banco de Crédito Pessoal

S. C. R. L.

Escola Rernington S. A.

ASSE/NU/LÉU GERAL EXTRAORDINÁRIA PARA ALJTERAÇXO De INTATUTOE

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas a se reünirem em assei&
bléia geral extraordinária, no dia 22 de setembro de 1937, às 14 horas
na sede da sociedade anônima, à rua 7 de Setembro n. 59, afim de troe
tarem e resolverem eóbre a alteração dos estatutos da sociedade. Em
virtude da presente convocação, ficam suspensas as transferências de
ações até que so realize a respectiva assembléia.

Rio de Janeiro, O de setembro de 1937. — A diretoria.
(C 6.631 —6-9-1937 -- 188tOOY

Declaração

Leardi Cristina avisa que perdeu sua carteira do identidade dk
n. 389.429.

Rio de Janeiro, 3 de setembro do 1937. — Leardi Cristina.

Pela presente, ficam convidados os senhores associados para uma
reunião de assembléia geral extraordinária, a realLar-se no dia 25 do/
corrente, na, sede social, à avenida Rio Branco n. 137, 10 andar, às 16
horas, afim do deliberar sare a incorporação da sociedade anónima
BANCO DE CRÉDITO P.I'SSOAL, para suceder à atua/ cooperativa do
responsabilidade limitada, do mesmo nome

Rio do Janeiro, 6 do setembro de 1937. 	 A diretoria.
	(C 6.637 — 6-9-1037 — 42$800	 ve,es)

—

Reconheço a firma de Leardi Cristina.
nu:. de Janeiro, 8 de setembro de 1937. Em testemoolto (estasa

sinal público) da verdade..— Jos íj Cei1o. il Montreoit, tabelião su-
cessor.

(C 0.028 -- 6-9-37 — 10200);

Florestal Brasileira Sociedade Anónima
Imã

Aveia Genser do Brasil Lida

Faeo público que a Aveia Genser do Brasil Ltda., foi dissolvida,
conformo instrumento do dissolucão hoje usinado. Quem se julgar
credor é convidado a apresentar as suas contas para serem pagas, uma
vez verificada a sua exatidão.

Outrossim, declaro que está sendo organizada uma sociedade su-
cessora, cuja constituição será publicada oportunamente.

Qualquer comunicação poderá ser dirigida à caixa postal n. 1.266,
São Pau/o.

São Paulo, 1 *do setembro do 1937. — 1177.11inin P. Davison, 11-
quidante.	 .

r (C 6.636 — 6-9-1037 — 15$30.9)

ASSEMBLÉIA OERAL EXTRAORDUNÁRL‘ EM GoynNun..i.o

São convidados os senhores acionistas a se reünirem em assemblélx
geral extraordinária, no dia 10 do corrente mês, pelas 15 horas, na
sede social, à rua do Núncio n. 63, primeiro andar, em continuação da
assembléia geral extraordinária, realizada em 12 do julho findo, afim
do resolverem sare o aumento do capital social o reforma dos e;ta-
lutos, conformo deliberação tomada nessa assembléia.

Rio .de Janeiro, 6 de setembro do 1937. — A diretoria.
(C 6.622	 6-9-1937	 11$.100)

Indústrias Ite ;*!nidas Caneco S. A.,

Emprêsa Mercantil "Alta" S. A.
+

São convidados os senhores acionistas para 'uma assembléia geral
a se realizar no dia 13 do corrente, segunda-feira,-ás 13 horas, na ,sede
social, afim de tratar da substituição do nome 'da emprêsa para ó de
ALFA EXPORTADORA 'E IMPORTADORA S. A.- 	 -

Rio de Janeiro, 6 do setembro de -1037.	 iricorporador, Itanoldo
da FOHSCCII Guimarães.

(C 6.635	 22$400	 2 vezes)

Sociedade Cooperativa de SefflIPOS do Sindicato
dos Industriais em Calçados e Couros

SEGUNDA E ÉLTIMA coNvocAçÃo

São convidado os senhores quotistas a se reünirem em assembléia
L"eral ordinária, na sede social, à rua da Constituição n. 6, 1° andar,
no dia 13 do corrente, às 15 horas, afim de, na forma do art. 24, Is. 2,
dos estatutos, tomarem conhecimento do balancete referente ao 1° se-
mestre do corrente exercício.

Na forma do art. 21, parágrafo único, dos estatutos, a assembWkla
se reünirá e deliberará com qualquer que seja o número de associados
que compareça.

Rio de Janeiro, O do Setembro do 1937; — A diretoria.
(C 6,033.	 47$900	 ,S vezes);

São convidados os sonlióres acionistas para a assembléia geral
extraordinária • (segunda rinsíteação); a realizar-se - a 13 do corr 'fie
ng.is,- às 11 horas, na sede social, à rna avios Seirll n. 258, afim de
Li'atur t/O:

A) 'eleição da diretoria;
intere,sses gerais.	 •

ltio dc Janeiro, 6 de setembro do 1937, — A diretoria.

(C 6.621 — 6-9-1937 — 10,1400).

•••n•••n••n••• 
	

Associação Beneficente dos Carteiros

A Associação Beneficente dos Carteiros comunica ao públcio que a
tômbola pro-llospital dos Cartejros, que deveria se realizar hoje

'
 7,

fica transferida . para igual data do ano de 1938, em virtude das de-
ficiênciaá do venda das Otubolas. — A diretoria.

(C 6.455 -- 8-0-1037 — 8$200).

Liga Beneficente Predial

Comunico, de ordem do senhor presidente, que a sede da Liga Be-
aefieento Predial, mudou-se para a rua 1° de Março n. 141, 1 0 andar.
— Mozart G Situa, secretário.	

Xe. õ.454 -- O-Q-1937 -- OMOY.
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IMPRENSA  NMCIONA 1.1
OBRAS QUE SE ACUAM A' VENDA

As encomendas de obras tine não forem
eco:apanhadas de importanda fRIstinada

despesas de porte e registo do COrTeiO

po serão atendidas, não eu pudendo
Maltar em pagamento de . obras ou de
kxemplares do a Diário Oficial" ralos do,
torreio, estampilhas do sMo adesivo,
Joe ou ordem de pagamento. Deverão ser
X.emetidas as importancias em vede

As "Leis usuais da República", pelo
Dr. Tarquinio Souza, tém (sei/mi:sento
de 30%, quando a aquisição fiir de 'rés
ou mais-exemplares, em virtude do alicio
do Ministério da Justiça n. 1.264, do 8 tia
agosto de 1904.

A

4tos da Junta Gocernatlea e-do
;Govdrno Provisório (índice),
1930 	  1:)$000

Atos do Govérno Provisório, or-.
sanizados por A. D. Ribeiro,
1932.
	

108000

Ação Penal (lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a ação penal por denúncia. e
decreto n. 3.475,. de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 5° da lei ri. 628.
do 28 de outubro de 1913) . 	 1:3000

4gricultura (Cria o Ministério
da) — Decreto n. 1.606, de 20
de dezembro de . 1906 	 	 1;',00e

Água (decreto ri. 3.6564 de 2.4 de
outubro , de . 1898) — Regula-
mento.para a concessão dúgtia

"dOw eriennatnentoe públicos.

Água (Concessão dágua no Dl-
trilo Federal) — Decreto,m1-

	

' stero1 2019-41, de.18,delanelro	
1$5(if.rde 102 	

'itrquiuos do lardiw Botaufeel
dogliérde..litneiror,

Volume	 ç..  •	 11:80Uti
•'Salame- IV.	  15$000-
Volume V 	  158000
YOlume VI . 	  10!000

Arquivo Nacional XPublioa-
§tel):

:Volume 1 	
Volume Til

V!Litne VI 	 	 88000
Volume VII ........	 . 78000.
Velume VIII •. 	 	 78000
Velume IX 	 	 580001
Volume X 	  68000
Ve!ume XI 	 	 08000
Volume XII 	 	 6$000
Voleree XIII.... 	 	 3$000
VJlurn2 XIV 	 	 3$000
Volume XV , 	  MOO
Vo!ilnie XVI . 	 	 38000
Volume XVII 	  0090
Volume XVIII 	 	 38000
Volume XX •	 	 48000
Voiume XXI 	 	 6.8000
Volume XXIII 	 	 S3000
Volume XXIV .. 	  0000
Volume XXV 	 	 7$1100.
Volume XXVI 	  78000
Volume XXVII . 	 	 68000
Volume • XXVIII (Ilha da

Trindade) 	  108000
Volume XXIX . . 	  108000
Volume XXX 	  8$000
Volorno XXX( . 	  imo()

'Arquivo Nacional:

Tiranias que os holandeses-,
usaram com os moradores
do Rio Grande —
Garro 	 	 28000

•
Cartne :Abre a prosorionéin

— Bento '1'. Pinto, e Pe-
regrina da America. o
Nene Pinheiro 	 	 2£100.

Mareftio • Dias — Biografia;	 230001

treeivoe do Museu Niteionatr
Volume XVII 	 	 ei/$04(1
Volume XXIII.•	  . 20$000t
Vollitne • XXV 	  208000

21rquivos Eleitorais (Alistamen-
to e organização dos) 	 	 1$C00

tretazérte Gerais (Regulamento
para. o • esta beleelmente, de) —
Decreta o. 1.102; de . 21' da no-
vembro de 1903 	 	 18000

Anuário.	 Legislaçães de . Fa-
zenda, por Afonso Duarte Ri-
keiro : -

Ano de 1916 	
Ano . de . 1017	 	 " 108000'

60000

e. â	 88000
Ano d? 919 jt"r'''''111000

.4.;5';'11'il;— 88000
AllOr dA 21 	 ierg2.1.).

Ano de 1922 ...";:-.7"nr.'7 17.ft001,1
Ano • de 1923 	  168000

Autorais (Leis de direitos) —
Leis ne.. 490, de i de tigosto
de 1898, e 2.577, do 17 de

-janeiro de 1912 	 	 18000

Autorais (Direitos) — Decreto
ri. 4.790, de 2 de janeiro de
1914 	

Arrojadita (Nevo mineral), poè
Djalma Guimarães 	  2$000

Atlas pluviométrice do Nordeste'
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais), 1923 	 	 38590

(Anuais) 	 	 38500

Automóveis (Regulamento da
Circulação Internacionel de).	 28000

Idniinistração c Contabilidade,
por Alfredo Correia 	 158000

Anais do Congresso Constituinte
da República — 2' edição, re-
Viela — 1° volume (1891) 1 	 208000

Anais do. Assembléia Constituin-
te (1934), 1' volume 	  158000

Idem, 2° volume 	  15$001”

Acidente no Trabalho (decretos
as. 3.724, de janeiro de 1919;
13.493, de 5 de março de 1919,
e 13.498, de 12 de março- de
1919) 	  MOO

Acidentes no Trabalho (decretes
ns.24.637, de 10 .de julho de

• 1931) 	 	 •	 28000

A ennkUlações remuneradas •-n
Decrete-n. 19..576, de 8 de iite •
neiro de 1932 	 	 18009

„..
Alistamento Eleitoral — Lei nu-

mero .S.139, de 1916 	 	 1$000

Alistamento e organização dos
arquivos , eleitorais — Decreto

2e.19, de 1934 ......	 11600

Aeronauticas Cieis (Serviços)
— . Decreto rt.: 20.914, de,iledte
janeiro de• 1932 	  1000

A:3v* to- ctntropogeogrdfieo,.
Constitui" por A. Bezerra. 1,8001:1

'Abem° Provisório— Dec-refle'
D. 183, de 13 de- janeiro 'de= 	

340D1986

Nitnirács, Explostpot
(Fiscalisação)	 DecretO
n. 1„2,43, de 11, de dezeffibrO, •
ae 1938	  	  3000

4.0,1,{Wori

Acre (Organisação Administra 	
tive) — Lei ri, HW de id'dA
5eneirn de 19148.

W
volt;ine

58000

54n9.9.
M,000

18 000



Código Civil Brasileiro ;Tuba-
llios retal ivos í sua ,f31abora-
Ção):

	

r volume 	

	

volume
	 9.

	

3* volume 	 •

101000
101000
101000

Contabilidade Pública — Decre-
to n. 13.746, de 3 de setembro
de 1919 (dá instrução para o
serviço geral de contabilidade

11000 pública, em face da lei nú-
mero 2.083, de 30 do julho. e
decreto u. 7.751,.de 23 de de-
zembro.de 1949) 	

13500
01000

Contrabando e seu prQeesmi, per
Alfredo Pinto de A ra ujo Cor

-reia 	
•

' Contrabando Represo do) —
Detre& o ,n. 10.037. de M de -fe

-vereiro .de 1913 .

28000

18000

Caixa de gslabutzw•an— Decre-
to n. 5.108, de 1920 	 13000

DIÁI110 OFICIAL	 Sefenibru tie 19;;7	 IMOSUllitft0.-1Cira

41§34m-t '(A-püseotadoriá
• OnO dos) — Decreto .n. 54,

e 1 34 	 	 3$000
¡IV • 1

oitos e. Casas Bancárias — De-

i
re(9 fl. /4.728, de 16 de mar-
Ó de 1931 	 	 42000

itoncOs e Cases Denefirius (LI-
.,- quidação extrajudicial)—De-
' ereto n. 19.634, de 28 de ja-
•neiro de 1931 •	

	

Brasil eni Haia (0), por W. T	
Stead e traduzido por Artur
Bomficar, e discurses de Rui
'Barbosa 	

Banha de parco ,e vinho esta-
belece .penalidades para as
fratides da,) Deerelo rü-
mero 4.631, de 4 de janeiro
de 1923 	

	
1$000

Biologia Vegetal . (ArquiN o do
•-• Instituto de), volume 1"	 /(3000

c

Caixa de AmOrlizat.(7o--:De-èreta
a. 6.711 	

Caixa de Aniartizacilo ....Decreto
n. 17.770, de .23 de abril de
1927 	

Carteira prolissiona/
n. -21.175, de 21 de Anum de
1932 	

Circulares ,do Miaistrio *hl Eg-
,,zenda, pnr Atoniz o D. Ribeire:

4r volume — 1889 a 1000.
2* volume •-• 1901 a 1918.
3* volume — 1918 a 1981.
4* — .volume — 1932,a 1033.

• Prejeto (Trabalho Jia Co-
•missãe da .0 a ni a .1.• st d.o a
Deputados), 8 volumes 	 201000
Projeto (Comissão rspe-

cial do Senado), 1 volume
Parecer do Senador Rui

Barbosa 	  101000
— Pareceres. sóbre o projeto

apresentado ao Senado. de
protN g ionais, e interessados	 21000

— Projeto do Dr. António
Coelho Rodrigues 	

Códigg Civil e Rui Barbosa (0),
Or Fernando Nery 	

Código de Conta(ilido.de .:4)tera_
çao o reforma do renfainInn-

to da receita e pagameato
,elespesa) ..- Decreto n. 20:393,
. , de '10 de setembro de 1931.	 12000

Código de Contabilidade (Prati-
cado), por G. A. Farias .... 801000

Cjiii{/0 de Contabilidade (com os
decretos posteriores, até 1933) 151000

Código "de Menores — Decreto
n. 17.943 A, de . 1927 	 	 1$500

1$000

18000

Código do Agente Fiscal 	  10000

Código de Processo Pena?, (In-
dice do) 	

	
51000

Coletorias Federais — Decreto
n. 24.502, de .1934 . 	

	
h&000

Congresso -Brasileiro de Conta-
tRelatorio), 1° vo-

me 	

Consumo (Imposto de) — De-
creto n. 22.051. de 1932 ....

Cons,,lho Nacional do Trabalho
— Decreto a. 18.0. e 1928.

Contas Assinadas (Contentário
ao -dedeto n. 16.011. • de 1922,
por Lindolfn i:nmare n 	

Contrabando (A 11013105-Ao
por J. Re7,WICIO Silva 	

Capotas ias de Portos — Deereto
16.197, do 1923 	 	 8$000

,i+4	 44.'

Capitanias dos Portos—Decreto 	 r

n. 24.288, de 1934 	 	 •at000,

Correios (Nova Organização) —
Decreto n. 19.051, de 4 de
maio de 1931 	

	
imos,

Correios e Telégrafos .(Cria
Departamento) —Decreto nú-
mero 20.859, de 1931 	 	 21060

Chegues — Decreto 12. 2.591, de
1912 	 	 1500

;
Conselhos Consuilicos — Decre-

to n. 20.3-18 	 	 1$000

Conselho de Contribuintes (Re-
gimento Interno do) — De.
ereto n. 5.157, do 1927 	 	 11000

Conselho dos Contribuintes —
10:erto n. 20,350 	

	
11000

it8tax da Justiça Local — De.
ereto n. 21.153 	 	 21000

C01 .40Tiiii • :011 (Instituto dos) —
Decretos -mis. 183. do -1931, 43
22 de maio de 1935 	

	
2/000

Consignações em folha — De-
cretos ns. 22.296, de 1933, -e
2!.576 	

	
2/000

Couta r:ato Religioso — Lei nú-
ine;• n 379, de 1 937	

	
11000

Constituição ;1084 — -Lei n. 38
• gf?gurança Nacional) .... 	 31000

Consumo (Tarifa do Imposto),
por L Camara 	  251000

co¡g rotado (Tabela) 	 	 63000
Capihmin g de Portos — Decreto

n. 220 A de 1930 	 51000

Cairo 4, P. .e institutos —
Foi- , )-Inção Ai Receita ..- Lei
n. 379, de 1937 	 40100

108000
Nuidb
103000
83000

Código de Menores — Decreto
11000	 n. 5.083, de 1 de dezembro

de 1928 (institue o) 	

Código Eleitoral — Decreto nú-
mero 21.070, de 24 de feve-

12;000	 Feiro de 1923 	

Consiituiçao da RAR titinça (re-
vista), 4926 	 	 2000

13000	 Vicni4tilutiort of Brazil (edição
em inglés), 18111 	 	 2.000

Constituinte Republicana (A)
1891, 2 volumes, Agenor -de
Roure 	

Contadores e Guarda-livros (re-
gisto) — Decreto .n. 1 ;033,
de 8 de fevoreirn de 1932 	 	 1000

1000

18000

C$000

G8000

Construct-to c(C coa.	 flm fon-
cioldrios t oper.:irjo,s-

:4000 ==. Dee'/W157 17:. 4.001. (te ?i
de agéste de 1922. e r. 15..846,
de 14 de novembro de 1922.

251000 CaAilanias	 Portas —
to n. 17..098, do 28 de
bro de1t,‘"!

20000	 Citslizs na Justiça Local	 De-
ereto n. 18.393, de 1928 .,...	 24000

Cnsias -na Justiça l'eeleral (Re-
gulamento) —Decreto núme-
ro, 3.422, de 30 de setembro

•do -13r,P 	
	

12000

Caixas de .4 posei-findarias e Pen-
siks (Leg islação) — Decretos

30000	 xis. fl.770, 20.405 e 21.081.	 28000

Deccefo,c do -iioverno Provisório:

De março fie 1S90 	 	 11000
De maio' -de 1890 	  1,530Q0 .

13900	 :1/2 ,..g-
De junho de 1890 	
De outubro de 1890 	  114000

31000	 De janeiro (1P 11 	 	 i?noe

- 
amos 44. .4444.....



Quar ta-teira ti

DecisEes do Govèrno (Cólev6es)t

	

Da 1832 	

	

De 1833 	

	

Do 1850 	

• Do 1890 '(Gov. Prov.,,1° e
insoleules ......

De 1890 (Gov. Prov., 3°' o
1

	

último	 fascículo) 	

De 1890 (Gov. Prov., Adi-
tamento) 	

	

De 1891 	

	

De. 1892 	

	

Da 1803 	

	

Da 1801 	

	

1395 	

	

De. 1390 	

	

172 297 	

	

I 1E28 	

	

De 1339 	  féf4
	Dc 'C,30 	

	

De 1901 	

	

De 1932 	

	

D2 1903 	

	

D2 231 	

	

1905 	

	

De 190G 	

	

De 19,07 	

	

De 1908 	

	

De 1909 	

	

_De -1910 	

	

De 2911 	

	

De 1912 	

	

Dc t913 	

	

De 1911 	

	

"al.5 	
	1910 	

	

1...a 1917 	

Decsrcx da Crte Suprema, poc.
do Faria, 1° volume

I dem 2 —

liebji:trres (Estabelece a entw.-
.. nhr. t.t d	 interasses entre t,s

portadores de) —Decreto nu-
mero 92.431, de -O do fevere.-
ro ttf..5 1933 	

	

,t)estu;ropriaçõo da Unido e Dis 	

	

Federal (Lei e Regula	
mento) — Decretos ns. 1.021,
do 20 de agasto do 1903, o
4.156, de 9 de setembro de
1003 	

Póccts. portos marítimos, ele.
(Repertório da tegislage O-
bre), por Caetano Júnior (M.) 124000

ondrió 'Geográfico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco
Inácio-Ferre(ra 	 	 6$00P

1 ; icionárto Histórico, Geográfied:\
o Vinoardfico do 4rd.Rt.1
Inp lituto Históricp)'.

$41 n30 Ensino Comercial c licondamen-
iar da profissao de contador
— Decretos ns. 20.158, de 30
de junho de 1931, e 21.033,
de 8 de fevereiro de 1932 ... 	 1$000

G

' Eleitoral (Formulário); por Jús
do Valia 	 .

Fnaenlieiro, tirquWto, Agri-,.
Jnensor (Profissí	 i. —. De:
içreto B. 29.569, (e , 1994 ....

(iénel'as	 - „ .	 •
de ,. ). Penalidades	 nobo

.	 .	 .
Gf:orA:ce	 Vprimeitto tbigua	 .

stC.t.--praáea no Piauí a Parto.,*--x •
1$000	 t'"o''d. • 	 	 /0300

0000

Es uno seennadrio (Organiza-
ção) — Decreto D. 19.890, do
1931 	

- são Revisora do
pureto n. 254, do 1 do

ag:ts`o de 1335 	

Afastamento).

DIÁRIO Oriutru, Setembro de 1937

5$000

•	 1' volume 	 	 004000
2. volume 	 	 	 30$000

Empregados no Comércio cot Zn.
ddstria (Indenização) — Lel -
n. 62, de 5 de Junho ds 19350 . roo*

6$000 Diversões públicas (Regulameud
5003 to das casas de) — Decreto

n. 16.590, de !O de setembro
Ricota	 Milita?	 "(Itegularnent4

—Decreto n. 23.994, de 13 'de
de 1924 	 14000	 março de 1934 	 	 :41$00R

5$000
Divida- ativa (IusLrMes para a Educaçtto e Saúde Públiça

cobrança amigável da) — De- Lei n. 378, de 13 de janeiro
200 creto n. 19.414, do 20 do ned

venüro de 1930 	 1$000
de 1937. ,	 . 	 5-	 .410120

2C000 Divers4es	 (Regulamento	 d a s
ernprêsas de divers5es o loca-

6$0G0 ção de serviços teatrais)	 	 	 1000
6$U0

Dlgúsitos, Cauções, Caixas Eco- Falaras consalereg _„. Decroto
502 si6;nf (xis	 	 1;000	 n. 14.039, de 19-'0 	 	 1;000
CUCO •
53009

Disponibilidade	 (Funcionários
Padicos)—Decreto n. 19.552,

Fazenda Nacional	 (Organização
dos Serviços'da) — Decretos

5000 de :31 de dezembro do 1930. 18000	 lis.	 15.210,	 15.213,	 15.219	 e
15.220, de dezembro do 1921.. 	 1;000

060 Dirifo Federal (Lei or3anica). 18500
INO3 1'w:eido Nacional	 (Orranização
CECO

Dicionário Geográfico do Brasil
i t'Joreira Pinto), Suplemento.	 30;000

da) — Decretos ris.. 24.036 e
24.111, de ‘,.).; de março e 18

5$000 de abril de 1931 	 	 2$000

5$000 Federal ;Lei Organica):,	 4000
Fia•maç,To Econõmica do Brasil,

WOCO pelo Dr. Vítor 'Viana 	 0;005
GWO E Fome do Ceará (á), de Rodolfo
e!;1900 Teófilo	 . 	 ”001

CO00 Estradas de rodagem, e caorocd- Funcionários	 Federais	 e Con-
OUGO reis construídas no Nordeste tratados	 (Nomeação)
WGGP Prasi'e'fo	 	 88000 •	 ereto n. 18.088	 	 1 ;00 8

”,000

5-.;13110
Estrada	 de	 eroo	 (Segurança,

Polícia o Tráfego'das) — De.
• Falétacias	 (Lei de)	 Decreto

n. 5.716, de 9 de dezembro
7;0E0 ereto n. 15.073, de 7 de julho

•	 do 1922	 	 4$500
do 1929 	 1$5001

5;5C3 Férias a operários e empregados
COCO
17)09

Eaórcito (Lei de prornoeGes) . —
Decreto n. 21.068, de 29 de
março de 1931 	 1$00O

— Decreto n. 19.808, de' 28
do março do 1931 	 14eoa

MOO Férias Álos empregadas no co-
7-.)330
t.3090
34!90

l.'x 'mito ((ni:mimes)
o. 2(I.'1,"0.'151, do	 do dez.:m-

iro de 193i	 	 2$000

'..iércio, emproados bancários
de innituições	 aesistdn-

eia prir.tcla — Decreto núme-
»ter()	 2:1.103	 	 1(000

25;000
12 Wito (Movimento doi qua4

c:ros dm oficiais)	 	 1500 l'érics dos empregados das in-
(qi.:telas sindicalizadas — De-

•	 ereto n.- 23.783 	  '	 001;0
25$4:1^10 Estabilização	 . (Era	 tarro	 da).

Folitica monctiirla o orgamt--
zac5 o bancária	 	 5000

Fired.,) deEducaçao c Sa •Me	 1t000

Frutas Cítricas (COMérei0 e Ex-
Ensino	 Superioi . 	 (Equiparaciits portação)	 	 1$000

1$000	 e inspeção dos institutos de),	 1i000
raw,:o;uirios	 Públicos	 . (Comis-

U000
ic000

l'ilv¡;(1 ria Pise colonial	 1$090



.=
, Geologia, suprimento

tta, transporte e acialogent
al Estados do Rio Grande do
orte, Ceará e Paeaíba, por
Gravdelt 	 21500;

.11

nãt rrã-TeTrli 8
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Serer). 1 1.-/P0 -de 1937	 1SSINg

suprimento 11(4utta

.1‘1 1
terfattea ,to Ceard . s , partf,.

• 1).taigi	 gg,bb

geolooia e suprimento thiglid
•ubterranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Parat-
ba, por R. Supper 	 	 2e500

GeOlogia e suprimento dégua
sublerranea no Estado de Ser-
Opa e Nordeste do da Bold;
por R. Supper 	

Ç(u)érna Provisório (35 eer elo
que institile o) — N. t9.398,
(le II de novembro de 1930. 	 18000

anerra Russo-Japonesa, de Raul
Tavares) 	

Higiche Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães 	

História Constitucional do Bra-
sil, pelo Dr. Anrelino Leal ( M )

História Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M)

História da Divida E.Cier itd Fe-
deral, por Jacó ,Cavalcantl.

História das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Flseuiti,
por bellens de Almeida

Hipotecários (nupréstimosY. —
Decreto 11. 21.9 .19, de 1932.

História do Imposto de Conou-
ma, por Severiano

•

Inctituto Nacional de al tísica
(Regulamento) 	

hstituto de Preoidéneia aux
ntneiondfios P tab I( s dei
tlaido	 Decreto n. 19.646,
de 80 de janeiro de 1930.
(Modifica a anterlor organi-
zacão) 	 	 11000

Nstituto tis Previdência —
t. preto	 94.698, de 3 de julho

cla 4984 . 	 	 iicroo

h)	 Nacional Oilstól4ch
f

h -
.0»s	 1161100 IfiNktIdét 	  4000

, e 9 4 OlittUbIR

	

finprettbçLei da;	 ll:e.elo

	

/1. 24.77e. de 1031 	

piccriOés s T,-adjc'c lo Aint'-

	

itied, pré-histórica 	  .6(pNoo

	

innititto de Previ(Nita (meu 	 :
ralidades)—Docreto n. 5.407,

	

de 80 de dozembio de 1927. 	 1000

Pençtlo de direitos mlearteirc,s
	Decreto n. 2.1.0?3. do 1984	 2:t.ã00

• .1

Justiça Federal (LOI,Iidd tr
das Leis da) 	

jvsliça Federal (CompleLa a
callizaçãi da) — Lei n. 221,
do 20 mie navemb ro de 1691.	 Ig»)00

JtsZi.ça Federal (Re g ihiunlo lu-
inerno do Supremo Tribunal
Federal. em e1aburafj n ri	 3!;00!)

ja.liea do Distrito Fea jrat (MO-
difica a. organizt:eno dar —
Decreto n. 5.053, de O de no-
vembro de 1926 	

	
1Y110

Justiça da Distrito Ped :rd) Re-
ouaniza a CM() de f.pelação)
—Decreto n. 19. -08. de 1930.	 15.'000

Justiça Local (Regimento In-
terno da Côrte de AP011100),
1932 	 	 is;,00

Justiça Local — Decrew núme-
ro 18.848, de IS de julho de
1909 	 	 V000

Turisprudê;min	 Slim-Pino TH-
lrmat , Federal e da Côrte
Arelnr40	 Outtibro. !Mem-
bro e dezembro de 11'n?	 . ç'wko(10

De janeiro a mervo de .19t3a ?o›.41)o!),..

Jarisprudéncta do frk.buna/
Contas, por A. Vleira 	  13U00

JU'stiça Local — Derreto ru'une-
ro 16.273, de 1925 	 	 38000

Justiça e Interior f.11Pgulainugto
da Secretaria) •	 	 5¥000

Leis (ColK,tiop de):

De 1808 a 1809 	
1.81(1 a 1811 	

rm 1812 a 1815
De 1810 a 1817 	  ... .
Dc 1818 a 1819 	
De 1821
De 1822

É
s. i$28

1e24
PP W1;

De 18:46 	
1De 1832 	 	  108100:

De 1833 	 ... 111111 i0$000

De 1834 	 	 )2$000
lia :883365 — V011itneff •.4. 158000.

1)3 1837 	
etc, 	 40000

44000

	

ors	 	 .4*.Ott. 81000

De 1829 	

	

1842 	
..... •••

60:000000
De 1840 	

61000
11. , .1843 	

13,1 1811 	  	  .•.,., .

88000

8000

Pr 1847 	 	

8
88000Pu 1845 	

11?() 1838	 	 	 8:0100)0
	 .40

	  128000
lb . ;852 — 2 volumes .•• • 158000
D . , 1857 — 2 volumes ...• 158000

	

(Rr,9	 - volumes • • • • 1 3000

• 18O0 — 3 volumes • • •• 208000
1) ,' IA01 — 2 volumes • • 	  158000

	

1802 — 2 volumes 	
De 1863 — 2 Volumes	 15$000

T. 1804 — 2 volumes 	  158000
De 18'3l. — Aditamentos	 2800
Pu lot.5 — voluimes

íO

	

g it — volumes	
158000
158000

1)2 1eG7 — 2 volumes •••• 158000

	

1SGS ri-. 2 \olurnes	 158000
.1)e 1871 — 3 volumes .... 15:000
lte 11:t7 .5 — volumes	 158000

	

tr0 — 3 volumes	 151000
De 1877 — 3 volumes . • .• 158000

De 1878 — voltunes .•.• 151000
D.; 1£.79 — 2 volumes

1-1,s 1880 — ,9 volumes .... 	 88:000000
1)e 1881	 5 volumes .... 158000

	

822	 ; volumes	 151000
Da 1909 — 2 volumes • • •• 258000
De 1010 — 3 volumes •... 308000
1D): :0 111121	 4 volumes	 458000•

4 volumes .... 408000

De 1913 4 volumes 401000
1), 1914 —5 volumes 401000
De 4915 — 3 volumes 808000
De 1910 — 3 volumes 251000
De 1917 — 3 Planes •... fs$000•
De 1918	 volumes ••.. 151000
no 1919	 2 volumes	 p1000
De 1920 5 volumes 101000
De 1921 — volumes ...• 40$000
De 1922 — 4 volumes .... Of0+30
Da HM t volumes
De 1924 — 4 volume4

,05$004
ret.! )0000'

De 1025— 2 MIMO,	 Tioeoqo
D.	 s valoram • • • MU()

$01000

8000

81000

78009

88000

2C000.

18000

401000

1$000

foles e Oras de 4,arices
21500	 posto de)—Deereit) i. 1O,042,

de 22tia maio tIr 1! .") 	

•• •

041.••
	 ...

e t 	 	 4i1.4%;

10000
1.C.000
10P000
8$000
8$000

5:000

05000
4$000
2-300n
2t000



3-410

V000
3:4)00

3nt10
2$1:0,P
38tteu

Qtion

2N00

3c(101)

4$;11:0
2;00(1

rui II

50 441

41100
17:,.ou0

2r!!1!'`.1
frv n i0

1 224

63000

1$0u0
68,000
6$000
18000

1$000.

€4001)

G$000

1$000
6$000

15$000

20$000
25000

16$000

(1) n_..-:pesa)	 	
(Receita) 	
(Receila)	 	

(Despesa) 	
(Despesa) 	
(Receita — Alte-
rações 	

De 1931 (Despesa anotada)
De 1932 (Despesa) • 	

	

De 1932 (Rec. e Despesa) 	

De 1933 (Receita) 	
De 1933 (Despesa) . 	
De 1934 e 1935 (Despesa).
De 1934 e 1935 (Receita e

Desposa) . 	 	
De 1935 (Reo. • Despesa).
De . 19 .38 (Rec. e Despesa).

10g1s1oedo do Govelrno Provi-
sório, por A. D. Ribeiro:

De 1930 a 1938 	
.	 1934 	

illistação Brasileira, do Afonso
lairtart* Ribeiro:

0° Noturno -- 1901 a 1910.

De '1892 	
De 1895 	
De 1897 •	

‘ De 1898 	
De '1908 	

'N. '1912 '  •

De '1913' 	
De -1914 	
De 1915 	

, De 1920 	
De 1922 (Receita) 	
De•. 1923 (Receita) 	

De 1923-(bespesa) 	
Do 021 (Receita) 	
De 1924 (Receita) fasc`culo

De 1924 (Despesa) . 	
De 1925 (Despesa auotarlal
De 1925 (Receita) 	

De 1925 (Receita) fascículo
De 1925 (Despesa) 	
De 1927 (Despesa) 	

De .1927 (Receita; fascículo
De 1927 (Receita anotada)

, 192§ (Receita) 	

DP 1928
De 1929
la um

1030
De 1931
1)e . 1931

'o

1830 1,1.-NitIO OFICIAL -	 Setenn brnilo 1927

•
nn••

	.1o2; .__ 2. Vui Utiles	 2255:000110G
De .19	 luta28 — 2 voes
De 1929 — 4. kolumes • .•. 35000
De 1930 —.2. valurnes • • • . 20,ntl0
De 1931 — 4 . volumes 70800 n1
De 1932 — 5 volumes ....
De 1933	 volumes

	

- ; De 1934 .	 ... yulprue.s	 13,1'11(lt.)
De 1935 __	 volumes.6, n 71+0-	 ..	 •

Leis de Orçamendos: . • •

3" volume — 1911 . a 1920. 2t1$000

b'errori ,iria rederal
i;,•it•;(1, une .Aiberii n 0a iVa :

10 1828 a 1922:

	

1" volume 	  16$000

	

-2' volume 	  16$000

	

3" volume 	 	 1 6$01.10

	

volume 	  168000
5" volume 	  1(;$000
6" 4	   IG$C00

	\N ume 	 	 1(15,k(100

	

8" ‘olunti..! 	 	 14030

	

V(1 1111111' 	  t 168000
	16". ve!time 	 	 1 f',4100.

11"	 rt te

	

• 1'." volume 	  168000

	

13" vo:unie 	 	 16$000

Lci. ri iaaig	ifrpúblii.,; dos

	

U,):•1.), f	 ;;r.i4. I

lis Drs. *I'a: .(vii p in de	 C
	eae;atio :dont:negro (190..).	 10f.309,3

Leu is In o

'N'- .. 1,egislaçi-m e Jurisprit-.
Llisneia

V'-- . .egrdação O Jurispru-
d,in.;z)

N1-- f lerreal5,, das \s-
sociaeões

	

(Legislação e Pareceres).	 2$000

	

11-1.0,vsiaça	 subse, i ,1 eu-
weret.IS 117.2.

22.627, 22.6 7 1, 22.Cn -,2 e
22.(V,;.• 1),t- em:fflt.õe., if

, lo rvp.i

	

de eatolida:l..,	1111
Para o prwes,t, 
sos das eittt'i'..V,
ma, arv,r- ',”n.

Vi)1— 11')4lo!1	 1	 %132.14.	 .

1.1,:i • orma dos Regimentos
tale l'119. 4? Juriszprtolim-

• ria-

IX—Decreto., as. 28.ot); e
23..102. da data
da Asseatid6ia Consti-
tuinte. Jitrisprudencia..

X—Docuateal s referentes
á eleição da Assembléia

	

Constituinto 	

Livro Verde (Documentos Di-
plomáticos do Bra q il na (ater-
ra da Europa (M):

1 volume 	  	  • 5$000

42* volume 	 	 58000

Limites (Quest5e3 de) — Minas
Gerais versus São Paulo. pelo
professor F. de Assis Cintra.	 3$000

Letras tle cambio 'e a noto pro-
missória — Decreto n. 2.044,
de 31 de dezembro de 1008.
Regula as operaçUs cambiais

:LegislaçC4o	 Decreto	 • - •
u. 4.215, de 1920 	 	 2$040.

Livramento Condicional -,-- De-
creto n. 1G.GG5, de G dê janei-
ro de 1924 	 	 .1$000

Loteria'— Decreto n. 8.597, de•
1911 	 	 .I¡000

Locações de Prédios Urbanos —
Decreto n. 4.403, de 22 de de-
zembro de 1Q21 	 	 18000.„.

Lavradores- (Registro de) 	 	 1$000

Licenças (Legislação Geral). 	 	 21000

111

••
Olensagrni PrNidencial:

De 1924 	 	 58000
De 1927 ' 	 	 5$000
De 1928 	 	 58000
De 1929 	  20$000
I) .3 1330 	  15$000

M eirinho Mercante (Nac.ionali-
zacão) — l)i'et'&'l	 ri. ,V3.3113,
lie 1421	 •

	 ACRO

2$000

Alunieipol	 ;()L-.:..ailiza,rjiin muni-
cipal 'do	 rederal) 	
Compilação IIas leis 	

	 2$000

inn.ç• — Derr.do o. 2-.933. de G
dr, jallPil'A 410 KIS. (arguia
ti proprirdnde 	

Med leoxt. bentislas
dos e registados em 19311 ... 	 25000

edicos e Dent is tns (Relação
doit, de .181 a 192M 	

	
3$000

1$000

3$000

$500

Navegação aérea (Regulamento
para os serviços civis de) ...	 ít000

Pravegctção c:Uca (Instrução pa-
ra exame, cartas, 'licenças,
matrículas, etc., dos aeronau-
tas Civis) 	 •E	 24000

".'02J
e.

qii v'rifes	 r! prole-
2000 irão (los) — Decrete n. 16.272,

do 20 de dezembro de 1923, e
ltegulameals ito Conselho. De...
recto	 1G.188, de 27 de fe-
vereiro d^ 19'1

Moi, leniu do.q unc ionEir jus Pú-
blicos — Decreto ti. 22.414,
do ao de janeiro de 1033 ...

•
23000	 Mapa no I crniC0 do Nordeste do

Itrasit 	

4$000 

ilandado de Segurança — Lei
a. 191, de 10 de janeiro de
1936. 	

1$000 Neva lUz vibre	 101000

4
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DO TRACAL111.0, INDÚSTRIA E COW....F0

pEpARTAFAgHT0 ACkONAL DA PROCRIEDADE INDUSTRIA!,

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL.
Setembro de 1937 PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO 	 n. 203

_

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

A última rciinião •

Sob a presidência do Sr. Francisco Chiellio, diretor geral do
1).N.P.I., e com a presença dos Srs. Fonseca Costa, José Caetano do
Oliveira o Godofredo Maciel, realizou-se na última sexta-feira, 3 do
COrrenlo, a SCSSÃO semanal do Concelho de Recursos da PropriMada
Industrial. Lida e aprovada a ata da sessrio anterior, o secretário
passa i leitura do seguinte expediente: polio de Chernischo Fabril(
Gruma; Landshoff & Meyer, Aktiengesellschaft, solicitando o adia-
mento do julgamento da marca NEOSPIRAN, n. 88.033, de Berna,
por estar tratando de requerer a caducidade da marca inuallitiva.
O Conselho deferiu o pedido, marcando o prazo de 30 dias para que
se dê inicio ao respectivo processo. Petição de Raulino Horn Ferro,
solicitando, por seu novo procurador, prorrogação do prazo para
apresentação dos documentos retirados do processo da marca P1-
LULAS PURGATIVAS RAITLIVEIRA, em cumprimento de exiOieia
do Conselho. Concedeu-so a prorrogação por 20 dias, devendo ser
notificada a outra parte interessada iiu processo a cumprir a exi-
géne ia que lho diz respeito.

Foito isto, passa-se ao juhramonfo dos processos ora pauta, re-
gistrando-se as seguintes 1,corrênc ias :

Recursos

N. 715 - proc. 11.799-31 - ter. 14.066 - rm
ftxplosivo para arrebentadores de rochas e outros fins. Recorrento.
Eleheiroz 3. A.; recorridos, Francisco Vera Cruz e u D.N.P.I. Pnla
recorrente, falou o agente oficial A. Lohmann. O julgamento foi
aliado, por ter pedido vista do o rocess.o o Sc. Fonseca Costa.

N. 1.466 - proc. 5.621-3o - Aquivamenlo da marca inter-
nanional n. 88.033 - NEOSPIR ‘N. Recorrente. Clienusche
Griiitad Landslioff 	 Mem% Aktiongesellseba ft: recorrido. D. .P.1.
etinfidano decisão supra, adiou-se o julgamento do processo.

N. 1.527 - proc. 2.078-36 - ter. 41.916 - Marca ESTRELA
'MAN( 1 - Dep. e recorrente, liumingos Io ;vigio*: Castro:
rid r 11.N.P.I. Deu-se provimento ao recurso, contra o voto do
Sr. Francisco Coelho.

A esta altura chega o Sr. J. Caetano de Oliveira, que passa 9
tomai parte nos julgamentos.

N. 1.552 - proc. 4.712-30 -- ter. 12.359 'Nfarca ROY11.
1111 \It - Recorrente, Fábrica de Sabonetes Royal, Ltda.; recOrriloS,
J. S," E. Atkinson, Limited, e o 1).N.P.1. Negou-se provimento ao
recorsc, por unanimidade. O Sr, Francisco Coolho votou, porem,
com restrições quanto ao uso da palavra ROYAL como expressilo
uso genérico.

N 1.584 - proc. 10.35-31 - ter. 13.818 -	 uma
caixa para transporl e, conservação e viveiro de peixes e seus , , on-
;Oneres' vivos, das águas doces e do mar. 	 rOCOrrentP, ltor-
toP.l o Deekert; recorrido, D.N.P.I.	 Os autos baixaratrf cmii Ji:is
gència.

N. 1.585 - proc. 12.096-33 - ter. 625 - 	 retifi-
cador respiratório. Dep. e recorrente, Otávio Felix Pedroso;
rido.	 Negou-se provimento.

N. 1.586 - proc. 17.286-36 - ler. 15:550 - Marca PRIZQL
- Recorrente, Schulke Mayr Aktiengesellschafl recorridos, Ernâni
Lomba e o D.N.P.I. O Conselho resolveu aceitar a desistência do
recurso, ordenando a volta do processo au D.N.P.T., para os d.:-
vidos lias.

N. 1.587 - proc. /5.533-36 - ter. -15.005 - Marca VALON
-- Dep. e recorrente, Oscar monteiro Lázaro: recorrido, D.N.P.P.
Pelo recorrente falou o agente oficial Campos Birnfe/d. Deu-so um-
vimonto ao recurso, contra o voto do Sr. J. Caetano do Oliveira.

N. 1.588 - proc. 12.174-34 - ter. 31.472 - Marca ARCA-
LIN Dep. o recorrente, Usinas Químicas Urasileiras, Ltda. •, re-
coveidos, Thomaz Bigg, Limited, e o D.N.P.T. Falaram, res pectiva-
ment, , , pela recorrente e pela recorrida os advogados Válter Gastão
Bolei C Tomas Loonardos. Negou-se provinienl o .

N 1.589 - proc. 11.795-30 - ter. 11.855 - Marca ENTmito.
VA -INA (renovação) - Recorronte, S. A. Produits Chimiques
ciaux "Ilrevels I.umi;Te"; rererridos, Aleixo ¡Ir Vasconcelos o o
D.N.P.I. Negou-se provimento, contra o voto do Sr. J. Caetalo

eira

N. 1.590 - proc. 6.753 -36 - ter. 42.868 - Marca ISOPILAX
- Dep. e recorrente, Ubaldo Massara. & Comp.; recorrido, D.N.P./.
Pelo recorrente, falou o advogado Souza Varges. O Conselho, oontr&
O vate do Sr. Godofredo Maciel, auditor, deu provimento ao recurso,
para o efeito de conceder o registro.

N. 1.591 - proc. 6.755-36 - ter. 42.870- Marca VAGOU-
DBA - Dep. o recorrente, Vasconcelos, Carneiro 45c Comp.; recoI%-,
ride, D.N.P.1. Pelo recorrente, falou o advogado Souza Varges.
Deu-se provimento ao recurso.

N. 1.592 - proc. 6.887-30 - for. 42.892 - Marca CARRAPA-,
TI( II)A GAVIÃO	 Rocorrente, Armando Teixeira Corrêa; recor-
ridos, Dr. Raul Leito	 Comp. e o	 Deu-se provimento.

N. 1.593 - proc. 6.937-36 - ter. 42.915 - Marca LEUCOPIL
- Dep. e recorrente, Laboratório Arision Ltda.; recorrido, D.N.P.I.
A requerimento do advogado Sonsa Varges, procurador da parte in-
teressada, adiou-se o julgamento do r-curso, por estar sendo proces-
sada a caducidade da marca impeditiva.

N. 1.594 - proc. 23.007-36 - ter. 10.583 - Marca APIS-OL
- Recorrente, Laboratório Ariston Ltda.: r corridos, Nocoterápiea
Italo-Brasileira e Pela recorrente, falou o advogado
S:oltsv. Varges. Negou-se provimento au recurso.

N. 1.595 - proc. 26.588-35 - ter. 41.260 - Marca MIO-
( 1 km 4. A",TERIcAN.% - Dep. P ' ,ocorrentes. Barbosa, Ribeiro & Comp.,
Ltda.: recorridos, Elekeiroz S. A. e p D. N.P.I, A requerimento
do auditor, foi adiado o julgamento.

Esgotada a pauta, o presidente encerra os trabalhos, depois de
,Li • a próxima retiliiãO para sc...a.-feira, 10 do corrente, ás

11

A próxima reiinião

(*; ltealizar-se-' iia próxima SCx n a-foira, 10 do corrente, ã,
itc: as, a sessão semanal do Con-etito ti ItecursoS da PrOpriedad,'

Inclusa Ml, presidi It pelo Sr. Agam000n àlagalhiles, ministro do Tra-
ha Indústria e Comércio. serao julgados os processos abaixo re-
lariOnae05. Aos interessados nesses ,julgamentos, ou aos seus pro-
curadcres legalmente habilitados, será permitida a defesa oral da3
s''a i azões, pelo prazo d	 17 minutos

Recursos:

N. 1.232 -- proc. 6.2'52-25 -- ler, -- Priv. : Novo uru-
ces zo 110 fazer tecidos felpudos -- I ivp. o recorrente: Henrique de
lau -- Recorridos: Albino Zn uvelor e o D. N .P .1. (reincludto).

N. 1.595 -- proc. 26.588-35 -- ler. 41.260 - Til. do estab.Y
DROGARIA AMEItI rANA -- Pep. e .reccrrentes: . Barbosa, Ribeiro
& Comp. Ltda. -- Recorridos: flekoiroz S. A. o o ;ce-
inch' ido) .

1.412 -- pron. 20.486-35 -- ler. 39.770 -- Marca: A UEL-
VEfICA -- Dep. e recorrentes : Marl ias & Eirado -- Recorridos:
Rio de Janeiro flour Mills anil l;ratiaries Ltd. o o	 (re-
inch] too)

N. 1.596 - proc. 9.213-36 - ter. 10.837 - Priv.: Um novo
anarelho de sèlos e outros pap,Sis -- Dep. e recorrente: Sebastião
H IA	 -- Recorrido: o f).N.P.I.

'N. 1.597 - Proc. 11.956-3o - ter. 17.150 - Priv. : TTto js-
positivo do máquina para descascar mamona, amendoim e simihwea
-- D(1). e recorrente: Antônio Lma:iatlo -- Recorrido: o 1)iN.1).1.

N. 1.598 -- proc. 25.811-35 -- ter. 40.811 - Tit. de estam)...,
CASA E1)1SON - Dep. e recorrente' Fred Figur - Recorridost,
A. B. Diek Company, TIonnas A. nlisoa Incorporated e o D.N.P.I.

N. 1.599 - prue. 2.113-36 - ter. 41.914 - Til. de estab.:
C â.SA LUCAS - ReJorrent : Joseph Lucas Ltd. - Recorridos: Ael
Málhão & Co. e o rmN.p.I.

N. 1.e,ou - proc. 4.149-36 - ter, 42.267 - Marca: RICIN
MOND - Dep. e remrrml e : Companhia Sousa Cruz - RecQrr144,
o D.N.P.I.

N . 1 . 601	 pro,L!. 5.166-30 -- ter. 12.512 -- Marca "B" (ene-
blenoltica)	 e recorrente: Premier-Pabst CorporatiOn -
eórrblo : o D.N.P. I.

N. 1.6o2	 proe, 23.131 -- ter. 40.464 -- 'IML de eotRb.1
PERITMAPIA JASMINOl. - Recorrentes: Irmãos Azevedo -
corridos : Iwolool de Cnstro T.essa e o DJN.P.I.	 •

(''	 Pelo.;	 pid, ter sido publicado com incorreçorigi..



,	 .1.608	 25.297-1;5
p.mÃo — Dep. e recorrente:

tidos.: Companhia de Perfumarias
N. 1.604 — proo. 25.296-35

DE LIMÃO — Dep. e recorrente:
ridos: Companhia de Perftunarias.

— ler. 46.013 — Marca: CREME
Lotus do Brasil, Ltda. — Repor-
Beijaflor S. 2%..,e o
— ter. 40.942	 Mareai LEITE
Lotus do Brasil, 141a.	 Reoor-.
Beijaflor S.A, e o• D.N.P,1.

Diversos

• Durvitl Gomes Libai:lio (têrmo 47.301). — Aguarde-se soluçai"
do processo n. 20.344-37.

Granado & Comp. (Urino 10.167-36). — Aguarje-se á res-
posta da consulta feita.

Paul J. Christoph Company (Urino 37.612). — Expeça-se
certificado.

0.11
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DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
4- INDUSTRIAL

Agèntes -oficiais 'da Propriedade Industrial

Inscrição para concurso

Chama-se a atenção . dos ,interessados par. a o edital publioauo tte
Diário Oficial de 17 de junho de 1937, relativamente á abertura do
Concurso de habilitação' para a matrícula d. Oficiais da
Propriedade Industrial. ••

.Expediente

Expedienie do Diretor Geral

'Dia - 4 - d'e setembro de :1937

. : .21.1cideloS - de utilidade:
•

Buffa & Gualine. Aparelho gazogênio pára • fabricação de gás
de líquidos combustíveis ;...(tèrmo, .16.000). -.RejOito o pedido,
nos térmos do art. 43 do decreta .n..16.,264,' 'de ;adido, com a re-
solução do Conselho de'Recuráas: -•	 .-• 	 •	 ••••

• Roque Luis Carbono •--''Novo tipo: -de bilhete .,poStál (térn\o
16.191).. — Itejeitd- o:Pedido, -nos *Mos do CL . -43. . do decreto
ri. 16.264, de 1923, de 'acôrdo com a r resoluç'ão - do• Conselho de Re-
cursos da Propriedade Industrial.

• .	 Regts.tro de marcas	 '	 • •	 •

Fábio Bastos & COmp. — LEADER — classe 12 - (térmo 46.126).
— Indeferidorde acordo com o art. 80,. n. 7, do decreto n. 16-.26 .1r-

e 1 c23.
Vereinigto, Drellbank-Fabriken	 Y D F	 classe. 6 (têrmo4	 47325). — Registre-se,
Produtos Albers Ltda. — AURF.A — classe- 48 (iam() 49.313).

— Indeferido, de acôrdo com o art. 80, as. G e 7, do decreto nú-
mero 10.264, de .1923., .. 	 • • .	 •

Manue1 : 2e :Freitas 'Parenhos
- dasse 60¡;.:.(térino..49.393)..'

Sajwelr DobrusSkin.	 CONSERVADOR . "OBOSIIL,:: claSSe' . 8 . :"(tèr.
mo 49.636)';-•,:-...--;..RegistrerSo,-,;':

MarinWPinta. &	 :.:élasse':42-••'(iérrtat)
49.675).	 • '

Pedro 1.1enriqbe;,Gad	 M L'H..cliese,:6„(fèririo.16.700).
— Registre-se. .•

	

	 _
Laboratório - linex Lida .ACISAN --e , classe-3, (t.êtlno

.	 .	 .

Registre-'Se.	 • .. •	 •	 -
Companjna "GesS.Y"- S. A. ,...-...T5.7.0(..411E;--,. ClaSg:-.._46'.4.thrinó 49.7(7).

- Ircleferide; i 'de.acôrdo'coni.Vi T 40;($0:.;:4';. 5 -;',.e."88-de-Ilecr-etã nú-
mero 16.264; d e9.2a e-. .‘•.'•,	 •

R ibeiro,' :11:9.nseca:.&	 ='..Artisrocn'Adrk .---; • clafie•	(tèr-
mo 49.744)	 , _ :	 •

lirnani Wrrdi a da' CoSta 	 RIVAL	 ais& '10 (ttr-rro'45:"i83 .
— Indeferido, de azôrdo com o art. 80, n, -6, do decreto n. 16.264,-
de 1923.

Dynamit-Act len-Gesellschaft, Vormals Alfred Nobel & Co.
11 W s — classe 52 (têrrno 50.231). — Registre-se.

"Dynamit-Actien-Gesellschaft, Vormals Alfred Nobel iSG Co.
.11 W s — classe 8 (têrmo 50.235), — Registre-se.

I)vriarni f-Act km-Glesellsehaft, Vormals Alfred Nobel Ss Co.
lt W — classe 9 (termo 50.236) — Registre-se.

Dvnamit-Actien-Gesellschaft, Vormals Alfred Nobel & Co.
R W í — classe 16 (tèrmo 50.237).:— Registre-se.

Dynamit-Actiep-Gesellsehaft, Vorinals • Alfred Nobel & Co.
NV	 — classe 18 .(tértiao 50..238. — Registre"-se.

Dynamit-Aetion-Gesejlsch,aft, Vorneals Alfred Nobel & Co.
ii W	 — classe 19 (treno 50.239), — Registre-se.

I tymunit-Act.len-Gesellsellaft, Vorrnals Alfred - Nobel dc
_ik -w s	 classe 21 (têrmo 50.240). — Registre-se.

Dynamit-Actieu-Gesellschaft, Venais Alfred Nobel & co.
Il -sv • — classe	 termo 50.241).	 Registre-se.

f lynarnit-Actién-Gesellschaft, Vormals Alfred Nobel & Co.
R W k — classe: 48 -(têrmo 50.242). — Registre-se. ---

1.)‘-namil-ActienGesellschaft, Normais Alfred . Nobel &
W	 — classe -49 (térnio 50.243).	 'Registre-se.

1natnR-Actien-Gesellschaft, Vorinals Alfred Nobel & CO. -~
• ft MT	 — classe 50 (têrmo 50.214). — Registre-se.

Ovnamit-Actien-Gesellschaft,' Vormals •Alfred Nobel &
W	 — e-lasse 52' (têrmo 50.245). — Registre-se.

P-,-namit-Actien-Gesellschaft, Vormals • Alfred Nobel da Co.' —

R Vsf — classe 57 (térmo 50.24.6). — Registre-se.
11 ,-namit-Actien-Gesellschaft,- • Vormals Alfred Nobel & Co.

lt W	 -- classe 58 (tèrmo 50.247). — Registre-se.

Desixtência- de marco

Ancona Lopez	 Comp. 20.204-37 — declaram a 'desistência di 	 -
marca "Iodosulfol"-.depositada sob n. 51.874). —'Anote-se a desis,.
tenda e arquive-se o processo.

IleconsidcniOes. de despachos	 .
Aires FigueirCia & Comp. (12.545-37) recorrem do despache

que mandou registrar a marca "Nova Progresso"..depositada sob nú-
mero .10.140). — Tenda em vista o -recurso 'interposto e:

Considerando que a recorrente possue registrada a marca
PROGRESSO — sob' n..6.813, desde 1923, e o titulo — FUNDIÇÃO
PROGRESSO— sob n. 32.359, em 1935, para o gênero de indústria.•
e comércio relatiVn'as classes 5„ 6, 7; 8,11, I2 . e 16;

Considerando que a marca registrada' se destina a artigo de na-
tureza idêntica ã dos que protegem os 'sinais distintivos acima cl-
tados; .

Considerando que as exp'ressões reivindicadas — PROGRESSO:
e — NOVA PROGRESSO — são suseetíveis de confusão, mór-

mente quando desacompanhadas ..-de quaisquer outros elementos dis•-, •
tihtivos, como na hipótese em aprêço;

. Considerando que o registro só foi concedida por não haver sidik
apontados os ahwlidos régistros; resolvo, tia confrmidade do que-dia-,..
põe o art. 11 do decreto n. 22.990, de 1933, reconsiderar o des.
pacho publicado no Diário Oficial de 9 de abril do corrente ano (Bo-
letim de DNPI B. 78), afim de indeferir o pedido de registro eit(
marca NOVA PROGRESSO — apresentada por Jaime Pereira da
Melo, para distinguir "Caixas de descarga" (classe 8) Correspondente
ao térmo de depósito n. 46.1.40, de acôrdo com o art. 80, n. 6, de
decreto n. 16.264, de 1923.

Recurso interposto pela S. A. Fábricas Orion (12.644-37) centra
o despacho que indeferiu o registro da marca "Orion", depositada
sob n. 39.898). — Tendo em vista o recurso interpesto e:
• -Considerando que a firma recorrente possue a marca Mixta-;--1

ORION — destinada a pentes. (classe 48);.
• Considerando. que essa -marca reproduz a que anteriormente

possula a mesma firma sob n. 5.103 e cuja renovação só não fol.
requerida por haver sido alterada a respectiva parte emblemática;

exisidera.ndo que, deante- dessa prioridade,- e marca apontada
n. 6.844, denominada — DROGARIA 011ION não ,pode impedir

-o.iregistro pleiteado quanto 'ao artigo mencionado, resolvo, na con-
formidade do que dispõe o art. 11 do decreto 'n. 22.990, de1933,
reconsiderar o despacho publicado no Diário Oficial de 8 de abril
do corrente ano (Boletim do DNPI n. 77), afim de conceder re-
gistro á marca mixta ORION — apresentada pela S. A. Fábricas
"Orion", •,stabelecida . na capital do Estado de S. Paulo, correspon-
dente ao tèrmo de depósito n..39.898, exclusivamente para distin-
guir pentes (classe 48) .

Arquivamento de processos
1

Arlindo Neves Alves (têrmo 45.710), -José Guerner ode Almeida
Júnior (tèrmo, 46.821), Adolfo Weissman (tèrmo 45.551), Antónie
Augusto Albuquerque (termo 45.987), J. Freitas da Silva (tèrnle
49.1382), Adolfo Weissman (térmo .45..552) e Júlio -Zambeletti (Ur-
ino 31.134). — Arquivem-se os , processos„- de acôrdo com o art. 6"
dó decreto n. 22.990, de .1933:	 .

„	 Exigências •. 
•J. Losano . (tèrmos 41.766, 44.767, 4,1,768 e 44.769). — Prove,

que possue o estabelecimento :•mencionado no cliché".
, Galocha Moderna Limitada- (17.770-37 . junte á -patente número!

22.900). — Presteeselarecimerito, á vist(i' do gim informa a Secção.
. José :Vignoli (térmo 48.205) - e Sérgio, Filhos & Comp. Ltda.!

(t6rmo 18.094) . — 'Mantenho a *exig,ência
J. & J. Colmari,"Ltd. , -(têrmo- 52.054): — Juntem outros do.

cume:lios melhor provando o iise da marca nos- três últimos anos..

PrQrrojiaçUes de prazos

1. O. Farbenindustria 'Aktiengesells.chaft . (têrmos 18.422 e
18.423). — Concetio o prazo de sessenta' dias, em prorrogação.

Expediente da Diretor da Secção da Marcas

.	 Dia 4 de-setembro „de 1937
Exigências

Abbott Laborataries (fArmo 47.702) . — C , Impra O clipusto
' art. 84 do decreto n. 16.264, de 1923, com relação, á parte emble-

mática da marca.
Frederico Branci 5e, Nonaii (lêrmo 39.100) . — -Pasme o selo

de juntada do documento de fls. 48.
Aktiebolaget B. A. •ljortli & Co. (Ui:ni g 51.110. . — -.1bMIenbo

o ciepticho.

FI

omegÉ
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acOrdo som • art. in do Regulamento vigente (Dec. n. 1G.2C4. 1,. 192.:

rayáltraio unico. Da data de pablIcagto mascara corr ei • prazo de to dias para o defer!nici.to do

'-	 Durante esse prazo poderio apraasatar luas o postgae• a* Departamento Nacionci (3n pr;30 Iid	 -1'
aqueles que se Julgarem preJudIcadme com a concessio do rexit..o

Tèrmo n. 54.317, do 2-9-37
&Melado Anónima Refinaria Magaihã — Rio cio, Jonelro

Tèrmo n. 51.324, do 3-9-937
JOEefina Ribe l ro Pinhiru — santo André —	 ,Ene paux

Termo n. 51.326, do 3-9-937
J. Moreira & Trxão — Capital Fe(terat

Tèrmo n. 54.319, de 2-9-37
Roofedado Anónima Refinaria Magalhães — Rio do Xanelpo

ZRITIsnoucr'
Classe 51 . Açúcar (Renovação)

•,	 Tèrmo n. 54.321, de 2-9-37
;Alberto Cocozza	 Rio de Janeiro

Classe 41 — rrufas em geral, fres ou preparada
••••.--+••••••n11$

Tèrmo n. 51.322, de 2-9-37
Agostini o Santi — Rio de Janeiro

industria Brasileira. de Imagens
R Estatuas com Olhos de Vidro.

DA FIRMA:

AGOSTINI 8,e ‘ SANTN.
Classe 15 — Imagens e 'estátuaii çom olhos de :Me°

1' Classe 55 — Artigo da classe (renovniio)

Têrmo n. 54.327, do 3-9-937
, Moreira	 ____ capital Fed..‘rni

1. 444SSUCAR FINO"

Clas.so 51 — Açúcar (Renovaçá#

Tèr mon. 54.318, do 2-9-37
Sociedade Anónima Refinaria Magalhães — Rio de Iodo

Classe 51 — Açúcar (Renovação)*
	MINIIMPME~

C!as;:c	 — Preparado farmac.fnitico
.1711....amer••nn•--^

.C.1u..:o 1 — Verniz .(renova40)



EIRICA. 'POPULAR
„	 PRAÇA 4rtiongoltAaa.A85_,---

?:5-	 '01,0et5110,-/-
1)0'3"

Jos
com

fumos escolhiads

Classe 44	 Tabaco manufaturado ou não, incluive cigarros, chas
ridos 'e rapé

Classo 44 — Fumo em fardos

• •
91,,,	• "

Ten,015f	 mr. produto farmareutitsç)

1Itto	 Quartii-reièa- $	 1,  Ámo OFICIAL ' fl-bwista	 Proprk4ririe Infinstrial).	  _ 	 SpienibrotI.. 1027

-4.	 Térgo 2, 54.32E4, 1_, 2_9_937 ',-,,.::.,:,,i.,, •••• 33/4i, ...1.:	 'Puno n. 51.334, de 3-9-937
31.1 ,rdieClx lt goMP, — Mame'''.

og (1}0 ---. Estado da Bafa . ,.., Ferreira, Amorini & Comp. — João Possôa — Estado da Paraíba
t*	 do Norte

r""̀" 	I

Clas.se	 Fupio Manufaturado ou não

Termo n. 54.329, de 3-9-937
Suridieck.	 Comp. — Maragogipe 	 -Bafa

Tèrmo ia. 54.330, de 3-9-937
Suerdieck & CoMp.	 Ma‘ragogipe — Bafa

Classe 4.4 Vharutots

Têm° a. 54434 da 3-9-937
SUArdieek & Comp. .&£ Maragogipe — Bala

Termo n. 54.330, de 3-9-937
Tde Stanley Works — Estados Unidos: da América

\--
C15 -á Chaves de parafuso, plainas, formões, brocas da maãci,

tornos de apertar, jogos de- serras, jsunções, punções de cravar
Pregos, raspadeiras, alicates, brocas de manivela de peito, corta
chege, cavilhas, martelos, puas de parafusaN jogos de ferramene
tas de cabo oco, compreendendo verruma, lima, serra, formãO
escareador, arranca taxas, sovela para 'rebites, e chaves de param
fuso.

Têrnio u. 54.335, de 3-9-937
Rubberset Cmll onny	 E:.ladfrs Unifi R, da Nmérica

RUBE3ERSET
lasse '48 — Eseiivas de lavar as mãos, 4i:4:Civil; do unhas, esc/lvas

dentes, escovas de cabelo, pincéis , de barba e escilvas:, de banho

Tèrrno n. 54.337, de 3-9-937
(7'faby, Inc. — Estados; Unidos da América •

é
40.

Glassê 44	 Charutos

T4rn_3,* S. 54.332, da 3-9-937
rrb al dó Freitas éunt;	 Ainamis	 Pado de Minai" ‘e,

"anasnulukm. 
Ptlye UBALDO FREITAS CUlitgi

thet4 OREIS
ka 
M LIAS ERAI5

a. .

toom	 rteP4,440 fkirnao)411L144

s
ClasSa U — Pd para o rosto: loção para as mãos, creme de amêndoas,

treme para limpem tónico para a pele, loção adstringente, rettiga
4fli creme, máscara, sombra para os olhos, estimulantes para
lazer crescer as pestanas, e pintura para os lábios (baton).

Térreo n. 51.338, de 3-9-937
Laboratório Reanr0r Ltda. -- Capital Fedorg



Tèrino. n, 54.34O, de 3-9-R7

Coelho Barhol'sit 44 Comp. — Capital Federal

Termo n, lí4.311,de 3-9-lW
Colido, Silva " — Capital Federal

Classe 3	 Produtos homeopáticos (ronovacoo). •-.

Clatuse 3 — Preparado farozoeutico

'amo z, 04.343, tio 34-937
:Vem iligta Alheiro. F.Itosk	 em-42 ' Pe`kral

gase — Vreimra4o farrnacentieo
-4,1M"

Wrmp n. 54.343, de 34-937
CoPe6reio Paulista S. A.	 C4apita1 Feeeral

Classe 41	 4•i•ear cristal, moitio, refinado e em tatilef/u

• l'#rmo 0. 54.347, de 34-937
Domingos NOW de Viço	 José Lauro Cost.a pereira — (tapItal

PMe,rai

I

(Morta-feira 8
	

l )1. n 111ri	 filevista	 Propriminik!	 Setembro de 1 4337	 18.811

• èrmo n. 54.339• de 3-9-1137
scompaohja wielria Papéis e Cartonagem — São Paulo

'
Classe 38 — Papel de toda a espécie, Inclusivo papel hjoinicii

Térmo u. 54.342, de 3-43-937	 i
Química "Bayer" Ltda. — Capi1:0 Federal

eriston

"Boyee" Ltda.
Rio de Janeiro

Classe 3 — Produto farmaoeulieo

• Termo n. 34.344, de 3-9-937
Laboratórios Suarry do )3:11fil S. A. — Capia1 Federal

r.7a, s --	 ef./1111/reelill1ti,./3 	 clatee



116A

C

ABRICAD
CNA

e...c_ • tri..:(V".- I 0.4"5-"

, Classe 48 -- Loções, exli •atft ., p le arroz, Lalon, talco perfumada
sabitu perfumado, preparados para limpeza e conserVaÇão dos denta
e abelos, esetsvas para os mesmos fins, pentes e outros artigos da

toucador não especificados.•

Termo n. 51.354, de 4-9-37
Nélson de Castro Barbosa e Breia) de Matos — Capital Federal

,

18812	 Quarta-feira 8	 DIÁRIO OFICIAL (Revista da Propriedade Industrial) Setembro de 1937

Tèrrao n.; 54.348, de 3-9-937
th. 4. Fábrica Leite & ..'_:v c 3 --	 — Estado d4

Térmo n. 51.352, de 3-9-937
Fábrica de Penze„	 P	 It 'a. -- Capital Federal

Classe 4-1 — Fatal) em corda

Térino n. 54.349, de 3-9-937
et. A. Fabrica Leite & Aires — São Salvador — Estado da Baia

21asse 1,¢ -- Cigarros

Tèrmo n. 54.350, de 3-9-937
Yábrica Leito 8c Alves — São Salvador — Estado da Bafa

cias.:,e	 — Cigarros

Classe 17 —	 do eserever

Têm° n. 51.353, Lie 4-9-37
Antônio (-; (3 n,-.3 I N! c . 11-; ) 7,	 I Federal

PYOTHYFOR
INSTITUTO MEDICO

FERREIRA E CASTRO Lm rDA,
RIO DE 3ANE1Ku

Irmo n. 54.351, de 3-9-937
Classe 44 — eigarrw

Classe — Produtos para serem usado na medicht4 e na farmácia

Térmo n. 51.355. de 4-9-37
The Stauley Works — Estados Unido:: da Arnériett

,	 khe.;	 Salvbewv.	 2, :-;.:f4

' • as,e 8 — Ii:1-. ui\ •i...:. prtmtf, , , (1;:itcbsili\-1) .,.	 dr ,	 visada para
•• eis, gr!.!--oinos,. ile iiipo o abridewv-, n le encane , . esquadr.. rie, capo,

. 1...CS()	 1 , UP., ;1 • 1111i. VOMPRSSOS. :=..,.:iiiiilt-,q marcadores, gett •J.inhos doI
topo, 1 . t . ula- d, , i'mup---,r) elípti:' ..	 t-ii nnn rti. s de nível. T para ohart.
foos, p«11 ,, ; , vf ilsn-, . .• •,' lo uma enuilimak:io t:r.) fl'n'itlf... i.'ll 'UIS risadas

arn,	 1 .1 7í VP I 	 l . "Iltn t ''	 '•• Ria(11 . 0.	 di . 	V i.1.11) • 	 n-•••111.! n '.12.o5. 	 ile illilf a	 ern
•	 -i...4.„.1, 1 -, tyiedidur de prorou jadade ou -... .T1 e(, gra...

inip li. /11:/1* . . *,_ , ,v, duplo gremintiu para euvaixe, eiutAiS e règuaR..
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FtiiiH

Termo n.	 5 .1.357,
Indip,cna	 S.	 A .

de 4-9-37
— Capital Federal Termo n.	 54.381, de	 1-9-37

- Raimundo Rodriaues Moreira — Canil ai Federal

Glasse 3 — Produto farmacêutico

T0rine n. 54.882, de 4-9-37
Raimundo rindriunes Moreira *— Capital Federal

Têrmo n. 54.358 ; da 4-9-37

José Flora	 Poços de Caldas — Estado de Minai

classe Café

Têt4no	 54,30, 10 4:- 0-$7
Thiniberl n Dorsa. — S.

PREPARADOS , PeRMACFMCDS

liem~h Dtteisk
SÃO r ACLO

Misse	 — Substàncias químicas e outros preparados para sare
usados na medicina o *na farmácia; vacinas e 12kloeu1turas para aeren)

usadas na -loodicina e na farmácia (Marca genérica).

TÚnio E . 54,360, de .4 -.9-37-

^ Classe 3 — Produto fartuacentico
engsaakeree==~2~~~~~nemm. 	

Termo a. 54.888, de 8-9-937
&vais &Comp. — Parnafba — Estado do Piau(

Otiese 48 — Ficha() perfumado (sabonete):

Tsrmo n.	 de 4.4-37
~Inundo Rodripues . Moreira . — %pitai Federal

_

.27Joiás
.ascimento & Çonip. — g . Paute

Class'e 2 — Produto quimioo desinfetante (Renovah;to). Glasse 3 — Produto Si`34404114

IR-

PAS t r- Rã, 214

v".--4-~1440470,1à.
r,cute,. -,1-02 • • 	 ti. tp
ITAIC-	 o" RODRIQWZ 1:(2R2É71

• 2ii C,3 dr. ZirelMrn. '
Je.r7;.a.

,	 / 4. n .•

.;,;.!n+••n•,,Balk •-
Ne	 /

1,14W:11 .0,4

•

ralasse til	 Randeir%, clarabóias. esquadrias, (mixila" 8seKdas,
Rracles e gradis, marquizes e pilastras, portões e persianas, armaebek

de ferro para varandas e 'venezianas.

cmcartonsa-s,,-~etiotomr.:..a,

4.
Ci , :t'ot:42.1:?killi.v.4' 4; C'VES MOUCZRA

ine • mi,* CID A!.',ÁFja,
-

..1,v4e

IV:t zatIOR:fb:



Classe 36 — Chapdus de eabeeá.

Nome comercial
Termo n. 54.368, de 44-87

Çaulo do Amaral Lebre — Capital Federal

PRAÇA :\IARECJIAL ANCORA -- PONTA 00 CALABOUÇO
r2.1assn 18 — Produto destinido ao toucador (,..1-pilalórit n

(Ttenovaciin).

13514 (-,tiaria-foira R DIÁ-Pt10 OFICIAL '(Revista da -Propriedade Industriai, Setembro de 1037

O biA1LABOMTORi g

Têm° n. 51.361, oe
Raimundo Rodrigues Moreira — Capital Federal

Termo it. 5..865, de 4-9-37
João FelifPi	 ãorra Negra — Estijt d	 , Paula

Tèrmo n. 51.368, de 4-9-37
Lucena	 Comp. — Capital Federal

A: NE R G 1 GB I
LUCENA&C1,4
RIO DEJANEIRO

Glassli	 Produto para ser usado na medicina e na farmácia;
••n••••nn

111 DP C651 N/O() TITULOS DE ESTABELECIMENTOS

Têrmo n. 54.325, de 3-9-937
Laboratório Kalmo Ltda. — Sào Paulo

Termo n. 54.356, de 4-9-37. -•
Lion Comp,	 S. Paulo

Mame 41 — Azeites, Óleos, gorduras, banhas e manteigtie velgétaie
animais usados como alimento ou como ingredientes para ali-

mentos.

Termo n. 54.367, de 4-9-37
F. Lopez — Capital Federal

EPILIDC Classes 5, 8, 7, 11, 12, 10, 52 — Titulo

(C - A S A VZ,0

- Preço do numero de boje $600

IMPRENSA NACIONAL INDUSTRI.1 1)0 JORNAL

(DEP/LATORIO LIQUIDO)

Classe 8 — produto farmacêutico

Termo n. 54.3í3, do 3-9-937
"fundição Indígena S. .A. — Capital Federal

Classes 1, 7, 8, 12 e 15 — Tituld


